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Natal, 7 de Outubro de 1894. 4
0  apparecimento de um jornal nunca é 

um facto de somenos importância. Sem
pre se suppõe em qualquer novo orgam 
da imprensa ò defensor de uma idéa, o 
porta-yoz de uma cGrporbçào, o cómba- 
tente que veu aparelhado para ã luta, 
que traz a confiança na justiça da causa 
que advoga, a coragem das idéas que pro- 
pága, a convicção das questões qne defen
de.

Agitador ou polemista, orgam de partido 
ou tolha livre, quer tqfiha em vista agitar, 
revólver» evolucionar a sociedade com a 
doutrinação de idéas novas, quer advogue 
o cousérvatorisfno, o jornal precisa, para 
se impór à confiança è  acceitacão publi
cas, para ter cotação no mercado das for
ças sociaes, mostrar desde logo o critério 
dos seus conceitos, nãò fugir ao meio em

uio / l u a a r A A d  uri 
\ J  A.nque vtvê, nem recuar 

que se achar envolvido.
Obedecendo à essa corrente de idèas, 

influenciado por esses princípios, surge 
hoje «p Estado», que não traz a pretensão 
de salientar-se na imprensa local, porem 
é um posto de combate, justificado pelo 
momento historieo que atravessamos.

Nesse período de anarchia mental, de 
instabilidade institucional\ m  que se de- 
bate a sociedade brazileira, vae-se for
mando uma corrente de opinião que não 
cré muito na efficacia do que existe, po
rem tem fé é esperança no futuro.
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idéa, só teem presentemente um ponto de 
apoio amam a Republica e veem que 
a idéa asylou-se, fructitica no coração da 
mocidade brazileira e no pensamento dos 
que constituem a cerebração nacional.

À patria brazileira atravessa o seu perio- 
do deformação; formação de raça, de cos
tumes politico-sociaes, de expanção in- 
dustrio-mercantil, de autonomia nacio
nal.

Affirmamos um facto que não podè- ser 
contestado.

Ora, nesse período de formação, por
tanto de mutabilidade, de transformação, 
não se pode confiar cegameote nb que 
existe, não se deve alimentar o culto do 
passado, desde que tudo, leis, homens, 
instituições, idèas, são experiencias que 
acertam ou desacertam» que não se podem 
aceitar como indestructiveis sem a sancção 
do tempo. *

0 período revolucionário que atraves
sámos, que alguém já chamou o baptismo 
de sangue da republica e iliustre publicis
ta qualificou com acerto como a luta fa
tal, necessária, inevitável entre as velhas 
e as novas instituições, entre a monarchia 
e a repuplica, deixou patente uma cousa, 
salientou bera um principio que pode já 
passar como um axioma político-soci
al : — a vitalidade e cohesão da naciona
lidade brazileira, o seu amor à Republica.

« 0 Estado» não vem mais ao tempo 
da revolta, que teria então condemnado, 
não vem fazer recriminações a partida- 
rijs sem duvida convictos, nem condem- 
na, antes acceita, o congraçamento que 
apagará antigas divergências, porem espo 
sa as idéas que delia decorreram e advoga 
as consequências políticas que dimanam 
dos actos de energia, de coragem, de abne 
vacão, de patriotismo, que elevaram o 
Vice Presidente da Republica à culminân
cia dos grandes estadistas americanos.

Com elle. como iliustre e benemerito 
Marechal Floriano Peixoto, « 0 Estado » 
quer collaborar na consolidação da?> ins 
tituições republicanas, porque estamos 
/»Arirkí ni]A_ íppsmo passado o rooroentc
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publica vae entregar o governo da * naçáq 
ao seu substituto, a sua acção benefíca, é 
prestigio da sua individualidade, p sen 
nome perdurarão eternamente como a 
personificação da Republica Brazileira.

As grandes idéas, as grandes conquiAas; 
os grandes feitos da humanidade, a vida 
das nações, teem deseavolvimento pr<* 
prio, teem causas naturaes que os deterá 
minam, porem personificam-se sempre 
nuiqa individualidade. Washington peH 
sonifica a grande republica norte-ameri
cana, é á sombra do sen nome, prestando 
culto á sua mui vid uahd a de, que os p re 
sidentes daquella grande nação assurqem 
a responsabilidade* do governo* ,.r .,

Não é por mera cortezania» obedece á 
um tacto historiço, que o Marechal Floria
no foi sagrado o Washington brazileiro.

Foi elle quem implantou na instituição 
republicana a affirniação de uma lei que 
perdurará e frutificará : — a força como 
acção benetica na defeza dos princípios 
básicoséde qualquer instituição, de qual
quer sociedade.

« 0  Estado » é'um partidário dá força, 
desde que acceita o principio da luta, co
nhece o estado ue anarchia politico-men
tal que atravessamos, sabe que a força 
êò  motor de todas as conquistas desde a 
conquista da liberdade atè a afíirmacão
Jh « » § *

Quer isto dizer que « 0 Estado» cok*á 
demnaa mentira, revolta-se contra a h i 
pocrisia, quer a verdade em tudo: nas 
instituições,na política, nos costumes.

E’ por isso que « 0  Estado », em relação 
aos factos e política locaes, não pôde dei
xar de revelar-se franca e sinceramente 
hostil ao actual governo que dirige o Es
tado.

Sem descera apreciações, por ora inca
bidas, « 0  Estado » hostilisa o governo 
local pela sua falta de sinceridade nas ré 
laçóes indispensáveis cora o Governo da 
União, pela mentira eleitoral que tem pos
to em pratica, pelodesaso com que tem di
rigido o Estado» impulsionando-o para a ruí
na, pelo abastardamentodasinstituições re
publicanas.

Não lhe daremos tregoas, se o não vir
mos mudar de rumo. Mas o nosso ataque 
estará sempre na altura em que nos have
mos de manter e isto quer dizer que, se
jam quaes forem as lutas em que nos em
penharmos, a nossa linguagem, o nosso 
modo de tratar o adversário será sempre 
o do respeito, da decencia de linguagem 
e de idéas.

Fique isto assentado e fiquem as idéas 
que externamos conhecidas como a base 
da nossa orientação na vida jornalística 
que vames encetar.

Cumprimentamos a imprensa l ocal com 
o acatamento e o respeito que merecem os 
illustrcs confrades que a representara.

-aiêK*-

A Varíola
Vae se desenvolvendo com cer- 

la intensidade a epidemia da vario- 
laentre nós.

Ao que nos consta já se deram 
para mais de trinta casos, embora 
todos de caracter benigno.

Ó governo do Estado, porem, 
ainda não tomou a menor provi- 
v /«cia e talvez ignore que a ter
rível pesteestá entre nós. 0 Laza
reto da Piedade está fechado e
ameaçando ruinas, a Insncctorin
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proxTmô em que o Vice-Presidente da Re-1 (16 Hygienc acepiiaia, e por modo
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nenhum o governo do Estado to
mou as* providencias mais neces
sárias e urgentes em taes conjUR- 
cturàs.

A epidemia está espaltíàda cm 
toda a cidade, os doentes frat^m-se 
em casa e o governo nSoseincom- 
modacom a invasão do flagello.

Constava ao Jornal do Recife-de' 
38 do.passado que ia ser nomeado 
Presidente do Banco da Republica, 
o Dr. Amaro Cavalcante.

v

Foi sancclonado o projecto de 
Eei que marca o .ordenado dè 
A:oóO$OwO anijuáes para os Escri
vães do Juizo Seccionai.

a ,*
: - <

Foi exonerado o General Pimen- 
tcl do commando do 2o districto 
militar.

FOLHETIM
Chamamos a attenção dos nossos 

leitores para o conto de Ivan Tour-
r » * i A n a !" q i i n  ' / > A lY 1 0 iA U ÍY lr t0  Cl TA 11 _gUDUOI VJ UU \jUiuvyÜíU»vzh {/ V.
blicar em folhetim. Tourguenef 
foi um-dos maiores romancistas 
russos, cuja gloria e renome litte- 
rario encheu a Europa inteira.

0 Hymno triuniphal do amor é 
uma das suas joias litterarias.

k convocação do Congresso
Por decreto de 24 do mez pas

sado o Presidente do Congresso 
na qualidade de substituto legal do 
Governador do Estado convocou 
extraordinariamente o Congresso 
Estadoal para 1 de Novembro prer- 
ximo, aíim devotar a lei do orça
mento, devolvidapelo Poder Exe
cutivo.

Esse decreto ó de maior gravi
dade, tanto que o Governador do 
Estado parece não combinar com 
elle, o que se explica pelo facto de 
tèr sido feito em sua ausência e 
pelo seu substituto.

Também não podemos comprc- 
hender como o Governo do Estado 
desconsidera um Congresso ami
go, até atirando-lhe alíusões um 
pouco deprimentes, vetando a 
mais importante das leis annuas 
(pie sempre suppuzemos ser a re
sultante do pleno accôrdodos dois 
poderes, legislativo e executivo, 
desde que se trata de um Congres
so amigo do governo. Não com- 
prchendemos também como o 
honrado Presidente do Congresso, 
solidário com a maioria do mesmo, 
que votou o nrçamenlo. veta-o, 
impossibilitando-se para dirigir

essa mesfrta maioria, que necessa
riamente negar-lhe^ha a sua con
fiança.

Mas issôsão segredos da políti
ca gàvêrnamental que não quere- 
•mos esmirilhar. Oqueé mais se
rio, o que se torna excessivamente 
grave è que o decreto de convo
cação do Congresso, assignado pe
lo Presidente do ‘mesmo Congres
so, não tein valor, não pode ser 
executado; não produz effeitos, 
porque o Presidente do Çongresso 
não tinha competência para as- 
signár decretos de' especie algu
ma, ‘desde qne não estava legal- 
meajé substituindo o Governador 
do Estado.

Vejamos.
A Const. Estadoal no seu art. 28 

§§ 10 e 21® diz o seguinte : — «Subs- 
titue o Governador o o caso de im
pedimento um Vice Governador.

No impedimento ou falta do 
Vice-Govemador serão sucessiva- 
mente chamados a assumir a ad
ministração do Estado o Presiden
te do Congresso &. »

Ora, da disposição constitucio
nal cohçlue-se que o Governador 
só tem um substituto, que è o Vi- 
ce-Governador. No impedimento 
ou falta deste é que serãoçkaiflados 
o Presidente do Congresso e o Pre
sidente do Superior Tribunal.

Mas para-que se verifique esse 
impedimento ou falta é preciso 
que o Vice-Governador tenha co- 
nhecimentoda resolução do Gover
nador, para então se evidenciar 
ouqueaquellenão está no Estado 
ou não quer assumir o Governo. 
Serão então chamados os outros 
substitutos.

No caso presente o Governador 
do Estado passou o governo dircc- 
tamenteao Presidente do Congres
so, infringindo o § I • do art. 28, 
sem ou viro Vice-Governador, sem 
estar este impedido, sem saber o 
Governador se se dava a falia por 
parte do Vice-Governador.

0 Presidente do Congresso as
sumindo o governo tornou-se uma 
authoridadc illegitima, incompe
tente, eivando de illegalidade to
dos os actos que praticou.

Proposito, plano politico, ou 
desconhecimento das disposições 
constitucionaes, o Governador pe
lo seu aclo irrcfleetido concorreu 
parase crear no Estado uma si
tuação anômala, para apparece- 
rem actos quenào podem ser obe
decidos desde que não emnnara- 
ram deaucthoridade lcgiiiinamen- 
ic constituída.

Sc os deputados não obedece
rem ao decreto de convocação, 
fica o governo ensinado, sendo 
cm todo caso uma dcsmoraiisaçao
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0 ESTADO
política; se comparecerem, pac
tuando com o crime, pode o po
vo muito bem revoltar-se contra 
os actosdeum cojigresSD incom
petente.

Aguardemos os factos,

Thesourelro d'Al- 
fandega

No dia t do corrente tomou pos
se do logar de Thesoureiro □’Al
fândega desta cidade o Tenente 
Coronel Gaspar Monteiro, que fôra 
demittido desse cargo e ultitna- 
mènte reintegrado. - -

Na Alfandcga foi odistincto func- 
cionario muito cumprimentado 
pelos seus collegas de repartição, 
commerciantes, pessoas do povo, 
e á noite, na casa de sua residên
cia, foi felicitado pela ofíicialidade 
do 34 batalhão e por muitos ami-. 
gos, tocando durante parte da noi
te a musica d’aquelle batalhão.

O T. Coronel Gaspar e sua Exma. 
Senhora recebèram os seus hos
pedes com rara cortezia, offere- 
cendo-lhes profusa e delicada me
renda, por oceasião da qual trôca- 
ram-se diversos brindes, entre 
os quaes lembramo-nos dos se
guintes :

Do Tenente Coronel Gaspar à 
oilicialidade do 34 e ao seu i Ilustre 
commandante Tenente Coronel 
Virginio Ramos, agradecendo-lhes 
o muito que se empenharam pela 
sua reintegração;

Do Alferes lldefonso Monteiro, 
em nome da ofíicialidade, agrade
cendo, e saudando o Marechal Flo- 
riano Peixoto;

Do CommendadQr Uiqbelino aos 
ofliciaesdo 34, em quem via os 
mantenedores da ordem e o sus
tentáculo das instituições;

Do Dr. Dantas aos militares, que 
accusados de implantarejn no paiz 
o militarismo, podiam responder 
com as sympathias populares, 
constanteniente do seu lado, e 
isto se dava porque o militar bra- 
zileiro foi em todos os tempos um 
façtor principal das nossas evolu
ções politico-sociaes, pondo-se

ao lado do povo, sempre que se 
tratava da conquista de uma li
berdade, da affirmaçào de uni di
reito ; '

Do Tenente Cicero Monteiro e 
do Capitão Varella, agradecendo, 
e brindando ò Commendador Um- 
beliUoe Dr. Dantas;

Do Dr. Souto ao Tenente Coro
nel Gaspar;

Do Commendador Umbelino ao 
Tenente Coronel Westremundo ;

Do Dr. Dantas ao Tenente Coro
nel Gaspar, como íunçeionario il- 
lustre e amigo sincero ;

DoDr. Jannucio ao Tenente Co
ronel Gaspar, com quem se con
gratulou pela reparação do acto 
de sua demissão;

Do Tenente Coronel Gaspar ao 
Capitão Joaquim Ignacio, secreta
rio do Marechal Floriano;

Do Major Filgueiras ao Senador 
José Bernardo;

Do Dr. Souto áo Major Raymun- 
do Filgueiras;

DoDr. Jannucio ao Marechal 
Floriano Peixoto;

Do Dr. Danías ao Commendador 
Umbelino e Tenente Coronel W c, 
tremundo. . ■ \

Houve ainda muitas saudações, 
sendo o brinde de honra erguido 
pelo Commendador Umbelino á 
família do Tenente Coronel Gaspar. 
Todas as saudações foram muitow

correspondidas, prolongando-se a 
festa até hora adiantada'da noite, 
tocando ao piano distinctas e gen
tis senhoras e palestrando-se na 
mais agradavel convivência.

- ■  ; ■ —

Consorcio
Hontem uniram-se pelos sagra

dos laços matrimoniaes o nosso 
amigo capitão Ezequiel Wanderley 
e b . Claudina Augusta Wanderley.

Desejamos ao joven par uma se
rie ininterrupta de venturas.

------ ossa»------

0 Dr. ÀfTonso Penna passou a 
administração do Estado de Minas 
ao seu successor Dr. Bias Fortes, 
recebendo por essa oceasião as 
maiores provas de apreço, tanto

do Governo Federal como de seu» 
coestadanos.* *.

Lê-se em telegrammas d’A Pro
vinda dç 29 do méz passado:
—A commissão nomeada pelo pre
sidente dos Estados-Unldos da 
America do Norte para estudar a 
questão das Missões já deu o seu 
parecer, ignorando-se em que 
sentido.

—Na administração do Estado de 
Sergipe continúa o Sr. João Vieira, 
ultimamente acclamado.

—Està nomeado administrador do 
correio de Pernambuco o Dr. Ben
to Búrges da Fonseca.

ÍJor tclegramma da Capitai Fede- 
, que obsequiosàmente nos foi 

mostrado, sabemos que fpi assig- 
nado no dia 2 do corrente um de
creto de muitas nomeações de of- 
fleiaes dos diversos corpos da guar
da nacional da comarca desta ca
pital, todos nossos amigos.

Està nesta cidade o coronel Sil- 
vino Bezerra, viçe-governador do 
Estado, que, ao que nos consta, 
veio tratar de negocios particula
res, e brevemente voltara ao Aca- 
ry, logar de sua residência.

O iiíustre cidadão tem sido mui
to visitado e nós apresentamos- 
lhe os nossos cumprimentos.

Da Capital Federal chegou o ma
jor Raymundo Filgueiras, queim- 
mediatamente tomou posse do lo
gar de oílicial da Caixa Economica, 
para que fôra ultimamente no
meado.

Foram nomeados para o conse
lho fiscal da Caixa Economica des
te Estado:
Presidente, dr. Affonso Barata; 
membros, tenente-coronel João 
Galvão e tenente-coronel Vestre- 
mundo Coelho. -

De volta de sita commissão áo 
Norte, esteve ém nosso porto, 
onde se demorou um dia, o trans
porte de guerra Marte, com man
dado pelo tenente Sarmento.x 

O Maate fecebeu aqui material
bellico.

/

Foi removido para a Alfandega 
de Paranaguá o Io Escripturario 
da Alfandega desta cidade, major’ 
Antonio Celestino da C. Pinheiro.

Foi mandado recolher-se ásua 
çepartição o 4° Escripturariò do 
Thesouro Federal Godofredp Brito, 
que estava addido á Alfandega 
íiesta cidade.

Corria na Capital Federal que o 
Governador deste Estado procura
va laiíçar na praça um grande em
préstimo, por intermédio de um 
dos nossos deputados federaes.

I;

As apólices
■ í . ;

Os cálculos financeiros do Go
verno do Estado falharam é a 
prosperidade do Rio. Grande do 
Norte turbou-se com o vacuo que 
se fez no Thesouro.

Os saldos, que a folha official 
apregoava e o povo apreciava 
co.m tanto prazer, essa plethofa 
de diniieiro que nos trazia des
lumbramentos e fazia-nos sonhar 
brilhantes futuros converteu-se 
nessa realidade aterradora e tris
te O thesouro do Estado està 
esgotado, o dinheiro que vai en
trando aos poucos mal chega 
para pagar ao Corpo de Seguran
ça e attender ás necessidades ur
gentes.

A grande maioria de funcciona- 
rios não pode receber os seus 
venóinientos.

O Governo do Esfado, para at
tender á crise, ordenou o paga
mento eni apólices de 50$000 ao 
juro de 5

E’o caso de dizer, — peior a 
emenda que o soneto.

A apólice do Estado tem peque-

mmm
ftymno triumphal do
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IVAN TOURGUENEF

Por meiailo do século XVI viviam em 
Ferrara,— então a cidade florescia sob 
o sceptro dós seus duques magníficos e 
grandes protectores da poesia e das ar- 
tes— dois moços, chamado umFahioeo 
outro Muzio,

Sendo tia mesma idade, parentes pró
ximos e creadosquasi sempre juntos, ha
viam* se ligado entra si, desde a mais ten
ra infancià, pela mais cordial amizade.

À igualdade «te suãs condições fortale
cia essa ligação. Pertenciam ambos a ca
sas antigas e possuíam ambos fortunas 
avultadas.

Não tinham mais neuhum parente vivo. 
Os se;, gostos e inclinações eram muito se
melhantes. Tinham a mesma paixão pelas 
artes. Muzio dedicara-se á inuzica e Fá
bio á pintura. Ferrara toda orgulhava se 
delles e considerava-os como o ornamen
to dacõrtee^da cidade.

F.lles com tudo não s<- pareciam nas fi
guras, upezar de realçarem ambos pela 
graça e gentileza da juventude. Fabio era 
»nflk alto. Iniiro. de tez rlara ♦* olhos azu- 
j‘s. Muzio, ao contrario, era moreno, de

cabello preto, e, nos olhos, de um escuro 
carregado, nunca sè lhe via luzir o fogo 
da ternura, nem nos lábios o sorriso pra
zenteiro que caracterizava Fabio. Seus 
sobrolhos espessos pesavam sobre as pál
pebras estreitas, emquanto que os super- 
ciJios áureos de Fabio se erguiam em de
licados arcos sob uma testa lisa e pura. 
Muzio era também menos vivaz na con
versação.

A despeito de tudo isto, os dois amigos 
eram igualmente estimados pelas mulhe
res, que os ouviam citar como modelos de 
generosidade e cortezia fidalga.

Pelo mesmo tempo, vivia em Ferrara 
uma donzeila, que tinha o nome de Vale
ria.

Passava por ser uma das formozuras da 
cidade, embora se deixasse ver mui raras 
vezes. Levava uma vida muito recatada, 
sahindo apenas de casa para ir à egreja, 
ou por oceasião das grandes festas, para 
assistir às cerimonias publicas. Morava 
com sua mãe, uma viuva de nobre nasci
mento e de pequena fortun?, que não ti
nha mais filhos. A todos aquelles com 
quem acontecia encontrar-se, Valeria ins
pirava um sentimento de esponlanea ad
miração, misturado com um sentimento 
de galante respeito, também espontâneo ; 
tal era a modéstia do seu porte, em jue 
se mostrava bem pouco conhecedôra da 
força dos seus encantos!

E'verdade que havia quem a achasse 
uni pouco pallida de mais, e chegavam a 
dizer que ella se remirava nos proprios 
olhos,qne trazia sempre abaixado«, com 
uma expressão de péjo que quazi parecia

mal. Era raro sorrir-se, e poucos lhe ou
viram a voz,

Com tudo, constava que tinha uma voz 
muito dôce, e que no retiro da sua camara, 
mui cêdo de madrugada, emquanto a cida
de ainda dormia, Valeria gostava de can
tar as melodias do tempo antigo, ao som 
de um alaúde, com que a si mesma se 
acompanhava.

Apezarda paliidez do rosto, a donzeila 
floria viçosa de saúde ; e até os velhos, ao 
vèl-a passar, não podiam deixar de dizer;

—« Oh ! como será feliz o moço para 
quem esta flor ainda em botão desabro
char seu calix rescendente! »

II

ram ser admittidos na residência da no
bre viuva cujo assesso aiiás era diflicili- 
mo. Desde então poderam ver Valeria 
quase todos os dias e conversar com ella, 
de sorte que o fogo accêso em seus cora
ções ia crescendo a cada . visita, sempre 
com maior ardor. Porem Valeria não 
mostrava predilecção por nenhum, embo
ra parecesse contente de os ter ao pé de 
si. Com Muzio gostava de entreter todo 
o tempo na muzica; ma« recreiava-se mais 
de conversar com Fabio, que a punha 
mais a vontade, Finalmente, decidiram 
saber a sua sorte, e enviaram á Valeria 
uma carta, pedindo que declarasse a qual 
delles ella consentia em dar a sua mão.

Fabio e Muzio viram Valeria a primei
ra vez em uma grande festa publica, dada 
por ordem de Hercules, duque de Ferrara 
e filho da celebre Lucrecia Borgia, em 
honra de certo personagem nobre, che
gado de Pariz a convite da duqueza, filha 
de Luiz XII, rei de França.

Valeria estava sentada ao lado de sua 
mãe, no meio de uma explendida tribuna, 
erguida, segundo desenl o de Palladio, na 
principal praça de Ferrara, para as senho
ras mais nobres da cidade.

No mesmo dia Fabio e Muzio sentiram' 
se loucamente apaixonados por Valeria, 
e, corno nenhum delles occuUavanada do 
outro, em breve cada qual ficou sabendo o 
que se passava no coração tio amigo. Ajus
taram entre si tentarem ambos approxi- 
mar-se tia donzeila, eque, se esta se dig- 
nasse escolhei um delles, o outro houve
ra de ceder, sem se queixar. Passadas 
poucas semanas, graças ã boa fama de f 
que mericidamcnle gbsavnm, consegui-1

Valeria mostrou a carta á mãe affir- 
mando sempre que não se lhe dava de 
ficar solteira, e terminou por deixar in
teiramente á sua mãe a escolha do noivo, 
se porventura esta entendesse que era 
tempo delia receber marido.

A respeitável viuva derramou algumas 
lagrimas pela lembrança de ter de sepa- 
rar-se de sua íilha qnirida ; porem não 
via razão para rejeitar qualquer dos dois 
pretendentes, que ella considerava egual- 
mente dignos da mão de sua filha. Todavia, 
no fundo de seu coração, preferia Fabio, 
por lhe parecer tle um genio mais compa
tível com o de Valeria e por isso propu
nha-o à sua escolha. No dia seguinte 
Fabio foi sabedor de sua bóa sorte e a 
Muzio só restou cumprir a sua promessa 
0 resignar-se.

fCutiiwuui.
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na cotação no mercado. Os com- 
merciantes não a querem recéber; 
apenas conste-nos que ò' Sr. Jo- 
vlnoBarretto, proprietarUMte Fa
brica de Tecidos, dtséoilte com 
S0*/.:de abate:

Orai o fúnccipnari» estãdoai.é 
mál rètribuido ; sobrecarreguem^ 
nó Com mais esse desconto de 20 
*/„ e ver-se-ha que é desesperada; a 
sua styuáção,

Não vè isao  o G o v e rn o  
qué gasta inutilmente as ren
das do Estádo, cobra o imposto de 
modo improductivo e vèxatorio, 
ordena o pagamento em apólices 

. que o commercio não quer rece
ber ao par e vão se concentrando 
milagrosamente em uma só mão, 
com um agio de 20 °/„. 'Alem. do 
vgío mais o juro de 5 “/» e a possi
bilidade de proximo resgate.

, E’ preciso que o funccionario 
enxergue essas cousas e faça por 
si proprio o seguinte raciocínio: 
se á custa dos seus vencimentos 
não se prepara uma altae rendosa 
especulação.

Ao Paiz e ào Estado
Agora que as hostes inimigas fugiti

vas buscam sombrias e pavorosas os la
res, as famílias e os haveres abando
nados, depois de uma lucta fratricida, 
que em má hora provocaram; agora que

e &niqúilam* cojqpromettwidp assim os 
créditos. da\ União.

Bem poncos sào os efetados que tôm 
siffla direcção salua e moraltsada, e n'esta, 
priocip&ltneote, com pezar dizemoho— 
a TOA orientação do actual governador 
tem. compromet tido aà finanças ao pon
to de achar-se . o funccionalismo priva
do de receber o sen mingoedo venci
mento, por falta de numerário nos co 
fres do tbesouro, ao passo que o con
tribuinte geme spb o pezo de' excessi
vos impostos ; move-se r oppredsão e 
à ameaça ao adversário, suffoca se a 
imprensa, sophismâ se a livre mani
festação do voto, desbarata-se as ren
das, dando lhes criminosa apphcação, 
e pratica-se -doda a sorte de desatinos 
com flagrante violação das leis vigentes.

Exhaustos os cofres do Estado, sem 
credito o governo, appella boje para 
uma emissão de apólices, sacrificando 
mais ainda as finanças estaduaes; e os 
pobres funccionarios, alguns dos quaes 

-tio pela necessidades obrigados a rece
ber aquelles títulos, yàò negoeial-os de
pois, desvantajosaméhte, com algum 
agiota, que, sem coração, sò, os acceir 
la coib exhorbitante rebate.

E* perciso, portanto, remediar os ma
les que nos affligem ; e assim como soube 
o povo brazileiro repellir com energia 
os tfahidores da Patria, saiba também o 
povo rio-grandense do nprto cumprir 
d seu dever,, para salvação da terra 
potyguar.

vieíOFioso*n  A  A  f  i t  M  m 6»A í:  .*1 «"■ ■ tá l  W n i  tk 4% H Aõ u» ugiciiouiQo u<i patiiii jJitl
zileira garantem Uma paz duradoura, o 
regímen da legalidade, o respeito ás insti
tuições, o restabelecimento do credlío 
nacional, é justo que faça-se nVsle mo-i 
mento ouvir o orgào dos nossos sen
timentos, cqtie exprime o empenho de 
ver consolidada a republica no páiz.

Nâo somos do pensamento de exter
minar aquelles que, por má orientação 
dos seus deveres de cidadãos, brazilei- 
ros, deixaram-se insensivelmente arras
tar, prestando os seus auxílios a uma 
causa de crimes e torpezas; não, nós 
entendemos que alies devem inspirar a
CutíipâlXaO uGS pOílCTCS pUbÜCOS, puiu,
que reassumam os saqs postos nos di
versos ramos da vida social, compro- 
mettidos a trabalhar pelo bem publico 
e engrandecimento da nação.

Entendémos que è tempo de animar 
as fontes productoras, que fazem a for
tuna publica e particular, a tomarem o 
curso regular de suas aspirações; que è 
tempo de abrirem-se as oílicinas de tra
balho, de cultivar a imprensa, de dou
trinar o povo, de fazer lhe conhecer os 
seus direitos e obrigações, de' prolligar 
o erro, o despotismo autoritário, o en- 
feudamentcf nos estados e todos os ví
cios administrativos.
, Será este o lemma de nossa bandei

ra, já que o nosso espirito se tranqui- 
lisa por ver hoje suflocada a malsina
da revolta, que tâo profundamente per
turbou a futurosa vida nacional com 
funestissimas e graves consequências de 
uma arrojada ambição.

Na imminencia de perigo em que se 
achava a patria assim trahida, teríamos 
certamente um desastroso desenlace se 
não fosse a energia, a coragem e pru
dência do Invicto Marechal Presidente 
da Republica, cujo nomé se immortali- 
sará na historia tias nações; se não 
fosse egualmente a dedicação, o valor 
e a nobreza de sentimentos das classes 
militares ; se não fosse, ainda, o fer
vor patriótico de milhares de cidadãos, 
que voíuQtariamente se empenharam na 
lucta em favor da legalidade.

Registra a nossa historia política uma 
pagina de luto e de dor, assim como in
screve, para exemplo das gerações vin
douras, os feitos gloriosos do exercito, da 
guarda nacional mobilisada e de uma parte 
da armada, que sonhe manter se na altura 
do dever cívico e do juramento consti 
tucional, compartilhando dos louros da 
\ictoria o immenso General Floriano 

* Peixoto.
Extincia como se acha a guerra civil, 

para a qual convergiam especialmente 
as nossas attetrções, resta-nos a preoc- 
ninarão com os descalahrós que gras
sam nos estados, que se
ÇjjlJrüi

7 ' J > . .... -

No dia 26 do mez proximo pas
sado foio Dr. José Marianno muito 
felicitado, ao concluir o seu discur
so na Camara dos Deputados.

O Sf. Capitão de Fragata, Pedro 
iiypolito Duarte, àcha-se na pre
sidência interina do Lloyd Brasi
leiro. *

—■«>»<»-—

Foi apresentado na Camara dos 
Deputados, em 26 de Setembro ul
timo, um projecto de prorogação 
dos respectivos trabajiios até 7 de 
Novembro,o qual jà foi approvado.

Em sessão de 25 do mesmo 
mez o deputado Di*. Lourenço de 
Sà, narrando os seus sofTrimentosi 
nas prisões, acusa o governador 
Dr. Barbosa Lima.

Pttlleceuna cidade dc Macahyba, 
na idade de 80 annos, o cidadão 
Jacintho da Rocha e Silva, pae dos 
nossos amigos Manoel da Rocha e 
Silva e João da Rocha.e Silva, e so
gro do Sr. Major Gabriel N. Aran
ha, também nosso amigo.

E’ esperado no dia 9 do corren
te, com destino aos portos do sul 
da Republica, o vapor nacional 
«Manãos.»

determinando qual o poder a que 
ficam adstrictos.

-Discutia-se, tendo passado em 
2* discussão, um projecto consi
derando em disponibilidade, 
para o effeito de receber o orde- 
riado garantido peia constituição, 
o juiz de direito Augusto Carlos 
de Arnorim Garcia.

-Discutia-se um projecto 'de 
leu prohibindo o recebimento de 
sentenciados em Fernando de 
Noronha.

—Foi approvado o projecto 
apresentado em 1891 pelo sr 
Campos Salles, completando a or- 
ganisação da Jjistiça Federal.

—Foi approvado um projecto 
sóbre a navegação por cabotagem.

Camara dos deputados
O sr. Gaspar Drummond justi

ficou o seguinte requerimento ^
k

«Requeiro que a mesa, interpre
tando os sentimentos da Camara e 
confiando que o poder executivo 
da União farà respeitar a consti
tuição e as leis teiegraphe aos 
governadores, dos Estados, çom 
excepção apenas dos do Parà, 
Minas,' Matto-Grosso e Sergipe, 
que não pode reconhecer outros 
governos senão os legalmeBte 
constituídos. Esse requerimento 
foi impugnado pelos srs. Glyce- 
rio, Coelho Lisboa, Belisario Au
gusto. Abrhõse a proposito desse 
requerimento larga discussão de 
caracter político sobre a qual fa
laram longamentc os srs. Zama 
e Galdino Loreto.

rVintiniiav'!) ainHíi a riisr.msào.
VJV/1AK/AAJ VAU T t i  WA&J V4.AV XxV

—No dia 21 compareceram pela 
primeira os deputados José Ma
rianno c Lourenço de Sá, soltos 
enii virtude'de Habeas Corpus do 
Supremo Tribunal Federal. O sr. 
Zama, pedindo a palavra pela or
dem, nediu que se .consignasse 
na ac ta* um voto de alegria pela 
vinda ao seio da Camara de nous 
companheiros que estiveram ab 
sentes, privados de' sua liberda
de, por acto do executivo. Esse 
pedido não foi acceito pela rneza.

—Discutia-se o orçamento do 
interior, sendo já encerrada a dis
cussão. ' /

—Discutia-se também o orça
mento da Guerra.

As sessões, tanto da Camara 
como do Senado, despertavam 
pouco interesse e raro era o dia 
em que havia maior animação.

havidas hà uns très mézes passa
dos. Creio que não se tornaria 
cáníte se fosse por mais uma vez á 
scena o tão apreciado Arnaldo, ga
rantindo-os amadores um desem
penho igual ao desta ultima vez.

De corrida farei uma ligeira clas
sificação: O Emygdio Getuliogan- 
harà partidq vantajoso se eSfòr- 
çar-se em pòr bem VisiVel as suas 
parles, interpetrando, nem mais 
nem menos, como interpetrou a 
do Dr. Mario de Castro' quC riào 
deixou vasa para umà correcçào 
siquer.

O José Pinto, este por certo ca
prichará sempre para fazer figura 
agradavel como desta è de outras 
vezes tem fèito. A parte de Ar~ 
naldo de Aguiar foi bein distribuí
da ao Zé Pinto, pois sò elle tiraria 
a limpo com tanta perfeição e na
turalidade.

O Souto Neto, (Azambuja) o con
hecido Seu Lit, por outra, o Lucas, 
o impagavel e intelligente criado 
do Dr. Mario, sempre, expedito e 
afiliado desempenhou cabalmeníe 
a sua parte e fez figurão. ?.

Os demais personagens,— : Li ia 
e V. Seabra, João Pose A. Marinho, 
Nestor, Gonçalo Monteiro e D. Ho- 
noria, todos finalmente trabalha
ram bem e eis o motivo do bom 
desempenho da peça.

Falleeeu n’esla capital, com 74 
annos de idade, o cidadão João 
Bernardino Nunes Monteiro, tio 
do nosso amigo Major Manoel José 
Nunes Cavalcanti.

Assumio o exercício do logar de 
Inspector de saude do porto desta 
Capital o nosso illustrc amigo Dr. 
AlTonso Moreira de Lovolla Barata.

Datas at<* S£ I dr Srlrmhi-o
SENADO

U senador Ramiro Barcellos 
apresenlou  um  projecto regulan
do a m anutenção e custeio dos

*

enfraquecem I presos de justiça nus

T h e a t r o  « R e c r o i o  F a 

m i l i a r  »

A representação do importante 
drama—A rnaldo ou o crime pater
no—levado á scena pela terceira 
vez nesta capital, pela troupe da 
sociedade dramatica «Treze de 
Maio» na noite de sabbado 29 do 
mez ultimo, excedeo a espectativa 
geral dos apreciadores.

Foicorreetissimo o desem penho 
da peça por pa r te  de todos os a m a 
dores que delia tomavam parte.

Desta vez foi diminuta a concur- 
rencia de espectadores ao Recreio, 
facto esse que causou verdadeira  
surpresa , pois o d ram a c excriplo 
com um a  linguagem que satisfaz 
visivelmente a todos e caliio no 
agrado dos espectadores que pre-o _ i  i^

fiNIdUlUN Cl M liuaiauí «««•» » v̂ /i v v »1

Concluiò o espectáculo r»nin q
A*

cmstosa comedia—Â ordem è re- 
sonar—bastante conhecida de nos
sa platéá, e qué se não foi bem de
sempenhada também não desagra
dou.

O papel dc Turibio Canudo ou 
39 da oitava—que cahio nas mãos 
do Zé Pinto foi por elle chistosa
mente desempenhado, e ó João Pô 
na transfiguração de um para ou
tro sexo tqfhou á si 0 pap0l defuma 
criadae apresentaqdo-se em scena
/ iA m  n  tvi n o iiA  A f / in ív/uui ui 11 LtuiauciiiaMt-u UitHIJ UU
horrível apresentando uma esta
tura de uns cinco metros para 
mais de altura que devido a essa 
disproporçào não consçntio a ra
paziada caiar o riso.

Muito bom esteve o espectáculo 
do dia 29.

Um espectador.
__________ %_________________________________________r

AflSO I 4

«O Estado»
A s pessoas do interior ou de fora. 

do Estado, que queiram tomar as - 
signaturas desse peridioeo, de
vem remetter a importância, em 
carta registrada com valôr decla
rado, ao Tenente Coronel W e s -  
tpemundo Artheinio Coelho; e 
toda correspondência, deve sei* 
dirigida —à Redação d’ «O  Estado».

\úmero avnlso d* «O  Estado» 
vende-se nesta officina.

FORTUNATO ARANHA
M V R A R IA

Knconlra-sc- n'estc estabeleci- 
m enio  um variado sortimento 
dc livros em branco, objectes 
de escriptorio, obras litterarias 
e scientiíi(*as inuzieas, etc. etc.

Preços oommodissimos e sem 
com petidor em nosso m eiva do.

Rua Comia Tollos 11. 51
IL E G ÍV E L
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O ESTADO
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O-SUI f l o n t - n
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Importante e variado è o sortimento que acabam de rece
ber os conhecidos negociantes desta praça—Meirelles & Irmão.'— 
Vejamos; O que se póde imaginar de melhor e mais modernol 
em morins brancos e estampados, lindíssimas phantasias, creto
nes, flanellas e caohimiras, sêdas, sètins e setinetas; oapóta» e cha- 
péos de cabeçá e de sol para homens, senhoras e creanças; luvas 
e meias para homens, senhoras e meninos de todas as idades; 
bordados, camisas para homens, peitilhos, punhos e coilarinhos; 
calçados inglezes e nacionaes; perfumarias, machinas de Singer e 
e muitos outros artigos que seria enfadonho mencionar.

Os preços não enoontram competência no mercado d’esta 
Capital. .

6 A i â

miude
zas e quinquilharias,

em grosso* 
Preços resumidos*

Travessa dp Modéi- 
ros n. 2 .

Grande Estabele
cimento de fazendas, 
miudezas, calçados,, 
chapèos, roupas feitas 
para homens, mulhe- 
res, o creanças.

7 Venciam a r*etaH>o.
Preços som compe

tência.
Rua i 3 de Maio ti. 40.

BAIRRO DA RIBEIRA

NATAL

MACHADO, SILVA & COMP.
Estabelecimento do molhados em grosso 

o a retalho.
A •

Encontra-se todos os generos de estiva 
da melhor qualidade, cognac, vermouth, li
cores finos, fernet, granito, o afinal um va
riado sortimento em estabelecimento desta 
ordem. E* uma cousa admlravel ; só se ven
do acredita-se l alom de que os respectivos 
preços não encontram competência no mer
cado desta Oapital*

79-R u a do Oommerclo« 7  O

COMPANHIA DE SEGÜROMUTUO CONTRA FOGO
c ■ • * '  '

SÉDE— RIO DE JANEIRO
J * 'v , m. • , M

Esta acreditada COMPANHIA segura neste Estado, proprieda
des urbanas e ruraes ; mercadorias, moveis, roupas de uzo, quer 
nas Alfândegas ou armazéns e nás habitações particulares.

Aos mutuários quites empresta dinheiro a juro modico.
 ̂ E’ a uriica COMPANHIA CONTRA FOGO que distribue com 

seus associados dividendo annual.te

AGENTE NESTE ESTADO

A I M K I Á  R d i i y  -
H U A  x > p  C O M M E R C I O

NATAL

X>E

.iíMes .  m v .gs es fii i a :   ̂ s S
U l i i L U l A U a

e A n Av 3Æ E ,

N A T A L
A

»

A M P H I T R I T E

Os proprietários da— TABACARIA HAVANEZA—  avisam ao 
respeitável ■publico e especialmente ao commercio deste Estado 
que têm em seu estabelecimento para vender cigarros de diver
sas marcas como sejam:— 15 de Novembro, Rio Novo, Goyaz e 
Especiaes—alem de outros fabricados com os melhores fumos: 
charuto de todas as qualidades e dos melhores fabricantes como 
sejam:—La pureza, Punch, Selika, America e outras marcas que 
seria enfadonho enumerar. Fumos picados e desfiados, como 
sejam :—Goyanno, Barbacena, Daniel, Rio Novo e Araxã. Pon
teiras, cachimbos, sêda branca e marcada, baralhos, rapé, phos- 
phoro vinhos de cajú e genipapo, e mais artigos..

Natal, 2  d© Outubro d© 1894.

AGR1PIN0 A . DE MESQUITA & C.

ARMAZÉM
vmtsm  DX SXSUBOS ««armn«!

SEDE — PERNAMBUCO
AGENTE NESTE ESTADO

l ^ u g e l a  § t « r e d i

R U A  D O  C O M M E R C I O

NATAL

FAZENDAS, MIUDEZAS E COMMiSSÕES

ANGELO ROSELI
BUA 90 COIOOBCIO

Impresso na Typ. da Cmnpanhia Libro-Typoyraphica ISalalcnsr..

PfiGINfl HANCHADB & ILEGÍVEL
*

Labim/UFRN



> *.""I ‘ * ' JI-ir V̂ -rn~t*■~r̂ ~ i jiyr r «Jffirr-- ir~—-Tit--
l i o  m  f e t t
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ASSIGNATURAS 
PARA A CAPITAL

P or semestre . . . . . . .  5$0OO
Por trimestre..............  3$000

OanilSO, 14 da M ateo do 1894.
U n n  nnJUUW i^ O ^ irtf^tfyMWMMind^ntfvijryvwVTlAnrtryVMVYVVVMv o n n m

ASSIGXATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Por semestre < . * . . • 6$000
Por trimestre . . . . . . .  3$500

O VETO
o .■ i-
A Republica n* 287 publicou o segainte 

decreto do governo do Estadox:
((0 Presidente do Congresso em substi

tuição legal ao Governador da Estado : 
Considerando haver, nesta data, negado 

sancção à resolução de 4 4 de Setembro 
corrente que orçou a receita e fixou a des- 
peza para, o proximo anno financeiro de 
4895;

Considerando.que essa resolução lhe 
foi remettida e votada, qúando jà se acha
va encerrado ó Congresso Legislativo Es- 
tadoal; *

Considerando que urge seju decretada 
peio poder legislativo a lei orçamentaria 
para o exercício financeiro de 4895;

Decreta:
4* E’ convocado extraordinaria

mente'« para o 4 • de Novembro futuro, o 
'Congresso Legislativo Esjadoal, afim de 
que, tomai!?c*o conhecimento das razões 

não sancçJo/ exaradas na resolução de 
í i  Setembro' ,<x»rrente, si as adoptaiy
J* 3 u* .„«ii« a p XG a ÕAeriA»» no fut!lpn«rce a rev D,lí1. e íqqk~"*' 
annofinanceV**ode i ,  _

A rtV  FieaúJ revot*adas as Aposições

hãcov .
No numero seguiste do mesm l^nai 

vieram pnblicadasas razdes de nu . . . .  
cão, qne podem se resumir nas segu. “J®“- 

—Elevação do imposto do gyro c »

eliminação dò produCto d«s bens d-° 
evento eomo fonte de rendae ao mesmo, 
tempo a prohibição de sobre elles lançarem 
impostos as intendências municipaes.

—Elevação a 20 V° do imposto sobre 
bebidas alcooiíeas.

Em nosso numero passado, discutimos 
a convocaçaa do Congresso pelo lado da 
sua ilUgitimidade, porem abstivemo-nos 
de commentar o decreto que nos pareceu 
um tanto obscuro e exquesito, attribuindo 
mesmo algumas phrases que nelle encon
trámos a erro de imprensa,

No numero 288 da Republica vieram 
publicados os motivos do veto e nenhuma 
explicarão ou corrigenda quanto ao de
creto anteriormente publicado.

Conclua-se portanto que o decreto não 
contem erro ou engano de especie algu-

m Ora, no segundo considerando que pre 
cedeu o Decreto, o Governo diz ciara e 
termínantemenieque « a resolução a que 
negou sanccão, lhe foi remettida e votada, 
quando jà se achava encerrado o Con
gresso Estadoai.»

Como dissemos acima, aguardámos uma 
rectificação a esse decreto, porque o go 
verno talvez tivesse querido usar da ex 
pressão—vetada—, porem o silencio do 
jornal official confirmou a publicação.

A vista disso, o governo denunciava um 
facto gravíssimo, nada menos do que ter 
llie sido remettida uma resolução apoery- 
pha, tomada por uma corporação que não 
existia mais.

As razões do vetojporem. sorprehenrte- 
ram-nos, porque deixaram detratar desse 
ponto especialíssimo, pondo-se em anta
gonismo com os considerandos do 'decre
to, donde concluímos que o Presidente do 
Congresso disse uma cousa nos conside
randos e outra nas razões.

O Governo diz que o Congresso vota 
uma lei depoisde encerrado; deixa de sane-

I . . *  r, ivl*i^i.< m  rtl M n #  é f lt tx oi

a lógica aconselhava-o a dizer : « Nego 
sancçào á presente lei por ser apocrypha.»

Ha ém tudo isso um mysterio, uma per
turbação, que não podemos comprehen- 
der.

Terá sido esse o motivo porque o Gover
nador, arriscando-se atè P commetter um 
crime, encarregou dessa tnissão o Presi
dente do Congresso, que credu para si uma 
situação embaráçosissima ?

Também não achamos bem comprehen- 
siveis as razões que o governo publicou, 
que mais parecem uma tirada de dema
gogo sentimentalista, do que a lógica ré- 
flectida de ura orgão do poder phbPco.

O Governo diz razões que não sane- 
cionou o orçr^eiito, porque se elevava o 
imposto do gyro a 4 %, o de bebidas a 
20%.

ET a primeira vez que vemos um go
verno vir ao encontro do contribuinte 
para minorar-lhe os encargos, antes mes
mo deile reclaTnar.

Parece um excesso de philantropia.
No caso presente dava-se atè a singulari

dade que ò contribuinte, isto é, o çommer- 
cio, aCceitãva sem reluctancia,-com bóa 
vontade,o imposto de gyro de 4 %; porem o 
governo, entendendo que era uni pouco 
caro, talvez por desencardo de„ consciên
cia, quer dar-lhe uma contribuição mais 
módica.

Quanto aos 20 % sobre bebidas, é um 
meio de barateal-as, como cousas essen- 
ciaes à vida, na opinião do Governo. Em 
algumas partes o poder publico, tendo em
i ^ n n c i r l a <n/»/»*õn-----------------------------w v y u v n o r n i r i n p o
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bidas alcoólicas, procura diflicultar o seu 
comraerçio com impostos por vezes exces
sivos. Entre nós, o governo devolve um 
orçamento, porque eleva de 4 0 % o im
posto sobre bebidas. E’ porque talvez o 
governo espere o bem estar do Estado do 
ixiaior consumo possível de bebidas, o que 
n£o duvidamos„porque ha quem susten
te que o estado de civilisacão de um povo 
se avalia pela quantidade de bebidas que 
conV anime.

Syn^hetisando, a devolução do orçamen
to é um embroglio.

Partiu a® uraa aucthoridade illegitima, 
não tem fundamento constitucional e está 
era desacordo com o decreto de convoca
ção do Congresso.

A Saúde de Leão XIII
Encontrámos em um .jornal ita

liano a seguinte importante noti
cia sobre a saude do Summo Pon
tífice :

«O estado de saude do Soberano Pontí
fice é excellenle ; a sua alimentação è a 
mesma de seupre e o appetite não líie fal
ta. A’s 8 horas da manhã S. Santidade to 
ma uma taça de chocolate com uma fatia 
de pão; ás 2 horas da tarde ha o almoço, 
que se compõe de uma sopa, um ou dous 
pequenos pratos de carne, fruetas e um 
copo de vinho Bordeaux.

A’ noite, ás 9 horas, Leão XIII toma no 
vamente uma sopa. carne, fruetas c Bor
deaux. E’ conhecida a #ua preferencia 
por este vinho. O estomago do Papa fun
ciona com amaior regularidade. Assim tam
bém. o seu somno e excellenle. Está pois 
fora de duvida a questão de perda de for
ças : o Papa é ião resistente como sempre; 
quando muito, no mais forte do verão, el 
le sente alguma fadiga, bem natural duran
te os grandes calores.

Para dar umn idèada força conservada 
pelo grande velho de oitenta e quatro an
da.' 1 íi "i 11 V r F f ri

r em Ir pessoalmeute buscar ã sua 
otheca grandes in-folm  que algumas 
s pesam cinco kilos, levando-os á sua 

de ^balho.
s que pretendem que. o Papa não pó- 
r-se em pé, e que no Vaticano são 
[adps a transportal-o em liteira, podè* 
sppnder simplesmente que, do mes- 

moÀodo que todos os seus predecessores, 
Leãa XIII faz-se carregar em liteira quan
do áèsçe ao jardim, e que também sobe 
em fiteira á súa ante-camara.

E,5üma questão de etiqueta.
Màs todos os dias, durante a sua estada 

no jàrdim, ellc passeia a pó horas iníciras 
apoiado a úma bengala : ê por sign^l que * 
camíüha mesmo muito mais facilmente do 
que.muitas pessoas da sua comitiva.

Et& summa, Leão XIII caminha ou tem 
se de pê durante quatro a cinco horas por 
dia, Ainda recentemente elle deu era çé 
ó sacramento da confirmação a cerca de 
trinta pessoas, sem experimentar a menor 
fadiga».

E m  t r a n s i t o
Dê7 viagem no O lin d a com destino ao 

Ceárá, passou por aqni o nosso distinctis- 
simo amigo dr. Manoel da Silveira Torres 
Pefibgai, honrado representante da na
ção, •

O Estado envia-lhe as suas saudações.
4é<

Estiveram ultimamente n’esta Capital
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los Augusto Carrilho de Vasconcellos, Dr. 
Josè da Costa Villar e Tenente Corònél 
Leonardo. Maracajá Bezerra Cavalcanti, do 
Ceará-mirim, e Coronel Eneas Américo de 
Medsiros, de Macahyba,

►C5-
No dia 40 do corrente chegou a esta 

cidade, vindo da Capital Federal, o 
2o. Tenente de artilheria José Barbosa.

Cumprimentamos ao jovem e esperam 
çoso rio-grandense do norte.

No dia 8 deste mez seguiu para a 
cidade de São José deMipihú, para tra
tar de sua saúde, p nosso amigo Padre 
Francisco Constaneio da Costa.

Desejamos-lhe prdspera viagem e prom- 
pto restabelecimento de seus soffrimen- 
tos.

Acha-se com residência nesta capital 
o illustre Cidadão José Joaquim (VOIivei- 
ra, Inspector de 4 a. classe dos teiegra- 
phos.

Cumprimentamos a S. S, em quem 
folgamos de reconhecer todns as quali
dades de um cavalheiro disíincto, funccio- 
nario zeloso e honesto.

Completou 52 annosnodiaO do corrente
0 nosso disíincto amigo Capitão Manoel 
Alexandre Pessóa de Mello, que foi muito 
cumprimentado por seus amigos e pe
los seus companheiros d’armas do Ba
talhão 34.

Foi servido um profuso jantar, du
rante o qual o Capitão Manoel Ale
xandre e sua illustre família foram 
muito brindados, alem de ouiros, pelo 
disíincto Coronel Virginio, Drs. Costa 
Lima oAthmso Barata, e pelo Tenente

1 Cicero.
A’ noite hnme dansa que prolon

gou-se atè tarde.
Por nossa vez enviamos ao Capitão

M-*. \h)sii)ilrtt iK 'iíliwlncões.

A IMPRENSA
-  - 1 s

E’ um facto averiguado que com 
a republica todà a nação brazileira 
tem se desenvolvido prodigiqsa- 
mente..

Ppr toda parte surgem os me
lhoramentos materises, o com- 
mercio e.tpandc-se. *a industria 
desenvolve-se, a riqueza augmen
t s  ' , •

A imprensa' também participa 
desse movimento de prosperidade. 
]Vo.tempo do império a imprensa 
quase que não tinha vida própria: 
vivia da contribuição dos partidos 
ou dd auxilio'dos governos. Fóra 
disso nenhum jornal tinha dura
ção. 0 Paiz foi talvez Q unico 
jornal que fundou-se e manteve-se 
somentê com o favor publico, po
rem quantos sacrifícios, que lutas, 
que esforços não teve á sua em- 
preza de empregar para susten- 
tal-o I Nas províncias quase que 
só havia a . imprensa hebdomadá
ria, official e partidaria. Fóra das 
grandes praças commeroiaes, não 
havia um diário.

Hoje, n ã o a  imprensa invadiu 
todos os pontos, tem vida própria, 
iornou-se uma necessidade vital, 
desenvolve-se, progride, enrique
ce-se. Na Capital Federal existem 
emprezasjornalísticas que, podem 
rivalisar com as mais adiantadas 
do Universo.

0 Paiz, por exemplo, éstà mon
tado de modo a nada deixar a de
sejar aos maiores jornaes norte 
americanos. Folha modernamen
te orientada, O Paiz é talvez o 
jornal sul americano que dispõe 
de maiores elementos para dar ao 
publico informações promptas e 
completas. Por occasião de elei
ções O-Paiz: tem feito um verda
deiro tour de force, organisando 
em poucas horas a estatística elei
toral de centenas de secções de 
modo a encher duas paginas do 
jornal.

0 serviço telegraphico, que é a 
alma de uín jornal, está desenvol
vido n'0 Paiz de um modo extra
ordinário, dispondo a emprezade 
correspondentes especiaes em to
das as cidades importantes do pa
iz e nos principaes paizesdo mun
do, não poupando despezas, sem
pre que se (raia de noticiar acon
tecimentos importantes.

0 Paiz lem publicado telegram- 
mas que são verdadeiros artigos 
de redacção. Ainda no jornal de 
8 do passado, a proposito da posse 
do presidente de Minas,sahiu um 
lelcgramma que occupou colum- 
na e meia em lypo miudo c con- 
linha 1887 palavras.

Os grandes jornaes norte ame-
r WII*l l‘ irui via*. IV * ' 41 » HW ‘ «4 ã A 4 1 "
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ricanos, n&o publicam telegram- 
mas maiores. '

A prosperidade d’O Puiz é carac
terística do desenvolvimento da 
imprensa, que vaese tornando a 
força principal na nbssa evolução 
social.

Encontrâmosn OPdiz de 18 de 
Sejtembio: a seguinte local:

Tem todo o interesse, particular
mente para as famílias de milita
res, á seguinte relação da parada 
actual dos corpos do exercito:

Regimentos de artilharia —4 • S. 
Gabriel (Rl<2 Grande do Sul). 2"Ca- 

ital Federal, 3° cidade de S. Pau- 
, 4"Bagé, S° Capital Federal (San

ta Cruz), 6’ Coritiba.
Batalhões de artilharia—1* Capi

tal Federai, Corumbá, 3“ Rio 
Grande do Sul, 4o Belém (Pará), 
8° Bahia, 6» Capital Federal.

Batalhões de engenharia—Io Ca
pital Federai, 2" Porto Alegre.-

Regimentos de cavallaria—40 Pa
raná, 2QJaguarãò, 3" S, Borja, 4o 
Sant’Anna do Livramento, 5* Bagé, 
6" D. Pedrito, 7* Nioac, 8* Campan
ha, 9° Capital Federal, 40“ 5. Paulo, 
4 4 ° Uruguayana 4 2’ Sant’Anna do 
Livramento, 13” Coritiba (Paraná,) 
44° Itararé (S. Paulo).

Corpo de transporte em Saycan.
Infenteria—4” Capita! Federal, 

2“ Recife,^” Jaguarâo, 4" S. Gabri
el,.3̂ ^Maranhão, 6° Uruguayana, 
17® Santa Catbarina, 8° Côrumbà, 9° 
Bahia, 10° Capital Federal, 4 4° Rio 
Grándé do Sul, 42” cidade do Rio 
Grande, 43* Porto Alegre, 44” Reci
fe, 45 Parà, 16" Bahia, 47" Capital 
Federal, 48 Alegrete, 49* S. Luiz 
de Cáceres, 20" Goyaz, 24° Cuya- 
bá, 22" Capital Federal, 23° idem, 
24” idem, 25“ Rio Grande do Sal, 
26” Maceió, 27” Parahyba, 28” Rio 
Pardo, 29* Pelotas, 30" Porto Ale
gre, 3 l“iüo  Grande do Sul, 32” 
idem,' 33“ Sdrgipe, 34“ Rio Grande 
do Nortes 35° iPiauhy, 36" Amazo
nas, 37? Sanlât Catbarina, 38* Ni- 
theroy, 39” Paraná, 40" Pará.

O Vice Presidente da Republica

açaba de envia! ao Congresso uma 
mensagem pedindo augmento de 
vencimentos para os ofliciaes e 
soldados do exercito© armada, pá
ra todos Qshiuccionarios civis e re
missão da divida d’aquçlles funcio 
narios que morreram em sérviço 
da Republica.

Essa mensagem foi geraltnente 
bem acceíta.

Lè-se no Commercio de Pernam
buco de 29 do passado :

Tenente Filguelras

Da Capital Federa! chegou hon- 
tem no paquete Olinda com desti
no ao Estado do Rio Grande do 
Norte o bravo Tenente Raymundo 
Filgueiras e Silva, que alli vae em 
com missão.

Pertence ao 8*. Batalhão da 
Guarda Nacional em actividade na 
Capital Federal e foi um official que 
muito sé distinguio.

Dignou-se de visitar-nos.
Pedro Velho

4 *■* 
Consta-nos que deixou o cargo 

de Governador do Rio Grande do 
Norte o Eirú. Sr. Dr Pedro Velho' 
passando ò exercício ao presidente 
do Congresso, em vez de convidar 
ao Vice-Governador.

E’ provável que este já tenha en
trado em exercício e que o Dr. Pe
dro Velho não volte ao governo; 
resignando o cargo».

Pelo recenseamento de 4890 a 
colonia norfe-riograndeose na Ca
pital Federal era de 2104 pessoas. 
Abaixado Rio G. do Norte vinham 
Amazonas com 234 pessoas, Espi
rito Santo com 1838, Goyaz com 
204, Matto Grosso com 596, Parà 
com 1066, Paraná com 1024, Piau- 
hy com 899,

Acaba de chegar ao nosso con
hecimento que ha cerca de oito 
dias um cabo do corpo de seguran
ça disparou unia carabina para rua 
Visconde do Rio Branco, passando 
a bala perto de uns meóinòs e de

outra pessôn, que por milagre pão 
foram victimas. -7>~

O cabo ameaçou as pessoas pre
sentes para nãoeoniarem o factó.

Jànãoé. a primeira vez que se 
dão factos dessa ordem, que deno
tam duas irregulídades, cada qual 
mais g rave: que o soldado dose- 
gurança pouco si importa com a  
vida do cidadão e que existe ar
mamento espalhado pela cidade.

Os jornaes alleipães contam uma 
curiosa historia.

A chave do walter closet da casa 
do presidente do supremo tribunal 
de justiça de Munich—o qual 
mora otlicialmentç no ediíicio do 
mesmo tribunal—quebrara-se e foi 
communieado este accidenle á res
pectiva administração. No fim de 
algumas semanas um iríspector 
veiu constatar, de visw, o desastre. 

Foi nomeada uma com missão. 
Decorreram muitos mezes e a si

tuação tornara-se intolerável. O 
presidente do supremo tribunal 
acabou por decidir-se a substituir 
por sua conta a chave que se que
brara. Mas como este atteotado 
contra os usós administrativos não 
pôde ficar sem punição,' ó subVér- 
siv opresidente vai tèr que respon
der perante os tribunaes «por ter 
emprehendido por sua autoridade 
iunà reparação n um edifício pu-
iv I í /I a %% M 9 í ^

O Inspector da saúde do Porto 
deste Estado, pecébéu q seguite 
telegram m à :

«Ria6 de*outubro de 1894.
Inspector dá Saúde do P o rto - 

Natal.
Os portos aliemães de Domar no 

mar Báltico foram declarados sus
peitos á contar do primeiro de 
Setembro ultimo. As embarca
ções, sabidas d’ali dessa data em 
diante não podem ser recebidas 
semhaver recebi do trata mento sa
nitário no Lazareto da Ilha Grande, 
para onde deverão previamente 
se dirigir.

Inspector geral.»

Sabemos que o governador dç 
Estado, tendonéllch epidemia 
da varioläßelö qçsso «dioiortal dõ 
numero paésàdo, ordenou «d ch.e- 
fe dájpiõneía as pesq ues necessa- 
rias para saber se erà exacto o 
quecMatnos. ' • "

Tomamos a liberdade de dizer 
ao governador que não é mais caso 
de pesquizas, porem de cuidar 
scriameníe do tratamento« isola
mento dos variolosos, que estãp 
espalhados em tpdaa cidade. ‘

S Exa. devejer ipedicos que o 
auxiliem a cumprir o seu dever é 
d Estado mantem urna Inspectoria 
de fiygiené pàrá cuidar da salubrir 
dade publica.

O governador nesseriamente ha 
de estar -cuidando de. nomear 
quanto antes o Inspector de Hygi
ene.'- E’o caso de dizermos a 8. 
Èxâ. que oom a saúde publica não 
Se faz política; se não tem no Esta
do um medico ámjgo para occupar 
o logar de Iqspçetor de Hygiene, 
rçcorra aós advérsarios que sabe
rão seguir os impulsos do. seu pa
triotismo,

G nosso editorial do numero 
passado sobre as apólices mere
ceu as honras de uma replica im- 
mçdiata por parte do Sr, Jovino 
Barrettó que em um avulso pro
curou contestar ó que nos consta- 
va. axirandö-rjos aiguaias amabi
lidades bastante pesadas, que 'pó-: 
mos de parte, porqua são natural- 
mente um reflpxo da educação de 
quem as escreveu. .

Agradeeemos immensamentc ao 
ao Sr. Jovino Barrettó a alfírrnau- 
va de ter descontado apólices, 
porque faltava-nos a prova do 
facio, apezar de terrnqs informa
ções de fonie segura. Com exces
siva modéstia o Sr. Jovino,—, o ri
co industrial e abastado capitalis
ta, corno por vezes o tem chamado 
a Repiiblica—confessa que « não, 
por negocio, mas por faxqr a al- 
gunsamigos, que coin elie insta
ram. aeceitou, embora coju sacri
fício, sem desconto umas, outras

^  fffymno triumphal do fkor
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Assim o fez ; porem não se sentia com 
animo de presenciar o triumpho de seu 
amigo e rival. Vendeu a maior porção dos 
seus bens e, lendo junto alguns mil duca
dos, partiu para uma longa perigrinação 
ás terras do Oriente. Ao despedVse de 
Fabio, disse-lhe que não voltaria sem que 
os últimos vislumbres do seu amor, hou
vessem desapparecido de todo,

Não foi sem verdadeira magoa que 
Fabio se separou do seu amigo de infan
da. Porem o antegozo da próxima veníu 
ra dissipou breve todo outro sentimento ; 
e eil-o logo entreguo inteiramente aos 
deliciosos enlcvos de um amor correspon
dido.

Pouco depois casrni com Valeria e foi 
então a primeira vez que elle soube esti
mar bem o precioso thesouro que adqui 
lira.

Possui.i uma linda rillfi, cercada por 
um jardim com bellas arvores, a pouca 
distancia de Ferrara, para onde foi morar 
com Valeria e a màe.

:v»Km começou para enes uma era de i

ventura. A vida de familia fazia resabir 
■numa luz nova e serena as perfeições de 
Valeria. Fabio fez-se um pintor exitnio, 
quase um mestre, quando até £iii havia 
sido mero dileUanti. A mãe de Valeria 
não cessava de dar graças a Deus pela fe
licidade de que era testemunha.

Quatro annos se passaram assim rapi
damente. Só uma cousa faltava á fe
licidade do joven par ; não tinham filhos. 
Mas nem por isso perdiam a esperança. 
No fim de quatro annos aconteceu lhes 
uma desgraça, e essa irreparável : a viuva 
morreu, apôs uns poucos dias de doança. 
Veleria chorou muito tempo. Custava-lhe 
conformar se com esta perda. Porem de 
correu outro anuo e a vida reentrara na 
senda lubuií.d. Foi eir.ào, em uma btdla 
tarde da verão que Muzio reappareceu em 
Ferrara, sem ter annunciado a ninguém 
a sua vinda.

1U

Durante os cinco annos depois de sua 
partida, ninguém ouviu mais rdl ir nHie. 
O seu nome não era femhra lo, lenão 
uma Vez ou outra, como de alguém que 
houvesse desapparecido da superfície ila 
terra.

Quando Faí io encomron o seu amiíro 
ern uma das ruas de Ferrara, não ponde 
«uster um grito, primeiro de espanm, e 
depois de alegria. Convidou-o em seguida 
a ir hfthitar em sua companhia no rampo. 
No jardim hawa mn pavilhão isolado, 
onde se podia estar com toda a commo- 
didade.

Fabio pril-oá disposição de Muzio. que 
acccuou iodo uiegro, inuo iogo na manha

do dia seguinte installar-ss alli com o seu 
criado.

Este era um malaio mudo; mudo mas 
não surdo, e, a julgar pela vivacidade do 
seu semblante, era horaern dotado de 
uma perspicácia acima do commum.

A língua havia-ihe sido cortada,
Muzio levou comsigo grande numero 

de bahús cheios de quantidade de objectos 
preciosos que collegira no decurso de suas 
longas pengrinaçõès.

Valeria alegrou-se sínceraraente com a 
volta de Muzio eacollieu-o com uma ama* 
bilidade cordial e tranquüla. Logo no 
primeiro dia elie mostrou daramente que 
tinha cumprido a promessa feita a Fabio 
antes de partir.

Ajudado pelo malaio, tirou dos bahús 
todas as raridades que trazia : tapetes, es
tofos de sêda, paramentos de veludo e bro
cado. armas, taças e vasos esmaltados, 
bandeias, objectos de ouro e prata incrus
tados ue peroias e turquesas, cofres sin- 
zelados de ambar e marfim, frascos de 
crystal lapidado, especiarias e aromas, 
pelies de animaes, pennas de aves des
conhecidas, e uma porção de cousas cujo 
uso pareciaftysierioso e inexplicável.

Entre esses preciosos objectos havia 
um collar <le pérolas que Muzio recehera 
de presente do shah da For- ia, em troca 
de um segredo, de um serviço importante. 
Pediu licença a Valeria para elle mesmo 
th' o collocar ao pescoço. A senhora achou 
o collar pc>udo e de um calor exquosito. 
Parecia pegar-lhe a pelle.

Pela urde. depois da refeição, Muzio,
I sentado sob a copa dos limoeiros e dos 
i loureiros rosas, couieçuo * n.u iai süuS '

aventuras. Faltou das terras fojiginquai 
que linha visto, das montanhas, ergnendo 
os picos acima das nuvens. 
desertos sem agua. e dos rios >(;,<> m : 
res ; nomeava as cidades e n'».ç > -> n vl 
sitara ; os seus nomes s.ahiüij í‘:m 
sopros de fada. Muzio •: mo*
o Oriente. Atravessara a Porsn e :t 
bia, onde os cavados suo os mu is nohreá 
e as mais formosas creaturas viventos*

Penetrara nos remotos recursos da" Irt 
dia, onde os homnes grandes e quie t ,

. f * s  ̂3 phiíHas. Cim
gara as fronteiras do Thibet, onde o deus- 
vivo, chamado Díilai Lama, habita iia 
terra sob a forma de um homem taciturno 
olhando ao longe. Eram tudo historia« 
maravilhosas.

Fabio e Valeria escutavam sem bolir 
como se estivessem suspensos por encan
tamento. As feições de Muzio tinham mu- 
dano, mas pouco. Trigueiro desde creanca 
ficara ainda mais tostado comandar expôs* 
toaos raios de um sol ardentissimo* os 
olhos pareciam mais encovados do *mie 
dantes. 1

A expressão do rosto è que era differen
te, mais grave e mais concentrada. O ges
to não se lhe animava, mesmo ao fallar 
nos pingos qu« passara, de noite nas fio- 
resiasque exirugiam com os roncos do 
tigre , de dia, nos caminhos ermos, onde 
o \ iandaníe é espreitado por fanaticos que 
o estrangulam de repente, em holocausto 
á deusn libidinosa, faminta de victimas 
humanas. À voz de Muzio fizera-se mais 
cava e monotona. O movimento das mãos 
edo corpo todo tinha nerdídoa flexihdida
■I a ■« á . . 4 ■ |  ̂ ^UL‘ WàiLUiui au idî a U(Xi<ariá. f T ‘Hi it 1tu.it
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mediante o déscoqtodê 10 •/. à 
tran&ferenciade um pequeno nu 
merode apoHoes».

Ficá, pqis o no$so —consta— 
.confirmado.

Pedimos, porem, ijcença ao Sr.
, Jovino para duvidar da sua afflr- 
mativa de não ter cobrado 20 •/„ 
peia transferencia da apólice, ba- 
seadps no rasgò de generosidade 
de S.S. em cederas apólices em 
çeupoder com 10“/. de abate. O 

Jovi • -Sr. Jovino é commerciante e como 
tal não pode arriscar capitaes sem 
lycro. Desde que qualquer capita
lista, baseado na sua ofltertajfosse- 
Htecomprarasapolices com o abate 

'd e i 0 */, ficava S. S. com um pre
juízo, pelo menos de 5 “/„. 1

Ora, não é crivei quê ô Sf. Ju- 
vino queira ter prejuízo somente 
para atténder ao nosso edictorial, 
no qual aliás'não o censurámos, 

^porque, falar-se em rendosa espe- 
Ctttóçâoaum commerciante nada 
tem de injurioso, a menos que o 
Sr.JuviBO seja o primeiro a jul
gar iUieito o emprego dos seus ca
pitaes.

Sendo assina, S. S, denunciou-se 
& confirmou a transacção de 20 •/» 
.que tem eljfectuado.

Acreditamos que S. S. tèm feito 
favor aos ftinccionarios porque é 
talo dqsqredito das apólices.que 
ou^scqm m erciantes não aque- 

. rerp receber nem com desconto de 
.30 •/..

Nós accúsámos q, GoveFno do 
Estado ep  Sr. Juvino, chamando 
a questão a si, sem duvida para 
mostrar a perfeita solidariedade 
com a  governo- na emissão das 
apólices, da-nos o direito de de
clarar-lhe ijué esiã representando 
um papel de intruso..

Não queremos alimentar pole
micas ihdividuáès, principaimen- 
com o Sr. Juvino, que tem o máo 
habito de enfurecei-se. Quando 
quizer, uma vez qué gosta de es
crever, pode ir explicando ao pu
blico as suas transações - com mer- 
çiaes. ■>

Nada temes que ver com isto e 
pode mesmo continuar a descom
por-nos a vontade, porque apre
ciamos muitíssimo a figura gro
tesca de D.- Quixote, embora te
nha por campo de acção,não a liça 
*ie um cavalleiFO andante, mas o 
tear de mn fabricante de pannos.

Somos informados que aníehon- 
tem o corpo de srgurança dor
miu de promptidão com armas 
embaladas. Numa casa em frente 
aopalacio estiveram emboscadas 
praças de policia com armas emba
ladas, Na casa onde reside o Go
vernador estiveram muitos capan
gas armados.

Este apparato c uma provocação 
ao Batalhão 34.

Responsabiljsamos o Sr. Pedro 
Velho e sua família por qualquer 
tiro, qualquer desacato aos cida
dãos norte-rio grandenses.

Se entende que lia de provocar 
as forças federacs e intimidar o 
cidadão com a policia embosca
da e o capanga armado está muito 
enganado. Cidadãos, a postos!

encarcerados na cadeia desta 
capital sobrfe bs quaes pesa 0 ódio 
de uma vingança mesquinha, ou de 
uma perseguição injusta e Indig
ite,

Mas antes historiemos-um pouco 
0 maríyritf desses infelizes,

Q primeiro, João Joaquim de 
Oliveira, .sendó perseguido péla 
Delegado doCaicò, resistiu a uma
ordem de prisão e depois de ser ______ __
muito espaldeirado, reagiu, ferin-J FÍorianópoliT 
do diversos soldados. 1 Rio % <te Ontubro

tem no senado foi para tratar das 
nomeações do Tribunal dfe Contas.

Em vista, poçem, de estar a lei 
prganica desse Tribunal penden 
te de resolução legislativa, resol 
veu o senado sobrestar ha deci
são referente áquelias nomeações.

Desterro, t* de Outubro.
0 Congresso de Santa Catharí- 

na resolveu mudar o nome da ca
pital do Estado de Desterro para

Preso e processado foi submet- 
tido a julgamento em Março deste 
anno, porem o Juiz de Direito do 
Caicó atrapalhou a formação do 
conselho ae sentença, de modo 
que o julgamento de João Joaquim 
treoü adiado. ,

A 6 de Abril deste anno foi João 
Joaquim remettido para a cadeia 
desta cidade, havendo no Caicó 
uma cadeia segura e guarnição 
para guardal-a.

O segundo, Manoel Firmino de 
Medeiros, envolvido no celebre 
processo do tiro do Juiz de Direito 
do Caicó, confiado talvez- na sua 

i ínnocenes;;. mie noderia ser recon-l
hecida pelb jury, deixou-se tran- 
quillamente prender em sua casa.

Sendo recolhido á cadeia do Ca- 
icò, foi também mandado para a 
cadeia desta capital.

Desde então aguardam a sua sor
te. Diversas vezestêin-se reunido 
o jury do Oaicóe o julgamento dos 
dois presos não tem lògar sob pre
texto de não estarem na localida
de. Aauthoridade-d’ali sabe para 
onde os enviou, porem não os re
quisita para. o Caicó.

Ós presos requereram ao Gover
nador que intercedesse por elies 
afim de serem submettidos a jul
gamento, porem o Governador 
nãe se dignou atiende!-os.

E vão se passando os dias, e os 
presos vão soffrendo as consequên
cias de uma prisão illegal e ipjtísta.

Abstemo-nos por hoje-fie com- 
mentarios e fazemos a nossa recla
mação para sabermos se o Gover
nador do Estado leva a sua accão 
perseguidora até dois indivíduos, 
que, apanhados na malha de um 
processo, precisam ser julgados.

Precisamos saber se o cidadão 
pode ser conservado em prisão, 
sem ser para cumprir nma pena 
devidamente imposta.

Foi aposentado o ministro do 
Supremo Tribunal dr. Ovidio de 
LoUreiro.

---A cair.ara dos deputados re- 
geitou hoje por 2/3 de votos o 
veto governamental sobre o pa
gamento do ordenado, dos func- 
cionarios da secretaria do con
gresso. Approvou a mesma ca- 
mara o subsidio aos congressis
tas durante a prorogaçãò.

—Deve inaugurar-se nesta capi
tal a Vo de Novembro proximo a 
estatua do General . Ozorio, fa
zendo o elogio historico do fina- 

I do o dr. Fernando Ozorio.
Rio, ,4 de Outubro.

Gravo
Chega ao nosso conhecimento 

um facto bastanle grave para o 
qual reclamamos enérgicas pro
videncias do governo do Estado.

iniÍiH-si- Ut; uuia íiGjiiSÍi-i

Extrahimos do Diário de Per
nambuco os seguintes telegram- 
mas ■

Rio, 27 de .■setembro.
—Foi extincia a prisão de es

tado que, diiranlc a revolta, foi 
creada na casa de correceão.

Rio, 29 de Setembro.
Na camara dos deputados nada 

occorreu hoje de importante.
O senado funceionou em ses

são secreta, da qual nada tran
spirou, correndo os debates ani
mados ate 3 .horas da tarde.

—Segunda feira haverá no se
nado nova sessão secreta para 
tratar das nomeações do Supre
mo Tribunal de Justiça.

Desterro, 29 de Setembro.
O dr. Hersiijo Dias tomou pos-

Foi hoje lida nas camaras a 
mensagem do Marechal Floriàno 
ao .congresso sobre as óccurrén- 
cias do estado de sitio.

Nesse. documento o Marechal i 
critica as ultimas concessões dei 
habeas corpns em contrario á ju
risprudência até entãó firmada; 
declara que o governo não abri
rá mão da faculdade de deportar 
os estrangeiros que forem julga
dos prejudieiaes áo paiz; diz que 
accende a  344.834:853$664 a des- 
peza geral, do anno passado in 
clusiveis os gastos com a revol
ta que se elevaram a 70:000:009$.

Rio, 4 de Outubro.
Reconhecidos deputados, toma

ram assento boje ha camara os 
srs. Lauro Muller e Paula Ra 
mosf, eleitos por Santa Catharina.

—A mensagem do Vice-Presi
dente da Republica, qué, sobre o 
estado de sitio declara terem sido 
emittidos 93:000 contos de reis 
de papel moeda durante a revol
ta, provavelmente só será apre
sentada á camara no sabhado.

—Telegramma de Londres e Pa
ris, hoje aqui recebidos, não fa
zem prever que se realizem os 
receios de guerra entre a Ingla
terra e a França. Os jornaes 
cireumspectos de ambos os pai- 
zes dizem serem exageradas as 
noticias bellieas,

Buenos-Ayres, 5 de Outubro.
Os revoltosos brazileiros Di

tem o General Q iadros, .vinde 
lambem contlngetuo« d o .f4 V b \ 
357* e 2* batalhão dü uiftmtatiu do 
exercito.

^Telegràromas de Buenos-Ay- 
rés dizem que uma embarcação 
da flotilha bra^leira do alto Uru- 
guay, explorando as maltas que 
margeiam o rio Aguapey, foi ag- 
gpedida e respundeu á aggressfio.

D*ahí resultou reelamaçao da 
Çèpubllca Argentina que pede im- 
mediatô ca&tigo do chèfe Olivei
ra Coelho. O dr, Ozorio res
pondeu que aguardava explica
ções afim de proceder sem pre
cipitação.

—A taxa do eambio sobre Lon  ̂
dres tem sido até hoje dé 11 1/2. 

Rio. 6 de Outubro.
O sénadof.era sessão secreta de 

hoje confirmou as nomeaçòss 
pai*a o Supremo Tribunal Fedêt al, 
excepção feita das do General 
Gaivão e do dr, Seve Navarro.

—Na camara dos depytados foi 
apresentado o parecer da com- 
missão respectiva, relator o s r  
Nilo Peçanhã, áceiíando o pro
jecto de iei que auctorisa a expul
são de estrangeiros em certos ca
sos previstos no projecto.

Para ãgradar aos nossos leito
res, abrjmos hoje esta* secção de 
receitas e conhecime?itos uteis, 
muitas das quaes são respigadas 
dos Conselhos diários d’0  Paiz.

Para se preparar uma bóa sopa de 
carne de vácca; escolha-se um bom po- 
daça, de carne, que esteja bem gorde, 
ou um pequeno .pedaço que contenha 
ossos; quebrados estes bem miúdos, 
ponha-se (tido com agua fria e sàl ao 
rogo, tendo se, porem, o euidado de ir- 
lhe tinindo a escuma amiudadas rezes. 
Depois de estar cozendo pelo espaço de 
duas ou tres horas, deve sèr coado, 
ajuntànde-se-lhe umas folhas de repo
lho, salsa e cebolas, amarradas em um 
pannozinho que se deve tirar na occa- 
sião de ir para a meza. Ajupta-se lhe 
mais, conforme se quizer, macarrão, 
aletria ou sagú, depois de terem estas 
massas estado Âe molho em agua fria 
o tempo conveniente (uma hora mais 
ou menos) e deita se o caldo puro so
bre torradas dè pão, ou sobra arroz co
zido, na occasiã i dè levai o á meza.

Prepara se a carne de vacca, cozida 
á caseira, levando se-a ao fogo, e de
pois de cozinhada e fria, corta se em 
talhadas, as quaes se devem collocar 
bem ordenadas sobre um prato; polve- 
risão-se de sal, pimenta, salsa, cebo- 
linha picada, regam-se com um p;. , „ .... __  ro>-.:o

ut a/,u^u wo ,̂4-j d? caldo de carne e semeia se-lhe por
narle e Dornellas foram d c w t a r l ê ^ S A ^ u I » ™ 10
dos em Ibicuhy, tendo mais de 300 
homens mortos.

Rio, 3 de Outubro.
Amanhã o senado funccionará 

em sessão secreía para o fim de 
decidir sobre as nomeações para 
o Supremo Tribunal de Justiça.

O respectivo parecer, que foi 
lavrado pelo sr. Campos Salles, 
consta que reconhece a constitu- 
cior.aíidadc das nomeações; mas 
considerando que o senado con
corre para tacs nomeações, não 
aceeifa iodas e apenas Confirma 
as dos drs. Souza Marfins, Pin- 
dahyba de Mattos, iíerminio do

se do cargo dc governador de ‘ Espírito Sanfo e' Bernardino Fer-
San!;* Oifliarina.

Uio, .‘1 0  rio Setembro.
ti o* Sii ieíci iicniutt iiOli’ 1

reira.
Rio, 6 de Outubro.
uCgiC-Nuu atjiii. chegando hem-

e um pouco de vinagre. Ponha-se per
to do fogo, durante vinte minutos e 
tire-se então para se levar á meza.

Para a refinação caseira do assucar 
dissolvem-se 4 libras do mesmo em 5 
garrafas d’agua, pondo-se tudo em ura 
tache de cobre bem areado sobre o 
fogo, collocando-se dentro do tacho uma 
libra de carvão fresco bem queimado, 
e duas colheres d*agua de ca l; deixa- 
se ferver e escuma-se depois de ler 
fervido durante meia hora, ajunlando- 
se-Ihe de vez em quando um pouco 
d’agua; coa-se por um panno de lan, 
deixa-se esfriar e assentar o pó qu3 
passou no coador e despeja-se depois 
no tacho com geito. Accrescenta-se-lho 
então uma clara dovo hem halida com 
um pouco dagua (menosd’umi chi ara :j 
ferve-se, tirando sempre a escuma, até íi 
car a calda quasi sem côr e hem tran
sparente; côa-se de novo por um sac- 
co de baôta e deixa-se esfriar.

IL E G ÍV E L
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0 ESTADO
Eis a maneira de préparar a geléa do

mocotó; %
Uma mão de vacca, meta garrafa ue 

vinho branco, 42 claras de ovo» bem 
batidas, assucar quanto adoóe bem, casca 
de limão, alguns pingos de limão» cravo e 
canela rnoida. . '

Primeiro que tudo. ,pella-se o mocotó, 
depois cozinha-se em uma panelia nova 
até a caróe despegar des ossos, depois 
se cóa o caldo e se tira toda a gor
dura com algodão batido; então póe-se 
em um tacho e se mistura tudo conjo 

t está em cima; vai ao logo» pondo-se o 
vinho quando abre a fervura, Ó ponto 
è  quando pega no dedo, depois amar
ra-se uma toalha nas pernas de um 
tamborete e se cóa' sobre as vasilhas 
em que a gelêa tem de iicar,

Diver&os a Diversos
' f ^ f r n o j(in v *-

Não julguem os leitores qu6 é 
de verso que se trata ; é de prosa 
e prosa secea e despida de torneios, 
como é toda a linguagem com mer- 
cial.

Cada qual em seu estylo, no 
meio era que se educou. Eu, por 
exemplo, por mais que me queira 
tornar jornalista, quando menos 
penso estou resvallando uo terre
no das partidas dobradas.

Agora deram commigo na políti
ca, não obstante procurar me des
viar d’e!la; mas teceram-me fôíos 
elogios, pediram-me para escrever 
algumas. linhas para o Estado, é 
deram-me como thema a aprecia
ção de diversos assumptos, refe
rentes o diversos indivíduos.

Não pude resistir a esse pedido 
e comprometti-me aceeitar a In
cumbência. ,

Recorri aos mestres’ de escriptu- 
ração mercantil; consultei Degran- 
ge, Viridiano de Carvalho eoutros 
expositores ; comparei-a política 
de diversos com o mercantilismo 
de diversos outros, e firmei-me na 
compreherísâo de que podia fazer

uma $ ^ p tu r ç 0 o  por partidas 
simples^mixla^ ou dobradas, para 
assim corresponder à confiança 
em mim deposltaua* sem afastar- 
me totalmente de minha vocação.

: A partida de diversos a diversos 
é em escripturação mercantil o que1 
ha de mais complicado, e em po
lítica jã  estou comprehendendo 
que é complicadíssima essa escrip
turação.

Tendo de fazer agora a escriptü- 
ração do Diário apenas encontro 
em meu Borrador as seguintes no
tas da semana.

1 • Que as apólices dá divida es
tadual se consentraram no cofre 
da Fiação; ■

2- Oueo Chefe dos Tecidos con
fessa que a sua agiotagem não é na 
rasão d e2 0 % e sim na de 10— ;

3* Que o Américo protesta con
tra a affirroaçào do ao publico, di
zendo que negociou duas cujas 
com o cujo narazão de 20 •/.;

4* One as apólices transferidas 
a Malagrida sào consideradas ac
ções preferencia,e s ;

5 Que em quanto não forem 
ellas resgatadas não será autorisa- 
do o dividendo dos saldos do The- 
souro entre os demais privilegia
dos;

6 • Que arruinaram-se as finan
ças estaduaes; mas, em compensa- 
ção, consolidaram-se as de FreiMa- 
lágrida, do Chefe do Surubim e de 
outros prophetas da g r e i .

7 • Que o socío gerente da Em
presa Especulatoria, pretextando 
affecções pulmonares, prepara-se 
para uma liquidação forçada.....

8 • Que os credores apenas en
contrarão um cofre emborcado, os 
casebres do Correia, as poltronas 
da Relação e os espelhos do The- 
souró ...,„

9- Que, se alguma divida ainda 
apparecer, será paga por conta do 
expediente da secretaria........
' Ego. ,

VISCONDE I>0 RIO BRANCO 3® 
FREI MIGUEEINHO N, 3.

Neste antigo estabelecimento de molhados, que primou sem
pre para ter um grande e variado sortijnento, alem de diuitos gene- 
ros de primeira qualidade, encontra-se o que ha d e m *
em doces, conservas, vin.hos, licores, ^Pf,n®CSí_ latas rna-
biscouts, louças, manteigas iidas, rodrtadeilas, peixes em ,
carrões italianos etc, etc. , '

VER PARA

91 SQlfãã—§1
Importante e variado è o sortimento que acafeam de rece

ber os conhecidos negociantes desta praça—Meirelles & Irmão»
Vejamos : O que se póde imaginar dè melhor e mais moderno

«ríiírt.V iem morins brancos e estampados, lindíssimas phaniasiá$; 
nes, flanellás e cachimiras} sêdas, setins e setinetas ; capótas e cha- 
péos de cabeça e de sol para homens, senhoras e creanças ; luvas 
e meias para homens, senhoras e . meninos de todas as idades ; 
bordados, camisas para homens, peitilhos, punhos e collarinhos; 
calçados inglezes e nacíonaes ; perfumarias, machinas de Singer o 
e muitos outros artigos que seria enfadonho mencionar.

Os preços não encontram competência np mercado d’esta 
Capital.

MUZEU DE JOIAS
G R A N D E  O F F I C I N A  D E  O U R I V E S ,  

L O J A  D E  J O I A S ,  R E L i O J O A R I  A  E
L U N E T A R I A

JOSÉ HYP0LIT0 DA SILVA
RUA. DO COMMERGIO IV. 8 7

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande esca
la como um dos primeiros etn seu genero neste Estado c offerecc a 
precisa garanlia ás ExceUentissimas Fãmilias c consumidores em se
rai e em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Esta
do quer para vendas pequenas quer para as transaccòes cm 
grosso.

O Proprietário deste grande estabelecimento se esforçará a ter 
as mais riquíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras 
de prata de pérolas, esmeraldas, saphyras,onix, rolazinas, coral, as
sim como relogios de ouro, chronometros, repetição, remuniuir,’ pa
tentes e cylindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oceulos, lunetas e pincenezde ouro, prata, tartarugas 
ou aço, ha um sortimento variadíssimo c de apurado gosto para as vi s
tas cancadas ou myopes. Concería-se relogios de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos n’este estabelecimento são «aranti- 
dos, assegurando o seu proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas ordens.

PREÇOS RASOAVE1S
-se ovro, prato, tartaruga e pedras

NATAL

ATTrAT A TT ATQ
I V  i i j u i J i i  U  m U U I I j

Grande Armazém  
cio fazendas, miude
zas o quinqiiilíiarias.

Vendas em grosso,

P reços resumidos.

Travessa do Medei

ros n. 2.

Grande Estabele
cimento de fazendas, 
miudezas, calçados, 
cliapeos, roupas foitas 
para bornons, mulhe
res o creanças.

Vendas a rotalbo.
P reços sem oompo- 

tencia.
Rua 13 de Alaio n* 40.

BAIRRO DA RIBEIRA
ATAL

MACHADO. SILVA & COMP.
Estabelecimento cie molhados om grosso 

e a rotallxo.
Encontra-se todos os goneros do estiva, 

da iiiollior qualidade, cognae, vermouth, II- 
ooi*es iinos, fernet, granito, o aílrial um va
riado sortimcíuto om estabelecimento desta 
ordem. ff  uma cousa admirai el J só so von- 
do aeredita-so : alom do que os respectivos
preços não encontram competência no mer
cado desta Oapital.

7 9 -R u a  do C om m erclo-79

l i U f i r r s s o  n a  Tm*,  d a  ( ' o m / a n i l / i a  U b r o - T j / p n f / r a f i b l c n  AYf/a/ww»
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DOMISW, 28 is fitstmtao de 1S94.

rit* 1

Congresso do Estado

Por deçreto de 7 do correnie loi con
vocado extraordinariaraenio pára 31 de 
janeiro proximo o Congresso Estadual 
eleito a 15 de Novembro.

A convocação extraordinária do con 
gresso legisltuiYo é uma medida da mais 
alta gravidade, porque, alem de ser um 
facto de natureza 'exceptional, acarreta 
grande onus para o thesouro publico.
; £  & ássijn.que a  Const. Estadual

ho art. ̂ D §^°/determinou que 6 Poder 
; Bxoçufivo ;$ò podia convocar extraordi- 

rwicwiente o Congresso quando, o exigisse 
ò o m  pufylico? ' t .

' r ~Tfcrí ô' bem público exigMc a convo- 
' cação-flfi Congresso tShtü 31 * de*1 Jaheiro? 
1 ■ IN» 4ecr. de T de Dezembro, o Go ver- 
. nfldor; do. .Estado não especificou os fins 
da convocação extraord ■ Hui ia do Congres
so. Parece que li#. fins occultoá/ nego- 

* rJòs Reservados a tratar no Congresso,
: «que o Governador não quer tornar 
canheeidos do publico.

À especificação dos fins para que um 
' congreísò legislativo se reúne "extraor*
, dinariamentè é uma necessidade legal, 
uma condição vde legitimidade para as 
deliberações, 86 mesmo congresso, 
i Nas réuniões extraordinárias ós con
gressos teem as suas attribuições restrin
gidas pelo decreto de convocação. O con
gresso não pode expontaneamente reu
nir-se extraordinariamente; é preciso 
que o Poder Executivo o convoque para 
tratar ile taes ou ̂ qúaes assumptos. Não 
pode então o congresso tratar de outros 
assumptos, alem d’aquelles que foi cha- 

' ma do a resolver. Isto, alem de ser um 
preceito adoptado ua hermenêutica ad
ministrativa, entende até -cora o prazo 
de duração das sessões -extraordinaríás 
qüe, sem um s fim determinado, expres
so tofi décretò de convocação, poderiam 
se prolongar indefinidamente.

O Decr. de 7 de Dezembro nada es- 
peficou, deixou envolvido n’um myste- 
río todòs os fihs da convocação do con
gresso ; apenasjnos considerandos alludiu 
aos motivos extraordinaries da crise eco* 
nomica que atravessa o Estado e à dic- 
tadura financeira que assumiu o Poder 
Executivo, com o veto da lei orçamen
taria e com a não reunião do congres
so a 4 de Novembro. Mas, consideran
dos não leem força de lei e na lettra do 
decreto nada disse o governador que 
orientasse o publico.

Àdmittamos, porem, que o congresso 
venha tratar somente da questão finan
ceira.

Dá se realmente a exigencia do bem 
publico reclamada pela constituição.

Mas, vejamos como se originou essa 
exigencia e quem è por cila responsá
vel.

Sob duas phases pode ser encarada a 
criso financeira do Estado a falta de 
numerário nos cofres públicos e dieta- 
dura orçamentaria*

De ambas o unico responsável é o Go
vernador do Estado. Demonstremos.

Deslumbrado com o passageiro aug 
mento das rendas publicas pela dupli
cação do imposto, não cuidou logo de ra- 
cionalisar esse mesmo imposto, median
te taxas proporcionaes ás dos estados 
limitroohes, nem de procurar os meios de 
prevenir o contrabando e o sophisma 
muito naturaesda parte do contribuinte, 
principal mente tratando-se de impostos 
ekeessiva e odiosamente pesados ; en
cheu as repartições de um pessoal des
necessário ao serviço publico, somente
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para attender á aftlhadagera; crèou um nos qiieaqut passou, COino medico 
corpo de segurança, inuiil e espaven- trL<, e^cnla r)p unt>pnHiv<i« pvmvnn  
toso, verdadeiro foco de desordens e °  ex erc®u
pertyrbaçdes, ,  valhacouto de çruanto í e,  proveitosa clinica, sendo
û e s o r  d e i  ro  e vagabundo que fu- « 6  pr6 fòr6nçictOID6dÍCO OSColhidO 
gia ap trabalho honesto, polvo enormé »pela pobreza.
a sugar a seiva do Estado, somente para ; O distinctofacúltativo deixa nes- 
guardar-lhe as costas e deliciar-lfie a nnn\M  nm  oRnnn do 
vaidade com as continências militares - Capital urn grupo o e  am igos,
e as tocatas musicaes; eraprehendeu íDUlto adiniraip as su as bollas  
uma serie de trabalhos luxuosos 'èà' 
edifícios públicos, , superfluidades des- 
pensaveis, que serviram de viveiro aí 
arranjosqyepor mais d’«ma voz teem sido 
denunciados pela imprensa; cortou lar: 
go no dinheiro do Estado fazendo des
pesas/; sem aptorisaçâo e. explorando em 
proveito proprio a industria typographl- 
ca, encamhihamlo para a typogràpbia 
de sua propriedade 14 contos votados 
para* despesas de expediente ; entregou 
os dízimos do Estado su- um . syndicato, 
do qual faz parte um seu cunhado e
mentor,, que- tom arrematado uma daŝ  n o ã n  pm n-up inítóm pntp a tám  fontes de renda mais produetoras porj rW ,  em  que JustPm ente o  tem .

qualidades, a delicadeza do seu 
ira toeo  seu caracter.

Da profundesa dos seus conhe
cimentos ptofisSionàes são attesía- 
dos vivos osqueappellarampârao 
Df, Imbassahy.

Ao seu embarque concorreu um 
considerável nütnero de pèssôas 
das máis distinctas da nossa socie
dade, que assim foram dar-lhe 
mais uma prova da muita conside
____-  ts> _  ■ ■ j  . •  ■ j  a • j  j  a

menos da metade seu. valor.
Com todas essas qualidades negativas 

de ura homen de governo, o Sr. t Pe
dro Velho levou o Estado á ruiua, e a 
sua prosperidade financeira foi toda fi
ctícia* não passou de uma phantasraa- 
goria. . v

Agora, quanto á diçladura orçamenta
ria, foi essa preparada pelo governador 
e por motivos inconfessáveis.

O congresso transacto, composto ei» 
sua maioria de amigos dedicados do go
vernador, entendeu acabar com o im- 
pasto fixo do gyro no projecto de lei 
orçamentaria, substituindo-o por um 
imposto proporcional de 4% sobre o pre 
dueto das transações commerciaes. O im
posto do gyro foi logo condemnado pelo 
seu caracter vexatório, principalmente 
para o pequeno coramercio. Só aprovei
tam com elle as grandes casas impor 
tadoras. Os congressistas, inspirados nas 
reclamações geraes do commercio a re
talho, substituiram o gyro por um outro 
imposto mais racional e justo. Uma casa 
commercial, porem, que exerce pressão 
no animo do governador, c que estava 
muito satisfeita com o impGsto do gyro 
fez com que fosse vetada a lei orçamen
taria, e, convocado extraordinariamente o 
congresso para com tempo votar o novo 
orçamento^ não foi possível effectuar-se 
a sua reunião, apezar dos congressistas se
rem amigos do governador. .

Tudo isso é claríssimo e deixa ver que 
houve proposito deliberado de crear a 
dictadura orçamentaria, para por esse 
meio vigorar, para o anno de 1895, o 
odioso, injusto e vexatorio imposto do 
gyro commercial.

E quem, senão c governador do esta
do, é responsável, por lodo esse desequi
líbrio governamental.

Posta a casa em ordem, convoca s. exa o 
novo congresso para fins mysteriosos, 
que se nega a tornar conhecidos do pu
blico.

Aguardamos os factos.

Dr. Henrique Imbássaliy
Seguiu a Io desfe, no paquete 

Alw/oaseomdestino ao Pará, onde 
vaeser o encarregado da enferma
ria de marinha n’ar|ue!le Estado, o 
lalenioso c illusirado |)r. Henrique 
Imbassahv, medico c I tenente da 
armada brasileira.

O br. Inibas,sahy, durante os tem-

Apresertfamos as nossas saudo
sas despedidas ao nosso estreme
cido amigo.

Espectáculo
A intelligente e laboriosa tronpe 

da sociedade dramatica «13 de 
Maio» òffereceu ao publico nata- 
lense, na noite de domingo pas
sado, um divertido e . alegre es
pectáculo, no seu quente thea- 
tMflho da antiga rua Nova.

Foram levadas à scena as se
guintes comedias: Um tolo como 
ha muitos, Por causa d’uma Se- 
raphina, Na bagagem e na ponta 
e Um uzurario engazopaão. sen
do esta ultima producção dó con- 
socio Ezequiel Wanderley.

O desempenho esieve regular, 
salientando-se na compenetração 
artística e psychologica do seu 
papel e bem assim, na naturali
dade e vivesa de expressão, o 
socio Jesè Pinto, que incontesta
velmente tem talento e uma pro
nunciada vocação para a arte dra- 
matica.

E’ pena que no nosso apouca
do meio social, não haja propria
mente escola dramatica, onde o 
distincto e jovem artista podesse 
aperfeiçoar os seus dotes intel- 
ectuaes.

Os artistas d a «13 de Maio» são 
o resultado do esforço proprio; o 
que clles fazem é o resultado da 
muita intelligeneia e do muito 
amor pela arte dramatica.

E c por isso que elles se tor
nam mais merecedores dos nos
sos applausos, e simultaneamen
te credores Jo favor publico.

A eoncurrencia foi satisfactorir.
A musica do 31 preencheu os 

ihlervallos dos acto.: com execu
ção de boas peças do seu reper
tório.

Consta-nos que a Sociedade sc 
ensaia para brevemente levar ã

scena <um drama, que «ha de àt* 
trahif a attenção publica.

Confiamos que o publico nata- 
•lense protegerá a Sociedade Dra- 
matica «13 de Maio», e que os in
cansáveis consoçios continuem a 
proporcionar ao publico agrada- 
veis noites como a de domingo 
passado.

Avante! . . ,

Somos informados que sabbado 
atrazado o Exmo. Governador do 
Estado foi atacado, ná casa do ca
pitão tenente Lisboa, de uma for* 
te hemoptyse que o deixou em es
tado de prostração durante o dia 
inteiro.

Lamentamos sinceramente o 
facto.

Hospital de Caridade
. Tivemos oceasião de visitar a 

convite do Dr. Cosfa Lima, o 
Hospital de Caridade e notamos 
aeeioe bôa ordem, como também 
pareceu-nos excellejate o trata
mento dado aos doentes, depois 
da sua adminisção.

Foi forçado a pedir demissão do 
Corpo de Segurança o Tenente 
Ataliba de Paula. .

Esse facto c um requinte de per
versidade do Dr. Pedro Velho. 
Precisando o governador do iogar 
de tenente para arrumar um afi
lhado seu, e estando o tenente Ata
liba fora das graças, mandou pren- 
dcl-o e ameaçal-o com um conse
lho de guerra, e ao mesmo tempo 
insinuar-lhe que tudo se remedia
ria com um pedido de demissão.

O tenente Ataliba, sabendo o 
que é ajustiça do Dr. Pedro Velho 
e conhecendo-lhe os intuitos, pe
diu demissão, vendo-se obrigado 
a recorrer á caridade publica para 
sustentar a numerosa familia a seu 
car^o.

Mais uma iniquidade e mais uma 
victima do Dr. Pedro Velho.

4«»-

A m en tira  official
Chegaram da Capital Federal os 

srs. Capitão Francisco de Paula 
Moreira c Tenente Francisco Bar- 
ros, vindos com licença do gover
no para tomar parte nos traba
lhos do Congresso Estadual.

O eommándante da guarnição, 
em obedienciaás ordens do minis
tério da guerra, pôl-os cm dispo
nibilidade para poderem desem
penhar a sua eommissào.

O congresso, de que esses ofil- 
ciaes fizeram parte, não existe 
mais, c o novo congresso eleito

Labim/UFRN



B O ESTADO
á lí) de Nò vémbro jà està Convo
cado para 31 de Janeiro proximo, 
porem, da apuração geral da elei
ção publicada na Republica, orgão 
oíTicial, não consta que o Capitãp 
Moreira c o Tenente Barros fe- 
nhaih sido eleitos deputados. <

Ouai c então o congresso de 
que esses offlciaes vão fazer par- 

, t e ?  /
Só so for algum congrèsstf pe

dagógico.
0 Capitão lenenie Artliur Lís- 

bõa, que, còmo ellés, fez parte 
do congresso passado, veio, tal
vez também .com licença para fun- 
ceionar no pedaggoico, porem, 
mais pratico, tomou logo posse 
do seu logar de Capitão do Porto 
e Cón/in andante' da Escola de 
Aprendizés.

E’ de forca o Governador do 
Estado!
, Para satisfazer um capricho e 

pat*a .ter motiyo de òrganisar uma 
festança,, pespegou urn carapctão 
ao governo federal, compromet- 
teu perante um homem serio, 
como c .o illustre Presidente da 
Republica, a sua palavra, que de 
hoje èm diante não lhe merece 
mais fe, acarretando ao mesmo 
tempo despesa, para o thesbüro 
com á Vinda dcofíiciàes para fa- 
zerdm parte de uma Corporação 
que não existia-mais !

Haverá quem tenha essa cora- 
geni ?' 1 : !

Illudir um cpmmorciante écOu- 
sa facil, porem illudir o governo 
da União, ò Presidente da Repu
blica,- que, desde as más auseft- 

,  cias que*delle fbz o Br. Pedro 
Velho, em Outubro de 1891, guar
da deste profundos resentimen- 

■ tos ! ? . . . .
E’ muita coragem !
Ila, porem, indivíduos que 

mentem, mesmo quando podem 
fallar a verdade.

No báfalhão 34 existem vagas de 
tenente e de capitão e se o Dr. 
Pedro Velho tinha tanto empenho 
na yinda dosofficiaes seus amigos, 
nada mais facil, do que obter-lhes 
a transferencia.

Dar-se-lia, pórem, ocaso que o 
governador do estado, não se jul
gando com prestigio para obter uma 
cousa tão simples, r e c o r r e u  
à mentira, como meio para 
chegar ao fim ?,

Já estava escriplp este artigo, 
quando soubemos que os òfflciaes, 
de que se trata, tendo terminado o 
seu mandato de deputados, se apre
sentaram ao commandante da 
guarnição que os mandou addir 
ao baialãho; porem, communican- 
do o facto ao Ministro da Guerra, 
mandou este recolliel-os immedia- 
tamente aos corpos a que perten
cem.

'  »

Fehi falta de pratica dc um novo 
dcstrihnidor, alguns assign antes 
da cidade alia deixaram de rece
ber o nosso jornal de domingo 
passado, do que lhes pedimos mui
tas desculpas.

tlncçao em seiencias jurídicas e 
sociaes. €umprimentamol-o.

'■ i

• Notamos muita frieza da parte 
do podèr publico estadual na pro- 
sécução das medidas preventivas 
contra a invação do cholera.

A actividade e bôa vontade do 
começo: pâreCe qué vãose ceh- 
vertendo em esquecimento e inér
cia, apezar dos esíorços das aucto- 
ridades sanitarias.. Toda ã  sema
na passada observámos poucos 
trabalhos de limpeza publica e as 
medidas adoptadas ha conferen
cia medica parece que são, na sua 
maioria, para inglez ver.

Serà porque noticias novas e 
boas chegaram da extineção da 
epidemia no sul ?

Ou será porque o governo' sen
tiu-se. exautorado com a desobe
diência dos srs. Capitão Tenente 
Authur Lisboa, Tenente Barros e 
Capitão Moreira ás autoridades sa
nitarias?

Este ultimo facto revestíu-se da 
maior gravidade, principalmente 
po.r serem esses ofilciacs amigos 
cio governador e homens de, cer
ta. cultura, que deviam compre- 
hender a gravidade do momen
to,. sujeitando-se de bôa vontade 
ás prescripções sanitarias.

0 governador, de accorda com 
o Tnspectot da 'Saúde do torto, 
resolvera mandar proceder *á ‘ri
gorosa desinfeção nasmara&docor- 
réio e nos passageiros vindos do 
sul no.ultimo paquete. Para esse 
fim seguiram para o Lazareto da 
Ridinha o Inspector da Saúde do 
Porto, o Inspector de Hygiene e 
um ofllciãl do Corpo de Seguran
ça, com pessoal e desinfectantes 
necessários. Todos os passageiros 
civis, intimados pelà policia, pres
taram-se sem reluctancia á desin
fecção, porem, quando foi intima
do o escaler que ■ trazia os mili
tares, esses- seguiram seu cami
nho, sem atteuder á intimação da 
autoridade sanitaria.

A’ vista disso os outros passa
geiros foram também dispensados 
da desinfecção.

0 governador do Estado não 
poude deixar de chocar-se com 
essa desobediencia formal á uma 
deliberação sua em bem da po
pulação d’esta cidade.

Se se desenvolvesse o cholera 
aqui, não pesaria sobre esses trez 
ofliciaes uma tremenda responsa
bilidade ?

Talvez o governador do Estado, 
desgostoso com esse pouco caso 
das suas deliberações por parte 
dos seus amigos, tenha arrefecido 
na continuação das medidas pre
ventivas contra o cholera.

Achamos que S. Exa. não 
tem rasãc, o resto da população 
não seguirá o exemplo dos offici- 
aes e sérá docil cm acatar as pres
cripções sanitarias para o bem 
dc todos.

ra< Serviu-se um lauto jantar, on
de se troeaiam amistosas saudaçõ
es e passou-se parte da noite na 
mais íntima éagradavel convivên
cia, abrilhantada pela presença de 
gentis e espirituosas senhoras* e 
amenisada p o r irmitos liindúa e 
modinhas dô popular e inspirado 
poeta natalense Joaquim Lourival.

A* tarde tivera logar ô baptizado 
da innocente Rosa, sendo padrrn* 
hos os Viscondes de S. Caetano 
cunhados do Coronel José Domin: 
gues, representados pelo Dr. Vas- 
concellos Chaves esuaexma; sen
hora.

Foi uma festa agradabilíssima.

O Promotor do Ceará-mirim
O criterioso e honrado promotor pu

blico do Ceará-mirim, insolentemente ata
cado pelo redactor dov«Ceará-mirim, um 
papelejo que se edita semanalmente n’- 
aquella cidade, e cuja existepcia ignorá
vamos, enviou-nos, para ser publicado n*- 
«0 Estado um artigo*, em que o diatrac- 
to funccionario, de um modo sé
rio e ele,quente, pui ve risa as mesquinhas 
accusaç Jes e os insulsos motejos do-séu 
singular detraetôr.

0  redactor do «Ceara-mirim», a que 
refere-se o Dr. João Marià de firiio, é 
um Hemeterio Fernandes, um bacharel 
novo, mas que tá chama a attencão pu
blica pela ductíiidade ou frouxidão do 
seu caracter.* \) •

Efféctivameute este senhor nào ha mui
to tempo, (e sò este facto hasta para ca- 
lacterisal-o), antes de formar-se, éra 
opposicionista e atè andou descompondo 
o Dr. Pedro Velho pela imprensa: for
mou-se o sr. Hemeterio e entendeu, en
tão, que para conseguir nm emprego de
via mudar de systeraa : começou a des
compor a gente da opposição e a bajular 
o governador.

0  Dr. Pedro Velho, porem, proceden
do com tino e circumspecçâo conserva 
Qinda o sujeito dé quarentena, atè que 
elle se expurgue dos peccados commetti- 
dos para depois. . .  matar-lhe a fome.

; Diante de tudo isto não podemos con
ter o riso.

Mas, como vê o publico, os desaforos 
do sr, Hemeterio não desmerecera a nin
guém, assim como os seus elogios não 
elevam a pessôa alguma.

Pela nossa parte, nutrimos a êsperan- 
ça de uma satisfação ; e é quíe o sr. Hê  
meterio, que tanto nos tem mirttoseado 
com invectivas e desprimores, sem nun 
ca o termos offendido, ainda ha de nos 
elogiar, em melhores tempos. Não. ha 
duvida : esperamos.

Alogicados factos assim nos leva a 
pensar.

0  redactor do «Ceará-mirim)) devia ter 
interpretado melhor o nosso silencio ás 
suas parvoíces.

Seja serio, se quer ser tomado como 
tal ; discuta, mas não invective, incense 
a quem quer que seja, mas nào descom
ponha.

Nâo nos obrigue a sermos cruifi$ para 
corasigo ; tome tento.

Se quer a promotoria do Ceará-mirim, 
procure outros meios menos deshoi lestos; 
mas nao esteja a detractar, nào negue 
a existência do fpartido democrata, não 
desconheça o prestigio e o valor dos ho
mens de mérito.

Menos safadesa e mais respeito.

O  L I X O
Entre a rua Felippe Camarão e 

a antiga rua dos Tocos existe um 
matagal, que è uma verdadeira es- 
trumeira, donde se cxhaba um fe
dor insupportavel.

S e n t ô n o l a d Ò  n a  p o l l o l a
Nos informam qüe o áéhtencia- 

do Manoel Dantas Pereira, que es
tava" cumprindo pena por crime 
de morte e fof indultado a 15 de 
Novembro ultimo, assentou praça 
no corpo de segurança I

Quando em toda parte o preso 
indultado flea sob a vigilância da 
policia até provara sua bôacon- 
dubta fora dá prisão, aqui o Sr. 
Pedro Velho aomittero; no corpo 
de segurança ao sahir da cadeia I.

Registre-sc.

Da Capital Fedéral chegou* o al
feres do exercito EmygdiO lim a, 
genro do nosso amigo Cápiffio Fran
cisco Antunes dos Santos.

■ 
l̂

Nacapftal do Ceará suicidou-se 
Aron Blum, empregado da casa 
Boris Fréreá, pai de quatro fillios, 
um estrangeiro útil e muito esti
mado.

Deu termo a sua existenciá a 18 
do mez pásasdo. ' ■

«9*«ü

‘ ■ , ■ ■ ./ ' rT-l ■ ■ •
Chegou da capital da Republica 

a 18 deste mez, no paquete Alago
as, o bravo e distincto rio-sran- 
dense Rayjnundo Filgueira e Silva, 
major honorário do exercito é 
agente da enfermaria rnílitar deste 
estado. .

Saudamos effusivamente o nos
so estremecido e dedicadíssimo 
amigo, que tão reaes serviços tem 
prestado á causa do partido demo
crático rio^grandense.

Fez-nos a honra de sua visita o 
nosso prestimoso correligionário 
coronel Luiz Fernandes Torres Ma
rinha, poderosa influencia políti
ca em Papary.

Obrigados pela delicadesa.

Diz A Republica, em seu numero 
passado, que sò uma cousa nesta 
bella potyguarania havia mais fá
cil do que faser exames —era faser 
coronéis. Não é exactamente assim 
tanto que o sr. Pedro Veiho, que è 
governador, desde que assumiu ú 
poder, ainda não teve prestigio ou 
iovça para fazer um alferes da guar
da nacional..

Todas as suas propostas têm dor
mido o somno do esquecimento 
na cestas dos papeis sujos dos se
cretários ministeriaes. E assim 
será.

Almanack do Rio Cirande do Sul
0 Sr. Angelo Roseli fez-nos pre

sente do precioso e popular Alma-
NACK DO RIO GRANDE DO SUL p&ríL 0  RH-
no de 1898. EnContra-se á venda 
em seu armazém.

Obrigados pela offerla.

Acha-se nesta cidade o Revnw. 
José íalazans Pinheiro, digno vi
gário iío Assú, a (juem cumprimen
tamos.

*

*

------ -OÊW»-------

Chocou do Recife a esta (‘apitai 
o nossn dislineto eoestadano Dr. 
João B. de Vaseoncellns Chaves, 
que uilimameiite completou o seu 
curso na l acuidnde de Birciio do 
Recife, conforme jà noticiámos, 
tendo sido approvado com dis-

0 nosso bom amigo Coronel José 
Domingues fez a n n o s  e baptisou 
uma íiihinha no dia 20 deste. Por 
esse motivo muitos amigos o foram 
cumprimentar na sua chaeara do 
Barro Vermelho, onde foram rece
bidos com a maxima gentileza pe
lo nosso amigo c sua cxma. senlio-

Na rua Voluntários da Patria, 
bem no centro do cidade, h a  um 
quintal aberto, onde se faz gr< mde 
deposito de. lixo, (pie ultimam ente 
espalhou-se para o meio da. rua, 
está infeccionando o ar.

Consta-nos que, por portaria do 
Sr. inspector d’Alfandega, fôra em 
data dc 20 do corrente exonerado 
o Sr. Raymundo da Cunha Capella 
do logar de caixeiro dcspaciuinte 
sendo-lhe na mesma portaria pri- 
vadoo ingresso n’aqueila reparti-
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ção, pelo tempo de 60,<)ia>, sob 
o fuiidanaeûto de ter ò mesmo Sr., 
Capelle infringido a ordem e dif!
olpttn» que cumpre sejamréspéi- 
fadas nó exercício do serviço pu
blico.

Acompanhando oe ponâo» colle- 
gas dáiroprem» nafalent?e, resoh 
temo» d w ferias  durante a fwrta 
do Natal.

Por isso, no domingo proiimo, 
não será publicado o nosso perió
dico.

Nenhum prejuiso terão os nos
sos assignantes, por quanto demos- 
lhes : uma edição extraordinária a 
15 de Novembro.

dados do 34„ Esse sargentmhavia 
sido preso era, flagrante, peto Sr. 
CrottSo Atftaliano- Lins, , porem 
amrmaram-nos que elle esteve 
sempre em compléta' liberdade e 
a  punição do, cnme que comme
ttrai é ser rémetti.40 pára o Re» 
,cifó com recommendações «$pé» 
ciaes. Isto mesmo deu.se, segun
do nos informam, para livrar o 
governador de aimculdades, por
que havia fortes empenhog para 

romúver a alferes ó sargento 
estana e o governádor tem ou

tro sargento mais protegido aquém 
quer distinguir.

P

Esteve nesta cidade, de passa
gem para Mossorò com sua exma. 
familia .o iliustre Dr. Miguel de 
Castro, ex governador e èx deputa
do por este estado. '

Diversos amigos foram a bordo 
fazer-lhe os seus cumprimentos.

I ! • pltór íhàcíà OVidiò Femándes.

Da capitai Federal acaba de che
gar a esta cidade,d’onde seguiu pa
ra a Pontia o nosso illustre amigo 

: Ih’. Loérbnço Hollanda, a  quem 
affectuosa mente cumprimentamos

Falleceu na capital d o  C ea rá  
nma cunhada do nosso prezado a- 
migo Major J. I. Jatobá, a quem 
sentiment amos.

Oa nossos hospedes ,
Chegaram na semana finda :
Da Capital Federal :

—Dty Deoclecio Duarte, Promo
tor da Capital.
—Coronel Thomaz Pèssôa de Mel
lo, nosso amigo de Macahyba, 
que ha mais de um anno estava 
naquella cidade com sua exma 
família, em visita a filhos seus 
e em procura de alllvio a sua 
saúde alterada.
—O Capitão Tenente Arthur Lis- 
bôa, nomeado Capitão do Porto 
do Natal, o Capitão Francisco de 
Paula Moreira e o Tenente Bar
res, vindos com licença do minis
tro da guerra para tomarem par
te nos trabalhos do congresso es
tadual.
—O alferes do exercito, nosso 
amigo, Joaquim Calistrato Leitão, 
que veio transferido para o 34.

Do Recife :o Dr. Alfredo Cunha, 
—O Dr. Lupicino Amyntas, re
centemente formado em scienci- 
as jurídicas, filho do nosso col- 
lega do Rio Grande do' Norte, 
Dr. Amyntas Barros, e um moço 
criterioso e intelligente preparado. 
—O distincte e intelligente aca
dêmico de direito Honorio Car
rilho da Fonseca.
—O Sr. Jovino Barrelto, propri
etário da Fabrica de Tecidos.

Disseram-nos que foi mandado 
para Pernambuco, recommenda- 
do ao Dr. Barbosa Lima, paraassen- 
tarpraçanapoliciad’aquelle Estado 
o sargento Pestana, autor dos 
distúrbios de 1 de Novembro ul
timo e cúmplice na morte dos sol-

-

iVtvLito g r a v e
Na noite de 16 dó corrente di 

versos soldados de policia, ao pas
sar pelo beçco do Hotel de Lon
dres dispararam carabinas pára 
o lado dà guarda d’AIfandega, 
indo os projectis se encravar 
na parede desse edifício. 0 com- 
mandante da guarda deu parte do 
facto por escripto áo official 
de rbnicra, o Sr. Alferes Mario Cruz, 
que por sua vèz levou o áô, con
hecimento do çommandante da 
guarnição, Este ordenou uma 
syndicancia, feita peio Sr. Tenente 
Cícero Monteiro, da qual resuítou 
verificar-se que, pâda houvera, 
sendo o commandante; áà guarr- 
da rebaixado e preso.

Não commentàmos o facto, e 
pára attefetar a sua veracidade, 
ajem das provas materiaes que 
ficaram na parede do edifício da 
Alfandcga, ha a declaração in
suspeita oo Sr. ftay mundo Ca 
pella; que perante muitas pessõ 
as na1 Alfândega, narrou o facto 
por elle presenciado, censuran
do-o, e um officio do governador 
ao çommandante do 34, dizendo 
que as praças estavam sendo pu
nidas,,

põe-se um pouco de cognac ou de rhum 
e um pouco.áe assucar em um copo de 
agua fria. ' ‘ :

43' Tomar de quando em quamío um 
enlace do aguardente com algumas goltas 
deearapliora, , ,

4 4 'Trazer o corpo rauitó asseiada. ' 
4S' Trazer o aposento multo arejado 

«limpo. ' > (
46; Evitaro8 grande« calores.
4 7 ’ Não fazer excesso ’de etpecie àlg;u-

'füít * . ,
18* Nâo passamnn ca pelas ruas em qüe 

sé fazem escavações ou em que se con
certa os esgotos«

49* Se morardes em uma casa perto 
de canal e se, mesmo por cinco minutos, 
se desviem as aguas desse canal, fugi 
o mais depressa possível e para longe e 
pelo maior tempo que for possível.

8,0 * Se morardes perto do canal em 
que as aguas tiverem sido desviadas, e 
e os vossos negocios vos ,chamarem pára 
a proximidade d'esse fôco de infecção, 
evitae deirià, mesmo por muito dinhei 
ro.

84 * Nao conserveis em casa nenhum 
vaso nocturno que contenha matéria so
lida ou liquida.
( 82* ï)esînfectae os qúartos, os pateos. 

as eavallariças, pouco importa a qualida
de do désinfectante, que se encontra ha 
rato em qualquer âroguista.

83' O rnais bello salão, o mais âsseia 
do, deve ser desinfectado do mesmo modo 
que Ò esgoto mais infeefo.

24* Nãolnudeis ^e repènté os liábitos. 
«ï* —̂Viajai a menos, possível 
8 6 * —Deitai e levantai cedo.

1 I W V J E I W V O
Sáp pronuöciadorasdq un? bom inver

no as noticia ’̂ que nbsvàocíiggaudo do

Em alguns pontos já teem cabido chu*. 
VIt eqptoia«.

• • ’ . 1 I ’

Foi sanccioaada % lei que apgipenta os 
vencimentos dps officials ei praças do
exercito e armada. '

Foi sançeionada a resolução cíò Con
gresso Nacionàl, autorisando1 b governo 
a rèveí e regimentb db custas em Vigor.

■ - 1 . ;
0 sr. general Bernardo Vasques , expe

diu »s netessarias ordens afim dé que 
desembarquem e apresentefn-se á; repar
tição do ajudante general todos os ofli~ 
ciaes e praças que se acham a bordo dos 
navios da esquadra.

Noticia o nosso c o  1,1 e g a  Rio 
Grande do Norte, que forarr. 
descobertos os autores da tenta
tiva de morte najpessôà do Desem
bargador Ferreira Mello, um cri
me celebre que tem servido dé 
pretexto para as mais odiosas 
perseguições.

Que faça-se a luz sobre o caso 
dó tiro é o nosso desejo.

O CHOLT3RA
CONSELHOS PRÁTICOS DE UM VELHO MEDICO

Regras que devem ser adoptadas pelos 
particulares emquanto o paiz estiver 
ameaçado do terrível contagio ; que todos 
as conservem na memória e ainda mais, 
que as sigam. Vai nisto a vida de enles 
que nos são caros.

4# Ter os pês quentes.
3° Evitar o calor ha cabeça.
3° Ter o ventre sempre livre.
4® Ter o cuidado de trazer o ventre 

quente ; nunca frio.
5o Trazer constantemente um cinto de 

flanella.
6 * As moças e senhoras, que não usam 

calças, estão sempre expostas aos res
friamentos do ventre e as terríveis con
sequências que delle resultam. Nenhu
ma moça ou senhora deve esquecer-se, 
mesmo nos dias de maior calor, de tra
zer uma calça, curta e leve, como enten
der«

7* Não comer fruelas.
8 * Poucos legumes.
9* Renunciar as saladas.
10* Não sahir nunca era jejum; con

vem ter o estomago sempre bem provido.
i \ * Nâo beber aaua.
M* A bebida preferível é o grog de co 

gnac ou de rhum, Para se fazer um grog

%li —Os grandês bebedores t e pervèjà 
são atacados logo da moléstia«, m o  be
bei milita cerveja. , "V

* Í8 • rr-Os bebedores de bebidas alcoó
licas pagam igualraente um grande tribu
to à epidemia.;

89* —A influencia do moral, getíte 
grande sobre o piiysico, convém não sé  
amedrontar, mesmo que a epidemia ata-

O Governo expediu .ordem para serem 
entregues aos respectivos donos os navios 
tomados pelos revoltosos.

Lè-se n-0 P aiz:■ ■ . ■■ . . . 1 
«Ouvimos dizer que, quando teTminar- 

se o mandato de quoseacha investido o 
sr. dr. Bernardino dé Campos, setà apre
sentado candidato.ao lugar ue governador 
de S. Paulo é  ir. sénadar Campos Salles.»

À* proposíto dessa noticia, dis-
J56 A Plalêa de S. Paulo;

. :• • . • . ■ ' • • ?;
; «Tem eua ratào do ser a local , io col- 

lega ffuminênse, porquanto ó iIlustre ge
neral está  ̂ ao que consta, resolvido a nâo 
vóítãf (âo cedbá Capital Federal e dei
xar definiti tarnen te o seu lugar de sena-
UVI

ÚÍfficil è prescrutar o illustré general
que quem estiver próximo. Observai | é saber qital a razão platfsive! que o levou 
estas regras e ficareis ao abrigo do perigo, a fér de fazer nová rotação em sua car- 

30* -^Soccorrei e aconselhai os que fo* [Teira pélUíca. Todavia nos é licito aven- 
rem atacados
os pobfés seja ____ _____
asseiaiips- Salvando da apiteioia as pes-Wélíé amar» S. Ex* guardará 
soàs que vos cercam, diminuis o . fóco de Unto' segredo ainda por muturtémpo. 
infecção e arriscais-vos menos serdes I ÓlhaV pois, parara presidência de S. 
atacados. . | Paulo, uma vez que um future mais alto

não se lhe quer levaritqr no prazo que- 
Muitas pessoes tratam-se pelo systema J ridp, pelus suas esperanças ! 

homeopatnico, e sera entrar nas vanta- 1 **“
gens pu, desvantagens desse systema, tem 0  que ouviu dizer O Paiz tem muito
sidò élle às vezes empregado com êxito que se lhe diga, mas è necessário que 

O Dr. Hesses refere os suecessos chegue oppòrtunidade para isso.» 
obtidos ha cidade de Hamburgo em 4893.1 

Acamphora, tomada diariamente pelai 
manha na dose de uma gotta dé medicà  ̂* 
mento para meio calice d'agua è excel
lente preservativo. :

o p a ^ ^ b lico u , a propósito do trata- f ^indo do norte entrou neste 
mento bomeopathico um artigo do quaiL At,*n i û , ^  * v in/1n quI
extrahimos os seguintes topicos : porto, lo ,  O (Jnâ e VinflO 00  sill,

«Como meio prophylatico, isto ê, como I Rporlou aqui o  Jaboatuo, am bos da  
raeio prqservativo, os homeopathas índi- Com panhia P ern a m b u ca n a / 
cam a administração de uma goüa de eu- 
prum met da $*, em duas colheres de agua 
todas as manhãs.

Na invastào da moléstia deve se applicar 
immediatamente cinco ou seis gottas de 
alcool saturado de camphora, dîTuido em 
agua, e insistir nessa medicação de quar
to em quarto de hora, ou menos, confor  ̂
me a gravidade do ataque ; e os práticos 
observam que na maior parte dos casos

Cambio—101/8;
»Mm»

D e s in f e Q t a n t e

Nâo ha ïemedio para fazer scu  
Pedro tomar juizoe tratar aos se- 

esse tratamento basta para" impedira mar-1 US adversariOS COIÏ1 respeito.
chado mal. () lingua su ja  do  m arô to  juron

Terminada a aeçao da camphora, se- | arl H inhn lpvap i qui v ida mnlhan  eue-se vulgarmente o caso em que appa-1 jO OiatiO levar U SUU Vluíi moilian
rece a indicação do veratrum album, cu-1 do ã p e n n a n a s  lam as das fossas
j os característicos são os vomitos acom-1 ftTdS. . .
panhados de diarrhéa abundante, mas J Nem O m alvado Choiera O dctem  ;
seracoiiapsomOTtai.nemlividez. iofrentaa maior estrumeira sent

0 cuprum tem Per/eita indicaçao no „ ; d { . . . .
colla pso ; mas o arsemeo abrange quadro | a n L , idl uu nnuiuuiu, nuje ii 
mais desenvolvido, havendo sede, pros-1 iDâÒ separavcl do boato. Confia 
tração das forças e tendencia para a sup- n a /b m w to d o s  srs. Paula & T inoco
pressão das urinas. • c neni m ais procura a vaccin a  do

O frio intenso, a cyanose, a respiração] r\„
difiicilcom pulso qnasi imperceptível e | m 'rx , * ’ * ,,
as caimbras correspondem aoaconito. I OslCltorcs Viram CORIO cllequiZ  

A homeopathia conta também com ele-1 ridiCUlaPisar O illll.strado 0 distino- 
mentos de grande vantagem na thcrcbenAio riO-grandense Dr. Manoel Dan* 
tiiia, canthaiis, k-ali hichroiutcu))it 1 ç nn^nflo d ci-o Htdî

fros í Í m w m 'ajplícaçíes6 devem ser tlliçào tia COmmissâo de íiscalisar 
dirigidas pelos práticos, e n6$ apenas in-| OS CXaines. O doutor P;mg!0 Ss 
dicamoso tratamento que deve ser se lsttppòz jogar a artlia do ridinilo 
guido emquanto nao cliegao medico.» | chamando ao nosso bom amigo

de— M anoel Dantas do Caicó.
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M m

ASStGNATURAS
PARA A CAPITAL

l

Por semestre , . « . . . .
4

Por trim estre« « • . ./ * •
5 $000 
3*000

M^^ i ^ V W W ^ A lW v ^ W V V W W V M V ^ y v ill

ASSiSftATURAS
PARA FORA DA CAPITAL

Por semestre 
Por trimestre

o$ooo
3§500

e x p e d i e n t e

. Aos. nossos assignantes em otra- 
20 rodamos o oíizequio de satisfa- 
íòr os seus débitos, esperando ser 
attendidos. -■'■*■ *

O primeiro trimestre da assig- 
natura jji\ está vencido e o segui
do està a vo-necr-se.

Q anno novo
Desde os, tempos mytholõgicos que a 

transição de um para outro annò é cara- 
cterisada, ao inverso do caminhar da vi
da, como a passagem do estado de ve
lhice para o' da itifancia.

0  anno novos« apresenta sempre fes
tivo, como 1ÜM1 crrènça irrequieta e tre- 
fega, e, no WjiMhar dos guizos com que 
a imaginação $ot povos enfeita o recem-
nascido da.x$£çjiologia do tempo, pare- jsaré dirigir o partido republicano do'Rio 
ce soar cwéiàãte essa'esperança firme. Grande do Norte. N*nquella epoca foi o

Dr. Pedro Velho 0 historico qae appare

0 Dr. Pedro Velho; que uma circums 
tancia toda occasional collocouá frente do 
partido republicano, apôs o 43 de Novem
bro, não pode merecer as nossas sympa- 
thias, e no plano da hostilidade que lhe 

.raovetnos, temos o dever d© lhe mostrar 
os defeitos, porque tem de sobra quem 
lhe exalcé os méritos, se méritos tem.

Nàoé de menõs fazer um retrospecto 
da sua acção no republicanismo'norte-, 
rio grandense.

Pondo de parte 0 seu' esforço na pro
paganda, que foi quasi limitado a pales
tras innocentes na madraçaria bonemia 
d’um eonsultorio de medico sem clinica, 
vi vedor e pandego, temos de encarara 
sua posição política depois do 45 de Nor 
verabro, quando o ácaso 'da revolução o 
coHocou no primeiro plano.

-Fomos então do numero dos que se 
satisfizeram com a direcção republicana 
do Sr, Dr. Pedro Velho. Como" muitos,' 
que hoje estão desilludidos, achámos justa 
elogicá a escolha de S. Exa. para organi-

essa conlifrfirçà «fcp, q«£ são os prodro- 
mosda prf̂ Hsimá idade.
* Para nós, despidos da poética ideiali- 
dade dessas convenções seculares, que 
embalam a mente dos povos para disfar
çar por vezes as cruéis disiUusões da 
tida, o afino noto fiâo ttem attractpros,* 
confessamos, e o consignamos coiAo um 
marco apenas para contar o percurso que 
temos feito nesse caminho escabroso da 
vida publica. Paramos nesse marco para 
delle lançar uma vista ao passado, onde 
jazem os destroços de muita iltusão per
dida, de muito espirito avelhentado pelo 
embate desencontrado e traiçoeiro das 
paixões,

Nã&tòemos se o presente anno novo 
será ♦ tororear de uma era .de pa&e pros- 
peridndn :pjtra o pag. Abstemos-nos de 
avolfifanvconceitos e architectarhypoihe- 
ses qiie jpdem falsear-se, que podem não 
se realisar.'

Confiamos na Republica, que jã teve o 
séu baptismo de sangue e virilisou-se guia
da pelo pulso homérico desse homem ex
traordinário, heroena guerra e heroe na 
paz, *que a Historia apontará como um 
dos maiores vultos da politica americana 
—o Marechal Floriano Peixoto. 0  paiz 
caminha dentro dos moldes consütucio- 
naes e o illustre Presidente da Republico, 
cuja profissão de fé foi o respeito á lei, e 
cujo passado é um penhor da sincerida
de das suas declarações, ha de ser, espe
ramos, um chefe da nação, não o chefe 
de ura partido. Isto quer dizer que o paiz 
espera que a intriga e a séde reacciona- 
ria. que parlem da politicagem doseslados, 
hão de encontrar um dique na imparciali
dade e na justiça com que o chefe da na
ção deve governal-a.

Não cabe nos limites desta folha esme
rilhar e discutir os graves problemas da 
política nacional. A sua acção é mais mo- 
rletVt e visa somente o Rio Grande do 
Norte..

Aqui empunhámos a nossa arma de 
combate e com a maior lealdade e fran
queza mostrámos, desde o primeiro nu
mero. a nossa hostilidade ao iroverno do 
estado eso  partido que o ipoia.

Nunca nos moveu o despeito, corno 
também não nos impnl-ionou a amhiçao,

llosiilisamos a administração do esta- 
do, péiVjue estamos coiu encidos ji;c o!!a. 
é ir-iía.-;.i ao- seus inte.r.^sc. ♦ • eç:i per
sonificada em um homem que, dizendo- 
se republicano, tem mostrado constante- 
mente na pratica qualidades negativas das 
que devem exornar os próceres dessa 
jdéa.

ceu para Rirígir a politica republicana. 
A direcção de um adherente, por mais 
popular que fosse, não inspirava confian
ça. 0  bestialisnio foi uma affecção morbi- 
claque grassou em caracter epídemie»# e 
da qual não escapou o Dr. "Pedro Velho.
Na proclamação da republica fiouve falta 
de gente te foi preciso collocar no governo 
o professor de Historia do Atheneu, no
meado pelo chefe liberal Dr. Amaro Bs- 
zerra.

0  Dr, Pedro Velho, guindado ao poder,; 
como chefe político e governador do es
tado, sem a menor noção da sciencia da 
administração, sem o bom- senso pratico 
de um homem equilibrado, ficou a prin
cipio aturdido como o selvagem que fosr 
se arrancado da taba para um grande cen
tro de civilisaçào.

Chamou para prestigial-o antigos chefes 
políticos dos partidos monarchicos, que, 
confiando na sua sinceridade, prestaram- 
lhe coníiadamente o seu apoio. 0  sena
dor José Bernardo, como chefe do grupo 
liberal que fizera opposição ao visconde 
de Ouro-Preto, e o Dr. Amynthas Barros, 
como chefe do grupo conservador que ou
via a palavra do conselheiro Tarquinio 
de Souza, todos sabem, foram os elemen
tos de formação da politica ícpublicana 
que se organisava, pois que o Dr. Pedro 
Velho descartou-se logo dos seus compa
nheiros do Club Republicano, e os mem
bros da sua famitia especularam até a ul 
timalmra nas aparas lo liberalismo, levan- 
t indo bandeirolas aos Drs. Amaro Bezerra 
e Fausto Barretio.

0  Dr. Pedro Velho, ensaiados os pri
meiros passos, foi mostrando logo as suas 
habilidades.

Com pouco tempo, aquelles dois che
fes e os seus amigos comprehenderam 
que o Dr. Pedro Velho só tinha de repu
blicano o rotulo; porem era impossível 
retroceder e mesmo muita cousa foi leva 
da à conta da sua inexperiência na gestão 
dos negocios públicos.

Nomeado o iliustrado e disíincto pau 
IDi» Dr. Atb*l j)h<> ihirdo governador de-Ue 
esladn. o f)r. Pedro Ve! no fez unn ievo
lução pelo tele^rapho no seuíilo d«* im- 
'■*.* iir a \ inda dessa govc; E imu\o
ennio muita pente oee aevedi«1:.} pua o 
HosV 'io par;uso rer.-tlMu ;ku'i íal.iv a em 
nome -u íoitonoinia ícderaltva ò<\ esuohi !

Ningíicm atinou logo com o verdadeiro 
rnolivo ila opposição á vinda do Dr. Gor
do, que podia se tornar um estorvo aos 
cálculos interesseiros que jã se planejavam.

0 Dr. Gordo foi recebido pelo Drv, Pe
dro Volho com o sorriso nos*lábios, mas 
como odio entranhado no intimo, e foiso- 
fffendo taes picardias a ponto de desgos
tar-se e se retirar, interrompendo uma 
administração que ia sendo beneíica ao 
e^ado. K  um facto sabido que o Dr. Gor- 
d | deixou o governo do estado comsor- 
péeza de todos, e aíFirma-riOS um Cavalhei
ro» que tem razões para saber, que joga- 
m n  até, perante pessoa de sua família, 
com a iáéa sinistra do assassinato de an
tigos presidentes.

Quando o Sr. Dr. Pedro Velho viu-se 
sem peias encetou a campanha do arran
jo e tivemos de ver, entre outros factos, 
ps seguintes»todos de ordem particular:

— A construcção da estrada áè roda
gem de Natal á Macahyba lei ta por seu* 
venerando pae, sem concorrência e sem

^  / # n  , t 1 i \  t*> .'1 i \  r* A  "»t n  / l  ^  n r t ' f t i  *s r t  t% Q  Bôt/íUií>avao? gû Laiftxv ut ootawv uiai*5 t»?
contos em um trabalho mal feito e íncom 
pleto, que havia sido orçado em menos 
de 50 contos.

A concessão de dois engenhos cen- 
traes nos válles da Penha e do Capiõ aos 
seus irmãos Fabriejo Maranhão e Augus
to Severo.

— A concessão de urna estrada de fer
ro de Mossorò a Luiz Gomes ao seu irmão 
Augusto Severo.
- »IL A-publicação dev -todos os ac tos - oíll - 
ciaes em um jornal e typographia de sua 
propriedade, tudo feito sem concorrên
cia e por-preçoá exagerados.

— 0  syndicato dos dízimos entregue a
um seu tio e cunhado, negocio tão van
tajoso, que em trez annos, calcula-se que 
já deu um lucro de mais de 400 contos de 
reis. Ns-

— 0  aforamento de toftoAOS mangues 
da Penha, onde esta capital se^abasleçe 
de madeiras de construcção, feito a seu 
velho pae, de afogadilho e sem a neces
sária publicidade,* com parecer íavoravel 
da intendência municipal de que é presi
dente seu irrnfio Fabricio Maranhão c sem 
ser ouvido o Procurador Seccional.

— À lei especial votada pelo Congresso 
para poder eleger uma intendência a gei 
to no município de Touros, visando uma 
concessão, que se annunda, dos terrenos 
devolutos da «Serra Verde».

— À eleição de um seu tio e cunhado 
para presidente da Associação Commer- 
ciai com os votos de um seu irmão, sim
ples caixeiro da poderosa Companhia de 
Salinas de Macau e de seu velho pae, que 
não é commercianle, conforme declara
ção que fez logo após a eleição do genro.

— A eleição desse mesmo seu tioe cu
nhado para presidente da Intendenein da 
Capital, fazendo-se leis de occasião pelas 
qimeseile age discricionariamentc na ges
tão dos negocios munieipaes, sem ouvir a 
nenhum dos intendentes.

— 0 fornecimento do Hospital de Cari 
dade» feito administrolivamente por um 
seu cunhado, sen concorrência e sem 
fisco li.saçàot

— A compra de rewolvors para o cor 
po de segurança a ifm seu cunhado a 
50*000 cada um, eguaes aos que no ex
ercito se fornece por menos da metade 
desse preço,

— A comr-ra a ,:sse nu^mo cunhad*»,i f t

á irrrrio, d»1 ca lídras siiiip:
! -*;L K» : i. 11 f a . £ óO'-<0

O

do ao seu irmão Augusto Severo que apre
sentou proposta mais desvantajosa que 
outros amigos seus, tendo por esse facto 
soffrido horrorosasacciisaçoes dos jornaes 
Rio Grande do Norte e Northta com pro
vocação para publicar o contracto, o que 
até hoje não fez, nem justificou se.

Todos esses actos, que fizeram o seu 
maior disprestigio, com o svstema da 
mais revoltante mentira em tudo, deter
minaram'O seu .abandono por parto dos 
dois chefes, que, no inicio da republica 
fôram os seus protectores. Os amigos 
que acompanham aquelles dois cavalhei
ros movem-lhe energica opposição ; os 
do senádor José Bernardo por testa folha 
e os do Dr. Amynthas Barros peio Rio 
Grande'do Norte.

Não podemos nos alongar mais nessa 
especie de retrospecto sobre a vida pu
blica do Sr. Dr. Pedro Velho.

Entendemos ter-lhe prestado um gran* 
de serviço, relembrando-Ihé, ao começar 
o anno novo, os actps da sua adminis
tração que mais leem contribuído para o 
seu deseredilo.

Todo homom passível de regenera
ção, e o Sr, Pedro Velho, quando sa- 
hir fora da athmosphera do arranjos 
em que vive, pode tomar tento e enve
redar pelo. bom caminho. Fizemos
ojibello dos seus erros e pedimos- 
lhe desculpa, se a lista não foi comple
ta, como tara bem deixámos de tratar da 
parte politica do seu governo, que ficará 
para outra opporUmidade.

Gs cezares antigos, no apogeu do seu 
fastígio, quando o senado romano lhes 
decretava a imraortalidade, tornando-os 
semi deuses, tinham sempre junto a si 
um pegureiro a gritar continuamente:— 
« tu és mortal », para lembrar-lhes a sua 
origem terrena e a lei da fragilidade hu
mana. Nós prestamos um. grande serviço 
aoDr. Pedro Velho, bradando do alto da 
imprensa para sermos ouvidos per todos: 
— Sr. Dr. , V. Exa. abandaihou a Repu
blica no Rio Grande do Norte, o seu go
verno tem sido uma serie dc arranjos e 
concessõespessoaes a membros de saa fa
mília e a sua probidade de homem publico 
está manchada pela carta dos negociantes 
Paula & Tinoco. Tome ura desses dois ca
minhos que a dignidade aconselha a um 
homem de brio : *

Dcfenda-*e ou saia.

A situação do  Thcsoiiro Nacio
nal c  muito lolirada. Seu m ov i
m ento  com as alfande^as c de le 
gacias dos estados do Pará, Per 
nambuco, P a i t iac  S. Paulo a p re 
senta um  saldo de i 2 : 0 0 0  contos 
de reis.

O Governo brazileiro acaba de 
co n írah ir  cm  Londres u m  em pres- 
íimo de 3,000,000 de libras.

; 1 ■

p ira n Tribun, 
d ; nnr».

• O * . í: + - ;'i ; >hs t ,;1 i■ ■.I’
♦ v :I• ) !• 'I• I;, /.{• .j
(».*:• niais dt*. pel-.) sr, .»nUusdio de
Ahiieida, especie de mmdoiiio do Dr. Pe
dro Velho.

— A concessão das îolen.t- a um com 
mordante  do Rio, o Sr. Cotrim, associa-

Revolução ?&
N?>o lia duv ida  ; os m ovim entos 

j(pi <bi rc iado Rsmam in-
I í 1% :í :í ní ;0 asdUDCja O C de
1 i.Dis vei-daiicira r<'volu.;ào.

! ;/( ! i l -U;<}UC O r. {)\ í ‘í no do 
esiado V te m sn b n r  grande íorca 
para almfar a revolução, porem , 
tudo será inútil, porque  osi-evolu- 
cionarios (UspiVuii de grandes ele-
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mentos, como sc deprehendc da 
seguinte parta :

«Natal, I o. de Julho de 1894.
Sr. l)r. Pedro Velho—

Tendo vendido para sua casa 
uns objectos, persuadidos que se
riamos pagos por V. Exa., por se
rem os ditos objectos para seu uso 
particular, saccede que hoje o Dr. 
AI berto traz a nossa conta para re
formarmos com o nome do por
teiro da.Secretaria, dizendo mais 
que flzessemos um requerimento 
para podermos ser embolsados. 
Como não vendemos mercadorias 
para recebermos no Thesoiiro, de
sejamos ser. indemnisados por V. 
Exa., no caso contrario, tenha a 
bondade de devolver as nossas 
mercadorias que agradecidos.

De V. Exa. Venrs. obrs.—
Paula & Tinoco.»

Embarque
No dia 3 do corrente embarcou 

no Jaboatão com destino à Capital 
Federal o nosso illustre e particu
lar amigo Tenente Coronel Virgi- 
itio Ramos e sua exma família.

Teve um grande acompanha
mento, que veio mais uma vez 
provar a grande sympathia de qne 
gosa em nosso estado e as mujtas 
amizades que soube eónqutsiar.

O Dr. José Lopes offe'receu-lhe 
um lunch, antes de embarcar, no 
qual aquellecavalheiro dispensou a 
todos os consivas uma obsequiosi- 
dade fidalga, trocando-se por essa 
occasião muitas, saudações.

Entre as muitos cavalheiros, e 
famílias que acompanharam o 
Tenente Coronel Virginio, nota
mos os seguintes: a offícialklade 
do 34 e corpo sanitario, Dr. José 
Lopes e família, Dr. Costa Lima 
e familia, Commendador Umbeli- 
no e tamilia, Tenente Coronel Gas
par e familia Dr. Lodòlfo e íami- 
lia Major Yarella c familia ; 
mais o Desembargador Espi- 
ritoSantoedrs. Antunes, Souto, Af- 
fonso Barata, Manoel Dantas, Dio- 
gencs, Jannucio, Majores Dulcidio,

Ray mundo Filgueira, Jatobá, Te
nentes Coronéis Westremun do, U r- 
bano Barata, Pedro Lima, Mano- 
elAlexandre, e outros mais cujos 
nomes não conservámos de me- 
noria.

. No .caes da Aifandega, ainda 
aguardavam o Coronel Virginio 
diversos cavalheiros, todos os in
feriores e quasi todas as praças 
do 34, que foram prestar roais essa 
prova de amizade ao commandan
te, aue foi para elles' uro chefe 
exemplar e ao mèsmo tempo um 
amigo.

Diversos ascáleres transporta
ram para bordo d o Jaboatão quà- 
Si todos que formavam o acom
panhamento. Alli fizeram-se as 
últimos despedidas e o vapor zar
pou às 4 horas da tarde.

Fazemos votos para que S. S. 
tenha uma feliz viagem .

felicilamol o todavia pela prova de 
Confiança que lhe dispensou o 
Governei da União.

49»

O CHOLERA
Parece qne caminha para  a 

sua extincção a terrivei epidemia 
que manifestou-se em alguns esta
do sul.

•Foram efiicazes as medidas to
madas pelo governo contra a pro
pagação do mal. . . .

\

Miss Adda

Visitóu-nos ç nosso honrado 
amigo Capitão Manoei de Araújo, 
de S. Jose.

Major* J. I. Jatobá
Esse nosso particujar amigo, um 

dos'em proados mais distinctos 
dos telégrapíios, que dirigia a es
tação . telegraphica desta capitai, 
acaba de ser galardoado pelo Go
verno Federal com a remoção pa
ra a estação de 1a classe do Pene
do, no estado de Alagoas.

Sentindo profundamente a au
sência do Major Jatobá, que alem 
de ser um funccionario sem man
cha, é um Cavalheiro estimabilís
simo, um espirito culto, insinuan
te, uma intelligencia esclarecida 
por um solido preparo litterario e 
sciéntifico, um causcur admiravei,
SSSSL—  " 1 m ■ '

Acham-se nesta-capital, vindes 
do -Recife,' os Srs. Gencsio firitto; 
empregado aposentado do Thésòu- 
ro Estadual; e Viriato Bpitto, em
pregado n’Alfaudega d-’âquellà cía 
dedc. ■ w  • -

À tratar de negocios particular, 
res. seguiu para' o Recife e nosso 
amigo Dr. Pedro Amorim deputa
do estadual.
:. Boa viagem.

', pregado do Tfhewun». Bstatotal.' 
f R ui.ip jr“  ■*■ **

Falleclmeutos
7

Em Cáràúbas, falleceu o tenen
te-coronel Benvenuto Fernandes 
de Oliveira, que ali gosou de ^ a n 
de estima, representando .papel 
saliente nos negocios públicos 
daquella localidade, tendo sido 
deputado provincial, em uma le
gislatura. - .

Deixa numeroSa familia, a qual
sentimentamos. ’

*

No Ácary falleceu còm mais de 
80 an nos de idade, o nosso ami
go coronel José Martins de Mè: 
deiros, abastado fazendeiro, páe 
de numerosa familia, que sem
pre mereceu a consideração e a 
estima de quantos o conheceram,, 

A’ sua familia, espeeíalmente 
aos seus dignos filhos, nossos bons 
amigos tenente-coronel Joaquim 
Pauíino de Medeirps e capitão 
Antonio GaldiOo tle Medeiros, en
viamos os nossos pezames.

A’ suq familia, enviamo s os nos 
sos pezàmès,

36 passadqfálleeeu nes- 
o contramestre da mu- 
itaihão 34. ■' '

No d 
ta cidad 
sica do

Falleceu ttí do correnle em oonsequen- 
cia .de(utn pirlo laberiosêa exnia esposa 
^o<Sr.'Tiita)iiito. Bí»réirâ Bnmdtto; em-

s&.«>mm.ãBes3íaos quaes23 aimúA,
recemúaãeí&tà < '*•„ - - , .

O seu enterro foi èortpnte concorrido 
SeutímeniatoVsktoááAuftfaniilia.

No Jardim falleceu na avança
da idade de 78 aunos o Tenente 
Coronel Manoel Vieira de Medei
ros.

Era um desses homens de rija 
tempera e caracter austero.

Desempenhou papel saliente no 
Caicò, onde durante muitos an- 
nos militou em poLitiea ao lado 
do Senador José Bernardo, pres
tando-lhe assignalados serviços.

I

*-«Para!—̂ grilou de repente ao seu co* 
cheiro o sr. de Thevenart ao passar di
ante do n°. \% da rua da Paz ; e sem es
perar <jue o criado da almofada lhe vi
esse dar a mão par se apear do lamlò, 
saltou agilmente para o passeio.

O barão já não era nóvo* Longe d*is- 
so ! linha uns bons sessenta annos ; mas, 
com certeza, era ainda vigoroso.

Entrou immediatamente no armarem 
de curiosidades de Boirhet, e dirigin
do se, sem mais preambulo, ao antiquá
rio :

- O preço rVaquelle vaso ?—disse elle, 
apontando com a extremidade da sua 
bengala de castão de mariim, esculpido 
por Ihmevemitn, para um magnifico vaso 
de Bernard de Palissy que occupava o 
centro da exposição do rico armazém 
do—Pariz antigo.

—E-dá vendido, senhor liarão, respon 
deu BoücIh í.

—\ endido !
—Sim. seniiuí’ barão.
—E a quem ?
—Não costumo declarar aos íreguezes 

os nomes dos compradores, mas para V 
Exa. posso fazer unia exrepção. se me 
pnunetie ser discreto.

—Parece-me que ò o meu costume!

—De accordo. Este vaso está vendi
do a Miss Adda, boulevard Haussmann, 
<40, e será entregue esta noite.

— Miss Adda ? E ella collecciona V 
Não conheço !

—Nem eu, sr. barão ; ê a primeira 
vez que........

—Visto isso talvez podesse........
—Dei a minha palavra.
—Pois bem ; custe o que custar, mais 

tarde ou mais cedo o vaso ha de ser 
meu !

—Sinto sinceramente, sr. barão, e se 
tivesse advinhado.. . .

- -Adeus !
—Sempre ás ordens, sr. barão. ê
E olandò desappareceu no meio d’um 

turbilhão, dc pó, pela praça da Opera, 
levando, nas suas almofadas cór de bron
ze, o sr. de Thevenart, furioso como um 
caçador a quem a arma‘errasse fogo di
ante d um bando de perdizes,

*

II
—Ouça-me, barão* faz se tarde— disse 

Miss Adda —e se a sua viuvez o nuc- 
inrisa a so entrar cm casa ao romper do 
dia, o meu celibato impõe-me o dever dc 
lhe dizer adeus antes do romper da auro- 
ra.

Miss Adda tinha mo bilado esta phr.tso 
n um v\íiniio inglez, íios mais encantado 
id' v qmj du\.i ã exceileno? liiiguagern 
de que se sen ia um perfume britaníiiro 
dos mais synipathicos. Bonita, coinotodas 
as i n g I e z a s (| i ie  se dão ao 
trabalho de o s e r ,  c o m o  seu 
pentrador branco, com os seus vinte e 
cinco annos, não tinha rival, a pró

pria Munde Brancombe poderia, com 
justificado motivo*, ter inveja deila,

—Espero que não continuará a consu
mir-me a paciência a respeito do meu 
vaso de Palissy, por isso que não quero 
vender-lh’o.

O Sr. de Thevenart fixou alternadamen
te a ingleza e o vaso appetecido, que se 
ostentava n’um dos ângulos do gabinete, 
sobre uma" explendida consola Luiz XV ; 
em seguida, depois de ter dado um piparo
te na roseta d’ofiicial da legião (Phonra, 
decidiu-se, como homem que acaba de to
mar uma resolução suprema, a responder 
ã pergunta de Miss Adda.

—Miss, visto que insiste em conhecer 
o motivo exacto da minha assiduidade nes
ta casa, vou confessar-lhe, agora, o que 
não me atrevi a declarar-lhe ainda : é que 
a amo e desejava possuir a sua mão.

—Casar comigo ?—balbuciou a bella, 
empallidecendo.

—Sim.
—Mas então não sabe...
—Sei tudo o que quero saber,
—As inglezas são lacónicas, sr, de 

Thevenart, Dá me a sua palavra de hon 
ra que nunca se lembrará de lançar-me 
em rosto o meu passado ?

—Não me assusta o seu passado: leve 
uma juventude difiicil, hem o sei ; a forne
•pio mz ' . r i í -  o

Temos 'üemohsJftfio o que foi 
o pleito eleitoral de 15 de No
vembro, explicando à ■ fãM; <je 
yotaçap qiiç .titemòs effl. r n]puj& 
collegios, em uns porque qsagen
tes govérQisto»'':4^ctliÁiB>>̂ lEMl’- 
fieios das seéções, impèdíhtTd %íjb 
se.reaiisasse n .plèileV n’ò'ütròs, 
porque as nossas conununicàções 
chegaram ulijm% jjorarx Cónrs 
vem nòtar (pie féf de
Outubro que ó partido democrá
tico resolveu pleitear! a. eleição 
e nesse sentido forato expedidas, 
todas as corUmunicaçôes para 
o interior pelo cpn^eio* dé dò 
mesmo, mez, qú 
aos pontos máis áistabtes, çoíHo 
S. Miguel e Luiz Gomes; de ÍO a  
\% de Novembro.

O que aconteceu, porem, é que 
naquellas localidades às. circula^ 
res chegaram com mais de SKF 
dias de viagem, o que se tom a 
de veras inexplicável. r

Em caria que. nos eridçkeçou o 
ffosso prestimóso aííiiga ;w  Vâti 
dos Ferros coronel NorboBto tJlfta,: 
disse-nos que somente de 
Novembro recebeu a círçúfeóf .que 
lhe foi dirigida daqui à 34 de. 
Outubro, temfln recebido a 14 as 
cédulas impressas que lhe envià 
mos por via particular.

Somente, então teve sciencia do 
pleito, porem, com 24 horas de 
antecedencia efa-lhe impossível 

• avisar o elcitoraao, que em re-

dôdo, em que brilhavauim dos mais for
mosos diamantes de França, nos lábios 
purpurinos de Miss Adda.

—Uma vez que assim è, aqui está a mi
nha mao,—disse ella corando.

O barão sentiu um deslumbramento.
e olhando para o lado da consola Luiz XV 
accresentou : 1

-P o is  não poderá considerar-se coni- 
p e amente feliz quem ha ue possuir um 
similhantfe primor !-Q ue bra icura e que 
divino colorido . que relevos encantado- 
res! que desenho maravilhoso J

- O  sr. de Thevenart, segundo penso nao repara........  peuso,
—Peço desculpa—disse o barão mor

dendo os lábios,—foi um primeiro impelo
de paixão, mas passou. F

D’ahi a um mez. o barão de Thevenarr 
desposava na pessoa de Miss Adda o iTri 
mor d’arte de Paiissy-o víso do P?rk 
antigo.

IH
A cerimonia do casamento foi exquesi- 

ta, a noiva eslava triste e o sr, de The
venart parecia sobresaltado. Pelo aue 
(lizia respeito aos amigos do barão, per
diam sc em conjecturas sobre o motivo 
qne poderia determinal-o, ello qnasi sem
pre tao sensato, a commeiter uma tal |0u 
mu a, desposar aos sessensa annos

lobo do maíto, mulher de vinio e rínro.
o : l;i tlà

• obra.

ILEGÍVEL i

disiimua ? Eu lenho nobreza d* 
Trabalhou para viver ?
Ouo tem lá isso ?
—vM ns----
—Não quero ouvir mnis nada,—repli

cou com viveza o barão, jiousando um

PHGINR HflNCHflOfl

u,"la i 11"*1*“ •;•>»* il lui.c'iiii inis (Iciiti^e uin licllp;

* unia
rapazes da

mn Iniro alto, verdadeiro re.-n «!as ma- 
(lelicenrias parisienses, contava a histo- 
toria autenfic«! de Miss Adda.
-Ora essa !—exclamou cm rôi o o criinn 

d i mocidade espurançosa. °
(Continua}-
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irra reside afastado da povoação, 
6 ,7  e mais legoas.

O mesmo se deu quanto a  Luiz 
Gomes, e S, Migüel. Perdemos, 
portanto toda a Votação nesses 
tres collegios, onde ô partido de
mocrático dispõe de grande elei
torado. ~

i

No dia 1". do corrente osofBci- 
aes do 34 fiperam uma significati- 
va manífestaçao de apreço ao seu 
ex-CQmrnandanle, b cmtlncto Te
nente CòroijDl1 Virginio. Ramos, 
ftido ibeorporados é açompaníta- 
dos tfútaa banda de musica ácasa 
de sua cesitiencia, onde se troca
ram muitas saudações.' . .

Informara-nos que enlouqueceu 
um guarda municipal á vista de 
uma améaça de demissão feita pelo 
presidente da Intendência, o Sr. 
Fabrioio Predoza.

— O governo resolveu que fi
quem sugeitas somente ao deposi
to de iOO/O de seus respectivos ca- 
pitaés as emprezas que, organisa- 
das no estrangeiro d’ora em diante 
quizerem funccionar no Brazil.

O cambio está a 108/8, custando 
a libra esterlina 22$888, o doliar 
4$65o e o franco í$IOü. .

nosso presihnoso amigo Senador 
ípsê Bernardo..

A’ambos as nossas jUbilosagcon- 
gratulações.

Senador José Bernardo
Esse distincto e benemérito rio- 

grandense, poderosa iüfl uencia po* 
Titica neste Estado, tendo termina
do os seus trabalhos no Senado 
Federal, onde bem tem servido o 
paiz, prestando-lhe o concurso da 
sua prodigiosa actividade, do seu 
«alto critério e grande experiencia 
dos iíbgooios públicos,' deve ter 
embarcado na Capital Federal, no 
d ia l0 do corrente, com destino ao 
Recife,' dc onde seguirá para o 
Spridó. *

Chamados urgentes da família 
impediram S. Exa: de viu por esta 
capital, onde era anciosamente es
perado pelos seus numerosos e de
dicados amigos.
’ Podemos entretanto informar 
que logo que visitar a famiiia e os 
seus negocios particulares o per
mitiam, teremps o prazer de abra
çar aqui na capital o iilustre sena
dor, nosso honrado amigo, que 
tantas provas tem dado de amor a 
sua terra natal e dè dedicação aos 
amigos que o acompanham.

Desejamos-lhe prospera viagem.

Está nesta cidade o nosso esti
mável amigo Major Servolo Pires, 
de Curraes Novos.

Cumprimentamol-o.

l?a!aeio do Governo
, Pessoa que penetrou no Pâlacio 
do Governo, hoje convertido em 
quartel de policia, nos informa 
que tudo alli vae á gaita; e a falta 
de asseio e a immundicie recia- 
mam naquelle.edificiò uma. visita 
sanitarja. O salão nobre, que o 
Sr. Pedro Velho gastou, por con
ta do Thesouro, não pequena 
verba em mandar afapetar e mo
bilar com certo gosto, está conver
tido em dormitorio.

A alcatifa está toda manchada 
de escarros, pontas de cigarros e 
detrictos de toda ordem. A mo
bília está completamente estra
gada.

Pelas paredes que não são forra
das a papel, tem-se expandido o 
genio artístico e litterario dos sol
dados em inscripções e pinturas, 
algumas bem fresca*.

Os moveis do salão de jantar es
tão n’um verdadeiro descalabro e 
por toda a parte tem passado a de- 
Yíistâcào

1 Guando o Sr. Pedro Velho quizer 
voltar para o palacio c preciso re
formar tudo, porque o existente 
está imprestável e o edifício ina- 
bitavcl.

O Sr. Antiocho pode ir se prepa
rando que brevemente terá mais 
essa obra publica para.. .ele. etal.

Por fclegramma do Rio, que nos 
foi obsequiosamente moslrado, sa
bemos que foi appro\ ado plena- 
mente em todas as mal crias do 
«•urso annexodn EscoiaPoiyieclii- 
niea o nosso intclligcntc c estudi
oso co-estadano Joaquim Apollinar 
Fernandes de Medeiros, (libo do

m »«_? >,Y "_

a cirabina, o <jue não Içvcm a cííeito por
que, diversas pessoas acencaroia-se imme- 
diatamente do Alferes Azarias contendo a 
faria do soldado.

O Sr.. Comraapdante do Corpo de Se
gurança teve logoconliocimento do facto.

Nem mais aos ofticiaes do ' exercito 
respOitam os bravos do Dr. Pedro Ve
lho. . ■

Estamos sem garantias.

T ^ ò lic i  n. d is fS iF Ç â c lâ
« '

Na noite de 2K5 do passado o 
Tenetíte Cícero Monteiro, do 34 ba
talhão, dirigia-se altanoite para o 
quartel do Corpo de Segurança 
afim de interceder em favor dos 
estudantes presos, quando, ao che
gar nas imrtiediações do quartel, 
ouviu gritos de uma pessôa que per 
dia soeçorro. Chegando ao logar 
d’onde partira o alarma, viu que 
très indivíduos surravam barba- 
ramentfe um outro que já estava 
cabido por ferra. O Tenente Cice  ̂
ro ia fardado e deu immpdiata- 
mente voz de prisão aos très in
divíduos, que investiram contra 
elle, procurando feril-o a facadas, 
vendo-se elle obrigado a pór-se na 
defensiva. Uma ordenança que o 
acompanhava interveio também 
na lueta e os dois puderam con
ter os aggressores, até chegar uma 
patrulha de policia, que effectuou 
aprisãodosdelinquentes, verifican
do-se então qne eram très solda
dos de policia disfarçados a pai
sana, armados de faca e cacete, 
e que o indivíduo espancado era 
um cosinheiro do Hotel Gelly 
que ia ao quartel levar comida aos 
estudantes que alli estavam pre
sos.

No dia seguinte, ao meio dia, 
quando vimos o ferido, ainda o 
Sr. Delegado de Policia não lhe 
tirtha feito corpo de delicio, talvez 
pela muita occupaçào e muito 
estudo para examinar „e classifi
car os ferimentos do pote do Atlie- 
neu.

Nos informam que os soldados 
que aggrediram o Tenente Cieero 
foram cliibateados, porem serão 
elles os responsáveis pelo attenta- 
do que commctteram ?

Correio
Por telegramína que, consta, recebera 

í> Sr. Pr. Pedro Velho, sabe-se que foi 
nomeado administrador do corrèio deste 
Estado, o Sr. João Lyra, irmão do depu
tado Augusto Lyra, primo do Sr. Gover
nador, caixeiro do Sr. Palmeio Pedroza.

A escolha não podia ser mais infeliz, 
porque, a julgar pelos precedentes do no 
meado, elle nào pode inspirar confiança 
ao publico.

Está muito immiscuido na política gover- 
nista tem feito muita duplicata eleitoral, 
para não ter a isenção e o critério de quo 
precisã o chefe de uma repartição impor
tante, como é o correio.

Ignora se o destino que leve o intelli
gente e digno funccionario Major Dul- 
cidio Cezar, qile ha mais de trez ân
uos dirigia honrádamente o correio a con
tento de todos, sem prevenções, nem 
preferencias, e que será uma crueldade 
inaudita, ficar 'sem o pão, com 26 
annos de serviço e sobrecarregado de 
numerosa famiiia. ,

E diz o Sr. Pedro Velho que nada quer, 
nem para si hem para os seus/ Mas o fa
cto é que está arranjando a sua famiiia, 
preterindo até outros amigos seus.

Vindo de Pernambuco a fim de visitar 
ò seu diguoirmào. nosso amigo Dr, Oli
veira Santos, esteve nesta cidade o .Sr, 
José Augusto de Oliveira Santos a quem 
cumprimentámos.

iiaes, moqu (permitiam-nos a expressão] 
a fim de ver se arrancava uma confis- 
são sobre suppqstos üelictos commettidos 
no Atheneit contra a autoridade do sr. 
desembargador Vital, fiscal dos exames. 
Ni|da obtendo, o Sr.: Tenente Vllar exas
perou §e a ponto de recusar mandar es-. 
cré ver a declaração feita peiosr. Barba- 
lh o ‘nó final dosou depoimento, de que 
havia sido preso ás 9 horas da noite e 
eslava sendo interrogado ás 31/2 da ma
nhã. Somente em vista da afíirmação ca
tegórica do Sr. Barbalhõ de não assignar 
o depoimento sem a declaração, foi ella- 
esevipta.

Os outros tres presos so tfreram egual 
mterrogatorio, depois do que foram pos
tos em liberdade.

Mais tarde foi aífixado napoVia do Athe- 
neú nm edital, onde, de ordem do Gover
nador; era prohibido o ingresso desses 
estudantes easua passagem pelas immedi- 
aç0es daquelle estabelecimento. Numero- 
sá força policial foi postada em redor do 
edificio pára tornar effectiva a, ordem.

O Sr. Tenente Vilíar compareceu no 
Atheneu, com o sen escrivão, afim de 
fazer corpo de,delicto n’um pote velho, 
que os estudantes haviam quebrado na 
véspera. ^

Foram essas as peripécias da prisão 
illegal contra quat/o moços da nossa me* 
íiiór sociedade, que o unico crime que 
commeUeriun foi nào frequentarem a roda 
do Governador do Estado /

Não descemos a maiores commentarios 
sobre os motivos da prisão, porem sabe
mos quéelles se originaram de exigências 
do sr. desembargador Vital, que quiz 
castigar, mrga ferrea, uma ligeira assu.v 
da, muito commum em todas as reuni
ões de estudantes.

-«eia*-

No <lii2-> do passado, por necasiáo da 
Missa do Natal, o sr. Alferes Azarias de 
Souza, do 34 batalhão, aproximando-se da 
guarda da cadeia, foi desacatado por uma 
sentinella, que depois de saber que rlleera 
um offtcial doerercito, quiz desfechar llio

; V io lê n c ia
Na noite de 26 do passado chegou-nos 

a noticia da prisão de quatro estudantes 
de pr^ãratórios no qiiartel do corpo dè 
segurança.'

Sorpresos com semelhante nova,, que 
tornava-se mais mcpmprehenstve) ainda 
pelo facto de ViãQ ter havido durante o 
dia « menor perturbação da ordem, di 
rigimdsnos ao quartel do Segurança n 
çata de, informações. Alli. soubemos que 
os presos eram os srs. Alfredo .Barbalhõ, 
Sylvestre Nery Alfredo Telles e Roma- 
riz, moços que já nâo são creanças, são 
homehe que occupam uma certa posição 
na sociedade e teem uma reputação fei
ta, uma conducta regular.

Ainda mais augmentou a nossa estupe- 
facção.

Procurámos fallar-lhes, porem foi-nos 
vedado o ingresso—por estarem os presos 
incom mimicaveis.

No dia seguinte, pela manhã, foram 
soltos e então podemos informarmos nos 
dos acontecimentos.

Os srs. Alfredo Telles e Sylvestre Nery 
estavam nc Hotel Gelly quando appare- 
ceu o Tenente Pinheiro, ajudanto de or
dena do Governador, acompanhado de 
numerosa escolta e eífectuou-lhes a pri
são recolhendo-os ao quartel.

Os srs. Alfredo Barbalhõ e Aomariz 
estavam em casa do sr. Tenente Cícero 
Monteiro quando appareceu o estudante 
Estevão Lelles e disse-lhes que o Tenente 
Villar, commaiidante do corpo de Se 
guranca e Delegado de Policia, pedia-lhes 
para comparecerem ao quartel afirn de 
fazerem uma pequena declaração. Con 
fiando na sua innocencio, seguiram esses 
dois moços para o quartel, onde, ape
nas chegados, foram trancafiados n*u;na 
sala, na qual jà estavam os seus dois com 
panheiros.

Tratados esperamente pelo Tenente 
Villar, que lhes dirigi^ palavras pouco 
compatíveis com a sua qualidade de ho
mem educado, ficaram cm custo lia sew 
s a b e r  p o r q u e ,  n n »  p a r a  q u e  snfTrendo 
o incommodo de passar uma noito sobre 
c adeiras, até ás 31/2 da madrugada quan
do de novo appareceu o Teueníe Villar, 
acompanha lo'de um sargento do policia’ 
dizendo que ia interroga! os. *

O primeiro interrogado foi sr. Vlfredo 
Barbalhõ, a quem o Tenente Villar, com 
uma habilidade c persistência inquisito-

verdadeiros culpados, que’ ninguém md" 
curou descobrir, porem em moçoa, V  
calos e ordeiros, contra oa quães era de 
antemão manifesta a má vontade do sr. 
desembargador Vital.

Uloyd Sr^asiloíi^o
*

O Lloyd Brasileiro augmentou 26% 
sobre as passagens nos seus vapores o 
30% sobre o frete das mercadorias. *' 

E com tudo, isso não ha regularidade 
de vapores, e o qqe mais é, nenhum outra 
em nosso porto, quando podia fazel-o, tra
zendo com isso grande desenvolvimento 
ao no.sso Estado e lucro à companhia.

No vapor Jaboatão chegou do Ceará, 
com sua gentil esposa, o nosso amigo Aí“ 
feres Luiz Souto Filho, a quem cumpri
mentamos, desejando ao mesmo tempo 
muitas venturas pelo seu recente casa
mento.

----------------------------------------

O despordioiQ
No expediente do governo publicado na 

Republica, n. 299, vem o pagamento do 
um fornecimento de pão feito por José 
Alipio de Menezes ao corpo de Seguran
ça, na importância de 1:212$780. Convem 
notar que o Corpo de Segurança étodo des- 
arranchado.

Vem também nesse mesmo numero e 
no expediente dc 12 de Dezembro, uma 
conta de íardamenío paga a Deodato Mar
tins na importância 8;062$180

Ja decowreu um mez que se pagou esse 
fardamento e osgwldados andam maltra
pilhos.

De 3 de Sentembro a 11 de Dezembro, 
cm trez mezes, gastou o Sr Pedro Velho, 
supérflua mente, alem da despesa ordiná
ria, extraordinariamente, fóra da lei, com 
o corpo do Segurança e com telegramma.s
ofticiaes a respeitável somma de............
24:987$720.

ILEGÍVEL

Do R ecife, para onde segu ira, 
a tratar de negocios particula
res, c liccnu  o nosso pirSlilíTOsO 
ami<:o tonenfc-coron ci Vielor Me*
(lr im s, 'a  quem cum prim entam os.

Acha-sc nesta v*.»piial, t‘m visita 
a pessoas dc sfla lamilia, o dr. 
Anlonio J c r o i^ m o  dc Carvniho, 
residente uo Kstado d<* S. Paulo,

í
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O ESTADO
onde excrec a profissão de advo
gado na comarca de Serra-Negra.

S'. S. está hospedado em. casa 
de seu cunhado, o nos^o iilustre 
amigo dr. Oliveira Santos, onde 
tem sido muito visitado.

Fazemos-lhes os nossos cum
primentos.

Do norte chegou o tenente^ Luiz 
Leite a fim de servir np batalhão 34.

Cumprimentamobo.
\

Embarcou para a capital Fede
ral o capitão de fragata Freitas, 
ex-capituo do porto desta cidade*

Visitou-nos o nosso distincto coj- 
loga c amigo dr. Virgílio Bandei
ra, do Ccurá-miriiri.

Esteve na capitai cr nosso arm- 
go tenente-coronel^ Antonio Bar- 
baltao, de Macahyba.

Seguiu viagem para Sani’Annä 
do Mattos, o intelligente prepa- 
ratoriano Silvestre Nery, que teve 
a gentileza de fazer-nos as suas 
despedidas.

Bòa viagem.

Liberdade!
Gerada nos embates ti.t Ideia,

Alma getnea do Amor e da Poesia,
K’ o seu culto—extranha alleluia,
E’ o seu nome—um credo, uma epopeia

Do grandioso íacho <jue ella ateia
A luz íiuroreal que se irradia
TransEorma em paraíso uma enxovia,
Aclara a escuridão da noite feia!...

<
Dcmilia tlironos; alforria escravos.. .  1
Ideial dos poetas e dos bravos,
Encarnação sublime da Igualdade.. .

» ■
*

Jy o anjo tutelar dos opprimidos,
0  alenio carinhoso dos;vencidos,
À densa immorredoura: a Liberdade! 

LisbOa—1891.
Brito Guimarães.

A í a c a h y b a

Nos escrevem dessa localidade:
*<() diroctorio político desta te r ra  

oruanisado pelo Sr. Joao L \ r a  com 
a aoP^ovacào do ÍU\ Luiz F e rn an 
des  então juiz aqui, en tendeu  que 
noi/ui fazer a coU eetado gvro sem 
Audiência do collcctor, c effecti\a- 
jnente fôi-a, m andando-lhe  em se- 
iruida a relação dos collcctados pa
ra  os devidos lins.

Lendo o coilcctor o tal p a p e l  ii- 
coiitiu) indignado com amcsqviin- 
iuv perseguição, que  sem a m enor  
consulta baixou as cotas dos nego
ciantes da opposiçao, que foram 
propriam ente  os proseguidos.

>Jal soube o direoéorio que o re
belde rollector não cumprira suas 
ordens, bufou e clam ou:—«Esta
mos (lesmoralisados!»

Lhcumdo ao conhecimento do 
Vicente Lyra, governista, que o 
cnllector eslava, de aeeordo com o 

('.otreia, rebaixando as 
'lesmotaüsar odirecto- 
> uma petição alita de 
. ii\ ><ía tanihcm a sua

como gastavam de 300$ a 400$000 
por anho corn os negocios políti
cos da localidade e que o ex-capi
tão Provinda, se linha sido consi
derado çom o abatimento de mais 
de um terço da cota ultimamente 
feita, era porque os auxiliara com 
Sua ésòlarecidà opinião para serem 
castigados os negociantes da oppo- 
sição, disse mais que apontando 
um tal Heraclio, socio de uma vis
condessa, que mora no Recife, que 
fôra attendido, respondera o Te
nente Coronel Baptista : — «Coita
dinho I elle não devia ser collecta- 
do pois eu tambern o protejo.»

Com taes considerações ficou o 
Lyra bem zangado e protestou ir á 
imprensa. .

Passando nessa occasião o Major 
Coeorio, créature que só se occupa 
bestà terra em encheras ruas de 
pernas, exaltar os seus e dizer mal 
dos outros, disse, com ares de au- 
toi’idadé'abalisada : —«O directorio 
está desmoralisadô, sendo o Lou- 
renço Correia o principal respon
sável, por ter aconselhado o colle
cter para dizer ao directorio que 
não servia de espoleta. »

Preparado o directorio para so
licitar a demissão do collecter o 
sr. Maranhão Suçú, ou a sua, ap- 
pareceu-lhe o Dr. Eloy de Souza, 
dizendo : —«Não precisa, porque 
já foste ílemettido, tendo eu assu
mido á chefia por m’a haver entre
gue o Governador.

Reunido o finado directorio, do 
qual fez parte o Tenente Coronel 
Baptista, tomou este a palavra di
zendo : — «Meus ex-companheiros, 
ha poucos dias tive uma demissão 
( a de delegado) e agora outra, po
rem não estou zangado.

Por isso lhes peço paracommigo 
dizerem : — Viva o Dr. Eloy, novo 
chefe aqui de Macahyba !»

Ouvindo o Lyra e s ta  compdia 
disse : — «Coronel, eu que bebo 
nas mesmas aguas, fico com a mi
nha replica indeferida ? »
—«Vá ao nosso novo chefe, que só 
elle ihe poderá dar geito, porem 
lhe prevjno que por aqui anda al
guma cousa contra V. »
— «Contra mim ? Perguntou o Ly
ra. Pois sendo assim eu queimo’a 
damnacta d’aquella petição. »

E assim se fez para ficar tudo cm 
paz.

E com as mesmas caras volta
ram todos a suas casas, o sr. Lyra, 
com o medo do tutú e o directorio 
digerindo a sua dupla dcsmoraiisa- 
çãó.»

inesperada. Pensai nos caprichos 
da sortee não desespereis nunca. 
À recordação fará nascer e con
servará em vós a esperança.

* V 
*

Saibamos tratar a nós mesmos, 
comp Rcil tratava os seus doen
tes. Nas mãos delle, podia-se 
perder a vida, nunca se perdia 
a esperança.

* #
4 com moção e o sol poente que. 

espalha pela natureza.as súas cores 
de purpura, é a lente da côr que 
mostra os objectos com unta luz 
mais bella, como se estivessem 
envoltos em um encanto magico.

A Noiva
A noiva passa rindo 
De rosas coroada,
Coroo um, botào surgindo 
A’ luz da tnadrugadd.

Na fronte iraraaculada 
O véo lhe clofce lindo,
E a brisa enamorada 
Lhe furta um beijo infindo.
Ante o^altar se inclitia 
A noiva, e purpurina 
Murmura a medo: «Sim»
Agora é noite; a lua 
Nó cèo azul . QúCí.aa,
E o noivo diz: «Erafim!»

Gonçalves Crespo.

Purae simplesmente porque o nos
so vigário tem se revelado bas
tantemente capaz, para roger a 
fregnezia por si, sem o placei de 
certas bizarras Caricaturas da épo
ca, e sómenta cpnsultaodô»e at- 
temlendo aos altos interesses ec-; 
clesiasticos, que <flle zela e com- 

rehende com admiráveis solici- 
ude e vantagem. Estàporque. 

Perante
t

O P)aucta Marte
Os astronomos dós Estados Uni- 

dos estão muito preoccupados com 
certas manchas luminosas que, 
com precisão mathemaiiça appa- 
recem na superficie do planeta 
Marte’ e n ã o  falta quem affir
me, baseado na theoria de Flam
marion da pluraridade dos mundos 
que essas manchas são signaes que 
os—marcianos— fazem aos habi
tantes da terra, com ó fim de esta
belecer comrnunicações. ,

Poderosos telescópios estão sen
do constrùidos para se poder des
vendar esse mysterio e os sábios 
a porfia-se empenham em estudar 
o planeta, uns por amor à sciencia 
outros visando um legado de mui
tos milhares de francos que urna 
senhora curopéa deixou em testa- 
mentoao primeiro astronomo que 
descobrisse a s communieações 
com Marte.

Como é sabido, Marte tem, co
mo a Terra, athmosphera, ter
ras e mares.

0 preclaro Bispo Dib,ccsono: D. 
Adauto cófihèce íejismente p nos
so vigapio, muito melhor, cfb que 
o inrçliz judeu que ,*o . calumniãj 
sem a responsabilidade..dé. seó 
nome.
• Não é com o sacrifício da hones
tidade reconhecida, da virtude 
provada, e da.honra das famí
lias, que se deve luetar pela con
secução de quaesquer fins ; hão é 
asSim que se é cathòlico, aposto-' 
tolico, rom ano; hão se proclama 

' assim a religião de JeshsChrísto. 
.Mais correcto undou d’esta vez, 

o voluvpl discípulo de Mahomet 
[o vçferaneo candidato a qualquer 
cousa e actual pretendehtç á ca
deira das denuncias; que etle vai 
vendo por Ura óculo),.

Com o gostoso concurso pres
tado á diffamátoria obrínha, im- 
primindõ-lhe a ultima ralio fez 
aquillo mesmo que era de espe- 
perar, em vista de. seo conhecido

mqmu.

Lour.■nco
; narai

rio, !'i‘Z -l:i*
ípK : • sc r
cota.

\ã O ÍO» ‘
O C ii ;.'Ct
P»ephc o r , 1
OS i)Hunhro
viam diío ;
o reli■aixam

. ;,i M iive.tido, p orq u e  
fé i:I -I1i í‘ pct 'Ç'M).
ic-jiai iin, (lisse que 

:v‘lorio líiO lia- 
nü V reparasse para 

suas entas, que 
de base, vistoine de\iaui ervu

Pensamentos c máximas

Toda a negativa implica uma 
affirmação contraria. Esta lei tem 
os resultados mais importantes, 
não sò para a hygiene da alma, 
mas para toda a vida. O unico 
meio de combater o mal é não 
o reconhecer, negal-o, substb 
luil-o pelo bem.

* V 
★

Um optimismo moderado, fru- 
cto natural dc uma sã pliiloso- 
phia, convem á hygiene moral. 
uu(*in esta dcseontciiU' com o

C e a r à - m i r i m ,  2 3  d o  
D e s o m b r o

Cidadão Rcdactor:
At|ui n'csla pequena porção do 

Estado, tudo corre caminho da 
anarchia.

E, cousa notável, ha muito quem 
collabore ufano e glorioso n’essa 
obra de destruição.

Infeliz município, este.
Agora mesmo, parece que, pela 

nostalgia que lhes causão já as 
cousas profanas, querem também1 
irnmiseuir-sc nas-cousas sagradas.! 

fão hem ntareii.isse <. Ceani-mi-

Eássim, méo.redactor, caminha 
galopante a dissolução da socieda
de çeará-mtrinense. í:

Çonfucio.

Sociedade Dramatica 
«13 de Maio»

O resultado da eleição procedi
da nesta Sociedade, em sessão de 
23 de Dezembro, que tem de func- 
cionar de Janeiro a Junho do cor
rente anno, foi o seguinte :

Presidente—José Marianno Pin
to, reeleito.

Io secretario—João Peregrino da 
R. Fagundes.

2o dito—Antonio Marinho Pes
soa.

Orador—Emygdio Getulio.
Thesoureiro—João Pò Caldas, 

reeleito. «b

Procurador—Zozimo Garcia.
Director de Scena—Luiz Souto 

Neto, reeleito.
«------os&i©"

Sentidos pesamos
No dia 30 de Dezembro passado, 

fallcceo em sua residência nesta 
Capital o nosso presadissimo ami
go c distincto coilega Pedro Lavor 
de Paes Barreio, contra-mestre da 
muzica do 34 Batalhão de Infanta
ria.

Por tào*infausto c dolorozo acon
tecimento, enviamos a sua familia 
a expressão sincera de nosso pe
sar.

Naial, r .  de Janeiro de 1893.
Joaquim Ferreira dc Castro.
Antonio fíodrir/uns dos Santos.

mnndo,cslá desconlentecomNig.»; ’rim ai-ei*í*a do eomo se
e (‘aso, como fuiar ao mmi ■ tem condnsido com o espiritual !

V o  p u b l i c o

h u m o r :  como c o n s e r v a r a  saú.ie 
da alma? ♦ 4

Não ha nin.íruem, que não tenha 
tido alguma vez uma felicidade

lí

Não oiKÍaníc, surgo ouêm ouse 
representar coníra o nosso viríu- 
oso pastor o digno sacerdote Vi-
gario José Paulino...............

Mas, representar porque?

E:ny£dio Gcjuíio, d;-claro que 
d 'o ra  en; diante assj^nar-sc-lia por

K.MVcmoGoruo de Oliveira.
1 .VP* tia C o t t i j M t i h i a  L i b r o  T i j p o y M p h U u i

i X a t a l e n s c .
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O ESTADO
contendo censuras acerbas ao Ma
rechal Floriano Peixoto e conso
ante ao que está estabelecido em 
lei pare os militares de terra e 
mar, o  sr.^judaote general do ex
ercito mandou hontem reprehen- 
der ao general Frederico Solou 
Sampaio Ribeiro .»

Festividade Religiosa
Domingâ  a C do mez. effecHou-se no 

forte do» Rei*llafos, prásenUMieate »m 
reeouiniedo, om& das fedas religiosas 
mais populares e iln ila iin i d’esla Ca-

Sjtal. Desdé a manhi d‘aquelie dia, uma 
otilha de oeaJienas embarcaçdes, quasi

Notava-se muita obsôquiosldatle 
da parte do Dr. Millaneze de sua 
senhora, muita satisfaço nos con
vidados, vivesa e expressão na 
musica. Uma noite, radiante: Os 
compartes d’aquella diversão de
vem ser muitos gratos ao Dr. Mila- 
lanet e sua Ei ma. Família.

todas embandeiradas, de velas abertas, 
enfunadas pelo vento, liReralmente chei- 
assdé povo, singravam n’uma velocidade 
blsarra, as aguasdo nosso pòrto  ̂ em de
manda da barra, onde sobre uns arreci
fes escarpado#, n&s, se acha encravado o 
forte dos Reis Magos. Pelas areias' dos 
nossos morros viam-se também, n'nma 
movimentação accelerada, grupos depes- 
soas demandando o forte. Lá, desde as 
6 horas, estava postada a musica do 34, 
a misturar a harmonia das suasexecu- 
ÇÓes com aquelie eterno marulhar das 
ondas a quebrarcmse n’nmas intervalla- 
çães monotonas^padenciadas, de encon
tro âs ameias doiorte.

A*s 9 horas o Reverendo Padre José 
Esteves Vlanna, em fránte ao altar da 
capettinhados S$. Reis, começoif a ce
lebrar a missa, que foi oqvida com re
ligiosa attençio. Terminada a missa, prin
cipiou o povo a voltar ás suas casas, para 
á tarde dtrígir sO novaraeote á fortaleza, 
em romana muito mais concorrida. 
Eífeclivamente, n’aquella tarde pessoas 
dè todas as classes, grupos de senhoras, 
impeílidas por este sentimento mystico 
da religiosidade, aspirando novos ares, 
divisando novas vistas, transpunham os 
morros, fazendo destacar o contraste va* 
riado das cores phantasiosasde seus ves
tidos com a brancura lactea das areias.

Bello dia, aquelie.. E como não ser as
sim ; se ha motivos tradiccionaes, histó
ricos e até topographicos," para aquell& 
festa se impor ao sentimènto religioso e 
á ardente imaginação do povo natalense, 
como a mais digna da sua devoção, a mais 
attrahente da sua concorrência?!

Consta-nos que a directoria do 
Club «Carlos Gomes» pretende 
brevemente offerecer ao publico 
natalense nm variado e attraenle 
concerto, de combinação com o 
intelligente artista o sr. Sabino 
Romariz.

Bôa idéa.

■«<»
*

Seguiu para o Ceará, sua terra 
natal, no vapor Um, a tra
tar de negocios indúsiriaes o il- 
lustrado Dr. José Manoel Pereira 
Pacheco. O Dr. Pacheco não é um 
nome desconhecido, quer como 
republicano hisiorico, que o foi 
dos mais decedidos no 8o. dis- 
tricto de Minas Geraes, quer como 
notável propagador do ensino te- 
chnico no nosso paiz. 0 Dr. Pa
checo é um homem emprehende- 
dor e activo e se os seus esforços 
forem secundados, eile poderá 
ainda abrir um novo horisonte á 
nossa mirrada e incipiente indus
tria nacional. Mais d’uma vez elle 
tem abrilhantado as columnas d' 
«O Estado», com os seus artigos 
sobre o leite. Feliz viagem.

O distincto c zeloso iuncciona- 
rio federal Tenente Coronel Dr. 
Belmiro de Milanez Loyola, na 
vespera do dia de Reis, offereceu 
ás pessoas e f a m í l i a s  do sua 
a m i s a d e, uma s i m p l e s ,  
mas animada soirèe em que os 
convidados na mais conecta har
monia, se entretiveram até ás 
trez da madnigada.

Foram extinctas pelo poder com
petente às ínspectorias de portos 
marítimos. Ficam d'ora em diante 
subordinadaas ao ministério da 
industria, viação e obras publicas 
as repartições de melhoramento 
dos portos.

Consta-nos que o actual minis
tro da industria, o sr. Antonio 
Oiyntho dos Santos Pires pretende 
emprehender uma viagem de ob
servação ao serviço dos portos do 
paiz. •

1" ■**

, Foi noiçeado chefe do serviço 
dás obras deste porto o engenhei
ro, Dr. Francisco Marcondes Pe
reira , tendo sido removido para 
São -Luiz o sr. Affonso Maranhão, 
cotno fiscal das obras daqueile 
porto.

■ _ iá>i* '
Em um domingo do mez pas

sado fizemos um a excursão recre
ativa ao Refoles, certamente * o 
mais lindo arrabalde da capital 
rio-grandense, e alli visitámos _o 
proprietário da fabrica de sabão 
em construcção, o sr. Francelino 
de Moura que nos recebeu com 
jfciuita affabilidade.

Graças á obsequiosidade do sr. 
Moura percorremos o edificio dafa- 
brica, e notámos que já estão as
sentadas quasi todas as machtnas 
necessárias ao funccionamento da 
saboaria.

Segundo nos informou o s.r. 
Moura é provável que em março 
proximo, comeCe a fabrica.a 
funccionar. Está muito bem loca- 
lisado aquelie estabelecimento in
dustrial e auguramos-lhe um pros
pero futuro. E’o caso de se rego- 
rijar o Rio G. do Norte pelo ap- 
paciremento desta nova industria 
e felicitar ao mespo os srs. Mou
ra Borges & O, os introctuctores de 
tão importamente melhoramento 
nesta terra.

demonstre a necessidade dacreaçilo e de
é *  H  .1  * • .  ^signa os limites das circamscripçoes, po

dendo cada uma d’esUs comprehenuer 
maisdedous termos ou comarcas ; ciu 
art. 3o § 1°.

—Os supplentes do. substituto serão 
nomeados pelo governo federal sob pro
posta do juiz seccional d’entre os bons 
Cidadãos que estiverem no goso dos direi
tos políticos, com preferencia os gradua* 
dosem direito, para servirem durante 
quatroannos, cit. art. 3* § 2-

—-A porta ria de nomeação designará ã 
ordem em que os supplentes devem ex
ercera substituição ; cit. art. 3* §3*

—No exercício de substituição plena o 
supplente perceberá os vencimentos que 
deixar de perceber o substituído. Pelos 
actos que praticar fóra do exercido da 
substituição plena, perceberá os emolu
mentos laxados no Regimento de custas 
para os juizes de Ia instancia, segundo 
a natureza dos actos; cit. art. 3 \  $ 4 *.

—Antes de findo o quatriennio, ds sup- 
pléntes só perderão o lugar por sentença, 
demissão a pedido, ausência por mais de 
seis mezes sera licença, ou incompatibili
dade declarada por lei, cit. art. 3* § 5 \

Justiça Federal
Acha-se em execução a lei n° 221 de 

20 de Novembro ultimo, que completou a 
organisaçao da Justiça Federal da Repu
blica.

Devendo por isso ter lugar brevemente 
a divisão do Estado em eircumscripções 
para o preenchimento dos lugares de sup
plentes do substituto do Juiz Seccional 
e Ajudantes do Procurador da Republica 
por ella creados, julgamos de toda a con
veniência, abem dos interessados e es 
peciatmente dos nossos leitores, a publi
cação, que abaixo.íazemos, do resumo da 
referida lei na parte referente âs nomea 
ções e attribuiçóes de taes funccionaríos.

—Na conformidade d’essa lei, além dos 
tribunaes, juizes e mais funccionaríos, 
creados pelos decretos ns, 848 de 1800 e 
173 B. de 1893 são creados para a justiça 
federal: . *

a) Supplentes do substituto do juiz sec 
cional.

b) Ajudantes do procurador da Repu
blica ; art. 2° da lei cit.

—Xasêdedo juiz seccional terão seu 
substituto trez supplentes, e poderão ser 
creados outros tantos nas eircumscripções 
em que convier; art, 3* idem.

—Fora da séde os lugares de supplentes 
do substituto serão creados por decreto 
do governo federal, em vista de repre
sentação do respectivo juiz seccional, que

—Desde que í; forem empossados os 
supplentes do s*rí>stituto em qualquer cir- 
cumscrigcào, cessará aht a competência 
provisoriamente dada ás justiças lòcaes 
para os actos de que trata o art. 2 * Decr. 
n* 1420 A. de 21 de Fevereiro de 1891, 
pertencentes á justiça federal; lei citada, 
art. 9*.

-r*A prorogacão da jurisdicção local em 
relação às causas federaes sò tem lugar 
nos litígios sobre que é licita a fransacção 
das partes e sendo estas babeis para tran
sigir; lei cií., art; 10.

—Os supplentesaia sède do juizo secci
onal sé fonccionarão lia falta ou impedi
mento uo juiz substituto.

Nas .outras eircumscripções, qa sup- 
plentes, além de procederem ás diligen
cias que lhes forem còmmeuidas pelo 
juiz seccional ou seu substituto, devem 
nos casos urgentes, não estando presen
te nenhum doestes, tomar e auctorisar as 
medidas assecuraforias de direitos ou pre
ventivas de damnó ou perigo imminente, 
como inventario e arrecadação de salva
dos, ratificação de proteste de" arribada, 
de processos testemunháveis, de sinistros, 
avarias e quaesquer perdas, embargos ou 
arrestos, justificações e outras ; bem as
sim proceder as diligencias criminaes a 
bem da justiça federal, participando o 
iramediatamente ao juiz Seccional; cit. 
lei, art. 19.

—Do aggravo interposto dos despachos 
do substituto ou de seus supplentes co
nhece o juiz seccional do respectivo es
tado, nos termos dtF art. 1 • § unico do 
decr. n. 1420 A. de 21 de Fevereiro de 
1891 ; cit. lei. art. 61.

—Para procederem os supplentes ás di
ligencias e actos que lhes forem com- 
raetlidospelo juiz seccional, ou os que 
Ihçs competem, nos casos urgentes (art. 
19), como os de quaesquer medidas pre
ventivas, ouassecuratorias, podeacommis- 
são ser dada, na primeira hypothese, e a 
participação ser feita ao juiz seccional na 
segunda, por ofTicio ou telegramma, sendo 
este confirmado por despacho nos autos 
oiiofíicio da mesma data; cit. lei, art. 82.

(Continua)

INDUSTRIA DO LEITE
.* «

Os coalhos
Tratemos agora da questão do fabrico 

dos queijos com o leite commum. Poder- 
se-hia deixar coalhar espontaneamente o 
leite e fazer deile queijo, (como se faz en
tre nós.) Têm-se porem averiguado que 
só se poderá obter á essa forma produetos 
do leite de má qualidade e dc muito difticil 
conservação ;a acidez extrema d’esse lei 
te, magro é desfavorável a obtenção d’um 
bom queijo ; trata-se, pois, do fazer coa 
liiitro leite ainda quando doce, e, pava 
isso, basta pol o com o coalho, que è um 
acido ex trahit lo do quarto eslomago dos 
pequenos mammiferos, como do viteílo e 
outros.

Para conservar esses coalhos, limpa se- 
os, lava-see salga-se; colloeando-se de
pois em potes de barro e cobertos a d’um

càmada de sal. Conservando se esse pote 
n'um lugar frèsco, os coalhos^podem se 
conservar por muito tempo. Quando se 
quer servir dlelles, tomate-os e se os faz 
secear ao ar, depois corty-se em pedaços 
que sé põe em infusão durante 3 á 4 dias 
n'#gua9 salgada, n’agua vinagrada, em 
sdro de leite, em vinho branco <6. <fe. Esse 
coalho assim tem o inconveniente de se 
alterar ede se enfraquecer depressa : de 
sorte que se deverá experimental-o antes 
do seu uso. OrÍi,o modo como age esse 
coalho tem a maior importância sobre a 
qualidade do ttueiio. Assim, para se obter 
a maior' regularidade possível, tem se 
principiado a preparar extractos dè coa
lhos, cujas composições são constantes.

E’ sobretudo na Dinamarca e na Alie- 
manha que se fabricam esses extractos ; 
porem certos fabricantes francezés já pro
duzem tão bonê  como esses outros.

O Sr. Soxhlet publicou sobre esses coa
lhos um trabalho muito interessante e de
talhado « O coalho, disse eile, é a solu
ção aquosa do principio coagulante con
tido no quarto estomago do b o i; para evi
tar a sua putrefação, é preciso lhe ajun
tar um antiséptico : sal marinho, álcool ou 
acido borico.

Para'isolar o principio coagulante, é 
preciso macerar os quatro estomagos de 
vitéllo n’uma agua acida na temperatura 
de 30° à 35°. Os coalhos já de 3 mezes de 
preparação são melhores que os frescos. 
A agua que serve para a maceração pode 
ser tratada de vários modos; porem é 
preferível sempre ser por meio do sal 
marinho. Será preciso não passar de 10%  
de sal, sem isso, a solubilliuade do coalho 
diminueeo liquido é menos rico em fer
mentos. As melhores soluções sào as de 
3 ásg 7° de sal. ^

Em cinco-dias, 60 á 80 grammas de coa
lhos livres das suas membranas próprias 
e inúteis dão um extracto que coagulam 
10:000 vezes seo volume de Jeite.»

O Sr. Soxhlet experimentou substituir 
o sal por um outro antiséptico ; reconhe- 
ceoqueos ácidos salycilicos, benzoicos,
0 oxysulfocarlonato de ethyle e de potas 
siojproduzem mais depressa a actividade 
do Coalho, o thymol é o oleo de cravo’ 
communicsftn, ao queijo um cheiro pene
trante. Preconiza, pois, o^acido borico e 
recommenda a formula seguinte :

Coalho 100 grammas.
Agua ' 1000 » d

" S a l  „ ' 50 » ’ »
Acido borico 40 » »
No fim de 5 dias, ajunta-se 50 grammas 

do sa l; (Utra-se e ajunta-se agua, de modo 
a obter-se 1 litro de coalho. Esse* possúe 
então uma força coagulante de 10:000 e 
custará 90 centezimos o litro (perto de 
800 reis.) Prepara-se tambern coalhos no 
álcool na razão de 8 á 9 %  em volumo 
n’uraa solução de 10 % de sal.

Os principaes coalhos empregados na 
França são: o coalho dinamarquez de 
Hauseu, o coalho francez de Fabro, o 
dinamarquez também de Schmitz, o de 
Meyer eHenckel. o allemâo de Ziffer, o 
iuglez (que é o melhor digo eu) Demeau 
e o francez, por fim, de Delaunay.

Desde algum tempo, se principia a usar 
de cpalhos em pó, que possuem uma gran
de força e são de um emprego facil. To
davia, faremos notar que, n’ura coalho, 
não é só precizo notar a sua força, para 
fabricar queijos de tnassas tznras, procu
ra-se coalhos fracos e qm? dêem uma coa
gulação lenta e uma coalhada uucluroza ; 
nesse caso, é-se obrigado á ajuntar agua 
nesses coalhos concentrados e algumas 
vezes reduzil-os a 9/10 sua força coagulan- 
te.

Deve-se evitar também coalhos muito 
fortes e que dão a coalhada um gosto amar
go : os coalhos que lemos indicado n \o 
apresentam nem cheiro e nem sabor ; 
permanecem sempre límpidos e se con 
servam quasi indefmitamente.

Em certos queijos, introduzem se lam
bem colorantés ; são preparados do mes
mo modo que os colorantes para mantei
ga, além de uma ligeira doze de cnrhonn- 
to dr fiotassa que encorparam n’elle o 
mais das vezes.

\ ò s«, pois. que na cm* auiarrii-ida  ̂
queijos, imitaii'io a horUmia, (manl ‘i - i í

1 e que nos chegam da Europa na
j maioria das vozes de prodncçào ai hü.-i^i
e (pie >o poderá fazer muito mai ;*•? c-'n- 
mago, pórtanto, a saúde.

Nós porém, que temos manteiga 'pura 
no sertão (a por se fora) não precisaria 
mos de taes falsi/icacões e tudo estava em
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ASSIGWATÜRA* ■ ,r
' O '

PARA A CAPITAI
DOKOrOO, »  de í&íiiíe dí m

P op sê iitó à iíe  'í'1.1. 54000
Por y»t 'í■ ÍV V ^  .3 $ 0 0 » -

A$S!£$iATi9$tAS
PARA FORA DA CAPITAL

t *

Por sem estP« . . . . . .  G§0.00
Pqr ti>ii^«í#tÁ> . . . . . .  US500

Os opekrfòs .‘■>fl&i 
ional e 'm W B ft& flm

Br. Amaro Cavai

cional e W  & a m O ffm a lAobtioa- 
ram unfjóAral "èspêeíál*«ífitHuta- 
do a Itefitibàca-' 'Bta&MWà; ;p a r d  
commemoraiS ̂  H S 'dê Novefttbrb 
passado, esta gloriosa;, data na
cional. - .li !j ; i;*<-'ií: , J ir,!. i i ', i. .

Naquelle numero urLqò- 
publica Brazileira, cm que com

mes immorreÜbüFÕít dfe Bferfiartfo 
Vieira, Tirádentcs, Sitva^Jardim, 
Benjamim Ççnstauí* .Ijgodojro,, Flp- 
riano Epí^qtq,* jjíhiqpujte, ̂ vem qr-, 
tigos, peeitog^è adrqiraçào e res-; 
peito, consagrados 4o Díte ãteá- 
ro Cavalcanti, que pelos  ̂seiiÊ ser
viços prestados áo , palz' por seu 
talento' p suà ?áBíidàV;; tílusítaqão,'
constitàê^Uma ^âclonat;*

Nos ê mdífo‘grató> òôíno'rio-; 
g ra n d e i^ ^ ità ^ fè é ^ '« i te % ^ ."

T ran # èM M ';ab áÍx ô  ú in 'W  
neto d^U^Vlffí' 'J&t/jrtQSSÒl 'èrtólahéiite 
conipafflòta.

Amaro

ao daqlpiçqp çom ,0 quq,dissera]alferes Ezdqulel Lins Bezerra, do

M,' :
pouco
/ Eis ò artigo:
r  ̂ Pót̂ teJ ĝinataftia publieado no I Jornal- 

tfoi névifc tive noticia do, jtjne falia se com 
;Í9P^t^M|ia na candidatura deCustddío de 
MÍfitlo pptra Presidente da Republica.

libç^dadp,? sé admira dessaj nóticia. ^
' Pedti conïtario í < moito pedo comraiio, 
achará Quel a confirmar se, é ;uma j usüça 
ào bravq e. dedicado ^ ira n te .
Aihaa a ' 3J de Novembro dtó 913 
dictadura ergáeu-fefe como govetno lèíal- 
ao íübftfe Janeiro, eUé ftfi? om do^ ímàis

Na tribüaa, nas lettlra®*: na';'imprensa, 
Revelas teu valor, tua grandeza, 
Encerra-se d*n teu peito a realeza 
Do saber e da bondade a mais intensa.. * i
Democrata de princípios e de crença, 
Inexcedivel bas sido na firmeza; 
Jamais podé empanar tua pureza 
Dos áulicos a astúcia torpe, immensa.

Has sido o protector do proletário, 
Minorando-lhe das luetas os rigores,
Que impoe a pobreza em transe vario.

* i

Por isso,, rutilando de esplendores, 
Tens no peito do pobre alto sacrario 
Votado aos dotes téns—̂ todo louvores.

f

A. J. BE S*OüZA.

valentes na reinvindicação da nossa cons
tituição. Quando não por outros, este 
fàçt£ só é^jfflcientftjpara legitimar a sna 
escolha para ttào elevado :cargo. .' ..

AIuitos optrQs ba, eomo elle, dignos, 
irias à sua eleição sèírà‘ aíém de tutlo umíi 
garáhitifi. de íjuè jamais •4 periclitará a 
Patria, coín as èiáeãça&dos seusi«imi|os, 
emquanto eile for o chefe do'poder execu
tivo federal. f : ‘

Augusto'lyra.i)

r ío * -4 -I V < > i x íO s í a S t r o !
; -No. âia 7 do corrente llõüVe tfa 
Capital Federal um horrível desas
tre ., Fez explosão a caldeira de 
uma barcaFèrry, np transito eptre 
aquellã cidade è  NilherQy,, in d o ______ _________
tudp pelos arès. Mbrreram todos (estudam as cousas patrias. 
ps passageiros e tripolantes em 
numero de itè .

2° êsquadràc do l* regimento dq 
cavállaria, c dô capltàô Manoel 
fiotiliü de iaiva Suássuna, da S!" 
companliia do 2“ batalhão deinfan- 
faritaria. ‘ v ■ ■ ,

T

' ' 0 çainbio subíu á IO1/ 1 custando 
&' libHi:'22ffe&, qjfrauoo 1S093 e 0 
dollar........

4 * ",
I n initino1 BocayuVá

: -Esse. haÍHHKM5ador, um cios 
mestrek nacional e
um dos g liM H lIp ó s . da política; 
republicana, em uma serie de lu- 
mitíosos e proficientes artigos pu
blicados no 0  Püiz, defende-se ca
balmente da aeeusação que lhe foi 
feitajle ter ydo. a causa da nãodis- 
cússÊio BoSenado Federal dosaefos 
praticados pelo Marecha^Floriano 
durante a revolta e discute com 
apFÒôciencia, que todos lhe reco - 
.nhecenriT .divftrsosponios dé (Joutri- 
iia ponstKucionál,deixando a qüés- 
tâo devidamente explanada.

Ifl A l*lf\ #*V VVl A À A A J J  A  l r \  Æ a  j«| a  a  ’ v4 ^  n^liditiciiliiua d d lieiiçao  ÜUS 11USSUS
leitores para  0  Pãiz, d e  21 a 25 do 
passado, otïde veem  os artigos que 
trazem  muito ensinam ento  aos que

ar. Pedro Velho, d’um modo acintoso o 
deslavado, como nunca se viu em• torra 
rio-grandonse, desde o? tempos coloniae* 
até o presente.

Nâo tém o menor . vislumbre de edu- 
caçào civica, o governador que explora 
actualmente está malfadada terra.

E diz-se republicano !

Era passageiro- ,da dita barca, 
morrendo na flôr dos annos, o 
nosso patrício Alferes Joaquim 
Barbosa, filho do distincto e hon
rado Secretario da Policia Apolli- 
nârio Barbosa, que ficou aniquila
do quando teve a triste nova.

Por nossa vez apresentamos a 
esse honrado fuuccionario a ex
pressão dos nossos sentimentos.

0 Alferes Joaquim Barbosa con
tava apenas 19 annos e havia sido 
promovido em Agosto do anno 
passado.

I Collegio de X. S. d ’Apresentação
Para a história. j Estão abertas e funccionando, 

Publicamos hoje um documento desde o dia 7 do coerente, as aulas 
que ba de ser agradavel ao Dr. Pe
dro Velho, forque :hc relembrará 
antigas e amistosas relações, va-

a «n.tlewlfii^nSc oflPiúoneliosos e inolvidáveis serviços.
E’ a apresentarão  do Contra-Al

m iran te  Custodio José de Mello â 
presidência da Republica, feita no 
corpo  redacckmal do orgão oílici- 
al pelo Dr. Tavares de Lyra, cuja 
solidariedade política com o go
ve rn ad o r  do Estado nunca  foi 
abalada.

Não fosse o insuecesso da  revol
ta, o illusíre Dr. Prudente não te
ria  tido urn sò voto do partido go- 
vernista  daste Eslado, porque  í a -  
zeinosao Dr. Pedro Velho a justiça 
dc suppòi-o colicrcntc por oceasi-

deste instituto ; para  o que  < ba 
m am os a attençâo dos senliores 
paes de Familia.

-------<G£â̂ ------

R e f o r m a  o  e x e r c íc io
0  coronel José Domingos de 

Oliveira, com m andan te  superior  
da Guarda Nacional desla capital, 
publicou eili o rdem  do dia, soí) 
n u m e ro  27, as reformas do cidadão 
Joaquim Ignacio Pereira no posto 
de coronel c do cidadào João Soa
res Rftposo daCamarn no de major, 
e o exercício do tm en le -ro ròne l  
com m andan te  do 2 Ò batalhão de 
infanteria Angelo Roseli, do capi
tão Joâo Francisco Fernandes  e

O  fu t u r o  G o v e r n a d o r
Informa nos pessoa.-que, pela sua po

sição, dere-se presumir estar a par dos se
gredos da política situacionista do Esta- 
rlo, que o candidato do partido governis- 
ta'ao .cargo de governador na próxima 
eleição de 14 dejunho, será o sr. Coro 
nel Francisco Gurgel d*01iveira, actual 
deputado federal.

Assegurou-nos mais o'nosso illustre in
formante que o candidato propriamente 
da confiança do governador seria o sr.
Augusto byra,seu primo, ou na- falta des
te. o Capitão tenente Arthur Lisboa, caso 
não estivessem ambos incompatíveis, o 
\° porfakar-lhea idade constitucional (35 
annos pdo menos,) o 2o por não ter oito 
annos de residência ininterrupta neste 
Estado. Em vista disso o sr. Pedro Velho 
resolve-s? a sustentar a candidatura do 
sr. Gurgd.

Dirá c»m;igo, muito ancho, o Coronel 
Gurgel qie lambem ha de ter os seus 
quatro ainos,como os teve o seu amigo 
e correliíionario Dr, Pedro Velho. E por
que não‘í Já nào é deputado federal V 
Não sedzgraude influencia? !

Conste nos mais que o senador Almino, 
o deputam cslndunl Moreira Dias c outros 
apoiam cun especial ngnulo a candidatu 
ra r,urge.

Ha deiiumpharse o sr. Pedro Ve1.!m, 
como daí vezes passadas, usando da íran jgCDlo JXdda-tníU*!! 
dc, manór lauMr as actas. clandestina■! R m liiicn íc  OiH-;; ’ í*mi o

Coronel Silvsnp Bezerra
V . y.

1 Está nesía .  cidafie, com sim 
exm a  .senhora esse nosso h o n ra 
do: e  p'restimoso am igo, e m  visi- 
ja  á o  nosso collega Or. Manool 
Dantas.
' S. S: tem  sido m uito  c u m p ri-  
mentattò  pelos seus num erosos  
amigos.

Enviamos-lhe as nossas sauda
ções. '

_ *
À'alfandeg;a desta  capital teve  

o rdem  de - en trega r  ao g o ve rnado r  
do Estado os 200:000$ que foram 
concedidos p a ra  o abastecim ento  
d á g u a  á  cidade do Macau.

Torüvjiido-iüfiLhor q u  e o g o v e r
no  contrac! asse esse trabalho, p a ra  
não  acontecer  á  essa ve rba  o mes
m o que á  u m a  de  80:Ü00$0ÜÜ que 
em  1891 íoi concedida para  co- 
lonisaçào, e  que  depois de ser em 
p a r te  esbanjada, viu-se o gover
no, federal na contingência de sus- 
péndel-a.
- Desejamos - que  o governo do 
Estado dê á  essa ve rba  a a p p i ;- 
cação devida, po rem  co rrem  boa
tos de  que ella te rá  um outro  
destino.

Guarda Nacional
No Diário 0/ficÍal do 20 do 'pas

sado vem  a nom eação  do Sr. Jõvi- 
•no Cezar Paes Duarte (?) pai a cor 
ne! co inm andanfc  s u p e r i o r  da 
Guarda Nacional desta capital.

Causou-nos sorpresa essa n o m e a 
ção porque não conhecíam os nesm 
capital o cidadão Jovino Uuaríe. 
Depois de muitas pesquisas pode- 
mos saber que o conoid Jovino Dm 
arte, é um cunhíuío do  ̂ \ .n .  dr. Dr. 
Pedro Veüio, um cidaiiao que \ lv - 
ra  aíé hoje na obsíutridade de n,:;a 
modestiâ recatada, porem  defa-.io 
de g rande  a m o r á  causa pobd - í- 
de um a vocação pronunciraia p. : .- 
as miíicias, di>pí-z-so a >■ [ ':\v \  
guarda < nd * m ■ 0 ■*• * • A
assignaiados svrvlco-q n a n o  ■

menle. om  íiiitecotloncia ao dia t h  ehd 
çào, em.ndos oí municípios, onde d i -  
pne da^nosas eleitoraos,

Todaus olciçõcs feitas no dominio do 
sr. Poda Vt‘Hw.1, p a n  vo;y;mha oíerna 
da sua loom i d ; > c - dc  .

Os nllmos roiqijioiu'i tl»i íntnsdiil.iil»*,
loi

il"*

ï -  > /
î  A I / t -  ’ J i

quo exrtinm no povo, om materia o..,. .  ̂ . . .
toral, já lesappaiocoram corn os\>ti‘im punlicara i\

aproveitando tã brava, 
ciada aptidão.

fãu* mu esjf.rç*: d* 
sqbr-ncis mm- a* v.i / D. ■■
;n íe, :«k o q :a a >na;a ‘ . -
do .ví/f/rr^a'.  d,,ro um • ifo tui-.’ i v  ta

. /
da trapafa eleitoral posto em voga p o lo ^ o c ,  ;

ILEGÍVEL À PAGINA MANCHADA
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0  ESTApO
«Natu!, 1®. de Julho de 1894. 

Sr. Dr. Pedro Velho—
pescoço de Mme. Amolie Bon- 
champs. aqui fallecida com 101 
annos de idade/encontrou-se uma

Tendo vendido para sua c a s a \ a u t o g r a p h a  que lhe dirigiu 
is objcetos, persuadidos que se- Napoleão i®. e escripta em 1812. da

qual se vô que o imperador tivera
uns
riarnos pagos "porV. Exa., por se
rem os ditos objectos para seu uso 
particular, suecede que hoje o Dr. 
Alberto traz a nossa conta para re
formarmos com o nome do por
teiro da Secretaria, dizendo mais 
que fizéssemos um requerimenlo 
para podermos ser embolsados. 
Como não vendemos mercadorias 
para recebermos no Thésourp; de
sejamos set* indemnisados por V. 
Exa., no caso contrario, tenha a 
bondade de devolver as nossas 
mercadorias que agradecemos. 

i)e V. Exa. Venrs. obrs. —
Paul t & Tinoco.»

Constava ao O Paiz que Q dr. 
Eduardo de Moraes Junior, procu
rador da Republica no Estado do 
Rio de Janeiro, ia iniciar no juizo 
competente a nullidade das leis e 
actos do mesmo Estado, contrarias 
à constituição da Republica, dando 
assim execução á recente lei que 
veio completar a organisação da 
justiça federal. .

«a*»

Do Jornal do Brazil:
Sabemos de fonte insuspeita que 

o grupo genuinamente, republica
no dos revolucionários de 6 de Se
tembro está completamente desli
gado dos chefes Custodio de Mello, 
Saldanha da Gama e Gaspar Mar
tins.

Este grupo que é composto da 
«eiit^» do republicanismo históri
co, e cujas figuras são os dois Anni- 
bal (Cardoso e Falcão) Antào de 
Faria, J. J. Cezar, Barros Cassai, 
sob a chefia de Demetrio Ribeiro, é 
boje governista, comquanto sem 
ligações políticas com o governo.

Maorobia amorosa
Refere um telcgramma de Porto- 

Alegre o seguinte:

relações amorosas com aquella 
senhorc,

Esta carta foi transcrípta pela 
«Folha Nova,»

Em conformidade d’uma nova 
lei, 40,000 mulheres vão' tomar 
parte nas eleições legislativas que 
se realisam brevemente no Colora-, 
do. Calcula-se que farão parte da 
próxima legislatura d’aquelle Esta
do umas dez candidatas, eleitas pe
las republicanas, depnocratas é pa- 
palistas,

Presentemente em Londres é Pa
ris o ultimo chic é a casaca de seda 
para baile e casacos de agasalho 
d’um panno especial com gola e 
canhões dc pcllc de Àstrakan.

. Além disto ha casa pai* a thea- 
tro se  banquetes, de fazendas de 
novidade, muito originaes e ao 
mesmo tempo de um bom gosto 
inexcedivel. ,

* Do P aiz :
«Sabemos que o goVerco não co

gita, por enquanto, fazer seguir 
para o Rio Grande do Sui nenhum 
dos batalhões aqui aquartelados.

É muito provável, sim, que siga

Eara o mesmo Estado algum dos 
atalhões que se acham aquartela

dos nos Estados do norte.»

Em virtude dessa decisão mui
tos aspirantes quizeram abandonar 
a carreira, mas O Paiz aconselha- 
os a proseguireih em seus estudos.

. Rm Im u ^Ho liitoranolunal
À companhia ingleza Tlm Great 

Norlhe Brazil Bailway,, pedia, 
ao governo brasileiro por via 
diplomática uma indemnisa- 
ção de 297. 100 libras, ou sejam 
6,710:894$800 ao cambio actu- 
al.'

O motivo do pedido de Indem- 
misação allegado é a annullação 
por parte dp governo geral de 
dous contractos feitos pela Presi
dência de Pernambuco com Hen
rique Snell e Reed Bowen & C*. 

ara a construcção de duas linhas 
erreas, uma de Tim^aúba 4 Goi

ana, outra de Olinda à Itambé, 
naquella ex-provincia.

Ff(

Os seus precedentes bugurnm 
brilhante carreira ao estimável Dr. 
Nõbrega.»

O Estado felicita de distineto e 
talentoso bacharel.

V, * * /

Â receita da Repnblica Brazi- 
leira no presente exerciçiode 4095 
foi ealculada. em 270,l98$000 e a 
despeZâfei ORçadèem,.. . . . , . . •  
275.691:6702588. de sorte « le  o
deficit provável manta a reis. 
5.493:670$988.

« » #

<>»■
Ao governador de Alagoas de

clarou o Ministro do Interior pada 
ter a União que ver com as ter
ras devolutas, em vista do art. 
64 da Cons- Federal, e estar de- 
rdgado o recurso estabelecido pe-

n®. 13!los art.- 47-e 52 do Reg 
de 30 de Janeiro de 1854:

18

«Dentro de um’breve pendente do a escola naval.

O Sr. general Bernardo Vasques 
determinou que o uso da espadà 
com ò novo uniforme deve- ser 
quando o official estiver em servi
ço ou a passeio, sendo prescindivei 
quando estiver no quartel, em ho
ras do expediente.

*• s.

Foram cassadas as eommissões 
de guardas-marinha a diversos as
pirantes que se achavam embarca
dos, visto terem elles de frequentar

ÀP commandante superior da 
guarda nacional da comarca do 
Carmo declarou o Ministro dò In
terior, que passaram para os com
mandantes superiores todas -as 
attribuições conferidas aos an
tigos presidentes de provinda, hão 
estando as patentes de ofiiciaes su
jeitas a formalidade de especie 
alguma nas secretarias dos ■ go
vernos estaduaes.

41»

M is s  Adda
■—Pois, meus senhores, é como eu te

nho a honra de lhes cornar. Miss Adda
era mestra emrasa dhnn conde de 0 ---- ,
o qual um bella noite, julgando entrara 
para o quarto de sna mulher, enganou se, 
e . . . .

—Não ponhas mais na carta, percebe
mos perfeitamente !

—Pobre rapariga !
—Pobre barão!
A' meia noite, os convidados relira- 

ranvse e o senhor e a senhora de Theve- 
nart tinham-se recolhido ao quarto con
jugal.

—O liarão tinha are? de ir a pensar n 
outra coisa, redarguiu o mocetão do Pe
dro para a criada de sala, uma rapariga 
gentil pespegando lhe no pescoço um 
iieijo muito chupado,

— Se te ptroce ! para um homem dc 
ses-^nl! annns* uma no iv  dosías não o 
brincadeira !

—E' possivel. m-i; -nh et,\n!e tiro lã 
e' p.dinhas,—disse a Margarida, íechan■ 
do do repente a porta do quarto.

O palacio pei i.ianocíMi cm completo si
lencio.

Eni quanto Mi^ Adda se despia sõ,

o Sr. Thevenart parecia procurar com a 
vista alguma cousa cuja ausência o pre- 
occupava.

O vaso, não via o vaso desde pela ma
nhã e tinha rebuscado todo o novo domi
cilio.

Em sumtna, o espartilho de Miss Addi 
caia no chão, quando o Sr. de Thevenart 
se voltou para a formosa creatura.

—Adda, peço-lhe que me desculpe, mai 
tenho uma suspeita horrível f Por ventu
ra terá quebrado o vaso V

Mi ss Adda não poude responder. Bran
ca como um espectro, caíra desmaiadt 
sobre o teu leito.

-Valha-me Deus !—exclamou o Sr. di 
Thevenart, e precipitou-se para o cordà* 
da compainha, para que lhe acudissem 
quando a mão lhe esbarra n um object» 
que elle não tinha visto ainda.

Era o vaso. Examinou-o por todos cr 
lados, soltou um suspiro e correu pan 
junto «la esposo—

—Adda, tranquilise se, está só esbor 
cinado.

—Só eshoivinndo?—disse ella--rec- 
brindo os olho?.

—Sim.
— Ah î cm l rança chamam a isso e.-

boivin-úu /
— (>rta mente.
Nunca se comprehc-ndcram mais d» 

que isto; mas apezar de não sc enter 
derem, viveram muito felizes.

— O Diário da Bahia apreciando 
um telegramma expedido d’ali pa
ra a Spticiaâiz ; «Se pararepellir a 
audaciosa avassalação de todos os 
direitos for mister lançar mão da 
revolução ; se para erguer bem al
to o nome da Bahia fôr necessário 
lançar mão dos recursos extremos 
de que lançam mão os opprimidos 
contra os oppressores, não duvi
dem os adversários, fal-o-hemos.»

Chegou do Acairy, onde estava 
licenciado, o Alferes do 34, Ese-* 
quiel Medeiros. \ •; .

Cumprimen tamol-o. . -
% , ■, /•

* “ ’ i,

Foi aberto ao ministério d® f®* 
zenda um creditode 908:i72$486, 
sendo 888:172$48Õ á verba «Exci- 
ciosfindoae20:000$ àvçrba «Even- 
tuáes» do exercício de 1894.

J ’ ' d
’ , . ,

Chegou da capital Federal o Òe- 
putado Augus Lyfa.. : ;

De passagem para Manáos, esti
veram nesta capital os senadores 
Almino Affonso e Sarmento;

Acha-se nesta cidade o nosso 
amigo deCanguaretãiha, Major An
tónio Pinheiro a quem temos o 
prazer de cumprimentar.

Noticia O Paiz que n’uma das 
mais importantes casas commerci- 
aes do Rio, estavam sendo prepa
rados clichés, contendo armas re
publicanas com o seguinte distico 
—Republica do Rio Grande do Sul.

FIM.

ILEGÍVEL

Esteve nesta capital o nosso ami
go de S. José Capitão Silvino Cos
ta.

Cumprimentamol-o.

Lê-se no Commercio de Pernam
buco :

«Ur. F en elon  \o b r e y *
—Recebeu liontcm o grão de 

bacharel cm scicncias jurídicas e 
soeiaes pela Faculcade do Recife 
o Sr. Dr, Fenclon Francisco No
brcaa.

Deixa nas tradições académicas 
um ímrne anreo iodo  pelo estudo 
e as mais iionrosas manifestações 
d(* caracter  o de, eoiiducla.

R egressão  Dr. Fenelon Nobre- 
ira á Santa Luiza dc Sohogy da 
comarca dc Passos, no Estado da 
Parahvba.

PflGINfl HflNCHflOfl

Ao nosso estimável amigo Te
nente Coronel Apripino Mesquita 
e a  Exma Senhora D. Maria das 
Dôres Pessoa enviamos sinceros 
parabéns peló seu casamento que 
teve logár hontem ém Macahyba 
desejando-lhes perpétuas ventu
ras.

Do 24- batalhão de infantarte, 
estacionado no Rio, foi transfe
rido para o 5* da mesma arma, 
no Maranhão, o nosso distineto 
coestadano e amigo Major Felip- 
pe Bezerra Cavalcanti.

O encouraçado Vinte e quatro 
de Maio, ex Aquidaban, que em 
viagem para a Europa, arribara 
á Bahia, voltou â Capital Federal.

Governador do Estado
O dr. Pedro Velho tem feito di

versas excursões á Penha, não 
sabemos com que fim.

Alem da grãjyde despesa com 
que esses passeios oneram o Es
tado, porquê o Governador se dà 
sempre ao luxo dc viajar por con
ta dos cofres públicos, acontece 
que soffrem em seus interesses as 
partes que demandam o Poder 
Executivo. O Governador deixa* 
os negocios do Estado sem des
pacho e diverte-se, diverte-se, a 
custa do Thesouro, em quanto os 
interesses dos seus concidadãos 
ficam parados e o funccionalis- 
mo cstorce-se na miséria.

Fica,em nosso poder um arti
go do sr. Ernesto Duprat que pu
blicaremos no próximo numero.

Lè-se np Paiz de 29 do passado : 
«Em consequência dc artigo pu

blicado n’um jornal da manhã,

Labim/UFRN



0 ESTADO
contendo censuras acerbas ao Ma* 
rechat Floriano Peixoto e conso
ante ao que est& estabelecido em 
lei para os militares de terra e 
mar, o  sr. ajudante general do ex
ercito mandou hontem reprehen- 
der ao g e n ia l  Frederico Solon 
Sampaio Ribeiro.»

Festlvidadé Religiosa
Domingo^** domez, effectuou-se no 

forte dos Reis Magos, presentéáeikte em 
reconstnieç&o, ema das festas religiosas

Notava-se muita obsequiosidade 
da parte do Dr, Millaneze de sua 
senhora, muita satisfação nos con
vidados, vivesa e expressão na 
musfca. Uma noite radiante. Os 
comparte^ d*aquella diversão de
vem ser muitos gratos ao Dr. Mila- 
ianet e sua Eíma. Familia.

mais populares e aigníflcatívas d’esta Ça

Sital. Desdé a manhã d’aquelle dia, orna 
otilhade pequenas embarcações, quasi

todas embandeiradas, de velas abertas, 
enfunadas pelo vento, liReralmeme chei- 
assdé povo, singravam n’uma velocidade 
blsarra, as aguasdo nosso pòrto  ̂ em de
manda da barra, onde sobre uns arreci
fes escarpados, nãs, se acha encravado o 
forte dos Reis Magos. Pelas areias' dos 
nossos morros viam-se também, n'uma 
movimentação gcceleradã, grupos depes- 
soas demandando o forte. Lá, desde as 
6 horas, estava postada a musica do 34, 
a misturar a harmonia das suas execu
ções com aquelle eterno marulhar das 
ondas a quebrarcmse n’nmas intervalla- 
çães monotonas^padenciadas, de encon
tro âs ameias doiorte.

A*s 9 horas o Reverendo Padre José 
Esteves Vlanna, em frénte ao altar da 
capettinhados S$. Reis, começotf a ce
lebrar a missa, que foi ouvida com re
ligiosa attençio. Terminada a missa, prin
cipiou o povo a voltar ás suas casas, para 
á tarde dirigir-se novaraeote á fortaleza, 
em romana muito mais concorrida. 
Eífeclivamente, n’aquella tarde pessoas 
dè todas as classes, grupos de senhoras, 
impeílidas por este sentimento mystico 
da religiosidade, aspirando novos ares, 
divisando novas vistas, transpunham os 
morros, fazendo destacar o contraste va
riado das cores phantasiosasde seus ves
tidos com a brancura l&ctea das areias.

Bello dia, aquelle.. E como não ser as
sim ; se ha motivos tradiccionaes, histó
ricos e até topographicos," para aquelle 
festa se impor ao sentimènto religioso e
A  . n ) n r t t a  i m n n i n . / l n A  AAT7A n n t . l a A J A

Consta-nos que a directoria do 
Club «Carlos Gomes» pretende 
bfevemente offerecer ao publico 
natalense nm variado e attraente 
concerto, de combinação com o 
intelligente artista o sr. Sabino 
Roraariz.

Bôa idéa.

Seguiu para o Ceará, sua terra 
natal, no vapor Um, a tra
tar de negocios indúslriaes o il- 
lustrado Dr. José Manoel Pereira 
Pacheco. O Dr. Pacheco não é um 
nome desconhecido, quer como 
republicano hislorico, que o foi 
dos mais decedidos no 8°. dis- 
tricto de Minas Geraes, quer como 
notável propagador do ensino te- 
chnico no nosso paiz. 0 Dr. Pa
checo é um homem emprehende- 
dor e activo e se os seus esforços 
forem secundados, elle poderá 
ainda abrir um novo horisonte á 
nossa mirrada e incipiente indus
tria nacional. Mais d’uma vez elle 
tem abrilhantado as columnas d' 
«O Estado», com os seus artigos 
sobre o leite. Feliz viagem.

O distincto c zeloso luncciona- 
rio federal Tenente Coronel Dr. 
Belmiro de Milanez Loyola, na 
vespera do dia de Reis, offereceu 
ás pessoas e f a m í l i a s  do sua 
a m i s a d e, uma s i m p l e s ,  
mas animada soirèe em que os 
convidados na mais conecta har
monia, se entretiveram até ás 
trez da madnigada.

Foram extinctas pelo poder com
petente às ínspectorias de portos 
marítimos. Ficam d'ora em diante 
subordinadaas ao ministério da 
industria, viação e obras publicas 
as repartições de melhoramento 
dos portos.

Constados que o actuat minis
tro da industria, o sr. Antonio 
Oiyntho dos Santos Pires pretende 
emprehender uma viagem de ob
servação ao serviço dos portos do 
paiz. •

I" ■**

, Foi noiçeado chefe do serviço 
dá» obras deste porto o engenhei
ro, Dr. Francisco Marcondes Pe
reira , tendo sido removido para 
São -Luiz o sr. Affonso Maranhão, 
cotno fiscal das obras daqueile 
porto.

■ _ liMl* '
Em um domingo do mez pas

sado fizemos um a excursão recre
ativa ao Refoles, certamente * o 
mais lindo arrabalde da capital 
rto-grandense, e alli visitámos _o 
proprietário da fabrica de sabão 
em construcção, o sr. Francelino 
de Moura que nos recebeu com 
áiuita affabilidade.

Graças á obsequiosidade do sr. 
Moura percorremos o edificio dafa- 
brica, e notámos que já estão as
sentadas qúasi todas as machinas 
necessárias ao funccionamento da 
saboaria.

Segundo nos informou o s.r. 
Moura é provável que em março 
proximo, comeCe a fabrica.a 
funccionar. Está muito bem loca- 
lisado aquelle estabelecimento in
dustrial e auguramos-lhe um pros
pero futuro. E’o caso de se rego- 
rijar o Rio G. do Norte pelo ap- 
paciremento desta nova industria 
e felicitar ao mespo os srs. Mou
ra Borges &C*, os introctuctores de 
tão importamente melhoramento 
nesta terra.

demonstre a necessidade dacreaçiío e de
é ^  *  * _ ■ _ i  * • .  ^signe os limites das circamscripçoes, po-

u<doado cada uma d’esUs comprehenuer 
maisdedous termos ou comarcas ; cit» 
art. 3o § Io.

—Os supplentes do. substituto serão 
nomeados pelo governo federal sob pro
posta do juiz seccional d'entre os bons 
Cidadãos que estiverem no goso dos direi
tos políticos, com preferencia os gradua* 
dosem direito, para servirem durante 
quatroannos, cit. art. 3* § 2*

—Aportaria de nomeação designará á 
ordem em que os supplentes devem ex
ercera substituição ; cit. art. 3* §3*

—No exercício de substituição plena o 
supplante perceberá os vencimentos mie 
deixar de perceber o substituído. Pelos 
actos que praticar fóra do exercício da 
substituição plena, perceberá os emolu
mentos laxados no Regimento de custas 
para os juizes de Ia instancia, segundo 
a natureza dos actos ; cit. art. 3 \  g 4 *.

—Antes de findo o quatriennio, ds sup- 
pléntes só perderão o lugar por sentença, 
demissão a pedido, ausência por mais de 
seis mezes sera licença, ou incompatibili
dade declarada por lei, cit. art. 3* § 5 \

Justiça Federal
Acha-se em execução a lei n° 221 de 

20 de Novembro ultimo, que completou a 
organisação da Justiça Federal da Repu
blica.

Devendo por isso ter lugar brevemente 
a divisão do Estado em eircumscripções 
para o preenchimento dos lugares de sup 
plentes do substituto do Juiz Seccional 
e Ajudantes do Procurador da Republica 
por ella creados, julgamos de toda a con
veniência, abem dos interessados e es 
pecialmente dos nossos leitores, a publi 
cação, que abaixo.íazemos, do resumo da 
referida lei na parte referente às nomea 
ções e attribuiçóes de taes funccionaríos

—Na conformidade d’essa lei, além dos 
tribunaes, juizes e mais funccionaríos, 
creados pelos decretos ns, 848 de 1800 e 
173 B. de 1893 são creados para a justiça 
federal: . *

aj Supplentes do substituto do juiz sec 
cional.

b) Ajudantes do procurador da Repu
blica ; art. 2° da lei cit.

—Xasédedo juiz seccional terão seu 
substituto trez supplentes, e poderão ser 
creados outros tantos nas eircumscripções 
em que convier; art, 3* idem.

—Fora da séde os lugares de supplentes 
do substituto serão creados por decreto 
do governo federal, em vista de repre
sentação do respectivo juiz seccional, que

—Desde que , forem empossados os 
supplentes do s*rí>stituto em qualquer cir- 
cutnscripção, cessará aht a competência 
provisoriamente dada ás justiças lòcaes 
para os actos de que trata o art. 2 * Doer. 
n* 1420 A. de 21 de Fevereiro de 4891, 
pertencentes á justiça federal; lei citada, 
art. 9*.

-r*A prorogacão da jurisdicção local em 
relação às causas federaes sò tem lugar 
noi litígios sobre que é licita a fransaeção 
das partes e sendo estas hábeis para tran
sigir; lei c4í.» art; 40.

—Os supplentesjia sède do juizo secci
onal sé fonccionarão na falta ou impedi
mento do juiz substituto.

Nas .outras eircumscripções, qx sup- 
plentes, além de procederem ás diligen
cias que lhes forem còmmeuidas pelo 
juiz seccional ou seu substituto, devem 
nos casos urgentes, não estando presen
te nenhum doestes, tomar e auctorisar as 
medidas assecuraforias de direitos ou pre
ventivas de damnó ou perigo imminente, 
como inventario e arrecadação de salva
dos, ratificação de proteste de" arribada, 
de processos testemunháveis, de sinistros, 
avarias e quaesquer perdas, embargos ou 
arrestos, justificações e outras ; bem as
sim proceder as diligencias criminaes a 
bem da justiça federal, participando o 
immediatamente ao juiz Seccional; cit. 
lei, art. 49.

—Do aggravo interposto dos despachos 
do substituto ou de seus supplentes co
nhece o juiz seccional do respectivo es
tado, nos termos d(F art. 1 • § unico do 
decr. n. 1420 A. de 21 de Fevereiro de 
1891 ; cit. lei. art. 61.

—Para procederem os supplentes ás di
ligencias e actos que lhes forem com- 
raetlidospelo juiz seccional, ou os que 
Ihçs competem, nos casos urgentes (art. 
19), como os de quaesquer medidas pre
ventivas, ouassecuratorias, podeacommis- 
são ser dada, na primeira hypothese, e a 
participação ser feita ao juiz seccional na 
segunda, por oíficio ou telegramma, sendo 
este confirmado por despacho nos autos 
ou officio da mesma data; cit. lei, art. 82.

(Continua)

INDDSTRIA DO LEITE
.* «

O s  c o a lh o s
Tratemos agora da questão do fabrico 

dos queijos com o leite commun). Poder- 
se-hia deixar coalhar espontaneamente o 
leite e fazer deile queijo, (como se faz en
tre nós.) Têm-se porem averiguado que 
só se poderá obter á essa forma productos 
do leite de má qualidade e dc muito diílicil 
conservação ;a acidez extrema d’esse lei 
te, magro é desfavorável a obtenção d’um 
bom queijo ; trata-se, pois, do fazer coa 
liiiiro leite ainda quando doce, e, para 
isso, hasta pol o corn o coalho, que è um 
acido extrahido do quarto eslomago dos 
pequenos mammiíeros, como do viteílo e 
outros.

Para conservar esses coalhos, limpa se- 
os, lava-see salga-se; colloeando-se de
pois em potes de barro e cobertos a d’um

càmada de sal. Conservando se esse pote 
n'um lugar frèsco, os coalhos^podem se 
conservar por muito tempo. Quando se 
quer servir dlelles, tomate-os e se os faz 
secear ao ar, depois cortq-se em pedaços 
que sé põe em infusão durante 3 á 4 dias 
n*{igu&9 salgada, n’agua vinagrada, em 
sdro de leite, em vinho branco <6. & Esse 
coalho assim tem o inconveniente de se 
alterar ede se enfraquecer depressa : de 
sorte que se deverá experimental-o antes 
do seu uso. OrÍi,o modo como age esse 
coalho tem a maior importância sobre a 
qualidade do ttueiio. Assim, para se obter 
a maior' regularidade possível, tem se 
principiado a preparar extractos dè coa
lhos, cujas composições são constantes.

E’ sobretudo na Dinamarca e na Alie- 
manha que se fabricam esses extractos ; 
porem certos fabricantes francezés já pro
duzem tão bonê  como esses outros.

O Sr. Soxhlet publicou sobre esses coe
lhos umtrabalho muito interessante e de
talhado « O coalho, disse elle, é a solu
ção aquosa do principio coagulante con
tido no quarto estomago do b o i; para evi
tar a sua putrefação, é preciso lhe ajun
tar um antiséptico : sal marinho, álcool ou 
acido borico.

Para'isolar o principio coagulante, é 
preciso macerar os quatro estomagos de 
vitello n’uma agua acida na temperatura 
de 30° à 35°. Os coalhos já de 3 mezes de 
preparação são melhores que as frescos. 
A agua que serve para a maceração pode 
ser tratada de vários modos; porem é 
preferível sempre ser por meio do sal 
marinho. Será preciso não passar de 40%  
de sal, sem isso, a solubilliuade do coalho 
diminueeo liquido é menos rico em fer
mentos. As melhores soluções sào as de 
3 7° de sal. ^

Em cinco-dias, 60 á 80 grammas de coa
lhos livres das suas memnranas próprias 
e inúteis dão um extracto que coagulam 
10:000 vezes seo volume de Jeito.»

O Sr. Soxhlet experimentou substituir 
o sal por um outro antiséptico ; reconhe- 
ceoqueos ácidos salycilicos, benzoicos,
0 oxysulfocarlonato de ethyle e de potas 
siojproduzem mais depressa a actividade 
do Coalho, o thymol é o oleo de cravo’ 
communicfftn, ao queijo um cheiro pene* 
tränte. Preconiza, pois, o^acido borico e 
recommeiida a formula seguinte :

Coalho 100 grammas.
Agua ' 1000 » )>

" S a l  , ' 50 » ’ »
Acido borico 40 » »
No fim de 5 dias, ajunta-se 50 grammas 

do sa l; (Utra-se e ajunta-se agua, de modo 
a obter-se 1 litro de coalho. Esse* possúe 
então uma força coagulante de 10:000 e 
custará 90 centezimos o litro (perto de 
800 reis.) Prepara-se tambern coalhos no 
álcool na razão de 8 á 9 %  em volumo 
n’uraa solução de 10 % de sal.

Os principaes coalhos empregados na 
França são: o coalho dinamarquez de 
Hauseu, o coalho francez de Fahre, o 
dinamarquez também de Schmitz, o de 
Meyer eHenckel. o allemâo de Ziffer, o 
iuglez (que é o melhor digo eu) Demeau 
e o francez, por fim, de Delaunay.

Desde algum tempo, se principia a usar 
de cpalhos em pó, que possuem uma gran
de força e são de um emprego facil. To
davia, faremos notar que, n’um coalho, 
não é só precizo notar a sua força, para 
fabricar queijos de tnassas tznras, procu
ra-se coalhos fracos e qm? dêem uma coa
gulação lenta e uma coalhada uucluroza ; 
nesse caso, é-se obrigado á ajuntar agua 
nesses coalhos concentrados e algumas 
vezes reduzil-os a 9/10 sua força coagitlan* 
te.

Deve-se evitar também coalhos muito 
fortes e que dão a coalhada um gosto amar
go : os coalhos que lemos indicado n \o 
apresentam nem cheiro e nem sabor ; 
permanecem sempre límpidos e se con 
servam quasi indefmitamente.

Em certos queijos, introduzem se lam
bem colorantés ; são preparados do mes
mo modo que os colorantes para mantei
ga, além de uma ligeira doze de cnrhonn- 
to dr fiotassa que encorporam n’elle o 
mais das vezes.

\ ò s«, pois. que na enr auiarcii-ida ;>• * 
queijo^, imilaii'io a be r lum a ,  (manl ' i - i -

1 e que nos chegam da Europa ua
j maioria das vezes de producçà.» ni íi!i'■ i,t 1
e (pie só poderá fazer mui to mai c-'n- 
mstgn, pórtanto, a saúiie.

Nós porém, que temos manteiga pura 
no sertão (a por se fora) não precisaria 
mos de taes falsificações e tudo estava em

IL E G ÍV E L
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íuzer se oqueijode manteiga (ode Stridò 
por exemplo ]' com um extracto puro, 
brando e bom de coalho» como acima se‘ 
ensinou. ‘ "

Garanto quasique, si fizerem o queijo 
de manteiga entro nós, com o bom coalho 
e, o que mais é, com oA/lejte ainda doce ; 
não haverá melhor queijo em nenhum dos 
mercados da Europa, experimetttem e 
verão.. . . .

Macahybá, 5 de Novembro de Í894.

Dr. Pacheco.

A Memories ao Tenexw 
to Coronol José Mai**

Modelro». *

SOLLIHUDJtS
BUM !...

em suãs naves »monte, Ulti-r

0 Sr. Dr. P. Velho leu de oitiva 
«as ultimas noticias que publicou 
n’«A Republica» de 5 ; ao que par 
rece S. Exa. não estava de oculos.

As communicacôes ou lhe che
garam truncadas, :òu S. Exa., como 
o sub-prefeito do Recife, não sou
be ler a calligraphia tclegraphica.

0 «Diário Offlcial» recebido a 9, 
diz que o coronelisado, diremos o 
novo commandante superior, nãq 
c o que hospedou ao illustre sena
dor Sarmento, o sf. Jovino do 
Ticiime, o illustre amigo preto; 
aflirma, ao contrario, que ò novo 
coronelisado, apezár de ser cousa 
facílima, cum .sr. Jovino Duarte, 
là das bandas de Cabrobró. O què 
os luras de marotos e o velhote de 
mamuknga coniani que viera, das 
plagas nazarenas não é o verdadei
ro commandante.

0 sr. Jovino, o riquíssimo indus
trial qüe duraute a revolta vestio. 
fardêta e tomou arma comblain, 
não é o agaloado, apezar de, Se
gundo rezam as lendas, nada ser 
mais facil do que metter um urso 
cm fôfas verdes.

Sobre o Joquinha, o substituto 
do major Dulcidio, também con
tam que não voltará mais o mun
da ao avesso. 0 gorducho caixei- 
roie, que deitou verbiagêm sobre 
escripturação mercantil, e que jà 
sc suppunha o chefe do casarão da 
rua grande, mudândo tudo e até 
os estafêías para evitar a violabi- 
lidade da correspondência dos va 
queirosdo patrão, ja não anda lam- 
peiro e rizâò como foi visto no 
baile do sociáes.

O velho Igra,o heròe de mazagão 
e marólos, jà não chama de frechar 
dos aos pobres agentes.

•Victima de uma congestão cere
bral falleceu,: em sua fozetida—Ra
madas— Termo do Acary, no dia 
48 deste mez o Tenente Coronel 
Joaè Martins de Medeiros. Nasceu 
no anrtode1807 ecasou-sèem 1831 
cdmaExm.Sia. D. Maria Gertudes 
dá incarnação que morreu a 5 de 
Julho de 4881. Deixa immersos no 
lueto 12 filhos, todos casados« Re- 

resentante de uma numerosa es- 
irpe, que se tornou tradicional na 

localidade pelos seus actos de mo
déstia, generosidade e nobreza, 
pela cordufa de seu coração, comó 
pai extremoso^ esposo dedicado, 
amigo e parente exemplar, exercia, 
a caridade como um verdadeiro 
apostolo da béneficencla.

Sua vasta habitação foi sempre 
o recinto da hospitalidade.

Pela integridade do seu caracteç 
austero e probidoso, pelas normas

8

de honestidade que plantava no 
seio da fomilia, era o ímado o álvo 
do ácataihento è veneração de to
dos òs habitantes d’aquella rigião. 
Sua mOrtè aos 87 annos 
pla;.dorpara seus paren 
go$, e prineipalmente 
prezados amigos, Tenent#€fóifüfié 
Joaquim Paulino de Medeiros e An
tonio Gakiino de Medeiros, filhos 
do finado, apresento os meus 
sentimento^ •

M. Augusto.
Acary, 26 dé Dezembro de. 1894.

D e c l a r a ç ã o

Fsperidião Eloy de Medeiros de
clara hue d’hoje em diante não jo
ga mais em rifo de pessoa alguma.
. Gaiçó, 23 de Dezembro de 1894.

minadas, em suas flores e. 
nos elegqbtemènte dispostos,

E dèntró:... .enchendo óé tvns-; 
tos corredores occqpapdo todos 
os péntofi - d a , grandiosa i, q ,mor 
numental m atriz: nina inv^en^ ,, 
deslumbrante', extraordinária miil- 
tidão de devotos vindos'de diver
sas loçalidades do interiô^ dá fre- 
guézia, muita gente,- populares é 
pessoasgradas de Nâtali Sftó José 
e Goianfnha. • ;í <*<

A’ tarde do mesmo' dia percor-1 
reu as çrincipãeS ruas da .cida- 
dàde brilhante, soberba e impor
tante procissão, No ; respeitável 
préstito' * distínguia-se sObefhná- 
mente d • andor que levava a  sytn- 

athica e veneranda imagem da 
irgem do Rosário. ■•••' 1 • ■ •
Rocolhtda a procissão, cantou- 

se utn bonito Te-Deuid em, que a 
orchestra -do efistihcto - maestro 
Luiz Coelho desempenhou-sé 'raa- 
gístralmtínte.'-

Em synthese,uma eiceliente, 
agradavel e rmíite-beltafestividat 
de em hbmenagemrã> inclytate au*- 
gusta Virgem do Rosário. 

àq Éatholico povo maoaiiybcnse 
espiecialpiente .atos. incapsave- 

is procuradores iqnc' .tanto i se es\ 
Terçarão pelo brilhantismo da. fes. 
ta do dia 4 de Janeiro—os nos
sos sinceros parãbens, ás nossas 
cordiaes e jubilosas felicitações. ,

’ Õm catholicOi ’ '

~~ ̂ TTTy .w 7 y - . "r**?*r\

fiós (0 piarb 11 horas do dla.depoi« dé

KSt!» jmawMíefà doíetórt* VjgWio 'J oí 
«Ifoq, AiiiaOdh-locott^ nafiEfroja, (

u r . i t l t i H l  i: »iit'ui

8

jose
po ■ -

áoiihki rfia recepção, cum 6 *
desempenho mais ceèpeelAi^eUft^ par*

Aovciob ̂ Ire^pêcti^

r^olíiemio-sb  ̂a1 bitólk ‘
Ao cdfêlio '409’ se1 lljè fcàVíaí* ^ :
coÜtMÍRção do mkibr ièaldd*4ív: n-\ !

O edifício* apresematïr

ÍIIümWaç8è‘,,_ . .
barthireo tdK flgailOs péla facíF ê ̂ H Ce -
Sia óOhjnáiSbiceçá# ‘eû’gétihoMmoeÉë1 Ofe-
noiauta.: hirtulahé blhtt irtiÁiidiolitfQ- ■ h

dos prendia, piga- 
impero tífe ^nfeorrértfbs * 
ioqrbr ö  club cm» ö’ keo "btÂiál1 ’
parecimeiiYo“; M Jtí/
de írin h« 1 e oUo' ̂ eniis ^bfiboraÿ íé  \io â á  }\ 
sociôdftd ey ' Mfeía ' soai* a'ultima' » Ö 1 efó  ̂ ; 
tão 1 harmonioso e  frateriííít ̂ bhéOf

Hoje, 13 de Janeiro, a nossa 
sympaihica egentii ami^a AnnaAu- 
gusta da Camara, vè desabrochar 
no bouquet perfumado de sua pre
ciosíssima existência mais uma 
sensitiva, por isto nòs abaixo as- 
signadas, repletas de contenta
mento por.esta data sublime, en
viamos-lhe as nossas felicitações

Já se diz finalmente que o Jo- e a  noite em sua casa, estaremos
(fuinha é o verdadeiro  irm ão do 
cara dr pãoy mas não o legitimo 
suroessor do honrado  m ajo r  Dul
cidio.

O Director Geral soube dc umas 
cnnzus velhas do Joquinha c um a 
norissima que íicou no limbo.. 
e, zás para  Iraz.

Kstà se nolamlo no meio de 
tudo isso, que a almospi»era nestes 
ulliinos dias lem estado pesada, 
carregada mesmo, de intenso flui
do que parece  querer  abafar o am 
biente moral dos íidalgofes do 
p a la n d r  do !*i^o industrial, 0 ('orn- festividade religios i.

afim de abraçai-a
Natal, 13 de Janeiro de 1895.

*  •

Maria Philomena,—.1 nna Çarlota.— 
Zulima Coelho.—.Warta da Soledade.— 
Joanna Baptista.—Maria das Dores.— 
Leocadia P.egof (Tatá).—Maria Olympia. 
—.Warta das Dores, (Bibi) . — Carlin da 
Áurea.

M a c a h y b a

Rcalisou-se no dia 1 dc Janeiro 
do corrente anno na Matriz de 
Macaln ba magnifica c imponente

v - f

Aôs artiigos qué por atroplèHò dè 
viagem nâo pude procurar pesso^ 
almente ao retirar-me para Penê- 
do, a<mde# tü i1 • tfààsfèridó e sigo 
hoje no Una, faço assim nainhàs 
despedidas e offérèço meus escàs1 
sos prestírriós lã.

Natal,*13de Janeiro de 18p5.
José Igiiacio Jatobá-

m andan te  Innn ! . . .
K o s i l lu s i iv s  srs. (Coronel Josc 

Domingucs e Mujorcs Dulcidio c 
lulrueiins, <|Uu procurem  novos 
n resem qiian to  os pebas dos joquoi- 
itfisi; jftrinos se bnnípieteiam por 
suas novas investiduras.

Cousas deste m undo que o diabo 
tece e só o S t / n i p h r o n i o  as des
m ancha, diz oquincò.

Celebrou se na vespera  da fes
ta u m a  explendida novena  em 
honra  da Excelsa Virgem do Ro
sário e no dia seguinte houve mis
sa solemne, sendo feito o servi
ço do a ltar  por quatro  sacerdotes.

O magestoso templo dc Maca- 
liyha, em bora  a inda não concluí
do, esteve roalmente be lloem  sua 
decoração  simples mas hem o r 
denada c decente, cm sco aspecto,

A lferes Joaquim de Hf. Barbosa
Apolinario Joaquim Bãrbozá e 

sua familia convídão os seus pa
rentes e amigos para assistirem á 
missa de 7 \ dia, que por alma 
de seu presado filho, Joaquim de 
Moraes Barboza, fallecido em Nic- 
theroy, mandão resar," segunda 
feira, 14 dò corrente, ás 5 heras 
tia manhã, na Matriz desta Cida
de ; pelo que desde já se confes- 
são agradecidos.

Janeiro 1895.

«Club Recreativo 
cio O o a rá^m 1 rum»

A importante sociedade recreativa <V 
este nome realisou honiem, W de Janei
ro. o sarau dançante que deixou de ve
rificar-se a 8 de Dezembro findò.

Foi a melhor diversão que o club tem 
levado a effeito.

Desde pela manhã, começou a festa.
Logo ao alvorecer, a cidade foi agrada 

velmente despertada pelas harmonias com 
que a banda do corpo militar de segu
rança do Estado fazia sua entrada em tra- 
jecloria traçada do engenho «S. Francis
co,)) e residência do Dr Varela, onde 
pernoitou, para a mesma séde do club, do 
qual o Dr. Varela h presidente.

Alli continuando a fazer-se ouvir, foi 
queimada, ao chegar, uma salva de vinte 
e um tiros e diversas girandolas fende 
ram os ares.

A mesma cousa se repetiu a \ e as G 
horas da tarde.

Em seguida, a banda retirou-se para a 
Cíisa do Dr Virtrilio, sendo recebida e a-

Os jogflfe "ittcessímtètnêôté .rT._ „
d { búlètd;

dosas' reco f dações.. . .
Eist o epílogo dá rétíttiãòy ' dissolvida. 

por íeiUre os risos fib̂  priílíeirós * ráíós dã 
O^qrada. Ã essà hofa/ rtiíávk a' baiida seò 
tátòbor» em signsd de d̂fesbèdfáà» Foi;èn - ' 
fap (fie tifiÉ grupo!de? Sòfcio&’ ènjtré ò&qtfá- 
esívimos o estímaVéf (5i‘dáífttí ’Àfegdlo Va1 
refia, Gabriel Üamarí, Drŝ
Yíirejk e VirgiHo, Corònfel JGiié Felix, 
Capitão João VitotíhQ 0' oÃ tfô V 
viYài ‘aí fratèríiiiladè dó cltíb; e sâóáou' à 
banda, especialisando o pri)féá^or? pe'Ö ^d ' 
comportamènto torreão éiáctávCdrri- 
prevenção ‘dtfs, bVilitífdsl '! ‘ r;

p Alferes fiscal," qdè̂ âé-boû e Cab’dl- 
mente em sua commissàô +éfoij por sua 
vez alvo de hqnro^ fiaqdaçõê  re\iraa> 
do-se; então á (nusica sem{p*e tocqndp? 
parado engenho aS Fraçfsèo», d’onde mais 
tarde, voltóü a seo quartel; 'iià* capítáV. '
, Eyfinalmente, toda a- .sooiedade;)è oer- < 
tametite. digna dos maiores elogios, tnaSji 
não nos è dado terminar a pre^ente .po-« 
tícia, sem salientar coni muna justiça, os' 
nomes dos distinctos socios Dr. Fernarâ-' 
des Barros e Ileliodoro Barros, Adolpho 
Camara e Gabriel Camara, Eduardo Sar
ros e Ulisses Barros, Heraçlió de Paiga 
e José de Paiva, José fiàntas e o cidadão 
Affonso Pereira, pèloS relêVantissiAios 
serviços prestadoé ao -club, noä dois dias 
anteriores ao sarau. M ! #

Avante pois, o Club Recreativo do Ce \  
arà-mirim, eo  seo digno presidente, ly .  
Varella, ácceite o aperto de inão cordial 
de ; • ‘

Um soeio. v

' E D ÍT A t 1 "
i n  r t n n n n n n n i a n fMVhar t f r i ' i n f i i u J r A f i h n r i t i r i n  n r l r in N h A f t l l f t l J v y i n O A n f y J i n n i l

Alfandega ■ ■
Pela Inspectaria d’esta Alfomle- 

ga«é faz publico que, de accorcto 
com o artigo 13 do Regulamento . 
annexo ao Deoreto n. 1626 de 29 
de Dezembro de 1893, todos os fa
bricantes, administradores de de
pósitos e mercadores dc furno em 
bruto ou por qualquer modo pre
parado, deverão tirar licença para 
esse negocio ate 31 do corrente 
mez, e sd a patente da licença lhes 
dará direito ao mesmo negocio, se
ja de importação, exportação, eon- 
signaç«ão ou varejo, ficando incur
sos nâ multa dc 100$00í) reis a . . .  
20ft$000 reis, aquelíes que não fi
zerem aíé áquelle dia.

Alfondega do Eslado (loRio Gran
de do Norte, 2 de Janeiro de 1895.

O Inspcctor,
José de Montes Guedes Alconforado.

Labim/UFRN
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» , ,fo\-pPS ^ ^ .p e r m ^ o  papa; 
itrair a seguinte pagina que, .es-- 

' ,cü-
nosidade
- liín  V-: V * 11 ̂  v |  rry!

üma nas hccttsa
mais justificadas q w  
Pedro Velho é o sea "pessoalismoua poli- 
tica é na administração, qòé, ensjimínlia- 
do p«^^ftsii4emí>rf¥yd^^^ fcpitifl, *on -j 
verteu essa em forte é poderosa olygar- 

t chia." *
^^^'tílndéTmwátftir. PeíIrO VòltiÜ para 

ágii< jpehrltópuliàoídb parentesco pode ser 
4xpUtad*j 9ti po^wnoir nafaral da fami- 
!ia levado ao extremo de prefçril-a em to
das as collocaçõos polméó-governamen- 
ta es, ou pelq inlèftfslè' material de prt>- 
poroioiiar-lhplucros e proventos...

Rogéiiainbsa primeira hypothese; por-' 
qilevaffl romba, séria sufípor o Dr. Pedro 
VeHio um homem desequilibrada* sem o 

. ̂ riter j^itasta^jópara rso fikigii; por . si,
’ açcòmmpdatÍBip a /uma; tuléla estraqha. 
Ora, o Br; Peifro Velhoteih dado sempre 
atòttòs os èeus ftdlos & cunho da strâ in- 
dtutduftUdadf< mostrando que é capaz de 
dirigir-sevw)m suggestôes que o movam 
eaa contrariaao seo piodo le pensar. For- 
tantOa preferencia fatmliar na sua politir 

‘ ca só Se ’ bode explicar pelo interesse ma
terial do lucro, tanto mais condetonavel 
péla ganancia d&qjig se reveste e pelo 
trabalho lento te cuidadoso da gestação 
desse senurtento.

Uflstoirmoíto a ser conhecida no Dr. 
Pedtodftfllioa tendencia olygarçjiica dos

No tempo dò Governo Provisorio é certo 
qué já^ránspareceu alguma ooasa com a 
conceSuo a dois irmãos seus de uma es
trada rle ferro e de dois engenhos centra- 
es, com a construcçaó de uma estrada de 
rodagem feita por seu venerando pae por 
preço exageradissimo* Os seus amigos de 
então não deixaram de notar essa pletho- 
rrde concessões, que fot levada a conta 
de arranjos particulares a que o Dr. Pedro 
Velho nào poude resistir.

Quando se deu a deposição do Dr. Mi
guel: de Castro, fot então se accenluando de 
um modo mais preciso a tendencia caseira 
da política do Dr. Pedro Velho.

Retirando-se para a Capital Federal, fi
caram aqui dirigindo a política do Estado 
os dois membros da JVinta Governativa 
Drs. Nascimento Castro e Chaves Filho. 
Era mdtto natural, ordenava-o mesmo a 
lealdade política, que a elies se dirigisse 
o chefe dò partido.

Peu-se, perem, o contrario.
0  Dr. Pedro velho começou a entender- 

se sobre os mais graves problemas da po
lítica estadual com oseu tio ecunhado Fa 
bricio Pedrosa, honrado commerciante, 
que vivera até então arredio das lutas 
partidari&s.

Por esse tempo começaram a fazer-se 
certos conciliábulos de familia onde se 
resolviam os negoctos do partido, sera 
serem ouvidas muitas pessoas, que tinham 
o direito de sei o.

Era um desses conciliábulos, eílectua- 
do apòs a eleição do Dr Pedro Velho para 
o lugar de Governador, liccou assentada 
a candidatura do sou irmão Augusto Seve 
ro para substituilo na camara dos depu 
lados.

i

Como essa cancidalura fosse antipathiea 
pela pretermão a outros nomea com me
lhores serVIÇòs ná política ei péla falta dè
S rfcftigio pessoalííô candidate, o Dr. Pe- 

i*o Vmlto poz eff» jogo toda a sua Jiabilb 
dgde ipa^;íazel^ vingar. 
c fi npipe que se impunha Aftpanifastação 
das tífnás èra ó dq Br. Nascimento Castro, 
cuia relevância dè eérviços a o rpartido re1 
publmano nnnca Coí posta çm duvida.!

0  Dr.. Pedro, Velho fez uma consulté a 
5ÇP #eHò- e obtendo um|t respe>la favpfa/ 
vel do J înistro do întenor sobre a s^pòos- 
1a fntómpàtibifidade do DrJ Nascttdento, 

fótfa dècoibbãté; • ;
Havia aktda OjPr, ; Janimcio da Nobre- 

ga que.vierado Estiuio de S, Paulo,, onde 
occupa vá èxcelléntè pòsiçao na mágistra- 
tara, para preãtar serviços ao partido. A 
sua candidatura legitimava-se pelo bata
lhar ̂ em tregoas em prol dá República, 
desde 1886, quando esse illustre moço fun
dava no <;aicô um club republicano, mui
to antes do Dr. Peclrp Velho ceder ás sug- 
gqstòes de tèrceiròs que o impelliram 
pára á propagandat

Mas o Dr.. Pédrò Velho implicava com 
os republicanos históricos em quem via 
sempre concorrentes a , fiisputaT Ihç os 
mentos.

Ao coronel Gurgel, que ’ desejava ser 
candidato; mandou dize? que não o apre 
sentava por estar incompatibílisado, sen 
do preciso para/' corroborar isso apres- 
sar o dia da eleição,, que já estava fixa
do para uma epoca que hão apanhava 
mais a incompatibilidade do cotonel Gur- 
gel.

Recetando ainda o Dr. Pedro Velho que 
a candidatura Severo nào fosse bem accei- 
ta pelos prestimosos chefes polilicos Se
nador José Bernardo 'e Coronel Silvino 
Bezerra, é,scrèvèu a essés dois Chefes, di
zendo estar assentada a candidatura do 
Dr. Manoel Danlas, parente e amigo in
timo do primeiro, genro do segundo ; dois 
dias depois escrevia-lhes que o Dr. Dan
tas não podia ser candidatò por estar in- 
compati bilisado pela lei eleitoral!

Convem notar que isto dava-se em 
fim de Março, e a lei eleitoral era de 26 
de Janeiro!
- Destruidos todos os obstacnlos, foiapre 
sentada a candidatura Severo e d’ahi em 
diante acceniuou-se a olygarchia da fa
mília do Dr. Pedrã Velho.

Um mezdépois os dízimos do Estado 
eram entregues a um syndicato orgam- 
sado por um seu tio e cunhado.

Contractava com um outro cunhado o 
fornecimento de mobília para as repar
tições publicas e de petrechos bellicos 
para o Corpo de .Segurança por preços 
de valor duplo do corrente no mercado; 
i nf l uenc i ava para s e r e m con
cedidos ao seu venerando pae lodos os 
mangues do município da Penha ; rompia 
os contractos de fornecimento ao Hospi
tal de Caridade para marfdar fazel o ad- 
minlstraiivarueme por um outro seu cu
nhado ; fazia concessão de loterias a um 
commerciante associado a um seu irmão ; 
collooava um outro irmão na agencia da 
companhia de Salinas de Macau, que li
nha a resolver questões judiciaes e ad 
ministralivas de grande valor.

Por occasiào da eleição federal de l de 
Março organisoii a chapa de (modo a nel- 
ía entrarem um irmão, um primo e um 
commensal da família.

Imperava no sen auge a olygarchia. 
Da-se a posse tio Dr. Prudente dc Mo

raes a 15 de Nevenihro e logo nos pri
meiros favores que o Dr. Pedro Velho so
licitou do novo presidente, figuraram 
dois parentes:—o seu primo João Lyra 
Tavares para Administrador dos Correios

e o ;seu cunhado Jovino Barretlo para 
commandante superior da Guarda Nacio
nal* dq Capital. 1 ^
# • » « * •  V * •  * m * *

or J. I. Jatobá
>- rjo dia 14 do corrente" embarcou 

no Um  com destino a Penedo, 
Çstada de Alagoas, onde, por or
dem do governo, vae tomar con
ta da Estação Telegraptiica daquel- 
la.. cidade o Atajor José Ignacio 
Jatídjà, q\ie durante dois annos 
dirigiu a Estação Telegraphica des
ta «apitai.

Não nos è permitiido nos estrei
tos limites duma noticia descre
ver o perfil diqucllc honrado e 
laléntoso ftmccionario da ftepu-

Ihe mais essa prova dc conside
ração e estima.

Quando o serviço telepraphico 
nesta cidade estava anarchisado, 
o chefe do distrieto indicou,o 
Maj<?r Jatobá, eomo o homem ca- 
^aãHde tornar aquiflo uma repar- 
-tÁçüO saria e independente. C!ie- 
gando aquij encontroa muitas tíi- 
fficuldades, porem moralisou a rè- 
partição a seu cargo.

E sò por cumprir rigorosa e 
honrjjdamente com os seus deve
res é que incorreu no desagrado 
do governador, e depois ate nas 
iras, quando o Major Jatobá, con
versando com um amigo do Dr. 
Pedro Velho, dissera num des
ses impetuosos momentos de sua 
franqueza, que não tinha vindo 
para aqui fazer a salue japonaise 
ao governador.

0 Dr. Pedro Velho, ao que nos 
consta, ficou muito offendido em 
seu amor proprio com esta phra- 
se do brioso telegraphista e ju
rou aos seus deuses vingar-se, 
se um dia pudesse e tivesse forças.

Mandou então na camara dos 
deputados levantar a grita descom
passada das accusações falsas e 
calumniosos contra ô Major Jato
bá pelo seu deputado Junqueira 
Ayres. A’esta empreitatfa nause
ante e infame o invicto Mare
chal Floriano respondeu conce
dendo ao distincto telegraphista 
as honras de major honorário do 
exerciio pela sua ingente dedi
cação A causa da Republica.

O Major Jatobá retira-se do Rio 
Grande do Norte para o seu 
Estado natal aiim dc dirigir uma 
estação de I*. classe, mas deixa 
o seu nome indelevelmente oscri- 
pta na parte sã da sociedade 
rio-grandense com os caracieres 
da amisade c da mraiidãoa mais 
sincera.

Ao seu em barque com pareceu  
grande num ero  de cavalheiros dos 
mais distinctos e  qualificados da 
nossa sociedade, que foram dar-

Consta-nos quo csíô nomeado 
para dirigir a, estacão telographi- 
ca desta cidade o telcgrapldsla 
de 1*. classe Sartunino de Olivei
ra, distincto fuuccionario, de 
quem temas as melhores. infor
mações. ■

S a lg a d e l r a s
O nosso dedicado amigo Dr. Cos

ta Liirta, digno Inspcctor dc Tly- 
giene está tomando uma provi
dencia salutar, mandando retirar 
diversas salgadeiras que existiam 
no pcrimçíro da cidade.

Lembrámos a S. S. que na Ri
beira existe uma salgadeira perten
cente ao cidadão Ray inundo Costao 
situada em lugar inconveniente à 
saúde publica.

Im p o sto  O r ig in a l
Refere o Ccrreio de Lavras que 

em uma das municipalidades de 
Minas Geraes um vereador pro- 
poz que se creasse um imposio 
sobre ás moças bonitas.

Sem duvida essa localidade é 
um eden, privilegiado, que can- 
stitue um monopolio da belleza 
femenina.

Se a intendência desta Capital 
adòptasse esse alvitre, teríamos 
de ver colleetadas quasi Iodas as 
nâtalenses, que, diga-sc a verda
de, nada tccin a invejar ã privi
legiada localidade mineira.

Uma viuva de Franefort que 
vivia na maior pobreza, recebeu 
o mez passado um legado ines
perado.

Uma antiga amante dc seu ma
rido deixou-lhe a quanlia d e . . . .
õO.OOO marcos, cerca de ............
o0:000$000, que foi para a míse
ra verdadeira fortuna.

^ *
O  fa ls o a m o n to  d o  v o to

Para vergonha et orna  da Ko- 
puhlira  Hrazilcira o fa lsnam rnio  
do voto nào é uir. caso sporadi- 
co no nosso Estado, generalisa-s(i 
no paiz inteiro e pároco <|iio. pola 
repetição, vae to rnantlo  iiin 
sysièrna.

Noticias ultimas de oleiçòcs om 
diversos pontos do Paiz trazem a 
trisD' realidade do iiin rctininh* 
tie ahuso (pie entris tece c faz-nos 
p ensa r  ipnç para  p rrscne ia rm os  
esse enxovalliam cnto  da funcrão 
mais e levada  <;Uc exerce o vida-

Labim/UFRN
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■ifi ■' . ;
• * I  A 4 4 ■ i  *

\ • 1.

'•■pol -ill vUíioí! r.
>■or!*\ '■' > \y vO'iO

t*.'i Y ■ : * ;<k\l * ?» : _•
m . i ».»í ;/,*». . t. t ï M t, * / 1

rvhrfai L. _>. _1 _ - * ___ ' '..  ̂ ^

• .';: :#kiLi‘)i'dÁf'm L , ' : '
:iI ! p r ,w in ^ N : .  , • • •,* ? *»t$pO

3 $ 0 0 0nrir-. n t Ui- J • * f. I* , f  *, •

, l>ll* « * ll* * » i| * 1 ■ ^ * á ‘ - ---------- ■ ^A rtr.^aftanrtT .in iv^T -íiA n fV T n fln rirru v iru iiU L n JJw

I? ,20 d» Jeáwro do 1805»
■*■■■■ t p  ■ S"n*rttMk*[“ i*1 ** iw iMVVlw~if'i*i,Trj“>î 'wytelsijk.
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mais justificada* qlre
Pedro Velhoé oser^pessoalismo na poli- 
tica é na administração, qüa, eijtaiaínha-
do M V ftj «on*
verteu essa em forte é poderosa olygar- 
chia." *
*: Èsfei'lefetl Oh^wiw ‘fi r. Pedro VeHãípara 

ágii< jpehrltópuliàodb parentesco pode ser 
áxphcad^Qtf pek*wnoir nadara! da fami- 
Jia levado ao extremo de prefçril-a em to
das as collocaçõos polméó-governamen- 
ta es, ou peicj inTèftfsIò' material de pro- 

rdonardhplucros e proventos... 
togéitamto a; primeira hypothese; por-' 

qtleyaffl romba, séria sufípor o Dr. Pedro 
VeHio um homem desequilibrado* sem o 

. ̂ riterm hasta îjopara rso dkigit; por . si,
’ àçcòmmpdaticio a uma tutela estraqha. 
Ora, o Br; Peifro Velhoteih dado sempre 
atòttòs os èeus ftdlos & cunhoda strâ in- 
dtutduftUdadf< mostrando que é capaz de 
dirigir-sevw)m suggestôes que o movam 

,,eiq. contrarioaoseu piodo le pensar. Por- 
tantõa preferência fatailiar na sua polith 

‘ 'ca só Se ’ bode explicar pelo interesse ma
terial do lucro, tanto mais condetonavel 
pela ganancia de. que se reveste e pelo 
trabçdho lento te cuidadoso da gestação 
desse senurtento.

COstou^mtfito a *er conhecida no Dr. 
Pedtodftfilioa tendencia olygarçpica dos 
aeuUbgfiios»-

No tempo dò Governo Provisorio é certo 
qué jiUranspareceu alguma cousa com a 
conceSuo a dois irmãos seus de uma es
trada rle ferro e de dois engenhos centra- 
es, com a construeçaó de uma estrada de 
rodagem feita por sen venerando pae por 
preço exageradissimo* Os seus amigos de 
então não deixaram de notar essa pletho- 
rrde concessões, que fot levada a conta 
de arranjos particulares a que o Dr. Pedro 
Velho nào ponde resistir.

Quando se deu a deposição do Dr. Mi
guel: de Castro, fot então se accenluando de 
um modo mais preciso a tendencia caseira 
da política do Dr. Pedro Velho.

Retirande-se para a Capital Federal, fi
caram aqui dirigindo a política do Estado 
os dois membros da JVinta Governativa 
Drs. Nascimento Castro e Chaves Filho. 
Era mútto natural, ordenava-o mesmo a 
lealdade política, que a elies se dirigisse 
o chefe dò partido.

Peu-se, perem, o contrario.
O Dr. Pedro velho começou a entender- 

se sobre os mais graves problemas da po
lítica estadual com oseu tio ecunhado Fa 
bricio Pedrosa, honrado commerciante, 
que vivera até então arredio das lutas 
partidari&s.

Por esse tempo começaram a fazer se 
certos conciliábulos de familia onde se 
resolviam os negocios do partido, sera 
serem ouvidas muitas pessoas, que tinham 
o direito de sei o.

Era um desses conciliábulos, efiectua 
do apòs a eleição do Dr Pedro Velho para 
o lugar de Governador, liccou assentada 
a candidatura do sou irmão Augusto Seve 
ro para substituilo na camara dos depu 
lados.

Como essa cancidalura fosse antipathiea 
pela preterição a outros nomea com me
lhores serViÇòs ná pqlitlca ei péla falta dè

Stíôétlgio pessoaíííô candidate, o Dr. Pe- 
ro Vmim poz efft jogo toda s sua habili* 

parã (azôl-A vingar.
c fi upipe que se impunha A,ntamfçstaçãQ 
das tífnás èra ó dq Br. Nascimento Castro, 
cuia relevância deéérvtÇoS norpartido re1 
publmano nunca Coí posta çm duvida.'

0  Dr.. Pedro, Velho fez uma consulté a 
squ tfeUe e obtendo umÿ resposta favppa/ 
vèl dòãf inistro do întenor sobre a s^opos- 
1a fntómpàtibifidadé do DrJ Nascitdento, 

fótfa dècoibbãte; • ?
Havia «krda ojPr, ; Junimcjo da Nobre- 

ga que.vierado Estiuio de S, Paulo,, onde 
occupa vá èxcelléntè pòsiçao na mágistra- 
tara, para preãtar serviços ao partido. A 
sua candidatura legitimava-se pelo bata- 
mar^éin tregoas em prol dá República, 
desde 1886, quando esse illustre moço fun
dava no <;aicô um club republicano, mui
to autes do Dr. Peclrp Velho ceder ás sug- 
gqstòes de terceiros que o iinpelliram 
pára á propaganda t

Mas o Dr- Pédrò Velho implicava com 
os republicanos históricos em quem via 
sempre concorrentes a , iJisputaT Ihç os 
mentos.

Ao coronel Gurgel, que ’ desejava ser 
candidato, 'mandou dize? que não o apre 
sentava por estar incompatibílisado, sen 
do preciso para/' corroborar isso apres- 
sar o dia da eleição,-que já estava fixa
do para uma epoca que nào apanhava 
mais a incompatibilidade do coíonel Gur- 
gel.

Recetando ainda o Dr. Pedro Velho que 
a candidatura Severo nào fosse bem accei- 
tã pelos prestimosos chefes políticos Se
nador José Bernardo 'e Coronel Silvino 
Bezerra, éscrèvèu a essés dois thefes, di
zendo estar assentada a candidatura do 
Dr. Manoel Dantas, parente e amigo in
timo do primeiro, genro do segundo ; dois 
dias depois escrevia-lhes que o Dr. Dan
tas hão pòdiã ser cattdidatò por estar in- 
compati bilisado pela lei eleitoral f 

Convem notar que isto dava-se em 
fim de Março, e a lei eleitoral era de 26 
de Janeiro!
• Destruídos todos os obstáculos, foiapre 
sentada a candidatura Severo e d’ahi em 
diante acceniuou-se a olygarchia da fa
mília do Dr. Pedrã Velho.

Um mezdèpois os dízimos do Estado 
eram entregues a um syndicato orgam- 
sado por um seu tio e cunhado.

Contractava com um outro cunhado o 
fornecimento de mobília para as repar
tições publicas e de petrechos bellicos 
para o Corpo de vSegurança por preços 
de valor duplo do corrente no mercado; 
i nf l uenc i ava  para s e r e m con
cedidos ao seu venerando pae lodos os 
mangues do município da Penha ; rompia 
os contractos de fornecimento ao Hospi
tal de Caridade para maridar fazel o ad- 
minlstraiivaruente por um outro seu cu
nhado ; fazia concessão de loterias a um 
commerciante associado a um seu irmão ; 
collooava um outro irmão na agencia da 
companhia de Salinas de Macau, que li
nha a resolver questões judiciaes e ad 
ministralivas de grande valor.

Por occasiào da eleição federal de 1 de 
Março organisoii a chapa de |modo a nel- 
la entrarem um irmão, um primo e um 
commensal da família, 

imperava no seu auge a olygarchia. 
Da-se a posse tio Dr. Prudente dc Mo

raes a 15 de Nevenihro e logo nos pri
meiros favores que o Dr. Pedro Velho so
licitou do novo presidente, figuraram 
dois parentes:—o seu primo João Lyra 
Tavares para Administrador dos Correios

e o ;seu cunhado Jovino Barretlo para 
commandante superior da Guarda Nacio
nal* dq Capital. 1 ^
* f  M  f  ■ V 0 9 9 » * # » », » •  » » ÿ • • t  • » i  * tf A

or J. I. Jatobá
 ̂fip dia 14 do corrente-embarco» 

no Una com destino a Penedo, 
Ijlstada de Alagoas, onde, por or
dem do governo, vae tomai* con
ta da fstaçào Telegraphica daquel- 
la cidade o Msyor José Ignacio 
Jat<d)á, q»e durante dois annos 
dirigiu a Estação Telegraphica des
ta .«apitai.

Nào nos è permittido nos estrei
tos limites duma noiicia descre
ver o perfil daqucllc honrado e 
ialéritoso ftmccionario da Eepu-

Ihe mais essa prova dc conside
rarão e estima.

Quando o serviço telepraphico 
nesta cidade estava anarchisado, 
o ehefe do  distrieto indicou,o 
lajor Jatobá, eomo o homem ca- 

fjaz de tornar aquirio uma repar- 
-tiçâó seria e independente. Cíie- 
gando aqui, encontrou muitas tíi- 
ffieuldades, porem moralisoü a re
partição a seu cargo.

E sò por cumprir rigorosa e 
honradamente com os seus deve
res é que incorreu no desagrado 
do governador, e depois ate nas 
iras, quando o Major Jatobá, con
versando com um amigo do Dr. 
Pedro Velho, dissera num des
ses impetuosos momentos de sua 
franqueza, que não tinha vindo 
para aqui fazer a salue japonaise 
ao governador.

O Dr. Pedro Velho, ao que nos 
consta, ficou muito otfendido em 
seu amor proprio com esta phra- 
se do brioso telegraphista e ju
rou aos seus deuses vingar-se, 
se um dia podesse e tivesse forças.

Mandou então na camara dos 
deputados levantar a grita descom
passada das accusações falsas e 
calumniosos contra b Major Jato
bá pelo seu deputado Junqueira 
Ayres. A’esta empreitaifa nause
ante e infame o inviefo Mare
chal Floriano respondeu conce
dendo ao distincto telegraphista 
as honras de major honorário do 
exerci io pela sua ingente dedi- 
ccção á («usa da Republica.

O Major Jatobá retira-se do Rio 
Grande do Norte para o seu 
Estado natal alim dc dirigir uma 
estação de l \  classe, mas deixa 
o seu nome indelevelmente cscri- 
pta na parle sã da sociedade 
rio-grandense com os caracteres 
da amisade c da jjratidãoa mais 
sincera.

Ao sen embarque compareceu 
grande numero «le cav alheiros dos 
mais distinctos c qualificados da 
nossa sociedade, que foram d ir-

Consta-nos quo csiã nomeado 
para dirigir a, estacão telegraphi
ca desta cidade o telegraphista 
de 1*. classe Sariunino de Olivei
ra, distincto funccionario, de 
quem temos as melhores infor
mações. •

Salgadeiras
O nosso dedicado amigo Dr. Cos

ta Lima, digno Inspector de TTy- 
giene está tomando uma provi
dencia salutar, mandando retirar 
diversas salgadeiras que existiam 
no perimçjro da cidade.

Lembrámos a S. S. que na Ri
beira existe uma salgadeira perten
cente ao cidadão Rayrnundo Costae 
s.tuada em lugar inconveniente à 
saúde publica.

Im p o sto  O r ig in a l
Refere o Ccrreio de Lavras que 

em uma das municipalidades de 
Minas Geraes um vereador pro- 
poz que se creasse um imposlo 
sobre ás moças bonitas.

-Sem duvida essa localidade é 
um eden, privilegiado, que con- 
stitue um monopolio da belleza 
femenina.

Se a intendência desta Capital 
adóptasse esse alvitre, teríamos 
de ver colleetadas quasi Iodas as 
nátalenses, que, diga-se a verda
de, nada teem a invejar á privi
legiada localidade mineira.

Uma viuva de .Franofort que 
vivia na maior pobreza, recebeu 
o mez passado um legado ines
perado.

Uma antiga amante de seu ma
rido deixou-lhe a quantia d e . . . .
üO.OOO marcos, cerca  d c ..............
30:000$000, que foi para a míse
ra verdadeira fortuna.

 ̂ *

O  fa ls o a m o n to  d o  v o to
Para vergonha et orna  da Ko- 

puhlira  Hrazilcira fnlsoam niin  
do voto nào é uir. caso spt»radi
co no nosso Estado, geiieralisa-se 
no paiz-inteiro e parcc r  (pa . pela 
repe tirão ,  vae to rnantlo  üüi 
sysièrna.

Nofieias ultimas d<¥ eieiçòcs em 
diversos poníos do Paiz trazeni a 
trisD' realidade d r  iiin retpiinh* 
tie ahuso (pie entris tece v faz-nos 
p ensa r  ipie, para  presenciarm os 
esse enxovalham cnto  da funeeão 
mais e levada  <'Ue exeive o v*ida-
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dão—o direito do voto, não valeu 
a pena fazer a Republica.

Em muitos outros paizes pra
ticam-se abusos, chega-se até ao 
oscandalo no manejo dos negocl- 
08 públicos, porem governos e go
vernados zelam,como cousa sagra
da, a verdade ná* expressão do 
voto.

«E’ pelo respeito quasí super
sticioso áá urnas, diz um. escri- 
ptor, que na Inglaterra mantem- 
se um regímen excepcional da 
mais ampla interferenciá popu
lar em todos os negocios naciona- 
es, apezar de ser um paiz monar- 
chico, e que na França a Repu
blica, fundada em 1871, nomeio 
da derrocada geral do paiz, que 
quasí o era também da naciona
lidade franèeza, fortifieou-se, dig
nificou se, consolidou-se, tornou- 
se respeitada, forte, dentro efora 
do paiz, resistindo a todos os em
bates de um partido mouarchista 
c clerical, poderoso pe|o dinhei
ro, pela tradição e peio prestigio 
dos personagens que o dirigiam.»

Contrista a comparação desse 
exemplo com o que se dá entre 
nós, onde parece querer se firmar 
a republica* sobre o regimem da 
mentira eleitoral,

Confiamos que o illusire Presi
dente da Republica, que incluiu, 
entre os artigos do seu program- 
ma cie governo, a verdade eleito
ral,.não poupará esforços, empre 
gará os meios para que essa ver
dade não fique somente.. . . .  .em 
programma.

No Paraná, dizem os jornaes 
que a eleição federal ultimamen
te procedida alli, foi feita pela 
policia.

Em Nictheroy, Estado do Rio de 
Janeiro, denunciou OPaiz que nas 
eleições estaduaes, a policia app- 
deróu-se das mezas eleitoraes, 
impedindo o compareeimento dos 
mezarios opposicionistas.

Na Capital Federal, por occasião 
da eleição municipal, fizeram-se 
duplicatas em diversas secções e 
noutras houve sérios conflictos de

que resultaram mortes e ferimen
tos.

'Em Pernambuco denuncia a 
imprensa, muitos attenlaclos com- 
meltidos pela policia contra a li- 
berdade do voto, que, a serem 
exactos, mostram que naquella ter
ra de tantas tradições gratas ao 
sentimento da liberdade, vive-se 
em um regimem tie excepçfio era 
que se arvora a prepotenciá como 
norm» de acção governamental.

Tudo |sto é sigoativo e mastra 
a necessidade ccmfmum de unia 
propaganda de um esforço col- 
lectivo contra esses abusos, para a 
moralidade do poder publico, para 
a dignificação da Republica.

le Guarabira á  Nova Cruz.. . . .  V 
120:000$ ; para a construcção de 

pequenos açudes * em diversas 
pontos do Estado 200:000$; para 
as obras dóPorto 200:000$000 %

Sarereparos na Alfândega. y . .. A  
OOfOOOÜI

Nomeação desfeita
Portelegrammado Rio, que nos 

foi mostrado, sabemos que fotdes- 
feitá a hòméáção do Sr. João 
Tavares de Lyra pára Adminis
trador dos Correios.

O sr. João Lyf*a é parente è 
amigo político do Dr. Pèdro Ve
lho, Governador do Estado.
‘ Fica permanecendo no seu car
go o nosso amigo Major Dulcidio 
Cezar, ,a quem damos sinceros 
parabéns po** esse acto de justâ 
reparação do Govefno Federai.

seguia pára o Rio Grande do Sul 
comboiando as torpedeiras—Pedro 
Affaiw d Silvado.

Consta que também seguirão a 
encorpofar-to áfló tilhade tórpe- 
delras a Bento Goncatves e Pedro 
lv o .

Durante o anno finda visita
ram o nosso posto iAB-otobaréa- 
ções sendo 60 vapores do Lloyd 
Braziieiro, 51 vapores da Com
panhia Perrrambucana; 13 vapo
res inglezes, ^  navios de longo 
fcursfo pertencentes a diversas na
cionalidades, 108 hiatos e 3 re
bocadores.

‘ i

Nos escrevem de SÇ Miguel de 
Pau dos Ferros, elogiando o pro
cedimento do Alferes dp Corpo 
de Segurança Antonio Jústinò de; 
Oliveira Cascudo, que; como de-1 
legado, soube cumptír 0 seu de-i 
ver naquella localidade:

Realmcnte è cousa tão rara a 
policia do Sr. Pedro Velho dei-; 
xar de constituir-se o verdugo do 
cidadão que p proçedimento ráais 
ou menos regular do do sr. Alfe
res Cascudo constituo uma exfce-i 
pção, que confirma r ^ r a .  ■

io , l í .  , ,
drs. Fernando Lobo e Castello 

Branco, directores do Banco da
e

t- t

■I t 
y  1 -

Orçamentb da UniSo
Entre outras muitas disposiçõ

es, o novo orçamento federal 
mantem quasi todas as contribu
ições do orçamento passado; ele
va ao triplo os direitos que pa
gam o fumo è o sal grosso ; ele
va a 600 rs o sello das procura
ções de proprio punho, quei* as 
escdptas e assrgnadas, quer so
mente a's assignadas, eleva a 1$OQ0 
o sello de cada despacho de im
portação. v

Na despeza geral, foram con
signadas para este Estado as se
guintes verbas extraordinárias : 
35:000$ para a construcção dos 
ramaes telegraphicos de Angicos 
a Macau, e de Mossoró á Areia 
Branca ; para o ramal ferroviano

r v i AU1V
Da Republica, do Ceará, extrai- 
o 03 ntes telegrammas:

Montevidéu 6.
Aprejsentou-se ao ministro brazi- 

leiro dr. Vicforino Monteiro o te
nente revoltoso d’ármaõa José An
tonio Coitinho, que regressa ao 
Brazil no vápór Planeta.

Referiu elle que o ex-contra-al
mirante Saldanha da Gama na oc
casião eui que publicou o seu fa
moso manifesto no Rio de Janeiro, 
destribuiu pela fortaleza de Willp- 
gaignon e navios revoltosos ban
deiras monarchistas.

.Rio, 11.
0 cruzador Andrada teve ordena 

urgente para sahir em missão re
servada.

0 crusador Qçiinze de Novembro

RepuWtôa retiraram os 
demifeão. \'V ,3p l 

O dr., Prudente Moraes, presi
dente da Republica dèclarou-Utes 
düé 'eram in(Msperí 'õs*' seus
? M ç o s : i  q .d m jn i i í i^  I s J k *
<50.

bações nos trahaiho>.da apuração 
da eleição municipal dest*
Mbúvè càcétatíási'^Vbmí- j -Á j ; ' TL

tyr. ’ v
A à é ^ b t ã b ^ à f u t f lô iá i  

perlurbdaá, !J ,V!r :!
E’ nniltoprovavel qpe essa elei- 

Ç5q
. uMi

í T - rn
;.t 'i -

rJU íC Ífe , H 'i- tit ij x;t\l
Chegou aqui Aunibal Falcãe; "■>

Procedeu-se hontera, á eléição 
para membros do Congresso do 
Estado. Não houve alteração ida 
ordem pubtiea. , . ■' í ■* t ■ i

 ̂ . 5
Falíecèu nésta ci(tádé, âs /,bõ- 

ras da noite de 11 d0ste mez, o ubt 
gociante Antonio Satyro do Rigér 
Pinto, de òrigem portogutósi, edía 
80 anhos de idade, áolteitò, beui. 
quisto de todos: era .muito probo 
em todas as suas trànsacções mer
cantis; deixa um esoolio, segun- 
tío a arrecadação ; váfdr 
de 20 contoâ, 8. "emi dmneímto 
iSemhens .  '

■ * - ' . J -

Falleceu, a 22 do u)je? proximo 
findo, no município de Santa Lu
zia d a  Sabugy do vizifthô Esta.

D

1  coroa de lilazes brancos'r

POR

CATULLE MENDES
O ftíispar—justíimente esse mesmo Gas

par tpie qninae dias antes ceiara com o 
relefore Fabricio#o amante da marquexa 
Rorieniene— en< ostara se por essartoite 
de oiitomno no parapeito da sna estreita 
janella de#quinto andar. Porque Gaspar, 
poeta lyrico, continuava a iradicçào, hoje 
jáum pouco em desuso, da mansarda.

A aurora surgia, ao de leve.
Elle vira apagarem se as eslrellase des

maiarem os lampeões ; e em quanto os 
seus olhos desciam dos astros apagados 
aos candieiros do gaz moribundos, o seu 
pensamento precipitava-se docéo á terra. 
De repente debruçou se c pareceu con
templar alguma cousa com vivaattençno. 
Que seria ? Nada, um desses nadas adorá
veis, de imprevisto e encantador contras
te, que nos doiram a alma c os olhos, e 
deanle dos quues André Chenier dizia 
muitas vezes:

t n*,' rimar am rr.rxos,
Do outro lado da rua, sentada ha cal- 

cada, com os pós n’um rego d’agoa suja, 
lima creança, uma rapariguita talvez—no- 
is que por cuusa do creimsculo e da dis

tancia, Gaspar distinguia mal os objectos 
—arrancava dfum bouquet de lilazes fana
dos, caindo d'uma janella, alguns ramos 
murelios, e formava uma corôa.

A creança estava pobremente vestida 
com um vestido de cassa branca, esfar
rapado, enlameado, remendado com pe
daços esenros, muito curto e decotado; 
—vestido velho d;alguma creança fica, 
apanhado no lixo, esse fornecedor gratuito 
de trapos para a classe mais desgraçada. 
Uma louca de seda preta que em antigos 
tempos devia ter enfeitado a cabeça bran
ca dalguma velha viuva, descia-lhe até 
as sobranbelbas, tanto que os íios da ve
lha renda que ornava a sinistra touca pa
reciam azas de borbuleta negra a pou* 
zarlhe nos olhos.

EraemNovembro. Paris nessa manhã 
vestia o seu uniforme de inverno, feito 
de lama e bruma. Nevava sobre os telha
dos e chu via nas ruas. Os hombros nús 
da pobre creança estremeciam arroxea
dos pelo frio ; a agoa do céo glacial, de
morava se nos concavos que a miséria lhe 
formava na pelle magra, em torno dos 
ossos descarnados. Os pesitos amarelle* 
eidos, um estava mettido nTum sapato de 
courodespahniiharto e o outro n^imachi- 
nellarasgada; c a lama liquida do rego 
viscoso respingava-lhe pingos nesrros nos 
tornozelos vermelhos e azulados. Nós 
mesmos gelavamos, só em pensar quanto 
frio uào devia ali sentira pobre innocou- 
te.

Entretanto parecia uào fazer caso nem 
da chuva, nem do frio, tão oceupada es
tava no arranjo da corOa. Fazia gosto ver

como aquellas mãosinbas folheavam os 
destroços húmidos para achar as peque
nas flores desbotadas, com que amor lhe 
erguia as pétalas pendidas e atava as has
tes seceas em volta do. galho torcido em 
circulo, e como estava ufana de ver a co
rda arredondar-se lhe nos dedos.

D’espaço a espaço levava-a aos lábios, 
eos pobres lilazes, outr*ora brancos, hoje 
ennegrecidos de lama, purificavam-se e 
renasciam ao contacto desses beijos de 
creança.

Havia ali um poema inteiro de melan 
cholia, toda uma serie dTantithese$ doces 
e desoladoras.

Este amor de flores—o primeiro e o 
mais casto dos instinctos do coração que 
se assemelha ao amor d*um irmão por 
sua irmã—*revelava nessa rapariga das 
ruas, nessa garota dos /aubonrgs, uma pro
funda nostalgia dos campos.

Não era preciso mais para inspirar um 
poeta lyrico como Gaspar, Quem poderia 
ser essa creança ?

A’ força d’examinar a peqnena trapei
ra—e tendo-se dissipado um pouco o ne
voeiro, conseguiu advinhar, antes quedis- 
tinguir, os seus traços, sem poder ainda 
precisar lhe a idade. Era loira como um 
raio de sol em oulomno, e a sna pallidez 
tinha uma transparência tal que ao ver 
se-lhe o perfil indeciso por entre o reflexo 
das brumas, riir-sc-hia uma cabeça de 
chromo inglez, gravada em porcelana, 
das que a gente vé nos ângulos das vidra
ças, paru serem vistas por transparência.

E Gaspar fez o que qualquer poeta faria 
em caso idêntico—fe* um soneto. Achan

GINA HANCHADH

uv-v uviu, (Wfi-ae uui prucuri U UmaiO
de papei para o deixar escripte, Jacto 
do uma citação que um officiai de juat 
lhe fizera na vespera voltou-a e nas eos 
do papel enrugado traçou aVquatorfe 
nhas. Em seguida dirigiu-se parã a 
nellacorac papel na mão.

A pequena ainda estava entretida & 
a sua. corda de lilazes murchos. Gasi 
contemplou-a mais alguns instantes ! 
poissentiu que a cabeça lhe pesava, ’ c 
os olhos se lhe fechavam, e em ouai 
o sonho lhe arrebatava as idéas nara 
azul dos espaços« o vento da manhã 
va va lhe o soneto paraa lama da rua 

O papel voltejou am pouco nos ar 
como uma ave ferida, e foj cahír non 
d agoa, e o poeia julgou continuar um 
Dho quando, instantes depois, brascami 
te despertado,vin entrar pelo quarto adi 
tro a creança da corda, trazendo-lhe a 
lha dé papel desertora, que ella supno 
ya pelo sello e pela espessura ser de ra 
importância. Gaspar agradeceu-lho s
Udlmente0 * ^  ^  * <

A pequena trapeira não era nortai
um.t creança, como se lhe afigurara
janella.

Tinha bem deseseis annos, mas i
delgada e fransma, incompleta por ass
dizer, que a primeira vista parecia m
mesmo ter quatorze. Imagine-se um I m
de rosa meio fechado que em Abril u
t  P™*1™*« V m  as outras flores, l
Miiü,airr,0- ÎRl 6 esPerass« ainda a a parte de seiva para se expandir. E com
do, por pouco mtilherque ainda fosse .
uma adoravel mulher/ (Conlin^
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do dá ’Parahybá, o nosso pran- 
teadttátòjgo António Llbéraltoo

niwn^h«do.i»ui^oBresti^OO  
s iiiiio o a lid á d O /â B d eip o rcU v  

éxetáett rereos de etetçi

no.,) Ai.sQft .p n w M W *  m órfe « #■  
xa á família na mais inconsolar 
vetdeaeiaçAèeabro uma lacttná

d«w dè »sn.no que kmatou qoa*i repsn 
ÜmrmdMv indo eih»l*r o ultimo *u*- 
fJfAMtaro o corpo hmiimadfl do m» 
querida.:, u .. .„■../,•!■ .
• -U ! '! ■ iiw h i ii ,

■ ( : s

• : V *

í*m*' vfi tt. , r~• , "i ï . j
 ̂Em«ma pobre vírênda > •

aaé donirMla o animo« i vivia n a e i  
àdadè La Plata, Republica Afgantma* O 
Tonante Aonibaf de Paula Barros» rayai- 

toso bmailaire que acompanho» 0 atoai
■ _ ■’V# _ 1 '  11 V7u * P * '

>. i-

I P
803. pagaafM v ., ..-.,. ‘ ; ,

Fotímwamràe em scienetasju* 
ridiòaá 0 Óot ióes, em dias do mez 
pdssado, os <loús ietnSosFrancls-
Çf.%WSW!Pfl| S»» Jta, 'W rW esaioinm euro, peia Acaderçua 

de toeito, da:. Capital, Few* 
eeserceeom  brithantia-

augttiâr 
_ t . ó d ò p e lá  

àcUldadë de Direito Ho Redife. 1 ’ 
^ÉmbeS os nossos cordiaes pa>

)ki « a «ein '/lij TwteOuetqdio, »oamubier 1>. âinfcowa 
tiïi. Wr flg jjÂi? dh Pouls: Burros-e dot« fllhinhos de 3 e

™. MW*"- Ssnsoi. •• . • - : ï » •. •“•l'.ifi,--, i

md,
r < ! J  ÎV 1 * if

f i t  , if ’ï

cefetatnès d» seguiRto officia que

. jôfnal paressa digpa a ĉK^açap, 
c ' ' — ' ‘

0  Dr. AITonso Barata, n&o dis
pondo aliás dé recursos, organisou 
Açeparliçãoe tem solicitado lpsis- 
tentémente providenèías, aigdmás 
já  cpncedidas, no sentido de poder 
realisar todos os. serviços a sell 
PflÇgO- ;

Com exacta pontualidade tem 
esse funcionário passado a visila 
sapüaria em todos os vapores que 

tçámóm. nosso porto, o que ha 
, ......  . muito tempo não se fazia.

‘ OTesente Burros, octssado pela «iao- No reiatorio qüe apresentou ao
ria.porem de earaeteruteivoi rivmpebre- inspector Geral indicou muitas 
mentesoms ftmiliaera um »0 aposento, medidas cuja realisaçãQ se torna
cartitulo ââ vezes os horrores da tome» -; e 
ntn*'rieiie, ao* voltar â casa» encontrou 
a esposa recostada sobre nm vqlbo leito 
deíerrè e n'uma especie de leUmrgo. Sô  
bre uroa mesa eslavaaberto um frasco de 
morphina.

Cbamadoora raedioo, vérifieoii que sp 
tíatava de um envenenamento e appli- 
caadó um antídoto poude conseguir què 
a senhora faUasse.  ̂ > ;i

A ísenhora;já reanimada, declarou haver 
ingeridoinOrphina, porquedasejatà mor' 
rer, e tendorâedhe apresentado ázeite ̂ ara 
beber, declarou terminameraente que nâo 
o tomava e que a deixassem morrer tran-
qttÜla# -í ■ .:' a'. ri.*: : jm'* • •

A’ Vista desta< negativa; iraíourse de prq- 
ptnar sa^beo aaéite.áíiórça ; <mas.,es e$ 
fofços dô quatro homens íaram inúteis 
pari* conseguir etSe ftbi, porq^e dlã oer- 
imrá ok dentes *e debatm-ser cotaiuma

em tins tio annQ passado, u&o ob
tendo despacho algum.

Achámos louvável e justo o pro
cedimento do .Chefe de Policia e fi
camos à espera das providencias 
por elle solicitadas.

Aqui destas columnas denunci
ámos em tempo â perseguição de 
que sâo victirnas aquelles presos.

? riotebcid V: «nn j íofça superiora mqjthv 
tâ  f'ùe modern eùm m erct- «co: delicado « débil.

antes^qae^ sabem aliter 6
''‘^ ^ “ "ápslahpiitjes ijá suapro-

n

é r  . ~

«0 ‘’€k»b tinifto Commercial’ 
por se« 'BibUothecario abaixo as- 
slgnâilo, yèmi agtodecer:vos pe- 
n&oradq, a remessa imqiemipia 
que vos idî iasitei ifazer-lbe duran
te ù anno proximo findo, do vosso 
conceituado j o r n a l  «OEstado» 
patòqeprtònêei^Cttío de?ttã mo- 
desÊx DibUot^eça; « ‘cqMO que 
cd&Unuarei»t* j despen&ar-nos tão 
honrosa visita ao anno que ora 
eócètartiòs, 'desde já vqs anteci- 
páirriÓs os. i?RS ŝ .sióçerds a§ra-

aneátoà-̂ r̂ audá e Fratermda-.
v̂ - A’ Illustre Âedacç&o dJ«0 

Estado». —Watai : Bibliòfheca-
Pinheiro.ti

v ^ a l l e p j m e x i t o
communícacuo telegraphica expe* 
‘ n g c o ^ W  W T o i MôsfifltSa,

"  v » r 4

. J m ierraa ae Aiigicí
sabemos que mRétléià elli» n,o dia 45p 
o inditoso môç5 Tâarlértf Alecrim que, do 
Recife, onde residia« fora jàha alguns 
rneze» para a quelle município em procura 
de melhoras pata seus mcommodos pul
monares,'' * ■*: ■'

Os recursos da sciencia e a puresa do 
ar dàquelle sertão, que tem salvado tan- 
u s  vidas, ferttn improfícuos,para o sal
vamento • de Fabricio Alecrim.

A* sua família'e particularmente a sen 
irmão, nosso amigo coronel Prudente
Alécrim, nossas condolências.. . * ■

^  i *

Reappareceu no Recife a Gazeta ia  
Tatit. .

' i '

0 Cambio baixou a 10/1 % cotan^o-se a 
a o franco 4 $120, a doliar

! * ''ilfi
i Como estava em completo uso de suas 

ífacuUiadeíiv, íintentaram - eonvencel-a dei 
que dpvia beber, e apresentaram-lhe os 
nUiinbos que ficariam na orphandade e 
na miséria sem. mãe, ̂ nem pão.

Não attendeu á consideração de ordem 
alguma e quando, por um esforço extra- 
ordinano íhe ministraram o liquido, con- 
.servóu-o na bocca e lançou-o fora depois 
que & deixaram.

As causas qtie a levaram a, termar sui- 
cidar*se são as seguintes:

5eu esposof um ddsses revolucionários 
obstinados« estava resolvido a rsincorpq 
rar-se ã revolução, de accordo com às 
ultimas combinaçoes entre os almirantes 
Saldanha e Custodio de Mello, e efh onpoz- 
se com at maior inergia á sua entrada na 
révolução, nuo só porque ia ficar abando- 
nada entre estranhos ena maior rnisem, 
mas também porque suas opmiòes políti
cas divergiam tota|mente das do seu es- 
poso,.pois era enthu^iasta partidaria do 
narechàl Floriino* * .

Decedidaa viagem de Paula Bairros,, 
ella pòr seu lado resolveu; matar-üe, e 
bebeu lodo o conteúdo de um frasco de 
morphina, do qual costumava tomar pe
quenas dòses para alliviar suas dorespby- 
sicas.

Seu esposo, a rogos do commiesano 
Lastra, prometteu-lhe que não se envol
veria na revolução e que aceitaria alíi 
mesmo uma collocaçào, se ella consentis
se embeber o medicamento. A jovem es
posa depois das promessas do sr. Lastra 
de que tudo a>sim succederia, eonsentio 
em beber os medicamentes.

Uma longa hora e meia havia durado 
esta dolorosa scena, e os effeitos da mor
phina obraram poderosamente no orga
nismo da infeliz senhora, apezar de não 
agir com força por haver encontrado um 
estomago habituado a recebel-a em peque - 
nas dóses.

Apezar do seu estado ser gravíssimo, 
havia esperanças de salvai-a.

necmarm.
Rendendo a devida justiça a esse 

honrado funccionario, afflrmamos 
que muito luqrará a saude publica 
com a sua administração.

Dp. Recife,chegou no diá lâ  do 
córrénte b hOsiso honrado amigo 
Dr., Pedro Amorim, que para álli 
seguira a tratar de négoces parii- 
culares.
' Cumprimentamol-o.

Ko dia i í  ttCflte,assumiu acheiia 
in terhia fia sòtíção ' tios’FbriOs Ma- 
çyipíOS, peïtcEiiIa4o.o Sr. Ernesto 
puprat, ;auxiliâr iechnico de, i*.
madíá1 i ;

*$706.

ConsUva i  Gastta do Commercio 
qM a «Mjaadni qa. partiu para o Rio 
orando do sni, Iraria para capital Fede
ral o&r Juliode<Ja*tilliosaqiiein eala des
tinada importante commissão na' Europa-

N» cidade de Porto Alegre dou-se ba 
ponco uma luctuosa tragédia.

Tendo falleci<io uma respeilavei senho
ra da melhor sociedade daquella cidade, 
nraa sua filha, jovem formosa que regei- 
tara os mais vantajosos casamentos, para 
se dediíar somente à velha raSe, illmlin- 
do a vigilância da família, ingiriu forte

Saude do Porto
Ha muito tempo que essa repar

tição, cuja importância se mede 
pelos magnos interesses da saude 
publica qúe lhe estão ligados, cons
tituía uma verdadeira sinecura.

Depois que o Governo Federal 
teve a feliz idéa de nomear Inspc- 
ctoT da Saude do Porto o nosso 
honrado amigo, o distincto e illus- 
frado facultativo I)r. AlTonso Bara
ta, tudo naquella repartição tem- 
se transformado e experimentado 
a acção de uma administração que 
prima pela zeloza actividade.

Esteve nesta Capital o nosso hòn- 
rado amige e prestimoso chefe po- 
litipó de Macahyba Coronel Encas 
Medeiros a q u e m  cumprimentá
mos.

Imprensa
Recebemos os primeiros nume- 

ros da lí<uiãq, orgão da classe typo- 
graphica do Recife, bem eseripto, 
e  que premette pugnar pelos inte
resses de» •operários. defendendo 
os seus direitos è  combatendo «os 
desmandos e as Injustiças, o dese
quilíbrio em ferias,as pressões e os 
constrangimentos.»

Desejamos longa vida áo novo e 
sympáthieo . collega, augurando- 
lhe: prospero futuro.

Recebemos também O Estado, 
jornal político, que appareeeu no 
Recife, magnificamente impresso 
e bem eseripto sob a redacção dos 
Drs. Celso de Souza, Bianòr Me
deiros, Affonso Costa c Santos Mo
reira.

Presta franco opoio a política 
do Dr. Prudente de Moraes e ap- 
plaude os actos do governador do 
Estado, Dr. Barbosa Lima.

Agradecidos pela visita retribu
iremos.

lioavavol
Em um dos dLs passados O Dr. 

Meira e Sà, honrado Chefe de Poli
cia, fazendo uma visita á cadeia 
publica desta capital, ouviu os pre
sos Manoel Firmino de Medeiros e 
José de Barros, que, tendo sido pro
nunciados na comarca do Caicó, 
estão recolhidos a essa cadeia des
de 23 de Abril do anno passado, 
sem motivo piausivcl, impossibili
tados de serem submettidos a jui-

Os Srs. Fabricio & C*., os negoci
antes mais fortes da nossa praça, 
foram collectados para o pagamen
to do imposto do gyro e m ............
220:000$000.

Reclamaram perante o Tliesou- 
ro, que atiendendo á crise com
mercial, baixou a collecta para . . ,  
2OO:OO0$OOO.

Não satisfeiios com esse abate, 
recorreram para o Governador, pe
dindo para serem collectados so
mente em 140 contos. Hão cie ser 
attendidos. E porque não ?

Se o chefe da casa Fabricio & C°. 
è o sr. Fabricio Pedrosa fio e cu
nhado do Governador e mentor do 
geu governo ! ?

Inverno
Em dias da semana passada, ap* 

pareceram fortes chuvas nesta ca
pital e em toda a costa maritima 
até Mossoró.

Nos informam que as chuvas 
penetraram no interior do Estado, 
porem, r,ão tão fortes como no lit
toral. ■

M H I H w

Corpo de Segurança
No dia 14 deste deixou o com

mando interino desse corpo o Te
nente do exercito José da Costa 
ViliarFilho.

Acto continuo foi nomeado com
mandante effeclivo o sr. Manoel 
Lins Caldas Sobrinho.

Tendo em attençâo os conheci
mentos militares do nomeado, a 
escolha não foi mà, porem, em vis
ta dos successos que se deram nes
ta capiial em Outubro e Novembro 
últimos, achamos que foi uma im
prudência do Governador do Esta
do nomear para o Commando do 
Corpo de Segurança um homem 
que incompatibilisou-se com as for
ças federaes neste Estade a ponto 
de exigirem estas a sua demissão 
no dia 1o. de Novembro ultimo.

0 Tenente Coronel Caldas era o 
menos competente para aclual- 
mente commandar o Corpo de Se
gurança.
' A menos que o Governador do 
Estado tenha o proposito de atirar 
um cartel de desafio ás forças fe
deraes, o que não acreditamos, a 
posição ao Tenente C/‘. Caldas será 
mais que humilhante, porque, pe
rante os seus proprios soldados el
le será tido sempre como umaau- 
etoridade humilhada por uma im
posição de um? outra força arma
da que venceu sem combater, 
como um funcionário sacrificado 
às conveniências c ã conservação 
do Governador do Estado.

O Tenente Coronel Caldas, vao 
ser talvez um commandante semgamento. O Chefe de Policia o(Tici-]M ' "

nu ao Pmcimidor íirr.il do Filmin '1 aucíondíulo, 0 SCIU prestigio, Cou ao Procurador Geral do Estado 
para que este se dirigisse ás autori
dades do Caicó exiüindo a requisi
ção dnquelles presos para serem 
julgados.

Os presos já tinham dirigido urna 
petição ao Governador do Estado

queira Deus que a sua entrada para 
o Segurança não motive aexphisiio 
de malquerenças e rivalãladcs mal 
contidas entre as forças federaes 
c csiadoacs.

Labim/UFRN



o BöTAbo
Tcvologar a H  deste a missa 

acompanhada de Libera nie à gran
di' orcliesta, quo o Capitão Apolll- 
nario liarbosa iv.andou éérçbrair 
por alma do seu pranteado fljhp; 
alferes Joaquim Barijôsÿ. , '

O ado foi muito ÇônÇorHdo.■ ' ■ ‘ :■ ■

Entre as victimas da explosão dà 
barca Ferry na bal tia do Rio fie Ja
neiro, contou-se o Br. Beliàário Au
gusto deputado federal pelo Rio de 
Janeiro e um dos primeiros orado
res da camara dos deputados,

Fra moco ainda e dotado de ro 
busta e solidaMIlustração.

Ouvir estr*olla» !
—Ora (tlircis) ouvir estrellàs! Certo 
Perdeste o senso !—>E eu vos dire!, no en-

( tanto
ijue, pnra'ouvil-a£, muita vez desperto, '
K abro a junella, pullido de espanto.

HECEITA
Ordiriaria
Extraordinária
; ’■ :• .• ■ i\ 7 ': —Üi l .  V

! k

Pessoal
Material O.': 

«
»1

!

44:867*1« 
déSpeSA ' ; ■

29:22ff 
18:719*'

47:9if*79$
33:071*611

VALES.
EmittidoS 446 no va

lor de
Pagos 546 no va

lor de
estatística 

Objcòtòs de corres
pondência postada 

Objectes de corres- ' 
pondencia distribuída 

Objeclps de corres-- 
pondencia emtrarisito

HALAS .

t > ■ i

áó Pprto A’ésta cidade. Est delfc ^
4 ÍL-1£flh7ftfcl*lU0 frtecuro 4#balde rucébui* A>r«m ‘ ~ "

iaJJxjLk, ‘tttnöimentos; Rauiovufc* d’esta pèfto p 
jzostou Q porto (ja Amarração do PiaubV u o

ordem de ir séda do »tetri™ .— ^  . «

as^Ss % Ä Ä ^ Ä Ä S ' » ? “  * “
flmke «mba*jiièt d’tqut no iJia'**<lo1n«f. Dero»bro. «OMMl.ftiJR frîfm ï ! nv 
mo<tnoz em dirocçío fa Sèci TOiemBro p

E mnversatnos toda a noite, cm. quanto ; |E xp cd l«as  
A Via Ladea, eomo um cofre aberto,. J RecCbldas 
Sciiiiiih... E ao ver o sol, saudoso e em | Em transito

(pranto, :
Inda as procuro pelo ceo deserto.

i
Direis agora;—Tresloucado amigo !
One conversas com ellas? que sentido í 
Tem o que dizem, quando estuo coçãMgo?

Keu vos direi:—Amáe para entendel-as 
]>ob sò quem ama pode ter duvido ;
Capaz de ouvir e de enlender estreilas l

Oíayo Bit.ac,

78:000*092
L * r '

78:772*344

418,806
1 . > ■

144,23*
i

39,526

9 ,903
8,554

■•3*

Esté cimento proprió pararpi-
sistir á agua e nella endurecer, 
prepara-se assim: apaga-se à cat 
viya— com- quanta agua for pre-

Lerias e Pilhérias
!:'m estudante , tendo feito todos 

os p repara tó rios ,  d i r ig iu - s e 'para  
o Iteeife, com o fim de c u rsa r  à 
Faculdade de Direito.

Noticiou ao pae muitos tr iun>  
phos académicos, c o velho, pas5- 
sando pela cidade, ahi dem orou- 
se para  ap rec ia r  de perto  o futufo 
jurisconsulto .

Foram ambos visitar a cidade e 
paravam diante de um edifício.

—Que ediíieio é este ? pergun
ta o pae. i

—('.’o a breca ! Não soi, respbnde 
o jovem estudante. Nunca andei 
por estas bandas. - . :

— Mas perguntem os.
Interpellam um transeunte.
—Isso, meus senhores, é a Es

cola de Direito!
¥ ¥

Menina da saia branca
Da jancllinha do meio,
Dai-me uma goda tFagua
Da borraeltinha do seio.

a n TW VU> M> pu,,

e

fttflt*nhã<H cotifqrtàe f a :àrdèm^íéà w  ■ 44*1 j $ ’?d i  Detfèta-
Sttftpeetòrte. 1. í í *r,-■./ : q MnhHu-hDv-gtDk /vit iilln*u t t>

Alli chegando, foioanséderbtla íttifKtoitfíidtj
honrt &fieito mhi&a remoção; porpom rig 
de 27 dò réferièe' mez. W  4^' dé Düf* /eèasel p jú w m M  
zembro subsequente, partí . dequeUè dor receber ^nreur *̂ fcwSlwBnWretwn in- 
para este porte > ésaembarqucâ manha \0$of convonci^ie^spaí ó>edio
a D' de Dezembro apresentando'me iiò do Sr. Gjiede* contra mim
dia segumiet ao - Engenheiro Cbéle tdv , perdura desde os tempos em que. pesta 
esto * porto, aquém1 entreguei j a » í aortaeif ' ‘èldade ' : } í A>oVla/ ! ÜdlCÜmi j in-
referida; a gâta que me havia sido fèp* justa ̂ e ilegalíssima iimreoguiçíio/ oW»r 
necidaí pela Alfândega (Testa Cidade*;^ Mm, ht»
que provava não ter eu recebido impôt:- 
taricia alguma de qualquer; outra Al * 
fandega. — fí : *; f , , . >

Em vista dos officios, portaria O guià do»que;ÿHhcÿidtde 
de: que fui .portador; pedi ao ST. tfin- HíãOfjdfci ilel 
genheim Cbefe do porto para1 ofiScéarA íaçtgjdp s 
Alfândega autorizando o pbgamortto dote 4?rtV/M 
meds vericiúientos detNovqmbrule diUriasT Qu« Vji 
de H do1 dito. meu a 5 de Dezembro aq-

õ a grauiieaçao
T_ . létis'fkjlfciftïfn-

tos^'fiho« up o îr n iü  ?>b !
.t|Dôe»jhvavmi^qô«Hmfd<ftaéÉoe>^^ no
me de que principio ou aütogiikdlÿ^se 
oppôè a òrJòus.^4ugUimas emanadás do 
Insne^tor do Districto Marítimo peculiares

np 4[40Sfde 4Píd#iĴ uvj»mhro ,4qt499ß)
rém, o pagamento das diarías soUieipth 
de %  -de ^otembt^a/ihide Dqaeynhro. !

Nãe me eon46rm»nde- comi tal orded*
6:o n t r u i  i a i> ntltuji frhntertorhb 
do inspçctor »dà ‘iOistrictp’f lé- p 
diciit aoe metís interesses lege 
t^egraplrei no {S r . ln^p«etor>do tDistriq 
to que providenciou ̂ immedáatameiHi
mandando euéfider aos meus >díeàito9.. Icej^ado *i n#ft o nari<n,wil
Não sendo satisfeita a aatorizeçãó db] de^uas. tal^njçde&itô.q
Inspector de ÒistTicto. ^el^napheiihifej o direiíò de ol&arinspíSuo nSfbdió 
de novo sobre o mesmo-assumpto, tobiôq- Ignorâ put; acaso o,artigo Sd 7'ão Cod. 
do a seguinte; resposta, n em telegram* Qnmfhóí klh bàpittdè i ç[a& tmíà1 d» Ipreva- 
TOâ' de 2E de Dèzembro : 1 t : - '< j r̂icaçAóíehjo nuraereíH  ̂ hiíasttm epnee-

hjdo; r|rej^riíft-

v e è  i t í t é r è hs f c !^ e s s < ^ l f j ú l g u r i b u  
proo^diir corilrat i littercd fisnpsif ão /• da le i; 
4?i recezBr oudftnípfarp gqi ‘ '  ’

òisa para que fique reduzid 
e ámassa-se com azéíte (lc peix0 
de maneira que forme um reboai «Ernesto Dupart,í Ausiüar;seccáo«.-per- 
(U|0 i ] |Teís apresentarrVDK a AHandegv neceh^'

Meio de ejnpregdv a, wií/tfc/TÀ ]vos,íos 5 vencimentos. Coimbra, iosped-
SCM se empenar. Dépois de de-1 Xelegramma&em identicoseutidoforaij» 
cascada,-' e serrada na bitom uehl dirigidos ao Engenheiro Chefe do pòrtb. 
sejada, expõe-se a madeira du- je Inspector d̂ Alftmdega, sem que, no 
rante^dez-dias em água de cal-

Inspector a protlLprioho 
meu direito. -

Estavam as oousas V este pè, quando 
recebo telegramná do Inspector âoDií- 
tricto communieando minha remoção 
para a secção do Piauhy, com ordem

s o m e r a m a s
ânuos

, , ‘ ~ ; I embarcar e oMem {tara ò Engenheiro éft
O dia 2o (te corrente sera uu-l porto mandar paga7mens venoimentojs 

plãmente festejátto na residência de Novembro e diarias de 41 d’este mez 
do TenCntc Coronel Elias AntonioIa dc! segainte. ;t .
Ferrcira Souto, intelligente » • h o n - L j ^ ^ f ^ ' g  .Ç ®
rodo rodaptor ü O N o rtis ta . Ifandega autorizando o pagamento dds 

Nesse (lianâo só S. S4. comple-1 vencimentos de Novembro e diarias apC'
(ará m ais um  anuo d e  preciosa nas 27 d’este mez a 5 de Dezembro, 
r í j„  m aic.nm  contrariando nesta parte a ordem qo
Mda, como colnera I Inspecter do Districto que autorizava U
vo branco na viçosa naste de sual p^gm^oo^o de minhas diarias de 44 de 
ex istên cia , o seu filho Elias Souto .Novembro a 5 de Dezembro. j
rtlumno da escola militar do Recebendo o Inspector d'AUandega !o 
Ceará/ loffiçio mencionado« mandou-o ainda a iá-

Na noite (lesse dia irao, n um pareC(ír ^ desaecordo «aautorização
cortejo alegre, a residência^ dos I consignada no dito officio, o que loi afc-
anniversarratlos patentear since-iceito peto Inspector. !

IV. , v .,n » v m - .v , ,  r.vi in«ft.,l fe lic itações e tomar assento ao t Recusando-me receber meu* voncimen- 
Anm M.to A.dhliit.AMi.— i. m j o . n a i  . . j .  m p„  nrlnr-s#>- 108 com taes restncções, e reclamando

amencano publicou o s -u io ic  an- ' 11,e(J°1 ua ra.c/a , j  L ™  u L l  Pela £t'wrta vez para o Sr.-Inspector 1 1 lia bem provida dc tinos doces -j0 D̂ tricl0t esl(r telegraphou dírecta-
C saborosas massas,— um grupo I mente ao Inspector d’Alfandega anioti- 
(lc fam ílias acompanhadas de ver- zande mais nma vez o pagamento db*
n* dpii*nq__ Imeus vencimentos correspondentes ao

A.flf r.c mez de Novembro e diarias d’este a 5
AjIIuUo. i ĵg Dezembro.

NatuI, 20 de Janeiro de 489o. I p*ào obstante- tâo terminantes e rei<-
- --------  I te radas ordens, o Inspector d’Alfandega,

* (obstinado e caprichoso como se tem íe*
A O  i r  l lD l lC O  velado, negou-se a mandar o pagamen*

t . . .  . I to a que tenho direito. Sem paciência
\iOiima de constantes chicanas e im-1  a Sllpp0r âr tamanhas contrariedades,

pt rimcnnas por parte do Inspector d - k  como meio ^  desembaraçar reconhe- 
Aiiani.ega nesta Cidade o ^r. Jose Jíe I cimento de meu direito constitui meu 
Moraes Uncdes Aleoforado que, por odio procurat|or n’esse negocio a um lionrado 
a nimba pessoa tem procurado embara- comínerciante desta praça.
(.Mi e protelar o recebimento de meus v

'ordenados, sou forrado a vir a publicoI Apresentando-se elle áAlfandega com 
denunciar* laes abusos, historiando com (minha procuração reclamando o paga- 
ver.lade todo o amontoado de proposita- mento dos alludidos vencimentos, o Ins 
es diiiiaiidade* ipa: me tem sido aîîi | pector d’Alfandega mandou de novo in- 
opposto pelo mencionado Sr. no mes- formar sobre o objecto do ppdido con- 
quinbo proposito de me fazer perder os I lido no oflicio do Engenheiro Chefe do 
vencimentos de dons mezes de serviço, | Porto n°, 237 de 2 de Janeiro vigente, 
cornu empregado da repartição das obras l Dado o parecer por outro empregado

! ‘Fiiçé" *vbtetí : tiártl:rfae ^tíábàJtor 
»d’Adfaudegal riipriiniadfeisetife acanhados 
cpprtçhqgv ;|nspu^sf(i|põ4hor W W W *  
ïç^nto i t e ^  dev^es, ^etriipçqto
dos direitos alheios.

Natal 4 S^de Janeiro dé 4895.

i f r ÿ j ie è td ' t i i lp r u t .

ntmcio :
«Kx;-(‘llonifí invenção. Maneira 

de e s r .v v e r  sem pena, nem  linla, 
(Mtsinada fn u trn  c hiIim um dólar.

Esítcvci* a J. lí. Shlioii E. New- 
in:‘k 1. S. »

(irande n im irm  dc ! dos envia
ram os seus c na volla do
Convin riMThnram a s t^u in te  rc>>
posía :

—■-Iw-reva ;'0 :n mu lapis.

C . ' O i c i î  » : t o

qaisiiaaas por autoríaaÂçs, compétentes 
viîjdetêVmiùadhs ̂ í w w t !  ■ * * * ''tU

Réflèiff Onà -Si^Siísohre i&âtnŝ pièt̂ tintas 
mu faço Jfliijíacíqi çjçppBKíSt Ot dtgâevi. ■ m a AV» a'a • w. a h BT% rm «n. «1 7 * 1 f n
dega dq JEstatío tem. ou nao mporndo 
2aV dispdsifcóffi!Retellckfdas'? ' ^  ‘ ‘l 
1 ’ ‘Fried ‘vbitâ ’pátti Sae ö‘ Ärv ‘Initidiili

*Ví:
■f

n m•ivlmeii’m d(^-a rcparlicão 
Mí> ;íiii!d (in in foi <• v't’̂ u.nin, ia!- 
: ; 111 ( 1 : ) ainda liíjuidai' o íriimslre 
adtiirinual para \ (Tüirar a somma 
li)l;d da iv< (dut (' dn.a»(\/a ún rxcr- 
ririo :

’ "■ : ' ■ ' n,: - .
’ * . . . .  . '.•* ■ } r . ■ . ■ • ,,

Alfandéga v- »y- , * ^

Pela Inspeotpria dtesta 
ga se faz publico que, -de aceondo 
com o artigo 15 dõ Regalarrfento 
abneko.ao ^Decreto rt. '1626 de 29 
de Dezembro dc 1893, tbdÓ3 os‘fa
bricantes, adftiihistradores de de
pósitos « mercadores de fumo em 
bruto ou por qualquer morto pre
parado, deverão'tirar licença para 
esse negocio até 31 do cóiirente 
mèz, e soa patente da'rcençàJfies 
dará direito ao-mesmo negócio, se
ja  de importação, exportação, con
signação ou varejo, fícanuo iucur- 
sòs nã multa de.100*000 reis a . . .  
200*000 reis, aquelles que não li
berem até áquelle dia.

Alfandega do Estado do Rio Gran
de doNorte, 2 de Janeiro de 1895.

O Inspector,
José de Moraes Guedes Aleoforado.

Typ. t]a Companhia Libro tyiwgraphica
Natalense,

A il e g ív e l

Labim/UFRN
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P É R IO D IC O  P O L IT IC O  E N O T IC IO S O

ASSICWATUBAS
. PARA A CAPITAL

Por semestre» . . * . * * *  5$OÖO 
Por trimestre. . . . . . .  3$00Ò

« I W H I I W I W W I W W W W W » * ' ^

D OMISSO, 27 f e ta A t d» 1898. AS8I6NATURAS
PARA FORA DA CAPITAL 

Por $cm estro OJOOO
' Por trimestre . . . . . .  í>$’ ;oo

. ' ' , K.*
• a i  ,

Podiam os declinar da honra de terçar 
armas com 4 Republica, porque» em sua 
nova atiitude, procurou suístituira gaia- 
tice truanesca d’outrora com que aban- 
dallion a imprensa, por uma seriedade 
alfeçtada que deseumoou ao insulto.

, No ^£^jrtjtie respondemos ha muita 
cousf iue não se entende conanosco, e, 
tofrmhao a parte que nós Interessa, sahi- 
mos a campo para que o collega não pos- 
sê suppér qqe nos intimidam as ameaças 
e irivectivas, quer partam db Governador 
do Estado na explosão dos seus desabafos 
mal contidos, quer sejam à louvatninheíra 
thurifbraria ao Dr. * Pedro Velho de al
gum desembargador covarde qne se acoco
ra habilmente atras âá responsabilidade 
de terceiros' pai a insultar adversários que 
o despresaro.

Quer A Republica que se articulem fac
tos, que se formulem libellos dos crimes 
políticos e administrativos do Sr. Dr. Pe
dro Velho, para poder responder, fazendo 
uma selecção nessas accusaçóes, o que 
será um meio commodo de fugir, ã 'dis
cussão.

Parece que o collega não lê a impren
sa natalense, que tem verberado, desde 
o inicio da administração do Dr. Pedro 
Velho, os erros, os abusos, as violências, 
articulando factos que ficaram sem res-

Iiosta e que bastariam para inutilisar um 
tomem publico, se a moralidade e a de- 

cencta influíssem na acção governamen
tal.

Comoo Danteno seu porigrinaratravez 
os círculos infernaes, a imprensa uppo 
sicionista deste Estado, com grònde valor 
cívico, acompanhou, antes do nosso appa- 
recimento na vida jornalística, o cami
nhar sinuoso da política e da administra
ção dç.Dr. Pedro Velho, furando muito 
abcesso apodrecido, dissecando mais de 
um cadaver político» estygroatisando mais 
de uma torpeza capitulada no cod. Penal.

E* assim que O Rio Grande do Norte e O 
Nortista, entre outros factos, verberaram: 
Na parte política, o assalto ao Governo Mu 
nicipal por meio de fraudes sanccionadas 
pelo Superior Tribunal de Justiça; o abas
tardamento das urnas nas eleições fedfcra- 
es; a perseguição por meio do processo a 
mais de cem cidadãos no Ceará-mirim; a 
mentira e a falta de seriedade nas relaçõ
es do Estado com o governo da União. 
Na parte administrativa, a exploração ly- 
pographica feita pelo governador ena pro
veito proprio, sem concorrência; a com
pra de petrechos bellicos feita a um seu 
cunhado ; o fornecimento do Hospital de 
Caridadefeiiopor um outro cunhado, sem 
concorrência; a concessão de loterias feita 
clandestinamente a um comroerciante que 
se dizia associado ao deputado Augusto Se
vero, concessão tão rendosa, que foi ven 
d ida á em preza das Loterias Nacionaes 
por 200:000$000 , embora na escriptura 
que appareceu no Thesouro para o paga- 
monto do imposto sõ figurassem 50 contos; 
o syndicato dos dízimos, que tem enrique
cido muita gente e do qual couberam 
no anno findo, somente ao Sr. Fabricio 
Pedrosa, tio e cunhado do governador, 
600 garrotes, afora a arrecadação que se 
fez em dinheiro. ,

Todos esses factos, para só faflar nos 
mais graves, foram denunciados pela im
prensa opposicionistac ficaram sem con
testação.

Dirá A Republica que estão prescriptos 
pelo tempo, porem o cunho de improbida
de de que se revestjram ficou indelevel,

para éstygma do Dr. Pedro Velho e vergo
nha áo Rio Grande do Norte.

Por nossa y o z ,  perguntamos á Repu
blica :

Não será improbhiúso o administrador 
que, tendo tanta ogerisa a úm honrado 
chefe de repartição, fazendo delle um 
conceit* tão desfavorável a ponto de pu
blicamente declarar que não admittiaque 
elle se sentasse em suas cadeiras, pouco 
tempo depois procurou-o, instou para que 
accqitasse a direcção de uma daá mais 
importantes repartições do Estado ?

Não 3erá improbidoso o chefe político, 
que tratava um seu alliado pelo modo 
mais deprimente, cortando-lhe traiçoei 
ramente todas as aspirações, para depois 
elogial-o em publico e dar-lhe um posto 
de grande confiança política?

Atê aqui as accusações, agora a defeza.
Nas accusações que faz A Republi

ca ao Senador José Bernardo, alem da 
muita acrimonia determinada pelo des
peito e pela inveja, ha a má fé e a de
turpação insidiosa dos factos.

O no?s:> honrado chefe n inca fez«oppo- 
sição^ao Marechal Fioriano, visando um 
interesse. Divergiu da política do invicto 
Marechal na questão presidencial e nos 
acontecimentos de 40 de Abril.

Releva notar que o Senador José Ber
nardo rompeu com o Dr, Pedro Velho 
em fins de Abril de 48931, quando 'nen
hum reçeio mais havia quanto à per
manência do Marechal Fioriano no po
der e quando o Dr. Pedro Velho ia orga- 
nisar o Estado.

Se houvesse pensamento occullo no 
procedimento do Senador José Bernardo, 
não abria este divergência como governo 
da união quando sahia vencedor de uma 
luta, nem rompia com o Dr. Pedro Ve 
lho, nas vesperas da organisaçâo do Es
tado deixando ?he o campo franco para 
se armar dos pês a cabeça.

Isto é iogico e conclatíente.
Sobre a foliada deposiçãò' do Dr. Pedro 

Velho provocamos a Republica a mostrar 
um só documento em que se mostre, di
recta ou indirectamente a intervenção 
do Senador José Bernardo. Por mais de 
uma vez, temos aífirmado que o Senador 
José Bernardo 'suppondo, pelo alarma 
redieulo e medroso que deram os amigos 
do Dr. Pedro Velho na Capital Federal 
que havia qualquer cousa contra o seu 
governo, em cartas e telegrammas mani
festou se contrario às deposições.

Temos disso a prova que pode ser mos
trada a quem quer que seja.

A Republica não pode seriámente di
zer que áqui houvesse a menor tentativa, 
o menor esforço dos amigos do 
Senador José Bernardo contra o Gover
no do Dr. Pedro Velho.

O Senador José Bernardo tem mere
cido a confiança do Governo da União pelo 
seu grande valor político, pela correção 
do seu modo de proceder. Poderia servir 
de exemplo ao Dr. Pedro Velho, se não 
fosse S. Ex*. incapaz de regeneração.

A Republica podV accusar e pode de
fender a vontade. J>or ora ainda tem puu- 
co valera sua palavra, porque é preciso 
um saneamento para se expurgar da acção 
verrinaria da sua linguagem de ha pouco 
tempo.

Sc quizer, pode contar qualquer histo
ria, porque no nosso canhcnho existem 
muitos factos interessantes e inéditos, que 
virão a publico, se formos provocados.

A Republica noticiou que as ver
bas consignadas no orçamento da 
União para este Estado foram -obti-

das pelos seus amigos represeníam 
tes no Cònigresso Federal.

A cousa não se passou propria
mente assim como contou A Repu
blica. Os seus amigos- represen
tantes oceuparam se mais em in
sultar quem nunca os offendeu do 
que em cuidar dos interesses do 
Estado..

A verba para a construcção de 
açudes desde ò orçamento passado 
que foi. votada, não sendo .entre
gue ao Governador por este não 
inspirar confiança ao Governo Fe-, 
decai; a verba para o serviço do 
pürto, também veio dp Orçamento 
passado èe  uma medida de ordem 
gera i; a verba para construcção 
de dois ramaes telegrapliicos já  
existia, e já  veio até um engen
heiro consiruir as linhas, o qúe não 
poude fazer pelos embaraços que 
lhe crcou o sr. Pedro Velhb.

>
ò deputado Augusio Severo inlc- 
ressaya-se e dera-lhe reeommen- 
dações muito valiosas para o go
vernador do Estado e para o depu
tado Augusto Lyra.

Até aqui o que disse o Sr. Maga
lhães.

Por nossa vez, consla-nos que 
essa concessão foi um arranjo, que 
já caducou.

Fazemos por ora unia simples 
interrogação sobre o facto, porque 
é possivel que haja um geito para 
não embarcarem os especuladores 
nas aguas de Macau.

Achà-se nesta capilal, vindo do 
Ceará, o 1 ilustre Sr. Jo.se Leite Bár- 
bozá, cunhado do Major AlTonso 
Maranhão.

Cumprimentamol-o

A unica cousa que conseguiram 
os amigos d’A Republica foi a dis
tribuição dos 200 contos para o 
áMaãteéimèntO filtgná erri Mãeétu; 
e, pelo modo porque vae se em
pregar essa verba, é bem possivel 
que o Governo Federal tome uma 
medida. . . . .  salvadora.

.....

Senador Josè Bernardo
Esse illustée ciiefe democrata 

chegou do Rio ao Recife, a 17 
deste, no paquete Pernambuco, 
Revendo ter tomado no dia se
guinte o trem para Timbaúba, 
com destino ao Seridó, onde vae 
visitar a sua exma. família.

Feliz viagem.
------- -«te®-------

I^esta do S. Sebastião
Realisou-se no dia 20 deste a 

festa de S. Sebastião. A’ tarde hou
ve procissão, sendo o andor do 
santo carregado por quatro gentis 
senhoras vestidas de branco.

Todos os actos religiosos foram 
muito concorridos.

1 T
Está nesta capital o Sr. Constan- 

tino Magalhães, vindo da Capital 
Federal í»o ultimo paquete.

Hospedou-se no Hotel Gelly, e 
em conversa com um cavalheiro, 
que nos referiu o facto, disse-lhe 
que vinha negociar com o gover
nador do Estado, por conta dos 200 
coutos concedidos pcío Governo 
Federal p a r a  o abastecimento 
d’agua ã cidade de Macau, uma 
concessão qwc obtivera em 1890 
da Intendência de Macau para u- 
bastecer d’agua a cidade ; disse 
mais que esperava realizar ò ne
gocio por 50 ou 60 contos porque.

T h e  a tro  F a m ilia r
Com a assistência de um esro- 

IlUdo numero- de 'éspectadoi-e.s 
foi levada ít sccna, pela segun* 
da vez, no fheatro Recreio Fami
liar, a impprtante peça drama - 
tica—Alberto ou a gloria do ar- 
tinta, mimoso bouquet 1 itlerario 
de producção do nosso .intclligen- 
te e talentoso poeta Dr. Segui ido 
Wanderley.

Exceptúando o primeiro aeso 
do drama qne correu um pouco 
desanimado, os demais tiveram 
um desempenho bem regular que 
agradou com extraordinária sor- 
presa a maior parte dos espccía- 
dores.

Não se contesta quíí o amador 
José Pinto tem a natural voca
ção pela arte de que está fazen
do tentamen, e a prova disso é 
que em todas as representações 
havidas no Recreio tonuellc me
recido sempre a disíineeuo de 
um elogio.

Ainda desta vez, no papel do 
Dr. Samuel sahiu-sc corrcetamen-
;e.

D. Honoria compendi'ou-si» bas- 
ante do papel de Helena da Silva 
; por  essa forma trabalhou satis- 
ãctoriamente.

O Sr. Emygdio (íetulio c ienal- 
nen te  o Souto Netto, com aquel- 
a gravidade de artistas sérios, 
rahalharnm  bem.

O Joào Pó e Antonio Marinlm. 
' os demais am adores de^empen- 
laram b n n  as suas pa r t is .

Os (spcciadore.s riram-se e a p -  
alaudiram bastante as re m e d ia l  — 
imor hurlexco <b‘ p rop i ' in iad '1 do 
u*. Augusto de Hrito, e ( /ji h: h- 
m r i o  pHf/anojHtrin de.proiluc*ç:io do 
soido Ezeqtiiel Wanderlev.

A sociedade, n re teudende  r^Lii
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larisar as suas recitas, muito coa- 
fla no concurso do publico nata- 
lense; e para melhor commodida* 
de estabeleceu urna classe de so- 
cios contribuintes que pagam a 
mensalidade de 2$000 rs. com di
reito de cada socio assistir a to
das as representações durante o 
mez.

Xjoiterla» do Nort©
De volta do Ceará visitou-nos o 

illustrado Dr. J. M. P. Pacheco, o 
grande propagandista da industria 
do leite.

Disse-nos elle que encontrou ò 
melhor acolhimento na capital cea
rense, esperando, dentro de pouco 
tempo levar a efíeíto uma grande 
empreza com o fim de explorar a 
industria do leite, que denominar- 
se-ha—Leiterias do Norte.

De facto vimos na Republica e no 
Diário do Ceará apreciações muito 
lizongeiras ao Sr. Dr. Pacheco e à 
empreza que pretende fundar.

Por nossa vez só temos palavras 
de animação para esse benemeri- 
to cidadão que emprega toda ã sua 
áctividadé em favor do nosso des
envolvimento material, como um 
verdadeiro apostolo da industria.

Em nossas columnas terão sem
pre bom acolhimento todas as idè- 
as, todas as tentativas tendentes a 
um melhoramento, a uma expan
são qualquer do nosso progresso.

Queremos o bem, desejamos o 
adiantamento, parta de onde par-
lir.

Uso é concludente e mostra 
quanto melhoi'^inento, quanla ri
queza nos trará» o Dr. Pachpcú se 
levar avante a fundação das Leite- 
rimão Norte que comprehende- 
rão lambem u 1 .osso Estado.

nomeação, sabemos, só obedeceu 
ao interesse publiçò da importun,-

No dia 20 deste embarcaram 
para o Pará ' 58 pessoas, que fo
ram áHi tentar fortuna, onde en
contrarão muitas vqzes a morte c 
as doenças incuráveis. •

Essa emigração para o Pará e 
para o Amazonas é muito pre
judicial á no. sa lavoura que cada 
vez mais luta com tlifficuldades á 
falta de braços.

te tárefa que lhe fói conliífda, ape-
!0 (zar das inconfessáveis pretenções 

da mesquinha politicagem em fa
vor de outrem, junto ao governo 
pelõs psendó-deputadós de nossa 
terrã.

t .

Foi approvado plenamente epa 
todas as matérias do Io. anno do 
Curso Geral «,a Escola Polytechni- 
ca o nosso lalentoso conterrâneo 
Joaquim Apollinar Fernandes de 
Medeiros, que assim inicia brilhan
temente o seu lirocinio academi 
co .

Estafeta

E* por isso que nos regosijamos 
com o exito favoravel do tentamen 
do Dr. Pacheco.
. A industria do leite tem de ser 

uma das nossas futuras fontes de 
riqueza, porque o nosso Estado é 
quasi todo pastoril.

O leite é hoje aproveitado na fa
bricação dos queijos, rolineira- 
mente, sem aperfeiçoamento cie 
especie alguma e ama vacca leiteí- 

• ra pode render no máximo 160 reis 
diários.

Manufacturado industrialmente 
o leite, uma vacca poderá render 
diariamente 330 reis no minirno.

Desappareceu um estafeta do 
correio n’uma das ultimas viagens 
do alto sertão para esta capital.

O digno e zeloso administrador 
do correio tomou logo todas as 
providencias para salvaguardar os 
interesses postaes e communicou 
o facto aq Chefe de Policia, que 
trata de capturar o estafeta. , 

Ignora-se ainda sc a maia con 
duzida por esse estafeta continha 
vaiorés.

Por decreto de 1. de janeiro, foi
;ão dasnomeado chefe da còtnmissã'0 

obras do porto do Natal, o illustra
do Engenheiro Dr. Affonso Henri
que de Sousa Gomes.

O Dr. Sousa Gomes foi escolhido 
pelo Ministro para tão importante 
commissão, só e só em attenção aos 
seus méritos pessoaes e aôsseus 
comprovados conhecimentos hy- 
drauiicos.

Muito esperamos da illustrada 
competência do Dr. Gomes, cuja

N aíciileãi de dcV-embrò passa
do, que fixa a despezá da Repúbli
ca pare o corrente exercício, foi 
consignada a verba db 20:000$000 
conto subsidio ao Athcncu Rio- 
Grandense.

s o \
Que applicação preteqde dar ò 
vernodoEstiEstado a esta quantia ?

O Cholera *

Segundo lemos nos jornaes do 
Sul recrudesce essa terrível epi
demia,, que estava quasi extincta. 
Appnréceram casos novos na Ca- 

• -pifai Federal 3 em OurccPréto.
No Rio Grande do Sul irrom

peu a, epidemia de um mòdo pa- 
vorósôj mátándo 78*/,: -dos ataca
dos, segundo temos em tclegrám- 
ma publicado na União, da Pa- 
rahvba.

Do Diariô Officiai de 9 do corren
te consta que foi aggregado .áo es
tado maior do commando superior 
da Guarda Nacional desla capital 
o tenente coronel chefe do estado 
maior João Chrisostomo Galvão, 
sendo nomeado para substituil-o 
o cidadão Jovino Barreto, ficando 
sem effeitoo decreto de 29 de Dè- 
sembro do anno passado que o 
nomeou commandante da I a bri
gada mixta desta capital.

Não foi má a escolha do sr. Jo 
vino Barreto para chefe do estado 
maior, onde prestará bons servi
ços ao commandante superior nos
so amigo coronel José Domingues, 
como transmissor de suas ordens.

A Associação Commerciai deste 
Estado, segundo communicação 
que teve a gentileza de enviar-nos, 
empossou no dia 5 deste-mez a sua 
directoria do corrente anno, que 
é n seguinte: Angelo Roseli, pre
sidente; Odilon Garcia, vice-pre
sidente; José Gervasio de Amo- 
rim Garcia, 1° secretario; Manoel 
Lobato, 2° secretario; Romualdo 
Lopes Galvão, thesoureiro.

Deu-se na cidade de Petropo- 
lis uma terrível inundação, como 
nunca se viu n’aquellâ cidade. 
As ruas ficaram intransitáveis. 
Foram destruídas muitas pontes 
e interrompido o trafego das

ferro-vias. Houve mortes e feri
mentos. O prejuisoé avaliado em 
mais de 1000 contos de réis.

Guarda Nacional
. ■ •  ̂ ,

Oràem do día ». 28
Quartel do Commando Superior 

da- Guarda Nacional da comarca 
do Natál, 21 de Janeiro de 1895, 

Para cophecimcnto dos Srs, offi- 
ciaes e praças, sob meu comman
do, declaro que por Decreto dè 8 
do corrente mèz fói aggregado ao 
Estado Maior deste Cõmmando o 
Tenente Coronel, Chefç do Estado 
Maior do Commando Superior da 
Guarda Nacional desta Comarca 
João Chrisostomo Galvão, e na 
mesma data foi nomeado para su- 
bstitui(-o o Cidadão Jovino Cezar 
Paes Barreto, ficando sem efTeito o 
Decrelo de 28 de Dezembro ultimo 
que nomeou o mesmo Cidadão Jo
vino Cezar Paes Barreto para o pos
to de Coronel Commandante- da 
primeira brigada mixta deste Es
tado.

Josè Domingues de Oliveira. 
Coronel Commandante Superior.

De distincto amigo nosso do 
Apody recebemos uma caria em 
que nos diz : «Em nada adiantou 
oex-Agente d’aqui em demorúr, 
cerca de um mez, o olficio do 
Administrador dos Correios ao 
Agente nomeado, como terá vis
to de outra que lhe dirigi, remet- 
tendo-Ihe procuração para soli
citar o titulo do novo Agente». 

Do trecho transcripto vê o pu

*j“’TS'ill f*

8  coroa de Mazes brancos
POR

CATULLE MEHDÉS
Ds âouA calieïlos loiros, d’iroplacavel 

finura, faziam pensar nesses fios tTaranha 
que pairam no ar, coloridos pelo sol ; e 
emmoldurado nesse oiro pallido, o sem
blante d’uni oval correeio, se bem que 
um pouco alongado pela magreza tinha 
suave* pallores azulados, e meigos olha
res d'um azul terno.

Gaspar continuava a olhar para a pobre 
rapariga que corava envergonhada d’esse 
exame prolongado.

Sem duvida, em Paris, onde as cou
sas d'ainor são um carnaval constante, 
onde tanta lama suja as mulheres que 
passam, onde tontas mulheres sujam a 
lama que ni âm : sem dmid... maisd'uma 
sahp innsrier.r a aimír comi mascara a 
fiipp. e tingiros cahelîo* como linge o 
coração. Mas nem por um in-tar.le pas
sou pela idéa de Gaspar que a creança 
fosse uma dessas mulheres. A pureza da 
virgem é como a estrella ; por mais que 
se envolva em sombras, advrnha-se, Não 
deixa de fulgurar.
—ÜOlüO V Sr. o!':a Para raim '

afinal a pequena, n’um tom de voz doce 
e claro.

Gaspar reconheceu a corôa que a pe* 
quena trazia collocada em redor da ridícu
la touca
—Gostas muito de flores? perguntou-lhe.

—Muito, sim sr. Quando eu era mais 
pequena levantava-mev antes de romper o 
diM e em quanto todos dormiam, ia so- 
sinha colhel-as ao campo. Em Paris nào 
ha cimpinas, como na minha aldeia, e 
as flores custam muito caro.. .  .colho-as 
onde as encontro, accrescentou ella mos
trando a rua.

Quiz retirar-se ; mas agora o céo escu
recia, maise mai;, e a chuva augmenta- 
vn. Vendo esses pobres homhros nus e 
esse corpo delicado apenas coberto, Gas
par condoeu-se e disse lhe que se demo
rasse, alium pouco até passar a chuva.

—Muito obrigada, respondeu ella; de
mais é apenas um aguaceiro e nào o in- 
commodarei mais tempo.

Dizendo isto, assentou se n’uma cadei
ra ao canto do quarto, sem pronunciar 
palavra, como para occupar menos lo- 
gare fazer a menor hulha possível.

Na vespera, Gaspar ceiara antes de ir 
encostar-se á janella. Os restos da pobre 
refeição estavam ainda sobre a mesa e a 
rapariguinha olhava os com ar uc-ejoso.

“ Queres almoçar comigo / perguntou 
Gaqiíir que percebera esse df .-cjo.

—Oii! meu caro sr, eu não me atre
vo. . . .

—Magdalena,
—Pois bem, Magdalena, come e bebe 

sem cerimonia. Prestaste-me um grande 
serviço, trazendo-me esse papel que o 
vento me levou. Em troca é muito justo 
que acceites alguma cousa.

Magdalena poz-ss a comer com ape
tite de creança esfomeada ; e o poeta 
calou-se, com receio de a vexar. Mas 
guando a pequena acabou de almoçar» 
interrogou-a, perguntando quem era, se 
tinha parentef, em que se occupavam e o 
que ella fazia.

Magdalena hesitava em responder. Gas
par apenas soube que era uma infeliz a 
quem faltava o pão e o domicilio, e que 
desde muito tempo vagueava por Paris, 
onde se aborrecia muito, porque nào ha
via llores.

Dito isto, Magdalena quiz de novo re
tirar-se. Chovia cada vez mais ; e Gas
par insistiu para que ella ficasse mais 
tempo.

—A não ser qne alguém te espere lá 
fora.

Então... .Vamos 1 
Pegou-lhe na mão, fel a sentar junto 

da mesa e assentou-se ao pé delia.
—Cumo te chamas tu, vamos a saber?

—Oh ! isso não. Ninguém me espera.
—Então fica.
—Comoo sr. tera bom coração / e fixa- 

u  o c^m o olhar meigo c triste dos des
graçados r e c o n hecid o s.

Pobre pequena í disso cnmsigo Gaspar.
E oo;iio era o dia 15 do mez o onze 

horasda manhã, o poeta lembrou se que 
nesse dia e nessa mesmMiora cos!umava ir 
doze vezes no anno receber uma quan 
lia soííriveUno escriptorio da Berista

Considerava mesmo esse passeio men
sal um habito excellentc que por modoal-

gum queria perder.
Por tanto enfiou o sobretudo e poz o 

chapéu. Quando se voltou para sahir viu 
Magdalena adormecida, com a cabeça nas 
mãos, encostada no fogão.

- -Provavelmente nào teve onde dor
mir esta noite, a pobre rapariga / 

Tomou-a nos braÇos, deitou-a no leito 
de cortinas que se abria ao fundo do quar
to, e tirando do cabide um velho sobre
tudo, agasalhou-a bem, e tudo isso com 
tanto mimo e com tanta delicadeza que 
a creança nem sequer abriu os olhos. H 

—Coitada! que durma quanto quizer 
Ir-se-ha embora quando acordar.

* #
Era já muito tarde, meia noite talvez 

quando o Gaspar entrou em casa. Janta
ra com o seu velho amigo Fabricio o 
pintor amado dos boudoirs elegantes E s
tava mesmo ura pouco ébrio; e ficou 
muito estupefacto de encontrar Magdalc* 
na no seu quarto.

A pequena saudou o com uma risada 
sonora, vibrante opmo o ruido do cristal. 
Nem todas as mulheres sabem rir. Rir é 
ainda mais diftlcil que chorar e Gaspar 
amara durante mezes uma mundana por
que ella sabia chorar emoo ninguém...

Com que omão Magdalena íicara em 
sua casa ! seria porque desejava tornara 
vel o, ou porque não tivesse para onde 
irV l-M».' o <|ue fo i« , Ka«pr ajudado 
pelo Ummpagne achou Magdalena ainda
mais boni ta ao clarão do candieiro de ne 
troleo do que aos raios matutinos-e atti
I h t i w l i v  r t  .  ’  t a t urindo a creança a si, fo i., sentar‘nos 
joelhos c disse-lhe ao ouvido :

11 V .í i  f / . .  *■; , ïI L v/tttrtiiuy,
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0 ESTADO
blico que a communicação quo o 
administrador dos Correios tez em 
fins do anno passado ao agente 

-  nomeado para aquella localidade, 
nào foi entregue ao destinatário, 
ficando detida pelo demittido.

Não sabe, porem, o publico que 
nào recebemos a carta e procura« 
çào mencionadas no trecho tran- 
cripto ; que estas não chegaram a 
repartição dos Correios desta Ca
pitai. t

Ignora ainda o publico que o 
anno passado, quando, recebemos 
ordèm do nosso honrado chefe o 

' senador José Bernardo para so
licitarmos dos chefes locaes nomes 
para agehtes de Correio de diver
sas localidades, fizemol-o para o 
Apody e a  nossa carta foi engo
lida; aqui na Capital podemos 
garantir, que não.

Obtivemos a indicação alludida, 
devido' a previdpncia de um ami
go nos.:o que tendo motivos de 
suspeita contra o agente d’alli diri
giu-se por via particular ao nosso 
chefe na localidade, que também 
por via particular fez dita indica
ção, accusando na mélima não ha
ver recebido a possa carta.

Quer mais saber o publico como 
chegou-se a desencavar a com- 
municação do administrador ao 
agente nomeado para o .Apody? 
Solicitando-se o titulo deste, pa- 
gando-sp o sello, e remettendo-o 
directamente ào nomeado acom
panhado da communicação offi
cial do  Administrador ao agente 
demittido, ordePando-lhe a en
trega do archive e valores ao seu 
substituto legal.

Apanhado assim de sorpresa e 
e entregando o archivo de mo 
mento, foi então encontrado o 
officio de communicação incuba
do. ‘ ,

E’ por tudo isso que o nosso ami
go em continuação .ao trecho ci
tado dé sua carta diz-nos: «O 
mesmo teria de acontecer se o 
titulo vem cahir. nas  ̂ mãos. do 
zeloso cx-agentc, porque para 
esta infeliz gente não lia lei, nem 
deveres a cumprir.»

São desse quilate os amigos do 
sr. Pedro Velho.

Não sabemos quando essa gente 
quererá se convencer de que o 
tratante nos negocios públicos, 
é mais . despresivel, mais con- 
d cm navel que nas cousas pri
vadas.

Que subtrabir, deter uma car
ta, como roubar um voto, é um 
acto mais criminoso, mais degra
dante do que furtar um pão, 
subtrahir uto peixe, ou apanhar 
a gatiinha alheia !'

O dr. Pedra Velho cofhprou Felicitamos os nossos distinctos 
objectos para seu uso particular e le  esperançosos co-estadanos Júlio
niii? nneral.Ao o/inIa Doía/hi I _  ̂ .quiz ppgal-os por conta do Estado, de Medeiros e Alfredo Barbâlho
encontrando na honradez d’aquel-[pelo feliz resultado em seus ex-
lescomroerciantes um obiceamaislames.
essa defrauciação dos cofres publi- j ■ ——
cos, como se evidencia da segui n- B„ .  ,  _ „  . .  .
to carta ,u e  lhe íol » d e r e ç j a : í a

«Natal, 1“. de Julho de 1894. I sem ir Perier spudo eleito o sr.
Sr. Br. Pedro Velho— '  I Felix Faure. ’ *

Tendo vendido para sua c a s a L ° j r e m m c i a  foram- 
uns objectos, persuadidos que se- ®rgencia|do partido republica* 
riamos pagos por V. Exa., por se-‘no com ^ td ea s  do sr. Perier. 
rem os ditos objectos para sèu uso
particular, succede que hoje o Dr. j Esteve nesta capital o nosso 
Alberto traz q nossa conta para re-J prestimoso amigo de Papary, te- 
formarmos com o nome do por- nenle-ooronel Luiz Fernandes Tor- 
teiro da Secretaria, dizendo mais res Marinho, 
que fizéssemos um requerimento j Cumprimentamol-o. 
para podermos ser embolsados.

bondade de devolver as nossas „ . . . a . , ____
mercadorias que agradecemos. I sari0> no dia 25 do correme.

De V. Exã. Venrs. obrs. — , ^  , . .
Pa iik'Sr t - O nosso honradoamigo tenente
rAULA oc xiNOco.» coronel Gaspar Monteiro fez annos

Nada tériamos que ver com esse no dia 19 do corrente, sendo mui- 
facto de ordem particular, se não j to cumprimentado, 
fossè o caracter de ordem publicai «O Estado» deseja-lhe muitas 
de que se revestiu. . I felicidades.

A audacia dos srs. Paula & Ti-
nôco cm resistirem' ao suborno el , -
cobrarem do Governador do Esta- L J ^ i iam dispensados todososof- 
do o anc lhe<! divin valeu lh e« s ír  Aciaes que se achavam em com

to de 441 $150, que lhe devia 0 1da Repablica.
Estado. Desesperadosdeobterem, 
justiça recorreram aqucltes com- Agita-se na capital federal a fun- 
merciantesá imprensa para pro- dação do partido parlamentarista 
testarem contra a perseguição que do qual farão parte, alem de ou- 
Ihes infligiam. * tr/ís, os deputados Zama e José Ma-

Em vez de defender-se das acçu-1 riaiino. 
sações terríveis que.lhe fizeram
os srs. Paula & Tinôco, o sr. Po-I A Gazeta ãe Noticias tratando da 
dro Velho, usou do expediente revolta do Rio Grande do Sul, diz 
dos cobardes: procurou vingâr-se julgar provável que até marco es- 
nas trevas com a responsabilidade teja terminada a luta, regulados os

Chegou ao nosso conhecimen
to que o cx-agcnte de Ceará mi
rim, que recusou-se por dias a 
entregar a agencia com archivos 
c valores ao nomeado, fel-o ul
timamente, depois de segunda ou 
terceira intimação do administra
dor dos Correios.

V i n g a n ç a  m e s q u in h a

Não pode ler outro nome a que 
o dr. Pedro Velho está exercendo 
contra os nossos amigos Paula & 
Tinôco, conforme sc vè da publi
cação que fazem na secção com
petente.

de terceiros
Aproveitou-se do imposto do 

gyro e mandou collectar o esta
belecimento dos srs. Paula & Tinô
co em 50 cotas 1

No exercício de 1894, quando os 
srfc Paula Tinôco haviam impor
tado mercadorias correspondentes 
ao imposto por elies pago de 
40:9(i2$909, a sua casa commer- 
cial foi collectada em 33 cotas.

No presente exercício, quando a 
crisc que atravessa o commercio 
determinou grande decréscimo no 
seu movimento, pagando os srs.
Paula & Tinoco somente............
14:670$445do imposto a collecta 
do seu estabelecimento foi aug- 
mentado para 50 cotas.

A simples enunciação dos factos 
dispensa quaesquer commenta- 
rios.

Por issso se avalie quem é o sr. 
Pedro \  cibo e os meios de que lan
ça mão para exercer as mais 
torpes vinganças.

Começaram ante-liontem as ses
sões preparatórias do Congresso 
Estadual.

------«feia»
Tem estado badante doente o 

nosso amigo tenente-eoronel Gas
par Monteiro.

I-azemos votos pelo seu prom 
pto restabelecimento.

PAGINA MANCHADA

negoeiòs daquelle Estado e resta- 
bejecida a paz, sern quebra do 
principio da aucíoridade e a con
tento dos interessados.

Fala-se que o general Francisco 
Glicerio virá a passeio ao norte da 
União.

C a p i t ã o  J o ã o  L e i t o
Com o fim de servir no 34, che

gou do Pará a 24 deste, o distincto 
c brioso militar Capitão João Leite, 
que, desde que verificou praça, ha 
25 annos, estava ausente desta Ca
pital, donde é fillió. S. S. esta hos
pedado cm casa do seu digno ir
mão, o nosso distincto amigo Te
nente Luiz Leilè.

Cumprimemamol-o.

Seguiram para o sul no paquete 
do Lloyd, q Padre José Paulino, 
Vigário de Ceará-niir m e o  nosso 
amigo Antonio Celestino, emprega
do d’Alfandcga.

LEIA-SE!
A 31 de dezembro proximo fin

do, nesta capital, os desfruetaveis 
,,intrujões da politica governista es
tadual, com uma olliciosidade ir
risória, c com um contentamen
to mal contido, estapafúrdio, espa
lhavam aos quatro ventos, com

ares triumpbaes, que o distincto 
Major Dulcidio Cesar, Administra
dor dos Correios neste Estado, 
funccionario zeloso e pobre, com 
25 annos de. serviço publico, ha
via sido demittido das íuneções 
do seu cargo, tendo sido nomea
do para o mesmq lugar o sr. João 
Lyra, caixeiro da casa Epbricio, 
o qual tem se imposto á confian
ça e à estima do governador pela 
sua inexccdivel habilidade no pro
cesso das falcatruas eleitoraes. ln- 
negalvemente o '  espirito pu- 
bliço ficou p e r p l e x o  com 
semelhante nova, e os opposicio- 
nistas ao governo do Estado, que- 
acreditavam no facto, já imagina
vam em outro meto, que não o ser
viço postal, para se communiea- 
rem ; tal c a confiança que ao 
publico inspira o sr. João Lyra, 
nesta terra, onde todos o con
hecem.

Simultaneameute percorria a 
cidade corn o mesmo ãpparato 
a noticia da nomeação do Sr. Ju- 
vino Barreto.para 0 lugar de co
ronel cofnmqpdante superior da 
guarda nacional desta capital, com 
preterição dos serviços do nosso 
illustre correligionário José Do- 
mingues de Oliveira, /que com. 
tanto zelo exerce aquelle cargo.

Áo saber destes factos, o nosso 
prestimoso e lionrado chefe, o Se
nador José Bernardo, que a essp 
tempo esfava no Rio, dirigiu-se 
ao Itamaraly, para, pela primeira 
vez entendèr-se com o eminente 
e honrado Presidente da Republi
ca, o Dr. Prudente de Moraes, so- 

e os negocios do Rio Grande 
do Norte.

Depois de ter ouvido o Sena
dor José Bernardo, o seu ex-col- 
lega de repreáenlaçãò no Senado, 
o benemerito brasileiro, que hoje 
dirige os destinos desta Patria, pro- 
metteu providenciar sobre os fac
tos, mandando desfazer aquelics 
actos, que ceríamente foram ex
torquidos à boa fé do governo.

Effectivamente, foi cassada a 
nomeação do sr. João Lyra para 
Administrador dos Corréios, não 
tendo sido nem sequer publicada 
no Diário Ofíicial; e o decreto de 
nomeação do sr. Juvino para co
ronel commandante superior da 
1*. brigada mixta do Estado foi 
revogado, tendo sido S. S*. no
meado chefe do estado maior da 
capital, sob o commando superi
or do coronel José Domingues.

À 8 deste mez lemos um teie- 
gramma do Senador José Bernar
do a um prestimoso amigo nosso 

Inesta c a p ita l, communicando 
a annullação daquelles actos, 
mas propositalmente, para evitar 
as costumadas contestações infun
dadas do orgão oflicial, omittimos 
a publicação d’nquci!e telegram- 
ma, aguardando o recebimento
do Diário Ofíicial.* **

Querem agora saber os leitores 
como os deputados do sr. Pedro 
Velho conseguiram a nomeação 
do sr, Lyra e a demissão do sr. 
Major Dulcidio?

Leiam os topiens abaixo d uma 
carta que uma pessoa desta ca
pital teve a hwuiadc de nos mos
trar e admirem dequanto é capaz 
a gente do sr. Pedro Velho.

A carta é eseripta por um rio-
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* * 
srandense, alheio ás lulas polití- 
cas do Estado, mas que tem en- 
Iradá em cerl as repartições minis- 
teriaes.

«0 Pedro Velho deve estar de
sapontado com o caso. do João 
Lyra para Administrador dos Cor
reios d’ahi.

«Os deputados Augusto Severo 
e Junqueira Ayres para consegui
rem a demissão do Dulcldio e a 
nomeação de loão Lyra, foram 
ao Ministre d ’Agricultura afirmar 
que o mesmo João Lyra havia 
sido deniittido d’aquelle cargo e 
que, portanto, a sua nomeação era 
um acío de justa reparação, em 
que accordava o Dr. Prudente de 
Mòràes.

Informado d'isso b Presidente 
da Republica, pelo Ministro, em 
conferencia ministerial, não só 
cassou a nomeação, como orde
nou que nada se fizesse para o 
Rio G. do Norte sem sua previa 
audiência.»

Jà é !......
i:

HISTORIETAS
: t

Mestre Pedro, não o Malazarte dos con
tos du. carochinha, nem o sapateiro lá da 
minha terra gue accumulava as funeções 
de sachristão e de official de justiça e de
clarou-se monarchista depois do 45 de 
Novembro, mas o nosso governador,—esse 
adorarei bohemio que poria Murger em 
apuros se quizesse delinear-lhe o perdi, 
é uma dessas, òrganisações talhadas para 
as grandes lutas da vida: tem o physico 
sorprehendentemente hello e da alma fez 
urna taboa rasa donde o sopro do septicis- 
mo arrancou todas as crenças,—essas in
fantilidades que alimentam esperanças em 
nós outros que não nos podemos alar ás 
concepções philosophicas de. mestre Pe
dro*

Mas, como o artista que deixa sempre 
uma parte em bruto na construcçãodesua 
obra para se conhecer a qualidade da ma
téria prima, no espirito de mestre Pedro 
ficou uin resto de crença, e, talvez peia 
muita leitura da Republica de Platão, elle 
acredita na metempsycose, mas uma me- 
tempsycose different© da doutrinada pelo 
philosbpho grego, uma metempsycose que 
se manifesta em vida.

Aquilloqueé para muitos suggestão hy 
pnotica, pura mestre Pedro è um phenõ- 
meno metempsycosico.

Não bn quemo tire d’ah i; c unia ma 
niacomo outra qualquer.

E tanto compenetrou se dessa convic
ção que o seu espirito anda sempre em 
viagem, encarnando-sc por ahi além. Só 
ainda não se verificou, se elle se encarna 
nos irracionaes, no porco, por exemplo, 
que, segundo Platão, era o mais adaptado 
a receber o espirito humano-

* *
Mestre Pedro desejou fallar ao Presi

dente da Republica, mas, não querendo 
deixara governança,encarnou o espirito 
no corpo daquelle nerostatico e guapo 
mancebo, raríssimo specimen do typo da 
realeza, auynsto no nome, severo na cata
dura, e lá se foi em busca dos salões doi
rados do Itamaratv. *$ #

Sedas e galões, fausto e luxo. arrastar 
de espadas e froufrou tie saias, harmoni
as de musica e doudejnrde valsas, volu- 
tear de casacas adejando'como enormes 
hurhiilotiis, o brilho coruscante deurasa- 
láo em festa. • ¥* *

Mestre Pedro, on ames o seu espirito
rvntmr»/etran>formado, andou porto 

da parte sem encontrar o presidente.
Mas, comoo espirito tem o dom da vi

dência. mestre Pedro ponde emtim des- 
ctdu ir o presidente, meditar.do sobre as 
c*>!jsas patrias, em iii.n recolhimento aus- 
temíiu.le mal rhe;;.i\um os rumores da 
f>’ -ia.

— íh iiemerito Preddenle da Repitidi- 
ca, eu iujiiidh* gmernadnr custodista 
por dentro e llorianisla por fora e tlirijo, 
nrn forlnnarara e proventos muitos para 
os iiiomlmts da minha família, os destinos 
do Rio Grande tio Norte—a terra das1

mangabns o das virgens castas, na phrase 
do. Senador Almino.

Venho propor-vos duas cousas : —uma 
reparação e a salvação da Pair ia.

—Faillie, disse o Presidente.
—Sfenhor, o Joquinha, mou primo e 

caixeiro do meu*tio, um moço que V. Exa. 
nào conhoec, porem pode pedir informa- 
çôos aoíinado Barbosa, que atè uma voz 
salvou-lhe a mão d’uma emprensadëla na 
gaveta de um escripiorio commercial de 
Macahyba, foi injustamente expoliado pe
lo antecessor de V. Exa* —psse déspota e 
ty ranço.. *. •

—Sr. governador, aqui' nesta casa res- 
peita áe tanto a mim, como aos meus an
tecessores. "

—Agradeço a observação de V. Exa. ; 
mas é que o meu'tio Pedrosa e ò desem 
bargador Olympio, um que vende gal* 
linhas, me tinham encarregado de passar 
uma descompostura no antecessor de V. 
Exa/ Mas, benemerilo presidente, o Jo-

Suinha era administrador dos correios e 
esempenhava tão bem esse cargo que sa

bia do tudo que se passava na repartiçã >.... 
por dentro e por fora das cartas. Foi su
bstituído por um sujeito da Parahyba,tu
ja conservação é até um perigo para a saú
de publica, porque, como medico, jà'diag- 
nostiquei-lhe uma morphéa.

Peço a V. Exaí que reintegre o Joqui- 
nha.
. Depois disso, quero salvar a patria com 

a nomeação para o commando Superior 
da Guarda Nacional do meu cuniiado Jo 
vino/que lá chamam do tiçume. V. Exa. 
não imagina como elle é valente. Na pro
clamação da Republica fèz guarda ao te. 
legrapho, d'onde correu quando avistou 
um pão de jangada que suppoz sef a for
ca que os monarchistas me preparavam. 
Entende de milicias e tem um physico mi
litar que é um primor. .

Jà é Tenente Coronel e . . . .  :
—Bom, sr. governador, satisfal-o liei, 

porem, antes, vou tomar informações.

Mestre Pedro sae, 0  Presidente infor
ma-se. Momentos depois entra e o presi
dente recebe o de ge^to carregado.

“-̂ •Sr. governador, Vmee. merecia que 
eu o mandasse por fora desta casa pelo 
meu continuo. Vmce. é um tratantq que 
abusou da minha boa fé desde que pediu- 
me a voltadaquelles dois officiaes, dizendo 
mentirosamente que elles estavam reelei
tos.

0  seu primo Lyra nunca occupou no 
correio, nem o logar de estafeta e o seu 
cunhado Jovino, que não passa de um ex 
soldado do Silva Jardim, poderá, quando 
muito, ser promovido a sargento.

Mestre Pedro ficou cadavericamente de
composto. Ajoelhou-se e de mãos postas, 
os olhos'em branco, exclamou:

—BenemerHo e excellentíssimo presi
dente, nào sejaes cruel commigo.

Sujeito-mea perder o Jpquinha, mesmo 
porque o irmão levou uns capitaes com 
que elle pode tentar a vida commercial, na 
qual è habilíssimo ; mas o Jovino, esclare
cido senhor, não ser coronel è a morte 
para a nossa família.

Confiavamos tanto na generosidade de 
V. Exa. que o Jovino jà tinha encommen- 
dadoafarda. Nós somos fidalgos, temos 
fortuna, mas sò possuímos na familia um 
major,o meü venerando pae, um engenhei
ro babil que construiu a estrada de roda
gem do Natal a Macahyba.

Precisamos de um coronel, a cou^a 
mais facil de fazer no meu Estado, onde j 
até os ha de bobagem, como o A fions o em 
Macahvba e o Felismino no Ceará mirim. 
Senhor, o Jovino è capaz do ter uma con
gestão, sc nãoíor coronel !

—Bom, o Sr. é um especulador, porem, 
em ultenção ao seu cunhado, que me cons
ta ser boa pessoa, quero ser um pouco 
generoso. Volte e consulte ao José Do- 
ihingues se lhe serve o Jovino para trans
missor da suas ordens. No caso affirma* 
livo, communique-me porque nomeal-o- 
hei chefe do Estado Maior.

—Obrigado, mil vezes obrigado, bene- 
merilissimo Presidente.

Gratíssimo á generosidade de V. Exa,
Joito Trancozo.

Os jornaos da Capital Federal 
trazem terríveis pormeimres sobre 
o incêndio e explosão da barca 
Terceira.

Depois de manifestado o incên
dio e «piando ainda estavam com1

vida todos os passageiros, appro- 
ximou-se uma outra barca, aqual 
pediram soccorro. Os passagei
ros dessa barca,' éovhrdeménte 
amedrontados, intimaram o mes
tre a não se approximar, amea
çando-o até cóm a morte.

Os náufragos da Terceira lãn- 
çaram-se ao mar, e oulros que 
ncaram á bordo voaram pelos arés 
quando se deu a explosão da cal
deira.

Dos que se atiraram a , agua, 
muitos conseguiram salvar-se.

0  Paiz verberou fortemente o 
procedimento dos passageiros que 
deixaram morrer -os seus seme
lhantes á sua vista e abriu uma 
subscripçâo em favor das famí
lias das Victimas. . - .

- C a m b i o
Baixotca 10 i/8

S O N E T O
Da sua vida eu xüvo... & a recompensa 
Deste infinito amor minha alma goza.
Mas se elle te esquecesse ? Angustiosa, 
Elh sorriu-se ante aeruel sentença:
«Pensas então que a lurmysteriosa 
Do seio meu apaga a indinerençã?»
—E a sua yoz tinha & inflexão radiosa 
De uma tranqullla, mabalavel crença.
—Mas se tu o visses atraiçoarte um dia ?  
—Fitou-me inerte e pallida um momento, 
Depois por entre lagrimas sorria:
«Se ante esta vista eu resistir podessê, 
Tudo o que a sorte impunha-me em tçr-

(mento
Pedira a Deus que em jubilo lhe desse».

Zauna Rolim.

V ingança m esquinha
Nâo pode ter outro nome Ó pro

cedimento do Dr. Pedro Velho, 
como governador do Estado, man
dando propositalmcnte augmen- 
tar o imposto de gyro, lançado 
sõbre o nosso estabelecimento 
commereial na collecta para o ex
ercício corrente.

Despeitado pelo artigo que ha 
tempos fizemos publicar, em con
sequência de sua recusa a pagar, 
com dinheiro do seu bolso, vários 
objectos que nos comprou para 
seu uso particular, assentou de 
tomar disso desforra contra nós, 
c assim o tem feito.

Tendo o nosso estabelecimento 
commereial, no anno de 1893, 
pago de importação directa di
reitos na importância d e . _____
31:233$139 e de mercadorias re
cebidas por cabotagem a quantia 
9:729$770, serviram essas cifras 
de base para a nossa colk cta no 
exercício de 1894, a qual elevou-se 
a 33 quotas.

Succedeu, porem, que em vista 
da crise, que atravessa o commer- 
cio, tivemos qma sensível dimi
nuição em nosso negocio, e assim 
nos vimos obrigados a reduzir 
nossos pedidos, dc modo que no 
referido excreio de 1894, apenas 
pagamos dc importação directa a 
quantia de 327^638 *c de cabota
gem 1 i-:35-2$K07, conforme de- 
nlonstrãmos com documentos ir
recusáveis perante a junta de Fa
zenda do Estado.

Nestas condições, em face dessa 
base, iiiiUida\aa jusliça que o nu-'

meró dc quotas,impostas no exer- 
eicip que findou, fósse muito mais 
redusido para o exercício corrente.

Mas a repartição fiscal como qae 
solidaria com a ihâ1' Vontade; arbi
traria e capriçhosá; db-governatlor 
do Estado, em vez de fazer a devi
da redticção, a que temos direito, 
elevou a 50 quotas o imposto 
a  que acaba de sujeitar -ô  nosso es- 
tabelecimento para o eXercicio 
corrente, onerando-o a^sim Sem 
causa, sem base, ao paSSo que não 
augmefntou, e pelo contrario di
minuiu as quotas impostaS á alguns 
outros importantes estabelelèci- 
mentos désta capital, que fazem o 
triplo dó movimento commereial 
donqsso.

Assim prejudicados em nosso 
direito , recorremos ao Iiispeçtor 
do Thesouro, que levado' por es
pirito de perseguição indeferiu a 
nossa petiç&o; recorremos a Junta 
e esta. confirmou o despacho do 
Inspector ; recorremos ao gover
nador, e ate o presettte não tive
mos despacho algum. • :

Tudo isso confirma o qne jà an
teriormente se; dizia, istò é, que 
a còllecta do nosso estabólecimfen- 
to seria augmehfada ‘de ©refém do 
mesmo governador.

Se a crise é;um mál pará todos, 
não ha rasãó para attender-se, sob 
este fundamento, a reclamação' de 
uns, e deSattencJer-se ade óutrDs.

Tudo isso revelia a pequenez 
de sentimentos do sr. Dr. Pedro 
Velho, que tem, para a satisfação 
de seus caprichos, a òbediencia 
cega do Inspector sempre promp- 
to a cumprir suas Ordens.

Perante o Thesouro nada valem 
a  justiça e o direito, sacrificados 
quasi sempre â vontade prepoten
te do governador do Estado.

A continuar assim, pára o anno 
vindouro teremos de supporlar 
novo augmento de imposto, se an- 
tès disso qão formos obrigados a 
fechar o nosso estabelecimento, 
por causa das tropellias do sr. 
Governador.

Verdade é que alimentamos a 
esperança de melhores dias, quan
do então se convencerá o Dr. Pe
dro Velho de que, governar um 
povo, não é despojal-o das garan
tias que a lei lhe facultai infelici
tando-o pela extorsão dos seus 
mais inauferiveis direitos.

Natal—23—1—95.
Paula & Tinoco.

L o g o g r y p h o
r ■

(Ao meu distincto amigo e collega Ca- 
r pitâp Celso Dantas)

Oh ! Capitão tens ao lado
Metade d*um batalhão—7, 5, 2
Acceita um vaso, em signal—3, Gt 4, 4
De sincera gratidão.

. CONCEITO
Sete letlras tem meu todo,
D’ellas tem quatro vogaes ;
SÒ tf es irmans, d’um sò nome 
As outras süo.desiguaes.

Caicó, 48—12—91.
Manoel Etekino.

0 Procurador da Irmandade do S. S, 
Sacramento dèsta capital, convida a todos 
os irmãos da mesma, para comparecerem 
em Assemhléa geral, no Domingo 3 de Fe 
vereiro vindouro no consistoriu da Igreja 
Matriz, pelas 4 horas da tarde, afim de tra
tar-se da festa da semana santa d este an
no.

Imp. na Typographia da libro.
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jor Claudino, porque so as deli
berações tomadas pelo 34 obede
cessem a odios inconfessáveis, o 
Sr» Major Claudino, cuja indepen
dência e franqueza de caracter 
nunca se pozeram em duvida, 
teria protestado, quando na qua
lidade de Major Fiscal, foi pre
sente ás deliberações do 34. Mas 
naquella cpoca, o Mtyor Claudi
no Cruz, manteve inteira solida
riedade com os seus companhei
ros (Turma, quando, como uma 
medida de ordem e efal nome da 
dignidade da classe, exigiram do 
governador do Estado á demis
são do Sr. Major Caldas do Cor
po de Segurança.

Hoje o Sr. Májor.Claudino, em 
um documento publico, nâp só 
condemna, como exproba, a des 
tituicão do Major Caldas.

E’ ’ isso que nos causa uma cer
ta estranheza e muito deseja
ríamos que se fizesse a luz so
bre o caso.

TJm numero do iuter-
m e z z o

Ria, tomando ctaà em torno á meza,
Da sociedade a flór:

E no campo de estheticas oppostas 
' Discutia-se o amor.

«0 amor deve ser ethereo e puro.»
0 conselheiro diz.

Sorrindo, a conselheira um ail abafa 
Com gestos de infeliz.

Diz o conego: «0 amor destrõe ,mas quando 
Sensual; jà se v$ i»

A donzella pergunta ingenuamente:
. «Reverendo, porque?»

A condessa murmura em voz dolente:
«0 amor é uma paixão.»

6  languida uraa chavena offerece 
Ao pallido barão.

Em vago um logar em tonto à meza: 
Era o teu, minha flôrl 

Tu, só tú. poderias, se o quizesses,
Dizer o que era amor!

----- - --------------

0 Sr. Max Bourgard é innega- 
velmente um homem d’um gê
nio incansável e trabalhador.

Em dias desta semana fizemos- 
lhe uma visita em seu silio, a 
leste da Ribeira, e que fica na

bifurcação de dous grandes mor 
ros.

0 Sr. Bourgard mostrou-nos o 
eortume, ha «pouco estabelecido 
ali c dirigido por seu velho pae, 
Um afamado curtidor dc pcllcs, 
ultimamente vindo da Allemanha, 
onde em exposições regionaes 
foi mais de unja vez condecora
do pela.excellencia dos seus tra
balhos.

Tivemos, então, de admirar o 
asseio que se nota na casa do 
eortume, e a qualidade das pel- 
les curtidas, que nada deixam a 
desejar ás que são importadas do 
estrangeiro, tal é a perfeição do 
trabalho.

Desejamos quo o Sr. Bourgard 
alargue mais as proporções do 
seu estabelecimento industrial, 
em seu interesse proprio e a 
bem do progresso desta terra, 
onde o distincto artista e intré
pido industrial exerce a sua acti- 
vidade.

D r ,  C o s t a  L i m a

Este cliqico mudou-se para 
rua Visconde do Rio Branco (an
tiga Nova) n. 24, defronte do ne
gociante Angelo Roseli, onde póde 
ser procurado; sendo que nas 
segundas, quartas e sabbado, das 
11 horas á  l hora da tarde, pòde 
ser procurado também no seu 
escriptorio, à Fabrica de Teci
dos, no bairro da Ribeira.

E s t a f e t a

Foi capturado o estafeta, que, 
segundo noticiámos, tie,sapp<yece- 
ra com as malas do correio na via
gem de Pão dos Ferros para esta 
Capital.

Seguiu no vapor Jaboatão para 
o Recife, onde vai co,ntinuar seus 
estudos de preparatórios o jo- 
ven e intelligeníe José Julio Pe
reira de Medeiros, filho do nosso 
distincto amigo e correligionário 
tenente coronel Victor Medeiros, 

viagem.

,  «O .
Da capital do Ceará veio-nos es- 

m interessante revista, orgam da 
Padaria Espiritual, uma associa
ção original dos mais bellq$ talen
tos da terra cearense, que monta
ram um estabelecimento litterario 
de' primeira ordem, Onde com o 
auxílio de aperfeiçoados forneiros 
são preparados saborosos pães dó 
espirito.

0 Ceara parece que é doiado da 
nevrose do progresso e a essa acti- 
vidade febril que impeile o poyo 
cearense para o desenvolvimento 
do progresso material, correspon
de um movimento litterario que 
caminha pari-pas.ui.

Uma pleiade de disíinctos cea
renses fez nome nas leftras pátri
as e honra a litteratura do Norte. '

0 Pão é um prim or: nas idéas e 
na composição artística.

No numero que temos à vista 
vem um juizo critico sobre o gran
de poeta hespanhol Campoamor 
e diversos, contos e poesias das 
quaes "destacamos este interessan
te chromo que pedimos venia para 
transcrever:

i

D e s c o n í l a d a
E* domingo. A tarde encanta/. •.
Ouvermse nns sons de guitarra.. *
E’ o pescador Manoel Barra
Que nlli no terreiro canta.

4

A casinha se levanta 
4 N’areia onde a praia esbarra.

Agora Ignez desamarra
Os caranguejos p’ra ajanta.

Chega o visinho Palmeira '
Tira um nickel d’algibeira.
—Olha!—diz p’ra Mariquinha.

IJIla y ae .. .  toma o presente..■,,.
E esconde o rostinho quente
Na fralda da camisinha.

No vapor Jaboatão seguiu para 
S. Paulo a Exma. família do nossç 
amigo Dr. Oliveira Santos, acom
panhada do seu dignô cunhado 
Dr. Antonio Jcronvmo de Carva
lho.

Ao seu embarque comparece
ram muitas famílias e cavalheiros. 

Bôa viagem.

m i  l

Tqmbem seguiram no Jaboatão, 
•para o Recife, o Dr. Calistratoe 
sua Exma. família, o Sr. Franceli- 
no Moura e sua exma. fámilia, o 
Sr. Ajfredo Barbalho, que vae sc 
matricular ná Faculdade de Direi
to, o  Sr. Viriato Britto ç sua exma. 
família.

' «O IVaolcmal»
Recebemos a visita desleillustra- 

do orgaip da Imprensa fluminense, 
que em lihguágem vibí^htáe enér
gica combate o'estrangeirismo, o 
clericaiismo e o /Sebastianismo,

Quasquer qué sejam as discor
dâncias que se possa ter quanta a 
certas idéas do iliustradp coiiega, 
uma cousa não sç lhe pode nÇgar: 
de suas columnas resurobra pa
triotismo. „

Agradecidos pela visita, retri
buiremos.

Recebemos a fteuista Moderna. 
jornal scientifico e litterario que 
se publica np Recife sob a redacção 
dos Srs. .Perèira da Costa Filho, 
OlympioJJalvào eLuizMonteiro.

Traz bem lançados artigos sobre 
seieiiciae litteratura. ‘ 7

MENTIS 1
0 artigo edíctorial d’A Bepublica 

de sabbado, 26 do passado, começa 
dizendo

«Entre nós, onde as eléiçôes são 
real mçnte uma verdade, ondé ca
da cidadão vai á urna ,com a cer- 
tesa de que o seu voto reCahirá so
bre o candidato òu candidatos em 
quem reconhece mais competên
cia e prestigio pàra represental-o.»

E não cahiu das mãos que es
crevia essa colíossal mentira a, 
penna; nem talvez tenha-lhe tre
mulado o braço ao ferir de frente 
a verdade, nem mesmo é crivei 
que ás faces lividas de quem assim 
afflrmou,ero contraste evidente do 
que está na consciehcia publica 
de todo o Estado, tivesse aíBuido 
um resto de sangue não poluído 
paraattestar que aquellã conscien-

a s T i i
8 ma dc lilm brancos“r

POR

OATDLLE MENDES
—Queres tti amar-me ?
-—Ali! mas eu já o amo ! respondeo in

genuamente Magilalena.
Gaspar heijou:a na testa.
Mas lo súbito, como se o contacto de.s 

sa culis fresca e pura lhe houvesse cres
tado o< lahios, levantou se bruscamente, 
repellindo a rapariguita, e empurrou a 
para fora do quarto, exclamando :

—Seria uma cobardia ! Nào! seria uma 
cobardia /

**>
Quando Gaspar entrou no ntrlter de Fa- 

bricio, este começava a preparar a> malas.
— 0  que é i to, partes/
—Parlo amanhà. Tina phantasia que 

tive ha cinco minutos.
—E onde vaes ?
—A Suissa.
—Xo inverno! . . . .
—Mais uma raz.m. A Suissa no inverno 

deve ser esplendida. Xo proximo S iíoh as 
minhas paisagens de gelo, as minhas ne
ves, hào de fazer furor. E iremos juntos, 
se in quizeres----

— Pensava n4isso mesmo, Mas primeiro 
quero ouvir a tua <q>iniiu e o teu couse-

lho sobre um assumpto que Uiz respeito 
a essa viagem e que seriamente me emba
raça. «
. —Vamos lá ver. De que se traia ?

Sc eu tivesse agora uma mulher no 
meu quarto, que deveria eu fazer ?

—Isso---- conforme. E’ ella bonita ?
Nova, linda, branca e loira, meu 

caro,
—Pois, meu amigo, eu sou um coloris- 

ta intransigente e adoro Rubens; entre
tanto por esta vez renunciaria ás minhas 
opiniões artísticas e ao‘tncu capricho de 
viajar e . . . ,  ficaria no meu quarto.

—Mas se essa mulher tivesse só dese- 
seis annos e fosse uma virgem ?

—Uma virgem ?
—Sim, meu amigo.
—Xesse caso pedir-lhe-ia que se fosse 

embora.
Mas se ella fosse láo pobre que se 

visse obrigada a pedir hospitalidade ao 
canode esgoto, e um leito ao fundo do 
Sena ?

—Então, meu caro poeta lyrico, se eu 
tivesse djnheiro, pagaria um trimestre ao 
meu prprielario. esqueceria sobre a mL 
niia meza cinco on seis bilhetes do Ranço 
que lhe podesse deixar, e partiria amnnhíí 
para a Suissa. - -apezar do inverno, com 
o meu bom eleal amigo Fabricio.

Cinc<) m-zos maismrde. cm fias dWhril, 
as duas horas da noite o poeta Gaspar c 
o pintor Fabricio chegavam de Genebra. 
Separaram-se, trocando um adeus ale o 
dia seguinte pola manha.

Ghegamlo ao meio da rna tvii»t il>r< 
cinlhe—Samt Mtdtcl, Gaspar cuspia uma

praga terrível. A casa em que habitava 
fora demolida na sua ausência ; e via-se 
portanto obrigado a procurar pousada por 
aquella noite.

Quando costeava, aborrecido, a parede 
dhiraa rua estreita, pareceu lhe ouvir 
por cima da cabeça um gritosinho de sor- 
presa, e quasi ao mesmo tempo sentir al
guma cousa bater-lhe na cabeça, roçar- 
lhe pelo corpo ecahir-Ihe aos pés.

Al noite estava clara, o céo azul, c só 
teve o pequeno trabalho de se baixar para 
logo raconheccr quem era. Era uma co- 
rôa de flores de lilazes brancos. Depois de 
ter apanhado a coróa. Gaspar principiou 
assim a raciocinar:

—■Só Deus por meio do seu amoroso sol, 
e a mulher com o auxilio dos seus dedos 
de fada possuem o privilegio encantador 
de fazer brotar flores. Era muito natural 
que o Greador partilhasse com a mais for
mosa das creaturas o segredo da sua mais 
graciosa creação. Ora, uma enormidade 
dc razões demonstram até a evidencia 
que Deus não tomou parle alguma no de
sabrochar desses lilazes que nqui tenho 
na mão. Logo, bemdito seja o céo que me 
depara uma florista nestas alturas ! As flo
ristas são caridosas; não dormirei ao re
lento

L*ma risada, caliida do segundo andar 
poz um ponto final na sua piirase.

Minutos depois, batia elie discretamen- 
le á uma porta sobre a qual se lia :

A lurvnta ttfurt Florista,
— Entre, disse uma voz haimoniosa.
Gaspar entrou.
Nào u*lido visto ninguém no primeiro!

quarto, adeantou-se tipi resolução pa ra 
a porta da esquerda. '

Mas, apenas a empurrou, deteve-se as
sombrado. A’ um canto do quarto acabou 
de avistar a sua estante.

Na estante advinhou os seus Itvr os - e 
sobre a meza reconheceu os seus • mantis 
criptos.

Em frente da estante está um pi ano — é 
o seu.

7"Onde estou eu ? pergania a si nro- pno. y
—Em sor casa, responde Maedalena

a ppa recendo. 6  *
“ Magdalena! minha boa Magdalena 1 

exclamou Gaspar maravilhado
Porque era com effeito Ma ?,lalena que 

ali ostava sorridente e amon»iia em frente 
delle, mas Magualene. aform-osoada, bella 
divinamente linda, por cinc.omezes d-cs- 
perancas de tranquillidade « de bem es- 
tar ; emfim Magdrjlena mulTiner !

—Está em sua casa, Gaspar.
E agora quererá ainda ir-sè embora ? 

accrescentuu ella em voz oarxa e tímida 
Em minha casa V di.^e Gaspar. Mas 

não ; c na tua í E enlaçou -a ternamente nos 
braços.

Im a hora depois estavam ambos em 
sua casa tal êa  invencível demonstração
d um beijo de am or!

FIM
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cia não estava do todo gangrenada I
Não! No Rio Grande do Norte, 

niuguem ignora, todos sabem, 
porque todos testemunham, todos 
veem, todos séntem que as elei
ções, onde o Governador tem me- 
zasuDammes, são feitas de vespe- 
ra, a bicco de penna, no recesso 
de casas particulares.

Oàde, porem, o Sr. Pedro Velho 
não tem mesas unanimes, mas 
fea a maioria, e  está em grande 
minoria no eleitorado, as secções 
conservam-se fechadas.

Toda especie de chicana, de 
fraudes elciloraes tem sido posta 
em pratica, de modo prodigioso 
neste Estado; os proprios amigos 
do Governador confessam e ga
bam-se dessas misérias; os fados 
s&o apontados por centenas, por 
milhares de cidadãos ; passam-se 
escancaradamente á luz do, dia, 
são públicos e notórios, e o orgão 
official, destillando cynismo, com 
a friesados eadaveres, escarne- 
cendodp senso commum, da cons- 
ciencia , dos cidadãos, tia verdade 
incontestada, . corno se fatiasse 
para uma horda de venalisados, 
pu para um bugre de escravisados, 
motejando do nosso testemunho, 
vem dizer-nos que as—eleicôessão 
moa verdade, que o voto è respeita
d o !u

O orgão Official qüe sente, que 
tem a > cortesa do contrario, não 
teve, certamente a pretenção de 
impingir-nos essa podre mentira, 
que é caso juigado na consciência 
publicado Rio Grande do Norte,' 
quer provavelmente, á força de 
repetil-a, impingil-a àos cidadãos 
de outros Estados que por acaso 
não conheçam ainda o que é a ma- 
culosa administração do Dr. Pedro 
Velho neste infeliz Estado, que 
S. Exa. converte em ura balcão e 
promiscuamente em uma púa 
eleitoral, suppondo manter-se in-, 
definidamente pela fraude, pelo 
enredo e pela meutira.

À historia, porem, desseperiodo 
negro de desolações ha de pas
sar aos vindouros e ha de rubori- 
sar as faces dos seus descendentes 
no futuro creados em um meio 
social menos abastardado.

Lemos no Commercic de Per
nambuco dê 27 do passado

«A noticia da complicação entre 
a França e o 'Brazil poroffensas a 
cidadão francezes no Paraná tem 
provocado dos jornaes partidários 
grande escarcèo, que pode apro
veitar aos interesses partidários, 
mas posilivamente não c patrió
tico.

Em qualquer movimento revo
lucionário da França poderiam pe
recer braziloiros sem aminimacul 
pabilidade do governo d’aqueHa 
grande nacionalidade.

O mesmo pode ter sueeedido 
no Brazil.

Que eslrangeiros inimigos da pa
ina explorem estas questões 6 
deplorável, mas não è extraor
dinário.

Da parie de brazileiros o proce
dimento è inqualificável, porque 
é indigno e abjecío.

Na sua perversão o partidaris
mo deve ter uni limite.

Assim já é demais.
Consta que (cm havido repeti

dos eonílictos na Capital federa! 
0 que difíicilmcnlu tem sido do-

o  ESTADO 3
SSflpB?

minados pela policia que nfló pode 
arcar còm o elemento que o 
promove.

Ha supposições dc que estas des
ordens conlinuem-a manifestar-se.

assess

mmtm-

> Acha-se funccionando junto à 
Fabriea de Tecidos, uma aula 
nocturna fundada pelo sr. iuvino 
Barretto e dirigida pelo habil pro
fessor Zozimo de Oliveira.

Esià nesta capital o estimável 
cavalheiro coronel Tito Jaeome, 
deputado ao Congresso Estadual.

O inspector d’Alfandega sus
pendeu os escripturaríos João 
Bàkker, João Olympio, o portei
ro Leitão, o continuo Botelho e 
demittiu o guarda Peixoto. ' 

Ignoramos os motivOs que le
varam o inspector a tomar essas 
medidas extraordinárias,

G R A V E
No dia 36 do corrente foram 

encuntraC.os n’Alfandega desta 
çapitai os livros de registro de 
despachos, e de entradas e sahi- 
das de mercadorias dos arma
zéns com cinco folhas arrancadas.

No dia 28 desapparecerám da 
gaveta do in sp e c to ra l1 « 2*via 
dé diversos despachos de impor
tação.

A Justiça .Federal, tendo conhe
cimento dessas occurrences, pro
videnciou como lhe cumpria.

sentarem aos respectivos corpos.
Suscitada duvida se esse indulto 

comprchendia lambem os aspiran
tes a Guarda Marinha, o Supremo 
Tribunal Militar dccediu que sim.

O governo, porem, resolveu des
ligar da Escola Naval c dar baixa 
aos aspirantes que se apresenta
rem em virtude do decreto dc in
dulto.

Seguiram para o Sul o engenhei
ro militar Capitão Aululiano Lins e 
o alferes Jacintho Torres qúe aqui 
estavam reconstruindo a fortaleza 
dos Reis Magos.

■(-*»*. r !*í: JÎU’

O  C O N G R E S S O
Abriu-se ante-b ontem a sessão 

extraordinária do Congresso Es
tadual.

Foram recônhecidos todos os 
deputados diplomados pela junta 
apura d ora, cujos nomes em têm 
po publicámos.

Constovi-nos que o digno offi
cial do 34, sr. alferes Francisco 
Norminio de Souza representa
ra ao sr. general commandante 
do disvricto contra o commandan
te inierino do mesmo batalhão, 
sr. major Claudino.

Ignoramos sobre que factos se 
firmou o sr. alferes Norminio; 
acreditamos, porem, que o dis
creto « brios»? officia! não re
presentaria contra o seu com
mandante por fritilidadcs.

Mais tarde, constou que o sr. 
maior Claudino pedira por telc- 
gr.'imm i as transí»u*encias do al
feres Norminio c a do seu digno 
tollega alferes Fran cisco Montei

Vj»

ro.
Pelo 34 batalhão parece que 

não reina a harmo aía que era 
para desejar existisse entre o 
sr. commandante intorino, c di
versos officiaes de seu »commando.

A gentil c intelligente pianista D. 
Débora dc Mello, «Ulecla filha 
do nosso amigo T,omnirndaCor 
Fmbclino de Mcilo, f e s t e j o ; »  
a 28 do passado o ser annivórsa- 
rio nat.vlicio, sendo muito felici
tada.

O Presidente da Repull/ica in
dultou todas as praças que toma
ram parte na revolta e que se ;ipre-

0  governo françez reclamou ao 
nosso governo contra fuzilamento 
que .diz ter havido em cidadãos 
francezes no Estado de S. Cathari- 
na.

Alem da indemnização, a Fran
ça exige o processo do almirante 
Gonçalves e do Coronel Moreira Ce- 
zar. '

Esteve aqui, de passagem para 
o Ceará o illustre capitão Dr. José 
Bevilacqua, deputado federal por 
aquelle Estado.

Algumas considerações
O Dr. Augusto Lyra, parente do gover

nador Dr. Pedro Veiho revelou-se mas- 
sado no seu artigo, publicado, no n° 30i 
da A Republica, por termos simplesmen
te transevipto no nosso jornal a apresen 
taçâo, por S. S. feita o anuo passado na 
mesma 4 Republica, do nome do sr. então 
almirante Custodio José dé'Mello para* 
presidente da Republica, em substituição 
ao Marechal Floriano Peixoto.

Arrependido e renegando hoje o amigo 
de hontera, para defender-se, ou melhor 
defender o sr. Pedro Velho, de quem S. S. 
tem sido uma repercursao na imprensa, 
apresenta varias rasões, que parecendo 
curiaes, sào inteiramente improcedentes, 
para quem como nós couhece o meio e 
as circumstancias.

Diz o sr. Lyra : « Das minhas palavras, 
porem,.não se podia inferir que fosse o 
contra almirante o candidato, cujo no
me teriam os republicanos de suffragar 
mais tardo) Dfaqui logo começa o sr. Ly
ra a fugir da responsabilidade e signiíi- 
cação de suas próprias palavras. Como 
se comprehende apresentar a candidatu
ra de alguém, o dizer-se que d’essa apre
sentação clara, positiva, não podia infe
rir-se que fosse o apresentado o candi
dato ?

que cn não fazia parte da redacção da 
Republica, orgão official do partido (e do 
expediente do governador, sendo ao mes
mo tempo de sua propriedade exclusiva ;) 
2* porque tissignaca o meu artigo, o que 
significam que as considerações que fa
zia eram dc um modo de ver individual, 
que não envolvia nenhum compromisso 
partidário; 3 * fuiahnrnte porque aos che
fes do partido, pelo orgao que este tton na 
imprensa, (que éo mesmo referidoe uni 
ro) e com u responsabilidade da redacção, 
é que cabia fazer a apresentarão de qual
quer candidatara e não a mim que apenas 
começava a a p parecer no ser na rio político».

E’ muita pena que o .sr. Lyra não com- 
prchcndesse isso então, e só hoje viesse 
<c convencer de sua incompetência. Las
timamos de vera* a sua ingenuidade.

Como já dissemos, seriam plausíveis as 
rasões apresentadas pelo Dr. Lyra, se nós 
não -ouliessemos que, S, S. chegando a 
esta cidade, vindo dos bancos acadêmicos,

ponsabiiidítdé* de terceiros quamlo M 
realidade os que escrevem-na são o go
vernador do Estado, (p desembargador 
Chavep* e alguma ou outra peç&od acci- 
dcntnfe provisoriamente, e o sr. Augusto 
Lyra n^aquella epocha com sua assigna- 
tura na eolurana de honra.

Era, corno ainda é» convicção geral 
nesta cidade de que o sr. Augusto Lyra 
na A Republica era um repetidor das idei
as e sentimentos dq sêu parente o gover
nador do Estado.

Nós igualmente partilhavamos da con
vicção do que o sr. Augusto Lyra# com- 
parecendo, embora com seu nome, na 4» 
columna do jornal do governador do Es
tado, era um echo do proprio governador*

E tanto assim é que. quando lemos a 
apresentação da candidatura do ex con
tra almirante Custodio de Mello pelo sr; 
LyFa, no orgão oíTkiai* ficámos todos cer
tos dé que esse era candidato do -gover
nador# dé'qoé essa apresentação era sua, 
pela bocca do seu parente e protegido, a 
quem mais tarde fez deputado federal, 
pelo bello e perfeitíssimo systema qé elei
ções, reformadas e augmontadas apôs o 
diá emprasado dos comícios.

E essa apresentação -por pa**le do sr. 
Pedro Velho fatiando pelo seu porta-voz, 
justifica-se pelos ímmensos favores que 
£>. Exa. havia recebido do exríilmirante, 
quando ministro do patriolico é immort.il 
Marechal Floriano Peixoto.

Isso quanto á primeira parte.
Quanttiax* parte o sr. Augusto Lyra# 

lembrando-se dç antigo papel, quiz-se fa
zer echo do gqyerpador, repetindo umas 
caiumnias contça nós.

EVpatente, descarnada, ainsidia do sr. 
Augusto Lyra qtferendo ntis èmprestar a 
phrase Marechal fuzil e despósta sanguiná
rio, applicada ao Marechal Florfano Peixo
to pelos seus ferozes inimigos nesta terra ; 
mas inimigos ou adversários que vivem 
ás claras e nào Ihehlàotregoás, nem tran-
t  n tí  A A Cl VvAr\V*ÁI #1 rt H  # A- /#'*>■blgttW) oauUi? icpLuitJtiLntitLb UU frM/ ItmIH
de do Norte, com quem nada temos que 
ver* .

Ao menos esses apparecem de viseira 
erguida, atacam de frente e parece ató 
ostentarem sua opposição ao Marechal.

Esses não sào os mais perigosos, por
que ao menos terçam armas lealmente.\ *

Os inimigos perigosos do Marechal sào 
o sr. Pedro Velho e os seus amigos quo 
nào perdem occasião privadamente de 
inaniíesfarem seu despeito contra o Ma 
rechal; sào elles que nos primeiros dias 
da revolta nào perdiam occasiào de detra
tar do grande Marechal salvador da Re
publica, elles que em todo o periodo delia 
viveram n’um jogo macabro, accendendo 
uma luz a Deus, outra ao diabo; que no 
momento em que assoalhou-se haverem 
as forças revoltadas invadidos. Paulo e 
Piiode Janeiro em buscada Capital Fede
ral, coincidindo essa noticia aterrorisa- 
dora com o pedido do governo federal de 
quase toda a força existente no Estado 
cujo embarque o governador procurou 
embaraçar, demittiu o seu ènlão chefe 
de policia, nomeando para substitui! o o 
desembargador Olympio Vital, irmão coLcaa cr Iv n  nmule nrhnr p romnre- tiuu, nmau coi-

So o si . P laço 'do Sr. Custodio de Mello, e partida-
hendeni lógica desse . p s c . rio exaltado deste, a ponto de protestar

Continuando, accrescenU el _ t . »»ftnirfl hrínfips fpitn« nncontra brindes feitos ao Maçechal FJoria* 
no, e a ponto de detratar desse em uma 
secção eleitoral desta cidade, era conver
sa com um redactor do Rio Graúdc do
7Sorte.

0 nosso chefe senador José Bernardo, 
com seus amigos, mesmo antes da revolta 
e durante toda ella, sempre esteve ao lado 
do Marechal,

Mente ainda cy nica mente o sr. Augusto 
Lyra quando parece insinuar que os ami
gos do senador Tosè Bernardo pensaram 
na candidatura do sr. Buy Barbosa.

Ahi estão manifesto do senador José 
Bernardo logo que chegou do Rio a esta 
cidade, declarando que não acceitava can
didaturas infensas ao Marechal Floriano 
Peixoto com qnem era inteiramente soli
dário.

E'o mesmo que o deputado Junqueira 
Ayres,de triste memória nesta terra, nào 
se pejou de falsificar, citando o contrario
do que estava esrripto nelle.

nào se tivesse tornado nma especie dei, Alii esíà a circulardo nosso criterioso 
inipillo do sr. Pedro Vt-liio, de quem re-\popular c honradíssimo chefe senador 
petia as ideias e os planos na imprensa ; j José Bernardo apresentando seus candi- 
>e nào sonhassem os que os redactoros que i natos na proximidade do jdeito eleitoral 
ainda hoje ligaram no ímnstipicio da 1- (e figuram neila para presidente o vice pre-
ReotihUca nao o fossem senão nominal ; oi lente di Repiiblicuosnomes do Dr. Pru-

!  . . * ‘ 1 » 1 ^ 1  ! I ^ 1 .  \  I . w- . . .  I » . ________ . .

to
i l ,

ïtro

nrjtiu/uti’. mi»' *■’ j ■ « uu ui.nii
mente e pela responsaSuidade legal, espe-dente <,e Moraes Barroso Manoel Victo 
cie de figura (h* proa de navio, apenas; t ino Pereira, (mrno pois ousar o sr. Lvra 
servindo de amostra e de amparo a res-• uo intuito mesquinho de servir de Jastr<
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para tricas« enredo e calumnias vir in- 
siniur ocontrario? ,

Gói» , gente èe tal jaez, capa* de negar 
a christo quando em perigo qualquer in
teresse politico, n&o se pode iliscutir:

A verdade, porem, ha de sobrenadaf e 
Jia de se impor em todo o Paiz; porque o 
reinp da mentira que o governo dó Rio 
Grande do Norte tem architectado e com 
que sé tem mantido, nfio é eterno, nem 
sempre pode dominar; um dia ha-de ca- 
■ Itir para ficar imraerso no lodaçal tremen
do que ipm acumulado era torno de si.

P a u  d o s  F o r â * o s
Nos escrevem dessa localidade :
«Permitta-nos, sr. redactor, que 

lhe diga alguma cousa sobre o 
qjue vae por esses sertões que pa
recem esquecidos do resto do mun
do.

Vou lhe cpnlar chronologiea- 
mente alguma cousa que se tem 
passado por aqui.
—No dia 24 de Dezembro ultimo, 
na ,villa de S. Miguel desta Comar
ca, das 7 para as 8 horas da noi
te, ém uma pequena casa foi cer
cado o criminoso Moita Brava pe
la força estadual, ao mando do 
Alferes Cascudo, resultando tres 
mortes, sendo a primeira a de 
José ' Rufino que só achava em 
companhia dé Moita Brava ; a 2*. 
do soldado que matou José Rufi- 
no, e a 3*. do proprio Moita Bra
va pela força que o cercava. Di
zem q de não houve mandado, nem 
voz de prizão, mas isto va por 
conta de quem pertencer.
—O Estado ha de estar lembrado 
do cefco da fortaleza do Amorim, 
no3 Quintos, destá Comarca, e de
ve saber que em dito cerco foi 
morto um dos sitiantes e loram 
presos em. flagrante um genro e 
um neto de Amorim. Foram es; 
ses processados e pronunciados 
pelo juiz districtal (?jmas, enten
dendo os advogados Viriatoe Joa
quim Correia que os amigos do 
governo não devem soffrer penas, 
porque a lei só 6 feita para punir 
os adversários do Dr. Pedro Velho, 
inlerposeram úm recurso para 
o juiz de direito desta Comarca, 
o deputado vitalício Dr. Moreira 
Dias, na certeza de serem soltos 
os seus clientes. Mas o Dr. Morei
ra Dias sustentou a pronuncia com 
muitos bons considerandos.
—No dia 13 deste, sem motivo 
plausível, um. soldado da policia 
do Dr. Pedro Velho deu em Ana- 
nias do Rego uma facada da qual 
resultou sahir este n’uma rède 
para a casa de sua residência. 
Cons'a que as autoridades fize
ram corpo delicto, porem que o 
Capilão de Lustosa quer enviar o 
soldado para a capital com o fim 
de evitar a punição do crime.
—No dia 14, estando o collector 
desta Villa, Pacilico Severiano, 
cobrando e imposto de uma car
ga de aguardente de um rn ituto 
sem que este se sujeitasse a pa- 
gal-o, cltegando casualmcnte o 
negociante Major Rayniundo ('ar
neiro de Freitas, fez ver que o 
matuto não estava no caso de 
pagar aquellc imposto, não só por 
não haver lei qnco determinasse 
como porqiieouiro* tinham vendi
do som pagal-o Bocca qocíal dises- 
1c. O (al Pacilico reprehendeu o

seus deveres. Mas a replica não 
se fez esperar,

0  MajorRaymundo, tomando a 
palaVra, descoseu a& orelhas do 
ta| Pacifico, relatando em altas 
vozes diversas lisuras por cllè 
praticadas como particular e 
como collector, alludindo a des-
Ítaçhos de grandes impostos que 
iguram como uma arrouba de 

café.
Foi um horror! Uma verdadei- 

lavagem de roupa suja feita em 
puhliço e o Major Raymundo p ro  
mette ir mais adiante.

Esperemos.
Seguiu para ahi o celebre Joa

quim Correia que vae honrar'o  
Congresso Estadual para o qual 
foi merecidamente nomeado.

Este senhor andou com* muito 
medo de voltar à esta villa, po
rem, depois de certas proezas que 
fez ahi, ficou muito vgleníão e os
tentou todo o seu poderio aqui, 
ondé conseguiu déslumbrar mui
ta gente.

Por hoj,e basta.»

DO

Leite
Lãn
Carneiro

Leite
Lãn
Carneiro

Maj<;r por mu modo iirn^co c 
uTO".s<'iro, upído, somontu ta- 
paz de um indivíduo quo nào tove 
\ mais pequeiKi noção do oduoa* 
- -«o. nom do (nm iprim cnio (Jos

A s ovelhas que dáo leite papa o fa
brico do queijo froncez Roquefort

Diz Julio Bonhomme, tratando da crea- 
çãodasovelhas nos cantões du Hérault, du 
Lozère,du Tarn, du Gord, na França e, 
sobretudo, das ovelhas de leite da planicie 
de Lãrzac o seguinte :

« Às ovelhas do Larzae possuem os 
signaes observados sobre muitas raças 
de vaccas consideradas boas leiteiras, um 
peito estreito e sem profundeza ; um 
flanco largo, um ventre grande, hombros 
e coxas delgadas e ao mesmo tempo as 
têtasmui lesenvolvidas, a pelle fina e elás
tica. Eis qual era o seo producto compa
rativo nos annos de 1867 à 1877.

1867
21 fracos 

5 « 50 centi 
4 «

30 francos 50 centi. 
1877

30 francos 
5 trancos 

5. 50 centi.
40francos 50 centi. 

Vê-sè, pois, que houve um valor maior 
de 10 francos obíidos em 10 annos. Em 
187o havia 150:000 anímaes de lãn no 
Larzac; hoje existe mais de 700:000? ! 
das quues 450:000 ovelhas dão leite. Es
ses «algarismos representam ura valor an- 
nual de 12:000:000 de francos, que se 
podem decompor assim:

Queijo Roquefort ■ 6:300:000
Lãn 3:850:000
Venda d.is ovelhas Yelhas 1 ;200:000 
Venda dos carneiros 560:000

11:910:000
Ao camhío «iclual de 10 3/4, represen

ta esse total—Rs. 12:000 contos?! E’ ad 
miravel.

Vejamos agora o commercio do queijo 
Roquefort, secundo o mesmo autliorcita
do. (cA produeçao do Roquefort que, no 
principio d’este século, só dava 250:000 
kilogrammas, passa hoje de 5 milhões de 
kilogrannnas ï !. Esse augmente é devido, 
em parle, pelo desenvolvimento da ex
portação que tomou uma extensão con
siderável ; esse progresso é também de
vido ás novas condições de fabrico e á 
melhora continua do producto. E’esse um 
ponto sobre o qual nós lemos a insistir 
porque elle dá urna nova prova da excei 
iencia do principio de associação na eco* 
nomia do leite. »

• Ah! seo  nosso paiz pudesse imitar esse 
desenvolvimento da industria do leite na 
Europa ? E porque nào ? 0  que lhe falta ?

Homens apenas que se ponhãoá frente 
de companhias de leite e que estudem a 
industria do leite, e com aqnelP- amor 
e palnotisrno que í<'»r pïveiso pira toru ir 
o Rrazil um paiz fia America ião impo: 
tanto quanto elle merece ser.

Rasta a organisvào de uma ou mais 
compmhins de leite aqui no Norte, que 
é essencial mente pastoril e para, cm

poucos anflta, nfiosô fecharmos as po^ 
tas á importaçfto de producto* falsificados 
da Europa» como para exportar pro^netos 
exeellemes e d*um valor enorme

Fefizmente, a boa somente plantada 
por mim» encontrou um pequeno grapo dfo 
norte-rio grandenses intelligentea 0 pi* 
triotas e, hoje, ao contrario uo qdesenq- 
ta va ha alguns mezes passados,« a induft* 
ria do leite tomou vulto entre nós e Ja
mais èlla morrerá, porque achono acomt* 
mento que eJla merece de quem têm 
nma pequena comprehenáão do que Sela 
industria e, o que mais ó, do que seja 
amonaoseo paiz fazendo-lheo bem entor
nando ò tão/ grande moralmente quando 
possa ser. !

Honra, pois, aos meus dignos e poucos 
companheiros de ideias e ura voto de )ou 
vorao Estado, que guarda nas suascolum 
nas os primeiros e hercúleos esforços de 
um; punhado de norte-rio grandenses que 
se poserâa ao meo lado.

Macahyba, 19 de Janeiro de 1895.
Dr. Pacheco.

J  u s t i  g ta F ô  d é i ^ o l

Foi ampliada^ competência da 
JustiQtt£edmtl»'lem materia cri
me, caoenda ao; Jury Federal o 
julgamento dos seguintes, cri
mes, lei. cit. ar. 20 :

I. dos crimes definidos pelo 
Cod. Penal, no Livró 2a.—Tit. I 
e seus capitulas e Tit. II Cap. I ;

IIDe sedição contra funceiónario 
federal ou contra a execução de 
actôs e ordens emanadas de legi
tima aüctoridade federal, confor
me a definição do art 118 do Cod. 
Penal; (III ) De resistência,.^desa
cato e desobeeiencia ã autoridade 
federal, segundo as definições dos 
Cap. 3o. a 5°., do Tit, II do cit, L. 
do Cod. Penal

IV. Dos crimes de responsabe- 
lidade dos funccionarios federaes 
que não tiverem foro privilegi
ado ;

V. dos crimes contra fazenda 
e propriedade nacional compre- 
iiendidos no Cap. Un. do T. VI 
no Cap* 1°. do Tit XII do mesmo 
Livro

VI. Dos crimes de moeda falsa 
definidos no Cap. Ia. do Tit. VI 
do mesmo Livro;

VÍL. De falsiíicaçào de actos das 
autoridades federaes, de titulos 
da divida nacional, de papeis de 
credito e valores da nação'ou de 
banco’ auctorisado pelo Governo 
Federal ;

VIII. Intcrcepfação ou*subtra
ção de correspondência postal ou 
telcgraphica do Governo Federal;

IX. Dos crimes contra o livre 
exercício dos direitos politicos 
nas eleições federaes ou poroc- 
casião dos actos a ellas relalivos;

X. De falsidade de depoimen
to ou de outros generos de pro
va em juizos federaes ;

XI. De contrabando definido 
no art. 265 do Cod. Penal;

XII. de crimes definidos no 
TU

III, í \  parte da Lei n \  25 
dc 25 de Janeiro dc 1892.

A denuncia  em  todos esses c ri
m es com pete ao P ro cu rad o r Sec
cional. ou a qua lq u er pessoa do 
povo.

O Suprem o Tribunal Federal é 
com pclenfe para  conceder ori^i- 
nariam en íe  a ordem  de huhms 
enrpua, quando o constrang im ento  
ou am eaça dc prisàn p roceder d r  
au to ridade  cujo.s actos estejam  .su
jeitos á ju risd icção  do iribunai,

m  íòt exereWte eontra juiz ou 
toncclonario í e à t m f  m  quando 
tratar-se de crimes jeitos é ju** * 
rifidioção lederal Ou áfeda ito amo 
de iín minente perigo m  consum - 
már^se a violencia^antèsdo outro 
iribuitat ou juiz poder tomar ooti- 
hecimento da m v  pnmpi-
ra instancia.s u  :

Aos Juize*: :se6o(eiji^» ffeufeo d a . 
sua jurindiçfio compefe i0Ual- 
mente conhêncer da petiçào de 
habem èbrftui*inda que ã prisòo 
ou ameaça desta  ̂feitas por 
auctoridade estaduàl; desdè que 
se irate de crimes de jurisdicção 
federal ou o acto se contra 
funceionario da União, lei cit. 
art. 23.

. * ■* •■ * • *■ * • * •# * »*. . . • » C:
A jurisdicção privativa da justi

ça federal em relação aos crimes 
politicos nâo .comprehéhdè os pra
ticados contra as autoridades dos 
Estados, ou contra a ordem è se
gurança interna- de atgunà dbfies 
por naciouaes òu estrangeiros nel- 
ie. domiciliados, salvo nos casos 
dos crimes (jue forem a Causa ou 
consequência de perturbações que 
termos dos art. 6°. da Const. oc- 
easioqem uma intervenção arma
da federal, lei cit. arti 83. c .

m r a c io s

Uma magnifica e agradavei sor- 
presa prepara o proprietário da 
Potijffuarania, aos seus; numero
sos fregueses, amanhã as H ho
ras do dia.

E’ cousa de cheirar e gimrdar, 
é  que está incontestavelmente n’- 
uma ponta collossal l !!

Em terra tão balda de distrac
ções como è esía não se deve per
der certas fuscadas.

Compareçam amanhã às 14 do 
dia e hão de ver como é Ma e 
gostosa uma sorpresa feita atem 
po I I 1

Não percam, é pechincha gros
sa 11 1111

O Provedor da Irmandade do S. S. 
Sacramento desta capital, convida a todos 
os irraàos da mesma, para comparece
rem cm Assembléa geral, no Domingo 
3 de F e v e r e i r o  no c on s i s-t or  io 
da Igreja Matriz, pelas 4 horas da tarde, 
afim. de tratar-se da (esta da semana
santa d’este anno.

/

Sociedade Dramattca Particular 
«13 dc Maio»

De ordem do Sr. Presidente, faço pu
blico para conhecimento dos Soeios Con
tribuintes 9 que no Theatro desta Socieda
de haverá hoje um espectáculo no qual 
os mesmos soeios não terno ingresso, 
visto não ser representação da sòcicdado 
e sim um espectacnlo que oílerece ao pu
blico Natalense o Sr. Sabiiio Romariz em 
seu beneficio.

Natal, 28 de Janeiro de 1895.
O 1o. Secetarrio,

/o'ïo Peregrino.

O u i  o p t i m a
Na parada do Pequerg da via 

forro Natal a Nova Cruz, vende-se 
cal dc optima qualidade, cm gran
de quantidade, a 1$2ô0 o barril, a 
tr ilar com o sr. Faudo Freire, que 
corn presle a attende a lodos os 
pedidos.

Imp. na Typõgrâphia da Ubrò\
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«O NORTÎS'IîîVâ

G E R E N T E - - ßen ja  m im Rebouças

Publicise diariamente, menos,not 
dias posteriores aos domingos ç dias 
senti ficados.

Publicações, annunçios, aviz >s, 
edç ,' por ajuste.

— Os authograpitos que não forem 
publicados não sçrqQ; denofviflos,

— Contendo responsabilidade não 
será publicado o artigo q,,e vièr à 
Redacção sem. trazer o nome. do arli- 
LUlistq com as formalidades tegnés.

~  Escripiotio çla Redacção á rua 
da Conceição n. 33.

— Typographia á —riia da Concei
çào n. 4 3 .

M i-
fyte npssO;4istinftto t^es^dafto,

SM jui^ substjtuto rçgfe 
JNajiQ do Rtq>de Jftpeifp, ^ab^de^er; 
nomeadp Juiz-de dífeitOvda ^j^rcs^do, 
Çanno no mesmo Estado.

\A

Papa esta capital, togares 
Servidos péla Estrada <je 
Rerro, de: Natal q Nova' 

4 cidade de Mctca*

Ps?q os depiq $ U ydfés dpste 
Estado, por 3. ine ês...,.';. 

Qwrqs, Bstadps & eççtériorj.
Poçannq. . .,,. . , ...,,,,.

A vulso do ctà. . . . . . . . . . . . . . . .
Jios dtas anteriòrfa.

(Pagamento sempre adiantado)
V i * ' : - - *  # f = / ; ; I . T ; *

QUEIXA
‘ ■ 1 „ 7

Perante o. dr. Juiz de, direitq. desta 
ço marca, jà deu sua queixa 0. jjlunre 
pígociaiite Angelo Roseli contra o jba* 
chareljpsé d.fc A|oraes Queçjes Alcofo- 
Ça4p* M?®P$çtor <Ja ajfatidega desta» .çi*. 
dade, por çiime de calumpias irroga- 
4as pelo mesmo Guedes contra aquelíe 
negociante em um telegramma passado
para o «Jornal dp Recife» cujos dizeres 
o publico já conhece por ter sido frans 
cripto o alludido tel.egramma no Nor*

1/ # " , l  y i

tista em um artigo neste publicado pe
lo queixozo.

É advogado deste o Hlustrado dr. 
Nascimento Rastro, e terá hojV come
ço a fc rinaçào da culpa em audiência 
daquelle juiz.

Çonsta-nos que as provasT do Autor 
queixou, íâo.fulminantes contra o reo.

( 4 ■ *■ I 1 t J M 9 ^  —

PA' l$ IM dQ N J0> O T .
MELLO

Não íoü debalde que tnyoçaipos, 
o auxilio do disfincto cidadão te-

* “■ — r * • ♦

m nte^corone) Joaquim, f. Vjrgo- j 
iino dg So;uza em favor do patri
mónio do inditoso jornalista po-
tygap.

*

id e  1 ^ 6 ^ 0 0 0 .  
e os noptes- 4°§ subspriptores dgfc?
ta imppitanpiq, recebe|i>Qs a se-,

i

17 j $000

gumte carta
■'V » .• »

cidadão :
r . V

* Maçau, 12 de í^bril de *895. 
—A ^ g o  El| 4  Scuto.—Lendo o 
appelJo que, em favor do Patrimo- 
■nip. da Jamilift do  ̂ df. Braz de

* V ï ■_

fez o a mim'r»f >
nao SQ em ao ao §eu

1 4 » i..1 ’  x \

i  ;  » , i  ■

i „ * ja meihpria^ dp pq§8.o fpalogradQ 
palrfçip dr. pj-az dê Mello" á estir

. . ' ■ . V  ' * ' i ‘ T * ’ : ! ?  ' >  S t  ‘

ma que me consagrava, é o  rés»- 
!peftq que deyp a  süã-' íhfortupada 
ímulher e, promovu logo

subsctipçãq, e, fêíizmente
uãi» foram baldados òs meus es
forços, — como verá 
eia e nota dbs subscriptores que
incluso llíe remetto*

+ ■ •

SQ,|3G aqui morou alguns, 
qnnps p capitão Biáz de Mello, 
pai do dt;. Braz de Í le í lo : e, fican 
do estfe, e suas irrnães,' orphãos 
pui nntifo tenra idade, pela morte M °  <f c,? tira de Soup. . 
de setis paiu, —eu e minha Lmilia Manoel 'faixeira de Souza 
aqqi lhes prestamos e itão todos
pS serviço.s, que nos fpran? possí
veis. Hoje possuído ainda dos 
mesmos sentimentos,cumpro mais 
uma vejs o sagrado dever de amigo 
do pai e avô, alguma cousa fazen
do em beneficio dos innocentes 
orpíiãos que ificaram agora, em 
abandono.

Faço vòtos para que p Nortista 
seja ]por todos auxiliado era tão 
nobre intuito.

Seu, P. e amigo affectuoso
V“ Jo a q u im I. V irgojlino de S o u z a .»

r • » _ M

]oão íj^nriqutí Marques de
% t " í /

Oliveira . . . . . .
-  ̂ *■ .  ̂ - ’ . *

j . A. Oliveira. . . . .
-  ̂ , ;

Tranciaco G »mes. Coelfio
; ■ ' , ... ' p ,  . ’

Fthcidnc Ferreira Tetéo 
Elysiu yideres de Albuq*

+ 7 í ' ■
Augusttj Luia Bandeira de
' »" . j . . • * ■ “ k %

'I v. i 10 .  .  .  .  .  .  .

Louienço Pinto Martin 
Francisco Gcelhv) . .

s

5 $000

2 $000

Ip$ooo 
2 $000

I l » ç A o

Confinú^, aberta em nosso e$. 
% subsçripçào para (or- 

^ a r  o i>fJrimonio da familia do 
dr. Braz de M ello.* t <■ *

Subscreveram :
Quantja já publicada .

Subscriptores de Macau :

Joaquim lldefynsq yirgoli- 
no de Souza . . . ,

■

Sajustiano Francisco Ca
cho. . . . . . . .

Manoel Xavier da Fonseca
ro . . . .

Raymunno Nonato Çayal-
L

0 3 ÏÏ t C • # f f p  ̂ ^
» * *' k 4

Ambrozio d’Albuquerque.
Antonio da Silva Antunes
* * - 1 • i ‘ i . . . ; , ... . . .

Filho. . . . . . .
Pantaleão Bezerra . . .
* ■ - * - ï . : 7 :

Pedro Vicente, da Gosta .
* ¥ # i ' - i

Dr. Antonio E; China. .
« - •  ̂ i ; r' - . ,

Manoel M orara,, . . .
abíb Gabral déVr ! *-i- í ■ - i  ï. ■ -,

, Qliveir*.. . . . . .
ManngJ Pftofre. Pipheiro .,
Jpsá.de Qóqa Filho. . .
O.auiêlo lrmãp & C. . .
José Toaquim de Aloura e S*
Bacharel Manoel Xavier da
í4-'-1 ! * ■ * ” ’ ■ *. ‘ ' ’ r . .-li V

Cunha Monlenegro . ' .
il JmÂ Íí Ci  ̂ ^

EmygJío Avelino' * »
S t * I :

Joaquim Etelyino Bezerra
; . r ; . ^

da Cunha . . , ... ,
F. T, Albuquerque . . .

2$000 
2 $000

IO$OCO
•

io$ooo
2$000

3$ooo 
5 $000

li

2 $000

ip$coo
5$2CO

5$ .loo 
1-5 $000

3.H1
2$ ";0

2$ o a
3$noo
2$<)í°

w"’°
2$ OO

1' $ >0O
5$ >00

2& /iiO

Total 3 : 7 .$ 0 0 0  ^

Labim/UFRN
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Ante-hintern no vapor $■  Francisco, 
y-i > de Mossoró com sua exma. fein ilia 
o chefe da Estação Telegraphica ctesia 
capital, o sr. José Pedro de Castro
Villas-boas.

».  ■ ‘ ■

pui muito acertada a nomeaçãodes-
%

se digno cidadão, e acreditados qpe 
sgrá p publico betn.servido, 

Cumprimentamos ao,estimavel cay.a-
A *  * , , k * .* .*  » t. V V . . .  » »V ’

lheiro.

RECIFE, i6,
Cambio.—A, 9 9/16, havendo 

transacções a 9 j,/S fechando essas 
taxas tendencia.diivißosa.

> A t-* . -*

Em Mossoró, falleceu, nodia io  do
* *• * . ‘ i , * ■ . ■ * . ^ .

corrente mez, r> conhecido commerci-
* 1

ante Frederico Filgueira de Saboia, vi- 
ctima de antigos padecimentos.

Eia homem imelligente, e all» muito 
estimado.

Deixa viuva e filhos na tenra idade.

Está de passeio, nesta cidade, com 
sua exma. fmijia, o cidadão Olimtho

' ■ ' _ ■*  ̂ ."''U. Jv * j

JiOpeá Gahâo, irmão dps honrados ne-
* ■ ■- « v " ■ . í  *■ , I 4 ^

gociantes Romualdo Galyáp João Gal-
yk-

^a pcyoagão.de Areià| j[Çeàrá).|pa-
quina da Cunha, deu á, luz, 3 er)§n- 
ças, sendo uma do sexo masculino e ̂ : > / ,  , t- f -- •' *

4pas d0 femj nino. Estip yivá$, gof,Ja?
©espertas.

34-

SM la
Pel!o vegeta l.o
Pe snas* de eira

» de umuteio-a.
Toucinho .
Vinho de cajú .

Thezouro d»
do Norte J5 de Abril de 1895.

O contador, Pedro Soares de Arm: 
0 .~  O t scriptural i->,  João .V-’ 

i no Seaòra de Meito

. . meio 5$."
kilo4 ' 1 $7.
Kilo 6$

•iga, kilo
. . Udo
. . iitrn $5

Gtado Jo Rio 0  ratu

Assucar :
Branco de 4$900 a 5^200 a arr.
Somenos de 3$400 a 3$7oo a arr. Q  f \  1 1 p  i | n  H  O í 
Mascav. de 2$300 a i $ 7oo a arr. . O  w  M  V  * 1 £ 1 M  U-*>»

Br.seccode 2$200 a s j^OQ à í rr%i 
Vielladp de 2$oqo a 2$ 200 a arr. 

A lgodão:
Venda a ip $ 7oo por 15 kilcs.

Couros..:v •

Seccos salgados a 820 base 12 k. 
Courinhos (cabra) cento 240^000

V * ' ' “ ' *

» (carneiro) c. 130^000
, - - ■ *

Caroços algodãq,de 540 a 690 rs.

1 (Sein.,solidariedade, tiem res• 
“Iponsap^ieladß da. Redacção, j

».

f  v
p o .

SEMANA d e  , j a  20 OÈ ABRIL
DE 1895

Mercadorias Unids..• ' ’• 1 - Î \ , C ■ ■»

. . . kilo

A  m e u  p u i
NO DiA DE SEUS I i

Hojd que íac meio século  
Qu,é do mundo viste a lu£» 
R ecebe do fiiho auserite 
A  «audacào.reverente.y
Que a sua alma traduz. 

Natal, i§ de Abril de 95.
G aldlxo F ilho .V
H'1F J

■IKH’ALMA E TfHSTE !
Valores !

ao em rama <« « » i .  ,

Dia á gitarnição, o sr. alteres 
Jòão Pessoa.

î t í

ò sr. alferes

2 sar-

Economica,- ' * t. *. *

Estado-maior,
Aristides.

Guarda da Alfandega,
gento N obeito .

* , k ■

Guarda da Caixa 
cabo N eves.

Guarda da Enfermaria Militar, 
cabo Sotero. -

Quartel, 2"* cadete 
i° sargento Posisidonio.

Dia ao Batalhão, forriel Atahba.

« f 
t i

VAPORES ESPERADOS
Eipirito Sintot dy sul, 19 a 20. 
Àfnumhãõ, á 22, do norte.

»1, Í 27, Ui; norte 
B  z il,i \ô  su l, 2.3 h 2c^ 
i  iane£.t, a 2 üe .VLiu, do noite.

caroço, 
sujo (»u resid. 

Assucar turb. i* s. .
k* s. . 

masc.Brut, . 
retame . ,

B o rra c h a  ; . .
Caroçfjá dé algodão. 
Banlía de porCo . 
Ç'ife, . . .
Cera de carnaúba .
' “ em, velJdS. . .

Charutos . .
CigariOjL .  .  .

Chifres de bpi. . 
Unhas de bpi.
C<iurò de boi seccos 

ou sajgados. .
Courinhos. . .» T

Futíio emJolhas . .
“ çih íôli» .  

F»r‘ de mandioca . 
Feijào mulatínhij .

•* de Outrs. ciucl. 
Gomrna de inanUtoc.
M ilh o ......................
Mel ............................
Oleo de mamona. 
Ossos . . . . .
3  a 1* .- . . . . *

II

<1
«<
(«
» *U
(i
M
<<
M 
11 
i t  

t i  

i i  

(t'll p
cent*
m i)h.
cen t.t*

kilo 
cen t, 
kilo' 4 4
litro
litro
litro
litro
litro
luro
litro
k ilo
litro

, m c  é triste 01/M5. ■ 
§ 24 : ' (lue se defete, jp- cantar t a i p ;  ' 
| 5|  ■ M jiM iiia i  triste, cocio é inste » pép ,

E 0 MÍé céjó, que siesiliga 0 p .  '
I 22Ó Miiiii’alnia ê triste, como a p i t e  escura 
$ o l . . 'E  á jesrefltüia fu ra  iiitelrz proscripto; 

J , 7 ’  In ti'aliM  è triste, p a l  y iJe É  imáersò, 
r , 2o , 0ue'e£i'riiá verso, sé maldiz affiic tar ’

i | 20(> iiiíiiValiTiaé triste, wm é triste o 
|8 ;°  ! Üüg busca ao nó&re,im esmola m ú% 

5$  'o«  • tjüífaluís $ irisía, èofflo a ma opac?
6í 5 o fF a Virgem íi aca, que perdeu se então.
Í$ 2 -h) ;

-«o Uinii’alma é írisle, ccmaé triste a serrai 
$ 5,,0111 própria'iarra, p  se avista auiism; ' 

i 3- | :)< o ‘í<|ii)P'aÍ!i)a'éím!e, como irai cançaoo, 
lP '0 Q-’üîïî deslerradõ, quscevêaiém.
î 1*“ Binli’aliia e triste, cauto a f!|r pendida. 
|,ts Ooê.emrcluisa, copIwpcm6 | ;■K» MíiiValmii í  tríQír rnain ;i ívrin rèïir
'$ I 2 » :
^ Bo
$ 5'>0 
S -i"ò ;
| .  .2 0 1

Mm̂alroa étrístf, cô o a iyno roxir,
j topiodoiiiociio.que no espaço vai.

Sâcau, 1 2  deAííriide 1 8 9 5  *
Ely;sí-:i: \ ’n;r;Kfis

Labim/UFRN



A . O Nortista
L V I

M E M C K A K I  V A I U L  J O

Vida e glcria por te amar,
' Cjr . Oi AS.

O s desejos de minhLtlma 
] ureí a ti dedicar, 
j)a t-te  inteiro o coraçüío 
V'.'ia e glorni por te amar.

E-lyshu S a x to s .

Dr.

MIGUEI I. DE ARMIJO A D V O G A D O  JS:
Ne t« acreditado e'tabe’ecmortto se B acharel  M anoel

’ neha a expfisicà*! <)> reso eu ase l in ihiico "  " ~ ~ ~1 1 * I
f

A D MI NI ST R A Ç ÃO D O S CO R R EI O S

e dûs Ivui* fn gni'.zfo um completo « va 
ria-A - sur iim-ou) recebido ag ra udlitva* 
rnenlv, a saber :

QUEUOS FLAMENGOS dos mais n»-
vos á > mareado.

PASSAS. AMEIXAS, ÍTG0<\ DOCES.. 
Contem» de diffarept-squal dades; CHÁ 

toque ha de mas fioo g >»to; VINHOS 
Colares, Figueira, C;qú. Abacaxi, O e ! * í - 
papo, Bordeaux, PuRTO em Ivirrii, ci t > 
engarrafado de d vers s mareas; Mafe 
em 5>o, CHOCOLATE o outras especiali*

N ascim ento  C astro
Í2?

Natal (Rio Grande
E SlLVA

T^Norte) rua Correia T e l l e s ^
7 . £*v" /ti

i

aj
Acçeita cham.-.do p a ra ^ | 

qualquer ponto do Es-J^â 
'$&?. '.a d o .l-À  ̂ Lw'Jtv >

Para o» devi Aos «rffjitos. faça sciente 
r todas as autoridades e funcionaiios 
em t^eralt o disposta nos avtigos 75 e 
7? do Regulamento Postal vigente que 
é o seguinte; «A corresp >»d̂  ocia offi- 
via! deve conter no sobeseripto a decla- 
«açào da Repartição ou do serviço de 
#,nde parte o nome ou a categoria da
«mtorrdade ou funccionario remettente,* -
o nome ou categoria da autoridade,ou 
<urvccton$nodestinatário; deve ser apre 
sentada, cintada ou fechada e. 'sempre 
qye for possível,com o se tio das armas 
iiacionaes.»

ií

í* À  ^  V ‘^ ^ 4

EKSISO PMUICUUR | §
I’M »».iatfo s *1«  nt-, ,m Io»ça. | g  „ «  jõ [laSCÍlffllll |§

nó lo p-d a, a go«t ) d • qual «wr freguez,
w£iPREÇOS OS MAIS RA ZOÁVEIS DOS

RETALHADORES
Rua Correia Telles, n. 15

RIBEIRA.

FABRICA REPUBLICANA
Acaba de chegar da praça do Recife,* i|g 

o nosÀo sdeio 6 irA G^fnilíò Freire So*i'Í?
brinho, trazendo um grande e yitriadp :;í< 

-.sortimento de fumos de toda» as quá

Castro e Silva
E N  S I N A

P o r t t i g n e i . Î r a n e e *  * 
e  g e o g r a p l i i a .

— N A T A L  (R io G ran d e  do | |È |  
N< rte ) - R u a  C  rre ia  T e lle s , 
ti« 7 , 'das 9 a s  I I  do  d ia .

1>A l i ç ô e »  ( a i n b ê n i  
e m  e a z »  d o s  n lc u n   ̂

^  n o s » i |n e  a s* ,h n  o  q u i  l 
acev© »*»- .

A tiM  r ü o ç o s  e m p r e

q t u x e r e n i  a -

w

M idades, c h a ru to s , p i te ira s , cax ïm b o s  !
. . b >lças para taoaco. Pedimos aos res ■ {&£* H ç ô e » ,  <,à a u l a  < la s f

<As correspondências orRçiaes, que rpeHavels consumid rres uma visita ao \ T  é » S .  t l a  o » i l e .  *
1 (iv •

' i c i )
_ < »s » iitim  tn . 1: ^  __r»

r-ão satisfizerem as cnndiçoes e requi- { nosso estabelecimento. Os nossos cs- j 
sitos estabelet idos nos artigos anterio- tgarros—Perr.laá—na ponta.
res. serão classificados como corres-\
jjondencias particulares e sujeitas as 
taxas para taes correspondências, sen
do punidos aquelles que incompetente*

/
mente uzarem da .correnpon-Jeicia ofifi 
cialo u abuzarem delia paia defrauda
rem rs direitos da União-,

Administração dos C -rreios do Rio 
Grande do Norte, em ro de Abril de 95.

O Administrador,

Dukidio Cczar.

\7êr para crer.
Natal, 19 de Março de t8o5-

1

Camilla Freire & C.

'^SSSíKSiSca

^  ENSINO PARTICULAR

I

B u f u g i d

-*§ O ír . Manoel Dantas ensinafL 
^  particulai mente, por preço ra #>- 
^  2oavelr na caza de sua reziden p -  

cia, á praça André de Albtvquer-^1
l í q u e n .  47, Francês. A níhtne | £  
^  lira, Historia e Geogrãphia.

Acceita também convites para§£

J leccion&r em casas particulares

A n n u n c i o s

•ENTI5TA. Agnelle de Paula re- 
-,iie nesta cidaJe na Praça do Pa 
ire João Manoel.

^lutinadcs a. qualquer h ra,.

I Fugiu desta cidade no dia 3 d e - -  nde. se a CTZa n. f sita á rua 
Março, proxnno passado, «ma burra m# A|)dlé de Albuquerque, desta ci* 
castanha escura, muito nova, itp<tda,> dade, Quem pretender comprai »
tendo uma mancha castanha na pá entenda*>e com o abaixo a ŝij^nado»
ledo esauerdo, com o (erro e lettra , n r
acima. Apohnarw B rbosw.

Gratifica-se a quem vier entregal-a ________ __ ______________________ _
ou dar noticia cerm â > sr, Manoel âi* , 
assuna, á rua - Presidente Passos n 

< 37. LLUai.
d

j J fy o ?
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PERIODICO
ASSICWATilRAS

PARA A CAPITAI
P or «em estre , ................
P or trim estre . . . .

roiraoe, a 4»
♦ *

5 $ 0 0 0
3$O 0O

io do 1894.
iEMANAL

*

ABêlON ATURAS
- • .  ‘ -i

PARA FORA DA CAPITAL 
P o r s é # w tM  . . » . . *■- 6 $ O 0 0
Por tr im estre .» . • . * • 3 ) 5 0 0

O TERROR
Estamos em pleno regímen do terror 

desde o fim da semana atrazada.
Sem que~ houvesse o menor movi 

mento hostil contra o governo do Ra
tado» anfiou-se este, poz de promptidão 
o Corpo do Segurança, concentrou na 
capital todas as forças, pediu a amigos 
do interior contingentes de populares, 

. que se armam, deu o alarma na popur 
laçào pacifica e ordeira, que soltou- o 
grito do salve-se quem poder.

O bairro da ribeira, onde está o go
vernador, tornou-se uma praça de guer- 

Ya, onde é perigoso penetrar dèpois de 
certa hora.

Todo esse apparato seria rtdiculo pela 
falta absoluta qe moiivos^qne o deteimi

c*Q a  n n n t J i A  a  a  í a hr*a
i l i i i f l .  nu IlUiO tAfilOlJ U Lilill/u  u  4f 11 ■ i /

salto que iraz á população.
Não comprehendemos ainda o que fez 

o governo do estado armar-se e prepa
rar tão espectáculos* resistência. Tudo ca 
minh« para esse governo do melhor modo.

Pela imprensa que lhe é affeiçoada 
não^ r fiaft»  ^  bar

diàl||iaiNiM 
entrei**, -IK pi / fw ifr á  o eteitóaaes.
Por tòdõN4 os modos cidade, o
governo estadual tem affj miado que funda 
o seu prestigio na consciência popular, 
qüe o apoia com uma maioria brutal, 
esmagadora, de mais de dous târÇuâ.

Estando imernamente1 ião seguro, e 
sendo impossível pela natureza do nosso 
regimen governamental e pelas condi
ções do momento, um ata quo externo,, 
não se pode comprehetuiep qtril o, mo/ 
tívo plausive! para o goyerao l̂o qstãdp 
armar-se, aierrurisuudü u povo. ./

Tratarse-ha tal ve? de um jtifthe «b- 
culto, de algum golpe nas iastituiÇÔeiv 
de alguma revolução de que o gover
no do estado tern a senha, e pera If 
qual, pretextando outros «#Híyús, ar- 
roa-se de antemão?

Mas, a nosso ver, o quo determina else 
apparato è a cojiscicIíchí do, desfavor 
publico,que o sr. Pen»;» Velho sente mva 
dir todas as parles componentes da sua 
administração.

A mentira official, a corrupção elei
toral, a derrocada das fiauiiçs, a mi
séria do funccionalismn, a ruína e o 
descrédito do Estado, faiaram bein alto, 
e tudo isto se levanta contra o homem 
fatal, traiçoeiro, que prostituiu a líepti 
hlica no Rio Grande do N^rte, fazendo 
desse nelfa instituição, desse ideai dos 
coracles patrióticos, dessa bandeira sa 
grada, cimentada no solo brazileiro com 
o langue de tantos martyres, um cam
po de explorações vergonhosas que a 
tornou odiada do povo.

Do altar ' sagrado onde devia, como 
homem de governo, collocar immacula- 
da a knagem da Republica, fez um bul 
cão onde negociaram-se as mais torpes 
Iran secções.

Tudo isso o povo já conhece, e vai 
murmurando surdamente tremendas viu 
ganças. Come a avalanche que se des 
prende do alio da montanha, a ira 
popular avisinha-se do sr. Pedro Velho 
pira esmagai o.

S. ex,, como todos os déspotas, pen^a 
deter esse castigo tremenda que o ame*

os obstachlos do governo do Estado, 
mais se avolumará a onda popular que
o assedia,

E quento maior for a resistência of 
ferecidd, mais terrível será a vingança.

1 5  de Hovembro
0  Paiz publica a seguinte des- 

cripção dos festejos que se proje- 
ctam na Capital Federai de \ t  a 15 
de Novembro/

Segundo consta, na praça da Republi
ca, em frente ao quartel-general, será 
levantado um grande pavilhão onde se 
realizará no primeiro dia o acto da dis
tribuição das medalhas.

As tropas formarão na occasiâo, e logo/inn Íaa vikiltrlfi o manoliiallliu iUft IUUIV4U U pi Iifivll u AIAVVMIIUU
por um dos generaes orientaes, n$ mu 
sicas tocarão os liymnos das nações que 
Constituiram a tríplice alliança, isto é, o 
brazileiro, o oriental e o argentino ; as 
fortalezas, os navios ̂ surtos no porto, 
fortificações constfui 
artilhe ria de - cam 
vãs.-.... - ■

Em ség
peja freti _  .. ____
sob um granae^-áreg <$e triuaáphn.

A coramissão assStifA^Áe  ̂rtlerido pa- 
lacio a passagem das tropes^ e depois 
receberá cumprimentos de todas as au-

jnorros e a

as as forças 
Uaàiaraty por

ceftVeniememeole distribuídas, tocarão 
dnçinte o trajeeto,

marcha civica passará pela frente 
dolpalacio Itamaraty, onde se achará a 
cotjjmissão oriental, que depois irá no 
valente aprecial a na escola potytechni- 
naiv

s festejos da noite serão os mesmos, 
tuindo se outroç que depois serão 

an unciados.

Eonsta-nos flue o Sr. Jovino Bar
ro to  anda propalando que lia pia
no de incendiara sua Fabrica de 
Tecidos.

rodemos affirmar que n |o  tem 
fapdamento algum semelhante re
ceio do Sr. Jovino, porque nesta 
te^ra não ha uma só pessoa que se
ja  jcapaz de tão brutal attentadc.

gramma do Rio, 
amente m 

foi pu
“ aspua

_ ___________ J... ■■rT&frrvT: • •

1restar gr inde serviço ao Rio 
rtinde doNorte.

Foi nomeado amanuense da Se
cretaria de Policia da Capital Fe
derai o Thesoureiro do Correio 
deste capitel Luiz Ignacio Fernan
des de Oliveira.

Tomou posse do lugarde Tenen
te Coronel Chefe do Estado maior 
da Guarda Nacional desta capital o 
dtetincfo coinmerciante,' nosso 
particular amigo. Joio Chrysosto- 
moGalvão,

Constava ao Jornal do Cómmer- 
cio que o Marechal Florianõ Pei- 
xotp ia convidar todos os gover
nadores dos Estados para assisti
rem a posse do Dr.!-Prudente, de 
Moraes no <"

I AVfi iln .-Inttin iuauuo õtm t? 
VI V lõ

a milifik «»»X« A  ̂An 9 '..................III A4 I 111 i ViO V
sendo depois obsequiada com 

nquete.
Ite toda a praça da Republica 
imeira vez será iüuminada á 

ctrica. Imagine-se o bello -eflfei- 
assim farão a gruta do jardim, 

os lagos e bosques, 
a larga de S. Joaquim terá tam- 
brilhante illuminação à luz elec* 

fca e bem assim muitos edifícios pu- 
hlicos e particulares e muitas outras 
ruas inclusive a do Ouvidor,

Haverá espectáculos de gala, a q̂ue 
assistirão representantes das commissões 
de officiaes orientaes e brazileiros.

Além destes festejos se planejam ou
tros de que depois daremos conheci
mento aos nossos leitores.

Consta mais que no segundo dia eífe- 
cuiar se-ha no campo de S. Christovào, 
que estará conveniememente preparado, 
a grande parada militar, formada pelos 
batalhões e regimentos de linha, guar
da nacional, policia do Districto Federal 
e de Kilheroy, batalhões patrióticos, esco
las militares, collegio raiiitar, corpo de 
bombeiros e outros, constintindo uma 
força de 35.000 homens.

Depois de passada a revista, feitas 
algumas evoluções e dadas as salvas do 
estylo. desfilaiào pela frente do Gy- 
mnasio Nacional, onile se achará o mare- 
chal Floriano Peixoto com loiio o seu 
estado maior e bem assim os generaes 
orientaes e muis officiaes que os acom
panharem.

Os festejos da noite serão idênticos aos 
da anterior, devendo as band is de mu 
sica marcial e particulares percorrer al
gumas ruas da cidade. ^

Consta mais que no 3o dia haverá uma 
gnu !e marcha civica pelas principaes 
ruas da cidade, fornnda aimla pelas 
forças  ̂militares, collegios rnuun ipae-i

capital, de t^pBiBao com a propo» 
fa em tempa^tóviada pelo dis- 
t ‘nçto Goropel Commaouante Su
perior.

Nessa data foram publicadas 
também muitas nomeações e re
formas para diversos pontos do 
Estado.

Quase todos os nomeados são 
amigos politicos do Senador José 
Bernardo.

m

Da Capital Fpde.i*al chegou o 
cadete Luiz Soul» Filho, alumno 
da Escola Militar, e Um dos com
batentes das forras legaes con ira a 
revolta. Cumprimentamol-o.

çâ. mandando apontar paru o po\o a j particulares que queiram se as>ociiir ans 
arma inconsciente de um soldado mer- j festejos offhdaes * bem assim as socie- 
cetiario, o«: o punhal traiçoeiro tio ua.les recreativas, beneficentes e outras
bandido assalariado.

Nada, porem, desvia a lo.yica dos 
fornecimentos. Quanto maiores forem

que desejarem dar-lhes maior hrilhantis 
mo.

A* musicas marciaes e particular*!,

O Senador José Bernardo acaba 
de nos dirigir o seguinte telegram- 
m a:

«Rip, 19 de Outubro—Redacção 
dJ0 Estado,—Natal.—Acabo de ler 
o vosso jornal. Felicito a redac
ção pelo critério e tino poütico 
com que delineou o seu prp^ram- 
ma.— José Bernardo.»

Honrando-nos sobremodo com 
esse telcgramma do prestimoso 
chefe pclitici e dedicado bepresen- 
tante deste Estado, cuja poderosa 
influencia peranie o Marechal Fio* 
riano Peixoto tem sabido conter o 
Govcroador do Estado nos seus 
planos de anarebia e persiguicão 
aos adversários, cujo presUgio 
perante o Governo da Inião tem 
sido benefleo para muiios rio 
jí andt nses, que pf>r sen intermé
dio, tHMn obiido vantajosas collo- 
( açòcs, só terno- a di/cr-lho <|Ue 
O E s t a d o  o auxilia esforradainente 
na política de congraçamento e 
de apoio sincero ao Marechal Flo
riano Peixoto, porque assim julga

fritl ________

,"Governa
dor do "EsFado, embarcará para ò 
Rio no primeiro vapor de Novem
bro.

A  d o r m e c ld a
Pai lida, fria, exhausta, adormecida,
Entre cambraias—sob um véo rendado— 
Teu corpo é como um corpo amortalhado, 
Triste criança! triste Margarida 1

Teu pequenino seto já cançado 
Do negro affan da mundanaria lida, 

i Mal bate : é um seio gasto, apunhalado,
’ Morto na aurora, antes do sol davida.

■v

Sonhas talvez...E éu vendo-te alquebrada 
Como a estatua rfalnfuncin apedrejada 
Peia dos hòmens impia mão traidõra,

Penso nas santas bênçãos carinhosa*
De tua mãe cobrindo-te de rosas.. .
E não me atrevo a despertar-te agora.

Lintò Guimaríks.

D o u to r *  F o n s e c a
Temos sobre nossa banca o manifes

to dirigido pelo illustrado dr. Luiz An
selmo da Fonseca, distincto proiessor 
de physica da Faculdade de Medicina 
da Bahia, ao professorado superior, á 
imprensa e á classe medica, e que nos 
foi endereçado por um seu collega, nos
so amigo, aqui residsnte.

Victima de um grande e lamentável 
desacato, por parte dos estudantes df- 
aquella faculdade, o dr, Fonseca collo- 
cou se etn aüilude digna è respeitável, 
protestando contra tão descommunal pro
cedimento perante a congregação da es
cola, exigindo solicitasse da governo a 
sua demissão.

Ao magistério superior, á imprensa e 
á classe medica dirigiu o manifesto a 
que alludimos e que è digno de toda f 
apreciação pela correcçào da phrase, 
eloquência e franqueza com que escla
rece os factos que originaram seim !a«in- 
te acontecimento.

A congregação, cônscia do alto me're*
/>im£»nlr> nrnliriftficia 0 ÜlUStrfÇãO »0

MUTILADO____________  l
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digno professor de physica, nfto Mtlisíez 
o pedido de demísslo que lhe airiffi) 
tquelle professor, eabriti iiiqpertto ,#0 ' 
bre o faeto pera proceder contra b* chh 
pados. protestando-lhe complete sottda 
riedade, ^

Diversos e importantes tanto

• • I*

d'aquelle Estado» como de outros, tem;
se occupado deste assumpto, dirigindo 
ao dr. Fonseca» as anis jisougeira* apte* 
ciaçóes, que sào a prova de soa adhe: 
são ao victimado p oíassgr.

Pela nossa pvue, ídheio* completa 
mente aos fac os que . se deram na Ba 
hia, sem éntrar na apreciação dos m o  
tivos que os determinaram, applaudi 
mos a attitude correcta e digna com 
jue se portou o dr. Fonseca nesse la 
memevel acontecimemo.

Como nos receberam
*

Somo» gratos aos nossos colle- 
gas da imprensa da capital pelo 
modo lisôngeiro porque nos rece
beram e sentimos bastante nào 
dispor de espaço para-.transcre
ver as Da'avms encomias^óas coro I
qU6 DOS íiOn rârâïïï

O Nortista, depois de achar 
«bem escripto O Estado eilltfm i- 
nado pelo brilhantismo das , pen- 
nas de seus talentosos redaeióres» 
transcreve parte do nosso artigo 
programma,

1 ''O fíin (Wnsndp Hn Nnrtp líismr-
W •»«•’W v  * *r*«r *  * «-**■ v* V * * W r ■ w  ̂ *

dando inteiramente dó nosso 
modo de pensar, saúda-nos com 
phrase de sincera sympathiá e 
estranha apenas que não tenha
mos redactores conhecidos,

A fíepublicn dá-nos sioçeramen- 
te as bôas v indas, fazendo  
para qúe não nos desviemos jama
is Ha npssa norma de conducta,

ProGura em seguida refutar o 
nosso edictorial sobre a convoca
ção do congresso e faz -uma -pro
fissão de fé do governo que defen
de, que muito estimaríamos qne 
fosse uma realidade, porem que 
os factos têm demonstrado o con-
è.ciFiO»

exercido passado, montou a 
1^7^80:812$ « a  dê i de janeiro à 
3 Í  de agosto do actual èxèmcio a 
$04.154:040$ isto é, 341.834:893$ 
em doze mexes, com pretendidos 

setç da revolta.
endo computada a media da dês- 

cza annuai da União e m .. . , .  ,. 
.000:000$000 aproximadarnenr 

te, segue-se que a revolta trouxe 
um augmento d« deapeza na impor
tância de 70 mil contos. ,

O Congresso Federai^oanno pas
sado, concedeu pela lei n. 191 
30 de setembro dé 1892, poderes 
ao Chefe da Nação para eifectusú? 
qualquer operação de credito, qç 
paiz on no estrangeiro» até o má
ximo de três milhões esterlinos. Aj»:

dêroanifestação no Recife, por oc- apezar do partlrtíèjão altó, n*o
amoasião dê sua checada áquella

; Tendo o governo do Estado Im
pedido qualquer manifestação, a 
eomraissao de reeépção tele-TO- 
phou ao Marechal Flofteno, pedln- 
do garantias. OMárechal ordenho 
ao General Chefe do Distrito 1|ue 
garantisse a manifestação.

das pela revolta, não permittiram 
ao Chefe do poder executivo ten
tar confiante uma operação de cre
dito na paiz ou no estrangeiro, ç 
pôr força maior foi obrigado a ne- 
correr a emissão de notes do The* 
souro, tendo sido lançadas em d r T 
cúlaçào notas na importância de 
83,000:000$ quantia, -■ entretanto, 
inferior ao limite fixado pela lei ci
tada.

• * \" ,è.
D r * .  M a r t i n s  J u n i o r
Este illustrado lente da Facul

dade de Díreiio dó Recife o  de
putado ao Congresso Federal, 
dará brevemente á pubiioidade 
mais duas importentes obras, qâe 
intitulam-se História do direita «8- 
cional e Questões de política è de 
direito constitucional, í

Recebemos a resposta dos nego
ciantes Parente Vianna & C\, ás 
âlle-íaçõesda viuva Ho Dr, Amaro 
fiizerra na acção hypotliecaria mo- 
vida-pelos mesmos. • ,
- E’ seuauctoro advogado Dr. Au
gusto L’Lraistre

Recebem^stembem do distincto
i c s 1̂̂) mo ® H. advogado Dr. Virailio Bandeira. ás 

<1as ,lí,|a ppvn,*a ni,n ‘ alterações f in a ex m  acçâp de força
nova turbativa entre partes Máho- 
el Leopoldo Raposo dá Camara e 
João Daftiasceno Bezerra, de quem 
o Br. vlrgilio é advogado., 

Agradecidos. , , -

J>v 1 ' »'■ 'jT **

O Sr, Dr. Cassiano do Nascimento, 
ministro interino da justiça e ne
gócios interiores, dirigiu -aos 
governadores dos Estadosda União 
a circular seguinte:

«Sendo de urgente necessidade 
cessai* o abuso qüe se este dando 
em grande numero .de, municipa
lidades dos Estados da União-, da 
èniíssão de bilhetes de pequenos 
válores e sendo e s»  àçto da exclu
siva competência' 49- Çoágrésso 
Nacional, na CõrmM É|$UL|y^^f 
.34$ 8 da eQhstiimiiiwLÍHWl I*-

nos alcança, achamos singular 
essa toetica governamental de 
mandar tero Iros atacarem á Im-- 
prensa peias accu* ações que faz 
directaineúte >ao governador.

A figura dó' cçtn mandante da 
policta pnrece qúo foi preferida 
com o ®m de indmidur.s Confes
samos ser muito valente o sr. 
major Caldas, porem nào o re
cetemos, ! porque é um desas* 
(rado em questães de imprensa, 
desde que asslgna o que lhe orde
nam, sein ao menos pensar na 
veracidade d >s íactos que ailega.

O governador do Estado,, maa- 
dándo: affirinar que os seus pre- 
pamtivos bellieos não foram 
uma provocação ao 34, não se 
lembrúu que esses preparativos 
tiveram ppr fundamento o exer
cício daquelle batalhão, e dizen
do que entre as duas corpora
ções armadas existe a maior 
cordialidade; nào cogitou- sem 
duvida dos factos tristíssimos de 
Jahe.ro deste anno em que a 
policia. atacou por vezes praças 
do ,,34, chegando áté a assas
sinar barbaramente um anspe- 
çada daquelle batilhão, ficando 
os assassinos impunes I

Excellente cordialidade t

••/Aí

m
A despeza publica da União, de 

1 de setembro a 31 de desembro do

O Tenenté Ataliba, dó 'eorj^lfie 
segurança, foi mandado seguir pa
ra S. José de Mipibú. 

Informam-nos, com a precisa rte-
•fAttrfn ono a »Áimenn/lnn tiua nÁn'_
C iV t ,V » »  U V  V  V Vj ]  1 III .U V 1  y  4 * v w  ü o l l

tendo cóm ò Tenente Ataliba para 
os planos que tem em vista, afas- 
tòu-ro do corpo de segurança man
dando-o para S. José commancfar 
um destacamento de quatro pra
ças.

a
O Dr. José Mariano, teve gran-

Tiàõsó 4e evitar:— r . 
taefc abusos j : tíiíts tátnbèm dê 
bem‘recolhidas as cédulas que jà 
e>tejam èrn circulação. Saude e 
Fraternidade—Gdssiano -do Nasci
mento.»

4 i* .  a

0 governador do Estado lÉan- 
dou^nos insultar brutal mente por 
intermédio do commandanlp do 
Corpo de Segurança em um dvul- 
so assignado por esse cidadão* 

Pondo de parte o insulto, que»

■ . i r

ReVestem-se da maior gravida
de 03 factos alarmantes quê se têm 
4adomést i capital desde sabbaclo 

*na atrazada.
prrètttrto^e um exercició do 
ão 34, ó  Governador do Es

tado poz o corpo de segurança de 
prompthláo, com armas embala
das, ffistribuio patrulhas e embos
cada» eih diversos pontos, dizem- 
nos mesmo que mandou entrin- 
ciieirar diversas easas.

Tudo isso porqne o- 34 ía fazer 
um exercício às 6 horas da m anhã!

Seria ridículo esse apparatobel- 
lico, S i não fosse uma ameaça à  
população um alarma qüe preju-

rva)

^  Çymno triumphal do $mof
POR

IVAN TOSJB&Ul&EF

{C o n tin u a ç ã o  d o  n u m e ro  ?)

III
Ajudado pelo crcado milaii, que lhe 

obeleda servilmente, Muzio nausirou ;um 
seus hospedes varias hahili ia le i que lhe 
h viam ensinado os brahiuaoes tudianos. 
/ sim, porexejnplo, temlo se e.v.oHtlído 
pnueiro detraz de uma ri.ríina, appare 
cf i de repente sent ido »m ar, eum as 
pernas encruzada' dehaixt» <le d, e a ve
nas com uma mào ! n > c t tão *1 r 
u na beiiífalade liam »u <.«!kic;id * e»n ;»o 

to vertical. Faiu■» v. * <o is?o, ficou 
mo pouco pasmado, e Valeria até teve 
medo* Com certeza, é um feiticeiro, pen 
moí eV»a comsigo.

Ta.nhem, quando elle se lemhrou de 
rhamar, tocando uma pequena flama, 
v * ri- > serpentes domesticadas, que ejt i 

ui dentro de um cesto coharto com um 
ri o .Tpete vermelho, e quando as su \< 
rabecas luzidias e chatas app ireceram po *■ . j .  i „  i------------------ ------  _  i______ i

rasse da vista os tiòdiondos reptis, cujo í arco. Era recurvado' era forma de semi ; leve movimento» respondeu meie a
_____ _ i i ___ __________• _  i - • ___i  ' ' V  - . í  . _ m  ■ l i . i m a n t A  . » I I 1 *

sor-
aspecto lhe cansava indisivel horror.

Durante a ceia Muzio offereceu aos seus 
amigos vinho de Shiraz, que, lhes botou 
de dm Irasco de bojo largo e gargalo 
muito comprido. Era ura licôr de aroma 
extremamente forte, de eôr dourada, com 
cambiantes de-sorobra esverdeada.

Luzia mystériosamen te demro dos pe
queninos copos de jáde, ondeo botara.

Muito doce •  muito grosso, nào se pa
recia com vinho nenhum da Europa, e 
sendo bebido devagarinho e a pequehi 
nos goles, produzia em todos os membros 
□ma sensação de agradave! somnolencia.

Muzip induziu os seus amigos a beber 
cada um um copo e elle heheu lambem 
o seu, stun despregar os olhos de Vaferia.

Aiiíos delia beber, debruçou-se sobre a 
mesa e apresentou lhe os d^dos, murmi 
rando qualquer cousa entre os lábios 
meio, cerrados. Valería *é verdade qne 
notou is'O, porem corauem lo las as -oes 
de Muzio havia sempre um que de e\traor 
dinario e inmteUigivel, limitou-se de pen 

âr c«un -igu: «Tal ve. elle se coavertesse 
a alguma nova religiào ou talvez seji 
imtação dos coslu nes das terras por onde 
andou.»

Depois de um momento de silencio, 
perguntou-lhe se elle tinha continuad * a 
exercitar se na mu ica. Elle, por uni .̂i 
resposta, chamou o maiaio e mandou que 
lhe trouxesse o seu violino indiano Era 
um violino muito parecido -ora os qne 
hoje se usam, porem tinha tres cordas, 
em vez de quatro e o tampo era forrado

azulada.
b :\o  das franjas tio cobertor, dardejan
d as íarpadas íinguas ; Valerifi ficou tran I oe uma pelíe de serpente, de cór azuladi...........—  , -

je susto e rogou a Muzio que lhe ti-4 Um cuiiniro mui delgado servia Ibe de I sacudindo para traz o» caheUoscom

circulo e na ponta brilhava um diamante nr
lapidado.

Muzio começou por tocar algumas anas 
lentas e tristes, que elle dizia serèm po; 
pulares, masque pareciam exóticas o até 
barbaras ao ouvido italiano. O som das 
corda» metallicas era fraco e plangente.

Porem ao encetar a melodia final, o 
som saltou em itnpetos de força 6 poz-se 
a vibrar numa resonancia medonha.

Uma melodia apaixonada rompeu de 
baixo do arco, crescendo em profundeza 
e energia de uma plenitude magistral. 
Ella ondulava lenta como a serpente cuja 
pelle cobria o instrumento ; e as notas 
ardiam e fuzilavam com tanto fogo e com 
tào alegre enibusiasrao que Fabio e Va
leria sentiram confrangir-se lhes os co
rações e as lagrimas vieram lhes aos 
olhos, emquinto Muzio com a cabeça in 
clinada e apertada contra o violino, o 
rosto prdlido e as sobrancelhas unidas 
numa sô Unha, parecia ainda mais con
centrado e somnrio do que desejava. O 
diamante na ponta lo arco, indo e vindo, 
Ttcioiiliava íaiscas luminosas, como que 
accendidas pelo fogo daquella admiravel 
melo tia.

Quando Muzio parou por hm, apenin- 
doítiiiino violino entre o hombro e o 
queixo, nn> i ò\indoCííhira mãoquese- 
gnrava o nteo, Fa:do exclamou i

—Qae éisto ?

—Isto ? E’ ura hyrano que eu ouvi um* 
vex em Ceylào. Enire o povo chamam*- 
Ihe-rH) h^mno triumphal do amor.

—UepÕie o, murmurou Fabio.
—Nâo ; não se pode repetir, raurmiir 

rou Muzio. Edem lis, a senhora precUa 
descansar e eu tamhern estou causado.

Durante to lo o dia. Muzio tratara Va- 
j leria com toda a simplicidade e respeito* 
! coroo um velho amigo. Porem, ao retv 
rar se apertou lhe a màocora vehemencia, 
roçando cs dedos na palma e sondando 
cora os olho v o  semblante da moça cora 
tal persistência que ella, apezar de ter 
abaixado os olhos, sentiu lhes o lampejo 
e de súbito as suas faces cahriram-se de 
rubor.

Ella nada disse a Muzio, mas Arrancou 
a mão de repellào e quando elle sahiu, fi
cou olhando muito tempo para a poria 
por ondeo viradesapparecer.

Aespecie de medo que elle sempre lhe 
inspirara, assomou de novo A sua alma, 
deixando a transida de vago pavor.

Muzio retirou-se para o sen pavilhão# 
o marido e a esposa recolheram-se ao 
seu aposento.

IV
Valeria levou muito tempo sem concili

ar o somno. Sentia o sangue correr al
voroçado nas veias e ura so do lento • as- 
pero vibrar nos ouvidos.

Talvez fosse efteiio do vinho exquesito

ui

Valeria não fadava ' mas a sua attitude J que ella bebera ou resuhado do* Cornos 
parecia repelira pergtmta de.^eu marido. I phanta*tiros de Muzio ou da musica que

Muzio i>uz o violino sobre a mesa e, I eile tocar»«» ------------  „—I (C o n tin u a ).um
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o estado

dica o
'V f.; T5v

Nada houve, neribum movimeiv 
to hostil im p arecéú co b ti^ó jp - 
verno do E^toílo, a. força íeaerál 
mantem-se emartitadecorrectis-- 
sima. Entretanto cpntifiúá de 
promptidào ò corpo de segurança 
e o Governador"accurauta elemen
tos de resistência. contra um ini
migo imaginaria,' que ignoramçs 
qual seja. , . . . ’ #

As consequências, porem, desse 
alarma vão appareceado.

«1̂» J V *
A casa dé residência do Major 

Raymundo Filgueiras foi rondada 
por muitos policias disfarçados,

Se descesaftm as metralhadora* 
seriam .tomadás de assalto por 
cincoeate homens. O comman
dante jdó Segurança garantiu que, 
devido a circunstancia do sabre dá Gomblain jier mais comprido
um palmo e meio do. qqeo punhal 
da lanuticber, era impos$vél b 
34, armado com essa espingarda, 
resistir á  uma car»ra de bavotíeta 
da poítoda, armada aí Còfnbtain.'
' O' piapô da tomada das metra
lhadoras, dizem-nos que pertence 
a official dá armada.

Dizem-nos que p Governador ao 
saber do '.exercício do 34, quiz im 
uiediatarnente deixar o governo, 

ã ponto dessé nosso iliustre amigo*.ao que se oppoz um commêrcian- 
pedir garantias ao eommaiulan- te, qne tern grande partenosyndi- 
tedo 34.

# t  . f

• esjju roiaiu. on «líòun-j«, ora {•elra-
«Qsciflaçío du vento/

1 «̂wivv'ttô'IÉ̂niaiieo' atordOMMDto,
este? motivo* intendemos
noéSa obrig^&d itteciarw^ r n [__
cò legento do Natal qne nào*âio?fej prú«MMtu pola aucprew do i m , o no* 
tiremos'O boletim pjpo:j e 0*;êü ^l- i ,0 coatyMnapiro «ca do am rnwalvnr quo 
snatario hífeiizmente nau no» f «le- ; iiqiwiwÿr« « a m  o «gorando i r  ratoto 
rece as honras d'uma pi ileuiioa. '

Diversas casas de outros cida
dãos respeitáveis teem sido vigia 
das pela policia disfarçada.

,r_ t . .  I

Um official de marinha foi visto 
alta noite, acompanhado de po
licias e pessoaS armadas, dando 
instrucçôes para qualquer resis
tência. ■

No domingo passado, foi muda
do o quartel do Segurança para o 
Palacio do Governo e para um ar
mazém que fica junto, sendo a 
munição transportada para pala
cio, que, dizèm, fdi entrincheira
do.

TT---------
T * - . .« ft« /»^rnmrii^îiïïlîîi* fl tl nnse-~
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cato dps dizimos, exerce muita in
fluencia no animo do Governador, 
ao qual aconselhou qu©'sò*deixas- 
se o governo, depois de morto 
oultimo soldado do Segurança.

ÍEm virtude de requisição do Juiz 
Seccional, desde o dia 17 que a 
cidade alta é patrulhada á noite 
por praçasdo 34.

Nechumconflicto tem appareci- 
dõ e a população desta parte da 
cidade tranquilisou-se com tão 
acertada providencia,

*

Um Boletim

praça, pessoa preponderante na 
politicado GovctWidor, dizem qüe 
comprou todo o armamento. exis
tente em nosso mercado.
■Of a m *-*?«_______________

1  C U I V I U U Vndo da Penha, do engenho-
do sr. Fabricio Maranhão, con-jdoscontra nós.

O publico desta capital talvez te
nha lido um boletim, distribuído á 
tarde do dia 14, assignadõ peio ma-? 

1 lt'i: cOiiimandante do corpo de sê - 
'gurançacpntra a redacção; d '0 Es
tado. # , boMi m;não tÇm ájteance 
nenhun^de ordem hioTul bii políti
ca é simplesmente úm acervo de 
insultos, recriminações e impro
périos inconsçientemente assaca-

íing -ntes de trabalhadores, que 
ião immediataménte armados e 
distribuídos por diversos pontos
da cidade.

*

Na casa de residência do gover
nador tem dormido sempre al
guns guarda costas armados.

Nesse« últimos dias, depois de 
certas horas da noite, muitas pa
trulhas d s poleias arruados per 
correm a* \ r ,uido impossí
vel o trauoi; '

Qua i todas as lam-l'a?, que mo 
ram na r ia  de pala* io teem s< mu
dado, receia mio as provocações 
da policia.

e o Governa-
cí. o os mi!i- 

vvt-iram
-rí / v Ja ia 

’ oii .!o
la % e-
' » i-’a <9

i do

U* ;

Nos informait q 
dorreun u oui e-; 
tares de qu:> tr- <>* 
noseguint-’ p!-»no il 
a  sua deposição : 
someme o <•! m u 
ria recel’iilo • ‘»a * pe:a < a * 
postada na casa !é rrstden 
Governador ; compare vu U> <> 34, 
séria primeira o n e il sti : ado 
por numerosas i»at:-•lias d • po- 
oularesdcslrütu; i isc i .'U: r. il'ias 
ao !ongo ôo mur-' di i' luicidc 
iecî ’osfi no -  d ••■■■ que se ;w  do 
escrip Oi i * a- « îia f lojico, O
(iaal e,)t r s -• |;‘ itoantrin iici-
rai'o. l»ep .i ,  eotrmdocm cam
po raso, na /'/';/ ;<i >Ui Re/mblica, 
•cria i M i l  '‘iPi'ïiâ >rancn pch) 
corpo d ; s'gor.nça, em impetoosa

A maneira muito trivial,  porque 
o sr. mqjer Caldas se exhibiu em 
publico, não nos merece a conside
ração de uma resposta 

A facilidade ou a desenvoltura, 
com que p sr. major assignoa con
tra nós os taes insultos, sem moti
vos que.o justifiquem, vem provar 
apenas que, em situação ou cir- 
cumstánçias oppostas, o sr. Caldas 
seria muito capaz de assignar, do 
mesmo modo,—contra o mui co- 
nhecidv auctor do seu boletim ado- 
ptim, outro boletim em idênticas 
condições, caso entre nós houves
se alguém afeito a assacar injurias 
a adversários pelas costas de ter
ceiros.

Não apparecemos no donánto da
publicidadejornaüsíic rparaevcoa- roesmo o sr. sataan.ia ua ua 
datisar a parte sensata do publico Tdemhram os triumphos dis
mi nirn «í.ivWiV nc Küa* ! Icgies ( O HI I*H a ÍĈ  * i í ,ou para devenir os dilettanti. Não : 
t mo : uma c 
elevada da fio

: / Ç . . A R p i S \  C Z : ; ;
Os inimigos do Marechal. Fk> 

riano PeiZOto estão alerta. - > ■
Ao passb que vai chegando o 

termo do governo desse bene
mérito cidadão, etles vão alevun- 
tando insólefttemente a etbeça e 
deitando 7ãs‘garras de fóra.

Duas especiesde inim g 
o Marechal; aqnelles que o, com
batem e hòstilisa: ir fraueam ente; 
aquelles que se dizem seus. ami
gos, porém vão dando curso àos 
boatos.alarmantes de pert uri»a- 
ções, de victorias dos õDimigos 
da RepuKica. -

Não cómprehmidemos como se 
seja amigo do -governo, partidá
rio da ordem, e se dô publicida
de a factõs, por sua natureza.im- 
possiveis^ segundo- a cafhegorica 
ailirmativa oiiíciul.

Por fodos o« modos, o. goyet*? 
iio iederal tem attiraiado. que ó 
Rio Grande do Sul está pacifi
cado.' As tropas federaes tem 
vollàdó quasi todas do theáro  
da luta.;, _ •

As, eieiçoes federaes acabam 
dç se réalisar. naquelle Estado, 
com a ijmaxitoa , concRritenciá e 
na maipr calma. Os bandidps 
que compitobam o cbafnado ex 
ercitQ Wtrrtuàor téem çahido nas 
mãòs da aucthdrídadt^e a  festo, 
que. psaapa à acção dá jtistiça, 
fugidoífpara alem da fronteira. 
Não existeum chefe, não existem 
forças arregimenta<ias; tudo es á 
vepGidp, rõto, desbaratado.

Os iqimigos da repn')lica, po
rem, que não dormem, que tem 
a scú dispor a terrível arma do 
boato e .da credulidade do povo 
atiram a bomba da nova inva 
são do*.Rio Grande d » Su).

E’ muito sediço o expedieht:*, 
muito explorado, porem elles 
esperam <i*ie produza ainda al
gum effeilo.

Quando o vulto legendário <io 
Marechal Floriano Peixoto cada 
vez mais se. eièva, elles pensam 
eclypsal-o, atirando ao rmbasha 
camento do publico a figura es 
tropeada do sr. Saldanha da Gama

Mas o que admira é o ardil 
<ie que se servem os inimigos 
do Marechal.

Fingem condemnar, atacam
Saldanha da Gama, 
triumphos dis ar

g
íompreliensào mais w »  publicando as 
-sa miss >o de ;0rn i-! invi'sâ0- d;m(l° ,>urs?•' -  mAntn Ortc liAatAC nlQ

po- 
noliciíis <Io 
sorraíeiia-

a ;stns; coníioc^mososnos osdeve- men p̂. ^os ^oat°s alarmantes

tifo aa 4iníc<;âo tdaa<te parlin o ituqae.
. üCcasMo,' eoiaparec« o Coroa#)
Silyfao Jfczórm, Uoape^# do Dr. Daotas, 
que ̂  oisup lo a ilormrr oám aposento * pro- 
xitOo, ctiqiiii tietonaçOeí, e tra-
toulogo de í*ic*iat a jaoella. ' f .

acudir á èspo^a do 
-udãío cul)egHt de^periara com oi ti* 
ros e iivera um, aiaqae.

Cruéis e terrKei ; momentos pasaoiten- 
tfto o ui** o. ciditíga, .que, sem cogitar 
mais dó pôrigp em qae se vira, cuidou so* 
m eíU ela^pjii, que, esiaudo em adian* 
tado estavio ue ^avidaz, carecia dos mais 
sérios e <41tenciosos cuidados 
* Logo ás 6 horas da máuhã o Dr. Dantas 

dirigiu communicat;(5es sobre o lacto ao 
Dr. Juú Séivduu.iI e ucr Teueute Coronel 
Vrirgiuiq Ramos,. Commandante do 34, 
paJui i i-iíi isguáudAStiQ vida, comofuno 
cionario federal. .

Essas ancthoridadô* foram solicitas em 
providenciar e compareceram prompta- 
meutea casa de residência , do nosso coh 
lega, ordenando o Dç*. Juiz Seccional que 
sé procedesse immédíatamebte a uma 
Vistqria sobre os vesügios deixados peio 
tilro, nà qual yerifícou se que o projectil 
encmvéfa-se nà parede fronteira a janei- 
la cerca dedois e meio metros acfm» do solo 
do gabinete, sejido encontrada .a bala que 
os peritos julgaram ser dó rewolver de 
grande calibre.

E’ de estranhar que, tendo as detona
ções sido ouvidas por muitas pessoas que 
moram nas immediações da casa do Dr. 
Dahtas, a guarda da cadeia, que fica tão 
próxima ao iogar uu deiicto, não se tives' 
se. abalado para syndicar do facto. Mais 
tarde, depois do meio dia, é que o Chefe 
de Policia compareceu e fez auto de per̂  
giintas-voltando a? 6 hoi t̂s da tarde9 com 
duas pessoas que andaram tomando me* 
didas da áfturã em que o projectil se em
pregou na parede e / vendo se do Iogar em 
íj[Ue, pela direcção do projectil, se suppõè 
qüe partiuo tiro, podia, attingir o nosso 
collega no posiçào em que estara sentado. 
Depois; da policia ter desempenhado esse 
papel 4e advogado offleioso, ura empre
gado da mesma tomou algumas notas a 
lápis e retiràram-se os dois cidadãos que 
andaram a tom .rmedidas e que declara
ram então ser peritos da policia*

0  nosso coliega não sabe a quem attrh 
buir tao brutal e traiçoeira aggressào des
de que não tem aqui inimigo» pessoaes. 
Tem nos somente politicoâ-e ignora se o 
odio desses ou a sua perversidade chega 
a ponto de tentarem contra a sua existên
cia.

Nào podemos, porem deixar de relacio
nar esse lacto com os apparatos bellico- 
sos do Governador do Estado, porque a 
eíle precederam as seguintes circumstan* 
cias :

—Ha dias que o Dr. Dantas e seu digno 
sõgro coronel Silvino Bezerra, recebiam 
cartas anonymas, ameaçando os, a qut 
não ligaram a mínima importância;

No proprio dia do facto, á tarde, um 
amigo procurou o Coronel Silvino para 
dizer lhe que falava-se pela cidad# em 
desacato á sua pessoa ;

Nesse mesmo dia, a noitinha um soldado 
do Segurança procuut o Alferes Pessoa do 
Mello, do 34 para prerenil o que se acau
telasse porque an l.iv.im ai-:a uoite policias 
iiesfarçados como fim le aiacaremalguns 
oíficiaes do batalhão pessoas mflucQtes 
da politica opposiciouista.

0  Dr. Dantas e o Coronel Silvino des-

Estaifcnios, p>rem, alerta.

■ ------ - -------- , . h ct_ presaram lodos esses boafos, tanto que
r  s p ira  com a sociedade: fom os1 AHU* mesmo em nosso xaia fe,0iheram *e a casa à< 10 e meia horas
ed x id o s  em oma esc-da diiTuren- d0» -íá v,n,os PÍ*.13 im iT e n s i urar-^,a
te d ’.iq 'iella, em q u e  se  exhib iu  o d esse--exp ed ien te .
 ̂tiajor do c irp > de segurança ; for- j 
liiaiíios o n-'Sío ^soiiito, soltre o| 
infiiixo d * outiva ;déis e <le ostros 
s níimenlos. pivcisnraos ser fieis 
ao n<;Sáo programma para deseiií- 
pc iharmo * a tarefa (jir* nos propo- 
sernO'i ; de nais em indo is«), divi-

Attentado
A’s 11 e meia horas da noite do dia 16 

do*) íviee, estava o Dr. Manoel Dantas, 
redar or chefe d’0 Estalo, no seu g.ibi- 

mi S lis.in rlam en te, em toda su !l nete .restmln. selado á sua banca de
quando « violen 

ê tamjúdo, 
ado do beccn

i -u i, w ii ^ ii« \,K tiir iit,i ç « mi i tn ;a  ti 1 ut ^ ly.Miit«"* »* " ”
a -uctae piisiliiinni-nidade, emb »- îreMî'.^1 »*h> quam

ivuís ), <jup iwao’)-rient'Mne»fe o (i0íí(ll{i ixa E o.i miiM, entrando
maj r  stliiSLVe . eu ; e por todo# op.oiet. ; p*..a janellaque e l̂a\a aberta

noite e o nosso collega foi trabalhar no 
seu gabinete d’esiudo com a jauella com
pletamente aberta.

Momentos depois ia sendo vi^tima d# 
um tiro d>mboscad;i! *

Abstemu uos por hoje de maiores com
mentaries.

Djutor Costa Lima
A respeito deste inteli'geote me

dico, clirgulo lia pouco á esta 
apitai, onde resido ternporiamen- 

ie a uu i Nova n \ 63, defronte do 
Hv>spltal Militar, ’.eiuos em jiUDã-
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O ESTADO
tar, Pernambuco, o Sr. Tenente 
Cícero Monteiro.

BoaVlagem.
a M M M M M É

es que temos àfyista o que abai
xo vae transeripto:

Gaúta d* Noticiai*.:
«O Ixm ; Sir, Dr. Barbosa Torrè» man

dou abrir na Bnfetmaíria Militar lun» en
fermaria prorisoria paia nella serem reco 
ihidoa e tratados os pregos atacados de
ophitalmia pnralsnta; moléstia contagiosa, / Do Diário de Pernambuco ex- 
• que vai reinando epidemicameotc, í tr-jififmos os seguintes:

n t i s B i m u s
do já aflectadoa crinia domues, doaquaes 
já se acham oho coropletaraeate cegos.

Foi encarregadó do tratamento na aIIu~ 
dida enfermam o diatincio medido, Dr. 
João Moreira da Costa Lima. .

Acertada foi a escolha de S. Eac desig-'
4 i . a. a . â * _ .1 ̂   J  ̂   *

Rio, 8 de Outubro.
—Consla que o dr. Américo 

Brazilionse será nomeado para o 
Supremo Tribunal Federal.

O governo resolveu subipetnando parâ tratamento tão delicado a ura , *z r. ‘
distiocto profissional, como o Dr. Cosia jtcr desde já  a conselho de intes
t in a . '  jtigaçào os offlciaes da armada

que tomaram parte na revolta, 
sendo que o almirante Maurity 
presidira o conselho que tem. de 
julgar os srs. Custodio de Mello 
e Saldanha da Gama.

—Parece que o conflito com 
Forltígal estará concluído até 15

Nossos emboras a s, exc. o exm. sr, dr.
Barbosa Torres, qne tão solicito se lia 
mostrado por tudo ouanto i  de interesse 
publico da província que dignamente ad
ministra,» - 

Gvtembr.rg :
KCoolinuam a grassaras terríveis febres 

oaquella localidade (cidade de Impera-
trisjj entretanto que era menos escala è , »  : m hm  no terreno  inridí-com caracter menos assustador grassa am- uc i>o\ cin uiu nu icn eu o  juncii

OTCDICTOBtUS

da, •  á perícia do illustre medico Dr. Cos 
ta Lima deve-se não ter havido senão wú 
ou dois casos íataes de tantoa doentes, que 
tem sob seus cuidados.

Nãos* devera furtar encomios a moços 
trabalhadores incansáveis, como tem sido 
o Dr. Costa Li ma. a quem fazemos votos 
continue assim, para tenranar em breve 
tão terrível flagello naquella tão aprazí
vel pidade.ir

Acha-se a passeio n’este Estado o nos
so illustre amigo Dr. Eneas Carrilho* fi
lho d’este Estado. Joiz Substituto da Co
marca de palma, no Estado de Minas Ge-
XHÔS.

O »  » o s s o s  y i s t t a n t e s
Fomos visitados ua semana passada pe

co em que desde o principio o 
cellocou o Brazil.

Rio, 9 de Outubro.
—Foi aposentado o membro do 

Supremo Tribuna! Federal dr. 
Andrade Finto/

Buenos Ayres, 9 de Outubro. 
Terminou o conflicto derivado 

do incidente do arroio Agua- 
pehy.

O capitão de mar e guerra Sil- 
Va Coelho deixou o commando 
da fioiiliia, do qua! aliás já Li
nha sido exonerado ha muito 
tempo. ^

Rio, 9 de Outubro.
■EI. possível que sejam nomea-

0  Attentado
A maledicência traiçoeira com que* 

meia duzia de miseráveis toem procu
rado ferir covardemente a minha repu
tação, até hoje sem mancha, a proposito 
da ten ativa de assassinato de que 
fui victima, foi encontrar agasalho 
nas coIumni\s dU Republica, o infame 
pasquim, que por si e pelo Cai
xeiro tornou-se nesta cidade o balcão 
ipimundo onde se atassalharam as mais 
honradas reputações. 7

Somente um miserável, que fOr capaz 
de ter pactuado com o attentado de que 
fui victitaa, pode ter o cyhismb dedecla 
rar que tão brutal aggresâo foi uma far 
ça. »

Os comparsas talvez do ataque à minha 
pessôa, despeitados porque um caso todo 
fortuito mallogrou-lhes o plano, estor
cem-se na ira do despeito e procuram 
abocanhar a minha reputação, já quo 
o nào poderám fazer com a vida.

Kiam se, miseráveis, faliem, bandi
dos.

Os actes de minha vida» tanto pu
blica, como particular, são. públicos, 
e a grande população desta cidade, 
que me conhece, faz-me a justiça 
de julgar que um bornera de bom 
senso não preparava uma farça da 
qual não esperava resultado, e que 
prejudicaria a saúde, pondo até em 
perigo a vida de sua esposa.

Somente os ladroes de reputaçOes

No butro numero se analisará a 
acção diligente * da autoridade poli
ciai '

Manoel Dantas.
Natal, 10 de Outubro de 4894.

alheias podem pensar o contrario.

Tendo sicte . concedidas, pelo 
honrado Chefe da Nação, as hon
ras de» official do exercito ao il* 
lustrado reporter d’0 Paiz te
nente Alvaro de'Carvalho Malta, 
pelos seus valiosos serviços pres
tados á'causa da Republica, como 
amigo leal do distlncto patriota 
envio-lhe d’aquf as minhas fer
vorosas felicitações.

Natal, *15—10-94.
Raymundo Fílgueira e Silva *

J D e s p o d íd í*
Não tendo sido possivel despea 

dir-me pessoalmente de todos os 
meus amigos que deixo n’esta ca
pital, em vista da presteza de mi
nha viagem,a todos elles peço des
culpa dessa falta involuntária, ga- 
rantindo4hes a sinceridade de 
minha amisade e cÇerecendo-lhes 
os meus pequenos sérviços no Es
tado do Para, onde vou residir.

Natal, 15 de Outubro de 1894.
Nestor Carlos da Gamara.

\ l o s  nossos dignos amigos vigário Tosè d os membros do Supremo TrN 
¥aulino e Tenente Coronel Agripino Mes-1 buna, F(^ ePa[ os (| r s . Demos-
jò la,dH Fo^M Vsii;a srbrintio rD r! «ienes da Silveira Lobo.*e Lucio
Virgílio Bandeira, do Cearà-rairi^ ; Capi
tães Manoel de Araújo e Silvino rle Araújo 
Costa, de S. José de Mipibú; Capitão Ma
noel Ottoni d’Araújo Lima, de Goianinhâ-, 
e Capitão Hihraiiiin Augusto c|o Moraes

111 rvi í"1 ft á BtAãtfiliaim<| uv ixlua*

G u a rd a  N ao io n a l
O r d o x n  d o  I > la  n*, 2 2
Quartel do Commando Superior 

da Guarda Nacional da Comarca 
do Natal, 15 dc Outubro de í8Ji.

EXERCÍCIO
Aos Srs. Offlciaes e praças, sob 

meu commando, scientiíko q e , 
n ’esta data e na Secretaria d’este 
Commando, compareceu o cidadã > 
João Chrysostomo Gaivão, para 
faser a promessa de bem sers ir 
o posto de Tenente Coronel, êhe 
fe do Estado Maior deste Co 
do Superior, para 
nomeado por dec

de Mendonça.
—Consta que o dr. Seve Na

varro será nomeado membro do 
Supremo Tribunal Militar.

—As eleições íederães do Ksta- 
do do Paraná foram addiadas para 
6 de Janeiro vindouro.

—Consta q u e «  dr. Amaro Ca
valcante será nomeado ministro 
do Brazii em Lisboa.

—O coronel Valladão será exo
nerado brevemenfe a seu pedido 
do cargo de chefe de policia da 
Capital Federal e seguirá para 
Sergipe a fim de assumir a pre
sidência desse Estado.
' Rio, 10 de Outubro. /•

As forças do exercito que for
marem a 12 de Novembro pro- 
ximo em parada na praça de S. 

jChrisíovam, formarão á 15 na
m m J Eraça da Republica para pres- 

1 tarem homenagem ao novo presi-
£ (i  f '  ? : ' t ó e  da Republica, devendo 

Fevereiro do corro,.m annn • e 'ca(la enviar lima COmmiS-
depoisde por mim lido o termo V í l b  <h tS # e °  *””***" 
de juramento, fez a l olemne pro-j"1 ^ o  n^n, .fn nHieh) das 
messa constitucional; pelo qne o* 0  Pr0° , rn a ° 'K a - ls
teniio por juramenta !o e empossa
do no exercício do referido cargo.

Josè Dominques de Oliveira, ,
Coronel, Commandante Superior.

fisinnniies
M~n~my r.-i- ̂ ri-*

h BAZAR
J O S Ë  6 ’ A L E S S IO

$

R U A S -
mr I íüíüV^^1 vt ßL-ß JlZ. AS V-jF J t T \ . J l _ »  JtTVxjE. 1.̂ 1 mZ vJF

\

F R E I  M I G U E U I N H O  INT. 2 .

Neste antigo estabelecimento de molhados, que primou sem
pre para ter um grande e variado sortimento, além de muitos gene- 
ros de primeira qualidade, encontra-se o que ha de especialidade 
em doces, conservas, vinhos, licores, cognacs, FERNET, cervejas* 
biscouts, louças, manteigas finas, mortadeílas, peixes em latas, ma
carrões jtaliânos etc, etc. ..

VER PARA CRER

Hf-

ULTIMA HORA
Sabemos que tiveram ordem 

p ira  seguir no primeiro vapo»\ 
a reunirem-se aos corpos a que 
pertencem, os Srs. Capitao Fran
cisco de Paula Moreira, ex-emn- 
mandanlc do Gorpo de Segurança, 
e o Tenente Francisco Barros; bem 
como que foi mandado aguardar 
destino na sede do dUtricto mili-

s por oeeasiào da distribui
ção das medalhas uruguayas da 
campanha do Paraguay diz que o 
marc h il Floriano Peixoto a 10 
de Novembro lerá urn discurso.

Rio, 11 de Ouíubro.
O ministro do interior teve te- 

Íeírramma do RteGmud^do Sul, 
dizendo que a eleição de mem
bros do Cnng esso Federal Foi 
concorrida por maior numero 
de eh itt>nis d > que todas as an
teriores havidas no Espado.

Mon eviiioo. 11 de Outubro.
O governo ordenou a prisão 

de Piragibe.
Seguiu força para procurai o 

na seira Aceifuá.

4
S 3  S0tFZÜ“~Sl

Importante e variado è o sortimento que acabam de rece
ber os conhecidos negociantes desta praça—Meirelies & Irmão.— 
Vejamos: O que se póde imaginar de melhor e mais moderno 
cm morins brancos e estampados, lindíssimas phanfasias, creto
nes, flanellas e cachimiras. sedas, selins e setineías; capóias c cha- 
péos de cabeça e de sol para homens, senhoras e Creanças; luvas 
e meias para homens, senhoras e meninos de todas as idades ; 

jbonledcs, camisas para homens, peitilhos, punhos e collarinhos; 
calçados ingiezes e n cionaes; perfumarias, maehinas de Singcr e 
e muitos outros artigos que seria enfadonho mencionar.

Os preços não encontram compete eia no mercado d’esta 
Capital.

Impresso na Typ. du Companhia Libro-Typoyrnp^ica A italerse.
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Para que A Republica não penso que 
lhe cederenaosa palma em qualquer dis
cussão, na replica á qualquer ataque/ va- 
mos responder ao pé da lettra oseu edic- 
torial de 510 do corrente.

Não è exacto que 0 Corcnel Silvino te
nha sido chamado d’aqui ás carreiras. Esse 
honrado cidadão veio à esta capital tra- 
tarde negociosseus particulares. Admira 
A Republica dizer que ã vinda do Vice-Go- 
vernador do Estado á capital é uma em
boscada inepta e criminosa, porque é o 
mesmo que confessar' que é um crime e 
uma inépcia 6 Vice-Governador substitu
ir 0 Governador nos seus impedimentos, 
o quê está em contradição com a própria
fíennhlica,  ífllP Am Aflirtnrial rloíQ ^acfa

J • “ '•?  ‘j  '•'* J ^  *** VM4VVV* iM<A U.V ■ V u v v i u ^

aflinnou que 0 Viee-Governador foi con
vidado pelo Governador a assumir 0 go
verno durante a sua ausência.

Quem diz a verdade? t Republica do 
dia 13, ou a do dia 80 ?

Falia A Republica de uuiA senador que 
nos elegemos e que foi ingratos.

Refere-se sem duvida ao Senador1 José 
Bernardo, que, caso quizesse prevalecer- 
se da theoria da ingratidão em política, 
r ppii caria a mesma phrAse, eom muita 
ra-üs razão ao Dr. Pedro Velho, chefe do 
partido, de que é orgam A Republica.

O presente artigo nào comporta gran
des apreciações a esse respeito, porem 
lembraremos sempre que ainda 0 Dr. Pe
dro Velho escrevia artigos para A Liber
dade ̂  orgam do partido liberal em 4888, 
ainda* S. Ex. era candidato a favores dos 
partidos monarçhicos e já 0 Senador José 
Bernardo era uma poderosa influencia 
política, dirigindo um grande partido que, 
mesmo debaixo, derrotou nas urnas 0 par
tido governista. Mais tarde, quando veio 
a republica, a que 0 Dr. Pedro Velho 
prestou seu concurso na propaganda pelo 
mallogro das suas pretençdes perante os 
partidos monarçhicos e em virtude de 
insistente cathechese de um rio-granden 
se distincto que estava no Rio de Janeiro 
prestando serviços ao nascente partido 
republicano, uào dispunha S. Ex. decin- 
coenta eleitores era todo 0 Estado. E 0 
prestigio que adquiriu, a forçj de que dis~ 
puz para se apresentar perante 0 Governo 
Provisorio, foi era grande parte ministra
da pelo Senador José Bernardo, que sa- 
hia triumphante de ura renhido pleito 
eleitoral e com todos os seus amigos 
adheriu siuceramente á republica.

Ura chefe de tanto prestigio não preci
sava. como não precisou, "de eletòentos 
do Dr. Pedro Velho para ser eleito Sena
dor. S. Ex. é que sem 0 auxilio dos outros 
talvez não fosse deputado.

Diz I Repnbiua que intrigámos e ca- 
lumniámos virando indispór as forças íe 
deraes que, «cônscias da sua honrada mis 
são nohremente se recusam a enveredar 
nos meandros da politicagem)). Essa de
claração da A Republica qne demonstra 
r. altitude coçrecta e imparcial das forçar, 
íederaes nos negocios do Estado, está <*:n 
completa contradicção com os preparativos 
hellicos do Geveinador, corna proraptidáo 
do Segurança, e com o discurso do Sena 
dor Almino no Senado Federal, denun
ciando intervenção das forças íederaes 
na política esiadonl.

Se 0 que disse \ Republira. não fosse 
nnn arma de clíeito para metler coragem 
aos amigos, em desaceordo com 0 qne 
leem dito para o Rio, a representação do 
Dr, Pedro Velho, não se teria arriscado 
n. procurar 0 Marechal Floriano PeixotoJ

r
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passando pela humilhação de üuo ser rej 
cebida. ,

E’ preciso ter mais coherencia e mais 
seriedade;

A parte referente ao pedido do Senador 
Josè Bernardo ao Ministro da Guerra eâ  
sua r&irada do Senado, è uma falsidade. 
Nem 0 Senador procurou 0 Ministro, nem 
fugiu do Senado ; e se não respondeu ao 
Sr. Almino, è porque istocumpria ao Go
verno, que, informado do que sc passava 
no Estado, sabia peiíeitamente que 0 
piano de deposição só existia 'na mente 
do Dr. Pedro Velho e dos seus amigos.

Na parte em que A Republica ataca a 
reputação do nosso chefe de redacção já 
deu-lhe este sob a sua assignaturá a res
posta merecida.

Nãoqstaraos numa campanha desgra
çada e perdida, como diz A Republica. A 
nossa campanha è patriótica e delia lira 
remos resultado.

Ao Dr. Pedro Velho não d&jvtnos irfc- 
goas e contra S. Ex. empregaremos todos 
os meios de luta com 0 fim de prejudi- 
cal-o ;porem usaremos sempre de leal
dade e franquesa. O que tivermos de fa
zer, dil-o-hemos a luz do dia, porque te
mos a coragem dos nossos aclos.

A gloria da mentira ê da intriga insidio
sa deixaremos intacta ao Dr. Pedro Ve-

34, muitas famílias e amigos 
que foram cumprimental-o.
, O Estado fez-se representar pe

los seus redactores Drs. Jannucio 
e. Dantas, que, por occasião de 
uma bem servida merenda, sau
dou 0 Tenente Coronel Manoel 
Alexandre, como militar brioso, 
u iio-gjrandense distincto.

A’ s visitas e cumprimentos se
gui-se animado saráò até pela 
madrugada.

I

O Senado Federal declarou que 
os otíiciaes commissionados no 
lç. posto do exercito teem as mes-* 
mas regalias e vantagens dos offi- 
daes do exercito, procedendo-se 
a seu respeito do mesmo modo que 
cóm os qtfectivos.

Visitaram-nos os seguintes colle- 
gas da imprensa, aos quaes, agra
decidos, retribuiremos: Nortista 
(Njaíal), Itio Grande do Norte ; Repu-

vewo°d̂ leV'"̂ 'a —*̂ era-do ■seu g0 (Natal).;. Demoerato (Parà);
Estaremos sempre na estacada e um 

dia 0 Dr. Pedro Velho ha de baquear, por
que os governos bons não se perpetuam,
f f  ITQ VT t A IV\ Alt* <1 m i  a I I a  r* rr 1 ■* A a a vi« v\ m a * . .  «w ....4uauiu iucuj a4Udiç^ i|U6 VIVt/Iclßl
e vivem da exploração e da intriga.

Lv̂ » JoséEsteve entre nós o Coron 
Felix, abastado agricultor e gran
de influencia política no Ceará-mi- 
rim, a quem cumprimentamos.

Tomou posse do logar do Procu
rador Seccional interino para que 
fôra ultimamente nomeado, o ta
lentoso advogado, nosso distincto I 
amigo, Dr. Virgílio Bandeira de 
Mello.

Parabéns à Justiça Federal.

T e n e n t e  C o r o n e l  M a 
n o e l  A l e x a n d r e

I f

Por decrero rlc 8  do e o n rn le  foi 
p rom ovido  n Major, s 
m ado’ a 1 (J do m ■ mo 
poslo do Tenente Coronel 
lincío o bravo r p i â o  do 
especial amitro oiaitoof A 
Pessoa de Mello, que d-; 
vacuo sensível na fileb .s
oreito onde proM u d rií.os 
signalados <e**vieo*

siâo ti«* r ;
0  dis iticlo I 
oni:) R -;n

d "» roitor- 
m a no 

o des- 
nosso

;rî iHîj'e
a um
do ex- 
ãe as-

o rr-n ie , po rocca- 
^r>do do Batalhão, 

nU* Gorcnel Vir- 
*:=e honrosas des-

1 i

pedida rr-ícnutram lo os seus fei
tos de b rav u ra  na g u erra  do Pnra- 
^ruay e a e l e d i * » e lealdade 
eom que stunprti esteve ao S(*r\ i- 
eo da patria .

A’ noit° com pareceram  na casa
de ■■■'• '-'M driuT ; a oflici. 1 i^<io

Republica (C carà); A Ordem (Para- 
ry b a ) ; Gaz eta do Commèrcio. (Para- 
hybn); O Mosquito (Areia); Commer- 
cio de Pernambuco,

Honorários do Exercito
Por te leg ram m a do Rio sabem os 

que f ram  concedidas as hon ras 
de ofíiciaes honorário s do exerc ito :

De Capitão, ao Alferes de volun
tários da Patria  Luiz da Veiga Pes
soa e ao Major da G uarda Nacio
nal R aym undo F ilgueira e S ilva ;

De Alferes ao Sargento de vo- 
lonm rios da patria  Joaquim  Jacyo- 
tho de Saües.

^Earabensaos distinguidos

3 4  B a t a l h ã o
Revestera-se da maior gravidade os 

factos denunciados pelo distincto Te- 
nenle-coçpnel Virginio Ramos, comman
dante do' ,34, como verão os leitores da 
sua publicação que vae na secção com
petente.

Tomos também a dizer 0 seguinte :
Nq caso de aggressão ou desacato a 

esse distincto militar, ou a qualquer of
ficiel ou praça do 34 por parte da.s anc 
toridades esUduaes, seremos solidários 
com a briosa corporação militar, que 
tem dado aqui as mais exhuberantes 
provas de respeito á ordem e eorrer- 
ção no seu modo de proceder.

Fica em nosso poder um arti* 
do icnente-coronel Manoel 

Alexandre, que, po r te r  chega
do a intim a hora, publicarem os 
no num ero  seguinte.

O caso é serio, porem tomamos 
a liberdade de lembrar que se 
nessas paragens existe justiça, 0 
Cod. penai pune severamente 
aqueliesque incendiaremos cam
pos de criação.

V . *

A-Gazeta do Commèrcio, da Pa- 
rahyba, noticiando o nosso ap- 
parecimento, saudon-nos com 
phrases de grande sympatbia que 
muito nos honram e qúe agrade
cemos penhorados.

Agradecemos á A Ordetn, impor
tante orgam da imprensa paraliy-

n lio n n n /iin n  i ta4Ía Í» m irtMCA li ti, a iicuiigciií a iiUmjui vjuv/
do nosso apparecimento.

a ai Iuvu

Nos cornnm nicaram  do alto ser- 
íão que teem  so goneralisado os 
i- %-mlios na pastagem , causando
'V a i-U‘.s orem«sos.I

EXPLORANDO
. 1

D Jornal do Recife, de 16 do cor
rente publicou o seguinte tele
gramma do Rio:

«O dr. Almino Aífonso pronun
ciou umenérgicb discurso eiif i-tí- 
laçfio aos boatos de deposição do 
governador do Rio Grande do 
Norte. Os senadores e deputa
dos pelo estado do Rio Grande 
do Norte procuraram depois do 
discurso do dr. Almino Aífonso 
falar com /O marechal Floriano 
Peixoto; este, porem, não os re
cebeu.«

Precisamos logo fazer uma re- 
ctificação ao telegramma. So 
foram ao Itamaraty os quatro de
putados e o senador Almino Vi
vares Aífonso.

Este telegramróa é um docu
mento precioso porque mostra o 
plano que o sr. dr. Pedro Velho 
teve em vistq e a consideração 
que merece do marechal Floria
no Peixoto.;

O dr. Pedro Velho pretendeu 
fazer uma iritriga para explorai 
a cm seu proveito.

Vendo que o desprestigio com 
que o fulminou o governo da 
União, apezar das suas humilha
ções e repetidos protestos de 
submissão, ia Influindo no animo 
dos seus amigos políticos, que, 
farejando a próxima derrota, 
iam-se aflastando pruden (emen
te, o sr. Pedro Velho quiz ten
tar o- ultimo recurso da intrica e 
da exploração perante o governo 
federal.

Lançou m ão do boato, e m an
dou p ro p a la r pelos seu*, com - 
m ensaes que lram ava-se a sua 
deposição, isto com o íim de d a r 
o a la rm a e arm ar-sc ospociacu- 
losam ento.

Conseguido esse fim, ao passo 
que aqui para o estado diz pelo 
jornal olficial que as loiças !’r-

Labim/UFRN
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õflraes, covscias da sua honrada 
m issão mbrmente se recusam a 
moeredar nos meandros da poli
ticagem, para a Capital Federal 
manda dizer o contrario e em 
telegraramas alarmantes apresen
ta-se como uma victima, denun
cia planos que nunca existiram, 
proòura eomprometter cidadãos 
compietamente alheios á políti
ca estadual e que dão aqui o ex
emplo invejável da "mais absolu
ta neutralidade, e toda essa en- 
scenaçSo serve para o senador 
Almino, qual consommado actor, 
representar dignamente o papel 
que lhe foi confiado. Agitado o 
espirito público pela representa
ção da farça, o senador e os 
quatro deputados que lhe servi
ram d t comparsas, procuram o 
marechal Floriano, como victi- 
mas prestes a ímmolar-se, e vão 
supphcãr-lhe a misericórdia para 
o governador moribundo. O Ma
rechal, porem, que os conhece,

O ESTADO

que sabe qual teiu sido o, papei1 
do sf. Fedro Velho perante o 
seu patriótico e honrado go
verno, iníligiu-lhes castigo tre
mendo pela audacia com que 
tentaram explorar a sua bôa fé, 
recusando-lhes o ingresso peran
te a sua pessoa, cousa que elle fa
cilita ordinariamente ás mais hm 
mildes pessoas do povo.

Nada mais significativo, nada 
mais jysío para castigar á inso
lência com que o sr. Pedro Ve
lho explora a opinião publica.

r <

nosso cuUtfga, vi i mu ,vulto suspeito en 
costado a am pj de palmeira, e ouvidas 
detonações quatdo ia confronte á matriz.

A* policia soube desses pormenores, po
rem caiou-se sobre elles, e procurou in
quirir testemunhas parciaes que já Jjayi 
am declarado pnblicamente que o íifen- 
tado era uma farça)

W muita diligencia) ,
Para o exame que a policia fez n a . casa 

do nosso collega, foi convidado para pé- 
fito o Sr. Henrique Grimra, distinto cida
dão norte americano, antigo militar, ex- 
cellente atirador, portanto nas melhores 
condições para examinar a trajectoriado 
projectil. Com a franqüesa que lhe é habi
tuai e que muito o honra, o Sr. Grinun de
clarou ao empregado da policia que c f̂oi 
convidar, que presta va-se a servir de pe
rito desde que tratava-se de um facfo de 
ordem publica e elle, como cidadã^, ti
nha todo interesse em que se esclarecesse, 
em que se declarasse a verdade, que serfy 
esse o seu papel, agradasse ou desagradas
se a quem quer que fosse*

Foi o que bastou para a policia não acpei- 
tar mais o Sr. Grimmcomo perito e dis-

§en$al-o sób o pretexto de não ser cida-
ãobrazileiro.\ /
Isto não se commenta !
Mais tarde, compareceu a policia, com 
Is peritos, que. pda frdtn de impimbi- 

1 ida de própria, bem mostravam o papel que 
iam desempenhar.

Em vez de examinar o aposento, e pra
ticar outra qualquer syndicancia, procu
raram correr uma linha do batente da

O a tte n ta d o
Como promettemos, voltamos hoje a tra

tar d| attentado de que fqi victima o posso 
chefe de redacção,e diremos qúal foi a par
te activa que tomou a auctoridade policial 
nesse negocio.

Parece que tudo eslava combinado para 
a aetividade negativa da auctoridade.

A guarda da cadeia, que fica a ccrea de 
duzentos metros do lôgar do delícto, ouviu 
os tiros, porém não se moveu e houve 
quem visse duas pessoas, vindò do lado da 
casa do dr, Dantas, logo aftós os tiros, pro
curarem o corpo da guarda, onde se de
moraram muito tempo.

O Sr, Sebastião Elegante, ao passar pou
co antes do attentado, em frente à casa do

tanella para o ponto onde se encravou a 
>ala, com o fim de mostrar, como decla

raram os peritos e o proprio chefe de poli
cia na presença de diversos cidadãos, que 
era impossível o projectil alcançar o nos
so colfegft,

Seria isso irrisorio diante do facto real 
de não ter sido o nosso collega attíngído, 
se não fosse um plano de indecente ̂ par
cialidade da parte da auctoridade.

Contra todos as praxes processuaes e 
mesmo contra a lisura que devo ter a ati- 
ctorídade nos seus actos, o chefe de poli
cia não mandou que os peritos fizessem as 

- suas declarações e se escrevesse o prato 
de exame na presença da parte offendi- 
da. O amanuense da policia tomou rimas 
notas a lapis para escrever d e p o is é l-  
ame a seu geito, como se verificou.

Com o protesto do digno Dr. Promotor 
Publico, o sr. Américo Britto fez os peri
tos declararem que o tiro não partiu da 
rua pelo facto de ter se o projectil encrava
do na parede fronteira a janella e não na 
pare le que fazia angulo com a mesma. 

Revolta tanto cvnismo!
V

Era singular que desfechando-se um ti
ro d’uma janella, o projectil deixasse a 
linha recta para descrever uma parabola e 
ir cravar-se ao lado dessa janella.

Somente os peritos da policia Antiocho ’

Acarracha) * João Café pensam desse mo
do! ''

A vista de tudo isso concluímos que a 
auctoridade po/icial foi muito diligente em 
desviar as attenções do publico do auctor 
do delicto, procurando occultar o crime, 
e dar curso á infamia com que os amigos 
do governador procuraram manchar a 
reputação do nosso chefe,

Como noticiámos no numero 
antecedente, embarcaram para o 
Rio,acharnado do Ministro da Guer
ra o Capitão Francisco Moreira, 
Tenentes Fransisco Barros e Cice- 
no Monteiro.

■

Seguiu para a Capital Federei a 
23 do corrente o nosso amigo Ma
jor Raymundo Filgueiras, a quem 
desejamos prospera viagem.

Também seguiu nesse mesmo dia 
pura a Capital Federal o nosso ami
go Major João Bafcker.

A Republica, conceituado orgam 
aa> imprensa cearense, transcre
veu o nosso artigo sobre as apoli-
ces.

Refere O Pmz que o Dr. Lauro 
Sodré tem conferenciado com di
versas influencias militares e po
líticas e que o Marfechal Niemeyer 
seguiu para Minas Geraes em cóm- 
'missão do Ministério da Guerra.

—A alfandega de Manàos rendeu 
em setembro ultimo 325.ãi5$391 
contra ' 195:219$299
em egual mez do anno passado.

Â cap ita l a la rn M a
Continua ainda a cidade sob a 

pressão do terror que o Dr. Pedro 
Velho espalha pela população, 
para, por esse meio conservar-se 
no Governo.

Aò passo que o povo mantem-se 
na pacatez habitual, fugindo ape
nas do bairro da ribeira, onde é 
perigoso penetrar á noite, que as

forças, federaes conservam-se ali
so lutamçnte estranhas a qualquer 
acto que pareça mesmo indirecta-, 
mente uma hostilidade, o Dr. Pe
dro Velho continua com o Corpo 
de Segurança em rigorosa promp- 
tidào.

Consta-nõs que o Governo do 
Estado vae mandar pagar soldo 
dobrado aos ofileiaes e praças do 
Segurança. E’ maisuma sangria 
no Thesouro que estáexhauslo !

E o funccionaiismo que- gema 
sob a pressão das apólices sem
cotacão no mercado!*

Dizem-nos que no quartel do 
Segurança teem-se infligido casti
gos rigorosos a diversos soldados 
que fleam bastante maltratados a 
ponto de ser preciso baixarem a 
enfermaria.

’Em uma das noites passadas 
houve um começo de sublevação' 
no quartel do Segurança, sendo 
espancado pelos soldados insubor
dinados um sargento e desobe
decido um official.

Um soldado do Segurança affir- 
mou ao Capitão Varèllá que an
davam pela cidade, áuioile, diver
sos camaradas disfarçado* em 
paisanos.

tf

Sabemos que se tem convidado 
alguns paisanos para prestar ser
viços de íesisteiicia ab Governa
dor, mediante boa gratificação, 

onde sahirá esse dinheiro ?f
Tem sido distribuído aos solda

dos do Segurança rações de pao e 
café, pela manhã e ã tárde. "

Pobre Thesouro!

No dia 23 do corrente o capitão 
Moreira, offieial do 34 que embar
cou para o Rio, ao despedir-sé do 
major Caldas, rioeaes d’Alfandega 
disse-lhe que—reagisse contra os 
infames traidores àu Republica.

Nessa especie, o peior que co
nhecemos é o Governador do Esta-

mmm
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IV
Perlo da manhã adormeceu e teve um 

sonho singular. Sonhou que estava numa 
vasta quadra abobadada como nunca il- 
uiia vislooutra* As paredes eram todas for 
nulas de azulejos, esmaltadas de uma còr 
azulada e lavradas de filigrana de ouro.

Delgadas coluranas de alabastro cinze 
ladas sustentavam a abobada de mármore; 
e a abobada assim como as columnas pa
reciam meio transparentes. Uma clarida
de rosea enchia a camara, luzindo sobre 
lodosos objectos com uma irradiarão mo- 
notona e mystica.

Almofadas de brocado amontoavam-se 
sobre estreitos tapetes no meio do pavi
mento de mosaico, que era liso como vi
dro.

I neensadores representando animaes 
monstruosos exhalavam tenue vapor aos 
cantos du sala. Não havia janella.

Km um recanto da parede havia uma 
iM-itii resguardada por uma cortina de 

eliMd.j escuro, que cabia em pregas so

lemnes* E ai ! a porta abre-se e Muzio 
entra.

Com os olhos fitos em Valeria dírige-se 
•rápido para alla. Corteja-a, abre os bra
ços e ri........Ella não pode bulir....Uns
braços vigorosos cingem-lhe a ctjjíura, 
uns lábios ávidos ^üeimam a, e ella cae 
para traz sobre as almofadas........  '

Gemendo horrorisada, e depois de lutar 
muito, Valeria acorda*

Nào cooprehendendo Jogo o que lhe ha- 
vja succedido, senta-se na cama e procura 
em roda*

Um calafrio percorre-lhe o corpo.
Fabio estava deitado ao pè d’ella.
Dorme porém ; ã luz clara do luar que 

entra pela janella, o seu rosto parece o de 
ura defunto, era talvez mais triste ainda. 
Valeria tentou erguei o.

Elle, logo que abriu os olhos, pergun
tou :

—Que tens ?
—Ai ! foi um sonho terrivel, murmurou 

ella toda tremula.
E no mesmo instante do pavilhão visi- 

nho romperam uns sons, e Fabio e Vale
ría reconheceram a melodia que Muzio 
lhes tocara, e que se chamava o ffiftrmo 
trinmphal do amor.

Fabio olhou pasmado para Valeria. Ella, 
voltando o rosto, fechou os olhos,. e am
bos com a respiração offegante escutaram 
a musica até que acabou. Ao expirar a 
derradeira nota, a iua encobriu-se com as 
nuvens e a camara entrou de repente na 
escuridão.

Ambos pouparam as cabeças no traves
seiro sem trocarem palavra e nenhum 
d’elles sonhe quando o outro adormeceu.

V

De manha, quando Muzio veio para al
moçar apresentou-se todo contente e ri
sonho á cumprimentar Valería- Elia cor
respondeu acanhada, e depois de o obser
var às occultas notou em si mesma um senti
mento de medo inexplicável d’aquelle ar 
satisfeito e prasenteiro e d’aquelles olhos 
penetrantes e curiosos.

Elle ia recomeçar as suas historias, 
quando Fabio o interrompeu á primeira 
palavra :

«Está-me parecendo que não podes dor
mir na tua nova casa. Eu e minha mulher 
ouvimos-te tocar a peça de honiem.»

«Ah ! ouviram? Sim, é* verdade, estive 
a tocar; mas já tinha dormido antes. Ti
nha tido um sonho bem singular...»

Valeria ficou attenta.
«Que sonho foi ? perguntou Faído.»
«Parece-me, disse Muzio, sem tirar os 

olhos de Valeria, que entrava numa irn- 
mensa sala de abobada guarnecida com 
magnificência oriental.

Columnas esculpidas sustentavam o 
teclo arqueado,

Às paredes eram forradas de azulejos 
esmaltados, e apezar de nfio haver janellas 
nem clarabóias, toda a sala estava aílu* 
miada de uma luz cõr de rosa, como se as 
paredes fossem de penra transparente,

aos cantos amiam incensadores chine* 
zes. No chão es la vara dispostas almofa
das de brocado ao longo de um estreito ta 
pete. Eu entrei por uma porta que estava 
oceulta de traz de um longo cortinado, e 
p<>r outra porta em frente entrava uma 
mulher,que n^outrotempoamei, e pareceu

me tão formosa que a minha antiga pai
xão renasceu logo d’alli.»

Muzio parou intcncionalnieníe.
Valeria não se movia. Fora pouco e pou

co ficando pallida, com a respiração ali
ciada.

«Depois acordei, ajuntou Muzio, epuz- 
raea tocar.»

«Mas quem era a mulher? perguntou 
Fabio*

—Quem era? A mulher de um índio. 
Encontrei-a na cidade de Delhi, já não ó 
(Peste mundo ; morreu.

—Eo marido? perguntou Fabio, sem 
saber porque fazia esta pergunta.

—O marido ? Disseram-me que tinha 
morrido também* Eu perdi-os logo de vis
ta a ambos.

—E’ exquesito, reílectiu Fabio. Esta 
noite minha mulher teve também mn so
nho extravagante...

Muzio voltou-se para Valeria.
—Mas nào me quiz dizer qual foi.
Nisto Valeria ergueu-se e sahiu da sala*
Muzio também sahiu logo, dizendo que 

tinha de ira Ferrara para um negocio o 
que não voltaria antes da noite.Ví

Poucas semanas antes de Muzio *ppa
recer, Fabio havia começado ura retrato 
de Valeria em caracter de Santa Cecí
lia. Elle aperfeiçoara se admiravelmente 
na sua arte. O celebre Guini, discípu
lo Leonardo de Vinci, visitava <> ora 
Ferrara, ao rne^mo *empo que o aju
dava com os seus conselhos, ia-lho in 
cul/rido os preceito^ do illustre mestre,

í Ou/mim
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do, que, depois de inUroad® para 
se definir em favor dagowejrnh le
gal durante ji r e v o l^ i j ^ t e i t e  
entremos seus amigo# uma propa
ganda tenaz em favor dst fnesinti, 
deixando que a imprensa opposi- 
cionista desse curfcó ás noticias 
desfavoráveis ao Governo,. sem 
que 4 Republica lhes oppozessç a 
menor eontestaçào.

Constou-nos ainda que o Tenen
te Francisco Barroç, quando ch$- 
gou a bordo do Olinda, e souítò 
que já estavam cedidos todos os 
beliches, dissera em altas vozife 
na presença dos passageiros e dg 
pessôas que tinham ido á bordo* 
que havia de arranjar-se um para 
o Major Fügtteiras protcjido dê 
major Floriano.

O capitão Moreira e o Tenqnte 
Barros, ao retirarem-se deste Esta
do nào se apresentaram ao com- 
mandante da guarnição, como 
eram obrigados pela disciplina 
militar.

Por telegramma, que nos foi 
mostrado, sabemos que foi cha
mado à Capital Federai o capitão 
tenente Arthur Lisbôa,. que, se
gundo se dizia, era quem diri
gia os preparativos bellieos do 
governador dò Estado.

Ante-honíem veio da Penha um 
contingente de 60 homens, 20 dos 
quaes verificaram praça no Corpo
de Segurança.

Espera-se novo 
Ceará-mirim.

contingente do

trass de maiores renomes, pox a sua es- 
«j&t*, virgem ainda do gol dos combates, 
ao aèrviço do Governador*

Deseavohreu so grande enthusiasmo no 
acampamiilti com a acqnisiçSu do almi
rante, que, por um rasgo de audaeia, fi
cou’entre os inimigos para soi prebender 
e abortaMhHos pianos*

Ma&os inimigos eram cautelosos, pre
pararam o ataque com * maior Reserva, 
Q almirante, porem, estava alerta. Advi* 
iihouo primeiro movimento, envergou a 
farda de combate, aquella que ba muito* 
ânuos ufto A borrifada pelo vento húmido 
do mar, e desceu para o acampamento.

Cio ria imroorredoura estava-lhe, po* 
r«nv reservada I

Em caminho, armado .somente da soa 
coragem bravia, encontrou o exercito ini
migo que sorrateiramente procurava fi
xer unia sorpreza matinal às trõpas^gover- 
niitas. O almirante, qual outro Leonidas, 
affromou sosinho o inimigo, e fazendo dq 
bonet espada, agitou-o com mâo tremula, 
mas tremula de raiva, de ardor bellicoso. 
O exercito, perplexo por esse valor épico, 
digno d’outras eras, estacou diante da fi
gura do almirante, cujos olhos despediam 
chammasque antes pareciam métralhas 
fulminantes, e tremia raivoso como um 
leão na jaula. A coragem, porem, mag-j 
netisa, e o exercito, attonitq, fugiu espa
vorido, diante do almirante q»e foi rece
bido em delirie no acampamento gover- 
nista, entre palmadas des soldados e bei
jos do Governador.

Poucos dias depois, puvíu-se do acam
pamento governista um estridor, comp 
de muitas vozes que se alteiam em gritos, 
lamentos e queixumes. Era o generalissi
mo que partia, para salvar, a patria amea
çada e carecedora dos seus serviços nou
tra parte.

Sereno e alttvo. o generalissimo abra
çou todas a s  tropas na pessda do general 
Caldas a quem disse, com a voz sulfocada 
fPemocfio snierreira : «Fica arniao D ara

...................... j ■ • (y w *

castigar esses infames inimigos da Repu
blica que fogem diante de ti como o diabo 
diante da cruz».

Tartar in.

CapiÄ-cirnrgiäo, Tbomaz EvaiUíePe*- 
sõaae MellA;

Capitão-ajudante, Ovídio Augusto Pe
reira ;

Tenente-secretário, Miguel Juvencio de 
Araujo.

1* cotM^hia, Capitão, Manoel Coelho 
de Souzí Ohveira ;

Tenentes, Bartholomeu de Paula mh  
reira e Antonio Fernandes de Souza ;

Alferei, Placido Pinheiro da Camara e 
AAtonlo Ignacio de Souza Praça. 1 ^

^  companhia—Capitao, Manoel Rotilio

Dizem-nos quo o Batalhão Silva 
Jardim ^está aquartelado resfcrva- 
damente 1

G u a rd a  N ac io n a l

de Paiva Sjtassuna
Tenentes, Luiz Ántonio Ferreira Souto 

Fietfo»e Carlos Nunes Monteiro;
Alferes, José Manoel de Souza e Manoel 

Severine Bezerra.
3a companhia—Capitão, Emygdio Au

gusto deOjtveira Sucupira;
Tenente«, Joaquim Fabricio da Costa e 

Cosgie Francisco Ribeiro de Almeida;
AttéreSfJesé Ernesto do Espirito Santo 

eJosé Eustaquio de-Amorím Guiraaràes.
4A companhia—Capitão, Joaquim Da- 

masceno de Albuquerque;
Tenentes, Julião Bento da Costa • Bazi* 

lio Scares da Camara Pinto;
Alferes, Augusto Henrique ds Oliveira § 

Meichiades Ferreira Nobre.
3° BATALHÃO DE INFANTARIA

Estado-maior—Major-fiscal* Euzebio Be
zerra Cavalcanti;

Capitão-Ajudante, Manoel Clodoaldo de 
Mello;

Capitão-cirurgião, José Theodoro de 
Souza Pinheiro Filho;

Tenente-secretario, Pedro Soares de 
Macedo.

Ia companhia—Capitão Francisco Xavi
er de Freitas;

Tenentes, Bento Firmino Corrêa'Maciel 
e João Felismino da Silva;

Alferes, Joaquim Fabricio da Costa Fi
lho e Samuel Augusto Cavalcanti.

3a companhia—Capitão, Joaquim Carios 
Vieira de Mello ; *

Tenentes, Anizio Vieira de Mello e Pe
dro Paulo Vieira de Mello Filho ;

Alferes, Henrique Ferreira Nobre e Ma
noel José da Silva.

3a companhia—Capitão Antonio Bento 
Soares da Camara;

Tenenies, Francisco Pereira daSilva© 
Nestor da Natividade Camara;

Primoiros tenentes, Francisco das Cha
gas Filgueiras e Manoel Fernande« de 
Souza ;

Segundos tenentes» Vicente Gomes de 
Araripe e Antonio Rodrigues da Silva. *

3a bateria—Capitão, Joaquim Waldivi- 
no Fabricio da Costa *,

Primeiros tenentes» José Doze de Mo* 
raes Nayarro e Antonio Piloto Filtro ;

Segundos tenentes, Antonio Osmydio 
Marinho Pessõa e José Fernandes Barros.

3a bateria—Capitão» Antonio Leitão Fer
reira ;

Primeiros tenentes, Joaquim Martiniano * 
da Silva e Joaquim Torquato Barboza ;

Segundos tenentes, Agripino Xavier Pe
reira de Brito e Francisco Soter Gomes da 
Silya.

4a bateria—Capitão, Antonio dos San
tos Mac liado Àlbenaz ;

Primeiros tenentes, Joao Nese e Miguel 
Zambrotta ;

Segundos tenentes, Ezequiel Lins Wan- 
derley e Joaquim Taurino de Moraes Na
varro.

4° BATALHÃO DE ARTILHARIA
( r e s e r v a )

Estado-maior—Major-fiscal, Jos F a
Machado Franca;

Capitão-ajudante, José Joaquim Macha
do ;

Capitão-cirurgião; o alferes Thomaz An
tonio Nunes Monteiro;

Tenente secretario, José Galdino Freire 
de Albuquerque.

1» companhia—Capitão, José Lourenço 
de Vaseoncellos Chaves;

Tenentes, Joaquim Francisco de* Loyoi- 
la Barata Neto e Antonio Fernandes Bar-

T ro çan d o
O Sr. Pedro Velho deve estar plena- 

mente satisfeito, porque,'com os boatos 
de deposição que surgiram do centro da 
terra ou das entranhas do Palacio do Go
verno, pozá prova a coragem, o ardor 
bellicoso da gente que o cerca.

Nunca se viu tanta valentia se podes- 
semos acreditar nas phantasias de Julio 
Verne, diriamos que estavam se reprodu
zindo entre nós asseenas magistralmente 
descriptas no Doutor Ox. Homens velhos, 
Creanças, ricos, pobres, empregados, com- 
merciántes, trabalhadores, tudo quanto 
fornia essa massa collectiva— o povo, 
electrisou se, começou a transudar guer 
ras, sangue, explosões, horrores, por to 
das as partes do corpo. Qualquer homem 
que se encontrasse, parecia um exercito, 
idlera o furore convicção com que esbra
vejava.

As hostes guerreiras do governador 
concentraram-se na Riheirade onde apon
tavam com gesto furibundo para o inimi
go imaginário que acampava na cidade 
alta. Reviveram antigas lutas, odios ve 
lhos ha dezennas d’annos soterrados, en
tre chariase canguieiron e a Fabricado 
Tecidos, que nâo é uma cousa, nem outra, 
teve de armar-se para manter a neutra
lidade.

Ninguém mais se atreveu a entrar nos 
campos inimigos. Somente o general Cal- 
das, de vez em quando disparava u sen 
fogoso corcel em arrojado reconheciraen 
to para avaliar da resistência que podiam 
offerecer as tropas inimigas. Voltava com 
impetuosidade ao seu acampamento, or
denando uma formidável carga de bayone 
ta que os soldados davam promptamente 
descansando armas. Depois desse feito 
bellicoso, o general dirigia patriótica pm 
clarnaçãoaos soldados que, no auge do 
enthusiasmo, voltavam se contra $ar 
gento>, espancando os* * ♦

tTm almirante houve que, cansado 
pioesas nantira?, sedento de glorias

O Diaria Official de 12* do eor- 
rente publicou o seguinte decreto 
de nomeação de officiaes para a 
Guarda Nacional desta capital:

COMMANDO SUPERIOR
Tenente-coronel secretario geral, o 

capitão Pedro Soares de Araujo ;
Tenente-coronel cirurgião, o capitão 

Victor José de Medeiros;
Majores ajudantes de ordens, os tenen

tes, Calixlo Alves de Albuquerque, Ma
noel Çlaudino de Albuquerque Mello, José 
Hypoíito da Silva e Alipio Fernandes 
Barros.

Major quartel-mestre, Joaquim Montei
ro Filho.

1® BATALHÃO DE INFANTARIÂ
Estado-maior—Major-Fiscal, o tenente 

Raymundo Filgueira e Silva;
Capitão-ajudante, Antonio Cavalcante 

de Albuquerque;
Capitão-cirurgião. Alexandre da Silva 

Cabral:
Tenente-secreta rio,Raphael Archanjo de 

Freitas.
Ia companhia—Capitão, o tenente Fran 

cisco Antunes dos Santos ;
Tenentes, Manoel Celestino de Carvalho 

e Gonçalo do Rego Monteiro ;
Alferes, Joaquim Emiliano da Silva, e 

Joaquim Francisco Moreira Filho.
â* companhia—Capitão, o alferes Bal 

hino José Cavalcanti;
Tenentes, Antonio Pedro Pessoa da Ale

xandria e Joaquim Ignacio Pessóa;
Alteres, Estevão José da Silva e Ignacio 

Joaquim Leitão.
3a companhia—Capitão Francisco Feiip- 

pe da Fonseca Tinoco Filho;
Tenentes, Yenancio José de Santiago e 

José Lucas da Costa Sobrinho ;
Alferes, Genesio de Moura Pegado e 

José Marianno Pinto.
4a companhia —Capitão, Francisco He- 

liodoro Coelho;
Tenentes, João Manoel de Carvalho Bo

telho e Vestremundo A rth e m io  Coelho 
Filho;

Alferes, Manoel Rodrigues do Nascimen 
| tu e João Daptista Dó Caldas.*
| 2° BATALHÃO DE INFANTARIA

da>’ Estado maior—Major-fiscal, Alfredo Au- 
vii ! gusto Pereira ;

>r m
Alfeŷ 4  Taiiz de França Cordeiro e João 

Baptista de Araujo Costa.
4a companhia—Capitão. Ernesto AdoN 

pho de Vaseoncellos Chaves Sobrinho; 
Tenentes, Jeremias Martins de Oliveira 
Manoel Felismino da Silva;
Alferes, José Francisco de Vasconcello^ 
José Luiz Ferreira Nobre.

I 0 REGIMENTO DE CAVALIARIA
Tenente-coronel commandant©, o capi

tão Vestremundo A rtemio "Coelho.
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão 

João Lucio de Mello;
Capitão-ajudante, João Manoel de Araujo 

Cos ta; Junior;
Capitão-cirurgião, José lldefonso Eme- 

renciano;
Tenente-secretario, Joaquim Barbosa 

dos Santos.
1o esquadrão—Capitão, Manoel Maria 

Lobato:
Tenentes, Ursulino Manso Correia Ma

ciel e José Paulino Ribeiro Dantas , 
Alferes, Luiz Israel de França e Francis

co Borges da Rocha.
2n esquadrão—Capitão, João Francisco 

Fernandes ;
Tenentes, Galdino da Costa Queiroz 

Pedro Marinho Maia ;
Alferes, Ezequiel Lins Bezerra e Luiz de 

Franca Nunes.
3o esquadrão—Capitão, Ignacio Fran 

cisco Leitão :
TenejUes, Gustavo da Costa Queiroz < 

João Guilherme de Souza Caldas ;
Alferes, Rodolpho Ferreira de Goe* < 

Antonio Vieira da Silva.
4* esquadrão—Capitão, Durval Fiúza ; 
Tenentes, Luiz Pelinca de Oliveira Lila 

e Joaquim Emiliano Pereira do Lago 
Alferes, Walfredo Bakker e Casimiro 

Theophilo de Vaseoncellos.
1° BATALHÃO DE ARTILHARIA

Estado-maior—Major-fiscal, José Igna 
cio Jatobá;

Capitão ajudante, Manoel Ignacio Bar 
boza ;

Capitão-cirurgião, José Pedro Alvares; 
Primeiro tenente secretario. Miguei Ra

phael de Moura Soares;
Segundo tenente secretario, Sebastião 

Rodrigues da Silva.
Ia bateria—Capitão, Manoel Luiz Duar 

te Fiteueira;

ros;
Alferes, o alferes Antonio Elias Alvares 

França e Antonio dos Santos Papae.
â* companhia—Capitão João Ferreira 

Nobre;
Tenentes, © tenente LucioElpidio Perei

ra do Lago ô João Theodore Gomes de 
Mendonça ;

Alferes, Luiz* Severüio da Paixão e Díc- 
nizio Coelho da Silva. _

3a companhia—Capitão, Potapeu Eze
quiel de Souza Santiago;

Tenentes» Joaquim Malheiros de Goes e 
Felippe Duarte da Silva ;

Alferes, Cassiano Januario das Neves e 
Joaquim Alves Bezerra.

4» companhia—Capitão, o tenente João 
Cavalcante de Albuquerque *; t

Tenentes, Antonio Ferreifa Callada-e 
José Alexandre da Cruz;

Alferes, SRyino José Barbosa eTheophi- 
ln Flrwipç d« Mal In.

mm
«IKHUUUI&S

Da Republica, do Ceará :
Rio, 17.

—Foi apresentado á camara dos 
deputados um projecto creando 
para o Presidente, da Republica a 
insígnia que deve usar nos acíos 
officiaes que consistirá em uma 
íita auri-verde, com as armas na- 
cionaes a tiracolo.
—Foram nomeados para o Supre
mo Tribunal Federal os Drs. Fer- 
nandoOsorio, Américo Braziliense, 
Américo Lobo, Demosthenes Lobo 
e o General Ewerton Quadros.
—As aucthoridades de Corrientes 
(Republica Argentina) attenderam 
às reclamações feitas pelo nosso 
ministro Dr. Victorino Monteiro 
no sentido de serem internados 
os revoltosos brazileiros e cessar a 
protecção a elles dispensada.

Rio, 18. .
—O Senado approvou hontein em 
I* discussão o projecto que regula 
o casamento civil e em 3* a propos
ta da camara dos deputados consi
derando leis da Republica os de
cretos do poder executivo n . 1594 
a, b, <*, de Novembro de 1893, os 
do ns. 1682,1687e 1688 de Feve
reiro e Março deste anno.
—Passou para a reserva o vice- 
ulmirante Coelho Netto.

Foram promovidos a vice-alini- 
ranles : elTecfivo, o graduado Cor- 
dovil 'tiu r it '- ; a graduado, o con-
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tra almirante Firmitio Chaves ;* a 
contra almirante o capitão de mar 
e guerra Joaquim Cardoso Pereira 
de Mello.
—Estão indicados para ministros 
plenipotenciários na Republica Ar-’ 
gentinao Dr. Fernando Abbot eno 
Paraguay oDr. Henrique Lisboa.
—Com a presença do Marechal f paredes *do mercado ; coiqa deft 
Floriano Peixoto serà hoje lançada i ciência de illuminaçào; com o des-

■ »  ’  »  , t i  9  *  J  #  t  f  í v  #  1

Não contei ' le o illustre ei pilhéri
co Dr. com o esphacelo das finan
ças do Estado ; com a falta quase 
queabso'uta da diffusào do ensino 
às camadas que delle capqnem ; 
com as brutalidades e assassínios 
nos ncssos sertões ; com a im- 
mundicie das ruas e a sujidade nas

a primeira pedra do monumento 
que vai ser erigido ao grande bra 
zileiro, fundador da Republica, 
General Benjamim Constant.

O monumento mede 11 ms. de 
altura e a estatua 5,80. Esta está 
assentada sobre uma grande es-, 
trelía cujas pontas representam as 
liguras allegoricas da—Liberdade, 
Ordem, Frogresso, Scienciae Tra
balho.

No centro do fuste, em mosaico, 
onde repousa a estatua, ha Uma 
inscripçào com a dedicatória em 
lettras verde e ouro.

Rio, 19.
—No Senado o Sr. Eduardo Wan- 
denkolk aprsentou requerimento 
pedindo informações sobre os 
offlciaes eífcctivos da armada an
tes de 6 de Setembro de 1893, so
bre o preenchimento das vagas no 
corrente anno; e depois das ulti
mas promoções, qual o excesso 
dos diversos postos.

D in  <*) AA*1V7, AU
Está confirmada a promoção do 

coronel Manoel Euphrasio dós San
tos Dias para general de Brigada, 
o qual irà commandar o 3o. dis- 
tricto militar (Bahia)
.— Foram nomeados para corn- 
mandar

O corpo de engenheiros o gene
ral Innocencio Galvão de Quei
roz ;

O 23 batalhão de infanteriab co
ronel Carlos Olympio Ferraz, que 
se achava commandando o 33 es
tacionado em Sergipe.
—Foi declarado sem effeito o de
creto que nomeou o general' Lima 
e Silva commandantedo 2“ distric- 
to militar, sendo nomeado para 
commandar o mesmo district» o 
general Sebastião Raymundo Ewer- 
ton.

—Segundo communicações ofli- 
ciaes de Porto Alegre, o chefe re
voltoso Juvencio Ferreira entre
gou-se com os seus eomrnanda- 
dos ao coronel Sebastião Reis.

—O Dr. Amaro Cavalcante, que 
está convalescente em Assumpção,

. ncrParaguay, deve d’alli partir para 
o Rio dc janeiro na próxima se
mana.

Na Camara dos Deputados o Sr. 
Tliomaz Dc-lpbino propoz augmen- 
to da côngrua do Bispo Conde de 
Santo Agostinho.

Parece que na actual cessão não 
entrará em discussão o projecto 
prohibindo a concessão dc honras 
militares.

O governo pedio á Camara um 
credito de 800 contos de reis para 
as festas de Novembro.

respeito ás instituições e ás aucto- 
ridades (ederaes; com o nepotis
mo c pouco caso aos conselhos ’da 
imprensaopposicionista ;-mancorn 
manado com as gentes que o cer
cam , facilitou a vinda a essa capital 
de hordas de assalariados e perver
sos para perpetrarem crimes em 
funcciQnarios zelosos, inermes, 
pacatos, quando em suas casas, 
pelo facto de serem infensos á di
recção dada aos públicos negocios.

Pois bem: em uma destas noites, 
em seu gabinete de labores irítel- 
lectuaes, a sòs e quando permitti- 
am-lhe os seus affazerés profts- 
sionaes, o nosso amigo, o- crite
rioso e sensato Juiz Substituto Sec
cionai, Bacharel Manoel Gomes de 
Medeiros Dantas, foi alvo da selva- 
geriaa mais desbragada, do atten- 
tado o mais insolito, contra sua 
pessoa, posto em pratica talvez por 
um dos apaniguados dessa malfa
dada situação.

A policia, sempre tardia,- desa- 
tilada e morosa quando trata de 
cumprir obrigações que lhe são in- 
herentes, limitou-se, brilhaútcmeu- 
te representada pelo tenente de
legado Capistrano e o seu secreta
rio—assessor Américo Britto, um 
dos Janos da actualidade, a sim
ples trabalhos de mensuração, de 
trena em punho, estudandi a tra- 
jectoria da bala, a força expansiva 
dos gazes da polvora, e a resistên
cia offerecida pela parede, pare
cendo mais engenheiros pyrote- 
ehinos feitos ás pressas do que auc- 
toridades serias, conheeedoras de 
suas attribuições ejusticeiras.

Não nos consta que passasem 
desses gatimanhos com que cos
tumam iliaquear a boa fé dos •cré
dulos.

Desgraçadamente a política zom
beteira do Dr. Pedro Velho, a- 
bsorve tudo, abastarda todos os 
caracteres, tenta deprimir as indi
vidualidades intransigentes e què 
se não dobram aos caprichos de 
quem quer que seja e não acodem 
aos acenos dos títeres governistas.

Quando um governò esquece-se 
de seus compromissos civis e 
posterga os direitos e prerogati- 
vas de seus concidadãos c olha 
de soslaio para o povo, de quem 
é simples representante, e desa
cata os demais poderes, c dever 
desse mesmo povo, que, arrastado 
pelo enüiusiasmo, guindei o, a- 
brir com as suas próprias mãos o 
cpitaphio daqtielle que teve vida 
agitada, cheia dc pesadcüos e
maldições.

»«

veres, nao me preoccupo com a 
minha pessôa, e não ligaria mes
mo importanciá a isto, senão fosse 
o tiro desfechado no Sr. Dr. Má- 
noel Dantas, em a noite de 16 dõ 
corrente.

Devo, porem, declarar que, se 
algum desacato soffrer, responde
rão perante o 34 Batalhão, os srs. 
Governador do Estado, o Comman
dante do Corpo de Segurança.

Vejam o que fazem.
Natal, 26 de Outubro de 1894.

Virginia Ramos.

S o c i e d a d e  P h i l o m a -  
t ic a  N a t a l e n s e

De ordem do Sr. Presidente 
convido a todos os socios das de
mais cathegorias para assistirem 
a festa do ir.siallamento solemne 
da sociedade Vhüomatica Natalen
se que terá logar hoje á 1 hora da 

no salão da intendência no

0  que é isso ?
lio uni < rrto  tonipo a ossa paríe  

ju ro u  a o s s ru s  dousrs o iralhnfHro 
Dr. Pedro Velho reduzir esse Xafal 
ã um  prosf :* fio <lr eorj*r*ria.s e 
an .iírh isa r  i\ indo e a  todas.

edifício (.i.3 > ÀsSviiibSsâ.
Roga-se corn instancia a presen

ça de todos os socios.
O I ° Secretario,

Pedro R. Dantas.

•U Batalhão de Infantaria
Tem chegado ao meu conheci

mento, por prevenção dc .dgurnns 
pessoas que uma praça dó Cor
po dc Segurança, está designada 
para tentar contra a minha exis
tência.

No cum prim en to  dc nu u ■ dc-

. A l f â n d e g a
De ordem do illusírissimo Sr. 

Dr. Inspector, faço transcrever, 
para conhecimento de todos, os 
dous editaes abaixo mencionados 
da Caixa de Ámortisação sobre a 
prorogação do praso marcado para 
o troco das notas do governo e dos 
bilhetes dos bancos dc emissão 
aíò 30 dc Junho de 189 o.

CAIXA DE AMORTLSAÇÀO
« Faz-se publico que a junta ad

ministrativa desla Repartição reu
nida cm sessão no dia 28 de Setem
bro ultimo, resolveu prorogar até 
30 de junho dc 189o o praso para 
o ir- co sem desconto, das notas do 
governo, dos valores dc õ()0$00(> 
c 1 fidSOOO da o» estampa, 2í)0$000 c 
ofigOèO da 6* e 20$000 da 7*. Rio 
de ktneiro, 6 de outubro de 1894 
(» inspector,— M. A. F. Trigo dc 
Loureiro*.

. CAIXA DE AM >RTI.SAÇÃO
1 D1TAL

«Faz-se publico, para conheci
mento dc todos que, por despacho 
da junta administrativa desta re
partição de 28 dc setembro ultimo, 
em requerimento do Banco ilaRe- 
punlioadò Brazil, íica prorogade 
o y<; a ()■ mareado para o troco dos 
bii.ieles dos bancos d<‘ emis-ão,

hoje a cargo do mesmo banco, ai ■ 
30 de Junho de 1895.

Os bilhetes ciyo troco é prorpga- 
do são do Banéo de Credito Popu
lar do Brazil, de 500$000, 200$<)0ü 
e 100$00, carimbados sobre biliie- 
tes do. Banco dos Estados Unidos 
do Brazil é de8$000 sem carimbo, 
todos de base metalica, de 500$000. 
20$000 e de 5$000 de base de apó
lices tambem,carimbadas ;

Do Banco Emissor do Norte : dc 
!00$000, 50$000e 10$000, de base 
de apólices, carimbadas sobre no
tas do thesouro;

Do Banco dos Estados Unidos do 
Brazil : de 500$000 e dc 10$000, 
de base mataiica c 209$000,50$000 
e 10$00ü, de base de âpohces, ca
rimbadas sobre notas do Thesou
ro ;

Do Banco Emissor da Bahia : de 
100$000 e de 50&000, de base dc 
ouro, e dei 00$000,.50$000,20$000 
e 40$000, de base de apólices, ca
rimbadas sobre notas do Thesou
ro ; ■

Do Banco Emissor de Pernanbu- 
co :.de 200$000 e 100$ de base me
talica, carimbadas sobre notas .do 
thesouro, e de 100$000 da 18 serie 
1* estampa;

Do Banco Emissor do Snl : de 
200$000,100$000.50$000 e 10$000 
de basé de apólices, carimbadas 
sobre notas do Thesouro ;

Do Banco União de São Paulo : 
de 500$000, 200$000,50$ 2f)$000 e 
10$000 de base de apólices ;

Do Bãnco Nacional do Brazil : 
de 500$000,200$000,20$ e 10SOOÍ), 
de estampas proprias, 2Ó0$000 cm 
ouro e á vista e 100$000 todas de 
base metalica, carimbadas sobre 
notas do Thesouro ; e dc lOíbáHlo 
da 18 e 2a serie, parte carftr>h»<ni3 
pelo antigo Banco da Republica ;

Do Banco do Brazil : de 50Q$000, 
100$000, 50$000,

, 10$000, de base metalica ; 
Do Banco da Republica dos Es

tados Unidos cio Brazil : de...........
500$000, 200$000, ioo$ooa.........
50$000, 30$000, 20$000, .HiÿÜuO 
de base metalica, 200$000, 59SI./0Ú 
20$000, e I0$000, de base de ;;p » 
lices ;

Do Banco da Republica de hr.i- 
zil remissão provisóriadeüOosbno. 
200$000,1001000, 30$000, 
e 10$000, de base metalica e su s , 
50S000, 20$, e 10$, de base dr ..(po
lices, todas sobre bilhetes do 
Banco da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil. Declara-se que 
os bilhetes de base metalica levam 
a eiiancella do Thesoureiro desta 
repartição, Antonio Arnaldo Vieira 
da Costa. As pessoas que possui 
rem taes bilhetes devem apresrn- 
tal-os no Banco da Republica do 
Brazil d’esta capital, e nas suas 
agencias nos estados da União, 
para serem trocados, sol) pena de 
perderem o seu valor, nos termos 
do art. 45 do Doc. n. 10.232 de 0 
de Junho de 1889 e do Decreto n. 
165, art. Io. §15, si os não apresen
tarem ao troco dentro do dito 
praso.

Bio de Janeiro, 5 dc Outubro dc 
1894.—O Inspector—M. A F. Tri
go de Loureio.»

Alfandega do EstadodoRioGrvn- 
(lc do Norte, 23 de Outubro le 
1894.

O Secretario . 
Fernando ('. Can •

(AAAOAAO 
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Eleição Estadual

Devendo ter logar a <5 do correate a 
eleição para deputados estaduaes, enten
deu o partido, de que somos orgam  ̂ de
pois de ouvir os seus membros mat.s 
importantes, apresentar a chapa que abai
xo publicamos e para a qual pedimos o 
apoio de todos os nossos amigds do Es
tado.

A chapa que publicamos sò contem no
mes conhecidos do eleitorado e por iáso 
nos abstemos de sobre elles fazer quaes- 
quer considerações.

Affirmamos que ~são cidadãos dignos 
de representar o nosso estado, e todos 
eiles membros da ópposiçâo ao governo 
doSr * ur. Pedro Velho. -

Os nomes que apresentamos á consi
deração do eleitorado, não traduzem pre
ferencias, entre amigos egualmente "dig
nos e merecedores 'dessa confiança, po
rem, pela necessidade/ de apressar a pu
blicação da chápa para chegar com tempo 
aos pontos mais remotos io interior, nãó 
podemos ouvir iodos- os antigos que esta* 
vam em condições de representar o Es
tado para saber se desejavam prestar esse 
serviço ao partido. Estamos, porem, cer
tos que os amigos attenderâo a essas con
siderações 0 unidos e compactos suffra- 
garão os nomes dos correqgioaarios que 
temos a honra de apresentar aos seus su- 
tfragios. ,

Sabemos que vumoç inirentar com 
adversários astuciosos e versados na arte 
de forgicar actas. È* píécfeo, porem, que 
os nossos amigos eviteifer ;-por lodos os 
meios a reproducçãò do falseamento da 
eleição, posto em pratica pelo Governador 
do Estado e que tanto tem desvirtuado o 
systema, implantando a descretlçá nó 
animo de todos.

É\ porem, verdade que os bons tío- 
grandenses do norte não podem consen
tir, sem demonstrarem falta de patrio
tismo, que o Sr. Governador continue a 
nomear deputados à sua vontade para dis
por das rendas publicas a seu bei prazer, 
fabricarem leis caprichosas e inconstitucio- 
naes, arrastando o Estado a banca-rdta, 
como está ameaçado, e atirando o funccio- 
nalismoà miséria, que já lhes bate á 
porta.

Estas considerações que muito pesaram 
em nosso animo e outras de origem políti
ca. a convicção adquirida pela experiencia 
e ensinamento de abalisados políticos, 
que a abstenção dos comicios eleitoraes é 
nni crime político, determinaram a apresen
tação (ianossa chapa, para a qual solici
tamos o apoio de todos que trabalham 
pela libertação do Rio Grande do Norte.

Km nome, pois, do partido republicano 
em opposicão ao Governo do Estado, que 
podemos chamar com toda propriedade o 
partido democrata, apresentamos a chapa 
abaixo publicada, pedindo para ella o apoio 
unanime de todos os nossos correligioná
rios.

Contamos que opatnolismo do eleitora
do supplantará a indiíferença e a tibieza, 
de modo a fazer com que a sua maioria 
queé hostil ao Governo «lo Estado, sele 
vante para lavrar nas urnas 'n protesto 
solemne contra a política fatal e perni
ciosa do Sr. Dr. Pedro Velho, elegendo 
uma representação que honre a nossa 
terra.

A's urna*!

riei Virginia é conhecida do p u d  Fez t à o s  ä M  dó passado ó

Dr. larmucio da Nohrega Filio, ;
» Luiz Ajitoipõ Ferreira Souto*
» , Pedro Soares de Anàórtm.
» Virgílio Bandeira de Mello. ^
» Manoel de Gouveia Vàrella .
) Celso'Augusto SantTiago\ Caldas. 

Coronel Eneas Àiherico de Medeiros.
» Prudente Gabriel da Costa Alecrim

\» Antonio Joaquim d’Oliveira Costa.
» Norberte Januario de Lima. 

Tenente-Coronel Antonio- Pires de Al
buquerque Galvãoí 

» Clementino Monteiro de Faria. 
Majoí Coriolano José de^Andrade. -* 
Capitão Luiz FlorenctO'Jacome,

» Antonio Carlos Fernandes Pi
menta*.-

Padre José Paulino de Andrada. .

E x a m e s

Aosr. governador do Estado diri
gimos um appello, em nome dos 
mais legítimos direitos e vitaes in
teresses dá classe escolástica do Rio 
tí. dó Norte. Desde trsrmo passa
do, que não ha exames de prepara
tórios nesta capitai, sem haver 
motivos justos que determinem 
esta falta. Como se sabe, ha muitos 
estudantes, filhos do Estado, qúe 
sendo aspirantes á matricula nos 
cursos de ensino superior da Repu
blica, vêem-se todos injustamente 
prejudicado^ em seus interesses 
peiá falta de exames. Ora, deve 
còmprehender ogovernador que 
as mais nobres aspirações (la mo
cidade, que estuda, não devem ser 
sacrificadas á inconsciência d’um 
capricho ou á fereza do odio parti
dário.

Portanto, pedimos ao governa
dor um acto de justiça que consti- 
tue uma obrigação: mande abrir 
as inscripções para os exames.

blico e nella não vem a menor 
ame^aao Sr.’ Pedro Velho ; vem 
apen|s «ma advertência para evi
tar lamentáveis acontecimentos do 
funestas consequências.

j ■««»»■---
. Esteve entre nòs o nosso, amigo 

Tenebtc-Coronel Cyprianp, Lopes, 
de Cdrraes Novos.

Cuhiprimentamol-o. -

Chegou da Parahyba, para o 
34 t* Tenente Atahyde, a quem 
apre|entamo& nossos cumprimen
tos. I - -

,í IBÉW

eceu nesta cidade a 30 do 
passjiido a Sra. D. Libania Olym
pia Oliveira Mendes;: mãe do 
hossjp amigo João Olyoápio de 
Olivfcira Mendes.

amès á sua família.

Sabemos, por communicaçâo te
legraphies* do Rio, que osr. Pedro 
Velho mandou o deputado Jun
queira Ayres declarar na Ga
mara que ò distincto Tenente Co
ronel Virginio Ramos ameaçara-o 
e ao coínmandanlc do Corpo de 
Segurança.

Esta perfídia revoltante do Sr. 
Pedro Velho, que revela o seu ey- 
nismo, c a resposta a publicação 
feita no nosso numero passado em 
que o Tenente Coronel Virginio Ra
mos declarou ao publico íjuc ten
tavam contra a sua existência.

Em vez do Sr. Pedro Velho de
fender-se contra uma ace-isíiiio 
tão grave, transmitte cynicamén- 
te ao deputado Junqueira Ayres, 
a ordem de denunciar o Coronel 
Virginio como um homem capaz de 
praticar o mesmo que o Sr. Pedro 
Velho.

A publicação do Tenenlc Coro-

Faileeeu no Caicõ ayirtuosa es
posa do nosso amigo Joaquim 
Apollinar de Brittó, a quem sen- 
timentamos.

distincto AVfferes do 3 i, Francisco 
Monteiro, qtie reuniu em sua casa, 
por esse motivo^ muitos amigos 
q«e o foram  cumprimentar.

Acaba de receber ordens de 
prosbytero shcnlar o nosso destin- 
cto e virtuoso Conterrâneo Marcos 
Aprigiode Sott<a Sahtlâgp.

Parábens aõ novo íministro da 
Igreja è ásua illustre famiiia.

â o s p lt a i  M ilita r
■ Sabemos qúe odigno e incausa- 
vel clinico Dr. Costa Lima, alem 
llfe sua Visita diaria ao mesmo 
hospital de que é Director, cuidando 
oscrupulosamente dos doentes jmi- 
litares a seu cargo, a parda mo
ralidade e ordem por si imposta, 
de ̂ cçordojjom o illustre Chefe do 
Serviço tir!* José Lopes, estabele
ceu um posto medico, não Só paya 
pessoas das familias de militares,' 
como também, humauitariamente, 
para a nobreza desta canital que 
eín grande escala, para ai li afliue 

„ , , . , ' ,} procedendo-se ate à operações,
Consta que brevemente chegara auxiliado pelo illustrado medico da

a esta' Capital um dos navios de 
guerra que o Marechal Floriaho 
enviou ao Norte.

■at»

Lô-se no Jornal do Recife de 26 
do passado:

Major Kuymundo filgueípa

Acha-se nesta capital o Sr. Major 
Raymundo Filgueira, fiscal do 8o. 
batalhão de infantería da guarda 
nacional, em actividade.

Sua senhoria veio do Rio Gran
de do Norte, a bardo do Olinda.

Gratos pela visita que nos fez.

Foi reintegrado no logar clethe- 
soureirò do correio deste Estado 
o nosso amigo Manoel Coelho de 
Souza Oliveira.

C o n g r e s s o  E s t a d o a l

Por falta de comparecimenfo 
dos respectivos deputados, não 
ieve logar no dia 1 do corrente a 
abertura da sessão extraordinária 
do congresso estadoal.

As considerações que fizemos 
no nosso I”. numero a respeito 
da convocação illcgal do congres
so, parece que produziram effeito 
no animo dos deputados, que pro
testaram contra a arbitrariedade 
do governo do F.stado, não com
parecendo á sessão.

marinha Dr, Henrique Imbassahy.
E’ assim que se recommendão 

estes importantes estabelecimen
tos de mera caridade, e lasti
mamos que o mesmo não acon
teça como hospital de carida- 
dade deste Estado, que, infe
lizmente hoje se acha entregue 
aos caprichos políticos do Sr. Pe
dro Velho, que desconhecendo 
a sublimidade do sacerdócio de 
profissional, atira ao ridicnlo e es- 
carueo publico o hospital de cari
dade da nossa te r ra !!!.

A expiação do vicio é o proprio 
vicio!...................

*

Graves occurrencias
São muito graves as occurren

cias que se teni dado ultimameiiie 
nesta cidade.

No dia I do corrente, quatro sol
dados do 34 desceram à Ribeira, 
acompanhando uma procissão e na 
volta foram atacados por um gru
po de soldados do Segurança ar
mados de faca c revolver e capita
neados pelo sargento Pestana. Tra
vada a lufa, apezar dos soldados 
de linha tomarem a espada e o 
kcpi do sargento, ficaram tres gra
vemente feridos. Este facto alar
mou a cidade, e o Itatalhão poz- 
sc logo de promptidão, não haven
do o menor excesso, devido á pru
dência, calma o oneriria com que
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0 ESTADO
ô commandanfe e 
tiveram ós 'Saldado«* nò résãèítõ 
disciplina. O Tecente Coronel Vir* 
Çinio mandou cntfto uma cornari** 
São de offlciaes ao govdrrtadorexi1 
gir a demissão do commátidáníe 
da poiLcia e a punição dos eúlpá* 
dos. Consta-nos <qfue o governa
dor respondera à comrmssão quê  
pela constifdiçflo não podia demi- 
uir o comoiartdante porem, qtie 
estfe pedindo, concedei-a -ia.

Esta resposta não tranqniliisou 
muito os unimos, denotando da 
parte do governador pouca von
tade de contribuir para acalmai a 
agitação,

Ha casos que podem mais que as 
leis, 6 0 governador devia ter logo 
dispensado e substituido o com- 
mandánte da poiicia, como uma 
transacção pára evitar quaesquêr 
outras consequências, qtie não se 
fizeram esperar.

Nó dia seguinte; travou-se üm 
conflicto no mercado publico, en
tre praças de linha e policia, sendo 
morta uma dessas.

Os ferimentos que os médicos 
encontraram nos Soldados do 34, 
foram produzidos por íàca.

Tudo isto è pauito grave e é uma 
consequência dos appaéatos e pre
parativos beilicos dd governador, 
accumulando nesta cidade, sem 
motivo conhecido, uma ' solda
desca sodisci plinadãe predisposta 
para a perturbação da ordem I ,

Das forças armadas a lüta pode 
passar parâ o povo, e quaes serão 
então as consequências ?

É’ tempo de pôr um paradeiro 
á tudo isto.

Ofgam da imprensa, partidários 
da ordem, queremòs a paz e com- 
dcmnamos todos os excessos in
justificados.

A nosso vOr, a medida salva
dora era a dissolução do Corpo 
de Segurança ou pelo menos a sua 
retirada desta capitai.

Pense e reflictao tíovernador do 
Estado. ,

Depois de escripta esta nôticia, 
soubemos que morretí um dos sol
dados do 34 e outro está mori-

Caldas foi exoderádo do Corpo de 
Segurança.

OSdVePnadÉirprocdrou antehòu- 
tem o Coronel Vlrginid no qudrtel 
do 34 e depOis de larga conferen- 
6ia, a qafe assistiram © Secretario 
do Govefno, o chefe de Poücia, o 
Major Clátídino Crtiz e ò Alferes 
I l d è f o n s o  Monteiro, e da
das pelo GoVernàdoC todas ‘ as sa: 
tisfaçõesao Batalhão, ficou assen
tado em assumir o commando do 
Corpo de Segurança um officiai do 
34, sendo indicado peio Tdnente 
Coronel Virginio o Tenente VIliar, 
que depois de conferenciar com os 
seus companheiros, acceitw.

Consta-nos que o Tenente Villár, 
ao assumir o commando do Segu
rança, tomou medidas energicas 
para conter a policia no respeito á 
discipjina e a ordem pubi ica.

0 Tenente Coronel Virginio fez 
retirar a guarda da cadeia, substi
tuindo-a por praças do 34.

O PLANO
Sabemos de nlais um plano dos ini

migos do Marechal Floriano Peixoto,
Quando ó benemerito Marechal está

prestes talvez a desapparecer do scena- PaĴ  jima lata contra o Batalhão 34* 
rio político, qaando a patria reconhe- 1 ' ^
cida devia collocar-se - diante st para
render homenagem ao salvador da He- 
publica, quando a súa retirada do go
verno, devia ser cncaiada como um 
acto sublime de abnegação patriótica, 
de amor às leis éonstitucionaes, os ini
migos do Marechal, aqu elles que lhe rao- 
vèm a guerra surda e traiçoeira, masca
rada pelas a ffirma ti vas de dedicações es
paventosas e de adjectivaçdes sonoras, 
impeilidos pelo odio depretenções mallo 
gradas, pelo despeito contra reprimendas 
merecidas, preparam se para molestai-o 
nos últimos dias do seu governo e em
panar o brilho dtf seu atíto de abnega- 
çào pessoal em passar o poder ao seu suc- 
cessor* Isto que será um acto 3Sponta- 
neo de respeito ás leis, os inimigos do 
Marechal querem fazer erei* que ha de 
ser motivado pela pressão da força, pelo 
desprestigio qué elles assoalhara que 
cercará o Maíéchal ao findar o seii go
verno.

Nesse presupposto organisaram uma 
larga conspiração, pode-se dizer* e pre
param elementos de apparente resistén-

to góral „ em todo $ pole contra 
reenaí Floriano Peixoto. , /

Parece que o governador deste estado, 
não è altóeio a vase’ piano, ressa masca
rada política, e o a&mm#nw cotn qüê so 
arwoutfcostra claramente os seus in
tuitos.

Para nào dár nas vistas,1 inventou a 
paitácéa da deposição, com o fira de jus
tificar os seus preparativos beilicos e 
desviar a opinião dos verdadeiro» fins 
da sua empreitada. y 

Muito a sorrelfa, o governájjdr rae fa
zendo uma propaganda de deséreditô con
tra o Marechal Floriano Peixoto, que en
tre os íntimos de palácio, è  coberto dos 
maiores apodos.

Ão passo que faz isso* emtelegrathtna 
para o Rio* qualifica o de—gloriosó Mare 
çhai-í”, esquecendo-se que, ao tempo em 
que elle, personificando a patria, assola
da por umá revolta cruel, e impatriotica, 
precisava da dedicação dós que ficaram 
ao seu lado, <A Republica, orgam do dt. 
Pedro Velho' nunca teve para o grande 
braziíeiro uma prova de reconhecimento, 
uma palavra- de symnathia que dá a 
mancheias aos mais humildes cidadãos 
de dentro e fora do Estado. . ■**

Hoje> conspirando contra o Marechal, 
solidário com um plano que tem por fim 
expõl o ã antmadversâo do pãiz, o gover
nador do Estado, chega, como o abutre qne 
fareja a victima, e atira-lhe um quali
ficativo honroso que um homem de brio 
nãó pode dar a um inimigo a quem pro
cura prejudicar,

0  que dissemos funda-se em factos.
0  governador deste Estado prepara-se

Todas as providencias são dadas nesse 
sentido aponto de muitas praças de po
licia desertarem por não quererem bater- 
se contra as forças federaes.

Um capitão iio Segurança?» eme é de 
toda confiança do governador, despediu- 
se ha dias da famiiia, como quem está 
preparado para uraa luta de que pode re
sultar a morte.

Quem pode lutar aqui contra o govôr-. 
nador do ÉstadoV

a larm ad a

cia para poderem simular um movimen-’deitt.

Mantevè-se nó mesmo estado de 
inquietação e dé incerteza a popu
lação desta capital.

Ao passo que na .cidade alta, 
tudo estava tranquillò, confiado no 
batalhão 34 qué patrulhava as rüas 
abandonadas pera policia, pá Ri
beira, ~ tudo se alarmava, porque a 
policia era alli synonimo dé desor-

m s s t a i

Ç  flymno immpkâi do ftaop
POR

W A N  TOÜftOUENEF

{CímtinuGtão do numero 4)

VI
0 retrato estava quasi acabado. Faltava 

unicamente dar os últimos toqués ho rd» 
to e Fahio tinha razão para se sentir or
gulhoso «Ia sua obra.

Depois de deixar Muzio, Fabio encami
nhou se para o seu a te U e r , onde Víileriu 
costumava esperal-o. Mas não a achou. 
Chamou por ella alto. Eli a não respondeu. 
Procurou-a pela casa é nào a achou em 
parte alguma. Já um pouco affiicto; cor 
reu ao jardim, e alli. n*uma das veredas 
mais afasí ; !as, viu a estar sentada ernum 
banco, coma cabeça descabida no seio e 
as mãos cruzadas sohre os joelhos. Por 
detraz d’ella, sobre* himlo n’um fundo 
escuro de cyprestes, um salyro de már
more, com a caramonba contrahida n’um 
riso malicioso e zombeteiro, encostavaos 
tubos da flauta aos beiços grossos.

Valeria alegrou-se apparecersen
marido.

A’s perguntas ai»(. » que elle fazia, 
respondeu que linha urna dorzinha de ca

beça, mas que isso não a impedia de lhe 
conceder a costumada sessão.

Fabio levõu-a para o seu ateííér, collo- 
cou a na posição conveniente e pegou 
nos pincéis.

Porém, achou que íhe éra impossível 
acabar o rosto como desejava; não por 
estar pallido, é parecer fatigado j mas 
porque não lhe encontrava n?aquel!e dia 
a expressão pura e santa que fóra para elle 
um dos seus príncípaes encantos e que 
lhe deu a idéa de a reptesentar em ca
racter de Santa Cecilia. Acabou por atirar 
para o lado com os pincéis,- dizendo á sua 
mtilhérque não se sentia Conl disposição, 
e que ella fazia bem de se recolher e ver 
se descansava um pouco:

Depois virou ocavallete com a pintura 
para a parede. Valeria seguiu o seu cou 
selho* e, queixando-se outra vez de dor 
de cabeça, recolheu-se à camara.

Fábio ficou sósiiiho no seu stwi n.
Nào podia deixar de sentir urna especie 

de présentirnento vago. A perm.r1 vda 
deMuzio debaito do seu tecio. o 
tanto desejara, começou ■ . 
aborrecida, Não porque írte 
Valeria éra incapaz de d;; ia 
tivoa Ul sentimento. Por* m. Hie já 
reconhecia no seu amigo»» íMina*
mia de outros tempos.

Todos os novos e estranhos elenipotos 
que Muzio trouxera das terras remotas, e 
que pareciam ter penetrado no h *  ! ,}<»
seu ser; aquelles modos le mim o, íts 
musicas, as bebidas exoinas, o' malaio 
mudoeaté o perfume das sua- -opas, 
do seu cabello e do seu liuliio mc.-mo,

tie
::e

mo
não

tudo isto infundia em Fabio um sentimen
to parecido com a desconfiança è qua î 
com o medo.

E que fazia o malaio, emquanto sérvià 
à mesa em olhar para elle Fabio <ícm 
aq u elle ar manhoso o  ironico ?

Na verdade,* fazia crer que elle entendia 
italiano. Muzio dissera que, por causa da 
privação da língua o malaio havia adqui
rido faculdades maravilhosas.

Mas que faculdades ?
É como é que elle as adquiriu pelo sa- 

crtficio da língua ?
Tudo isto parecia demasiado estranho 

eàté incomprehensivei.
Fahio entrou na alcova de dormir de 

sna mulher. Ella estava estendida na cama 
ma» não dormia. Ouvindo passos tremeu 
comuktrnenie ; mas depois, ao vel-o, 
ficou contente, como no jardim. Fabio 
sentou-se perto d'e!!a, pegou-íhô na mão, 
e depois de uma curta pausa perguntou 
lhe qual tinha sido o sonho terrível que 
tanto a aflligira à noite passada. Era igual 
ao que Muzio tinha contado ?

Valeria corou e respondeu depressa :
—Oh! nào! não! eu vi um monstro que 

ia despedaçar me.
—Um monstro em forma de homem ? 

inquiriu Fahio.
—Nào, em forma de um bicho! de um 

bicho!
E Valeria escondeu o rosto vermelho 

na travesseiro.
Fahio segurou por alguns momentos 

ainda a mão de sua mulher, levou-a aos 
lahios e sahiu.

Foi triste o dia aue passaram. Parecia-

'Toram, coptinuáá e.diárias as ri  ̂
xas no qtíarlel; que ásvezes finda- 
rarnem luta.

0  Sr. Redro Velho e o Com óian- 
daote dé Folicia, mantiveram os 
soldados em, rigorosa piromptidão
tratamlo-os á pancadas e outros 
castigos rigorosos, explorando a 
sua intíOHSiencia a Serviço de 
uma causa má.

Mál retribuídft,- 'se!m estimulo,, 
sem disciplinai sém esse vinculo 
moral que mipelle paj^ ;um mes
mo flot ás forças differentes de 
um grande exercito, a policia foi- 
se mantendo á contra gosto na sua 
posição. - ■■■'■ .

Nô cèrdbro Haquellés homens 
Victimas Ra igfiòrancia c da espe
culação de um governo impopular, 
foi-se formando a litó é elles vão 
protestando contra à  escravidão 
em que os mantem o governo do 
Estado. .

, Presos dia e noite np quartel, 
ganhando í$!00 dferitts, o que 
equivale á fome, á miséria, 0 Sr. 
Pedro Velho joga iiidecçntemente 
com ede», mandando © cornman- 
dante prom etter-lhes augmento 
de sdldo. augmento qué hão se 
fíode realisar, •por-sçif' iflêgil, e 
por ifâo hávèr dinheiro eim co
fre.

i s  consequências désse eStado 
cousas não se fizeram 

rar.
espe-

rv ««a  ̂_VUttse tOuOS os dias desertam 
praças do- Segurángâ, álgtttnas le- 
vârído até armamento.

Dizem-nos que é considerável o 
numero -de baixas qne se verifica 
diariamente no corpo.

*  J

Ojdoyernadoe do Estado prome- 
tieti c^pnentar de $500 0 soldo 
diário das praçímoUJ<

que etfn certás noites forão 
 ̂ i patrulhas^m todas as ru- 

ãvS dflfKioeira, com ordem expre
ssa de prender iodos os soldados 
do. 34 que apparecessem e leval-os 
para 0 quãrtet do Segurança.

lhe» mentiremtítà j^sácíeío é‘ úiti fiegrutoe' 
a àhafahas.,

Mas qué havia dté sor 7 ÉHés* não salrr 
am. Queriam só estar juntos, eomo se um 
perigo os ameaçasse. Np entanto nào ti
nham nada que dizer um ao outro, pois 
não sabiam nada.

Fabio tentou outra vez continuar o re 
trato i tentou lambem ler Ariosto* cuja 
obra apparecera *dias antes em Ferrara 
com grande ruído ; porem, não póde fazer 
nada, Muzio voltou muito tarde pàra casa.

vn
Muzio parecia calmo e satisfeito, ma.< 

faltou pouco. Perguntou a Fahio por al
guns amigos de ambos, pelas guerras na 
AHemanha epelo imperador Carlos. Disse 
que Unha grande desejo de ir a Roma ver 
o novo papa. Oííereceu a Valeria outro 
copinho de vinho de Shiraz ; e como ella 
fecuzasse, murmurou, fallando corasigo: 
<(Jà não é preciso».

Fahio recolheu sé com soa mulher e 
adormecei! logo. D’ahia uma hora, pouco 
mais ou menos acordou e achou se só 
sinho. Valeria não estava. Ergue se de 
repente e dá com sua mulher em trajo de 
noite entrando pela janella que ficava ao 
nivel do jardim. Fazia um luar esplendi 
do, apezarde ter choviscado momentos 
antes,

Com os olhos fechados e uma expressão 
de secreto torror no rosto immoveí, Vale
ria apptoximou-se da cama, apalpando 
com as maus estendidas para diante e dei
tou-se depressa, caladamente. Fabio in 
erruguua, mas ella não respondeu na d* * 

parecia dormir. iContinúoK ’
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s è ra a re n o
segundo anã*!* prtiçáe, qom ar
mas

-nos mie ëm tira 
o Alfera resaôá déráorilém 

guaiN fór^ jw i faze- 
Irezn fògfcí sobre qá&l̂ Uer :|òrça do 
34, que se atipmijtosse. ,

tr ted o
ir-se-ia

o corpo em trez partes, postando-
ill

plano de afcujue ao 
corpo de segurança :

je eipalhou a noticia d# W  anto disjiwndp 
áaHiro òoÁtqi ü c it id ?  DftIMtt*; pátf fttrifl- 
findo ninguear. O focttívè coiiâiaerado 
geralmante come uma cMefis indigna ; 
mandé! entretanto policia êprotáétát' pro
cederem a rigoroso inqpetíto nos termos 
da k á  NSo descancei©.' pesmacarem 
asses’ torneios dônunciaüdo o sen pComo-
tor.—Pedro Velho, governador;

[OTO;Natal, 48 deGutu
Nenhuma alteração na ordem. Estão 

tomada* todas as providetícias para que a 
* a“■ i .  - ^ . i  jii^nqpiUidade publica seja mantida. Ha
Consta q foi concertado o segpifíie perleita disciplina nos soldados/ Estou

)

se uma em palaeio, completa- 
mente entrincheirado, ouífaná 
Fabrica de tecidos e a outra mi-j 
ma casa que fica fronteira, a resi
dência do Dr. Celso Caldas.

Damos essa noticia com as de
vidas resectasi ,

' ■*■ ■. é

Consta que o Governador tem 
effectuado diversas .reuniões nas 
quaes manifesta ó se ú  desejo de 
abandonar o poder, de acordo 
com d SC. * Fàbricio Pedroza, po
rem que opinaram em sentido 
contrario, impellindo-o ó resisten- 
ciâ, aconselhando-lhe a violência, 
o Desembargador Chaves Filho, 
pé Snrs. Maiór. Caldas, Fàbricio 
Maranhão e Jovino Barretto.

Consta-nos qbe continuaram os. 
ttspahèaínentos no quariel docor- 
po de següranga.

No dia 29 cio passado foi bar- 
"bammente espahCado um soldado 
peio facto de entretçr relações com 
Um distincto cidadão que já des
empenhou elevada commissáo no 
corpo policial. •

No dia 29 foram vis£as 3 praças 
do Segurança fardadas e com o 
sabre por dentro dá blusa, de em
boscada junto ao bilhar Pútyriua*- 
rama.

bjUí
-■ ÿ .

Aquem .proetirariam  f

O .G overnador está  ab rindo  for* 
te  recru tam en to  ao  loggo du fe rro 
v ia  do Natal a Nova Cfeà. E’ re c ru - 
ta d o r o Sr. F àbricio  M aranhão, 
que con trac ta  trabalhadores p a ra  
hm  serviço aqui no Natal* m ed i
ante* a g ratificação  de 2$5GG 
diários. Chegando aqui os sup- 
postos ^trabalhadores, são obri
gados verificar p raça  no Corpo 
de Següjança. Alguns dos re c ru 
tados, fUudindo a vigilância da 
policia, teem  p rocu rado  o batalhão 
34 onde assentam  praça  para  se 
garan tirem  co n tra  as tropelias da 
policia.

No dia 31 do passado, quando  o 
Ra talhão 34 fazia exercício na Pra
ça André dc A lbuquerque o Sr. 
Pedro Velho poz o Corpo de Segu
rança em  ordem  de com bate e co- 
llocou pessoas de sua confiança 
desde a ladeira  a té  ju n to  a Fabrica 
de Tecidos,

O l)i\ Pedro Velho passou p a ra  o 
Rio os seguintes te iegram m ^s á 
sua rep resen tação  que m ostram  
o estado de desespero  em  que se 
ach a :

«Natal, 47 de Outubro,
Gente de José Bernardo, em desespero 

de causa, desilludida pela attitude correr
ia do governo federai, continua em ma- 
chinações e embustes. Domingo o Esta- 
</<>, periódico ,de Januucio e Dantas, pu
blicou uma local ameaçando governador e 
sua família, caso houvesse algum tiro. Ho-

ieguro do concurso espontâneo, e decidid 
da população ^endo inútil aperfidia com 
quq .os adversários sem valór especulam 
com o glorioso nome do marechal, procu
rando, felizmente sem resultado, promo
ver desharmonia entre as foiças. Confio 
em que nada perturbaria avida*e a autono 
miado Estado* se não fossem os embustes 
dós porta-vozes do José Bernardo e a at
titude do commandante guarnição,
constituído em gratuito inimigo do gover
nador do Estado, constituindo-se centro dos 
conciliábulos da Opposiçâo dando accesso 
aois boãtos, fazendo exercícios pela tfiadrh- 
g&da, com alarffiá das famílias,e^eVivendo 
velhas e esquecidas rivalidades entre sol
dados» Seni issO nem teriam surgido os 
boatos de deposição por falta absoluta de 
elemefltòs para tal tentativa. -De muni
cípios do interior, centenas de amigos in
sistem éni colloCaf-se ao lado do governo. 
Tenho recusado, tfanquillisando-os. Es
tou calmo, prevenido. Qualquer oceiir 
reoCia avisaréi ao marechal, ao congresso 
e â deputação». , ■

«Mamanguape, 44—(Palaeiodo governo, 
Natal 43)—'Períodico opposicionista publi
cou Hontèm artigos alarmantes, e&tranban 
do tardança deposição governador, visto 
todos actos governo federai significaram 
esse piano;

Accréscentã qué o marechal não deve 
pertnittir que assuma a administração Dr. 
Prudente, cujo governo será dictátorial, 
illegitimo Sabeis que immensa maioria 
da populaçãoapoia,applaude sracerameme 
governo Estado* sendo qualquer perturba 
ção impossível, sem intervenção força fe
deral, -T ^

Hontem commandante 34á infantaria, 
chamando sua casa capitão segurança Se- 
abra, insinuou dever estar de^gotoso cora- 
migo não promoção major; declarou que 
feita deposição, possível por não ter sido 
eleito Amaro Cavalcanti, a* temo proceden
te Alagoas, Sergipe, Seabra estava garan
tido: procurava, assim alienar inabalavel 
lealdade daquelle ofbciál que, agradecen
do, recuzou garantia, respondeu gozar go
vernador sincero apoio população a for
ça estadoal; que pequeno grupo de anabi 
ciosos e intrigantes nada por si poderia 
edntra governo legab

O commandante declarou haverem tras
lado em sua casa sobre deposição os repre
sentantes da opposiçâo, inas deu a enten
der a intervenção do batalhão sÒ com or
dem directa. ^

Levem ta es factos ao Conhecimento do 
marechal com cujo nome jogam especula 
dores.

beixo de telegí aphar para a estação Na- 
táb por falta confiança no encarregado 
adepto aos promotores boatos.»

tòraãhdo á menOV providencia, « 
recemlo muito tremulo em éftM do co
ronel Virginio, depoie dftv prõQa* terem 
fugido e de estar o paisano seguro eontrft 
bs seus aggressores,  ̂ ^

O distincto o brãvo Alferes lldefodt* 
Houieiro, ao saber ao quartel do 34, 
que o seu commandante fora aggredi- 
ao* 'Compareeeu immediatamènte com 
uma força, que o coronel Virginio man- 
jdou imrnediataíuéme recolher ao quar
tel.

Ao saber do facto o sf. Pedro Velho 
mandou o Corpo de Segurança por-se 
em ordefn de combate, começando um 
verdailçiro exodo de famihas qqe fugi
am êspavóridas do bairro da Ribeira-

Tudo isso revela os planos do dri 
Pedro Velho.

Quem, sabe se o espancamento do 
paisano em frente a casa do coronel 
Virginio nào foi um pretexto para at- 
trahir a sua attençâo g então consnnt 
mar.se ó desacato contra a sua pessoa, 
que já foi por elle denunciado?

Como se explica o commandante da 
policia mandar acintosamente passar o 
paisano pela casa do coronel Virginio 
e presenciar o coiíííicto, sem intervir 
para deter os seus soldados desordei
ros?

O facto. foi levado incontinente ao 
conhecimento do Governo Federal, e 
protestando contra esse brutal desaca
to a um cidadão que com os Seus dig
nos auxiliares do 34 è aqui a garántia 
da ordem e da vida de toda população,, 
só temos a dizer :

Cidadãos, em guarda!

A calumnia
■

Estamos presenciando o espectáculo tris
te dá comedia que o Governador deste Es
tado vae representando/

Vendo a impopularidade que o cerca, 
arruinado o Estado» dando-se todos os 
di:ís defecções de amigos, o fliçsònro sem 
numérario para attender âs máis ur- 
geji tés necessidades, oí soldador do Cor
po de Segurança desertando em massa, 
de s p rbstrgiado pe lò Governo da tf nião, 
sem a mínima consideração perante o§ 
demais governadores, conhecido mo^Es
tado e fora delle o,nepotismo com que 
assaltou os proventos do poder em bene
ficio de uma olygarõhia odiosa e insaciá
vel, o Governador do Estado sentiu o vá
cuo, e antes de precipitar-se lio abysrao,

j-sd desta delação, o Sr. 
io jfoi de uma inépcia ptíeri/, 

[tte, em dalh de' 18 ede 47 de Outubro
Pedri) Velho

DESACATO
1 So dia 4 do corrente, ás 10 hora.- da 

manhã* duas praças do corpo de segu
rança prenderam Um paisano, vindo'de 
S. José para assentar rr-aça no 31. Apre
sentado ao major íM:‘hs. coramandante 
do Corpo de

prestesa devorai o,, tentou a campanha 
do desespero, lançando mão da intriga, 
da mentirão da calumnia. f

Em telegramma que pãssou para a Ca
pital Federal a 43 de Outubro, insultou 
o honrado e distincto Tenpxite Coronel 
Vírgiiií" Ramós. Commandâilte do 34 ba
lai lião de infantaria e injuriou torpemen- 
íe o hoerado chefe da Estação Telegra- 
pbica Major José Ign^cio Jatobá. Qual
quer um desses cidadãos esta collocado 
tão acima do Dr. Pedro’Velho que a baba 
da sua língua viperina não pode attingil-os. 
Nào são políticos ; nunca se envojveram 
directa, nem indireetamente nas ques 
iões locaes, eounico crime que commel- 
teram foi o de manterem com alguns 
membros da opposiçâo relaçdes particu
lares de amizade.

Foi isto o que bastou^para açular o odio 
doDr. Pedro Velho contra tâo distinctos
cidadãos^

Peruite o Coronel Virginio Ramos col- 
locou um capitão do Corpo de Segurança, 
que, fingindo se homem de bem, captou 
a sympaihia daquelle distincto cidadão, 
que fallavaa ejise capitão, juigando-o*umbeg’inoç'K mandou este 

recolhei o ao quarte! daquc-îîe corpo, -en- ámigoe nào um espião do Dr. Pedro Ve 
do logo muito espancado. Ao passarem lho.
as praças em frente á casa de" residên
cia do coronel Virginio Ramos, comman-

Masé falso que o Coronel Virginio tenha 
fallado a esse indivíduo sobro deposição

dante do 34 redobraram de fúria no1 do Dr. Pedro Velho e feito-lhe propostas 
espancamento, tanto que o paisano foi 1 nrssesentido. O Coronel Virginio é um 
obrigado a pr» curar - ci a desse cida partidário da ordem, nunca exerceu o
dão para livrar-se d«»- -eus algozes. Os 
soldados de policia ptocururam arrastar 
o infeliz do portão da c isa do coronel 
Virginio, o que nào conseguiram fazer 
devido a intervenção de-te" de pessoas 
do povo e de distincío- cidadãos, como

papel de conspirador, e se quizesse ten
tar contra o governo do Dr, Pedro Velho, 
faí-o-ia às claras. O que disse ao capi
tão do Segurança, referia se a factos 
de ordem geral, era uma aprecia 
çàoatnistosa c intima de acontecimentos

o tenente coronel Yestremundo e dr. * que po liam «lar se, porem para os quaes 
José Lopes que se achavam em sua ! n Coronel n:i-> collaborava* nem estava de 
casa. accordo* O Capitão, trahindo a conside-

Os soldado* !» poíicia quízeram desa* j ração r *m que e»*a trataiio, abusando da 
tender ao cu . í Virginio, rççuandu di | ( onfiaM«;a de um homem honrado, como 
ante da sua ■ 'i^iue oriergic/i. j vibor. . morde a qnem a acaricia,

Consta qu u  m  i ! * i í c  e . »  ; í u i  exenvr perante o Governador o pa-
rança, presei!ci-)u rmu o conílino, nào1 peide delai -r calumnioso e traiçoeiro.

isià para o Rio, qUe o Coronel Virginio 
«rH<rG*ttro J)o0 cònntllãlNiloà da oppoal- 
^ÍQ,.eraa alma do tnovimermo Contra o 
seu goveitto, e a 2Ò do mesmo raez diztd 
em ediciori&lda Repufrliêa^ que as forças 
federaes, dhigidas e movidas pelo Coronel 
Virginio, mantinham* se na mais admira vel 
correcção. .

Gomo é qnemxt homem conspira contra 
outro e trez dia* depois vem esse outro 
declarar ône elle sé mantem em posição 
aorrécta?

O mesmo *e deu quanto a acçusação 
leviana é insolente qnqo Sr* Pedro Velho 
fez contra o chefe da Estação Teiegra- 
phica« A43 de Outubro mandou passar 
ura telegramma pela estação de Maman- 
guapCy porque a aaqnt não lhe merecia 
confiança. A l t  do mesmo mez e depois 
desse dia, passou teiegrammas da mesma 
gravidadee muito mais recheados de 
calbmnias-6 injurias contra os mais res
peitáveis membros da opposiçâo pela esta 
gão dó Natal l

Como è que o letegfapho d’aqui hão 
lhe merecia confiança a 43 de Outnbrb e 
a merecia a 47 do mesmo mez?

Aparie da calumnia, a empreitada do 
insulto que o Sr. Pedr% Velho reservava, 
entre outros, para o Senador José Ber
nardo 6 para o redactor chefe desta folha, 
foi mandadã executar no. Rio pelos cinco 
indivíduos que a fraude e a trapaça elei
toral collocarara na Camara e no Senado 
Pedeirae* para , escarnecer o Rio Grande 
do Norte, apresentando-se como seus re
presentantes;

Em linguagem de alcouce, os represen* 
lantes atiraram-se com fnror rábido con
tra cidadãos a quem sô podem morder de 
furto £ levaram para a imprensa seria da 
Capita! Federal a linsuagem verrinaria 
e pasquineira da Repullica e do Caxeiro*

Quizeram sem duvida os representan
tê  referir-se ao Dn Pedro Velho, quando 
fallaram em conflagração do Estado, 
porque o Senador José Bernardo o que 
tem dito aqui aos seus amigos -em cartas 
e teiegrammas é que não desejâ pertur; 
baçdés da ordem, não annue absoluta- 
mente a qualquer movimento que possa 
trazer derramamento do sangue rio- 
grandense, recomraendando sempre a 
moderação è a prudência na opposiçâo 
ao Sr. Pedro Velho,

Mentíramos deputados e o senador 
quando disseram que O Púuo, que nunca 
foi orgam do Senador José Bernardo# 
apostrophou o Marechal Flori ano. O Sena
dor Josè Bernardo, fez, è certo, oppo- 
sição ao-Marechal, durante os aconteci
mentos de 4 Ode Abril, porem fel-a con
venientemente enesse tempo, apezar de 
ter enséjos.deuo exemplo louvável, que 
o Sr. Pedro Velho devia ter imitado, de 
nunca acceitar nenhum dos favores que 
lhe foram offerecidos.

São de um cynismo revoltante os re
presentantes, quando alludem ao desa
cato contra o juiz de direito do Caicó eaos 
confltetos havidos no Acary com soldados 
de policia. Todos os amigos do Senador 
José Bernardo condemnaram o attentádo 
contra o juiz de direito do Caicó e nào 
houve alli quem creasse o menor emba
raço á acção da justiça. No Acary, as pes
soas, implicadas no conflicto com a po
licia, foram processadas e julgadas sem a 
menor intervenção do Senador José Ber 
nardo.

A insolência com que a representação 
atira-se Contra o redactor-chefe desta fo
lha, terá por este a devida resposta nos 
jornaesda capital federal.

Causa indignação a pretençào dos re
presentantes em entreter polemica com o 
Senador José Bernardo.

E’ muito arrojo!
Um homem como Senador José Bernar

do. que precisa respeitar-se, não pode 
descerá cloaca em que se chafurdam os 
representantes do Sr. Pedro Velho. A 
lama <Júe lhe atirara parte de muito baixo 
para poder attingil-o.

O Senador José Bernardo jiunca pediu 
ao Dr. Pedro Velho o menor favor para si 
ou para amigo seu, porque não tem o 
habito de curvar-se ante outras potes
tades, quanto mais ante o pygraeu repu 
blicano, que, na proclamação da Republi
ca foi acintosamente apeiado do poder 
por nãó inspirar confiança ao Governo 
Provisorio.

O Sr. Pedro Velho é um moribundo, 
um traidor à Republica, um réprobo do 
Rio Grande do Norte.

PHGiNR m r n c h h d r ILEGÍVEL

Labim/UFRN



entese pouco e*crop»bsojf que elle fecula 
contr&'08S6uadeftaliecù>9

EmquMqpúer t t r t e m * em* quu 
se colloc^rr e3tAreme$ o*ji& (reme, pai* 
que conheeemoe ettae urmas que afio 
nos menti* mede*, r .

Pode éiAalriga, ppde usar da
calumni«; ■■*. ' ; M

O calamniador eçmaga-se.
A calumnia volta-se quaso sempre con

tra o seu auctor*

Tmom corpp d* jutfmrw inconaei'ĵ MDpantidirofl d& luptas traba
lhos com que: n sempre mantive a 
maia cordial amisade, quer no 
sjçrViço, quw nas relações parti
culares.

E’ natural pois, que a saudade a 
mais'legitima e sincera assalte o

Prepara-se Uma exCellcnte sopa 
de sobejos, cozinhando-se as car
nes assadas e fritas que sobejâo 
da vospera» dépois.do.bem cozidas 
são nóvamente tiradas da panella, 
socadas e misturadas com pão du
ro e ralado e umas gemias de ovos 
Desta massa fazem-se uns bolos, 
que se depositão em uma terrina, 
derramando-se-lhes por cima o cal
do que resta da fervura das Carties 
depois de ter ajuiltado 'os tempiè- 
ros necessários.

Para destruir e afugentar o gorgn 
lho e o bixo do feijão basta lançar 
no paiol ou no caixão, onde estive
rem taes generos, um pouco deli-; 
cor oa extracto de absyntho.

Dunn i r  ■ "cpara-sé excellente doce de 
ananaz, ficando a frucia inteira, do. 
seguinte modo : Descàscam-se os 
ananazes sem se lhes cortar o pé, 
tirando-se-lhes os olhos com a pon
ta de um canivete: da-sè-íhes uma 
fervura em agua e deixa-se esfriar; 
em segifida tiram-se.

Faz-se uma calda com uma libra 
de assucar para cada ananaz ; dèi- 
tam-se os ananazes nesta calda em- 
quanto ella está ainda rala : dei- 
xa-se ferver algumas vezes e tira- 
se do fogo, deixando-se as íruetas 
na calda durante 24 horas; depois 
levando-se tudo de novo ao fogo e 
fervendo-se atè a calda ficar redu
zida ao ponto.;

Os vestidqs que sç desconfia 
possam desbotar lavando com. sa
bão, untam-se com a massa se
guinte : um pouco de tabatihga 
branca reunida á massa de 6 bata
tas inglezas raladas. Tratados os 
vestidos com esta mistura, confor
me se fez com o sabão, ficam lim
pos e não se alteram as cores.

S0UH3TMÃ3
Ao correspondente d’«A  .Voticia»

Ao embuçado, que, abusando da 
confiança de um jornal do Rio, 
que devia ter mais escrupulo na 
escolha dos seus correspondentes, 
injuriou-me em telegramma dc 
dezesele deste, e que terá a co
vardia dc não descobrir-se, só te
nho que fazer extensivo o que disse 
emo numero3 d’0 Estado, com tan
ta mais razão quanto mais gratuito 
e pequenino c o meu occulto de- 
traetor.

Manoel Dantas.
Natal, 30 de Outubro de 1894.

-- â*&p —

meo espirito ao separar-me dos 
meosillustres companheiros, com 
quem convivi por muitos annos 
no serviço, da patria.

A todos, pois, um aperto de mão 
e üm abraço fraternal, como pro
va de sincera admiração.

Embora separado d’elles por 
força da lei, é certo que em espi
rito e por esse convívio de per
to de 35 annos, continúo ligado, 
por que essa obra do passado nem 
mesmo a acção do tempo pode des- 
truil-a.

A’s praças em geral, e especial 
mente às da 4*. companhia, que 
commandei, muito agradeço o 
fnodo porque se condusiram, dan- 
do^me sempre provas de amisade, 
a despeito de usar para com ellas 
d ’esse dever imposto pela discipli
na militar.

No retiro a que me vou eoBSa- 
grar, guardarei isto como reliquia 
para attestar o meo reconheci
mento.
■ Que continuem a proceder de 
igual modo, inspirando-se sempre 
na honra e no dever, que são o 
apanagîo do militar, e nunca dei
xando de ouvir a voz autorisada, 
de seos legítimos superiores, eis 
ós meos sinceros votos.

Natal, 25 de Outubro de 189.4. 
Manod Alexandre Pessoade'Mello.

P k R k m m

' Ly Jia MaméôEapirho Sgnto.
TRESOURRIltO

Cidadão Mátoquias Maciel Pialièiiro»
1 HlOClIiUDOHBS

Cidadão João Forireira Pinto* 
t « Jò&o Fraocisco de Oliveira.

uutXoâpE iÉÚâSA' ’
Cidadão Franklim Ignacio de Jè»us<

,« Cândido Gomea Vieira«-  ̂v 
a Gonçalò Amarantho Pláheiro.
« Francisco Bçaga%
« Poly carpo Jo$Ç Tpeodõzio»
« Antonio Candido de Lisboa,
« Alfonso Celso do Uma,
« Antônio Virgolino.
« Manoel Henrique dey Freitas.
« Fortunatò José Rodrigues.
« Manoel Gomes dos Santos,
ff Paulino Rodrigues dos Anjos.

‘JUIZES PKRPKTUOS ~
Tenente-coronel Bonifacio Francisco 

Pinheiro da Camara.
Cidadão Cândido Rodrigues do Ama

ral Vianna..
juíza perpetua, "

D. Sebastianna Caldas SântTago, es- 
poza do tenente-coronel João Fe&eralino 
Santiago. ,

ESCRIVÃO PERPETUO
Cidadão Francisco d e , Paula da Cu

nha Balia.
ÈSCRIVÃ POR DEVOÇÃO

D. Luiza Ferreira Nobre Pelinca, filha 
do fallecido Major Joaquim Ferreira No
bre Pelmcà.

Consistorio, da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rozario, em Natal, 30 de 
Setembro de 1894,

Padre João Marta C. de Brito >
PAROCHO DA FREGUEZIA.

«T r  1

I> e »p e r l  lcla

Por cffcito da promoção ao pos- 
lo de major, c reforma qnc mc fo- 
ram concedidas, fui desligado do 
34". Ratai hão dlnfanieria, e conse- 
iniintemente separado dos meos| vivnnü'.

Exma. Sra. D, Anna Gariota da 
Carnara. Hoje que no jardim de 
sua existência, desabrocha mais 
uma camélia, eu coiho um dos 
seus mais humildes admiradores, 
felicito-a fazendo votos para que 
esta data se reproduza por cente
nas de vezes.

Natal, 4 de Novembro de 1894.
Eniygdio Gelulio.

No dia 6 do corrente a interes
sante e sympathicaCARLiNDA Aurea 
da Camara coiloça no bouquel de sua 
existência, mais uma florzinha. Por 
este motivo, nós a felicitamos .e 
enviamós-lhe mil parabéns. -

Emyijdio tictulio.
José Pinto.

ELE IÇ ÃO  dos Juízes, Escrivães, 
Thesoom ro, Procuradores e Ir 
mãos de me*», que teem de fes
tejar a Santíssima Virifem do Ro 
sa rio, nos annos dc l í í í t l  e 05.

jnzEs
Capitão Jacintho Ignacio Torres 
Cqladào Felippe Herculano da Silva 
Tenente-coronel João Federalino Sant'- 

lago.
D. Anna Augusta de Mello L'Eraistre. 

fillia do dr. Augusto Carlos de Mello 
L‘Eraistre.

rsnmÀF.s
Cidadão Antonio Sabino Ilfidrígucfl 

Pessoa.
Ciiladão José Rodricues do Amaral

A l f a n d e g a

De ordem do íllustrissírno "Sr. 
Dr. Inspector, faço transcrever, 
para conhecimento de tódos, os 
dous editaes abaixo mencionados 
da Gaixa de Amortisação sobre a 
prorogação do praso marcado para 
o troco das notas do1 governo e dos 
bilhetes dos bancos de emissão 
atè 30 de Junho de 1895,

CAIXA DE AMORTISAÇÃO
«Faz-se publico que a junta ad

ministrativa desta Repartição reu
nida em sessão no dia 28 de Setem 
bro ultimo, resolveu prorogar áte 
30 de junho de 1895 o praso para 
o troco sem desconto, das notas do 
governo, dos valores de 500$000 
e 100$000 da 5‘ estampa, 200$000 e 
50$000 da 6* e 20$000 da í \  Rio 
de láneiro, 6 de outubro de 1894 
0 Inspector,— M. A. F. Trigo de 
Loureiro».

CAIXA DE AMORTISAÇÃO
, EDITAL

«Faz-se publico, para conheci
mento de todos que, por despacho 
da junta administrativa desta re
partição de 28 de setembro ultimo, 
em requerimento do Banco da Re
publica do Brazil, tica prorogado 
o praso marcado para o troco dos 
bilhetes dos bancos de emissão, 
hoje a cargo do mesmo baneo, até 
30 de Junho de 1895.

Os bilhetes cujo troco é proroga- 
ão do Banco de Credito Popu

lar do Brazil, de 50ft$000, 20ó$000 
e 100$00, carimbados sobre hdhe- 
tes do Banco dos Estados Unidos 
du Brazil c <lc5$000 sem carimbo, 
ti :os dc base metalica.de 500&000 
iO-.OOO c de 5$000 dc base de apó
lices também carimbadas;

Do Banco Emissor do Norte: dc 
lOrtSrtftO, oOgOOOe 10*000, de base 
dc apólices, carimbadas sobro no
tas do I besouro;

osDuiÜõsdo 
:'d e< W O $ 6 0 Ó ^ d e  10*000, 

de baae matai icae20Ò|Ò00,50*000 
e K^iOO/de base dè apólices, ca- 
rimbsdorsobre uôtas do Thesóu-'

■ DoRancó EfaUfeor dà Bahfo: de ' 
400*000 e de Irise dc
óuro, e  de 100*000,50*000,20*000 
é 10*000, de ÍNasede apólices, ca
rimbadas. sobre -notas do Theseu- 
ro ; ■ <-■

Do Bauco Embisor dc Pernanbu- 
co : de 200*000 c l  ôõRde base me
tálica, carimbadas sobre notas do 
theeouro, e dé 100*000 da 1 * serie' 
1* estampa; .

Do'Banco Emissor do S n l: de 
200*000, 100*000,50*000 e 10*000 
de basé de apólices, carimbadas 
sobre notas do Thesotíro;

Do Banco União de SãO Paulo : 
de 500*00.0, 200*000,50* 20*000 e 
10*000 dç base de apólices ; ’

Do Banco Nacional do Brazil : 
de 500*000,200*000,120* eTO*0OO, 
de estampas próprias^ 200*000 em 
ouro e á vista’e l 00*000 tOdasrde 
base metalica, carimbadas sobre 
notas do Thesòuro; e dé 100*000 
dã serie, fpariè Cfirimbàdas 
pelo antigo Banco dá Republica :

: de

du

Do-Banco der Brazil .‘de 
200*000, 100*000, 5Ô$O0O, r r , , . .
20*000,10*000, de base oiéfalica;

Do Banco da-República dos Es
tados Unidos do Brazil: d e . _____
500*00, 200*000, 100*000,.., 
500*000, 30*000, 20*000, 10*000 
de base metalica, 200*000,50*000, 
20*000, e 10*000, de base de apó
lices ;

Do Banco da Republfca do Bra- 
zii. emissão provisória de 500*000, 
200*000,100*000, 50*000, 30*000 
e 10*000, de base metalica e 200*, 
50*000, 2Ò$, e 10$, de base de apó
lices, todas sobre bilhetes do Ban
co da Republica dos Estados 
U n idos do Brazil. Declara-se que 
os bilhètes de base metalifea levam 
a ; chancella dó Tliesoureiro desta 
repartição, Àntonio Arnaldo Vieira 
da Costa. As pessoas qüe possui 
jrem taes bilhetes dèvem apresen- 
ital-os no Banco da Republica do 
Brazil d’csta capital, e nas suas 
agencias nos estados da União, 
para serem trocados, sob pena dc 
perderem o sen valor, nos termos 
do art. 45 do Doe. n. 10.262 de 6 
de Junho de 1889 e do Dehroto n. 
165, art. 1o. § 15, si osnãoapresen 
tarem ao troco dentro do dito 
praso.

Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 
1894.—0 Inspector—M. A F. Tri
go de Loureio.» -

Alfandega do Estado do Rio Gran
de do Norte, 23 de Outubro dc 
1894.

O Secretario, 
Fernando V. Farmlho.

-'r'-S-VS. ■

AVISO
« O  E s t a d o »

As pessoas do interior ou de fora 
do Estado, que queiram tomar as- 
siquftluras desse periodieo, de
vem remetter a importune ia. em 
carta reqistrada com %aldr deela- 
rado, ao Tenente Coronel W es -  
tremundo Arthemio Coellu»; e 
toda correspondência, deve ser 
diisqida —à Redação d '«O  Esladoo* 

Au mero :>vníso d ’ «O  Esl:ií!o» 
vende-se nesta offíeina»

fnijf. na Typ. Ja fAltrO'T»fpotfrtijihint.

PÁGINA HANCHADÁ ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Noticiámos em o nosso numero .pas
sado as graves òceunreftcià  ̂ de quéT,íóí 
théatro esta capital aos dias \ è 2 do cor
rente.

Abstivemo-nos então de entrar na 
apreciação das medidas tomadas, agkar; 
dando o seu resultado.

Agora pôdezpos fazêl-o calma e reflec- 
t idamente. ;

Tudo o què sedeu estava pôr nós pre
visto e obedecia ao plano do, Sr. Pedro Xsç 
lno de provocar üáia luta entre ò Corno, 
de Segurança e o batalhão 34, para fins 
que ignoramos.

Queriá o Sr. Pedro Velho que essas 
lutas parciaes entre soldados de um e 
outro corpo, contidos os de linha pelo,res
peito à ordem é péla energia dos seus 
chefes, excitados os de policia peia f rou
xidão da disciplina, peio t mciiaüiêuto à 
desordem, fossem dando certa lorça mo
ral aos seus soldados, ou provocassem ulpa

sacrificou á conservação do seu go vernó 
o seu mais prestimoso auxiliar.

Qualquer çm outro homem* que tivesse 
mais brio, diante doa precedentes, tendo 
dito o que disse para o Rio do eomman- 
dinte oo 34, não - se sujeitana a passar 
pela humilhação porque o Sr. Pedro Ve- 
liió passou. í

Gomo se não bastasse isso, o Sr. Pedro 
Velho, .Vendo que os ânimos estavam um 
pouco irritados pela hesitação com q ue 
a principiaaceedera à intimaçào do bata
lhão, mandou na- mesma noite do con 
flioto pedir ao Tenente Coronel Virginio, 
por intermédio do Capitão Antuliano Lins, 
uma conferencia na Escola de Aprendi
zes, que lhe foi concedida para -o dia ser 
guinte, porem no quartel do 34,.

OSécretario do Governo, ainda vol
tou, insistindo pela Escola de Aprendizes 
,e pela presença do Desembargador Cha
ves, porem, diante da recusa formal do 
Tenénte Coronel Virginio, o Go veruador 
acceitou o quartel do. 34  ̂ corno íambeín 
conveio, ém trazer comsigo as pessoas 
que aquelle .cidadão lhe indicou.

Recebido no 34, cõm as honras à quearruaça, uma luta desordenada em mie
fosse necessário o Governo Federal ju  I tem diretto, o Governador deu todas as 
tervir. \ satisfações e acceitou tudo quanto o com-

Nâo contava,, porem, »o Sr. Pedro Ve: j mandante lhe propoz. 
lho com o tino e prudência do còmrriaii- j *Q Dr. pedro Velho, apezar da sua fi- 
■dantere -ofltciae# do 34, tpre- em ,tempõ|ttttra :e dtpfomaébr, -a nwiror tfb-■
comprelienderam os seus intuitos. ( I servação ás indicações do Coronel Vir- 

A luva atirada ao batalhão foi acceitq, [ginio. Apenas insistiu para o Capitão Au. 
e  sabendo d’onde partia, o fermento dá r tuliano Lins, que se prestara á acompa- 
desordem, o commandante do 34 exigiu, nhal-o, ser admittido á conferencia, no 
como medida do ordem, e como uma rè- não pude ser attendido. Depois fez 
paraçào, a destituição immédiats do com-,fainda a apresentação do nome desse 
mandante do Corpo de Segiirapça. /  [ official para o commando do Corpo de Se-f x>x*

rio, quando não paspou de um favor ha- 
mildêipente solicitado no, dia seguinte, 
quandja Rido: estaya açaimado, - e depois do 
Sr. pldro Velho ter á certeza de Ser rece
bido o cavalheirismo edistineção com 
queõ iommandante e officiaes do £4 cos
tuma® tratar ps. seu & h^

Nàíanalysamos os outros topiqos do 
artigçída Bepublica, porque estão respon- 
dídoshélá exposição minuciosa que fize
mos <3 fs acontecimentos.

0 $jr. Pedro Velho é hoje a sombra de 
u(Qg< yèrnador. Abandonado pelos seus 
amig(snahora do perigo, humilhado pe
rante! pma corporação a qual mostrou sem
pre rã vontade, se tivesse uns restos 
de pundonor,- so lhe cumpria: ou a re- 
sisteqcia ou o abandono do governo.

ná A Provinda, de 1 do çor-

Q Paiz, do Rio de Janeiro, appare-

>
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pista sphre a situação política da Repu- 
blicá ajqual assim conc\úe:

Para desinfectar esse maç de podri
dão,/ só vemos um Temedio:-^Elegerem 
o narecfókl Floriano Peixoto dictador 
por uez ánnos. '

Eta Jfdda tem numerosos partidários 
Tio RR SV Jánef rcr, enire os qiiatte Tjtr ja 
cobinas.

Era a medi da mais acertada,, mais pláu gurança, o que não sendo acceito, preya 
sivel na occasião. Exigir outra cousa; fé- Meceu a indicação do Tenente Villar, feita 
ria collocar-se alem dos acontecimentos, deaccordo com o Coronel Virginio,

Os soldados de policia provocavam ws Foi isto o que se passou e foi esta a 
de linha, instigados pelo procedimento [solução das graves oecurrencias da se- 
incorrecio do seu coramandante. Erael 
portanto, o motor de toda a desorde 
-embora cumprisse ordens do Governador 
do Estado. Teve muito quê reílecür o 
commandante do 34. quando com séus 
oíliciaes, tomou a resolução de exigir do

mana ultima. ■ÏF ̂ # X
Na Jiepublica, porem, o Sr. Pedro Ve

lho adulterou os factos, narrando-os de 
um modo capcioso e ambiguo.

* i »* ■ ,/í- ij ,» I Ouém presenciou os acontecimentosgovernadora demissão do Major U M u. g’ mmejos tenebrosos de que
Naoera uma solução efiicaz, porem a . . .  i J}0,niiUic/i nn m*ínriAÍm nArindf»

Em discurse que pronunciou no Sena
do n anif estou-se também favoravel á 
dictacira o general Quintino Bocayuva».

A m a r o  C a v a l c a n t i
Poij communicação telegraphica sabe

mos ue chegou à Capital Federal, o 
dr. {maro Cavalcanti, nosso distincto 
amig/} e illustrado conterrâneo que acaba 
de desempenhar importante commissão, 
como ministro plenipotenciário do Bra
zil m Paraguay.

Eiiiamos-Uie muitas saudações.

na.faUa a ReimMiea no primeiro periodo. é  Eslado. 
ilbruram do Sr. Pedro Velho. Esse peno-

sa " wía bi-mai Np f°i arranjado para s - Ex. fallar mais 
‘ uma vez da sua benemerencia.

única que podia e devia ser tomada 1 partiram do Sr. Pedro Velho. Esse perio-i

ças feíieraes. Excitadas ess 
ailronta. qualquer imprudência podia âer̂  
vir.de centelha para fazer explodir o de
sejo de desforço que minava as tropas.

Qual teria sido o resultado ?
Uma hecatombe inútil, em que pere-

ceriam maito« ionocenie*. era que se « - ,  ;,appôftambert()lieo Sr. Pedro Velhdqaiz. 
cniicaviain mulheres e creancas « 'iM , J eV u n l a áf ÍOrças federaes.oue

Ncdia 15 do corrente não serão ex
pedias malas do Correio para o interi-

«Ml

Quem o ler, pode ficar suppondo, pelo 
inodo porque íoi redigido, que a agitação 
foi acalmada pelo tino do Sr. Pedro Ve
lho e não pelas acertadas medidas tomadas 
pelo camrnandante e ofricjaés do 34; pode

qual escapariam os verdadeiros culpados 
que teriam tempo de pôr-se em logar se
guro.

Portanto, foi salvadora a solução toma 
da pelo 31 e as consequências posterioretj 
vieram demonstrar a sua elbcacia. )

\o passo que c> batalhão procurava â 
todo transe manter a ordem, o Sr. Pedijb 
Velho preparava-se para a luta; porem 
quanta disillusão não terá solfrido S. Ex. 
ao ver o abandono em que ficou !

Quando a commissão de officiaes pro 
curou o Sr. Pedro Velho, encontrou-o so 
sinho, sem urn amigo, isolado, sem ter 
quem o auxiliasse iu diftieil conjunctura 
em que se achava. Momentos iíepois é 
que chegou o Major Caldas. 0 ardor boi- 
líco das suas tropas desuppareoeru, como 
por encanto a vista das medidas tomadas 
j*elo34.

No começo da donferencia ecrn os oili 
ciaes, o Sr. Pedro Velho ainda tentou um 
esíorço de reacçào, querendo se apegar 
á constituição, porem, quando stfuhequaes 
eram as intenções do 34, humilhou se e

accidentaltnenle o ajudaram a repeilir os 
plano ) tenebrosas 3»»: pc.sc//■*.how  il'aijuas 

i'UiruiH, no seu ino-do de entender.
Parao Rio, - eu certeza. m:<n>lou dizer 

o contrario. í* .;un nãt? d de uor-

0 Congresso Federal foi- prorogado 
até K) do corrente.

- ♦̂ a>---

que a 20 <le íjíli tlcpuhliro louvava
o procedimento '■*e''recto da.» forças fede 
raeseo Sr. Pedro x- allio denunciava para 
o Rio o cuinUmiiduiite dessas forças, como 
o ventro dos amcifidbnhs da opposição, 
dessa mesma opposição que q iiz agora 
pescar em aguas turvas e teve a vasa
cortada pelo* mesmíssimo corumandantr os e-tinos do Rio Grande do Norte, com

.  1 i -  . i _ ____ , ■ 1 _ ___! . .  . .  . « n i e  i n . - » . .  o  í> r» u i  r k l a t i

Josè Bernardo
Opublico, sorpreso e enfastiatlo, tem 

ceranenie observado nestes últimos dias 
o ec ectaculo triste da diffamaçfto, que o 
guvrnadordo Estado, como um indivíduo 
perertido, tem levantado, aqui e na ca
pitado paiz, contra a pessoa do honrado 
Seudor José Bernardo.

Tm sido um serviço miserando e es- 
teri esse que se arrogou o sr. Pedro Ye- 
lhoiontra o nome eminente, popular e 
queído do Senador José Bernardo, só 
pelifactode estar este distincto demo- 
crai no dominio da polilica federal, in
fluído benefica e poderosamente sobre

deposições; que elle tem dito mais d’uma 
vee quei se para ehõgar ao poder fosse 
preciso o sacríficiõ da vida do mais hu
milde dos seus ctmpatriotas, preferia 
o ostracismo durãdoaro, sem termo.

Sabem mais todos aquelles que tem 
acompanhadòa vidápublica de José Ber 
nardo, que elle,, .tto. átdor intrincado de 
todas as lufas em que. se tém nobremente 
empenhado, nuttCa teveuma palavra de 
ôftensá  ̂de desrespeito, úm termo injurio
so ou anrcmtòso -párá o adversário, nunca.

0 de^prètehoi^ò mho do Rio Grãnde 
do Norte, aquelfê qoe pela bondade do 
seu coraçao, péla exceUépcia do seu ca
racter, pela sua’ fdrçá de vontade e pela 
superioridade do seu espirito, tem feito 
jusá estima e a véfiefaçâo dos seus com
patriotas, aquelle que, distribuindo favo
res e fazendo benefícios aos propçios 
inimigos, tem-se tòrnado o centro iriag- 
neíiço, para onde convergem as mais 
gratas çmoçoes do coração rio-granden* 
se, Josè Bernardo, nunca injuriou o 
adversário: e d’ahi» segundo alguns, 
deriva-se a sii(t força, que o tem torna
do o nome mais popülar da sua terra.

Ó velho e honrado senador tem uma 
arma terfivel, quê move com uma sêre * 
nidade de consciência impêrturliavél, con
tra os abutres.>que corvejam em torno de 
íaat^epcrtftçã -̂^el ograni-
to compacto da terra, que lhe foi berço : 
—é o despreso.

Ê’ essa arma* poderosa, que só podem 
manejaUa os homens, que teem a plena 
posse de si mesmo, aquelles que sabem o 
que valem na balança da honra e do mé
rito, os espíritos superiores que pairam 
em uma região tão elevada, que não pre
cisam comtemplar certas misérias huma
nas, repetimos, é essa arma terrivel,—o 
despreso—oglaudio favorito, com que José 
Bernardo esmaga os seus mais despresi- 
veis inimigo.#-

\rimol-ò lutar nesta terra com homens, 
que se podia dizer adverasrios leaes, corajo
sos efortes. Acceitou muita luta, travou 
muita discussão, e mais d’uma vez os seus 
esforços foram solemmisados com o hym- 
no da viciorià.

Mas, seanormade conducta do senador 
José Bernardo para com o adversário è 
sempre, domais admiravel respeito, como 
se explicaressa campanha maldita da des
compostura e da diffamação contra o seu 
nome, dirigida pelo governador actnal V!

Só podemos attribuil-a à completa per
versão moral de todo e qualquer sentimen
to humano, ou á fatalidade do desespero.

Mas em qualquer uma das hipotheses, 
nós, que podemos nos ufanar de represen
tar a imprensa livre do Rio Grande do 
Norte, nós, que com melhor direito do 
que os hospede •? cf A Ue publica, podemos 
falar em nome dessa entidade suprema e 
altiva, que se chama—Patria Rio-granden- 
sc, tão vilipendiada pelos verdadeiros espe
culadores, nósnào permittiremos, sem um 
protesto vivo, que o sr. Pédro Velho e 
uns seus alug.xdos estejam a detractar in
famemente do nome honrado de José Ber
nardo, um homem que honra a ua patria.

Nós precisamos denunciar ao publico, 
expôrá luz coruscante da publicidade os

que ba poucos dias era denunciado como 
o centro, o motor, a alma dos seis- 
movi m en I os re.a c rionari os.

i Hepnbli'-aoü não se entende com * 
Sr. Pedro Velho, ou, se esíá de accord«» 
com elle, os netos de ambos são de uma 
iin oherencia insensata.

Quiz também .1 Ur publiât insinuar que 
a presença du Dr. Pedro Wdim nu quar
tel do 34 foi um actn immediate aos acon
tecimentos, uma demonstração de pode-

a figuraa eciusão a mais justa e completa das I vampiros ua imprensa 
fiaras nullas do governador e seus repre- desses homens, que entendem se 
seiantes de Ide marco — os productos causa do.seu# partido Jevanlando o 
m;í apurados da mentira elePoral.

ra, sabem lodosos homens de hem do 
Ui.r.ramie .lo Norte que o Senador Jo-“
Bdianio eni aconselhado aos seus amigos 
a flis rigorosa prudência em todos os 
r oi actos ; sabem mais que o nosso pres } 
tirjtsourniiu) tem se manifestado sempre, 
milicaiiiente. contrario ao svstema daM te foi confiada ao celebre Junqueira Ayres,

sinistra 
ervir á 

estan
darte da ditíamação. atassalhando a repu
tação dos ad\ersaríos.

Os que se leem incumbido de<>a mísera 
tarefa aqui na « apitai são os rrrdudeiros 
redactMv. d’ 1 HrpubUca, o sr. Pedro 
Velho eo .-r. des.emhargador Chaves Filho. 

Na capital federal essa missão infaman-

PHGINfl HflNCHRDfl B  ILEGÍVEL
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o alugada d o s r* 
conseguia entrar fiò 
por eleições falsas» U 
4 da março, o indtYldttá eíja wgttaci 
dada doa^daiiada^vaala^# seaUdo.tem  
sido tomada pprtafontooti efequençtftll) 
cuja dissolução deceiiefer ada costume** 
tem-se apregcmdo córao nrtndes(l), o tjjfe 
queo ar. Pairo YeBfeiorglcoa deputado 
pelo seus serviçoadeiujurtar a opposiçío, 
e lisonjear servttmente a sua pessoa. O 
celebre Junqueira Ayres, otypo, que nem 
sempre laja a responsabHtâáde deseu» 
actos, a vergonha do Congresso BraftHéiro, 
è o homem pagó par* deéeompor 6 Sena
dor José Bernardo, em àlgum jornal do 
Rio, na Cíunara dos deputados!

E não havemos de protestar em nome da 
imprensa, livre, em nome da Patria Rio 
grandense ?! 1!

J ’ , " ’ • T * *  ̂ ' k 1 ■ •/ ' *

ção publtoá« (tá Rtapreza d’Asua, 
ra manda ;om áRibeifa, execU']«# 
í  da ser^ooa a seo caí^ò, pe* 

diramgíaranüáis ao commandante 
40 34, pórqüeos trabalhadores 
recèiavam as tropelias da policia.

Nunca a Capitel esteve tão alar
mada, nunca .b espirito publico in
quietou-se tanto como em fins da 
semana passada.

No dia i ,  a attitude do 'Corpo de. 
Segurança determinou a mudança 
de (fuasi todas as famílias da Ri
beira, ficando muitas abrigadas 
até debaixo das arvores.

As communicações com esta ci
dade íicaram quasi interrompidas.

Depois, com a entrada dò Tenen
te Villar no commando do Segu
rança e com as acertadas medidas 
tomadas pelo Tenente Coronel Vir- 
ginio, foi cessando- o pânico e a 
vida da ciíiaíic foi entrando no seu 
estado normal.

0 Tenente Villar fez desappare- 
cer a attitude beilica do Corpo de 
Segurança, que, apezar de conser
var-se de promptidão, não dà ma
is o espectáculo assustador, de, ao 
menor toque de corneta, do .34, 
apontar as carabinas para a rua e 
tomar posição nasjanellas de pa- 
lacio.

Consta-nos também, que teera
i r* A n A n v l A n n  «i A Th « V\ A * vt r\lo u ^ u iu ü iia  na iUuGuíij

e o Sr. -Tenente Villar insiste por 
outras medidas que" venham tra
zer o socego á população desta ca
pital.

Nos últimos dias da semana pas
sada os encarregados dg illumina-

Ate o tenente Villar tomar conta 
do com mando do Segurança, e- 
ram constantes as provocações da 

licia e dos populares armados 
pessoas que, por qualquer cir

cunstancia, tinham que passar em 
frente ao quartel. . *

0 Tenente Villar tez cessar essè 
estado de cousas, como também, 
con8ta-nosque fez vpitarem çfs po- 
pularesque o Governador conser
vava- em armas no Palació e em 
outros pontos da Ribeira . '

Consta-nos. quC 0 Sir. Fabricio 
Maranhão tem levado grande dbáh- 
tidade de armamento do Corpo de 
Segurança para o seu engenho na 
Penha.

Com que fim e em virtude de 
que lei ?

’ Foram retiradas de Pf iacio 
muitas saccas de algodão qi e es
tavam servindo de trincheiras.

A l  f o r e s  d o  e x e r c i t o  /

Foram promovidos ao poso de
aiferes ao. exercito os

r t  A ftftA  r l  / \i/Udoauu

nossos pa
trícios : Antonio Dinheiro da Cama
ra, Eurico de Souza Caldas, poly
chrome Santiago Caldas, Caíiiitrà- 
tò Leitão, Luiz Souto Filho’ Atiol- 
pho Garcia, Lourenço Macido, 
Francisco Baptista, Pedro Caval
cante, João Cavafcante, Josêída 
Penha, Francisco BernardinUjPin- 
neiro, Estevão Antunes dos Santos, 
Emygdio Barbosa, Joaquim Pin
heiro Rego, João Baptista Fociiíhg,
U nnU  Jî n aI jh. A llk «« A.Lkiuauu lau&j reluziu uc üiuuLjucr-
que Paiva, ,Fla\ iano Britto,, loa- 
quim de Moura/Camara, Cicerj da 
Costa Rego, Braz Elyzio de Mt dei- 
ros, Benjamim da fonseca, Dftcio 
de Albuquerque.

Também foram promovido* os 
cadetes Raymundo de Oiivfeira

States, irtnào do nosso distincte 
Dr. Oilyeira Sapto», e Eü- 

bb Barbalho, cunhado donos- 
toátoigoAntenio Barbalho^ 

Paraben« aos novos oÀciaea qpé 
irão prestar, relevantes serviços á  
patria.

F o s t a ' U t t e r f t r i A  C)

‘ Realisou-se, domingo pássaro, ao melo 
41a, no vasto salão da intendência Muni* 
cipal, a inauguração solenyie da/soeiedadé 
litteraria philomatica fiatalense.»

Aberta a sessão pelo sen presidente, o 
sr. Sérgio Barreto, a rauzica do corpo de 
segurança, que veio fazer a harmonia da 
festa, executou o hymne nacional que 
fpi ouvido de pé por todos os convivas.

de atavios e rica de imagens, fez a apoio 
giada sciencta, descrevendo,, com cores 
mais òu menos seguras, o scenario escuro 
da sociedade primitiva, e o quadro mara
vilhoso da sociedade moderna. O orador 
da «philomatica» fez abmviadamente a 
desenvoluçáo histórica da civilisação hu
mana, mostrando que o seu maior motor 
tem sido effectivamente a scieocia.

Terminou incitando os seus compan
heiros de lides escolásticas para não se 
desunirem, nem çsmorecerem, afim de 
attingiV os fins sociaes, que se tinham im* 
posto, e appellou para a vasta fila dos so
ei os honorários afim de secundarem o 
esforço dos jovens rio-grandenses, se
dentos do saber.

Seguiram-se na tribuna ao orador so
cial, os sor. Emygdio Getulio, por parte 
da sociedade VFreze de Maio,» Carlos 
L’Eraistre, pela sociedade litteraria—«Le 
monde marche,» Urbano Avelino pela 
«União Commercial,» Eduardo dos Anjos, 
como representante dó «Centro Operário» 
e o Dr. Falcão pelo Superior Tribunal.

Occuparam ainda a tribuna os. espe
rançosos estudantes Pedro Dantas e Ma - 
thias Filho, que á parte alguma pertur
bação naiural a quem fala pela primeira 
vez em publico revelaram * entretanto a
pujança de spas doiès intellectuaes.

À sessão esteve muito concorrida por 
pessoas distinctas da nossa sociedade, cor
respondendo assim a delicadeza do convite 
da directom,

Foram distribuídos pelos convivas ex
emplares dos Estatutos da sociedade.
Em summa, qualificaríamos de brilhantís

sima a festa litteraria de domingo, se não 
notássemos nella uma falta única, mas 
imperdoável—a ausência completa das se
nhoras rio-grandenses. Entretanto, se*

odele-

indeose* 
isa  nujf f

e s te n t^  & ĵm cditv|t« ás
Tj>i ■

e n$o
dos

O Kitadò 
hènmudldvi 
redncãorét,

aosocio 
no» áeus

dirigo um bradado do félU 
xtdador^ dà ãphtkNftiãlica» 
sÀÚã ̂ fórçõAéin busca da

'■ i f. I

(*) For engano d(í pngjnáçàb deixou de 
subir esta noticia nó fiuníèro passado.

instrucçfto.

IIW»
Hoje pelaáv f  ; 4a noite, 

terá logarp levan%hepto da ban- 
' ç i r B S. d’Apresentaçâo, Pa

ira d’esta capital.

’Àlfandega do 
loronelg Germa no Ma-

K Visitaram-nos os nossos jamigos Te
nente Coronel Agrlpinor de -Mesqueita e 
Capitão Veiga, de Macahybaj

Foram dispensados 9 empregados do 
melhoramentoporto e removidos dous.

Foi nomeado chefe de poleia interino 
o dT. Meira é $a> em substituição do 
desembargador Vital, que pedià exone
ração.

O

gundo somos informados, não. se p 
var à conta de pouco interesse díias n o

O thesouro està exgottadd, o funccio- 
naiismo esíorce-se na miséria, porem 
para o Hospital de Caridade, para o 
Corpo de, Segurança e para os teíegram- 
mas olfieiaes, existe sempre dinheiro e 
o governador corta largo. Do dia 3 de 
Setembro a 86 de Outubro, gastou o Es- 
tádó, conforme publicação official, com 
telegntmiaaas: 637S65U; com as dietas do 
Hospital 4;786$019; comas praças do 
Cospo de Segurança estacionadas na Capi
tal: |2:396$270.

Tudo isto foi consammrdo no período 
normal, rmagfne-so as contas que hão 
de apparecer, depois de duplicar-se a  
soldo aos officiues e soldados, do aug-
m  a M 0 A íI a  A A C! A *Á /4a n A n A tá i a .{QÇulü UU wtpu uõ Oü̂ utaiiv̂ a, ua iv;iiiiiat#
de populares, pagos pelo thesouro, da 
faculdade concedida aos officiaes para pe
direm no estabelecimento dos negociantes 
José Maria e José Lucas o que quizessem, 
da distribuição de raçóes de café, pão 
e aguardente l

Pobre thesouro! Infeliz Estado L

i
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VII

Ap; ipou-a e sentiu gottasde orvalho na 
e no cabello, e grãos de areia nos

pés.
Pulou entào da cama e atravessou para

0 jardim pel i janella meio aberta. 0 cla-
1 ao da lua cheia inundava todos os ob- 
jerios. Fabio olhou rapidamente em roda 
e notou dous pares de pègadas na areia. 
1’m par era descalço, e encaminhava-se 
até um canimanchão de jasmineiros que 
havia entre o pavilhão e a casa.

Parou abysmado... e no mesmo ins 
taiite os at cordesda aria que elle ouvira 
na noite anterior, resoaram alto, alli 
perto.

Fahlo correo para o pavilhão. Muzio
esl;t v tio pe r.o meio da sala tocando vio
lino. ::ahi-.i precipitou se para elle.

—0 iuiiiur esteve no jardim. Sahiu 
de casa.

0  seu fato ainda está molhado da chu
va.*

—One e ? ! . . .  Eu não sahi d*aqui, res

pondeu Muzio, como admirado do Apa
recimento eda excitação de Fábios 

Fabio agarrou lherno braço.
—Responda ! , . .
— « No cèo da lua o escudo refulgehte; 

Na terra, o rio em voltas de serpeite ; 
No bosque, o abutre a presa dilacera;
0 amigo dorme: o inimigo espera__
Ai de mim ! ai de mim 1 » 
cantou Muzio, como se estivesse sontan 
do. I

Fabio recuou dous passos. Lançai a 
Muzio um olhar prescrutador, e deponde 
um momento de hesitação voltou pafa a 
sua camgra. i

Valeria dormia profunciamente, ctin a 
cabeça inclinada no hombro e com 
os braços estendidos como mortos. 1 

Fabio cusiou acordal-a. Porjm, 
logo queella o percebeu no pé de si,ãti- 
rou se lhe ao pe scoçp abraçando o. 4>n- 
vulsamente, ao mesmo tempo que todb o 
seu corpo s tremia. |

—Que tens,minha filhaVQqueteafflí 
perguntou Fabio, tentando socegal 

Porém,' ella, continuava a tremer  ̂
soluçar sobre o seu peito.

—Oh ! nue horrível sonho eu tive 
murmurou ella escondenao o rosto.

Fabio quiz interrogal-a, porém ella São 
fazia senão tremer. Já as vidraças seil- 
luminavam com a luz rubra da aurora, 
quando Valeria cahiu adormecida Hos 
braços do marido.

VIII
No dia seguinte, de manha cedo, Mutio 

desapparecera. Valeria disse a sen maritlo 
que queria ir ao ao convento, alli ao pé,

fallar com o seu confessor, um fçado ve
lhinho, muito bom, em queon ella depo
sitava toda a confiança. A’s perguntas de 
Fabio, respondeu que tinha vontade de 
se confessar, para auiviar sua alma do 
peso máo que havia dous dias a opprimi^

Reparando nas feições desfeitas de Va
leria e ouvindo a sna voz desfallecida, 
Fabio não poude deixar de approvar esta 
intenção.

Só o venerável frei Lourenço seria ca  ̂
paz de lhe dar sãos conselhos e dissipar 
todas as duvidas. Valeria sahiu até o con
vento, acompanhada de quatro criados. 
Fabio ficou em casa/e não fez mais que di
vagar pelo jardim atè sua mulher chegar, 
pensando sempre no caso singular d’esta, 
sem comtudo .sentir o menor sobresalto 
de medo ou cólera ou desconfiança cruel. 
Entrou diversas veze3 no pavilhão ; po
rém o seu hospede ainda não tinha vol
tado,^ o malaio, com a cabeça inclinada 
humildemente e um pérfido sorriso (pelo 
menos assim parecia a Fabio) disfarçado 
por detrazda mascara bronzeada, vinha 
põr-se sempre diante d’elle.

No entretanto, Valeria, mais aterrada 
do que envergonhada, contava tudo ao 
seu confessor. Frei Lourenço que escutou-a 
altentamente, deitou-lhe a sua benção e 
deu-lhe a absolvição, pensando lá com- 
sigo:

«Aqui anda feitiçaria. São obras do 
diabo. Precisamos acaulelarmo-nos. »

Sob pretexto de a querer socegar in
teiramente e de a consolar, o frade acom
panhou-a atè á r tV/fl,

Ao ver oconfe?sor, Fabio teve nm as

somo de anciedade. Porém o velho e ex 
perimentado frade tinha considerado bem 
o modo por que havia de proeéder. Quan
do ficou só com Fabio, naturaimente não 
lhe revelou os segredog do confissionario, 
mas avisou-o de que lhe seria conveni
ente fazer quanto possível para se livrar 
do hospede, pois que «este com as suas 
historias e musicas e com todos os seus 
modos perturbava a imaginação de Vale
ria. Que antes de tudo era urgente dar 
este passo: porque, emfim» elle frade 
lembrava-se que Muzio nunca tinha sido 
muitofirme em matéria de religião, eqne, 
tendo andado tanto tempo por terras desa- 
lumiadas da luz do christianismo, era 
possível que de lá houvesse trazido a pes
te das falsas doutrinas. Além d’islo, podia 
bem ser que elle houvesse contaminado 
a sua alma cora os segredos dasartes ma
gicas.

Por estas razões, acima dos direitos da 
velha amísàde, o bom senso ea prudência 
estavam a mostrar-lhe a necessidade da 
separação.

Fabio concordou a todos os respeitos 
com os avisos do venerável frade. 0 sem
blante de Valeria recobrou a passada se
renidade. logoqueseu marido a fez sei en
te da resolução qne na mesma conformi
dade tomara.

Então frei Lourenço, acompanhado das 
graças dos dous esposos e carregado de 
ricos presentes para a sua igreja e para 
os pobres, voltou ao convento.

Fabio tencionava ter uma explicação 
com Muzio, irantedhttamente depois da 
ceia ; porém o exque*ilo hospede não vol
tava. * (Continuo)
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f a  I

pramqVi 
no>Aédo  
mo f i â m i w
um» . . . ,  ... ......
umoladt aâ^íieUÂ d ^ t a ^ *  f «» >  ••  
estão bvrando êfiá p*l»cSé- 

Sât^úww/fiitrt oiitroi, q«* »•«*> yo
lados qs art*; Zoihro&mAndea, Mithuw 
Carlos, frfraiär» a loibLgim«

O sr. Pedro y e ^  jwrwpara dosta vez 
a fraude e a tropiíça «óüértl çom Bttjor 
cvDlsmo »ioda* ■ -v'.*■ ■ •'■ "vi- • '

iremos , ter 0 assalto ft$ por
meio da acta falsa, porem* quanto 
melhor.  ̂ ^

O lugar de deputado" ntó è proprfodt- 
de do sr, Pedro Velho, que, 
violentando as unias, 
seus intuitos. ,

n o t o u - s e :
amigos do

iaN der da patrià 
 ̂ ^  de kmftoat ai

a upaa oam

■ /iS-*..,,'" , ■■} V
entre nós 0  nosso amigo 

Angelo VareUa,docearA-mirim.

A gnarda narional da Capital Federal 
uarteloa desde hofittp*

ter» proaox*j*rs iw pflr o 
iettmmo inteene o «portar um» 
pmtpa de conto» fo  f 4 b ;  4  vm  
>»queti»iigas|a 

ipra'fio propwo
menieiga (fabifictda M * Jtttfgftrh 
eqfuuijo je chamado do.rémo)tfu* 
reeiduo (riccota) dos outros qtíei 

massas de batatas e trigo? !
E por jae preço tudo isso ?
! kífióée manteiga falsificada &
! Quéijode má qualidade 7 |5 0 t

™ te  dizer-se isso. i !
<XBr*xilèmn pais, sobretudo aqui no 

a*r|ó, esséncialmente pastoril e poden- 
de,- pois, produzir èm leite quasi tanto 
eomoaEnropa toda e, 0'que mais ó, pqr* 
que preço ? Qtyasi de graça*« porque 0 
uossb

_  CàuM tristeza o abandono erlmi-
líte eáttJfKMo ám qM está 0 Hospital de Ca- 
^ •^ ‘nfWade* béflesó tem noticia opo-

pelas oontaã ezçwslvas toe 
vez em quando figuram no ex- 

dlentedo folha officiai. r 
A julgar pela quantidadede rae- 

dwamentos e de dietas que o Esta- 
mensalmente, éde sup-

OS'

iue os amigos uo sr. Pedro Vellm 
andam desconfiados e muito cheios de 
amabilidades com pessóas da opposição;

que, sempre que ouvem ftw  no 45 
de Novembro, ficam desconfiado*; , 

que, na chapa or^nisada ptío sr. 
Pedro Velho, nào figura um só amigo 
do coronel Gurgel. ' :

Dos deputados da ‘ sr. Pedro Velho. o 
que mais lucrou \coifi a estada no Rié, 
foi o sr. Francisco Gurgel, que veio-pela 
primeira. vez â imprensa, > e depois de 
velho, coniegulu escrever duas palavras  ̂
sem commetter tres erros de orthogra- 
phia.

Mas o que o sr. Gurgel nào conseguiu 
ainda foi entender'o que se escreve nos 
jórnaes. • -

N’0 Paiz de 49 de Outubro, vieram

Sublicados dous lelegramraas passados 
’aqui, um sobre Guarda Nacional com 

a assjgnatura do coronel José Doroinr 
gues |  outro sobre intendências, sem 
assíguatura. O sr. Gurgel que precisa
va informar ao publièo da Capital Foda 
rnl que tinha um. irmão presidente de 
Intendência, entendeu, mais appropriado 
cdtsiaerar os dous telegramtnas oriun
dos de uma mesma pessoa e passar 
uma descompostura no coronel José Do- 
mingues, que, occupado nos seus labo
res coiiiínefciâes, talvez ignore se o sr. 
Gurgel existe.

O còronel Gurgel, não podendo dis
pensar também uma nota aggressiva con
tra o senador José Bernardo, disse que 
o nosso honrado amigo vivia de transac- 
çóes e fôra um adepto da revolta de 6 de 
Setembro.

Se o coronel Gurgel nào teve em vista 
intrigar; embora mentindo de modo pou
co digno para a sua posição, mostra 
que não conhece os factos dâ sua terra 
e esqueceu que sempre tem vivido da 
politica de adhesâo aos partidos que 
sobem.

Ainda o coronel Gurgel estava com- 
modamente solidário com o cu&todismo 
do governador do Estado, e já o se 
nadpr José Bernardo, no Senado Fede
ral em documento publico, por occasião 
da sua chegada a esta capital, no dia 
41 de Outubro, em declaração solemne 
perante os amigos qutf o foram receber, 
e no seu .Manifesto de 46 do mesmo mez, 
declarava-se franca e sinceramente em 
favor do marechal Flpriano Peixoto.

O coronel Gurgel pode dizer o que 
lhe parecer contra o senador José Ber 
narde, porém o que não consentiremos 
é que adultere os factos.

Realisou-se à 2 do corrente o enter
ramento do cabo de esquadra do 3* 
Florentino Duarte Pinto, assassinado na 
noite anterior por soldados do Corpo de 
Segurança. Foi um acto tocante e so-

O batálhãò ^  féstéjar&44& de Novem
bro bo respectivo quartel, que será couve- 
aientemen te adornado.

* 1 5  d e  iV  o v e m b r o

Serão pomposas e deslumbrantes as feg- 
tas que se re&lisarão na Capital Federal 
por occasião da posse do Dr. Prudente 
dé Moraes.

; O goytoo-da Ualão mandou imprimir 
6000. exemplares dos discursos dè Silva 
Jardim pRra serem dbtrittuidos pelas es
colas.

Comvem salientar que Silva Jardim 
pregara a rèpubiica unharia e a dictà- 
aura espiritual.

-i.

Consta-nos que 0 governador do Estado 
aguardará o f5 de Novembro fora da Capi- 
tal.

v mios um teiegraminíi, 
do para esta capitai por um' res
peitável cidadão do interior do 
Estado, que dizia o seguinte:

«A demissão do Major Caldas 
fulminou osgovernistas.»

Poderá* nâo I Demittir-se um' 
homem, que eia o braço direito 
do governador e o executor de 
todos os seus planos!

T V

Por decreto de 3 do corrente, o 
Marechal Vice-Presidente da Re
publica considerou eífectivos to
dos os alferes em commissão do 
exercito,

Foi um acto de muita justiça.

A’ vista da pübíicação .do Padre 
José Paufino, no Nortista de ante- 
hontem, temos a declarar que o 
seu- nome foi incitado na nossa 
chapa.a pedido de um respeitável 
amigo nosso do interior do Estado, 
que suppunhamos de perfeito ac- 
cordo com eile.

■■mm

letniu. Compíireceram: toda a ofilcíali- cu lano, que tanto escre 
oade do batalhão, com excepçao do sr. dustria da Europa, é, ( 
maior Claudtno Cruz, todo o corpo aa- om verdadeiro chiqueiro

íc
major
nitario, officiaes honorários e reforma 
dos, quasi todas as praças do batalhão, 
a musica tocando funeral, e muitas pes
soas do povo. O tenente coronel Vir* 
ginio e outros officiaes seguraram nas 
alças do caixãc mortuário, que ia co
berto coro 8 bandeira nacional, desde o 
Hospital Militar até perto do ce.niterio.

Por occasião de baixar o corpo á se-

Abrimos hoje espaço ao artigo, 
que talvez seja o começo diurna 
serie, com que o Sr. Dr,* Pacheco 
trata das vantagens do leite. 
Achando a questào de que trata 
do máximo interesse, chamamos 
para eile a atfençào dos nossos 
leitores.

V a lo r *  d o  l e i t e
Não ba industria conhecida de maior 

valdr do que a do leite e para o que cal
cule-se a importância que tém alguns 
paizes da Europa, sobretudo os Paizes- 
Baixos, que,na phrase de Alexandre Her-

escreveo sobre a in- 
como eile disse: 

iqueiro de ovelhas. De 
facto, a producçào industrial do leite, 
nâosóalli, como na França e Suissa, é 
enorme e quem se der »0 trabalho de 
consultar a estatística com me rcia i 
daquelles paizes, ha de reconhecer a 
veracidade das nossas asserções,

E, sinto magòa em dizer, o nosso Bra- 
zil* onde 0 leite e sitas varias formas in- 
dustriaes, são completamente descoube

BosSo jfadojião precisa de estdbuh$^ ait- 
mentação especial nasce, creáce e vive 
nos nosso» campos naturaes n’txim li
berdade ainda dos tempos primitivos dó 
tmindo, " /

Quantas vaccas áe leite poderá sô 
Rio Grande dó Norte jantar por awfò 
e issp sé no terapo dá invernó, que cal
culo em fi mezes. ? Façamos um calculo 
muito baixoe sò n’uma zona e onde se 
passa apt^véitar 0 leite para preparal-o 
mdustriabnepte. Todo 0 Seridó, por ex
emplo, apezar do humilde . escriptor 
d’estas linhas não ter jamais lá ido—5:000 
vaccas. Pois bem ; dando cada vacca 4 
litro e meio diario ou % garrafas, leriamos 
iOtOOO garrafas, ou 300:000 por mez, óu, 
afinal, 4:5OO:OO0 garrafas no fim do pe
ríodo da lactação. Reduzamos a litros 
para melhor calcular, de accòrdo com .os 
tratados que possuo sobre 0 leite. Veja
mos ; 4 litro e meio por dia, seriam 7:500 
das 5:000 vaccas, ou 225:000 for mez, 
ou, afinal, 4,425:900 no fim dos5 me- 
zes. ? /

Vamos dar ò preço ao^ produetos do 
leite.
’ ■ Cada 25 litros dam 4 kilo d̂ r manteiga 
pura ; teremos 45:000 killos á 4$000 0 
killo, (mais barato que a falsificada da 
Europa) -^Reis— 4 »0:000$0õ0 I?

Cada 300 litros do mesmo leite do qual 
se tirim a manteiga dará 4 arroba de as- 
sucar de leite (lactina ou lactoze) que se 
venderá á 80$00Q em pedra é 85$000 ep  
pé. O assucar sé é feito do séro e depois 
de feito oljuèijo ë a ifianteiga com esse 
leite. Teremos 3:750 arrobds á 80$0G0 
em pedrarrrReis— 300:000$0Q0 ? ! 
x Façamos queijos de 400: litros cada um* 
queijo essê meio gordo por se ter tirado 
parte da manteiga já. Sim, digo parte e 
porque não é possível até hoje se retirar 
toda a manteiga d’um leite e, 0 manque 
se tem podido, é tirar de 3 á 5 grãmmas, 
ou 30 à 50 graramas por litro ou por 4:000 
grammas. Teríamos 44:250 queijos .de 
4/2killo, visto termos de 4 à 4 4/2 de 
queijo em cada litro de leite. Façamos 
queijos de 4 killo cada um e cujo preço 
é conhecido já no mercado d’esta pra
ça—2$009 por killo.

Teriamos, pois, 4 4:250$000 ? !
Nào desejo ainda fafiar no phosphato 

de cal, que temos de 0, 6 à 0, 9 decigram- 
mas por litro de 4000 grammas. Despreze
mos, pots, isso e, mais ainda, despreze
mos 0 alcool que se possa fazer do séro 
azedo e que se estrague por qualquer 
descuido e teriamos, em resumo : 

Manteiga 480:000$000
Assucar 300:000$000
Queijos 4 4:250$Ó00

494:250$000 ? ! 
Demos 50 % para despesas, inclusive 

compra do leite, despeza essa enorme e 
impossível de fazer-se com bons apare
lhos e um vapér— Teriamos, afinal, Reis 
245:625$000 em 5 raezes de trabalhos e 
come leite de 5:000 va cas.

Parece incrivel esse iv ultado, não é ? 
Pois eu garanto o praticamente,
E, 0 que é mais importante ainda n'esta 

industria è 0 seguinte : as 5:000 vaccis 
que deram leite estão já pagas e dão ' ain
da de lucro em bezerro,

E* admiravel isso.
Maçahyba 8 de Outubro de 4894.

Dr. Pacheco.
Nota.

Não se admirem de se poder aprovei
tar 0 leite de 5:00tf vaccas, quando na pa
gina 80 do tratado A? Ferrilte sobre 0 
leite condensado, ellèdá a A ofhsnis con- 
densed Mille company, fundada em Cham, 
sobre as bordas db latro de Zue. rece 
bando por dia70:000 kilogrammas do leite 
na sua porta e comprados de 10:500 vac
cas que existem in zona da Companhia.

Dr, Pacheco.

atii o coBftato e atratameoto aoue 
teemdiréfto. .

, porejai, o contrario. Nâo 
ha quem queira procurar o Hospi
tal de Caridade, porque, alem do 
mão tratamento, hão im lueuiço.

Quandq algum »facultativo se 
prestei caridosamente a ir#áo Hos
pital, fazendo avisitaiCncontra do
entes quelâ estão hahiez, semre- 
ceBerem uma só visita.

Seo medico receita um medica- 
mentó commatn, náõse pode avi
ar a receita, por fálla. de remédio 
na phmmácia do Hospital,

E tòdos os mezes p Estado paga 
sommas àyultadas áo' pratico en
carregado da pharmaeia pelo gran
de comsumo de medickmentos!
, A dieta fornecida aoè doentes é a 

peior possível, a ponto de muitos 
pèdirem alta por nâo supportarem 
e tratamento do Hospifol. E no en 
tanto, paga o estado as vezes. . . . . .
\ :700$000 por mez pelo^cornsum- 
mo de dietas e, a julgar pelas con
tas que apparecem, os doentes 
tém um tratamento principesco 1 

Não queremos entrar por ora no 
preço exagerado porque são forne
cidos os generös ap Hospital.

O qúe temos denunciado é mui- 
fo grave, e chamámos para esses 
factos aattenção do publico, ja  que 
o governo do Estado, em vez de 
cumprir o seu dever, especula 
com a caridade publica.

Parecè que do Hospital de Cari
dade está se fazendo uma fonte de 
especulações.

Um pratico de. pharmaeia que 
entrou para alli, vencendo modes
to, ordenado, tem feito tanta eco
nomia. que es tá construindo casa, 
e consta-nos que fornecem viveres 
ao Hospital pessoas altamente col- 
loeadas, que não são commerci- 
antes.

Ha mais de um aimo que o Hos
pital está sem medico. O governa
dor do Estado tem convidado al
guns facultativos, que estavam em 
condições de bem desempenhar o 
cargo, porem exige, como garantia 
sine qua non para a nomeação, a 
hypotheca dos seus serviços poli- 
’ticos.

Até com a caridade publica espe
cula a politicagem do governador 
do Estadcri-

Como não encontra médicos, 
que ãbjurem do sagrado sacerdó
cio, para fazer delle um meio de 
especulação, o Sr. Pedro Velho, 
deixa acephala a unica instituição 
de caridade que possúe o Estado, 
consentindo que em nome de tão 
bella instituição se qstejam prati
cando os mais indecentes arran
jos. E’ triste e muito grave!

Lemos no Estado de S.J*aulo
«Deve reaparecer a 16 de novem

bro proximo, na Capital Federal, o 
Jornal do Rrazil, que suspendeu

i l e g í v e l
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A *ua redação
quo tí»h*&seu <ií*èètor s ^ o f t

...........■«■■i! .'"■•.■;>>■'fgi
ãoBrazU  iél 

ra qe fijaaoaáaotow gqverno# 
Sr. Prudent^^Jtegaes,»

ò dia. n.
Cemmaudo

- v,.. íw3b |^  3 âe? Nõ
:>;• B É F O B M Â ^ ....

Para xeíeneiã dos Sra» oíficiaés .iç 
fQrças.sotwiíçuco/oRiando, depjaro 
que, n’esta data e na respectiva tte*- 
ereta rio, o cidadão Coronel da 
Guarda Nacional da Comarcã. da 
Macabyba, Prudente G abrielda 
Costa Alpcrim, apresentou a paten
te de reforma no mesmo posto, 
que lhe foi pòncedida por decreto 
de 23 dé Àgosto-do ànno próxitno 
passado, » qual, depoisde averba
da, foi registrada no üvro çompe- 
lente. ru , / 0  j - A - V  

Jx)$t’ Domintjues de OlnMra, 
Coronel Commátídante Superior.

ISM* isso tunaro

jj : *

O  p o d e r  d l s e r t c lo -  i, 
n a r i o  _ •

»perreeguir 
sua grei
o"é notório, oÇorpode Se-! 

gnrança/á ̂ vreteXto de ümà fátlaZ 
deposição^ adrede iQvèntada,-íoi 
transferido para as proximida
des dd edlflcio, residencta óutrd- 
ra do governador, e de proropti- 
dãó em prompticlàó, Tá se acha a- 
iddá a espera que ó.pova, sempre 
generoso, em um dos nromentoadê 
itppeto, saiba, eunprindo os seus 
deveres, mostrar que não descon
hece os seus direitos.

Não contente eom isso, consta 
quepor portas travéssas o Dr. Pe
dro Velho, á socapa anda dèpre- 
carido Os patriotas de um batalhão 
morto, para deste modo, agora, 
já que não o ponde com a mesma 
gente captar a berievolencia do Ma
rechal, difficir de, iiludir-se, coar 
quistar a caridade do presidente 
eleito para deisál-ono poder, á gui
sa de victima, alé que mais bem 
disposto e menos achacado de con
gestões pulmonares, consiga os 
‘seus fins para o que não consulta
rá os meios. . * '  ' ■

rVrn»iâ íi r\ tr td o «  ftDfiflp tTrvr>íio rirt:1i;iaii4v iic Luudo V'*3««»3 v iuuuihjo

um dutro sèo>
e foi sén defiçtó

sof-«
edadb à lei tura dos híòĥ

$ ^mWê ê Ê m\
) ' **. f-* V.

ni-? <p*neWilif é ^ ’ to>m pto° ̂  nAd ’ I CA'i d en eí auas quoíitíianainente pe-
Verstoade de estilos dfversidadeJlos factos ; abalada a trauquilida-*Ul0S> tílve^ ,û¥ e de dos nossos penates ; sem garan-lie uRrauicxc». i( __A» »«**«»*;

■ ■ (1l. Ttrtii ao nrtóOAo ó m in o p  * úni>nAoeo
0 publico deve ainda estar estar 

telado com o ediciorial’da Repitr 
Mica de 20 de Outubro, de que e 
proprietário e unieo responsável 
osenr. dr. Pedro Velho, edalocal 
firmada pela primeira auctorida- 
de militar de policia, n’este Estado.

Realmefite custa crêr que esses 
dous senhores, que se arrogam o 
direito de mentores da opposição, 
que, na orbita que lhe traçou a de
cência e a supremacia das idéas 
que advoga, tem sabido manter-se

tias os nosáos amigos ; engrossa
dos ps marduçòs dos delàpidado- 
res d’essa situação, ingrata; redusi- 
dos os seus coreligionàrios a umaIOÍ
alluvião de orates, cada qual mais 
sofrego e , sedento dé vingan
ça ; incendiadas as campinas; des
naturados os comícios popula
res e abatida a imprensa governis- 
ta pelo hysterismo dos fabisca- 
dores da patuléa, só nos resta um 
apptllo ao povo, de onde somos 
nados, para, conscio de sua sobe 
rania e iidimos direitos, em suas1illesa, rebaixassem tanto 0 nivel • , .  __ ,

da imprensa que devia ser desapai- Justas expansões expurgar da cu-
xonadae grave, e a egjde dos op- « ?£
p r im id o se d o s  fracos. ’

Depois da  le itu ra  dos dous a rti
gos, cada qual m ais a trab iliario  e 
viruVento ; com  asim préssões por 
eiies p roduzidas no anim o, n in 
guém  m ais pôde se ju lg a r garan
tido  ; não h a  repu tação  e crenças 
políticas que  se não sintam  sacodi- 
da^com  a debacle m oral que re i
na en tre  os dem olidores d*essa gle
ba.

Causa lastim a ver a o rien tação  
imprimida, na política e s ta d o a l; 
observ ar os desm andos (Cesses ca
pitães Tiberios ; as hum ilhações 
ante ã íiirura m ais saliente do Bra- 
zil ; o descalabro  do nosso n u m e
rário à eusia  de grandes esforços 
íKTumulado ; o an iquilam ento  e 
desprestigio do governo  do dr. Pe
dro Velho peran te  o juizo im parcial 
do publico sensato .

Òucrn calm a e consciencjnsa-

to sm a les  tem  .causado a  esta  infe
liz te rra .

(Não sahiu no numero passado 
por falia de espaço.) N. da 11.

«Ttli*v  d a  P e n h a*/ *

No dia 23 (l’este m(;z com eça
ram  os trabalhos do Tribotial do 
Ju ry  do d islric to  de Cauguareta- 
ma sob a  p residência  do illastrado  
Juiz de d ire ito  ]*r. Vicente de Le
mos, occnpando a cadeira  da p ro - 
m otoria pubücn o in telligcnh“ l>r. 
João ÍHonizio F ilaueira.

Escrivão, capitão P ru d en te  da 
Veiga. Foisubm ettido a ju lgam en to  
o réo  João Hygino -de Leiros, ser- 
vindo-ihe dc defensor o intelíigen-

0 réò foi absolvidó, tu^audo 
ru>y o faoto pVineipaidaqueslá 

que de. feito não ^tava provãdo.
No d}a 23 forafó julgados d& rdos 

Cândido Rarbò^éM ámtoít^âdidb 
(pai e fiiho) áçcusados por (^íihe 
de ferimientos graves—O respôçtí- 
vo defêháori b  ját fallãdo » sernppe: 
applaudi# raàjor Pinheiro, conse
guiu a absol v i ^  de seus elieRteá,' 
firmando a defesa do |®, no§ 4».', 
do artV27 dtf Cod. P0n. eéstfiban
do a do segundo no art; 32 § 2*. 
combinado com part. 34 do mesmo 
Cod.

Deve ser julgado áo dia 5 de No
vembro p. vindouro o processo de 
uns to s  Cutías, em que o Dç. juiz 
da Comarca-jurou suspeição, como 
declarou em pleno tribunál /

Dizem que o tr i# n ã l serâ presi- 
dido pelo Dh FirniO Dourado, júias 
dedireito de Curimatau, que já  foi 
convidado pelo Dr. Lemos, na for
ma da lei:

Ds trabalhos de Jury correrátp 
sem o mínimo incidente desagra
dável, louvando por isso o presi
dente do tribunal o proceder cor
recto dos respectivos jurados, eu-, 
jas decisops sobre os processos su- 
jeitqg á sua apreciação é ao seu jul
gamento, encontraram apoio e sus
tentação na lei.

26 de Outubro de Í894.

eOitoentos da- 
sennanapozeram 

em aétividade de 
fêxá tóe l;tê f|#C iaes Moostrengó 

, ; U áaad a  ácfttà 4é ■ pad ri níros.

Só o yeihó Maranhão: dará geito

OS TRES
Xibarra, Bom-boceado e Coco- 

rinho formam, n’esta terra, digna 
de melhor sorte, a trempe do go
vernante do Estado, porem sò pa
ra cumprirem as ordens que d ’elle 
recebem ; até mesmo aqueilás..

Consta que já teem ordem pára 
uma certa arrumação —

* & .W * eom

tó rrae*!» 
1

»  Çóçorinho está 
paranegoeios, de

vÇflfe'-tóiiptóiga o.Po- 
que o  i5

tí Mohstre#€ já perisà no discur- 
sOtHmpwpiâsúfyi qu€t pretende !a- 
w r ap Congresso, quando fôr elei
to, ‘porem elle deve arranjar pre- 
viámente :qm grandè' vaso para 
deitar as cuspa radas do costume. 

0 Xibarra velho geiiíéu e dis.se: 
O governante.vehceu, tive sci- 

eecia do Joquibhá, Atoja a caria. 
Bom-Soeaao, tpmando foiego e 
com aquella sua peculiar energia, 
soltou: Seo governante não rea
gisse, como fez)contra o 34 Bata
lhão, eu não o ácompaniiava ma
is .. ..  , .  \.-
Quetrez capacidades ! Oh mundo !

Livre-íios Dchs -de outra pes
te 1..

s. -I j

M adahvba, O utubro. ‘94.
b * »

.̂ .  * .  i ■
f t ü  r u u i i u u

*
, Tendo de retirar-me brevemen
te para .Pernambuco, declaro ao 
publico e principalmente ao Iconi- 
mercio, não deixar credores pesta 
cidade. E aqueüe que julgar-se 
iprejudiçado cõm a presente decla
ração, queira protestar e aprèseti- 
tar-me as con tas afim de serem pa
gas. ReSido à rua Nova, n“. 6.

Cidade do Natal, Öde Novembro 
de 1894.

0 capitão do 34°. Batalhão
de Infantaria,

Antonio Gottho.

ÜIIWIOIO

íe e provocto advogado m ajo r Pin- 
HK’nte tolhòa a v ida governa -1 hviro, q u e e o m^ a  facúndia e dia- 
m ental do illustro in te rp re te  da 
m ediíàna absolcta c a sua ascen- 
sàoãseum iada^ dnpoder e p re sn  u- 
îa a npiniâo publica, quem,  deso
brigado de certas-'vaidades e pre*

leetica que todos íhe reconhecem  
ainda uma \ e z  a rreb a to u  os cir- 
cum st oít. s, acostum ados a ou- 
vil-o com a max infla afíenção, e o 
maioi* inten^sse, não perdendo

eonceUí>fl )̂ar<idarios, ler no p.as-juma palavra, uma expressão das 
sado do actual (̂»verno o seu mo-'que sabe servir se com uma fa
dos apmdi o apreciar as lamuri: edidade admiravcl.
e síTvilisnjo de honlem e as brava- j TralaN-a-.se do crime previsto no! h.-tpresso na / / / /1. da Cumjmn!. t. /.ibm-Tj/jtoí)> ka yutalente.

Neste acreditado e bem.montado 
estabelecimento, precisa-se de um 
rapazinho aqtivo que tenha habiüta-
ções necessárias para 
funccões de Caixeiro.

exercer as

A* tratar no mesmo estabeleci
mento.

Labim/UFRN
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PARA A CAPITAL 
IVtr w w iw to s « * • • ' * •  \* 
PoptrloMUitro. , . . • . ...

15 DE
Hoje, no' grande dia em qus 

se commémora a proclamação 
da Republica no Brazil, todo o 
paiz e podo-áe mesmo dizérquej 
quasi todo o mundo cívilláaao,f 
principalmente a  America^lem 
as vistas voltada para a Capital 
Federal, onde se podem dar ò» 
mais importantes. acon 
tos, que vir*o inflUir na 
blica Brazileira e na politica sal'- 
amcricana,

A grande data histórica redo. 
bra hoje, de valor, porque a ella 
se liga a posse do primeiro pre
sidente da' Republica eleito pelos 
moldes constitueionaes. /O facto 
em si da posse do illustre dr.j 
Prudente de Moraes não teria 
tanta significação ’política, tanto 
.valor historien, se o paiz estivesse 
no seu période normal, $e a  elei
ção presidencial tivesse sido ò 
resultado de um pleito entre os' 
partidos organisados, com idéas 
assentadas, com programmas de-
finidos.

Mas, dadas as condições em 
que se reaüsou a e le ito  de \ 
de Março, conhecido o momen
to actual, o facto' toma maior- 
vulto, desperta maiores appre- 
heusões, pelo estado de an&rchia 
politic<>mentál que domina gran
de parte da sociedade brazileira.

Relembrando o 15'de Novem
bro, cumprimos p nosso dever 
de republicanos.

Quatro annos sâo passados na 
vida do regímen republicano ex
istente, do qual se conhecem já 
as excellencias e os defeitos.

A obra de Silva Jardim, Ben- 
jamin Gonstant, Deodoro e tan
tos outros próceres da idéa, não 
foi semente' atirada em terreno 
safaro, fructificou e, como um 
barco atirado a um mar procel- 
loso, aifrontou as tempestades, 
guiada no momento do perigo 
mais arriscado por esse timonei
ro audaz, que passará á historia 
como um vu l t o  legendário, 
como uma das figuras mais sali
entes da America—o Marechal 
Floriano Peixoto.

A Republica no Brazil foi pro
clamada por um golpe de aüda- 
eia, por um desses movimentos 
da forca aripada, que tem sido 
entre hós, desde as lutas da in
dependência, a propulsôra das 
grandes idèas, um dos maiores 
esteios da liberdade. O povo 
acceiiou-a com enthusiasmo, sau
dando com flores a revolução 
incruenta, que demoliu um (hro-

PAU4 F0RA DA CAPITAL 
Por »Mpeet^e . . . . . . 6$000
Por trlnMwtro . . . . . 3$500

no, para sobre eiie. levantar, a 
republica; essa secular aspira
ção nossa, idjba primeira da li
bertação patria, sagrada cqm o 
sangue dos martyres. Depois, 
quando ameaçado o nascente re
gímen pelo Sopro revoluciona- 
rtô de uma restauração masca
rada, opovo  correu com as ar
mas oa'm ào a sustentar a forma 
de governo: que: nos convem, 
úntea possível na'America. - 
t - Ot& d*'Novembro têm hojees- 
Sa grande significação—poder-«« 
solenmisar a consolidação da Re- 
pqbiiòa.

Éstabelecido o facto,, affrrmada 
a indestructlbilidade do r^ im en , 
o paiz tem de caminhar na sua 
evolução política e pronunciar-se 
sobre as'diversas modalidades que 
comporta o 'systhema republica
no. !

‘Até hoje todos tiveram um só 
pensamento consolidar a repu
blica, matar de vez os intuitos res
tauradores.

Istò está conseguido â custa do 
sangue brazüeiro.

Mas, dado o logar à livre discu- 
diyersos problemas politi-SSãO,

cos podem surgir.
A Constituição de 24 de Feverei

ro adoptou a forma federativa e o 
regimen presidencial.

Durante tres annos tem-se posto 
em pratica o systhema e 6 bem pos
sível que se procure estabelecer 
um outro. O unitarismo è uma 
idéa acceita por muitos pensado
res, que o acham o uuieo systhema 
compatível com os povos da raça 
latina. Discípulos fieis ápropagan- 
da do grande Silva Jardim, guar
dam religiosamente as idéas do 
mestre, que pregava a republica 
unitaria, e dentro do regimen da 
livre discussão, convencidos tal
vez que a federação é incompatí
vel com a indole do povo brazilei- 
ro, podem fazer a propaganda do 
systêma que julgam mais acerta
do para promover a felicidade da 
patria.

São problemas esses que o {em
po se encarregará de resolver.

Lembramol-os, porque a dála 
da proclamação da Republica de
ve ser uma commemoraçào do 
passado e nma previsão do .futu
ro.

Confiando calma o dcsassomhra- 
dameiile na bôa cstrella que guia 
os destinos do nosso paiz, sauda
mos o dia cie hoje como uma da
ta duplamante celebre nos anna- 
es da Republica Brazileira.

ticiáá' das promoções, que noti
ciámos no numero passado, hou- 
ve úroa festa intima em que fo
ram muitó saudados o Marechaí 
Floriano Peixoto e o tenehte-co- 
roqiel Vii^inio Ramos.

^Senador José Bernardo, ata- 
cadoem*rtigos apasquinadosuos 
jorqqes do Riopelò ^r. Iunqu% a 
Ayrès, entendeu muito bent ríao 
dêsQér a  responder-lhe. Porem, 
uma vez que o Sr. Aypes da tribu
na ^qrlamentar despejou .uma en
xurrada de mentirás, impropérios 
e insultos contra o honrado Sena
dor e contra os seus amigos, enten
deu esse, em attenção ao Con
gresso, publicar, uma contestação 
ao que disse o Sr. Ayres. De facto 
n’0 Paiz de 31 de Outubro veio 
publicada a resposta que se segue, 
na qual o Senador José Bernardo 
esmaga a calumnia de que se ser
viu oSr. Ayres, a mandado do seu 
amó, pmu ferir a reputação de 
quem não lhe prestaria attenção 
senão fosse o logar em que se exi
biu.

Eis a resposta: ,
Negoeios do Rio Grande do Norte

Li hoje em alguns jornaes da manhã re
sumos da arenga, cheia de intrigas e ca- 
lumnias que, a proposito dos negocios po
líticos de minha terra, pronunciou na ca
ntara dos Srs. deputados o Sr. Junqueira 
Ayres, filhote e porta-voz do Sr. Pedro 
Velho, que, por infelicidade do Rio Gran
de do Norte, ainda é seu governador.

Para que não se pense que fiquei acaça? 
pado com o peso de taes destemperos, 
proprios de quem nem sempre temo ce- 
rebro equilibrado, passo a rebater alguns 
factos arguidos contra mim, somente em 
attenção ao publico eáalta corporação, 
de que faço parte, aguardando sdfh publi- 
dada na integra a peça oratoria, para dar- 
lhe completa e cabal resposta.

A preoccupação constante, e talvez úni
ca, desse que se diz deputado pela minha 
terra, e do grupo que o fei seu instrumen
to, é, no momento actual, incorapatibili 
sar-me.cojn o nosso illustre amigo e colle- 
ga o Sr. Dr. Prudente de Moraes, procu 
rando de um modo indecoroso e por meio 
da mais baixa intriga captar as bôas gra
ças daquelle honrado cidadão, de quem 
são aliás bem conhecidos.

Quando e de que maneira já foi por mim 
alfirmado que «o Sr. Prudente de Moraes 
não assumirá o governo do paiz, porque o 
Sr. marechal Floriano Peixoto declarar- 
•e ha dictador e dissolverá o Congresso» ?

Se o Sr. Junqueira Ayres e os seus ami
gos são capazes de apresentar a menor

firova a esse respeito—uma carta, um fe- 
egramma meu, ao menos o testemunho 

de uma pessôa respeitável e insuspeita, 
coraprometto-me a renunciar iraraediata- 
mente minha cadeira de senador; mas, 
se não o fizerem, dão me o direito de con- 
sideral-os como homens capazes de todos 
os procedimentos, e para quem tudo é 

Sabem os nuo no quartel do 34 <l'*no, desde qne seja necessário à ronso:
por 0 ((a s ,aO  (Ir chcgapom as  no-1 tas condiçoex não poderão occupar m ds

as cadeiras, onde só se devem sentar ho
mens de dignidade.

Se aigtiemy^íomo affirmou o Sr. Ayres, 
se tem servido de meu e do nome do illus
tre Sr. vice-presidente da Republica para, 
em Natali angariar elementos no sentido 
de dotermiaar a deposição do governador» 
não possoresponder por esses actos, que 
nunca aut^mèi, antes certo, como 
posso provar com doeamentos, que tenho« 
aconsâhadn calma e: jii^idencia a meus'

hosuíKmdé matefiát contra o poder ati 
consfitiildó. /  ' ;

Mai é que tf Sr/Pedro- Velho e sua gen
te tinham necessidade de remir um pec- 
cadó antigò, embora procurem fazebo a 
minha ousta. ; *

Quando, durante os primeiros me/ãs da 
Republica, foi nomeado governador do 
Rio Grande do (Norte, o honrado Sr. Dr. 
Adolpho Gordo, que é cunhàdo do Dr. 
Prudentè de Moraes, aquelles homens le
vantaram-se contra o cidadão encarrega
do pelo governo prbvisorio de dirigir ps 
destinos daquellã porção rfo paiz e chega
ram até a convocar meetings na praça pu
blica cora o fim indispdr contra elle o ani
mo do povo e ser-lhe impedido o desem
barque em terra'rio-grandense.

Tal foi a agitação provopada pelo Sr. 
Pedro Velho, que o Sr. Dr. Gordo, já es
tando no Recite, e sabedor do que se pas- 
S&Vá ne Natal,Meve momentos 4e indeci- 
são, sá devia ou não continuar a viagem 
até aquelia cidade. Felrzmente nada Acon
teceu, mesmo porque o Sr, P. Velho, não 
podendo só com os seus parentes e eaxei- 
ros de seus cunhados levar a eífeito a 
bernarda, teve que submetter-se, dando 
urros intimos. e suffocándo seu mal en
tendido despeito, por não ter sido nome
ado governador em logar do Dr. Gordo. 
Este e o Sr. senador Campos Salles» que 
digam se é ou não verdade o* que amr- 
ráo.

Em taes condições, è bem de ver que o 
sr, Pedro Velho tinha a indeclinável ne
cessidade de entoar agora o mea culpa» 
procurando geitosameme insinuar-se no 
animo do novo presidente, dando-me 
desde já com# adversário desse cidadão, 
para ficar unico senhor do campo e con
tinuar nesse Estado a sua nefasta e des- 
honesta politica.

Disse o porta-voz do sr. Pedro Velho 
quê no meu plano de deposição' do go
vernador sou auxiliado pelo comtnan- 
dante da guarnição federal, que è o Jis- 
tincto sr. tenente-coronel Virginio Ramos, 
militar brioso, incapaz de movér-se a 
acenos de quem quer que seja, e que em 
Natal tem sido uma garantia da ordem e 
da paz publica. Merece contestação se
melhante aleivosia ? Nào, por certo. O 
sr. tenente-coronel Ramos está muito aci
ma dos conceitos de homens como o sr. v 
Junqueira, que não têm pejo de sentar- 
se n uma cadeira, que não lhe pertence, 
nào só porque obteve-a pelo meio inde
coroso da mais requintada das fraudes, 
como porque era incompatível ao tempo 
da eleição, como posso provar plena e 
ex'uberantemente.

Valerá responder ao ponto, em que tan
to martelou o indignado orador, relativa
mente a minha nenkuma impottancia po
litica no Rio Grande do Norte? E’ com 
certo constrangimento que me refiro à 
essa tão repetida parte do trabalho do 
aranzel: nunca alardeei valor político, 
nunca tive fanfarronices de chefe, como o 
nmo do sr. Ayres; nunca blasonei qua 
tinha por mim dois terços do eleitorado 
e o povo inteiro daquelle Estado.

Entretanto, sem nada valer, sem t#r

I L EG Í VE L
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nenhuma. sigttifleaçft© .política em m 
terra, coroo gritem *oi  qnáire veiUQ* 
temeroso drtlwao, vivem 0» een*
amigos ^terrorisadoa commigo, parecem 
ver em mm  qae os péde contra
riar em seusphnos, eo sou para elle» um 
bojuera que è preciso $%terminar; *&- 
ahi as pedradas que estio sempre a atfrar- 
me, do alta de sua grande/ importância 
política c& para bailo da napdesta \obscu- 
ridade em que vivo* , /  \

Nenhum valor tenho em política, assoa
lham desesperados os 'meus inimigos; 
mas» quando (oi proçiafliat»» Republica, 
eu não era um simples ff0 m d r  oe>Athe- 
neu ou inspectorr sanitariq rto-grandense, 
ahi coliocado porfavorde adversários 
políticos1; acabava de derrotar, do® o au
xilio dos meus amigos èm pleito renhi
díssimo, na ultima eleição gera! da -mo- 
narchiáf^ candidato oficial, que, dispu
tou a cadeira de deputado peio dis 
tricto do Rio Grande do Norte, rodeado’ 
de todos os elementos que lhe potide dis-' 
pensar o gabinete do Sr- Ouro Preto, e 
delle proprio.

Desculpe quem me ler; se ailudo a esse 
facto, não é por vaidade pessoal, que o 
faço; é sim .para apresentar ao publico, 
em sutírverdádeira e triste realidade, re 
duzidas ao que valem e ao que SaU), essas 
figuras, como o sr- Pedro Velha e seus 
thuriferarios, que vivem a arrotar'alta im
portância política* grande força eleitoral, 
quando nada valem, e só podemválguma 
cousa se os cerca o prqstigiò omciàl, o

Inàugurou-se oesta cidade uijml 
sociedade K<tereria, denominada 
«Uniào Escoiar» sendo èleita a 
semif ntèdiMfetoria: ,
\l*resi<lenieí Viirgilio Benev-ides; 

Vicé-presideóte j AHlredo Cerquei- 
ra de Carvalho 1 • Secretario: 
Homero varella: 2* Secretario: 
José Gabriel" da Camara Lisbòa; 
Orador: Mathias filho; Thesou- 
reiro: Augusto Monteiro; Proeu- 
rador: Aristóteles E . da Costa; 
Zelador: Odorico de Oli veira.

Segundo urii tfclegramma de 
Buenos Ayres, que lemos n’0  Paiz 
de 31 de Outubro, UNlr. Amaro 
Cavalcanti, ao passar, por aquel- 
la cidade, foi saudado por toda 
a imprens^ platina com aprecia
ções de grande sympathia e apre
ço ao seu alto merecimento. '

Paraceeaur adiado pian u ealendiM gre- 
ra invente, vwtoaâo podar mai* 

OXplorac a bda vootadp çne aptrmqfa» 
manifestou o governo. / <
Todoa estio còDveoctdoa fiequema 

tal eomméttimento earoee detpiidio o 
doptttado oorierio-grendense. »

♦#J

0 Pàiz de 22 de Outubro publi
cou a seguinte noticia, qtíe muito 
ndsdesvanece: ' ->• -

«Appáreoeu na capital do Rio 
Grande dó Norte 0  Estado, perío- 
dicò.polifieo e noticioso, réaigído 
com hriihò e patriótica orienta
ção.»

rèspinder porffiMfêl Carlos Carrithey tio Ceará-
ora aõ" sr. Pedro Velho.

Rio; 28. de Outubro de 4894.
Josí Bernardo.

Foram exonerados de agentes 
do correio do Martins, Apody, 
Macau, PorfAlegre, Luiz Gomes e 
S. Bento, Antonio José Patricio, 
Domingos Ernesto de Brittp Guer
ra, Francisco de Borja Raposo da 
Camara, Vicente Ferreira Caval
canti, José Gonçalves de Oliveira, 
D. Emilia Augusta Belmonte, sen
do nomeados para substituil-os os 
nossos amigos íosê Veríssimo Fir
mo da Costa, Francisco Manoel 
Freire cíc Oliveira, Jeronymò de 
Carvalho Vasques, Vicente Benave* 
mito Fialho, João Francisco de 
Queiroz e Paulino Correia da Cu
nha, cujos titulos jà  se acham 
aqui na. Administração dos Cor
reios.

Estiveram nesta, capital os nos
sos amigos coronel Eaéas Me
deiros e tenente-çorónél ! Bar- 
bálho, da Macahyba, drs. Yirgi- 
íjo jjanddra, Manoel Varella, co- 

João Fonseca e tenente-co-

Seguio para o Recife o nosso 
amigo Dr. Belmiro Milanez de 
Loyqlla.

Q qps fiz (Qé̂ edaî arámbos s«mu 
rwpoasavaUpér qualquèr desacato que 
;fu aoffresse, wta pelas ran«rtd<M avisos 
que tenho recebifiode etahoscateg contra 
mira emana companheiros. .
- 0  govomadojr. vqqdo .frustado o plano 

becutto, jteclai* o contrario. Para áhi 
mandou dfceripte as forças federaes in- 
térvMn em nnoeios esUdoaes; ai|Ui o 
seu orgão officisl applaude a nossa con- 
ducta çorreeia. '
" âái eontchigual ao dà prisão e alar
mas em abrilj pura justificar a exonera- 
,Ç$o do chefenje policia. Sáudp-vos—rir* 
ginio fiamos, tèYiéafé-çõrótmlt

Chegou da Capital Federai, a fim 
deservir no 34 Bata]hao, p alferes 
Alexandre Vasconcellos, á quem 
Cumprimentamos.

’ Fejfanhbs no dia M deste, a 
Exâ. ésposà do djstinctoalferes dia 
34 lldefonso Monteiro que foi 
muito cumprimentada.

■an»«
ifceMm.

S o c i e d a d e  B r e f j b a t i é a
y « T r e z e  d e  M a i o »

Esfa sociedade levou à scena nò 
sabbado passado o drama Eméia 
do autor Carneiro Vilíela e a co
media Effeitos da Quebradeira por 
Ézequiel Wanderiey.

0 desempenho esteve regular.

HOSPEDE
Acha-se nesla capital, a negocio, 

o nosso cpestadano è amigo coro- 
òel Manoel dos Santos Rosa, Torte 
hegociaxite em Martins« Cumpri- 
mentamol-o.

Lê-se no Gommereio de Pernam
buco de 30 de Outubro:

«Oinvento de Augusto Severo cahiu no 
ridículo, depois de ter consumido avul
tada quantia do Thesouro Nacional em 
proveito exclusivo de sua individualidade.

Falleceu o ciar da Rfcséia» Alexandre 
III, subindo ao tbrono o «eu successor 
Nicolau II. .

Por ser hoje o tfr de Novembro, em 
altenção a esse dia, damos uma edição 
extraordinária do nosso jornal, o qu« agra
dará maito aos nossos leitores,

temos n*0 Pais os seguintes telegram 
mas desta capital:

NataF, ‘17.
«Governador mantem íorça estadual ri

gorosa promptidão, fez recolher destaca
mentos, concentra populares na capital, 
comprou todo arman^euto existente com- 
ihercio. Tem isto produzido certo pânico. 
Çapitào-tenente Lisbôa, ligado á política 
local, procura saber qual opinião, offiçiaes 
34° batalhão. Seu fi® é separar offiçiaes 
34° batítlhão, estes mantem completo in- 
differenüsmo.—Saudo-vos— Virginio Ra
mos, tenente-coronel.»

Natal, 31.
E’ capcioso o telegramroa do governa

dor lido hontera no Congresso, dizendo 
qtíe elle e o commandante do corpo poli
cial foram por mim ameaçados.

0  sr. lojiwiie-eoionei Virginio Ramos 
pedemos uma reciificação a este »Himo 
telegrámraa, que sahiu truncado no ul
timo período que, em vez de^-prisão e 
atarmâs,—deviá ser—prisão alkmães*

Chamamos a attençàò dos leitores para 
umajiuhKcação tia oflíc^aiidade do 3$° que 
íViae na secção'competente,

■ > ■ . \ ' 
t  *

Foraiü concedidas honras dé 
coronel.; honorário do exercito aa  
Vice-Goyernádor deste Estado SH- 
vino Bezerra e ao Dr. Oliveira San
tos ; de major aos cidadãos Dulci- 
dío; Cèzár e. Jósé Ignacio Jatobá.

na eleição ^estadual os 
eleitores de. n». i  a 269 votarão 
na Intendência; os de n° . 270 a 
499 no Athèneu ; os de m  SOO a 
716 na Escola de Aprendizes; os 
de li®. 717 a 1020 na Escola Publi
ca da Ribeira. r

Poderão, apresentar os titulos 
das qualificações anteriores que 
estão em pleno yígôr.

■MH V.

Foi nomeado coronel comman-'' 
dante superior da guárdà nacio
nal de-S. José do Mipibú, o nosso 
am igo. Ignaeio Ribeiro um dos 
mais importantes agricultores da- 
quella localidade.

Foram reforn)ados:
No posto d e . coronel o abasta-. 

do capitalista desta cidade Joa
quim Ignaeio SPereira.

No posto de tenente-coronel os 
majores José Ignaeio de Ar anjo e 
Josué-Alvares de Faria, e no de

g o i i r a x
ynrno triumphal do f ta o r

POR

w m  r m m m m r

(Continuação do numero 6)

VII
Portanto, Fabio decidiu adiar a conver

sação para o dia seguinte.
' Os dous esposos recolheram-se ao seu 
aposento.

IX
Valería adormeceu logo ; porém os olhos 

de Fabio não queriam fecharse. Tudo 
quanto ella sentia, tudo quanto elle vira, 
representava-se lhe ainda com roais vive
za no silencio da noite. Tom mais persis
tência íiinda firocurava uma explicação do 
mysterio, em que debalde meditàra todo
0 dia.

Por ventura Muzio far se-ia magico ? 
Tf.riu elle envenenado o espirito de Vale- 
i.! V E’ verdade que ella andava doente ;

1 ; s - .piai era o .-eu tnal ? Emquanto com 
a cabèça encostada à mão e retendo a res
piração febril, elle se abysmava n’estas 
angustiosas cogitações a jin erguera-se 
n tim céo sem nuvens. Ao me unit tempo 
que os seus raio* começaratu a penetrar 
pela junella tio iadodo pavilhá:* (ou talvez

V

quem sabe $e foi imaginação ?), começou 
também a penetrar um sopro, uma ondu
lação leve e perfumada. E, baixinho, ou
via-se um ciciar apaixonado, continuo.

Então, no mesmo instante, Fabio per
cebeu que Valeria começava q mexer-se 
de mansipho. Senta se e olha. Deita um 
pé e depois outro fóra da cama e levanta- 
se ; e como uma somnambula, os olhos fi
tos e sem expressão, os braços ambos es
tendidos para diante, encaminha se sub- 
lilmente para a porta que dá para o jar
dim.

Fabio atravessou pela outra porta da 
sala, e, correndo em roda da casa, foi fe
char pela parte de fôra a outra porta. Mas, 
mal meltia a chave na fechadura sentiu 
alguém que da parte de dentro forcejava 
abril-a,eque a empurrava umae outra vez 
com forçt. Depois sentiu um choro solu
çado.

Teria Muzio voltado da cidade? Esta 
idéa passou lhe pela cabeça como um re
lâmpago. Correu para o pavilhão.

O que viu ?
Por uma vereda toda inundada de es

plendido luar, Muzio encaminha-.se qpal 
outro somnambulo, com os braços esten
didos para diante, os olhos muito abertos 
e attonitos. Fabio corre para elle ; porém 
o outro, sem reparar, vai passando a pas 
sos firmes e de semblante immovel, com 
uma expressão de riso, çomo a do ma 
laio.

Fabio vai chama! o pelo nome, mas no 
mesmò instante ouve o rumor de uma ja- 
nella que se abre na rasa. Vai de roda.

Com effeito, a janella tia camara astá 
toda aberta, e Valeria passando um pé e

depois outro por cima do peitoril, vem 
collocar-se defronte. Meneava os braços 
em redor como á procura de Muzio.

Eil-a que corre para e lle .. .
Uma angustia indisivel comprime o eo- 

ração de Fabio, que logo rompe Sum ira- 
peto repentino.

—Maldito feiticeiro !—bradou elle I qu- 
cdde raiva.

E agarrando-lhe no pescoço com uma 
das mãos e tirando com a outra a adaga 
que Muzio trazia á cinta, enterrou lh*a no 
flanco até o cabo.

Muzio deu um grito terrível, e, aper- 
tandocom a mão a ferida, correu a camba
lear até o pavilhão. No mesmo instante era 
que Fabio ofenra, Valeria soltou um gri
to igualmente, e cahiu sem sentidos no 
chão, como fulminada.

Fabio tomou-a nos braços,,levou-a para 
a àama e fallou lhe.

Ella jazeu muile tempo sem se mover, 
mas por fira abriu os olhos, dando um pro
fundo e tremulo suspiro, como se lhe ti
vesse® no mesmp momento salvo a vida 
de um perigo imminente. Depois, repa
rando no marido, lançou lhe os braços ao 
pescoço : «Ah! és tu! és tu, meu Fabio!» 
murmurou ella.

À pouco e pouco as suas mãos voltavam- 
se, a sua cabeça cabia para traz, e exha- 
lando estas palavras: «Graças a Deus, tudo 
eslá acabado !, Como eu estou cançada! » 
Ficou immediatamente mergulhada n \  
um somno profundo e tranquillo.

X
Fohío recostou se numa cadeira ao pé 

de sua mulher, e, emipianío contemplava 
aquelle resto pallido e macilento, que pou

co antes vira tão loução e calmo» poz-se 
à refletir em todo o succedido e na manei
ra porque era necessário proceder.

Que seria melhor ! Se elle tivesse mata
do Muzio.. .  o que não podia deixar de ser, 
visto como a folha da adaga penetrara fun
do ; se elle tivesse matado Muzio, o homi
cídio não podia ficar occulto. Ver-se-hia o- 
brigado a declarai-p perante o duque e oa 
magistrados.

Mas conào contar, como explicar uma 
causa tão incomplicavel!

Elle, Fabio, tinha matado na sua pró
pria casa o seu parente, o seu maior ami
go ! Haviam de lhe perguntar porque ra
zão ? E que havia elle de responder 1 E se 
Muzio não tivesse morrido ? Fabio não po
dia continuar nesta incerteza e certifican
do-se de que Valería estava a dormir er
guendo-se de mansinho da cadeira, sahiu 
da sala e foi direito ao pavilhão.

Tudo alli parecia em socego. Uma só 
janella é que estava ilfuminada. Fabio a- 
briu a cancella de fora com o coração a ba
ter.

Yiunella manchas e dedadas de sangue; 
na areia da vereda também havia pintas 
de sangue. Ti anspoz o portal escuro, parou 
na entrada pasmado com o que via.

No meio da sala, sobre ura largo tapete 
persa com uma almofada de velludo debai
xo da cabeça e coberto com um grande 
chale vermelho com figuras pretas, jazia 
Muzio. Os membros estirados, rígidos, a 
face amarella como céra; os olhos encer
rados debaixo das palpebras azuladas. 
Não respirava.

inmftnúal

4 PAGINO NANCHRDA ILEGÍVEL

Labim/UFRN



major o capitão Manoel Delphinç 
dê Medeiros, de Caicó.

w
v.:

Asurnafcl
Terà hoje’ to g ara  etoj 

deputados áò Congrè
íll*

Comprehendendo a necessidade 
que tem todo partido de compare1 
cer nos comidos étoStorofS, f t p p  
quaes forem as oSroumstancjfc^eiin 
que esses se reaiisem, jpubiicámos 
uma chapa com pos^j^vjftfpfit 
conhecidos, de influenèiaií fégtti- 
mas, na política opposiciouista, 
chamando para ella a attençfto dP 
eleitorado.

-Hoje é o dia do pleito ._..
0 governador do Estado, que de

via manter a liberdade do.^oto, 
abastarda a eleição com ífefOrgiça- 
ção da acta falsa e com a violência 
âo eleitorado, que quer ter a, üyre 
escolha dos seus répreséútantos.

Não phantasiamos. No numero 
passado noticiámos as manobras, 
do governador para empalmar o 
terço e pessoa muito -ehégadà ao 
Dr. Pedro Velho já dectarou publi- 
camente que, onde Mvessem 'a r

ta. os pranriM boatos estariam morto».?«- 
• ‘f‘ itQajÃlNs&txpwMto o beto ara 

fntàrttoolis» — Padro
r

£ a  seguinte carta ; _
« È' o auompto <joe está na ordém do

osf»e Manoel,7:

r tâtât de ;4#t.

Nada disto, porém, arrefece es 
nossos amigos no cumprimento do 
dever, nem lhes entibia o ani
mo*

1 Dispondo o governo dos éiemeft- 
tos para roubar-lhes o votcyelles 
vão com sua presença tèstemuitfiaç 
o escandalo, vèr consumar-se a 
violência, porque tudo issò servi
rá de arma de aceusação contra 
essa administração perversa e as- 
phyxjaqte de todos as liberdades 

*jmbiicás. ' > ; £
O eleitor comparece hoje ás ur

nas, na certeza de não valer o seu 
vóto; porem comparece:

A pertinácia dos nossos ami
gos, a inabaiavel força das suas 
convicções ha de afinal cançar o& 
forgicadòres cia fraude eleitoral.

Nem sempre as eleições serão 
uma farça.

Unido e compacto, o eleitorado 
livre vae hoje-lavrar majs um pro
testo contra o governo do Sr. Pe
dro Velho.

A’s urnas !

Dantas, Jannueio, Virgiaíb, ÜtobeUnoé. 
«stiMéramemkraga èonferencia ereaob 
Ver&ra a deposição de P. Velho, sendo o 
plapq o sqgainte: lazer o 34 exercício 
psbi âtódnjgadâ dé tífe descerem depois 
coín ó hàiè$Mójmra imtaar P: Velho.

ÍnfeedlniiitsfhtíteP. Velho m»*don pftrj 
q gcg&ttRça, que em m* 

d^pina Jiora estava aquartelUdo.
Aquartellado o Segurança, revelando 

muita sinceridade, muita e muita 
dbràgexn, fortificou os principaes pontos 
da defesae o com mandante passou, com 
todos os outros afiiciaes a noite inteira no 
qúiirtehxom o.batalhão devidamente mu
niciado.

Meçtivamente pela madrugada, o 34 
exerciciote desceu até a casp de Fa- 

bncie Pedroza, quando oaviè as cornetas 
do Seguraoça tocarem sentido. Ouvido ò 
toqee das cornetas, parou o 34 e o Virginio 
árigiü;se aos offidaes, perguntando se 
estavam dispostos a depór o Governador. 
Cícero, Ciaudino, Manoel Alexandre, Vil 
lar; declararam que não contasse, com 
ellespara tào antipathica empreza. 

Dmiladido.poresse lado;e amedrontado

Tema carta umas cousas 
ga», conm às brayatasdo Seguran
ça e o numero de patriotas flue 
pegaram em armas pelò Sr. Pedro 

lho, Í05O, dia a carta, que deve 
de 15 de Outubro. A17 «Pr. 

> V e ih o d isse e m te to g ro r w M  
que não tiqha copisigo am só po
pular.

Quaes dos dois Pedros faltou a 
verdade?

0  da carta, ou o do tèlegramma ?
; O Sr. Pedro Velho falia com 

uiutU perversidade no Major Clâvjt- 
(hno, Capitão Manoer Atexandré,

m

r.

y *
rra da, Rocha.major

NoTne«»aposto, o coronel Luiz 
Pereira Tijp Jacotne.
• >,• Comarca tkMqasorá 

Btoipoatódeooronèl, otenente- 
coronel Alexandre de Souza No-

C&imtca do Caicó 
No mesipo posto, os tenentos- 

eoroneíéA»toútolosé dos Santose 
Manoel Elpídio de Medeiros.

No posto de temente-coronel, os 
majores : Vicente . Cavalcante de

Tenentes Cicero e Villar, com o in- Queiroz, José Caltasancio tantas,

i com o procedimento do Segurança, voltou 
a o Virginio.comobàtaUiâp pára V  quartw. 

f  +*~*'*a :í^ m . •portamòVprimoirtí'•“pianó/ ^mesas, nao danam utu só voto ãO; Depois de tão evidente prova de que
adversário. , exista realmeiitt a d * c f e ^ d # i ç â ó ,  P.

A MENTIRA
Conhecemos a facilidade com 

que o Sr. Pedro Velho adultera os 
factos, e aqui mesmo nas colum- 
nas do nosso jornal ju o temos 
chamado a contas, pegado mais 
d’uma vez em contradições inde
centes.

Mas nunca suppuzemos que elie 
tivesse a coragem de lançar mào 
da menlira para jogar com ella na 
Capital Federal.

No resumo do discurso do Sr. 
Junqueira Ayres, veio publicado o 
seguintetelegramrqa:

«Natal, 27 de Outubro.
Teudo tres praças estadoaes seduzidas, 

evadidas do xadrez, procurado assentar 
praça no batalhão, reclamei iramediata- 
mente ao tenente coronel Ramos, com- 
mandantedo 34 batalhão, que respondeu 
precisar de gente, nada tendo que vôr com 
ocaso, acceitando evadidos. A opposiçào 
desesperada tenta esse derradeiro mane- 
jo. que não repilirá. Ramos, fugindo res 
ponder, faz a!legações falsas contra 
quaes protestei.

Não fora a má vontade do oommandan

lado
*_■’rí,

s-
as

Velho tratou de prevenir se.
Dè todaa^á©SSÚÍ?Whiio 

inaente hoinen^pôr-se-ao lado. 
nador. '■ •• .?■ .. " r • * *
; ^pa Penha vieram S50 
rim 200, de S: Josí 30á, da A 
de Maca hyba 400 &

O KSilya Jaráina » poz se ao 
Governe »õtoedmtamente. t

A 44 espalharamquo a fabrica de Juárí̂  
no seria incendiada e que em quanto tra
tassem de extinguir o fogo, P. Velho se
ria deposto^

Jovino mandou dizer a Umbelmo qufc 
súa fabrica estava segara em 41000:000$ 
e que portanto o seu plano " não da
ria résuRado. ' ^

O Voríéstoaconiftlha' tehba e aberta" 
mente a deposição. :

O Estado procura intrigar o ’34 com o 
Segurança, dizendo que oy aquartelamen
to do Segurança* era uma provocação ao 
34 e que responsãbilisavà P. Velho por 
qualquer tiro que houvesse em pessoas 
da oposição. ,

O Caldas.publicou um manifesto dizen- 
doque estava prompto e comn força pife- 
pafada para cumpHr o seu dever, xaso 
procurassem alterar a ordem. Hoje ap- 
pareceu a noticia do tiro em Manuel Dan
tas. Lisbôa e Moreira, visinhos delle, 
supposeram queelle tivesse tentado um 
suicídio.

Foi uma cousa pandega!
ResponsabilisaramP. Velho por qual

quer tiro e depois, para produsir efleito, 
deram o tiro, e sem duvida fazem os tele 
graramas chover ahí.

O vapor está a saliir; para outra o 
mais.»

Quem conhçce os factos, que .se 
tem dado aqui, lendo estacaria, 
não póde deixar de exclamar 
Já é m entir!

Se tivessemos espaço,iamosana- 
lizal-a topico por lopico.

Parece-nos que o Sr. Pedro Velho 
deve ter ficado bastante contraria
do com a publicação desta carta, 
verdadeiro documento da sua 
inépcia. Ella foi escripta para 
ser mostrada em particular. O 
desaso do Sr. Junqueira atirou-a 
ao publico, pondo à mostra a cal
va do Governador, que a mandou 
escrever.

A mentira é tão deseabellada 
que o Sr, Ayres oceultou a assig- 
natura da carta, qrte supporiamos 
até apoci v pha, >c não eonhecesse- 
mos a linguagem de quem a escre
veu.

tuito someqte dè expôr esses offici 
aes, desde que nada houve, ac- 
crescendo ate que o Capitão Mano
el Alexandre úão tomou parte no 
exercjicio á que allude a carta.
, Como sé mente assim, procu
rando comprometter pessoas que 
éstavain fóra dò theatrô dos acon
tecimentos? ,
 ̂ E' muita desfaçatez I y 

A reunião para a deposição do 
Governador é uma pachucháda 
que sé existiu no cerehro do Sr. 
Pedro Velho.

A Jl£ te  relativa á fábrica de te- 
Cidòsn®D'passou de um reclame 
èommercial, para chamar a atten- 

p spbre aquelle estabelecimento, 
oríap no o càixeirô do Sr. 

)o\inó os limites da
gaeigpcía, foi na referencia que fez 

^ : p 0 Í o S l ò  lltà#*« amigo commen- 
hdat%r  ̂ Umbelinò, apresentandOrO 

Um petroleiro ao iado dos 
sdoSr .  Jovino Barreto.

Ò Sr< -J ovino podia alardear a sua 
riqu^a, porem deixando em paz 
queqf delle não faz contá.

A ^ rtaq u eo S r. Junqueira pu- 
blicQu é documento precioso 
para se avaliar de quanto é capaz o 
genio inventivo do Sr. P. Velho. 

Não precisamos commental-a. 
Ha muita gente que mente, po

rem ninguém tem tanta audaCia, 
tanto engenho, como o autor, da 
carta que transcrevemos.

Lemos o. seguinte telegramma 
no Jornal do Recife:

Rio, 19 de Novembro.
«Em nmá reunião de diplomatas havida 

na casa do internuncio, ficou resolvido as
sistirem a posse do Dr. Prudente de Mora
es é pedirem ao governo para serem apre
sentados no dia 15 ao novo presidente.

Realisou-se a distribuição de medalhas, 
lendo discursos os generaes Costallat e 
Giánelli.

O marechal Floriaqo Peixoto não com
pareceu, estando presente o Dr. Prudente 
de Moraes.

Não houve um viva siquer, apezar da 
grande concurrencia.

Amanhã formarão em S. Cristovão duas 
divisões, sendo uma da guarda nacional e 
outra do exercito.

Prometle ser imponente a inauguração 
do monumento ao general Osorio, que rea 
lisar-se ha r.o dia 12-»

GUAR D A XACIOXAU
Foram reformados os seguintes 

oITieiaes da guarda Nacional deste 
Estado:

Comarca da capital 
No posto de tenente-coronel, os 

majores, Elias Antonio Ferreira 
Soúto, José Luiz do Rego Luna, 
Belmiro Milanez de Loyolla, Joa
quim Diogo de Novaes Newton e 
João Pedrosade Andrade.

No posto de Capitão, o tenente 
Benjamin Francisco Rçbouças.

Comarca do Ccará~Mirivi 
No posto de tenente-coronel, o

A nan ias Ferna ndes Pimenta, Mano- 
ei Osorio de Barros, Manoel Anto
nio dos Santos, Josè Odilon Fernan
des e Antonio Aladim deAraujo.

fio posto de major, os capitães, 
José Abdias de Araújo. Pereira, 
Francisco Borgqs.de Mello e Leoni
das Monteiro de. Áraujo.

No dé capitão, os tenentes, Is
mael Baptista Xavier, José Pedfo de 
Moraes, Joaquim Januario daSilva, 
Henrique de Araujo Mello, José 
Olegario de Oliveira, Francisco 
Chagas dos Sáritos é Maiioeí' Cle
men tino’ dos Santos* No posto dé 
tenenté-cofoneij Os majores José
Teixeira de Carvalho e Manoel Se-^

veriano da Nobrega.

34*
D o s m o n t i d o

Nós abaixo assignados, que to
mámos parto no exercício rèali- 
sadonã manhã de 13 do passado, 
protestámos contra as calumnio- 
sas assersões contidas n’uma^ car
ta (íirigidádèsta capital, ao depu
tado Junqueira Ayres, e por'este 
lida na camara dos Srs. Deputa
dos, segundo a Gazeta de Noticias 
do Rio de Janeiro, de 30 do referi
do mez findo.

O batalhão; deixando a praça 
onde trabalhara, dirigio-se para o 
quartel, sem antes de chegar a 
este, faseraíto, mesmo por mo
mentos, em qualquer ponto.

Proposta alguma fez o com- 
m and ante aos officiaes, durante 
a marcha, e nem teve com estes, 
r.’essa occasião, antes ou depois 
conversação sobre deposição do 
governador.
- E’ falso havel-os reunido na ca
sa de sua residência ou no quartel, 
para tratar de semelhante assum
pto. /

O capitão, hoje major, Manoel 
Alexandre, não tomou parte no al- 
Iudido exercício;

Em conclusão, tudo quanto se 
lê, em tão nojento pasquim, atti- 
nente ao 34 batalhão, é simples
mente uma miséria, preparada 
para ser usada por aquelle que, na 
Capital Federal, se eonstituio pho- 
nof/rapho dos malsins desta terra.

Natal, (2 de Novembro de 1894. 
Tenente Coronel Virginio Ramos 
Major Clandino de Oliveira Cruz 
Tenente José dâ Costa Villar Filho 
Alferes Francisco S. M. R. Barros 
Alferes Francisco Norminio Souza 
Alferes Arislides do Rego Monteiro 
Alferes lldefonso Monteiro 
Alferes Manoel do N. Monteiro 
Capitão Antonio Coelho 
Alferes Nestorda Siloa Britto 
Alferes Azarias José de Souza.

*
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r e s o l v e n d o  ’ l K f u l d a r *  e l g u O i  a r t i g o s ,  r e d u s l »  
r a m  o »  p r e ç o s  d p s  m e s m o e ÿ  o o m o  e e j o m . ;

Màdapol&o americano. de
«

« «
Tecidos de fantasia

« « «

«
«
«

por ist
'fÜ:' « 40$
Í ô $  « 8 $

cov. por 400 
« . « 900

OB

« q ' «t *$ «' « 700 «
« <r i 100 - , « « 800

Cacbimira preta « â$ « « 2500 «
*

« « « 8$ Ml « 7$
•« cores « 40$ « « 7$ «
«  « « 8$ « «- 6$ «
« « « 2500 « « 4500 «

Chitas ■ f « 360 r1-(( « 280 «
«r V 400 « * « 360 «

« 500 « « 400 «
Chapéos para homens; « 6$ por 3$ «

«  de palha « 4$ 3$ a
« ■; . ' « 4500 « 3500 ' «
«. para Senhoras « 35$ « 48$ «
« « « « 30$ « 25$

E ÏÏA DO e o i ü i s s e i ô

e inuitoa Outros artigos que seria diffloil e- 
nnmerar. .■ . ’ ■ i • ■ • • »

APïilOVEiLTBMm APROVEITEM !!!

.  U S A 1 '
L I H I 1 U

J O S l  D ' A L E S S I O
R U A S -

V I S C O N D E  D O  R I O  B R A N C Ö  2 6  

F R E I  M I G U E L . I N H O  N .  2 .

G r a n d e  
die f a z e n d a s »  m i ÿ d e -

o  .

V e n d a s  

p r e ç o s  r e s u m i d o s ,
4

* - I ̂
T r a v e s s a  d o  M e d e i *  

r o s  n . 2 .

E s t a b e l e f  
o lm e n i^ o  d e  f a z e n d a s »  
m iu d e z a s ,  c a lç a d o s »  
o h a p è o s ,  r o u p a s  f e i t a s  
p a fa .  h o m e n s ,  m u lh e 
r e s  e  c r é a n ç a s .

V e n d a % a  r e t a lb o .
P r e ç o s  s e m  c o m p e 

t ê n c ia .
R u a l 3  d e  M a i o  n . 4 0 ,

BAIRRO'DA RIBEIRA
NATAL.

qpm.O V H JNeste antigo estabelecimento de molhados, que primou 
prepara ter um grandee variado sortimento, alèm de muitos gene- 
ros de primeira qualidade, encontra-se o que ha de especialidade 
em doces, conservas, vinhos, Iicôres, cognacs, FERNET, cervejas, 
biscouts, louças, manteigas finas, mortadellas, peixes em latas, ma
carrões italianos etc, etc.

v e r  Ra r a  c r e r /

MACHADO, SILVA & COMP.

!
TABACARIA HAVANEZA

D «b e lô c i in e n t o  d e  m o lh a d o s  e m  g r o s s o  
e  a  r e t a lh o .  ,

E n c o n t n a -ö e  t o d o s  o s  g e n e r ö s  d e  e s t i v a  
d a  m e l h o r  q u a l i d a d e ,  c o g n a c ,  ver^m otitix , l i -  
c o r e s  f in o s ,  fez* n e t , g r a n i t o ,  e  a f in a l  n m  v a 
r i a d o  s o r t im e n t o  e m  e s t a b e le c im e n t o  d e s t a  
o r d e m .  ET u m a  c o u s a  a d m i r a v e l  ; s ó  s e  v e n 
d o  a c r e d i t a - s e  : a l e m  d e  q u e  o s  r e s p e c t i v o s  
p r e ç o s  n ã o  e n c o n t r a m  c o m p e t ê n c i a  n o  m e r 
c a d o  d e s t a  O  a p i t a i -

7 9 —R u a  d o  C o m m e r c i o - 7 9

D E

G — P R A Ç A  D O  M E R C A D O  — a

N A T A L
0s proprietários da—TABACARIA HAVANEZA— avisam do 

respeitável publico e espfecialmente ao commercio deste Estado 
que têm em seu estabelecimento para vender cigarros de diver
sas marcas como sejam:— to de Novembro, Rio Novo, Goyaz e 
Especiaes—alem de outros fabricados com os melhores fumos; 
charuto de todas as qualidades e dos melhores fabricantes como 
sejam:—La pureza, Punch, Sclika, America e outras marcas que 
seria enfadonho enumerar. Fumos picados e desfiados, como 
sejam Goyanno, Barbacenn, Tianiel, Rio Novo e Araxá. Pon
teiras, cachimbos, séda branca e marcada, baralhos, rapé, phos- 
phoro vinhos de cajú e imnipapo, e mais artigos.

N a t a l ,  2  d o  O u t u b r o  d o  1 8 0 4 .

AGRMN0 A. M  MESQUITA & ('.

P O T V f i U A R A N I A

Neste acreditado e bem montado
estabelecimento, precisa-se de um

*

rapazinho activo que tenha habilita
ções necessárias para exercer as
funccões de Caixeiro.*

A ’ tratar no mesmo estabeleci
mento.
~lnipresso na Ti/p. da Companhia Libro-Typographica Natole» xc.
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45 (to corrente a 
do paiz o presidente jòieUa 
te José de Mô aee:'

Èste acontecMHea ;̂1|fi: 
esperado pelo • paiz ijatetró  ̂ qúê: tem ijr 
y^tás voltadas para # $êvo presidente* 
itoàfy iiéjjò o cdútirmadòr da ,obra pá- 
« tp fe l 4$ benemérito marechal Floriairo 
FçiíütO. - ’ ‘ .
4 J0  ®iustre dr. Prudente dé Morató ;fpt 
eléito como um pfotesto â revolta, "tjne 
basteou como bandeiffe de cômbate u 
sdpposíção do marechal' Floriaito preten
der continuar na governação áo paiz* 
depois de1 findo o périodo constitucional* 

Feita, porem, a eleição, continuou 3 
revolta com maior encarniçamento ainda, 
e mesmo depois de vencida * não se 
apagaram no todo os fermentos revo 
lucionarios.

Nesse difficiltmo momento da nossa 
vida histórica» a Republica personifico**: 
se na figura homérica do marechal Flo- 
riano Peixoto»

Assumindo os poderes discricionárias 
que a situação'exigia, o marechal pou: 
de, com a habilidade rara 
mado estadista, coma energia que só 
possuem os fortes, os devotados por uma 
idèa, com essa Confiança cega na ex
celi encia das instituições que defendia» 
domar o movimento revolucionário e 
dar estabilidade à Republica*

Nem um sé dia de tregoa teve o gover
no do marechal Floriàno* Todas as pai
xões políticas, todos os elementos hostis 
aò regimen republicano se desencadea 
ram contra esse patriótico governo, e 
em desespero de causa, tomou a cam
panha infeliz feição pessoal, jogando to
das as armas contra a individualidade do 
marechal, que firme e tranquillo na se
renidade de sua consciência, no despreso 
a inimigos desleaes e pérfidos, resistia, 
como uma rocha granítica, a todos os 
embates com que forcejavam derruil-o 
do pedestal de gloria em que se collo- 
cou os inimigos da Republica.

Foi u n forte e um luctador em prol da 
Republica o Marechal Floriàno Peixoto. 
O seu nome será a bandeira de combate 
que levantarão os patriotas, sea patria ain
da estiver em perigo.

Foi um abnegado o Marechal Floriàno, 
quando, em meio ainda dessa grande 
obra de consolidação republicana, nesse 
periodico de duvidas e incertezas, quando 
alviçareiros do descrédito das nossas ins
tituições alarmavam o espirito publfeo 
com noticias de complicações para emba
raçai a posse do presidente eleito, furtou* 
se a todas as manifestações, entregando 
lealmente ao seusuccessor o governo des 
sa republica, que virilisou-se na luctaem 
prol da sua conservação.

O illustre Dr. Prudente de Moraes, cujo 
passado é uma garantia dos seus intuitos 
de 'Titerio e honestidade governamenta
is. encontra o paiz prestigiado pelo mé
rito superior do homem que o precedeu.

O seu governo será uma continuação 
do do Marechal Floriàno Peixotò.

Na sua circular aos governadores, o 
novo presidente mostrou a sua norma de 
cmidticta no appello que fez aos poderes 
lncaesparaa prosecuçào da consolidação 
das nossas instituições políticas.

Muitos problemas tem a resolver o no- 
\o presidente, muita obra do paz e con 
rurdia tem elle a realisar em bem da re 
puidirn.

A m  ' Goraprebenfia lado isso e proceda 
V ^ cp m .p  ftUq. traóljue fi fie esperar do sen 

fnéifacimento, quê os brazileiros não lhe 
l^gatearão sympathi£re, collocando ’ o seu 
^fiome.apar do nome venerado e querido 
fio Marechal Floriàno Peixoto.

Lemos iiüma correspondaüci 
escri|ite dò:Rio p&ra o Cvmmer # 
ãe Permmbuçú & i do correfcte,* 
òs seguíotès topícps, que têm a 
mafor Jm portaíida úõ moittetíto 
actual -v.;, ■ V"

«Ha perfeita calina nesta cajffital, hão

sorte sobre a vanguarda do govertío fu
turo.

O commercio aguarda a nova situação 
com os melhores auspícios ê n’e$sa doce 
esperança prepãra-se milita papellada para 
obter curso como nos idos tempos do 
jogo da bolsa. > f 

A verdade é, que 'capitaes européos 
estão promptos em grande escala para 
serem distribuídos por todo o paiz, desde 
que a tranferção de 4$ de Novembro sé 
opere em completa paz*

Ha quem diga que não se ‘furá tal tran
sição sem ura granfife movimento quere* 
percutirá em todo paiz ; e, admittindôa 

' 1 "ãegm prevemos
' mic a 6 como creiò; cinco dias depois ficará tudo 

desfeito e a principiar-se nova vida.
Tudo isto são conjecturas sem reaí fun

damento.
O Marechal Floriàno tem o senso pre

ciso para não perder em um momento a 
grande obra patriótica que com tanto sa
crifício fez o séu nome, e lamenta ter o 
seu governo passado por crises horroro
sas que difflcultaram as reformas que tí- 
nhaerfi mente fazer. - 

Tem admirado a permanência dos go
vernadores deste Estado* Rio Grande do 
Norte, Maranhão e Bahia.

Dizem qae terão dé passar pelas forcas 
caudinas por causa do armamento.

Diz-se também , que as deposições serão 
feitas depois do dia 15*

Consta, que serã demiuido o auditor de 
guerra Dr, Braz Florentino e nomeado 
um illustre magistrado de uma das capitã
es do Norte da Republica.

Consta, lambem, que o Prudente ini
ciará o seu governo com a amnistia dos 
revoltosos, garantindo-lhes os seus pos
tos suppriraidos, mas tal possibilidade será 
de péssima politica ao menos por em- 
quanto.

Confirmo o que vos mandei dizer : o 
Marechal Floriàno não recebe ha muito 
tempo nem um deputado* nem um sena
dor»*

------------- ---------------------------

desenvt&riam uma cabala infrene, 
jogandotcom promessas eameaças 

’ s|fazendo pressão np ani-o
mo do editor. Auctoridades e fun 
eeionariSs de alta cathegoria fo
ram os escolhidos para a cabala.

Com 
lho so 
bairro 
trou 
e ònde

isso, o Sr. Pedro Ve- 
riseguiu triumphar no 
Ribeira, onde cohden- 

s os elementos officiaes 
medrontou o eleitorado 

que lhe | è  adverso, por meio dos 
movimentos do Corpo de Seguran-

otàtante os boatos e insinuações de toda Ça* Na (ádade Alta, onde os aiDi-
' gos do governador empregaram 

todos os .rneiôs de angariar votos, 
a nossa chapa triumphou.

Foi esse o rcsulíadOi. da AlmnVlViiVâo
da capital: Na 1 “ secção (ciuaae/ 
a nossa ehapa obteve 52 votos, .a 
do governo 72,' na 2: seçção; 
teidade) obtivemos 76 votos e o  
governo 52; na 3" secção: (Ribei
ra) obtivemos 28 Votos e o gover
no 56 ! na 4* secção (Ribeira), obti
vemos 10 eo governo 126.

^ .. . Ç.......................... . . ......
No AssVr obtivemos em duas sec

ções 71 votos e 0 governo 55.
Na Macahyba obtivemos 110 vo

tos e 0 governo 200.
Ern S. José houve fraude escan

dalosa, sendo lavradas as actas 
occuitamcntc-.

*I ___________ * ^ ./ .1 _ „1

lí n

Realisou-se no dia 15 desie a 
eleição para depulados esíaduae«?.

At|Ui nacapilal, devido a n. ;i1a 
fi<calisaçào, o pleito correu regu
lar, criada houve de extraordiná
rio durante o processo eleitoral.

Na cabala é que a pressão oíli- 
cial esteve no seu auge.

Ao pasSo que os amigos que 
prestigiavam a chapa que apre
sentámos, deixa yarn que essa elei
ção tivesse o «•arader da mais ple
na espontaneidade por parle do 
eleitorado, os ninhos do imverno

15 DE NOVEMBRO
FESTAS DO QUARTEL

Duranté todo o dia 4 4 deste, a officialidade 
e pfaçáB do34 batalhão occupafám-se na 
decoração interna do seu quartel? para 
as festas do dia fo, em commemoração 
ao grande dia que relembra a todos os 
brazileiros a data de uma grande conquis
ta em pról da liberdade.

Notava-sé a grande actividade e a satis
fação que sentiam as praças na conduccão 
de quadrosallegoricos, vasos com flores, 
mobílias, e tudo quanto julgavam fieces- 
sario.

Ao raiar do dia 15, o batalhão começou 
as suas festas, tocando a Tianfla de musica, 
e assim se passou todo o dia, sendo o quar- 
tél visitado por famílias e muitos cidadãos; 
subindo aos ares innumeros foguétes e de 
quando em vez ouvindo-se vivas, corres
pondidos por todo o batalhão, ao Marechal 
Floriàno, ao Sr. Coronel Commandante 
e officiaes.

A*s 5 horas da tarde a officialidade, pre 
cedida da banda do ba tal lião* dirigiu-se á 
casa da residência do illustre Tenente Co
ronel Virginio para cnmprimerual-o pelo 
anniversario do grande dia em que o exerci
to, tciidoá sua frente o grande soldado Deo- 
doro da Fonseca, cora outros companhei
ros iliustres, implantou no Brazil o re
gímen da egualdade, da raafs pura demo
cracia, confrntemisando no momento com 
o povo e a armada.

O nosso repórter, que penetrou no ter- 
raçodacasado Nr. Tenente Coronel Vir
ginio, no< informou que a officialidade 
fora recebida com o carinho da grande 
estima com que e digno chefe costuma

Ao som fio hymno nacioqal foi saudado 
o 15 do Novembro, o Marechal Floriàno  ̂
em queni tofio o exercito vé o çkefe ido
latrado e fio maior prestigio no Paiz, sen
do também sándado o chefe estimado qae 
têm sabidoaVraigai: no animo dos solda
dos do 34 a ideia de que o cidadão arma- 
do, do exercito bfazileiro, è a mais digni- 
fit^da garantia das instituições, da ordem 
e da liEêrdSde dê sua*patria, embora dis- 
virtoadòsconra maior injustiça pelos seus 
teimosos irjimigos. Durante a noite, depo
is de iIluminado, inferna e externamente 
todo 0 qnariel, as famílias e o povo affiui- 
ram, para visitarem-no em número impos
sível de ser calculado*

As famílias dos civis, dos offièiaes e pra-, 
ças, cidadãos dos mais dislinctos da nossa 
sociedade eram encontradas pelos corre
dores e Salões das companhias, que se 
achavam replectos é garbosamerite de- 
corados, cem arcos, dóceis, qiudros im- 
portautes i ,  áV, encontrando-se em todas 
éllãs retratos dos marechaes Deodoro, 
Floriàno, general Benjamim Constant, 
e outros vultosf

Nunca Yfcmos festa de maior liberdade 
e confraternisaçàodo soldado com o povo*

A musica do batalhão de quando em vez 
era obrigada a repetir o hymno nacional, 
por entre1 vivas pifthusiasticos ao Mare
chal Floriàno Peixoto.

yjjjiQgjiQ quajiel, cora suas exms, famí
lias» eiítre outros, o Tenente Coronel Vir
ginio Ramos,. MajoT Dr- José Lopes, Ca
pitão Dr. Costa Lima', Dr, Affonso Barata, 
Major Claudino Cruz, Dr-»'Souto, Com- 
rnendador Ümbeiino, todos os omciaes do 
34, Tenente Coronel Westremundo, Te
nente Coronel Gaspar, Capitão Varella, 
Major Dulcidio, Tenente Coronel Elias 
Souto, Tçnènte Coronel José Zacbarias, 
e mats o Coronel Sílvino Bezerra, Dr. Jo
sé Paulo Antunes, Dr» Manòol Dantas, Dr. 
Jannucio, Dr. Imbassaby, Dr. Pedro Amo
rim, Tenente Coronel Pedro'Soares, Major 
Jatobá. Major Aranha, Major Pedro Lima, 
Coronel José Domingues, Capitão Luiz Ro
que e muitos outros que podem ter esca
pado ás notas da nossa reportagem.

Terminaram 'as festas cerca de meia 
noite, havendo danças nos salões das com
panhias, e dissolvendo-se tudo sem o mí
nimo desgosto.

Parabéns ao 34 batalhão, a seu digrio 
commandante. officiaes e praças, pelas 
attenções com que se houveram para com 
os seus hospedes, aos Srs, officiaes 
pela delicadeza e insistência com queoffe- 
reciam ás exms. famílias e cavalheiros, 
bons e variados refrescos, tratando a todos 
com a maior cortezia.

Excellent« festa, de verdadeira confra
ternização do povo com o soldado, foi a 
que realisou o 34 batalhão.

E, não ha que admirar; pois, como se 
sabe, o 34 batalhão è composto de rio- 
grandensesdo norte, tão dignos e tão 
bons como os Filhos civis. E’ uma só fa
mília, com adifferença de que: aquella 
parte, contrahio deveres mais sagrados 
perante u governo ; è a parle da família 
que está na vanguarda, na defeza da Pa
lha e da Republica.

Foram muito visitados e cumprimenta
dos por pessoas da nossa melhor socieda
de os exm. snrs. Dr. Oliveira Santos, juiz 
federal, Coronel Silvino Beserra, Vice-Go-. 
vernador, Major José (gnacio Jatobá, che
fe da Estação Telegraphica, e Dulcidio Cc- 
zar, Administrador dos Correios, pelas 
honras de coronel «lo exercito que foram 
concedidas nos dois primeiros cidadaõs e

tratar aos seus officiaes e praças, sendo j de major ao> dois últimos, pelo patriótico 
muito obsequiado*. igo\eniodo Marechal Moriano,

ILEGÍVEL l i
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A redüçíò Äo e4«<ío envU kd« presti
giosos amigos, tão jöMMWti* iMftijogui* 

* dps, assua* fervorosas IelteU*Ç(Hj&

O novo presidente da Republica 
enviou a todos os governadores 
a seguinte circular: ^

«Coraqwnico-vos que» gerânio o Con 
grosso Nacional, acaoo do prestar a affirm 
mação constitucional e toüar pôsse do 
cargo dq Presidenta da Republica. As
sumindo assim 'o «xercifci0,*ao poder exe
cutivo, como chefe elective da Nação, 
desvanece-me a certeza rle qua còm o 
vosso concurso e como apoio de todos 
os poderes locaes, o Brazil proseguira 
na consolidação de • süas instituições pó* 
liticaâ. Ministério organisado da se 
guinte fôrma:'Justiça é Interior dr. Gpn- 
çalves Ferreira; Relações exteriores dç. 
Carlos de Carvalho; Fazenda dr: Rodri
gues Alves: Industria dr. Antonio'Glyn- 
tho; Guerra general Bernardo Vasqup$; 
Marinha almirante Eliziario Barbosa. Sau
do-vos . —Prudente de Moraes».

O sr. marechal Floriano Peixoto 
enviou à camara uma menagem 
em que pede á abertura* de uui 
credito de 10.000:00.0$ afim ^e pro
ver o exercito dos meios de defesa 
e para fortificação dos portos e 
fronteiras.

-— ^ —"«

presidente da Intendência para o 
estado de im r owlípie, em que se 
acham algâiuáC ruas e praças 
desta oápita! - O faço da Batria, 
por exemplo* que é um lugar, 
onde aos sabbtáos faz-se uma 
feirasiuha, fe que ri’aquelleé dias;
serve, .pór aSsiiú dizer, de pas
seio püoHcòí está se tornando in- 
visítavel pela quantidade de lixo 
alli existente a inficciar.ar o ar.

E’ lastimável esta faltade asseio 
e muito depõe contra o poder pu- 
btico municipal, encarregado da 
limpeza da cidade.

E’ taánbem por demais sensível 
e. prejudicial ã saúde publica, 
qúe sempre prendeu a attenção 
dos governos serio<. a falta do 
um inspector de. hy :iene Ha, 
por exemplo, ceríu.-. casas nesta 
cidade.. por perto das quaes não

Foram concedidas honrais de[mim o terpao cte,juramento, fez a 
major honorário do exeréite epjsoleiunepíoHiêssa constitucional; 
nosso amigo Raymundq Filgueíra j pelo que ç téniio juramentado e 
e Silva e ào' Vce-consut. da Suécia leqipossaqo tto referido posto e aos 
nesta cidade Felippe Leiohardt. j  Siiro. offtpiaes e praças, sob meu •

jjBommandq, assim os scientilico 
r?*~~ Itiara queo reconheçam,

O cambib subiu a IS, conser-J m rcn n u i
vândo-se firme. v • - REFORM

■ , ■ j Na Secretaria deste commando
. > „  „ .. Iapresentou o Sr. Major Eneas Le-

O mercado de algodão qo Reçue j geraeio de Moúra Soares a paten-
consèrvava-se frouxo, sem. com-l $e rçtòm à, que lhe fpi couce*
pradores; v |didapordecreto de lõdéFeverei-

■,m  . Iro dò corrente armo, no posto de
Brevemente sãhirão mais no-1 Tenente Çorooei, a qual, depojs de

meações da Guarda Nacional parai averbada, foi registrada no livro
diversos pontos deste Espado. I competente, e empossado o rnes-

- Iir Imo Sr. Major no seu novo posto;
I? •• „ w o  nn B',/i 9 M tórn e Para conhecimento dos snrs.

, F“  íí^aetoq£ í e  offî ^ es e Pra?as> meu com-do general psori^ ^  J*CluYVi VPTf  I mando, assim o faço publico, imponente, ornando-se \m á j e r t Retj dov *L< ap1iV|

No exercício de 1893 houve no 
Estado do Amazonas uma receita 
de11.305:354$408.

A produeção da borracha foi de

detestáveis sentinas fixas, que só 
servem para viciar o ar d’um 
modo perigosissimo á saúde pu
blica. Estas casas estão exigindo 
uma visita sanitaria. Não fosse a 
excellencia do nosso clima, esta
ríamos a braços coca a epidemia.

«O A.S»lSi>,«
Com este titulo encetou a sua 

kls. 9,939.521 no valor official de \ publicação nesta capital um periò- 
46:OO0:OOÓ$O0O. Navegaram os clico litterario e noticioso, -oo a 
rios 3üH vapores de cabotagem,  e I redacção dos esperançosos moços 
26 transatlânticos. No 1“ semes- Benvenutode Oliveira, 1. Prospe- 
tre do 1894 navegaram 189 bâr-lroe Carlos L‘Eraistre. 
cos a vapor brazüeiros é 21 es-1 Em.seuprog*amma dizquo «lit-
trangeiros.

No 1* semestre‘deste anno fo
ram exportados pelo porto de Ara-

terario e noticioso, serà completa
mente alheio ás questões poüucas, 
sendo o seu objectivo principal a
instrucção» ’

Fazendo votos para que o novo---«r 'v - ~---r JT - I raZtUKIU VUtuo prua tjiit u uu tu
caty ^tofòctos^denarnauba no va- col)ega curapra o seu programma, 
tnr rip. .fi6:O79fSOO0. sendo..........  enviamos-lhe aV nossas saudações.lor de ?66:079$000, sendo. .
F I .1 r nr» » ' _ O O A/»n ,cuapeus ; *ooTouu este iras,
! 20,000 vassouras, 20,000 cordas, 

111 ripas, 119,612 kilos de cera,

'  " „ 0 1 I Hí» iW rn  am v-llllttliüU  ̂ o lULíbirc vmCIVil iOnCniC
O general, it ronstru !d o !^ rón©lEneas leocracio de Mou- 

^pníou a id( Ira Soares, cumpro o grato dever
um encouraçado^■ dé louval-o pela lealdade, respei-

a í iT Í^ m w r in c ã o  nácto- <0 e obe(bencia com que sempre meio dv uma subsc pç- l&cceitou-as ordens superiores rfu-

naTodobrazileíro deve concorrer aJradecer l h e í s c t o í d k í >

para tto paíriotico emprehBn* - K flOT|e

m Acceifando a idéa, recebemos, L“ ^ ,! V a r t ,P > S gin’
cm nosso 'escriptorio <|ual>,w S S m  o t  S
K-“ “  qe» nos ga<los para a reáliVaoàõdem'íns-
esse nm, assignaeuo . o g u ti{uiçâô; que rnuijo deve a0 mes,

— '  mo Sr. Tenente Coronel de quem 
O Coronel José Domingues. ,def ainda espero receber relevantes 

Oliveira, oernmandante superior serviços», 
da Gua rda Nacional, publicou as se-1 ■a*-
guinies ordeiis dodia cóm data dej E m p r e s a  d f a g u a
12e i 4  do corrente: , w ,

^ V F i i r f r í n  * I Sao garaes as queixas dos habitantes da
} Ribeira comra a empresa abaí>íecedora 

«ElR 1 2  do Corrente mez compa- ragua3 justameme pela falta' do precioso 
rcceo na secretaria deste comman-| liquido. Algumas pessô^s queixam-se ds 
d o o  í*idadãO Alfredo Augusto Pe-|<iue> ha muitos dias, náo recebem em

 ̂ ^  * I i3 no d Aft Jfio i\ r \  I j -\ nn An virt tvi atiI a  M A ..

Foi nomeado agsnte do correio
14,1 i0 kiios de velas, 62,900 kilos da Macahyba o nosso amigo An
de caroços e 2,000 capachos. tonio Manoeí do Nascimento Fi.no,

sendo exonerado o actüal.
Chamamos a atténção do sr.

U U  v» .fc.̂  % .*'v i. lí.L i,i\^  v

G uarda Nacional j desta Comarca, 
p a rao  qual foi nomeado por decre- 
cio de 4 de Outubro do corrente 
anno, e depois de lhe ser lido por

---- 7 — ’1 - 1 .....
apparecô o agente da empresa para cobrar 
a impoçtancia integral correspondente ás 
pennas d’agua. *

«i«o>

m s s f i M
^  Çymno triumphal da |lmoF

POR

m m  i m n m t m f

(Continuação do numaroJ)

Parecia morto* De joelhos a seus pós. o 
'mslíiio. embrulhado também em um çhale 

 ̂crrneliio, tinha na bulo «m ramo de hdryas 
•bsfíijiVifícidas, semelhantes ao feto, e,tn- 
c i n para .diante, olhava fito para o amo.
\ ‘ims i.equenr. torha, pregada no chão, es- 
piPítava um clarão esverdeado, uníca luz 
que alli havia. A chamma não bolia nem 
deitava himo.

O malaio não se mexeu ao entrar Fabio. 
hanc.m-lhe apenas um olhar rápido, que 
tornou ;i fixar em Muzio.

De vez em quando levantava 3 depo: 
abaixava 0 rumo, sacudindo 0 no ar. '>  
sons labio- mudos, meio abertos, nwni.ro 
d^v.HMrinlio, como para fiar »»ass a 
um conjuro silencioso.

. \ adaga rom que Fntiio atni!i:ia; i! *.
s ‘u am-^o, eslava aiii no chão eiUr* > m ;
] )ÍO C v0iI/’i0 .

De uma \ez 0 malaio locou a folha en- 
sauguemad i com a tal crqwie de feto. ?>-:s 
so u -e um minuto; depois outro, Faido 
approxinion <b* malaio e inclinando se 
p irv? elle, pe"giintoii lhe baixinho:

—Está morto ? | —Não. senhor ; 0 malaio não consente
(Tmalaiô, voltando a cabeça e tirando a 1 de modo nenhum, 

mão direita debaixo do chale, apontou j — E Un eite quem escieveu que aqu
para a‘ porta com gesto itnperioso. Fabio | esíã l? 
ia repetir a pergunta; porém a mão irn 
periosa tornou a apontar, e elle sahiu at- 
tonito, indignado, mas submisso.

Achou Valeria ainda a dormir consuma 
expressão mais serena no rosto. Nâo se 
despiu, indo sentar-se à janela absorto 
nos seus pensamentos, 0  sol ao nascer 
achou-o no mesmo sitio. Valeria ainda 
dormia.

XI
Fabio quiz esperar que Valeria acordas

se, para depois elle ir a Ferrara, quando 
de repente sentiu bater á porta muito de 
manso. Cbrreu a abrir e viu diante de si 
seu velho mordomo Antonio.

— Senhor, disse este, 0 ?o manda
diz :r que seu amo está df* | e de
seja voltar coma sua baga va .« - ':i-
dade. Alumiou também pedir .•.* ibo en- 
vi;j -rilguem que 0 ajude a arrumara ba- 
f . . 1. {\ pehi hora do jantar aiçum^s c t 
v ; -*C eda  ̂ de íVOgii. <'01110 n m

\ •• • o* ■.’■f.-iViUianhai'. Que ovde-

— r  •;>:. 1 J / . d o i n < ! o  isso ? perçuii-
ê elle <:ton Fabio. a3;i> como póae ser, 

mu S * ?
— .'m| ui rsiá. senhor, :..vs. papei c.u q ■

- . - e u  t ü  l ) c o r r e  m m c i i ' O  n ■ o  ; u

Sim, senhor, foi elle.
— Bem ; faze-lhe 0 que elle pede 
‘V.itotlio sahiu.
Kaaio Picou esinpefacto. Enião não mor- 

rsu, pensava elle ; e nào sabia se devia 
estar triste ou contente por isso.

Doente ! Se ha poucas horas 0 vi como
um cadaver!

Fabio foi ver sua mulher. Ella acordou, 
e, erguendo a cabeça, poz-se a olhar deti-
diimênte para 0 marido.

— 3 à se foi? disse de repente \a lena.
Fabio estremeceu.
-Forno, jás© foi V Que queres dizer ?
— Já partiu? continuou Valeria,
Fubá/sentiu sedescppnmido.
— N i. ainda não. Mas parte boje.
— E nunca mais hei de tornar a xel-o. 

0 assim ?. •.
— Nunca mais.
~ E  naoiu mais tortarei a ter aquelles

onhoi ?
— Não. nunca.
Valeria soltou um profundo ai de satis- 

ficr.io e um sorriso alegre assommi lhe 
:i<ro‘raaos lábios. Pegou nas mãos de ma
i a* i 0.

í : ia havemos de fallard elle. Ou*
T

res. Dá me um abraço. Eu sou sempre a 
tua Vileria. Nào voltes emquanto 0 outro 
nào partir.

Fabio pegou no collar. cujas pedras^pa- 
reciani enfeitiçadas,- e foi cumprir as or
dens de sua. mulher. Depois passeou pelo 
jardim, mirando de longe 0 pavilhão, na 
frente do qual começava a faina da arru
mação das bagagens. Uus homens traziam 
para fõra os banús 0 seguravam os sobre 
as costas das bestas.

O malaio não apparecia entre os carre
gadores. Um impulso irresistível levou 
Fabio a ir observar 0 que se estava pns 
sondo no pavilhão. Lembrou se que ha
via,uma porta secreta na trazeira do edi
fício, a qual dava passagem para a saio 
onde tinha visto Muzio de manhã. Foi im 
mediatamente Je rodo até essa porta ; 1 m 
que nào estava fechada, e. afastando a 
pesada "ortina que de dentro a tapava, 
lançou um olhar furtivo.

XH
Passadas tres horas, Antonio veiu dizer 

que tudo-estava prompto, as cargas anu- 
madas, e 0 Sr. Muzio prestes a partir.

Sem dizer nada ao criado, Fabio í ; 
parao terraço de onde -e vfa n pavüh;«». 
Algumas cavalgaduras car: ' ' : : <;; 
ham-se já a partir. 0 um pi.-
• 1 * k ■* . 1

: I jx q’c “ Viuzio està
. 1 : s ^ 1 I .

— *; v i 
doeiVeV

— Sm., 'onhor. mu»
jipierpo fiih<'

Inenie

oocisi-o N 71

Mandaram chamar um medico ?

. f>< */7íiiicir V 'Não quero sahir d’aquiilo de montaria esta* a «diegad^ • pá, - 7
. jjvs’e p vrtir. Agora, manda me as j da escada. O animrd ttazia mv t .-»0;..

-’. l í ; e olha. leva aquiilo qne allilga, que Hiejrr.a l«cm |>m pe.v..., .
Lacaios de caiun;,! d.-c; ; e arriei 

\a lhe parao collar dc pérolas | rus anvmdos esperavam <
m
e

qUf' estava sobre u mesinha ao seu íado. í
_Atira-o ao poço mais fundo qua ach I *

on roiia. 
»

(C'Hiti nil a}

vkm HRHCHflDH B j M Ü :

Labim/UFRN



3

. Para se calcular quai sfja a i 
cia da industria do leite n’um pti 
sè olhar para os algarismo* <qae ,j$pre* 
sentam* a^ua exportação. <Tqu» èa Hol
land:* ?Um chiqmiro de ovelha*, n^phra- 
sc elegante de Ramalho Ortigâo* Pois 
bem ; e*se paiz, pequeno tppographicà- 
iHMiie, é grande na sua riqueza industrial 
,á tal ponto, que a lngWqrra=fttô cotn- 

pra milhares de contos por ottfljô dos sens' 
productos da industria pastorn é os ex
porta para nés, ganhando ainda muito 
dinheiro e passando como prodttctó pas
toril inglez, O queijo (que impropriamen
te chamamos do reina, sem dizermos qual 
será o reino ! !) è queijo hollandez, com: 
prado pela Inglaterra e rendido òutra 
vez para o Brazil, sob o nome de queijo 
de camello (kam cheese) E porquanto te
rem -■ ona queijo d’esses hoje? d e7$ â
8^0 ti ?

& d.Vr-se que poderiamos no Brazil 
produzir queijos não só para o consurn- 
o > nroüi'io, como para o de toda a

;Vi r*;. {>A

Q ESTADO
t'

yq, tirando os 
t. Âão cheias 

(fob&ixo d’uma
tWmüiimetros 

fetw* 4$ 66». Éêvantamio

E ; íào queijos com massas de fcata- 
las o restos de farinha de trigo, como è 
o /o tre in o?N ão , seriâo queijos, como 
a própria Europa não os teria iguaes e 
tudo estava em saber fazer-se aqui. Espe- 

pois, melhores tempos o.passe- 
j a traduzir palavra por palavra o meio, 

iuodo e riqueza do leite condensado, ' se
gundo o descreve Ferville Apag. 89 sobre 
o titulo—Ifiit concentre, farine lactée :

Esse estabelecimento e alimentado por 
49:M9 saçcas que fornecem pòr dia..*. 
70:00$ kilorframmai de. leite. A. extensão 
do commercio da companhia trouxe a 
transformação da agricultura ua região ea  
multiplicação dos rebanhos de vaccas de 
leite. Cada anno, no outono, a sociedade 
coaclue com os seus fornecedores um con 
tmeto redigido segundo «ma formula in
variável e do qual eis os pontos essen- 
ciáes : a limpeza rigorosa nos estábulos 
(cii raes) a hygieriedo gado, são as duas 
p» imeiras condições escriptas. Em segui- 
d:* vem as prohibições de dar os restps 
d'.-ianques das fabricas de cerveja-(dré~ 
che acide) os restos dos alambiques, e 
as forragens mofadas. Á tiradã do leite 
deverá ser feita em intervallos regulares 
e nas melhores condiçães de aeeio. Logo 
que o leite sabe do peito da vacca é tira
do para longe do curral e collocado no 
vasilhame da companhia e resfriado im- 
media lamente. (1)

Para fiscalizar a execução d’essa$ pres- 
cripções, existe um ínspector da com
panhia, que passa muitas vezes pelas ca
sas dos creadbres associados e certifica- 
se que tudo está conforme ao regulamen
to do contracto^

O transporte do leite se faz, segundo 
as localidades, em carrinhos ou em cami
nho de ferro; isso por conta da compa
nhia. Os vasos de folha de flandres tem 
uma capacidade de 18 á 40 litros, são cy- 
Hndricos e terminados por uma parte es
treitada e na qual se lô o numero e o nome 
do fornecedor. Logo que chega na uzina 
êexperimentado por ura pratico, é isso 
ara meio excellente de prova e que mui
tos nào uzão.

Tira-se então um certo numero de 
amostras das quaes se toma a densidade 
e que se suhmette á prova cremometrioa. 
Si o resultado não c satisfatório, tem-se 
recurso a analvse chymica- segundo o 
processo de Soxnlot ou de WoJtcr, (2)

O leitedepois de passar por uma pe
neira de caballo é pesado e posto num 
reservatório. As laias de iriinq»urte, va
zias, são limpas por meio do vap-r pas-j 
sádas depois a agua iria, depois entregues I 
aos fornecedores, que são obrigados a j 
conserval-as viradas de bocca para baixo j 
e em citpa de ura giráo para pingar o;
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’WiiqPv# " ' a evaporação é
mais rapida; más o leite toma ura gosto 
de cotido. O gráo de concentração se de 
témiHia por experiencta^ O trabalhador 
encarregadófié vigiar a marcha 6a ope
ração faz correr de tempos em tempos, 
por meio de uma torneira especial, uma 
amostra, cujo . aspecto lhe permitte de 
julgar, graças a uma habilidade pratica 
siq ponto de concentração', chegoa, ou 
‘«Ao. A evaporação deve chegar, ao quar
to, ao quinto do volume inicial. A prova 
pela densidade é ainda vistî  pela consis 
tência da jBjassá xaropoza. . '

Todavia, se condensa o leite sem ad di
ção de assücar, pode-se, reincorporando 
ao extracto a quantidade (Fagua que se 
tirou, lhe restituir a densidade do leite 
normal; ensaios suceessivos permittem 
ainda* de precizar o acabamento do tra
balho* A- condensação terminada, o leite 
é posto em vasos, cylindricos e collocado 
niim tanque onde circula uma corrente 
d^guafria a 5°, Esses vazos estão era 
cima de rodinhas animadas d’um movi
mento lento; participara na sua rotação 
por um túíerraediario d7um agitado? im- 
inovei fixo no seu interior, aíim de auo 
amassa esfrie perfeitamente por igual, o
que permite de evitar a crystalização par- 
ciai do ãssucar sobre a^paredes dos va
zos. Logo que es*3r terminado, íaz-se 
chegar a agua pura no aparelho. No fim de 
1$ horas essa aguàè tirada, um traba
lhador penetra dentro, limpa ,as paredes 
cora areia; passa-se uma vez a agua e 
a caldeira está prompta para o uzo. Sa* 
hindo do banho maria refrigerante o lei
te é tirado, depois uesiribuiuo era 1 ati
nhas cylindricas em folha da flandres 
tendo nã sua parte superior uma abertu
ra circular sobre a qual se solda, depois 
de cheia, um pedacinho cie folha. As íali- 
nlvas são postas.em provas durante 8 dias ; 
cada uma cTe!las contém 450 grammas 
de extraeto de leite. Para a exportação, 
colloca se ellas por serie de 48 era caixões 
de madeira. Esses caixões são Lambem 
fabricados mechanícamente; a nzina pos- 
sôe annexos onde se achão machinas de 
cortar as placas de folha de flandres, de 
soldar, de estampar os fundos e as tampas, 
de ajuntar e segurar as diversas peças, 
de furar, serrar, limpar e pregar os cai
xões ; tudoá vapor.

Desde 4880, se estabelieceu em Cham 
uma magnifica queijaria ; ha também ura 
grande chiqueiro de porcos para serera 
alimentados pelas águas das lavagens, dos 
resíduos. &.&. (Continua)

(1) Issoé uma grande causa para o lei
te de conservar mais tempo puro. Logo 
trafirremos d’esse ponto.

{'i) A proposito não posso deixar de 
citar uma barbaridade que vi ahi,no Na
tal. Um fiscal cora um pesa kite\oman~ 
do a densidade do leite d’uma lata e 
mandando pôr no rio porque tinha agua. 
Ora, a denjidade é relativa á tempera
tura. Quando se peza, toma se primeiro o 
gráo decalÔr,que faz diminuir a densi 
dade. Os pesas leites são pela escala de 
Qmcennéo para a temperaura de 15cen- 
tigrados.

Já ve-se, pois, quantas barbaridades e 
injustiças d’essa espada 7ia mão de cabo
clo.

O D iário Ofpciaí publicou as se- 
cu in tes n om eações da—t ./ ♦

Guarda Nacional
ESTADO 00 «IO GRANDE DO NORIE 

Comarca do A carg 
8» brigada mixta

E-tado maior—Capitães-ajudantes. José

33* batalhão dê infantaria 
Tenente coronel Goqmrandanie, Simftò 

Justino Gondin. v ‘ , «
\ í * corpp de caváÓaH  ̂

Tenente-coronel, caniçiahâante, o Or, 
Vicente de Paula Veras". *

11o batalão da re tem  
Tenente-coronel commanáante, Mano 

61 Praxedes. Pimenta, ^
Estado maior^capitão^ ajudante, Este

vão Guerra. .
Comarca de Àpody 

i 6a brigada dev infantaria 
Comuaandante, o coronel Luiz Manoel 

Fernandes.
4fi° bataihão de infantaria > '

Tenente-coronel comraaadáttte, o capi
tão Antônio Carlos Fernandes Pimenta.

47° batalhão de rafantaria 
Tenente-coronel commandante, o major 

José Praxedes Benevides Pimenta.
_48° batalhão de infantaria 

Tenente coronel comraaodante, o capi
tão João Nogusira de Lucena Silveira.

16 corpo de cavaltaria 
Tenente-coronel-coramandante, Theo- 

philo Fernandes Pimenta,
16 batalhão da reserva 

Tpnente coronel-commahdante, Preto- 
nilho Fernandes Pimenta. * '

Comarca de Martin$
17® brigada mixta

■Coron^d-commaiKUnte. Manoel dos San
tos Rosa.

Estado maior—Major-cirurgião, Josè da 
Silva Leite; '

CapitãO:.Hsistente, João Onofre Pinhei
ro tie Andrade.

4 6° batalhão de infantaria 
Tenente coronel commandante, J&onça- 

lo José de Freitas e Silva.
Estado-maior—Major-fiscal, João Veris- 

siraoJJFirmoda Costâí
51° batalhão de infantaria 

Estado-maior— Capitão-ajudante. Tho- 
maz Pereira de Azevedo ;

Capitão-cirurgião, João Francisco dos 
Santos. *

1a comqanhia—Capitão, Silviano Dantas 
da Costa ;

Tenente, Manoel Gomes Dantas. *
2a companhia—Capitão, Manoel Roberto 

da Silveira Barros ; ! r
Tenente, João Francisco de Mello.
3a companhia—Capitão, Raulino Gabri

el da Silva Moura ; *
Tehente, João Pereira de Azevedo.
4a cempanhia—capitão, Luiz Ferreira 

dá Silva ;
Tenente, Bernardino Rodrigues da Sil

va ; * „  . '
17* corpo de cavaltaria 

Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Tei
xeira Dantas;

Capitão-cirurgião, Tiburcio Lyra de 
Oliveira e Silva ;

Capitão-ajudante, Antonio da Costa Lei
te.

17° batalhão da reserva 
Esiado maior—Major ffscal, Pedro Ben

to da Cunha ;
Capitão ajudante, Antonio da Costa Lei

te.
Comarca de Pdo Ferros 
18a brigada de infantaria 

Estado-maior— Major-cirurgião, Irinau 
Januario de Lima.

54° batalhão de infantaria 
Tenente-coronel commuadante; Mano 

el Bezerra de Medeiros.
Estado maior — Major-fiscal, Raymundo 

Carneira de Freitas.
18° corpo de cavallaria 

Tenente coronel commandante, Pedro 
Lopes Cardoso.

Estado-maior—Major-fiscal. Osorio Paes 
Diogenes.

18" batalhão de reserva 
Tenente-coronel commandante, Anto

nio Bernardino de Senna.

I & ífcf r, -£t

iieatro «Recreio Familiar»

niiMf-y*

qnenteaSOceniigrados por urna correm ! dos tallies.
te de vanor d’iima serpetina a!»erta. Esta > Coni r.xa 'b Tnumpho
na*icnri*acão dura dez  minutos. ! I a b r i g a d a  « i e  i n f a n t a r i a
* O l e i t e  d e p o i s  é  p o s t o  u  u i n a  c a l d e i r a  ; L o r - C i c i - ' a i n i n a n d a u t e ,  o  t e i i e n t e - c o r o

] j EuCdui ou 4 anuas depois fei o drama 
j que a sociedade Trer-e Maio levou i  sce- 
] na na noiíe de 10 do corrente, agradavel 
I nroiiiu t»o de Carneiro Villela, cujt enrê

O leite depois e po , . . - ,
onde é levado á ebullição e leva en-aoo . ne. Unz liorencio Jacome.

mveniente de nssucar refinado :ia \ db batalhão de infantaria.
o / . .  D e n n i s  v a i  p a r a  a j * a - |  r e n e n í e  c o r o n e l  c o m m a n i l j u U v ' .  M a n o -

p-vocr 
pronorcào de O /.. Depois
i-eliios de concentração.

Essas caldeiras (vácuos que lepras n f
eí H

ras
lio : |í* )»ri!o

i;.dh i
ra.

. t.»ú mi amaria 
Jante.

) do bem começado e melhor acabado, divi
de se em um proíogo e dous actos,

O leitor, que por mais de uma vez t‘'m 
i lido as minhas tiradas,dirá cofnsigo, quan- 
* do nào queira dizer com alguém, que eu

j«r cêrto, porquo eu c4r «o dou valor ao 
owro pw nfoùuroé* 

ftdnutaft nãoeoçreêpondeti in-toio « es- 
pectativa dos apreciadores perene alguns 
dos amádnteê ; que delle tomaramr parte

vrtê, e João Pò, por sua vez imitou ao 
Aáaiftbuja coui/ o canío de sua rosa e a 
Sra. flónarja enfastiou-nos deveras.

Õ Emygdio Getolio, o José Pinto e......
também o Virgílio Séabra levaram òs seus 
papeis bem comprehendklos e provaram 
claramente que tinhào as palavras na pon
ta áa lingua ; mas como Isso de saberem 
uns e outros" nio-^iada adianta, eis per((ue 
o desempenho da peça não estóve ld para 
gúe digamos,

yK Comedia intitulada—Ejfeitos da que
bradeira, producção do Tenente Ezoqniel 
Wanderley é escripta em linguagem de 
provocar riso, e* de facto muito agradou 
a rapazeada gostosa que em pequeno nu
mero lá compareceu.

0  theatro n’aquella noite esteve de m- 
%ante, o bello sexo fez-se representar pela 
terca-parle do numero.que ao theatrinho 
é de costume comparecer e a rapazeada 
quaze não se fez representar.

Não houve razão*para tamanha vazan
te: o espectáculo foi realisado era noite de 
sabhãdo, o luar eléctrico d’aquella noite 
convidou a um passeio ao Recreio, a so
ciedade distribuiu programma com ante
cedência, a banda muzical do 34 compa
receu e fez a harmonia da festa, tudo fi
nalmente concorreu para que o Recreio 
hospeflasse todos os seus freguezes*

Nossa terrinha è mesmo assim, e depo
is se queixão que vivem em uma pasma
ceira completa por falto de uma'distra
cção.

Ao Recrdo rapazeada!
Um espectador.

C lub  «C arlos Gomes»
De ordem do Sr. Presidente, con

vido aos Srs. membros da Directo- 
ria deste club para a sessão ordi
nária do corrente mez, que terá ' 
logar no dia <8, pelas 11 horas da 
m an h ãs

Secretaria do club «Carlos Go
mes», Natal,- \ k de Novembro de 
1894.

0 1 • Secretario,
Josè A. de Viveiros.

P a ra b é n s
Ao interessante priminho Calix- 

to Alves Filho, por ter colhido, no 
dia 16 do corrente, mais uma flôr 
no jardim de sua preciosíssima 
existência—

Luiz Varella.
Angelo V. Sobrinho.

Jorge Varella.

FORTDNATO ARANHA
«

Knrontra-se n ’este  estab elec i
m ento um variado sortim ento  
de livros em  branco, objectos  
de eseriptorio , obras iltterarias 
o scien liíieas m uzieas, etc. tee . 

Vrecos cornm odissim os c sem
.s

com petidor em  nosso m ercado.

li.vnhn^qui) trabalham em baixa pres- 1  ̂ ,. otmraanJf
Jo, lo,o «•, quo bomlias pnoiinralM-as pro-• Florcm.-io Javmne Vilho.

{sois poiiíual em desfraldar a.i minhas hun- j ^
Luiz I (frirotduc cm favor dos diletantes ou ama-1 Vy’9 i  1 613. 1 61I6S II* 0 1

i dor«1'* do ti'crcin, mas não pensará direito, 1

I L E G Í V E L
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ll^ttldaF «i*un» »rtttjíosf reduart̂  
i*am os preços dois me»tticNfe .f#TOlpÉi<>;, ;. ■

'  1 ■ j '■' , f  ví..: ’ . .• ■■’. . *• ^  .' ’ r  ■ *■’
* S ,  *  J'  " • 'V • * i  ’ ’■ 1. V ; * *

MadapoJâo atnerieaho de $$§* i H  réis ,
<í
«

*
«< «

4 -‘'■JÜf-í<
«

<(. « « tf 1200' ; ,4R . 900 (t
u, ' tf ' * " tf H <( 700 «»• . . Átf i tf ' tf <( 1100 í( « $00 «

Cachifiííia  preta tf o i « « $300 «
« « -i tf 8$ , * 7$ «
« cores « 10$ « (( ' -í *. w,' £3 //1,1
.« <( ■8$ « 6$ «
<< . « 2500 « « 1500 «

Chitas % « 360 « « 380 ((
 ̂ « % « 400 (( « 360 «
' \<.,■< ' ■ « 500 « « 400

Chápéos para homèns « 6$ por 3$ «
« de palha í( 4$ « 3$ ((
« .* . . « 450Q * n 3500 <<
« pura senhoras ((- 35$ « 18$
(( «  , « • « 30$ « 25$ «

S- , .

o muitos outros artigos q|ue seria «lifftoil è- 
nmnerar*

A P R O V E I T E M  II!*

■ -  pl- VUÜ
- s /

r u a -s» —
V I S C O N D E  D O  R I O  B R A N C O  ã ©t
F R E I  M I G U B L . I N H O  TV. 2 . *

'• 4

Neste antigo estabelecimento de molhados, que primoü sem
pre para íer um grande e, variado sortimento, alèm de muitos gene- 
i*os de primeira qualidade, eocontra-se o que ba de especialidade 
em doces, conservas, vinhos, licores, cognacs, FERNET, cervejas, 
biscouts, loüças.. manteigas finas, mortadellas, peixes em latas, ma
carrões italianos etc, etc.

VER PARA CRER
***>■-

TABACARIA HAVANEZA
D B

C tran d ü i A r m a e e m  
d e  í a z e n d â s ,  m m d e -  
zo 8  e  q u in q u i lh a r i a s .

V e n d a s  e in  g r o s s o .

P r e ç o s  jr e s u m id o e .
. f

( j o  TVÍ<^çl.OÍ^

rírtsí -tni . .X 0 ;9  jua«

G r u n d o  E l s t p .b G l e ^  
c im o U t o  d e  f a z e n d a s ,

ri .

fidiLiiicf csjácsfcsi*
e h a p è ò » ,  r o u p a s  f e i t a s  
p a r a  h o m e n s ,  m u lh e 
r e s  O e r é a n ç a s .

., V e n d a s  a  r e t a lh o .  
P r e ç o s  s e m  o o m p o -  

t e n e ia .  *
■ R t i a l  5t íI a  TV/fairi r». 4  0 .

to a TOT> A  f \ Á  P t ftT 7 T P  A D ü iJ t íX tU  i / f i  IvX & üiA lvxi

NATAL

Estabelecim ento de molhados em gròsso  
. ÊÍf1 I*€^f/flU3En *

Encontra-se todos o® generos de estiva  
da m elhor qualidade, cognac, ‘ yermouth, li- 
corcs finos* fernet, granito, o afinal um va
riado sortím ento em  estabelecim ento desta 
ordem. E’ uma cousaadm iravel * só se ven
do acredita-se : alotn. <ie que os respectivos 
preços nâo encontram competência no mer- 
cadp desta Oapital*

7 9 —R u a  d o  O o t t i m e r c í o - 7 9

£
í€s '

O — P R A Ç A  D O  M E R C A D O  — ©

N A T A L
()s proprietários da— TABACARIA HA VA.VCZA— avisam ao 

rcspciiavcl publico c especialmente ao coinmercio deste Estado 
que têm cm seu estabelecimento para vender cigarros de diver
sas marcas como s e j a m 15 de Novembro, Rio Novo, Govaz e 
Especiaes—alem de outros fabricados com os melhores fumos; 
charulo de todas as qualidades e dos melhores fabricantes como 
sejam:—La pureza, Puneh, Selika, America e outras ma roas que 
seria enfadonho enumerar. Fumos picados e desfiados, como 
smarn :—Goyanno, Barhacena, Daniel, Rio Novo e Araxà. pon- 
ie iras, cachimbos, seda branca e marcada, baralhos, rapé, phos- 
pliuro vinhos de cajú c genipapo, c rnais artigos.

N a t a l ,  2  do O u t u b r o  do 1 8 0 4 .

Ar.RIPIXO A. Hl- .VESQUTA .v f.

Neste acreditado e bem montado 
estabelecimento, precisa-se de um 
rapazinho activo que tenha habilita
ções necessárias para exercer asA 1

funccões de Caixeiro.A

A ’ tratar no mesmo estabeleci
mento.

i i i i / i r c s s o  n u  T i / p .  d o  C f i w j H t / i h i »  I J I » v - T > j i > i > < i r u / ' l i ( <  o  . \ a t a l e n s , -
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PARA A CAPITAL
Poí* ssei'tv&lre , . * * * * .  5$O0O
P op trimestre . . • . - * * 3 )0 0 0 F U 3 U S M Â 0  SES8A5ML

PARA FORA DA CAPITAL '
P óp sem estre  , , , . . V 6 ) 0 0 0  
Pop tr im estre  . . « * • *  3 ) 5 0 0

Manifesto
DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

/
Assumindo hoje a Presidência da Repu

blica, obedeço á resolução dá soberania 
nacional, solemnéraente expressa pelo es
crutínio de de Março. Acceitando este 
elevado cargo, qu© não pretendi por jul- 
gabo quito superior às minhas forças, es
pecialmente na actuál situação, submetto- 
me ao imperioso dever patriótico e não 
pouparei esforços nèm sacrifícios para 
corresponder á extraordinária prova de 
confiança dos meus concidadãos, manifes
tada de modo inequivpco no pleito elei
toral mais notável da vida nacional.

Cumpre-me neste momento manifestar 
à Nação quaesos princípios e norma que 
me guiarão no desempenho da honrosa, 
mas cUfficil missão que me foi imposta.

''O lustro de existência que hoje com
pleta aRepublica Brazileira tem sido de 
íuctas quasi permanentes com^adversa- 
sarios de ioda especie, que teem tentado 
dôstriui-a, empregando para isso todos qs 
meios. Gomo expressão concreta desse 
período de funestas dissenções e lactas,, 
rememoro com amargura a revolta de 7 
de Setembro do anno proximopassado.

Essa revolta, quefoi o mais violento abá- 
lo de que se podia resentir o ̂ egiraen prô  
clamado a 15 de Novembro de 1889, ini
ciada sob o pretexto de defender a Cons
tituição da Republica e de libertar a Pa- 
íria ao jugo de uma supposta dictadura. 
militar, reuniu sob a sua bandeira todos 
os elementos adversos á ordem e à paz 
publica, concluindo por caracterisar-se 
em um movimento formidável de ataque 
ás* instituições nacionaes, arvorando o 
estandarte da restauração monarehica.

Mas, por isso mesmo que essa lucta tre
menda foi travada‘pela colligação de todos 
os inimigos, a victoria da Republica foi 
decisiva para provar a estabilidade das 
nova? instituições, que tiveram para de 
fendei-as a coragem, a pertinácia e dedi
cação do benemerito Chefe do Estado, au
xiliado efticazmente pelas forças milita
res de terra e mar—fíeis á Constituição a 
f> de Setembro de 1893, como a 23 de No
vembro de 1891—, pelo concurso enthu- 
uastieo da mocidade das escolas, da guar
da nacional, dos batalhões patrióticos e 
da policia, e pela solidariedade unanime 
dos Estados da União, cujo apoio foi de ex
traordinário valor.

Essa revolta, que, durante tantos me- 
7.es, substituiu a pazeo trabalho por luc- 
las fratricidas, perturbou a vida nacional 
e causonenormes inales, damnifícando a 
fortuna publica/ e particular, produziu, 
entretanto, o grande beneficio de con
vence!, ainda aos mais incrédulos, de que 
a forma republicana, tal como está consa
grada na constituição de âi de Fevereiro, 
d indubitavelmente a que tem de reger 
para sempre os destinos do Brazil, por que

neficada autonomia que lhes deu o novo | volvendo ás relações com as nações arai- 
regimen, não se sujeitariam jamais a re- 1
trogradar á condição de províncias sem 
recursos, manietadas em seu desenvolvi
mento pelas peias atrophiaíites da cen- 
tralisação.

Qs adversários das novas instituições 
devem estar desilludidos. Segura pela po
derosíssima ancora da federação, a Repu-

_ j _ . . _____________________. ■  _ _ _ jí

gas, *. , * .
Obdecendoa este programma, espero 

poder contribuir pora o bem-estar e para 
a felicidade da nossa patria.

Conhecí e avalio bem os grandes em- 
baraçosefiíBculdades de toda ordem com 
que terei de luctar no desempenho da 
minha ardua missão ; e desanimaria, se 
não me ^plisse apoiado pela Nação e se 
não contá|ae com a cooperação patrióti
ca de cÍdi4ãos dos mais illustrádos e fcom- 
petentesíí^j

Como#a facil de prever, os tristes 
acontecíÀemos a que alludi, tendo abu
lado $ perturbado profundamente a vídâ 
nacional^ durante muitos mezes, aggrava- 
ram bastante a nossa situação política e 
financeWL

Os geilfimis da insubordinação e d* 
anarchiaf^pándiram-se o os compromis 
sos do Tí^souro foram. grandemõttte àmv 
raentàdoãcom as despezas extiaÓtdiüari- 
as que s i tornarf m indispensáveis. Mas, 
restabelecida a paz* em condições de.es- 
mbilidadl, mantida a ordem no Paiz, pelo 
respeito q lei e peio prestigio da auctori- 
dade, restaurada ,á> .confiança do capital 
e do tràoàlho* pará? promoverem:a expan
são da agricultura, das iridditriai e  do 
commercio, fiscalisadíre, Severamente éço? 
nomisadaa fazen^á publicados inexàu

~ .1rV» 1 T»fl I- I m  A A  i?T V t A

blica resistirá á todas as tempestades que 
centra ella se desencadeiem, por mais for- 
tes e violentas que sejão. As constantes 
agitações que fio primeiro quinquênio 
perturbaram-lhe a existência, não causa
ram sorpreza, eram previstas como con
sequências da revolução de 15 de Novem
bro. Não se realisam revoluções radica- 
6s, substituindo a forma de govehio de 
uma nação, sem que nos primeiros tem
pos as novas instituições encontrem a 
resistência e os attritos motivados pelos 
interesses feridos e que procuram emba
raçar o funccionamenio regular do novo 
regimeii,

Foi o que acon teceu ao Brazil.
Felizmfiitfe. graças à attitude patriótica, 

ertinaz e enérgica do marechal Floriano 
eíxotp, secundado pela grande maioria 

dá Nação, parece estar encerrado em 
hossavPatriao periodo das agitações, dos 
pronunciamentos e das revoltas, que cau
saram-lhe (lamnos inestimáveis, sendo 
nfaiiosxleRes Rreparaveià. *

Nesta situação, exige o patriotismo que 
tõáos os brasileiros, especialmente os de
positários do poper publico, contribuam 
com os seus esforços dadicados e perse
verantes para que a Republica seja o que j exterior o uussü credito, 
deve ser—um regimen de paze de or-i E" esse o cqtninho' quenos trará cem

oi

piveis retmrrm'da«nosso riquíssimo solg,, dqr:
aliviarão progress!vahiente o TIiesouro dá 
oppressáo dos encargos actiiaes, valori- 
sando correspondentememe o nosso meio 
circulante © erguendo no interior p- no

i . . .  j :«.- “ í1 aV la itlA T *  /I lll.kuc‘ik Â ■ ■ ft ■ a ■

cas com que inflava a carcassa do gover
nador sedento de elogieiras, gratíssimo â 
bajulação, para esse nomeal-o deputado, 
como se nomeia um; setvehte, com pre
terição de rip grandenses*ahàs dis tine tos, 
como a  Dr. Braz de Metlo, redactor dU 
Republica, que, fiado nos serviços reaes 
que prestou ao partido do Sr. Pedro Ve
lho, teve a veleidade,da apresentar-se 
candidato, passando pelai forcas eaudinas 
de ver sahir laureado ‘Rela acta falsa o 
nome desconhecido dd engenheiro Jun
queira Avrés. v . U  v ,

Pára *8?W a deputado pm -
ton-áe ao quiè henhim'i|tro dei séus col- 
lejgas de deputação qdfeilíprestar, e usan
do da peona rnercenar^ itirou se contra 
tudo que oeste fistàd* pio bate palmas 
âs espec ulações do §r. Pedro Velho.
• Séria dar-lhe muita hohra o responder

i a  - :
r Pára caracterisar os seuí - sentimentos 
basta o s e g u i n t e r 
Estando osr. P Velhoem palácio com um 

cavalheiro estranho, chegou sr. Ayres, 
a quem o governado* entrègou um papel 
dizendo: V

^-Ahi eátã o diploma de deputado que 
Jha dá aidfén^áR i desta capital.

0  Sr. Júàquéirsu !fàzendo uma mesura, 
replicou com t(má voz aflautada que reper
cutiu épnoraucfente no íntimo do governa-

—Acc^fW^ploriia qnelne deu V Exa. 
Isto é texfíÉil e  tembs o testemunho de 

pessõa insuspeita* >

dem, de liberdade e de progresso, sob 
império da justiça e da lei.

Essa é a ardente aspiração nacional, 
manifestada pelo escrutínio de i° de Mar
ço, por que só assim será possível a re
paração dos damnossoífridos pelo Paiz.

Naespheradas minhas atinbuições, es- 
forçar-me-hei pela realisaçào desse desi- 
deratum, observando estas normas e prin
cípios ;

—Execução fiel do regiraen livre e de
mocrático adoptado pela Constituição de 
24 de Fevereiro, firmando e mantendo es
crupulosamente a autonomia dos Estados, 
harmônica com a soberania- da União, a 
independência e o mutuo respeito dos po
deres instituídos como orgão dessa sobe
rania ; respeito ao exercício de todas as 
liberdades e garantias constitucionaes man
tendo concorrente e energicamente á obe
diência á lei eo prestigio da auctorídade, 
condições indispensáveis para assegurar 
a ordem e o progresso; administração da 
fazenda publica com a raaxima fiscalisa-. 
ção na arrecadação e no emprego da ren
da e com amais severa eperseverante eco
nomia, reduzindo a despeza de modo a 
equilibrai-a com a receita, extinguindo 
assinodefici-. do orçamento, convertido 
este em realidade ; pontualidade na sa
tisfação dos compromissossuceessivos que, 
õíkõí» nassa,lo remoto, tôm-se accumulado

segurança á situação ~d© prpsperqtade e
nqssar

- /

Pa-
■ M .

grandeza a que está destinada 
tria,

Ò governo qqe ora inicia a penosa jor 
nada por =èsse caminho, fortalecido pelo 
apoio nacional, não. se v désviárá delle, 
tendo por seus únicos e séguros  ̂roteiros 
a justiça e alei, e por unico alvo a felici
dade da Republica.

Capital Federal, 15 de Novembro de 189J.
Prudente Josá de Moraes Barros;

Louco?!....
.t

Quem lêr os artigos apasquinados, que 
o Sr. Dr. Pedro Velho tem mandado o seu 
deputado Junqueira Ayres escrever na 
Capital Federal contra p senador José 
Bernardo e contra distinctos cavalheiros 
deste estado, fica em duvida se aquelle 
indivíduo é um organismo corrompido 
pelo vicio, um cerebro estiolado pela de- 
firenerescencia, um caso pathologico de 
loucura hereditária, ou uma manifestação 
atavica da selvageria da raça africana cujo 
sangue lhe corre nas veias.

Como quer qu® seja, o deputado Jun
queira Ayres é um degenerado. Falta-lhe 
a integridade moral <ie homem e as suas 
habilidades era manejar a verrina soez do

Ceafâ

i  ___

♦V\r*n ?r»íui um

a capitai ao
ctírsãr a re$cola miiitar o joven 
José íiOpes Junior, filho do distinc- 
to clinico Dr. José Lopes, chefe do 
serviço sanitario da guarnição.

" Festa da Padroeira
Realisou-se a %A deste a festa de 

N. S. da Apresentação, padroeira 
«Lesta capital.

Todos os actos religiosos 
muito concorridos.

As novenas tiveram muito bri
lho e os noiteiros se esforçaram 
para dar todo realce á festa *; mas 
è força confessar que as festas 
principaes foram a do Corpo de 
Segurança e a do Batalhão 34, 
principalmente èsta, que, sendo a 
ultima, sobresaiiiu as demais pela 
belleza com q’ adornou se a egreja 
e a praça e pela variedade de fogos 
de artificio; navespera tivera io- 
gar um levantamento de bandeira, 
no qual o batalhão havia feito uma

m i v  flnmhp.n;U:rt ílo ITIRÍS
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No tempo do.imnprio-, o Tenente 
Coronel Antonio Basilio foi um 
dos vultos salientes da política li
beral» occupou por muitas vezes 
o logar de deputado provincial, 
sendo em diversas séssões o pre
sidente da assembléa, e teve, por 
diversas vezes de dirigir o estado, 
então província, como 1‘ vice-pre
sidente. O 15 de .Novémbro a- 
panhflu-o na administração da pro
víncia. I

Proclamada a republica, o coro
nel A. Basilio rttirou-sè á vkld 
privada, cuidando somente da fá- 
milia..

Era um cavalheiro do mais flno 
trato, que captivava todos que com 
elle intretinham relações.

A’ sua illustre família nossas con
dolências. _

Teve logar a 21 deste, com toda 
a solemnidode,. o assentamento 
da primeira pedra da nova matriz 
que o digno vigário da freguezia 
emprebendeu construir, e cujos 
esforços desejamos que sejam co
roados de bom exito. Esta cidade 
tem absoluta necessidade de um 
tempfo apropriado pára as suas 
festas religiosas.

Aegrejaque serve de matriz é 
muito pequena para isso.

0 Marechal Florianò Peixoto, a moder
na encarnação das nossas glorias milita
res »n apresentar-se no quartel general, 
no Rio, para o serviço militar, fõi victo- 
riado com tamanho delírio, que as pró
prias sentinellas abandonaram os seus 
postos para saudar o invicto brasileiro.

N o u t r o  t e m p o
Não faz muito tempo, data da 

proclamação da republica, que o 
Sr. br. Pedro-Velho, tornado o 
director politico do Estado, po
rem não tendo partido, procurou 
as au Ligas influencias políticas que 
lhe deram prestigio e força que; 
não tinha.

Agradecido a tão relevante ser
viço, o Sr. Pedro Velho ainda não 
tinha essas phrases de supremo 
desdem, de terrificante despreso

provas ao seu reco
nhecimento. ■

-O «enador José Bernardo teve 
muftas vezpsdo Sr. br. Pedro Ve
lho - essa saraivada de elogipa, 
capaz de entontecer a quem não 
tivesse o cérebro muiio equili
brado.

A Republica, de 16 de Julho de 
1890, em artigo escripto pelo Sr. 
Pedro Velho, fazendo a apresenta
ção dó Tenente Coronel José Ber
nardo para o logar de jsenador fe
deral, disse a seu réspéifo o se
guinte :

«O Tenente-coronel José Bernar
do de Medeiros è o incansável e 
denodado -batalhador, cqja influ
encia e prestigio tão grande e jus
ta fama lhe tem grangeado. O seu 
tino politico admiravei, a nia vida 
de trabalho», sacrifícios e lutas, 
sem um momento .de desalento 
ou duvida na realisação fias suas 
idéas, a sua gloriosa campanha 
no pleito renhido das candidatu
ras boulangistas do sr. de Ouro- 
Preto, constituem-lhe de antemão 
um diploma ; e a sua sincera uni
ão ao partido republicano, 0 seu 
desprendimento e o seu esforça 
em prol da causa da Republica 
estão sobradamente claros e pa
tentes. ))

Naqueile tempo,quando o Dr.
DûHpa Volhn nuftpiciiVQ fin PfUlDIir.
A Lr’V li V  T V iãA V  ^  JL VVAkJtAf v tv  Vt vr W AAVJ

so do senador José Bernardo para 
eleger-se deputado, exaltava a sua 
influencia, o seu prestigio, o seu 
lino politico admiravel.;,hoje,que 
exe. tem a seu lado uma cohorte 
de especuladôres para insuflar-lhe 
a vaidade e julga-se senhor absolu
to e ommipotente1 desta’ Tèfra, o 
Senador José Bernardo, é umâ 
nullidade, um ingrato, um Ho
mem sem prestigio, um aventurei
ro politico I

Como se mudam os tempofe !

Foi nomeado Director da Im
prensa Nacional na Capitai Fede
ral o illustrado e 'intelligente ma-

r a m m
®  ijíymno triumphal do Amor

POR

IVAM TO U RG U EfiEF

(Continuarão do numeroS)

Ai:riu-se a porta e Muzio appareceu, 
u'ientaiio pelo malaio, que vinha vestido 

com seus trajos ordinários. 0  rosto de 
Muzio era de uma pallidez mortal; e os 
braço? pendentes, como os de um defun- 
cto. Comuido, movia, sim, movia os pès 
um depois do outro, e quando o alçaram 
parà cima do cavallo, teve-se direiío, e, 
apalpando com as mãos, pegou nas re
d e is ... .

O ma lai o intreduziu-Ihe os pés nos es
tribo*, escarranchou lhe por detrás d’elle 
na sella, e. deitando-s os braços em re 
dor da cinta, encetou a marcha.
A caválgada seguia a passo. Quando passa
ram por diante da casa. pareceu a Fabio 
que no rosto inanimé »le Muzio haviam lu* 
; i lo flous pontos brancos, movendo-se ien 
Umcnte fia esquerda para a «lireita. Seria 
Muzio a olhar pura elle? 0 malaio, esse 
saudou o com o ar ironieo tio costume.

E Valei ia pre^enritma a partida? As 
cortinas da suajanella atavam descidas ; 
mas não estaria ella por detraz ?

XIII
Ella appareceu ao jantar, meiga e sere- 

na„ comquanto queixosa ainda de se sen
tir fatigada. Masja sem desassocego, sem 
aquelle pasmo constante; sem aquelle me
do secreto que a não deixava antes. Quan
do, um dia depois da partida de Muzio, Fa
bio voltou a trabalhar no retrato, já poude 
achar nas feições de sua mulher aquella 
pureza angélica, cujo ecl?p»e momentâneo 
tanto o affiigira, e o seu pincel correu so
bre a tela com toda a exacüdão e facilida
de.

0  jovem casal começou a viver outra 
vez a mesma vida que até alli. Muzio de 
sapparecera, como se nunca tivesse existi 
do. Dir-se-ia que Fabio e Valería haviam 
tacitamente combinado nunca mais faltar 
nelle, nem saber do destino que levara, e 
que continuou a ser um mysterio para to
da a gente.

Um dia Fabio lembrou-se que era seu 
dever contar a Valeria o que tinha acon
tecido n’aquell3 terivel noite. Porem Va
lería pareceu adivinhar a sua intenção, 
porque parou de respirar e fechou os olhos 
como quem espera um golpe. Fabio com 
prehendeu a e o golpe não cahiu,

N’um bello dia de outono Fabio concluiu 
o seu quadro de Santa Cecülia. Valeria 
estava sentada ao orgão, e os seus dedos 
erravam sobre o teclado, quando de repen 
te, sem ella querer nem saber como, o //>/- 
nwo Inumphal do amor, que Muzio toca
va, resoou debaixo rí© suas màos. e ella 
sentiu em seu seio a palpitação de uma vi
da nova.

Estremeceu e parou.
FIM

Îistrado Dr. LourenÇo Jusfiniano 
avares de Hollands,, qyéooca  

j>ava ò .logãr âe Jaiz 
da capital fio

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para ã publicação «u«, na 
secçãô competente, fáz o Dr ífião 
Màna de Britto.

Seguio para a Capitai Federal o 
Sr. Luiz Ighacio Fernandes, ex- 
thesoureiro do Correto desta Ca
pital.

I _

. • . ‘ . . J'
Estão abertas, no Àtheneu, as mscrij>- 

çdes para os exames de preparatórios ntè 
46 de Dezembro. *

0 Senado appfovou as nomeações ul
timas para o Supremo Tribunal Federal, 
com excepçâo aas do General Quadros e 
Dr. Demosthenes.

Consta que a Gamara dos Deputados ac- 
ceitpu as razões do veto á lei de fixação 
das forças de terra.

0 Congresso Federal foi proror 
gado até 10 de Dezembro.

Nodia 22 deste, o nosso illustre 
amigo Dr. Oliveira Santos, reuniu 
na casa de sua residência, n'uma 
festa intima e attrahente, muitos

f? rai?  w m p r ü n e t e m ^  A Remblifía nvffítm Q . 
iUl peiu « Iin iv e isa rio u o  seu  11116- rioÜm-penaVlA,. ,

- - lho de S. Oliveira, 
tigno thesopreifo do Correio.

dçi Chpital Federal o Dr. 
'"I‘ *  medico mi-

^ : | v ö r r o Q - j s p i  :

___ . , a gente do Governador, so- 
toéwe depois de vêr ò dia 15 de 
Novembrò passar sem as grandes 
com moções que 'ella especteculo- 
sainente propalava, é que come*

a ^otoçqo quefoi man- 
dadq dist^bufr a diversas figuras, 
çomorecompensâfie serviços pes- 
spaes a uns, como ficha de conso
lação á òütros ;
—que foram muito frios os festejos 
pela ppsse do Prudente de Moraes, 
limitados a uma tremenda carras- 
pana no Hotel Viíerbino de certo 
figurao e auma passeiata a desho- 
ras da nóite por um grupo de »«- 
triotasque, sahindo dá residência 
do Governador, estacionou n uma 
taberna, cantando serena estrella 
dando morras a Floriano e vivas 
a Pedro Velho ;
--que um banquete e uma passeia
ta, ha muito , preparados, foram 
suspensos, depois que o Governa
dor leti o manifesto do Dr. Pru
dente de Moraes, o qual âesagra- 
dou-ihé, por não fallar em reac-
càn :

ressante filho Saníozinho.

Retirou-se para o Acary, logar 
de sua residência, o nosso illustre 
amigo, Coronel Silvino Bezerra, 
que foi acompanhado até o ponto 
de embarque para a Macahybã, 
por diversos amigos,que Ihequize- 
i*am dar mais essa prova fie ami
zade e estima.

Casou-se a 17 deste o Sr. José 
Alexandre Seabra de Mello com 
D: Emilia Magna Bezerra da Trin
dade. Parabéns.

Vindo da Parahyba, chegou a 
esta capital o Revmo Padre Mar
cos Aprigío de S. Santiago.

O disperdlcio , -
0 thesouro do Est ado está vasio,

0 funccionalismo não pode receber 
os seus vencimentos, porem para 
telegrammas mentirosos e insul-
1 antes, para o Corpo de Segurança, 
há sempre dinheiro.

De 216 a 30 de Outubro gastou o 
Estado com telegrammas 700$000,
com passagens na ferro-via.......
165$560 e com calçados para o 
Corpo de Segurança l:110$o00.

Vis:(ou-nos o Dr. José Correia, 
nosso prestimoso amigo doAssú, 
que vae desempenhar o togar de 
promotor do Cabo, no estado de 
Pernambuco.

O Dr. Correia é mais uma vic- 
fima do Sr. Dr. Pedro Velho, um 
rio-grandense que se expatria para 
fugir às perseguições e dissabo
res com que os amigos do Gover
nador procuram feril-o.

,ol 
Itti

------ mxm

. * , '  v m v iu i
do Governador, sabiu no sabbado 
sem uma palavra a favor do Dr! 
Prudente, sem uma prova de sym- 
pathia ao Marechal Floriano * 
—que o Sr. Pedro Velho, ánfes 
mesmo de saber se está de cima,
ja offerece collocaçòes a torto e a 
direito;
—que pessoa, muito chegada ao 
Governador declarou a um illus- 
tre cavalheiro que o Dr. Pedro 
. filho já çsfíivâ, corri o íeíegram- 
ma preparado para adherir á dic- 
tadura, caso fosse proclamada a 
15 de Novembro ;
—que, para animar as hostes go- 
vemistas, o Sr. Pedro Velho man
dou espalhar que os Drs. Augusto 
Lyra e Junqueira Ayres foram com 
insistência convidados para entrar 
no novo ministério, recusando a 
conselho seu ;
—que um illustre magistrado 
amigo do coronel Gurgel, declarou 
que nao votava na chapa do Sr 
Pedro Velho, por ser composta de 
papangús;
—que foi mnito apreciado O Es
tado do domingo passado, cuja. 
edição esgotou-se completamente 
apezar de ter sido augmentada dé 
100 numeros.

• Costa Lima
Este medico chegado, ultimamente do 

sul da Ropublica, com mais de 18 annos
de pratica em hospitaese na clinica civil 
para ser agradavel á aquelles que o queirãó 
honrar com sua confiança, pode ser pro
curado, no hairro da Ribeira, nas quartas 
feiras e sahhados, das U  boras á < hora 
da tarde, no escriptoro do Sr. Tenente Co
ronel Odilon Garcia, á rua da alfandega * 
03 ,* e nos demais dias e horas, em sua re- 
zidencia, A cidade alta, a rua Nova n» us 
defronte do Hospital Militar.

Beijm de mora é o titulo de uma nova
marca de cigarros fabricados pela Tabaca-

1)0 Rio acabam de chegar OS que fie» á1 Praça de .Merca-
nossos am i"os Maior João Rakkcr 4 e n. >. tuoprietario dessa fabrica offe- nosMJS am idos ji,i |o r  jo ao  uakKer, receii-nos uns maços d aquelles cigarros
2'cscripturarioda Alfandega c Ca- qua são uma verdadeira delicia. ’

1 PflGIHR MflNCHflOfl IL E G ÍV E L  !
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Não ha luortalqtjê tifio serin tafaU^ao 
tragar am M ijo  de m oça <)*BÍvao*&, “ 
incontestavelmente está na ponta,, '

ü\> -
•, • t f  ‘ ^

Os nosso's pesâmes ao 
ves de Alhunjaérqoe pe:

riqallstóAl

sua p % .'v
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Na impossibilidade de dar ainda o resul- 
tado completo da eleição estadual dó 45 
do corrente, vamos * registrando as dotas 
que temos coibido do pleito*

Nundk a immpralidadé campeou tão 
alto como agora. Doutras vózés os agem 
tes, do Sr. Pedro Velho alada procuravam 
simular uma certa apparencia. Agora, 
não ; ostentaram a fraude, e muito an
tes do dia da eleição já anounciavam o 
seu resultado.

O governador manda publicar resul
tados fictícios, roubando-nos votos.' Até 
aqui na capital, onde obtivemos: 166 vo* 
tos, o governador dá no séu resultado so
mente 160 e em Macáhyba diminue vam 
voto no resultado que obtivemos alU. Se 
isto se dá aqui na Capital, hnagin#-se o 
que farão nas localidades do iõterior.

Em Macau não houve eleição, segun
do cartas e télégrammes que tivemos, 
por não ter sido incluído na chãpa go- 
vernista um dos chores pqHticoi dague lia 
localidade. Referiu-nos um passageiro dor 
vapor costeiro, que etn conversa eom 
pessoa, influente' do partido go vernista, 
«lefclarou esta qne (textual) estimou não 
haver eleição, porque não votaria numa 
chapa composta de papangús.

# » k ’

Em Mossoró e Areia Branca, onde oj* 
governador apresentou um resultado,de 
789 votos, disse nos um respeitável oom- 
merciante, que esteve alli no dia 15, 
que não viu b menor preparativo de elei
ção.

Em S. Anna de Mattos, os nossos ami
gos que dispõem de grande eleitorado, 
foram impedidos de votar,, porque oã 
mesa rios governistas fecharam todos õs 
edifícios das secções, lavrando actás fal
sas, em que deram à chapa governisia 
ama votação quiri igual ao numéro de 
eleitores.

c _ . #

Em C ui te z  e ira s onde o 'gover
nador diz ter obtido 341 votos num elei
torado de cerca de 400, as actas foram 
lavradas aqui na capital, conforme o che
fe gevernista d’alliteve a ingenuidade de 
declarar no trem da: Natal-a NeVa Cruz 
diante de diversas pessòas.

No Apody, onde, num eleitorado de 
500, o Sr. Pedro Velho apresentou um 
resultado de 479 votos, a fraude foi mons
truosa. O Apody fica a mais de i0 lé
guas da estacão' telegraphica de Mosso- 
dó ; as secções são naturalmente espa
lhadas por diversos pontos do municí
pio ; quem conhece o processo eleitoral 
no raatto sabe que è demorado e ten
to, prolongando-se ás vezes até adianta- 
tada hora da noite. Pois bem, a eleição 
do Apody, foi tão electrica, os 479 elei
tores Votaram com tanta rapidez, as com- 
municações foram feitas com tanta pres
teza que, sendo a eleição nu dia 15, no 
dia 16, já o governador publicava aqui 
todo o resultado I E podia têl-o publica
do até antes da eleição, porque a» actas 
do Apody foram lavradas com muitos dias 
de antecedencia. O chefe governisia d‘- 
alü, coronel Ferreira Pinto, em conversa 
com um respeitável commerçante, vindo 
de Mossoró no ultimo costeiro, dqplarou 
que o Sr. Pedro Veiho chamava o Apody 
o collegio badejo, porque lhe annunciaya 
com antecedencia o resultado da eleição, 
que nunca falhava.

Depois do dia 15, consta que o governa
dor expediu ordens para diversos pontos 
do interior, no sentido de serem reforma
das as actas para serem contemplados 
uns lantos indivíduos a quem quer galar 
doar ou agradar á custa da representa
rão do Estado.

No.municipio de S. Antonio não hou
ve eleição ; foi sim lavrada de yespera 
uma acta, da integrada qual evidencia 
se a fraude maismanifesta. Depois, no dia 
marcado para a eleição, houve uma farça, 
umacharnada de eleitores e distribuição de.

Jtoyetoi**
Ni 4H6J* de 

ea, a da segt]
w ém

. ■ / Iquft cõnleara 1 d candida
to ine foi esquecido pelo falstftcadór 
da dita àcta é o cidadão Felísmino do 
Bdgo Dántaf Noronha.

Nd dia da farça, os presidentes das 
doba secçóés em gue se «chá dividido 
o município, mdefirira» a àpreéentaçãò 
de fiscaes por parte de um candidato óp- 
porièíófiista, e das actas respectivas não

Iqiit ppn alB se eicommen

consta semelhante facto.
Para cumulo da fnuidéV verifica-se das 

àclàs que o eleitorado d’ah è de 333 
eleitores quando o mesmo compõe-se 
apenas de 683; o que se pede verificar 
na Secretaria do Governo e no archivo 
do juiza Seccional.

De tudo que acabamos de expõr, sem 
oommentarios, temos a prova em nos
so pòdèr.

raajllha
ta-se senão está 

Nada temos qüe7y«c®m tf »ér. 
veqte. porem ig -
que ajustar contas 
que aproveita-se do Bktaâpinorbií 
do d© ura nevropatba pa« dlzér 
aqüiljo, qne nemetle, nerfiosse  ̂
us, teera a coragerode repitir sob 
sua responsabilidade:

O trôco
.v

■ • ■*.

Como o indivíduo que já perdoa de todo 
as, maU elementares noções do respeito 
humano e do decoro publico, ou como o 
infeliz, que já não tem o socêgo de espi
rito tão necessário â vida, os periodistas 
d’ À Republicat obcecados - pelo òdio, de
vorados pela inveja, .sacudidos pelo des
peito, continuam a ímproba empreitada do 
desafõro e do insulto contrá. o honrado 
senador Josè Bernardo, que, cônscia do 
seu valor e da sna integridade mora), não 
pode prestar attenção aos míseros rafei
ros, que, mesmo de furto, procuram mor- 
del-Q, no tirpcinio de sua vida publica.

foveóç&o do Coronel 
coasmetteu o gra 
d e fsg e lô  dpp 

hotpern o detract 
tor?!

de ninauQi 
ûó» flic 

eleitores, tel 
Norte a poi

jjfdyíarchicó; o homem 
tàSp, de enriquecer aos 

eseandaloso mondpolio da 
áérèhiiteçâo dó$ dízimos do Efstado ?!

Em Goyaninha, ondê  a opposiçào em
1 Naaasencia completa de íabtos verfdi- 

a apuração em seguida ao ^oto _do eleitor cos a allegar contra a vida immaculada do
“ “ ® senador Sosè Bernardo, os seu* vis de-noite, augmentandb a sua votação de 
mais de 6o votos

Em Papary, onde a opposição se abs
teve, compareceram somente 45 eleitores 
governistas; porem, como as actas jà es
tavam lavradas de Ves pera, appareceu 
um resultado de 131 votos.

Em Maracajaü, onde o Sr. Pedro Velho 
só dispõe de ura eleitor, a mesa foi orga- 
nisada peta Intendência do Ceará-ráirim» 
entrando dois rae&arios daquella localida
de ejrez que residem no Assu a mais de 
50 iegras de distancia* Tudo isso foi fei
to com o fim de impossibilitar a elei
ção.

No jCaicó, onde a eleição correu libér
rima, sem o menor incidente, porque as 
mesas elekpraes pertencem era sua tota* 
lidade á opposição, obtivemos 700 votos e 
os governistas 500.

tractores empunhara a setta ervada e 
traiçoeira da aggressão pessoal, entravam 
as mais grosseiras aljectívações, como 
se essas armas, tão baixas, quão deSpre- 
siveis, nâo deposessem só contra aquelles 
que teera a impudência de raançjal-as,

O,viandante, que trilha um caminho, e
ict

Para mostrar a lisura do dé- 
putadò Junqueira Ayres, chama
m os'a attenção . do publico para 
o seguinte facto:
- Fazendo uso, em üma de suas 
publicaçõeSj do Manifesto do Se
nador José Bernardo, de 16 de 
Outubro do anno passado, falsifi
cou xcriminosamente esse docu
mento’ na parte em que o Sena
dor diz:

«Desde que em Dezembro do 
anno passado se arregimentou no 
Estado o partido ôpposicionista, 
o meu intuito e dos meus ami- 
gos, prestando apoio a esse par
tido,- era convergir esforços para 
oppormos-nos aos erros da actual 
administração &.»

O sr. Junqueira, para provar 
que o senador Josè Beroardo 
sempre esleve em opposição ao 
marechal Floriano Peixoto, trans
creveu esse trecho do Manifesto, 
do seguinte modo:

«Desde que em Dezembro do 
anno passado se arregimentou no 
Estado o partido opposicionista 
aos f/overnos geral e esladual, o 
meu intuito & &», accrescentan- 
do a phrase—aos governos geral d e s c o n h e c i d o ,  
e estadual.

Haverá maior cynismo ?
C.om um homem deste jaez, que 

tem o impudor de falsificar um 
documcnlo que não lhe pertence, 
eom esse esteliionatario d:ts publi
cações alheias, que precisa ir parar 
no banco dos réos, não se discute:

K’mn mastim que se adianta da

for prestar quvidos aos latidos de todos 
os cães, que de qualquer moita ou de 
qualquer antro possam sahir-lhé ao en
contro, estará mal para chegar aa termo 
de sua viagem.

O senador, como todo homem sensato 
e de brio, com prebende isso, e, portáúto, 
sereno, impertubavel, orientado pela luz 
dpsua çonsoiencjà sã, fortalecido pelo 
apoio da opinião publica, gue o estremece 
e admira, segue o seu caminho,; em busca 
da verdade e do bera, tendo por labarum 
o cumprimento do dever, mas soberana« 
mente jadifterente aos uivos hystericos 
d’A Republica. -

Mas nós que, na imprensa, dé$empe-J 
nhamos uma tarefa mais ardua, mais es
pinhosa, muito semelhante à do faculta
tivo nos iiospnãès, não podemos deixar 
pàssar essas anomalias sem uma disseca  ̂
ção, não podemos ver um furunculo na 
epiderme do nosso meio politíco, sem 
nos vir a tentação de fural-o com o es
tilete inquebrantável da critica ; e è 
por isso que estaremos sempre dispos
tos a, com a energia, e fleugma preci
sas, ir sempre avergoando sem pieda
de o dorso gafeirento da cadeila dó jor
nalismo rio-grandense, até que èlla, a 
pestilenta,modere.os arreganhos; amo
fine os latidos.

Podem ladmr com toda a furia, mas 
não procurem aboccanhar aos viandan
tes, que, respeitosos e de fronte levan
tada, demandam o seu norte, pela es
trada afora de vida publica.

Assim é demais 1
E quem detracta ou paga para de- 

tractar da pessoa do Senador José Ber
nardo ?

O Dr, P-edro Velho, aqueile que, em/ 
tempos que não vão longe, andou pedin
do emprego ao partido liberal?!

O notável republicano de zona, cuja 
historicidade data de 89; aqueile que 
sendo candidato republicano pelo 1°dis 
tricto da província, na ultima eleição da 
monarchia, foi trabalhar no 2o districto, 
em Angicos,contra o seu correligionário, 
o sr. José Leão, e a favor da candidatura 
liberal do Dr. Miguel Castro? !

Aqueile mesmo que com a maior sub
serviência e má fé, pedia ao Coronel Josè 
Bernardo, depois do 15 de novembro, para 
apresentar e recommendar ás influencias 
locaes do Estado o seu nome, até então

como chefe (sua maior

ra ag uarda
NaciònaldesteEstado:

’ Comarca de Caicô 
batalhão de infantaria >

EstMtonaior ̂ Major-cirurgião, Joa-
quim Appôlinar Pereira de Brito ;v 

Capitáes-ajüdantes, Manoel Fernandes 
de Aràujo Nobrega e José Carlos Pereira 
de Brito; .

Capitães-assistentes, Gregorio Liparoni 
de Araujo e Manoef de Araújo Galvão.

28° batalhão de infantaria 
EStado-maiOr—Major-fiscal, o tenente 

António Cesino de Medeiros ;• 
Capitão-ajudante ; Francisco Gorgonio 

da Nobrega; r..
Capitão-cirurgião, Henrique Amancio 

Pereira.
1* companhia^-Capitão, Manoel Gonçal 

ves de Medeiros Valle,
2a companhia—Capitão, Esperedião filoy 

de Medeiros.
.. 3a companhia—Capitão, Joaquim Vicen

te Dias de Araújo.
4* companhia—Capitão, Joaquim Gorgo- 

nio da Nobrega.
29° baialhãe de infantaria 

Estado-maior—Capitão ajudante, José 
Ignacio de Araujo Filho; , 

Capitão-cirurgião, Celso Affonso Dantas.
1« Companhia—Capitão, José Leopoldi- 

no de Araújo.
2a companhia—Capitão, Manoel Baptis- 

ta de Araujo. ^
3a companhia—Capitão, Demetrio Bap- 

tista de Araujo;
4a Companhia—Capitão, Cosme Fernan
des de Araujo. ,

Tenente, Francisco Baptista de Araujo.
3p bátalhão de Infantaria 

Tenente coronel commandante, o major 
Josè Vicente de Qgeiroz.

Estado^aior—Cipitão-ajudante. Fran-oíoõA TnetvnA flnnAAlitAá VáiIa •V>I4W V U9WIIV U T T ãllX? f

Capitão-cirurgião, José Õlintho Meira.
1a companhia—Capitpo, Franciso Aveli
no dos Santos.

2a companhia—Capitão, Josè Teixeira, 
de Carvatho Filho.

1° batalhão da reserva 
Tenente coronel-commandante, Delmi- 

ro da Silva Saldanha. ;
Estado-maior— Capitão-ajudante, Euti- 

ciano Fernandes de Medeiros ;
Capitão-cirurgião, Pedro Gomes de 

Brito.
1a companhia—Capitão, Manoel Felippe 

de Araujo.
2° companhia—Capitfto, Pacifico Fer

nandes de Araujo.
3a companhia—Capitão, João Honorio 

de Medeiros.
4a companhia—Capitão, Thomaz de 

Aquiho Pereira;
Tenenfe, João Conrado de Figueiredo.

preoccupação) historico do partido. Aguel- 
fe mesmo que, quando aqui chegou o 
Io governador nomeado pelo governo provi- 
sorio, nào teve peio de pedir ao Coronel Jo
sé Benunlo que Ihe fizesse um brinde, em 
um jantar oÍTerecido ao mesmo gover
nador. sagrando-o chefe de partido, para 
assim poder inereeer alguma attenção do
Dr. Gordo?! .

K’ esse illustre parreuu na política 
rio grandense, o sr. Pedro \elho. uma

TRMBMDI&S
Do Diário de Pernambuco exfra- 

himos os seguintes:
Rio, 14 de Novembro.
Â co.mmissào de orçamento da 

camara dos deputados, rejeitan
do as emendas offerecidas á pro
posta do governo que augmenta 
o soldo do exercito e armada, as- 
signou que fosse approvada a 
mesma proposta.

—Por decreto do Poder Execu
tivo foi tornado extensivo a pra
ças e inferiores o decreto que pro
moveu aos postos immediatamen- 
te superiores, em honra do fina
do general Ósorio, que serviram 
na campanha do Paraguay.

Pio, lo de Novembro.
Teve lugar hoje a I hora da tar-

✓
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dc,
laçiK) «lo CO
eioiufl-A a pòsse dijP novâ fíresl 
<!(inté>daRçj>ubliça, o <lr. PShmIob-
Ap ilp  IfnVAPfi >' ' ' , ■ ‘

O #MaÇpclmÍ Florjanó uftó çoi# 
parcõeu?. Esíiveram brèsentes: 
todo o Corpo l>iplomaficp: iVAiv 
cebispòjD. Joáõ Esberarddbm  
toda a ycôrte arehiépisoO^al ? a  
Coo\iniAsão Militar Uruguaya e' ̂  
ürazlleüra de nséepçSó d’aqueH^> 

nprênw) Tribunal Federal, alem 
Smiadores, e Deputados.
& adjacências -do Senftdo esta» 

■*wtiMí\ repletas de povo, que, â en- 
ija do dr. Prudente de Moraès, 

«•orompeu em acalorados e pro-J 
longados ‘vivas.

Odr. Ubaldino, que presidiu a 
sessão, tomou ao dr. Prudenje o 
compromisso', bem como ao dr. 
Manoel .Victorinó, vice-presidente 
da Republica, estando presente 
todo o iniaisterio do dr. Prudente.

A’ sabida do Senado, foi indis- 
eripüvel o enthusiasmo popular. 
Mais do 10:000 pessôas- acçlama» 
ram em formidáveis urrhas o dr. 
Prudente de Moraes e ò mare
chal Floriano Peixoto.' í Os drs.

paríicu
do m e# 
no Da 
caqd
s e n
eu

nwlhrt Borhft,. 4* tenenteI mandado 
AMBo^ de J^vgaihàes Castro e 2*jjogo 
teneUtelCRnbu Jfóráçsv " ‘

flt#  4A úi^edo éx,- 
«eis : Serra Martins 

e jtUi^tMpa^ Mello; q teueute-co- 
fotíjo Serafim de Olivei

ra Mello? o náajqr Affooso Firmo 
Pereira de Mello'; os capitães Joao 
Soares) Meira Lima: - Francisco 
Boi$a Conceição, lose Luiz Pache- 
títfe Còhçalò Muniz Teltes.
' — A taxa do cambio pélas ta- 

beltas foi hoje de 12 d., masft» 
zeram-se negoeios até 12 1/8 por 
18000. As libras esterlinas oscil- 
lárauj êiiíre 2u$600 e 2G$350. .

No. Jornal do Recife, encontrá
mos os seguintes:

Rio, 16 de Novembro.
Os títulos brazileiros na Europa 

sobem.
Buenos Ayres, 16 de Novembro.
Os revoltosos brazileiros publi

caram no El Diário um manifes
to declarando que continuarão na 
lucta, matitepdo a revolução rio- 
grandense.

Rio, 16 de Novembro.
À imprensa da Europa, da Re 

publica Argentina è do Uruguay 
Prudente e Manoèl Viétorinò se- Lapplaude ò dr. Prudente de Mo- 
guiram para Itamaraty; acom- raes. e o seu ministério.
panhados por uma guarda de 
honra formada por um piquete 
de lanceiros e outro de alumnos 
do coilegio .militar.

Aili receberam o presidente e
* « i  i 1 T Í  ‘ 1 1 •  .vice-presiaenie ,aa- nepuouca os 

comprimentos de todas as cor
porações è das eomfnissões dós 
batalhões, que já tinham sido des
tacadas. •

Rio, 15 de Novembro.
O dr., Cassiano do Nascimento, 

esperando em Itamaraty o dr. 
Prudente de Moraes, "èntregou- 
li c o poderem nomee por parte 
• i .• marechal Floriano Peixoto. 

Reerbendo-o, o dr. Prudente
A • ’M • _proien ? i. uni u^sourso, em que 

poz em relevo os serviços. pres~ 
M«uios pelo marechal Floriano e 
irisou os principues, pontos do 
seu prógramma de governo, syn- 

Lthetisndos em a sua mensagem» 
—Foi nomeado commandante 

da Escola Superior de Guerra ú 
general Teixeira Junior.

Rio, 15 de Novembro, 
o marechal floriano passou a 

residir no' Pedregulho. •
G rande massa de povo là  esta, 

aíim dc !be entregar uma espada 
de honra.

—Foi nomeado curador.de au- 
zentrs do Risíricto Federal, odr: 
Acauã Ribeiro.

Rio, 10 de Novembro.
Assumiu a presidência do Sena

do o dr. Manoel Victorino.
—Fdiegou hoje á camara dos 

df pulados, lendo a data de M 
do corrente, o veto poslo á iei 
de forças de terra pelo marechal 
idoriano.

Rio. i e de Novembro,
A entreva da espada de honra 

ao marechal Floriano foi brilhan
d o ! m a. por doeni e não se apre- 
sím o marechal, ruas fbl dda 
uma caria sua muito srnsivci e 
paíriotica hypothccando seus scr- 

-os á Rcpúldica.
—F d:o nomeados para com 

i.ãr o csiado maior do Presidente 
do Rcnublica : coron«1' hniz Me:

fv

que collocava em 
|p9íções politicás.Jl 
«avólvendo u $  ' ‘ 
òutóf. amigo: Fel 

Mue seoppozâf

Cofdíàlmíaite agradeço ás pessô- 
as q«e.|áé^tBtinguiram com suas 

iMd«?âóhèotTcnd0 à visita de

favor « e
minha irm» de Xauilosa memória 

' '  mea de Brito, pfecó-
ilo seu çhefe, apezar 
èolRsitado o apoio» 

Eip^aescondições, éu disse quó 
nâo éxigia sacrifício, e que yq«^»- 
Secommigõ o eleitor independente1 
flCandõ' assim explicada a pouca 
vota<Mo que tive neste districto.

Depois de tamanha desconside
ração, cutnpre-mfe dizer que n&o 
posso estar num partido que. me 
odeia ; sou opposicionista. .

Felismentè hão se poderá dizer 
que estou especulando, porque de
claro a nm partido, que se jülga 
seguro por vinte anhos, oqperpe- 
tuamente por ter passado incólu
me o 15 dc Novembro, que de ho
je era diante lhe farei a opposjção 
que merece um Club de desconfi
anças e perfídias.

Ceará-mífim, 17 de Novembro 
de 1891. .. :

João Maria de Brito

Ao Publico

No numero 139 do «Nortisla,» de 9 do 
,—Foram nomeados secretários ’ corrente ó referindo-nos ao numero 122

dos ministros : da guerra, Gabino 
Bezouro; da industria, Cockrane; 
do interior, Alfredo Fernandes da 
Siíva. -

—No Senado o sr. Coalho Ro
drigues accusou 0 ministério da 
jsutiça.

•• --- ---- -------- r-- - " ' '
O cambio esla a 11 o/8.

-«S3n»
E’ esperatjo cio norte no dia 38 o vapor 

Jaboatão.

O Paiz, transcrevendo na integra o nos
so artigo sobre a imprensa, precedeu-o das 
seguintes palavras que muito nos hon^
P O  W %  m
U U 4 1  v

Jguhímeníeápresento os protes
tas da mafsvivB. gratidão aü Padre 
josé Paulino Duarte, què celebrou 
óàçtoí'|elígiÒsõ.

&té*acerdótpque'exerée nesta 
f re ^ á z ^ á s  fhhéçõès parochiaes, 
por* suas bíandicias, 'desinteresse 
pessoal, pelanssiduidade no cum- 
priméoto dos deveres de fhhcçãõ 
e particulares, è  estimado com re
verencia e admiração na sua fre- 
guezia; e com os qualificativos de 
bom tribuno e de i!lustrado que 
lhe damos sém rebuços, c consi. 
deradó ornamento da classe pres- 
byteral. r ^  .

’ Ceará-mirim, 15. de Novembro 
de 18jj>4.

João Maria de Briito.

«Sentimos-nos justamente orgulhosos pe
las expressões que nos consagra o nosstS 
brilhante collega, O Estudo, da cidade do 
Natàt, em seu numero de H do mez pas
sado. Somos, muitíssimo agradecidos a to
das as palavras gentis e à apreciação frater
na do illustrado orgão republicado, que 
assim se refere aos nossos serviços e ã vi
da que lemos tido na iny>rensa brazileira.»

(Segue a transcripçào)
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do mesmo periodico, reclamámos contra 
a demora que estamos soffrendo no rece
bimento de 441 $150 reis, importanCiade 
mercadorias que vendemos para o Hospi 
tal de caridade desta cidade. .

Então dissemos: «sabemos de fonte sega 
ra que o Sr. Dr. Governador, tendo orde
nado o nosso pagamento' pára o thesourò 
em officio ao Inspectòr, em «eserva e par 
ticularmente, ordenou a este que nào nos 
pagasse,» '

Ë a ordem tem sidô cumprida—até hoje 
ainda não temos sido pagos. '

Torna-se, pois, evidente que trata-se de 
uma «pequena vingança,» dissemfOs no nu
mero 139 do «Nortista». Resta-nos infor
mar o publico acerca do facto que moti
va essa «pequena vingança», com que o 
Sr. governador julga magoar-nos.

Em diaí do raez de Maio vendemos para 
ã casa do Sr. Pedro Velho diverso^õbje- 
tos, sendo persuasão nossa que seríamos 
pagos por S Exi. por serem os mesmos 
objectos para'seu uso particular ; appare- 
ceu-nos, porem, depois seu irmão e secreta
rio, Dr. Alberto Maranhão, e apresentou- 
nos a conta, que tínhamos mandado ao 
Sr. Pedro Velho, dizendo que substituis- 
simos o nome de*te pelo do porteiro da 
secretaria, aíim de que podessemes ser 
embolsados,

Como não tínhamos vendido os objetos 
era auestáo ao thesouro e sim ao Sr. Dr. 
Pedro Velho, négámo-nos a fazer a refor 
ma da conta e então dirigimos as exa. a 
carta que abaixo vai publicada, depois da 
qual o Sr. Pedro Velho nos devolveu os ob
jectes, que nos tinha comprado* 

Terminado assim o caso, ficou n’aima 
do Sr. Dr. PedJO Velho o desejo de exer
cer a «pequena vingança», de que esta
mos sendo viclimas.

Entretanto, o thesouro tem a obriga
ção de pagar-nos o que nos deve e neste 

j sentido não cessaremos de reclamar. 
Natal, de Novembro de 1894.

Pftiiîa {ÿ Tinóco.
Natal 1 de .lunho de 1894— Exmo.— 

Sr.—Dr.—Pedro Velho— Natal.— Exmp. 
Senr.

Tendo vendido para a sm casa uns obje-

Afamtliá do finado coronel Antonío Bn- 
zilib Ribeiro Dantas agradece reconheci
da ‘4 todas as pessoas que acompanharam 
á ultima morada o cadaver de seu estre
mecido e inditoso chefe, e de ‘sovo roga 
lhes ainda o caridoso obséquio de.assisti- 
rem, com suas exmas. famílias, as missas 
que por alma «lo mesmo finado ínandam 
rezar na Matriz desta cidade ás 0 li o ms 
da manhã do dia 37 do corrente mez; 
reiterando 0 seu profundo reconhecimen
to.

Natal, 33 de Novembro de 1894.
nm anPM m M

~ r - y

Âpresentando-me candidato ao 
pleito eleitoral de I5 do corrente 
para satisfazer a amigos particula
res, entendi que devia íazel-o fora 
de qualquer chapa dos partidos 
militantes.

Tendo sido ínterpellado por al
guns amigos sobre um tal proce
der,respondi-lhesque a minha can
didatura não tinha o séilo pariidn- 
r io ; oue, eleito, não seria unia ar-
mu de opposiçao UO r,0\ erno e:ita- L0j. iiersumlMo.'" que seriamos pagos por 
doai, com o qual votaria quando iv Ex., por serem os ditos ohjectos para 
se mantivesse nos limites do justo. | seu uso particular, suçcede que hoje o Dr. 
Enfno muitos amigos se resolve- Alberto traz a nossa conta para reformar-
rnm  a volnr uo meu obscuro nom e 
p n ra o q u e  m andei im prim ir um a 
chapa, poupando-m e o trabalho  
de m n n u screv eras  cédulas.

. Na w sp e ra  da elcií*ão >ouhe que 
o Dr, Pedru Velho m andara  a rre- 
air a m inha volacão, scin mc ou- 

fpw (li* Vnn*«ars cnpitáo F. m ar . v ir .m m u  se fí)-:seeniqu*ni<;ado ini- 
iU íT ra i.uiz F rdro  T av iics. c a p i-m ig o . por ser cu hrt n^r H ;ín :

mos com o nome do porteiro da secreta 
riá, dizendo mais que íizessemos um re 
querimento para podermos ser embolsa- 
tios. Como nào vendemos mercadorias 
para recebermos no Thesouro, desejamos 
ser indemnisados por V E\ , no caso con
trario tenha ahondade de devolver as nos 
sã- mercadorias, que agradecemos.

De V. Exa. Venor. Obrg.
Pqtflò Ti/t rO,

Cozinheira
Precisa-se de uma cozinheira, 

que entenda do officio e tenha hôa 
conduqta, à Praça André de Al
buquerque n- 47 

Paga-se bem. .
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A C RISE
Está qüasi a íindar o corrente anno e 

perduram todos os motivos que occasio- 
naram a grande crise que atravessa o Es« 
lado.

0  inverno excepcionai que appareceu 
este anno trouxe uma perturbação enor
me na criação e na agricultura, as prin- 
cipaes fontes da nossa renda. Os produc
tos que mais abundam  ̂no nosso mercado 
exportador são o assuear, o algodão e os 

* diversos generos pastoris. Ora, a safra 
de âssi.icar, ficou reduzida a uma quarta 
parte* a de algodão talvez a metade ; e as 
criações soffrerarn e depreciaram-se mui
to cora o' rigor do inverno.

Isto trouxe uma grande perturbação 
na viJs, economica das classes laboriosas 
e um decrescimento excessivo das rendas
puim cas.
. 0 Estado vé-se em diííiculdades pira sa

tisfazer os seus compromissos, porque a 
renda arrecadada équasi nuIIa, "

Nessas condições, o bom senso admi
nistrativo exigia que se os que dirigem o 
Estado, conhecessem a situação procu
rariam por meio de medidas acertadas e 
prudentes conjurares eíTeitos da crise.

A SSIG N A TIO N S
PARA FORA DA CAPITAL

. 6$000 

. 3 $ 5 0 0
Pop sem estre  
P or tr im estre

çno nao existia mais. ao tempo da I mais.. alta gravidade, em nue se 
posse,_ porque nesse dia fòra elei- acha tristemente emmarannada a

pessoa do governador do Estado.
nesse dia fora elei 

ío o novo congresso que ainda 
nao estava empossado.

0 Sr. Jeronymo Américo terà 
tido a coragem de passar teiegram- 
roa em nome de uma corporação 
que não existia mais, portanto, um 
teiegramma falso? í

í ,

Seguiu para o Recife, no vapor 
JaJ)oatâo, o nosso distincto amigo 
coronel José Felix, do Ceará- 
nierim.

Nesse mesmo vapor também 
seguiu para o Recife, onde vai 
exercer um emprego nò Arsenal 
de Guerra, o major honorário 
Accioly Gondim, que desempenhou 
aqui o logar de almoxarife "do 
Hospitíl Militar.

0 ipajor Gondim residiu entre 
nós durante mais de dous annosm- v . mj X11 T|J| 1/W  VIIJI V l l V i J  U.^1. (  |  í  ^  C  - -

Uma das medidas que se impunha des-1® n®° deixou aqui uma SÓ cles- 
de logo era a redacção dá despeza, cor- aÇCH‘âo.
tamlo toda aquella despeza que não fosse 
de absoluta necessidade.

Era isto o que faria utn governo serio 
ehera imcncionado. *

0 Governo’deste Estado porém tem 
feito justuneme o contrario. ,

Por desaecordo com o governador ou 
por conveniência, o Congresso do Estado 
funceionou esterilmente durante todo 
tõ-mpo da sessão e encerrou-se votando 
um orçamento que não agradou ao Go
vernador. Este oppoz-lhe o seu veto e con 
tocou extraordinariamente o Congresso.

Muito cie proposilo os congressistas 
amigos do governo nào compareceram ã 
sessão, dando logar a qtfb ficasse o Estado 
em dictadura financeira.

(Jttando o patriotismo exigia cie cada 
deputado que estivesse no seu posto, con
correndo com suas luzes para conjurar a 
crise que nos assoberba, ficaram todos 
em suas casas .deixando o campo franco 
ao Governador para cortar lariío nas ren
das puidicas, "

fVir um motivo, tornado ainda hoje 
inexplicável para muitos, o governador 
concentrou lodo o corpo de Segurança na 
Capital, augmontando-ihe o soldo e ele
vando lhe o efíectivo.

Se houvesse patriotismo da parte dos 
que dirigem o Estado, o Corpo de Segu- 
íujiça podia ser reduzido a metade, porque 
íodús sabem que com duzentas praças 
faz-se o pOiiciaineuto do Estado.

Era uma veriu de mais de 11)0:000;̂  que 
>e e< onnmi.sn a com essa reduecão. porem 

Governador do Estado nao atieude para 
essas cousas, não se importa çom a crise 
que arruina o Estado e nào conrehe o go- 
^erno sem um baíalnàode poliria. " 

Atracas largos delineámos a crise, que 
ninguém ousará negai. Os podeVes pn 
Mico- são surdos ao estado de cousa; 
existente e como nao ha dinheiro, enten
dem que o de Ihi i economia gastar ainda 
rnais. '

Foi nomeado interinamenfe 
para o lugar de almoxarife do 
Hospital Militar desta oidade o 
nosso amigoplajor João da Fon
seca V urdiu.

0 facto é ò seguinte : os srs. Pau
la & Tinôco estabelecidos nesta ci
dade com loja de ferragens, vidros 
e louças, venderam ao dr. Pedro 
Yrelho, para seu uso domestrico e 
particular, diversos objectos, cuja 
importância ignoramos; e depois 
tiraram a*contaemnome do mes
mo dr. Pedro V elho para serem 
pagos.

Ao receber a conte, vem o irmão 
e secretario do dr. Pedro Velho, o 
sr. Aiberto Maranhão, entender-se 
com os referidos negociantes para 
estes reformarem a conta dos ob- 
jecíos Vendidos e tiral-a, não em 
nome do dr. Pedro Velho, mas 
sim, em nome do porteiro da se
cretaria do governo, pedindo-lhes 
mais que fizessem um requerimen
to para serem embolsados da dita 
quantia. *

Os srs. Tinôco que não tinham 
’vendido objectos para a secretaria 
do governo, e sim para o uso parti-

aos amigos, ia fazendo aprecia
ções criteriosa^ sobre os paizes 
que ia visitando. Preoccupavam- 
no mais as instituições políticas e 
o movimento financeiro.

De vez em quando sahia-lhe um 
conceito sobre os negocios e a po
lítica do nosso paiz, onde a sua 
palavra tem toda auctoridade pelo

E  eminente que o Senador 
os Saltes tem representado 

na política republicana.
Tudo isso c escripto num estylo 

déspretencioso e simples, porem 
que prende a attenção e deleita.

Agradecendo ao áuetor a hon
rosa offerla, recommendarnos a 
leitura das Carlas da Europa a 

são amantes sins Mntodos nua ___ «
I . / W I 1 M

livros.

Temperamentos
Uma era lourá, ingênua e vergonhosa ;
A outra ardente* lúbrica, morena:
Esta era a ílôr vermelha e voluptuosa, 
Aquella um branco lyrio,—uma assucena.

Lhia. Cheguei-me como faz um velho, 
Ura velho e* honesto professor de escola :

/
Chegaram da Capital Federal o 

coronel (iurgei, deputado federal 
por. este eslado e o tenente Cí
cero Monteiro do 3i batalhão.

..... —

ISa semana finda o batalhão 34 
fez diversos exencicios, salien- 
tendo-se pela correcção e garbo

cular da casa do dr. Pedro Velho, . . -
nào quiseram concorrer para um a morena lia ô Evangelho, 
logro à fasenda publica e assim “ a ,0Hra Ia 0 A*sommr de zót». 
não reformaram a conta, nem íize- 
ram o requerimento; ao contrario, 
pediram a devolução dos objec
tos ! '

Tão honrosoéoprocedimento dos 
negociantes, quão criminoso é o do 
governador.

Trata-se de um caso mui lo grave 
pela sua anormalidade, de uma 
accusação tremenda e documenta
da, que fere de morte a já tão mu- 
tiiada reputação do governador.

ZgI

Guimarães Junior.

N u m  t e r r a ç o

Como as pombas mansamenle 
Ao cahir das tardes calmas
\ r  -m * J

âo repousar juntamente 
No ninho ocloroso e quente, 

Nossas almas.

militar eom que executou iodas! 0 sr. Pedro Velho defenda-se se 
as manobras. • 1 • ’

Lemos no Coauaerclo dr per- 
mtwburn de 2» de Novembro ;

«Na Capital Federal a opinião 
íMCliea como* necessário que o 
Ür. Prudente de Morro- 
ne fora da influencia dos

que
MO ver

...  . .rrupos
paríidartos, passando como eer-
■ 0 íjue o partidarismo \.-raiará ím- 
j.wssh el ri tVídisa<*ao do sen pro- 

«iiiiiiia e coosesUiniemenfe a 
sua permanência no poder, pa- 
rct emlo qm* > novo Presidente 
está disposto a nào consentir 
mais nos acíos de mera polifi- 
(agem que já foram iniciados.»

e possível!
Este facto, que segundo nos pa

rece, constitue uma tentativa frus- 
íada depeciilato, vem demonstrar 
de um modo flagrante, que a probi
dade, este sentimento typico aí- 
truista da natureza humana, está 
atrophiado na pessoa do adminis- 
írador do RioG. do Norte.

S. Kx.cia precisa regenerar-se. 
Nos, os modestos rapazes d‘«0 

Estado», como em smi supremo 
desdém nos traia o dr. Pedro Ve
lho, novéis na política, ainda nã»

Nossas almas viajantes,
Vão n’um giro enamorado, 
Gomo as pombas alvejantes, 
Pousar nas nuvens disiantes 

Do passado...

Entre as coipornçòos esladnaes 
que felicitaram o Presidente da 
Hepiihiirn pela sua posse, figura 
o congresso do ivdado.

Iiru, e sabido íjue essa corpora-

Defenda-ss !
Os nossos leim rcsde-. inn 1er vis- 

í o r  «»fhnirado no n. passado d<» 
nosso jo rn a l, mua publieru-ào da 
a u  editada casa Paula & iinoco, em 
tjueestns bo tiradosne..ocq iet(‘S(,e- 
nuiiCíauí an pnhii'a» uni facto íia

vincas um a accusaçao tão grave 
nm hom em  de iroverno !

í)
a

— « H K O -

Enviado pelo seu aucíor, rece
bem os um livro  que o Senador 
Lampos Salles acaba de publicar, 
denom inado— Carfas d<\ Parana.

Numa publicação feita nJ0 Pa
iz de í  do passado encontrámos
0 seguinte :

HÓual será pois a situação que nos es
fera, a nos, os republicanos sinceros, do 
uia 15 de novemltro em diante ? ?

Ha um duplo aspecto: — ou o Sr. f)r.
1 riideute de Moraes renega ioda a sua tra
dição de político honesto e criterioso e 
comprornetie a estabilidade do seu gover
no. incompatildiisando o com as energias 
civicas do exercito e dos amisros do mare
chal Floriano. entregando-se á desbraga
da política do ÍMirgo-agricola no que nào 
cremos ; ou então rompe com os amigos 
ursos que o estão querendo sitiar com ca 
ricias de serpente e gloriosamente mar
chara íirme no caminho aberto pelo eran- 
de homem que está para deixai a supre
ma direcção do Estado.

Nào nos é Jimei!,a nós. republicanos 
de le, optar pela segunda hvpotliese. De
claremos nortanloÍm *■ . ■ i* I j í■ - ■ que a s i t u a  c a ouni livco prmoso, niti.lamoiif»1 qii<* nus .lesenha iinis niti.Lment« na-

impresso, r um óoriimcnío -rio / ra ‘b»pois do lí» de muemhro É* e>ia : uma
ílicli.s íilto Víllop politico ll»>litica

iajando na Em í.pa, o Senador 
F.ampns em l'm-tas inriuiiis

» tiiiica energira e seria, devida á energia 
í sonoiladfi do prosidonte fiilnro. tie ac- 
oi'.n i iuexced/veis eneriria e serif-
lad̂  do ; :e-UÍoiiJe aclual. ’

ILEGÍVEL PflGINfl MONCHflDfl
t
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0 ESTADO
E mais nitidamente ainda: dentra de 

pouco tempo o Sr. Dr. Prudente de Mora- 
os terá—se bem que indefinida e hypocri- 
ta—grande opposiçào no Congresso, sen
do que o imder dessa opposiçào na cavnv 
ra dos deputados, como não noa é diffícilr 
prever, $eni o Sr. Francisco GHcerio*»

poesia, sc encarrega da educação 
de seus iilhos m is queridos.

Assassinato

Foi assassinado na Ribeira, ás í  
da noiíe do dia 23 d’este e segun
do nos informam, por soldados de 
linha, uma praça do batalhão de 
segurança, pof nome Emiliano. 
Sabemos que o Conunandante do 
34 lem tomado todas as precau
ções possíveis para evitar arep eti- 
ção destas scenas de sclvaseria', 
prohibindo até que os seus solda
dos desçam ao bairro da Ribeira ; 
mas como em todas as corpora
ções hà sempre os insubordina
dos e inconscientes, estas ordens 
a bem da paz não tem sido rigo
rosamente cumpridas por todos, 
a despeito dâ imposição de penas 
disciplinares,

------ *£*3̂ ----■—
■s

Visitou-nos o nosso amigo Te
nente Coronel Luiz Fernandes Tor
res Marinho, influencia poiitica de 
Papary.

Cornpfimentamol-o.

QUEIMANDO
A caria que os conceituados 

comiperciantes desta praça, srs. 
Paula & Tinoco, publicaram em 
o numero passado deste jornal, 
precedida de artigo igualmente 
firmado pelos mesmos commcr-

datos dos mesmos abaixo assignation, la- 
vrào o presente protesto e declaram que 
dão seus votos nos candidato Dr* Jan- 
nucio da Nobrega Filho Dr* Luiz Antô
nio Ferreira S>outo, Dr. Pedro Soares 
de Amorim, Dr* Virgílio Bandeira de 
Mello, Dr. Manoel de Gouveia Varella, 
Dr* Celso Augusto Santiago Caldas, An
tonio Carlos Fernandes Pimenta, Anto
nio Joaquim de OliveÍJa Costa, Norber- 
to Januario da Lima, Corioíano José de 
Andrade, Antonio Antonio Pires de Al
buquerque Galvão, Enéas Américo de 
Medeiros, João Benjamim Constant Si

Ciantes,—é uma sentença passada inaoneti, Luiz Florencio Jacome, Clemen- 
em julgado contra a probidade do tino Monteiro de Faria, Prudente Ga- 
govèrno do Sr. Dr. Pedro Velho. brijl da Costa Alecrim.

Nos anfiaes dos homens go-L do Maltos, de ^ovem‘
verno, nao tinhamos ainda encon- Manoel Américo de Carvalho Pitta,
trado uma chronica tão senten- Manoel Kodrigus Baracho, Joào Baptis,
ciosa e expressiva, com a prova ha da Silva Guimarães, Joaquim Manoel
ínais c o m p l e t e  da Corrupção Assumpção^ Manoel F* dos Santos,

. . . _ ■ j !  Jose L. Ferreira de Mello, Eugênio A.
cidniimsu âiiva, contra um cidadão Correiaj Mano<q A, da Assumpção, Fran-
encarregado da alta funeção de cisco a. da silva, Joào f . de Salles,
governar um Estado. José Trindade Pesséa, Joào P. Tavares

Por estarmos com o nosso jor- M? sílva» Manoel A. de Souza Bizinho

Não seru a paixão partidaria, 
qtie ha de presidir á elaboração 
do nosso trabalho, mas o espirito 
da verdade e do justo, infiltrado 
n’urna critica sadia e forte, sem 
eivas de sentimentalismo, .

Tendo cessado os motivos extra
ordinários que determinaram a 
concentração do Corpo de Segu
rança no bairro da Ribeira, o com- 
mandante do 34 acabou com o po
liciamento da cidade alta por par
te das forças federaes.

A policia, porem, não se alterou 
e ha muitos dias que essa parte da 
cidade vive completarnènfe aban
donada.

E’ certo que a indole pacífica e 
ordeira da população dispensa o 
policiamento, porem, para preve 
nir qualquer ataque a vida ou a 
propriedade do cidadão, èobríga 
cão da policia estar sempre vigi
lante.

O Estado gasta mais de 300 con
tos com o corpo de segurança, 
que só serve para guardar as cos
ias do governador e manter a li
berdade de voto em épocas eleito 
raes.

Lemos no Jornal do -Recife qor 
houve, em S. Paulo, uma reuni* 
ão poliíica na casa. do Dr. Américo 
Braziliense, ficando resolvida a 
reorganisação da opposiçâo repu
blicana em todo o Estado..

Pensamentos c inaxinias
O vicio fundamental do homem 

• a preguiça. Nos homens insíruí
dos este vicio occuita-se sob a 
mascara de um srepficismo frio, 
sombrio, com fingimentos de phi- 
losopiiin», ivpresfiit indo o í\pu 
de Hamlet. Isto é a renuncia de 
nos mesmos, ó a moríe voluntária. 
O despertar da energia individual
c a condicção da saúde c da vida.*

* *
Se a intelligrncia bastasse ao 

homem, nesse nào teria clie 
a faculdade de sentir, nem de ima' 
ginar.

naí cõruplcto quaiulo recebemos o S S Í íe i i í íê
artigo dos honrados com m ercial Maria. Joâo Pi Soares j a silva. Miguel 
tes, deixamos de manifestara tris- M. d» Cunha Baracho, Autouio Felix da 
(ezaque sentimos com a publica- Trindade, Manoel Jacyntho Alves de Oli-
eãoa que alludimos. Os homens veirav?osé í"' de Carvalho p,u*'. “ a"
que não podem scrac0imadc§ de (ja Trindade, Antonio A. de Car-
parüdarism o in tranzigente, que valho Pitta, Galdino fí da Silva Guima-
ju lg u em d esa p a ix o n a d a m en teo S r . rães, Mathias Mendes Silva Jota, Atito
Dr. Pedro Velho, dean te da affir- José Ribeiro Antonio Ribeiro de
rW iva  Um Pnuia Ar Tinoco Paiva, Graciano Henriques Martins, Joa- matl\a aos sne. ratua oC iinoco. lqUim Herculano Damaceno, Manoel Da-

NÒS nao encontramos nos die-j macen0 Maciel, Francisco Joaquim da
cionarios termos apropriados para Assiimpçàp, Antonío Corsino Lopes de
substantivar O—ferro em braza Macedo, Manoel P. Correia Barboza,
«nm niip annelles eom m preinntps I Jeronimo Baptista Pereira, Salviano José comque aqueiies c o m m e iu a n ic s^ |Jog. da Tr;n(ja(lej Antonio F. correia
com a responsan iuaaue ue ^u^lg^bosa,'Antonio Rodrigues Baracho Ju- 
COUCeituada firma, queim aram  alnior, Antonio Rodrigues de Menezes, 
probidade adm inistrativa do gO- Luiz Walcacer da Rocha Pitta, José
verno infeliz do Sr. Dr. Pedro Porfirio da Silva Braga, Manoel Fran- 
^ ,1 cisco de Souza, Joao Francisco de Sou-
veino. I za, Victorino José de Souza, Manoel

Aütilversario
' A 28 do mez findo, completou 

mais uma feliz primavera a Exma, 
Senhora' D. Maria Luiza, a graciosa 
e dilecta fiiha uo coronel Enèas 
de Medeiros, residente em Maca- 
liyba. As famílias e amigos, que 
sabiam qtíe aquetle dia assignala- 
va mais um anno na preciosa 
existência da gentil Senhora, fo
ram levar aos seus estimados 
paes as expressões da amisade e 
dp.apreco por tão auspicioso facto. 
Recebidos com a estima e a af- 
fecluosidade, que caracterisam o 
coronel Enéas e sua virtuosa es- 
poza, foram os manifestantes mui
to obzeqiiiados, tendo sido alvo 
das mais sinceras .felicitações a 
Exma. 1). Maria Luiza. Següiu-se 
uma animada soiree, em que to
maram parte os. convivas, na mais 
invejável harmonia. Foi um dia. 
intimo, ditoso,'"cheio de luzes e 
festas no lar do distincto amigo.

Parabéns.

Reprodusitnos OS dizeres da Francisco de Macedo, Manoel 3 
carta e do artigo na secção^compe- Nascimento, Vicente Francisco
tente, para eterno opprobio des
ta nefasta administração.

Maria do 
de Ma

cedo, Manoel Victorino do Souza, Anto- 
nio Augusto Pereira, (49)

— -— — —♦

E lescao E s tad u a lA
Continuam a chegar nos as provas da 

farga eleitoral de 1o de Novembro.

Em S. Goncalo não houve eleição no 
dia 45. As’ 6 horas da tarde desse dia 
chegou alli um emissário do governa
dor e, sem mais serinionia, lavrou as' 
actas, dando ú chapa governista 18$ 
votos.

No Ceará-mirim o pleito correu como

A p o t h e o s e d o  d r .  P e 
d r o  V e l h o

E’ o titulo de um.volume, que 
pretendemos editar, e que será a 
eo.ilccçào de todos os artigos de op- 
posicão ao governo do Sr. Pedro 
Velho.

Para isso havemos de pedir o 
necessário consentimento 'aos di
versos collegas da imprensa oppo- 
sicionista, como uma prova de res-

Falleceu no Rio otaíentoso liíte- 
rato e emerito jornalista Dr. Par-
ílnl MftllpfUUl IflUMVV»

Paz à sua alma.
* *

Chegou do Recife o distincto 
fünccionario Dr. Belmiro Milanez 
dc Loyolla.

/

Seguiu a passeio para o Recife, 
no Una o nosso dilectò amigo Te
nente Coronel Victòr José de Me
deiros. Feliz viagem.w *

«Coiriincrcio d© Pernambuco»
Tivemos a visita, que muito 

agradecemos, deste eminente ora 
gão da imprensa pernambucana.

«o i.eara-ramm o piriiu concu ; T1(1;tn  ò liítprnriflnas outras localidades. Em algumas se- j Pe ll°  a PlõprieOdüC lu iu a i  ,a.
u-rdes ainda apparentaram uma especie Os apaniguados, irmãos e cunha-

dos do actual gqvernadoroapre-

Oc n-po e a áiuia foriiflcam-se 
pela acção ítiicriruiva d<» frio e do
calor, da dor e da ale .-ria. E' as
sim que a iialnra hem como a

.ie eleição consentindo que os nossos 
amigos votassem, porem fasendo conta 
de grão capitão na apuração.

A* secção da Baixa Verde, porem, fi
cou envolvida em grande mysterio* e 
por maiores que fossem os esforços, não 
houve quem soubesse o resultado.

Obtivemos no Ceará--mirim 83 votos, 
sendo certo que quasi o duplo de elei
tores nossos compareceu ás urnas, po
rem as mesa-i..............

Em SaníWnna de Mattos, como dis
semos, no outro numero, nào houve 
eleição. Os eleitores tia 1fl secção, ten
do comparecido e encontrado o edifício 
lechndo. lavraram o protesto, que vai 
ahaixo, e que o tabelião não quiz lo 
mar por termo, como manda a lei.

Eis o protesto :
«Nós abaixo assignados. eleitores da 

1\ secção l i paroebia de S. Anna do 
Mattos, protestamos contra o procedi 
mento criminoso e abusivo da mesa 
eleitoral da referida secção, como pas 
samos a expér :

As* tir/, hora* do dia de boje, rompa 
recemos no edifn io tlesígnatío para a 
eleição e o encontrámos deserto, sem 

comparecesse alli nenhum mesario 
tivi se proceder a eleição e como um 

ial procedimento, originado da fraque 
ia è pouco escrúpulo dos governistas 
d i.pii, traz grave prejnizo aos randi

fjue
r

goam nos quatro ventos como uma 
gloria de Guarapes, e não seremos 
nós que nos opporemos a um culío 
tão natural, quítoilrisorio.

Coinorio-grandenscsabnegatios, 
queremos concorrer com o nosso 
fraco contingente para a grandiosa 
obrada glorificarão «lo heroe gua- 
rapeiro : s<>i*á uma tarefa espinho
sa, difíieil, que demandará •bastan
te tempo, masque a nossa perti
nácia, a  nosso esforço c o nosso 
amor paírio hão d(‘ superar.

0 trabalho será precedido d um 
proiogo, em que, em ligeiros Ira- 
ços, se fará a descripção e a ana- 
lyse judiciosa da vida poiitica do 
Sr. Pedro Velho, desdea sua pre
coce historicidade republicana, 
ate os nefastos dias de sua actuai 
administração.

Os actos políticos c administra
tivos do actuai governador mere
cem uma ttfrdheosee lambem uma 
vivi.se* iiÇòo critica : queremos pa
gar o nosso trilmío, embora com 
snorilicio.

Esteve entre nós Deocleeiano 
Romeiro,'o talgntoso preparatoris- 
ta rio-grandensc.

Foi nomeado offleia! da Caixa 
lEeònomica e jà tomou posse do 
seü cargo—o nosso distincto e es
timado co-estadano* Thomaz Eva- 
risto Pessôa de Mello. Parabéns.

Tocaram neste porto, a 29, o va
por f na7 a 30 o Pernambuco 
vindos do Sul, e o Jaboatdo, v indo 
do norte.

__^ ~ >

Conta o Repórter, de Lisboa o se
guinte facto, que tem graça :

« D. Pedro V, que era um talento 
superior e um espirito energieo de 
rija tempera, nunca se pode con
formar com a sua acção de rei 
constitucional, obrigado a aceitar 
as resoluções dos seus ministros.

O systema liberal estava, porem, 
ainda tão fresco no animo de toda 
agente, que o rei jamais pensou  
em governar.

Reagindo sempre, um dia o mo
na rcha omnittiu-se a veleidade dc 
annotar a lapis a margem de um
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decreto que tinha de assignar, e 
com a indole do qual não concor
dava, rnas que era do agrado do 
governo.

Sá da Bandeira viu as annota- 
ções e, pegando em uma borracha 
ápagou-as, exclamando:

«—Aquelle demonio do meu se
cretario não perde a mania de es
crever opiniões naquiiio onde não 
é chamado ! Queira Vossa Magas- 
tade assignar.»

D. Pedro V. assignou.»

Gavaeos jHstorieoS
' Ao sahir cio governo* deixou Martim 

frranciico, o illustre patrioia da indeçen- 
Üencia, valores em quantidade súificien- 
te para resgatar a divida de 10,476:580$, 
Com que o impôrio abriu em 4822 as con
tas do thesouro nacional*

Cinco annos depois, em 4827, a divida 
interna eslava elevada a 45,805:606$ e a 
externa, calculada ao cambio de 48 d. 
por 1$, subia a 24,5b0:000$00ô*

Total—40,305:606$000.
Ao terminar o primeiro império com a 

deposição de Pedro I em 4834, era esta a 
situação financeira do üiesouro brazileiro: 
Divida intenta fundada.*. 15,233:34 8$Ü00 
Divida interna fiuctuànte 24,573:804$000
Divida externa................  53,317:0Q0$O00
Cobre emittido como moe

da.................................  14,426:000$000
Pagamento de presos no
s u l . . . ...................   7,000:0Ô0$000

Total............. 114,250:14 9$000
Üm augmento de quasi 74,000:000$, em 

quatro annos*
E’ Timandro quem fornece estes alga

rismos.

Dr, IHooenes JVoforecja

Chegou ante-hontem do Seridó, 
nesta capital, o distincto*democra
ta Dr. Diogens Nobrega, Procu
rador seccionai da Republica.

A redacção d’«O Estàdo», jubilo
sa, saúda-o.

.............

Política Republicana
A spirações

Segundo informações fidedignas de pes
soa, que se diz iniciada nos mysterios do 
Olympo, e amigo do actual governador, 
o candidato mais votado, a bicco de pen- 
na, ciandestinamente, desta eleição ul
tima para deputados euaduaes, sará o 
sr. Fabricio Maranhão ; e isto foi previa
mente exigido pelo irmão governador, 
como um diploma de habilitarão para as 
futuras eleiçõo* federaes. Sím, senhores, 
o nosso governador é ura homem que se 
jacta de ver muito longe* atravez os muis 
espessos véus do futuro ; é um finorio, 
como se diz no calão popular. S. E\a. se 
vangloria de ter o faro mais desenvolvido 
queos outros sentidos, e tem a mania ca
racterística de prismar, ou pesar todas as 
cousas pelo lado do nickeL Trata-se de 
qualquer cousa, o sr. Pedro Velho per
gunta logo : rende ou não rende ?

O actual governador tem de deixar o 
poder em março de 96, quando termina 
oseuperiodo governamental; e como a 
Constituição Estadual não permitte a sua 
reeleição e incompatibilisa para o mesrno 
cargo os parentes consanguíneos ou aílins 
até "o 2o grão ; S. Exa, tem de procurar 
uma pessoa de sua maior e extrema con 
fiança. para substituíl o no lugar de go
vernador e continuar a patriarchal poli 
tira republicana. Diz nos o nosso infor 
mante que està assentado que a escolhido 
para o lugar será o Capitão-tenente Arilmr 
Lisboa, como um estranho ao Estado, 
portanto sem pcelençõcs, sem aspira
ções, sem outras ligações emfim, que não 
sejam as que tem com o sr. Pedro Velho. 
Ecoino em tim de %, tem de haver elei 
çào pa.M deputados federaes e para reno
vação' do terço do Senado ; nesta ocra 
sino, então, o sr. Pedro Velho, que es 
gotou o seu período governamental, o o 
sr. Fabricio Maranhao. que terminou o 
mandato esUdual* entrarão para a chapa

O ESTADO
federal, que ficará assim composta:

Para Senador—
Dr. Pedro Velho, filho do velho Amaro
Para deputados:
Augusto Severo, idem
Fabricio Maranhão, idem 1
Augusto Lyra, primo do velho Amaro
Francisco Gurgel, intruso.
Os dois Augustos já são deputados; O 

pifio instrumento Junqueira Ayres neste 
tempo não será mais preciso, irá alugar 
o$ seüs serviços n’outro Estado; o Gurgel 
será eleito, como foi o budiào, por novas 
actas falsas, posthumas ao dia da eleição, 
para sobrepujar a votação da menoria, cu
ja representação a Constituição federal 
diz garantir.

Mas quem pode com o bico de penna, e 
a acta clandestina do desabusado gover
nador?!

Depois destas declarações, perguntá
mos mais ao nosso informante: e o sr. 
Fabricio Pedrosa, o cunhado e tio do go
vernador, e o Alberto, o secretario irmão 
do mesmo governador? O Fabricio tem 
dito que não quer saber dessas cousas de 
representação : basta que lhe dêem todos 
os annos os dízimos do Estado pela pechin 
cha de 60 contos ou mesmo 70, quando o 
garrote estiver a 30$ como agora, para 
elle de immmsammte fico,que já é, se
gundo afifirma o governador, passar a ser 
millionario.

O Alberto continuará como secretario 
do novo governador, o Lisboa, como uma 
seniinella da política do irmão. É o sr. 
Amaro, o chefe da tribu de Guarapes, o 
tronco da dynastia indígena, ou o pae da 
republica, como o chama a ignara gente?

Este, sabem todos, náo tem curso lechni- 
co, mas tem-se revelado um engenheiro ha
bilíssimo, como demonstram os factos, o 
melhor architecto da terra ; neste tempo 
não terá incompatibilidade alguma com 
o novo governador, o Lisboa, que é * muito 
seu amigo; poderá com elíe, então, con 
tractâros grandes melhoramentos roate- 
riaes de que precisa o Rio Grande do Nor
te, para seu desenvolvimento, como, pas
seio publico, docas, esgotos, edifícios pú
blicos, avenidas, íocomoção urbana, es
tradas de ferro, de rodagem,,açudes, po
ços artezianos, <6. è .

O sr, Juvino, cunhado do governador 
actual, não tem grandes amhições ; diz-se 
a primeira fortuna desta terra ; já não 
tira o chapéu a qualquer pessoa ; deseja 
apenas que lhe conservem o monopolio 
da industria de fiação e tecidos, por 40 
aunos sô i is o Rio Grande do Nurie, ter
ra essencialnoente produotorade algodão, 
está condemnada durante 40 annos a não 
ter outra fabrica a não ser a do sr. Juvi* 
no!

São estas apenas as modestas aspira 
çõôs da tribu de Guarapes, a dynastia 
dominante. Desculpe-nos o sr, Pedro Ve
lho, se somos indiscretos, descobrindo os 
seus planos, desvirginando as suas incu
badas aspirações.

Queixe se do seu amigo, o nosso infor
mante, a quem não promettemos guardar 
segredo.

Antes de terminar, permitia que gri 
temos com toda a força da dicção : viva 
a política republicana do governador, fora 
os especuladores !

Nos Alpes
Viver nos Alpes ! Que extravagancia a 

tua 1
Preferes então, a montanha gelada ao 

canto sempre em flor, onde começamos 
o poema uns nossos amores ? [»referes 
o triste pinheiro e a rosa triste do gêlo 
ii velha mangueira, a cuja sombra, a 
hora <le m iis sol. recolhemo-nos para re
capitular a historia sem lagrimas do nos
so amor sera íim ! Preferes a dolência 
da frauia montesina ao canto do«; nos
sos passarinhos ! Preferes a madrugada 
triionha, brumosa, á luz que nasce rin
do. á luz corada do céu. diante do qual 
jurámos nunca pm-jurar?

\ivernos Aipis! sonhadora ! Deixa a 
montanha dmpSimn para os que não tem 
esperanças, deixa a-" ’-idb’- do ^élo para 
os que não tc-tn am :• ■os-—gijrs*; um tris 
te inverno, mos íri'*e do que esse que 
envelhece o raivo monte spm ninhos ! 
Queres o i n v e r n o  triste ?— nega- 
me a tua bocca uma sõ vez. uma vez 
sõ noga nu* o teu beijo! Ah! se o fises- 
ses, verias quanto é mais melanchnlico 
u inverno de um coração... E sabes 
porque rnsao os Mpes guardam sempre

neve ? Não sabes.. .  Pois eu .te vou di- 
fcer,

• *• *O sot é que beija a naturesa toda —tu 
vês em toda parte a luz do sei, mal a 
bocca do oriente solta esse beijo no céo ; 
pois bem, o sol não beija com o mesmo 
amor os Alpes—da-lhes o ressabio apenas, 
um rasto, quasi nada. A neve é  a tris
teza da montanha que tem ciúme, e tu, 
porventura, terias coragem de viver em 
um lugar, onde o beijo da luz, o beijo 
inicial da natureza roça apenas e fege ?

Não, morrerias de saudade, tu, qüe 
vives no berço do sol, onde elle mais se 
demora.

Viver nos Alpes !.Esqueee-te d’isso.
Os Alpes são para os foragidos do mun

do ; os Alpes são uma especil de mostei
ro para os que perderam a esperança— 
a neve é o sudário da terra, e tu não és 
larva, amor; tu não podes viver sobrp 
um sudário.

Esquece te dos Alpes.. .  E, olha. tan
to me falaste em gelos, que eu tenho já 
os lábios regelados.. .a quece-m’os, aque* 
ce-m’os.

Da-me-ô cordial que o teu amor fábrica. 
Aqui tens a minha bocca« agora a tua...  
assim, assim.. .

E esquece-te dos Alpes. Olha, este bei
ja lá era bastante para derreter toda a 
neve do monte e deves comprehender que 
se lá estivessemos, seriamos victimas 
do degèlo.

Viver nos Alpes.. .que extravagancia a 
tua!

C. .V*
—----«»KR**—--- -

Conhecimentos Dteis
Para se preparar d baba de moça, 

torna-se dois cocos, dcita-se-lties 
urna libra de assucar refinado e 
ferve-se até a calda ter chegado 
ao ponto de xarope, deixa-se es
friar accreseentando nesta" occasi- 
ão nove gemas de ovos bem bati
das ; torna-se a levar ao fogo, fer
ve-se, mexendo-se durante dez 
minutos e pondo-se depois em 
chiearas, polvilha-se com canella 
moida.

Suspiros fin de stecle—Tomem 
folhas de hóstias; cortem redon
das e mettam dentro qualquer cre
me ou mesmo bocadinhos de ftiar- 
melada. Cubram com outra roda 
de hóstia, coílem as bordas, mo* 
Ihando-as com agua pura; passem 
depois estes suspiros rTuma massa 
de sonhos e levem # fritar em ba
nha. Retirem-os um pouco páli
dos ainda para polvilhar com as
sucar e canela em.pó.

Meio de tirar e cortar vidraçaa-r- 
Para tirar as vidraças dos vélhòs 
caixilhos sem as quebrar, põe-se 
acido sulphurico n’um vidro que 
se tapa‘com uma cortiça furada e 
deixa-se cair um pouco desta sub
stancia sobre a massa, a qual logo 
se faz mole e tira-se com uma fa
ca.

Pora cortar o vidro basta untal-o 
com csscncia de terebentliina 
usando-sc depois uma boa tesou
ra.

Vinho de Jaboticabàs—Apanham- 
se em dia de sol as fructas bem 
maduras, sem todavia estarem 
p a s s a d a s ; espremem-se no mesmo 
‘dia, eòa-se o summo e misturam- 
se logo Í39 grammas de assucar 
e meia garrafa de boa aguardente 
para cada quatro garrafas de sum
mo. Deixa-se esta mistura em 
repouso durante 12 ou li dias e 
depois engarrafa-se, podendo-se 
usar deste vinho quando pas>ados 
tres me<es.

INDUSTRIA DO LEITE
Leito condensado

III
Comprados com 2 mezes de idade ao 

preço de trinta francos, os capados adqui
rem n’uraanno 200 Jdlogrammas depezo 
vivo e se vendem assim a 0, 45 centési
mos a libra (quasi 300 reis a libra— o que 
dá mais ou menos 42O$O0O ! )

A sociedade installou uma cosinha eco
nómica onde seus 400 trabalhadores po
dem comer por um franco cada um (o que 
dá 400 francos diários). . . . . . . .

O preço da latinba de leite condensado 
em Paris è de 0,80 centesimos( perto de 
700 reis)

Pois bem, vejamos agora em quanto 
monta a exportação d’esse leite em peso, 
annos edinheiro:
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Resulta, pois, que mais de 5:400.0i>0 
kilogrammá> atravessão a França, vin
dos da Suissa e vão alimentar os paizes 
vizinhos.

* *
Gomo é bello esse desenvolvimento da 

industria de um povo, ao lado da instruc- 
çào do seus habitantes ? ! . . .

Oh ! si 0 nosso eharo Brazil podesse 
ir aprendendo á ser grande assim?!

Quem sabe?.. Tudo depende da pro
paganda e dedicação de seus filhos. Mar
chemos, pois, e que O Estado con 
corra, como poder, para pregar essa dou
trina de progresso e de realidade.

Mac&hyba, *31 de Outubro de 1894.
Dr . Pacheco.
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O ESTADO

A Alfândega © o Sr. S e 
vero v

0  Sr. Augusto Severo, tran sfo r
m ado de caixeiro  cie seu  lio e cu 
nhado ,em  reprasen tanf e federal do 
Estado, constitu iu-se gratu itam en- 
te  o algoz dos em pregados d ’alfan- 
dega.

Quer esse Sr. fazer o b ra  com as 
ph rases deprim en tes escrip tas no 
re tato rio  do Dr. Democrito Caval
cante por saggestões e inform a
ções falsas do governador do Esta
do Dr. Pedro Velho.

Porque tan to  em penho em p re 
ju d ica r honrados paes de farnilias, 
zelosos funccionarios, antigos ser
v idores do Estado, que imo são 
políticos é nunca foram  accnsados 
collectí va m ente em peças olHciaes 
e m uito m enos no parlam ento?

E* fácil de ver.
0  governador do Estado e sua 

fam ília queriam  faze»* d ’alfandega
um  hiirrjo seu.

Não fazem m uitos annos que 
com m erciantcs, pertencen tes á fa
m ília Guarapos, q ueb raram ,conse
guindo v a n í  a j o s o s abatim entos 
para  m ais ta rd e  se rehab iiitarem  
corn fortunas solidas.

'Na Aifandega existem  contas su
periores a 80 contos de re is , pres
tadas po r um  respeitável cidadão, 
que o Sr. Severo m uito bem  con
hece, no tem po das com missões de 
soceorros, nas quaes figuram  rec i
bos dos p roprios indigentes, ven
dendo m uitas toneladas de pedra, 
que nunca  appareceram .

Dessas contas verifica-se que os 
m ater iaes com  prados para um a te r
ro mi "povoação de G uarapes são 
perfciiavneiité idênticos aos em 
pregados em  certa ru a  que' se co
m eçou en tão  a  constru ir no bairro  
da i ’õ bei va.

Tudo isto existe provado  por 
docum entos e e bom'o Sr. Severo 
não im com m odar. a quem  nunca 
o oirendeu, porque ialvêz ainda ap 
pareça  um  cu rio so  que peça certi
dão de docum entos altam ente 
eom prom etícdoreç p a ra  um a pes
soa que o Sr. Severo e os seus não 
quererão  que fique com  o nom e 
en lam eado  p o r a rran jo s  de corre 
m issões de soceorros.

Natal, 27 de N ovem bro de 1894 .
Vm (f iumlíL 

---------------
A o  P u b l i c o

No :nnn< ro 330 tio «Nortista,» de 9 do 
correun» e ref^rnuío-nos ao numero 1 22 
do mesmo periodic-o, reclamamos contra 
a _ demora que estamos sofírenrio no rece
bimento dt* reis. importância de
mercadorias que vendemos para o Huspi 
tal do rarid-id« desta cidade.

Enido ;!i'Scmus : «-abemos de fonte ?e- 
pura js:e o S i .  hr .  Governador, lendo or
denado o ivv©o iiaç.-:nv,nb> para o thesou- 
ro em o}d*‘Í!) ao IoqirCtor. em reserva e 
partir:;! trmeiiíp. ordenou a este que nào
POS p ;güS o?.»

E a ordem tons sido cumprida— até hoje 
ainda o o !eüi<>< sido pagos.

Torna 'O. ;i p\ jdeme que iratn-se de 
uma «fppípm!. : v o m a - í dis^' inos im nn- 
mero do «Nortista», Houa nos infor
mar o poldro a-‘**:ca do facto que ivnCi- 
▼ a essa "pequem v ;n.rrarir;ï»». com que o 
Sr. foveru-idor juin magoar nos.

Em d;-' ; il') m f ' z  «;,» Va:?» y^od^rncH para 
a c.v» oo S ; . li". , r l ’ 10 diver-.o-; oiÇ !
c r>?. 'O U d o I "fo , Uo:sa que seriamos
pac ;•«*r S. E\a. p-»r ^rrem n*. mesmo.* 

paia seu o-., pari iço! t :
- evm, Oi*j «.ai inr.ào e •;»*-

. a ; r . Albor i a ; a o lia i ). »• apre- j

senton-cofl a com», que Unhamos man
dado ao Sr*. Cedro ^elho, dizendo que1 
substituissimos o non- > deste pelo do por- 
teiroda secretaria, anui de que podesse- 
inos ser embolsados.

Como nào Unhamos vendido os ohjectos 
em questão ao thesouro e sim ao Sr. Dr. 
Pedro Velho, negamo nos a fazer a refor
ma da cotua e entoo dirigimos a s. exa. a 
carta que abaixo vai puhlicadn, .depois da 
qual o Sr. Pedro Velho nos devolveu os 
ohjectos, qué nos tinha comprado.

Terminado assim o caso, íieoir n’alma 
do Sr. Dr. Pedro Ve!Uo o desejo de exer
cer a «pequena vingança», de que esta
mos sendo viciimas.

Entretanto, o thesouro tem a obriga
ção de pagar-nos o pue nos deve e neste 
sentido não cessaremos de reclamar.

Natal, de Novembro de 4894.
Paula lÇ Tinoeo.

•Natal, 4 de Junho de 4894—Exmo.— 
Sr.—Dr.—Pedro Velho— Natal.—fíxmo. 
Senr.

Tendo vendido para a sua casa uns ob- 
jectos, persuadidos que seriamos pagos por 
V'. Ex., por serem os ditos ohjectos para 
seu uso particular, succede que hoje oDr. 
Alberto traz e nossa conta para reformar
mos com o nome do porteiro da secreta
ria, dizendo mais que fizéssemos mn re
querimento para podermos ser embolsa
dos. 'Como nào vendemos mercadorias 
para recebermos no Thesouro, desejamos 
ser indenunisados por V. Ex., no caso con
trario ha a bondade de devol ver as nos
sas mercadorias, que agradecemos.

De V. Exa. Venor. Obrig.

P a u l a  T i n o e o .

ik 9 /Í f *
vm « m i .

Gerente Fritz Haoling
> .. v*
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Vende-se collecoões completa» desde o 
seu pjrlnoipio. (ISTO).

K ecebe-se pedido para asslgnatíiras na Ca
pital deste Estado á rua 21  cio Março n. 7 .

TABACARIA HAVANEZA
X > E

O DO MI3jR>CADO —1 O

N A T A L
Os p rop rie tário s cia— TABACARIA HÀVÂNEZA— avisam  ao 

respeiiavel publico e  espccialm enie ao com m ereio  deste  Estado 
(|ue tèm  em seu estabelecim ento  para  v en d er c igarros de d iv er
sas m arcas com o s e ja m :—  15 de N ovem bro, Rio Novo, Govaz e 
Especiaes—alem de ou lros fabricados com  os m ellio rès fu m o s; 
charu to  de todas as qualidades e  dos m elhores fab rican tes com o 
se ja m :— ba pureza, Puneii, Selíka, Am erica e ou tras m arcas que 
seria enfadonho en u m era r. Fum os picados e desfiados, com o 
sejam  :— Goyanno, B arbacena, Daniel, Rio Novo e  Aruxá. Pon
teiras, cachim bos, sòda b ranca  e m arcada , baralhos, rapé , phos- 
p iioro  vinhos de c y ú  e  genipapo, e mais artigos.

Natal, 3  de Outubro cl© 1 8 0 4 .

AGJtlPJNO A. Dl: MI-SQIJTA & ('.

í

m !à
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% m  ú

í x j :  a s -
v i s c o n d e  D O  FtTO « «  A N C O  Í2 0

LET X IT G IJ E D T X H O  VA

Nosíd aníigo estalioiecimenlo dr molhado-, que primou sem
pre para ler um grande r  variado sorlimento, ali.vm de nmilos grne-  
ros de primeira qualidade, enconira-sc o fjUt ha de esperialidade 
mu doces, conservas, vinhos, licores, cognacs. EERVET, <*ervejas, 
hiscoulft, loiu;as. manteigas finas, morladeilas, peixes mi Iiias. ma- 
earròî s itaiianos eíc, en\

I« PA R A  C R E R
/mpfussn lift Tjfp, rf(( ( owvflfihtff l,i i t f f u ) t r u  \
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Suurn c riq u e  tr ib u e re
Perdão: ftés os rapázes d’0  Estado não 

mentimoç, como inconscientemente aflfir- 
ma o orgão olficial.

EUe véso de falsear a verdade dos factos 
foi sempre um predicado ftinato ao go
vernador, ■

Não phantasiamos: i  imprensa ojpposi- 
cmnista, n’uraa periodicidade iBtmamiá- 
ta, desde o inicio dfeste governo mercantn,* 
está sempre aapresèntar tis provàs doeo- 
meniaes e inconcussas dmgmw inventioo 
dodr, Pedro Velho. Nâo faiem guete« 
dias, a proposito dos tristes successoa; jnè  
vieram transtornar a quietitóde grana
ria e marasmatice da vida natalense, #6* 
estampámos nas paginas drO Estado, sem 
commentarieSy os telegrauimaji paMsados 
<Paqui pelo governador gata a cratal .fe
deral, telegrammas Uò caros ao thósouro, 
e que só revela vajü factos imaginários, 
que nunca se deram, é que sé etistíram 
nas circumvoluçOes cerebrads do dr. Pé- 
dro Velhò ! • ,

O publico ficou pasmado ; dós ficámos 
boqui abertos ! Nunca presenciámos tan- 
<a impudência, nem tanta' fértiítdade em 
inventar factos I O abuso éareda ter ul
trapassado as raias da posMpiiidad* {**¥$*; 
na / Foi um horror.

À c an sa  da Im prensa
O semimento perfeito da solidariedade a 

mais coàapfeta quê deve irmanisar a iodo» 
nés qtrèfèseinoK parte desta grande fc rosa
daciviUsadora do século .que se chama a 
imprensa, leva nos a protestar (joflt toda a 
convicção e energia que nos dá a consien- 
teia de um direito, e com a indignação que 
nos provoca a pratica de uma infamía,— 
contra oat tentado brutal de que foi victi-

___  ___ ma (a te m ta  da Tarde, digno orgâo da
O dr. Pedro Veího tez da inverdade á1 í*ftPrftnea pernaflibufwmay nâ pesada de

condicção existencial do seu governo: 
sem a mentira na expressão do roto, e 
na exposição dos factos públicos, S. ’Exa. 
capacitou-se de que uãu .seria possível 
governar.

E por este meio, o nosso governador já 
conquistou assombrosamente uma grande 
notoriedade, desde a foz do Amazonas 
até a lagóados Paios : no Rio é onde é 
mais conhecida a sua força incentiva ; o 
seu nome, nas azas da fama, já vôa de 
bocca em boeèa pela rua do Ouvidor. Di
gam ol* o logo, sem hesitações, neste ter
reno, o sr. Pedro Velho é invencível ; nin
guém com mais naturalidade, mais habi
lidade e mais sangue frio, è capaz de as
sassinar a verdade, ora rindo-se (seu es
tado habitual), ora aflectando a mais pri
mitiva seriedade.

E, para comprovação do que acabamos 
<le dizer, nós vamos contar um caso mui
to significativo, característico ou tran- 
chant, conto diríam os írancezes

Um dos simplórias rapazes d’0 Estado, 
já teve occasiào de conviver com o sr. 
Pedro Velho, alguns dias, no hotel Frei
tas, do Rio. Odr. Pedro  ̂ deputado a esse 
tempo,—nas deputado que teve o cuida 
do de conservar-se mudo, surpreheaden- 
temente mudo (incapacidade?) em todas 
as discussões da Constituinte, revelan 
do aptidão apenas para as artes—, o dr. 
Pedro, dizíamos, morava a esse tempo 
com o dr. Cantão, de saudosa memória, 
o Senadoí Baena, representantes do Pará 
e o Senador José Bernardo.

Pois bem, o dr. Pedro Velho, que^fum 
dirertidiio de primeira ordem, sahia à rua, 
ecproulo voltava trazia já, não sabemos 
s-7 pivparadaou não, a sua pêtasinha para 
impingir aos congressistas paraenses. E 
tal era, conforme o genero, a perícia, a 
sans faron, oua sisudez fictícia, a com- 
moção arranjada, com que o sr. Pedro 
largava as suas. que, nào obstante es
tarem prevenidos, raraeraa vez, em que 
os representantes paraenses não cabiam 
na es^tr relia* Só o Senador Josc Bernar
do, que mais de perto conhecia a força do 
seu companheiro, mais diftieilmenle ca
bia no laço, e muitas vezes com a leve 
pontinha de nm sorriso sardonico suspen
dia o estado de dubiedade, em que ficavam 
es seus rollegas.

o homem escorregam, | nos ii^efferentes e proiestamos cóm anan onmni*íf nnnfadA • aiVAP*íô  Attâ a In/lÍMiA.ínpara malar o. vicio, para cumprir um fado; 
as suas pêtas eram inoffensivas, e, com 
franqueza, algumas Unhara sal. t 

"Mas hoje, este homem no governo, de
senvolvendo esta sua faouldaae n’um cres
cendo prodigioso, francamente é um peri* 
fo i

Nòso tememos.
A* grosseria do orgão official, somos

obrigados a responder com a indiscrição 
da franqueza. ,

Aoeoétrarío de tüstorico Epaoain ondas, 
o virftiezo atheniense que nem zomban
do mentia, o sr. Pedro VeHio, nem rin- 
uo-se, diz.a verdade.

P116

eiiergitfque a indignação fortalece.*
Çoix$ protesto contra tão lastimável 

3stadóide cousas, suspendemos a nossa 
ublhraao, confiando na etIectiviJade das 

eis sopre a liberdade da Imprensa Per- 
narobujeana, dá qual nos julgamos legíti
mos representantes.

A Província.
Novidades.
A Cidade.

, Revista Contemporânea».
■i

u«n seu rêdactor—o Dr. Àrgemiro Aro- 
xa, , #

Pernambuco, a terra de tão gloriosas 
tradições e lào brilhantes feitos, debate-se 
nos estertores do mais estúpido despotis* 
mo. 0  povo de Pernambuco vive envol
to na noite da mais estranha tyrannia ; e 
não sabemos quando raiará para aquella 
bella porção da Pa tria Brasileira o sol vi
vificante da liberdade,

Como prova da nossa reprovação a mais 
franca ao attentado alludklo, publicamos 
o boletim, que a verdadeira imprensa de 
Pernambuco, aquella que merece este ti- 
tnlo pelo seu patriotismo e indepedencia, 
publicou a respeito do facto :

« Por ordem do governo do Estado foi 
preso,, ás 71/2 horas da noite, na rua 
doCabugá, o Dr. Àrgemiro Alves Aròxa, 
redactor-chefe da Gazeta da Tarde, o' 
qual, conduzido a palacio, ahi foi su
jeito a um constrangimento qiíe tanto 
tem de illégal como de ppuco adequado 
ás normas vigentes de nossa civilisaçào, 
pois que revestiu se de aggressões phy- 
sicas á victima.

De paiacio foi o nosso collega condu
zido ao cárcere, onde permaneceu até 
que a intervenção providencial do Exm. 
Sr. Commandan e do Districto, a cuja 
classe como honor;:rí.) do exercito, per
tence o oifendido, <t <ihi conseguio ti
rai-o.

A 1 hora da manhã, quando entravam 
na typograplna da Gazeta da Tarde o seu 
administrador, um empregado subalterno 
e ura pacifico cidadão que no andar su
perior do prédio transitoriamente resi
de, foram inesperadamente presos e coa
gido o empregado a quo nos referimos 
a fazer entrega chave do prédio.

Isto feito, fi vr ! 
em quanto a ty; 
à depredação mai' r<** .

Tudo foi destruido-m 
riaes e moveis.

Eis o desg açadr 
do como.se passo:; * com 
sciencia pu hl i ca.

Diante desse treo; u h? 
para satisfação hrazibríra e ume. 
vergonha da Patrii Cernambu 
seu seio se desdobrou, como

H o j á p i t a l  d o  O a , i * i d a c l o
Sabemos *que o notável clinico 

Dr. Costa Lima, por mero espirito 
de caridade, está fazendo gratuitá- 
men$e as visitas medicas do Hospi
tal de Caridade, na ansencià do 
medico daqueile estabelecimento.

Ntf pouco tempo que o Dr. Cos
ta Litoa tem frequentado o Hospi
tal, tem-se feito notar a sua infiu- 
encía bèneíica, não sò cuidando 
dos doentes com a proficiência qüe 
todos lhe reconhecem, como inte
ressando-se peio seu bom trata 
me*«, como um verdadoiw apos
tolo da sciencia. *

iizÍmik ã pri/ão
n  i- regue

i , »
*-'h: : ;'rtte
■ I TV « JI. t . j . ■ , îi-■'
t) p-

UiOn;;i • -p’ s

In iiív e r sp n o  haIaIioja

Completou mais um anno de 
existência, a 1 . de desembro, a 
jovem e espirituosa filha do Dr. 
Souto, a Exma. Senhora D. Anni- 
ta Ferreira Souto. Diversas famí
lias e amigos do distincto ma
gistrado foram visitaf-o peio fúl- 
gurante anniversario de sua di- 
lecta filha, e S. Exa. o Dr. Souto, 
oitereceu aos seus visitantes .um 
profuso e abundante janiar, em 
que na mais cordial'intimidade, 
trocaram-se amistosos brindes, 
sendo muito felicitada a interes
sante D. Annita. Em seguida, a 
festejada filha do nosso collega Dr. 
Souto executou ao piano escolhi
dos trechos de operas, qüe delicia
ram por muito tempo a imagina
ção dos ouvintes.

Nós conservamos grat"s recor
dações d’aquella festa: das notas 
harmoniosas damuzieae tamhem 
da sueculenta pci.mda, que fez as 
honras da meza.

Ao distincto democrata somos 
gratos peia delieadesa do trato.

,a n,

tantes da Imprensa, uku podemos .piodar- i (iòra.

A o do corrente, come» o t no sa- 
làoda Intendem i.., o sr.-.bailio da 
apuração gerafdos votos constan
tes das actes, na sua maior parle 
falsas, da eleição de !•'» d • novem
bro passado, paru (lepuí- ?os osla- 
duaes.

Os intendentes e suppientos op- 
; sicionisias (iãosc apresentaram 
para a formação da jun a apura-

E l e i c ã o E s t a d u a lA

Sobre o que (oi.a eleição em 
Âssú, transcrevemos os seguintes 
trechos d’unjá carta, de 16 de 
novembro, dõ nosso distinctissi- 
mo correligionário*— Arthur de 
Macedo ::

«Hpntem teve lugar o pleito, 
tendo a opposição obtido na sec
ção da cidade e das Itans 77 vo
tos e o governo ' 55. Em Santa 
Ciara, ònde contamos com gran - 
de rnaioria, nàò, hóuvd eleição, 
porque, quando lá eliegpn o pre
sidente da mézá, cncoritrou-se 
çom o presidente, da Intendên
cia, que. por méló de violência 
e desordem, nãõ admittiu que o 
nosso, aüiigo desse começo aos 
trabalhos, • dizendô que a elei
ção já  esteva feita e que o nos
so mesmo amigo não tinha com
parecido em tempo ; quando este 
se  áprfesentara antes de 9 lio-
i  ■_*,.» g » F A V * 2  •r a s !

0 presidente da Intendência, 
sabendo do,nosso triumpho, reu
niu em casa estranha à da see- 
-çâo, dois mezarios, completou 
em seguida o numero, e assinu 
perpetrou a fraude.

possível que no Hosario, 
Poço Verde e Muíamba, onde 
temos grande numero de ami
gos, continue a fraude, porque 
as-mesas sâo unanimes do go
vernador.» *

Quem pode com o bico de 
penna, ou a acta clandestina do 
governador ?!

A c a r y  o  F l o r e s

Nestes dois florescentes municí
pios o governo olygarchico do sr. 
Pedro Velho nào tem um só adep
to, não teve um só voto!
• Âlli o partido democrata teve 
uma brilhantíssima víctoria: 903 
votos.

Viva a independencia do eleito
rado de Acary e Flores,

T r i u m p h o

Foi rclativamente um verda
deiro triumpho para a chapa de
mocrática a eleição nessa locali
dade.

0 candidato mais votado da 
nossa chapa foi o Coronel Luiz 
Florencio, que obteve ooí votos, 
seguindo-se na ordem da vota- 
oA-'> o no^so eollc-sa de redacção 
Dr. Jannueio Nóhrega, cujo nome 
foi suííragado por SüO velos.

O a r a u b a s

1 rna im ponentissim a v icíoria 
ai(' i;M^u a nossa chapa  em Ca- 
railhas : e um a trem enda  derro-

ILEGÍVEL PflGIHfl HftHCHRDfl
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0 ESTADO
ta sofTreu a gente dos srs. Fa- 
bricio & C. •

Nòs, .'181 votos; elles, 128.
Patú

Deixámos de ter votação nes
sa localidade, onde é considerá
vel a maioria do partido demo
crata opposicionista, por não ter 
o nosso chefe alli recebido a tem
po a notaa chapa.

■r

Faltando ainda o resultado de 
muitos cotlegios do alto sertão, 
de que não temos conhecimento, 
o partido democrata obteve para 
a sua chapa, apezar da fraude'e 
da violência, 3043 votos.

■ W S W H S P B B P « » »

!• anuo desuas violências e depredações,] Entrou ante-hontcm neste por* Foi approvado no 
não sente difflculdade em expli- to o vapor inglez Scholar trazen-1 Pharmacia, na Bahia, o nosso pa- 
car a reclusão do d r, Aroxa. O do carregamento para diversos jtrioio Joaquim Ignacio Torres, 
sr. Barhosa decretou o estado de Jcommerciantes desta praça.
sitio para a imprensa e começa I | . ujy hhím ;i»l ic a »
a premier os jornalistas.» I £s^  aberta, até 24 de Janeiro] Visitou-nos este importante di*

vindouro, de ordem do Director Lrio da imprensa paraense.
Foi demittido o çoronet Ves-1Geral da Instrueçào Publica neste j Agradecidos, 

pasiano de Albuquerque e Silvado Estado, a inscripçào para os con- 
eargo de director da Estrada de currentes ao concurso que tem 
Ferro Central do Brazil. Ide haver no Atheneu Rio-Gran-

dense, para provimento da cadei- 
A Camara dos deputados ãp -|ra ‘<to sexo feminino da villa de 

provou- em segunda discussão o jPapaPy. 
projecto, que auctorisa a inter
venção do Supremo Tribunal Fe-

-«HÄ»-
(TCambio está- a 11,1 /4.

u ;

Dr. Manoel Dantas
Tem estado bastante enfermo o 

nosso talentoso e illustrado collega 
Dr. Manoel Dantas, redactor-chefe 
d’0  Estqdo.

O distincto jornalista jà apresen
ta sensíveis melhoras.

Fazemos votos pelo seu comple
to restabelecimento. .

Esteve a passeio, nesta capital, 
o exmo. sr. Coronel Eneas de, Me
deiros, acreditado comraerciante 
e poderosa influencia poiitica em 
Maeahyba.

Comnrimentamol-o.

no do sr! Pedro Velho.

Manoel Zeforlno
Este illustre funcionário, ao dei* 

xar á coinrríissáo fiscal, cm que se
t ___  .... A 16 deste mez, terà'..lugar.na|aci)| t'ya n’eãte Estado,'dirigiu-nos

dera), nas questões relaiivas á va-1 secretaria da Intendência muni- as linhas seguintes, que comsatis- 
lidade das assembléas e gover-jçipal, perante o seu respectivo I f ^ o  passamoj pura as nossas co- 
nadores eStaduaes. 1 presidente, a arrematação dosnumnas .

Umabôalei para se destruir o] impostos municipaes do mercado « E m  d e s p e d i d a »
poder da, fraude eleitoral, de que K Í S I Í í f J J q’? ÍTOças> Precisando de re tiru r-m e deste 
unicamente tem vivido ogover-jrelativos ao anno de ,189o. I Estado, onde permaneci em con

sequência da comiuissão de que 
■ Esteve nesta capital e fez-n«s|me encarregou o Ministro daFa- 

a honra de visitar-nos o illus- zenda junto á Aithndega desta ca- 
trado dr. José Manoel Pereira Pa- pUal, cumpro mais um dos meus 
checo, medico, residente em Ma- deveres agradecendo as favoráveis: 
cahybâ. | apreciações feitas pela Imprensa

a respeito dos meus actos, o auxi- 
u e

r , . .   . I Imprensa e muitos dos meus co-
E esto o  •®n̂ ®.®®|llegas, e as provas de amisade e

d o ^ ta d o 1̂  <*lvers0s municlPl0S|sympalhia que gentilmente foram 
Natal

Estrada intransitável
Esta se tornando intransitável 

a estrada que vae da cidade de 
Maeahyba à Santa Cruz. Os ma
tos marginaes á estrada tem eres 
eido vp.rtigihosamente, de modo 
a ameaçar interromper comple
tamente o transito. Isto vem pre
judicar enormemente o movimen
to do commercio terrestre; e são 
geraes as queixas dos almocreves 
e passageiros. As Intendências 
de Maeahyba e Santa Cruz devem 
combinar em .mandar reabrir o 
leito da estrada. O matuto paga 
imposto para ter direito a um tão 
diminuto beneficio,

t

' *

Continuam em algumas rüas da 
cidade alta os morriões de lixo a 
demonstrar a incúria do poder pu
blico municipal. E’ preciso nor- 
malisar este serviço da limpesa.

Esta falta de asseio não é pró
pria de u ma capital ecompromette 
a salubridade publica. Osfiscaes 
dormem o somno dadesidia!

Continuam abertas as inserip- 
ções para exames de preparatórios 
até 1(5 do corrente; a?0 deste mez, 
dizem que começam os exames.

«O Estado»
Sahe á publicidade sabbado e 

não domingo, devido a ser hoje 
dia santificado.

Foram promovidos a alferes do 
exercito os nossos patrícios : üm- 
belino de Britto Guerra, José Fer
nandes Torres, João Francisco «So
ares de Medeiros, Sá Bezerra, e 
Antonio Lins.

À todos nossos parabéns.

Consta-nos que' foi nomeado 
agente da enfermaria militar 
neste estado o major Raymnndo 
Filgueira.

Fallocimento
Falleceu, quarta-feiçà desta se

mana, ama interessante ftlhinha, 
de cinco mezes ap en as ,d o  hon
rado chefe da Estaçaò Telegrã- 
phica de Natal, «major José Igna
cio Jatobá. Foi muito concorri
do o enterramento.

Formou-se na Faculdade de Di
reito do Recife, o talentoso é pre
parado moço João Baptista de,Vas
co ncel los Chaves, f i lh o  do Dr. 
Francisco Cfementino tie V ascon- 
cellos Chaves ; tendo sido appro
vado plenamente em sciencias ju
rídicas. O jovem rio-grandense 
conta apenas dezenove annos ; é 
uma esperança fagueira da nova 
geração.

Saudamol-o.

Foi também approvado plena
mente nas matérias do I o. anno 
da Escola de Medecina da Bahia, 
o nosso intelligent«' e distincto: 
patrício-Ovidio Fernandes de Oli
veira, filho do nosso bom amigo 
Manoel Fernandes de Oliveira.

Parabéns.

Esteve aqui entre nós o nosso 
distincto collega e amigo dr. Vir
gílio Bandeira, illustrado advo
gado em Cearà-merim.

Alistamento eleitoral |lio que me prestaram a mesma

1016
S. Gonçalo 
Maeahyba 
Ceárámi-rim 
S. José

408
786
513
262

Lemos n’A Província, do Recife, 
de 29 do mez lindo o seguinte : 

«Foi preso, hontem à noite, pelo

Area 142
Goyaninha 431
S. Antonio 283
Ctiitezeiras '436 ‘
Nova Cruz , ' 3Ô5
S. Cruz 557
Canguaretama 397
Angicos 419
Macau 781
Mossoró • 828
Apody 533
Aréa Branca 215
Caraúbas 443
Martins • 547
Port'Alegre 289*
S. Miguel 300
Patú 471
Pãu dos Ferros 517
Luiz Gomes 292
Caicò 1696
Flores 407
Jardim 779
Acary 516
Curraes Novos 311
Serra Negra 274
Taipú 267
Touros 709
Triumpho 704
S. Anna 871
Assú 615
Jardim dc Angicos 384

despensadas á mim e ao meu di
gno auxiliar, o Tenente Coronel 
Silverio Fernandes d’Araujo Jorge 
Filho.

Honradamente, eu e elle, nos 
confessamos, de íaes dividas in- 
solvaveis devedores ; e, íntelligi- 
velmehte, alto e bom som decla
ramos : não devemos nqda ao com
mercio deste Estadp.

Si, por ventura, alguém ha que 
se julgue nosso credor apresente 
seus fitulos para ser iminediata- 
mente indenmisado.

Natal, 9 de Dezembro de 1894.
ManoelZeferino dm Santos.

Falleceu nesta cidade a Exma. 
Snr. 1). Maria Ignaria de Albu
querque, viuva do finado João 
Damasceno d’Albuquerque, com 
79 annos de idade.

Nossos pesamos ao distincto 
amigo Joaquim Damasceno.

Estiveram nesta capitai, a pas
seio, o honrado promotor publi
co do Cearà-merim dr. João Maria

ajudante de ordens do governa- de Brito 6 o distincto cidadât
dor, osr. Dr. Argomiro lroxa, re 
dactor-cli. eila «Gaze a la Tarde.»

Não temos eonheei oento das 
circurnstancias desse ac >, nem do 
que o motivara. F.ntref.mto, quem 
conhece o sr. Barbo a * Lima c 
sabe da má vontade que clle vota 
aos que não batem palmas ás

Antonio Marinho de Brito.

Passou ante-hontcm o com
inando do 34 batalhão ao major 
Clandino Cruz, ó brioso militar 
tenente-coronel Virginio Ramos.

Na noite de 28 do mez passado 
houve na Capital Federal urn gran
de conflicto entre forças policiacs 
e o 8 batalhão dã guarda nacional.

As praças deste batalhão ataca
ram a policia em seu proprio quar
tel, sendo porem vepellidas.

Seguio-se um forte e nutrido ti
roteio que foi abafado pelo bata
lhão 23 de linha e a cavallaria po
licial.

Sahirani muitas praças feridas, 
uma gravement-' e também o Alfe
res Amaro Cosia.

------

I)o sen iço telegraphico cia A He- 
pulica do Ceara cxtralmnos a se
guinte noticia:

«Não resta mais a menor duvida 
dequeaepidimiaque se manifes
tou em alguns-pontos dos Estados 
do Rio e S. Paulo é o eliolera asia- 
tieo. 0 mal irradia-se.

No Desengano deu-se um caso 
fatal.

Aqui foi registrado honíem na 
9o pretória um obifo consequente 
de cholerinau

* Redobram-se as providencias:
0 governo toma rigorosas me

didas para impedir o desenvolvi
mento da terrivel epidimia.

0 trafego das estradas de ferro 
paraS. Paulo e Minas está suspen
so.»

Foi nomeado dirertor da estrada 
de ferro central do Brasil o dr. Mo 
raes Jardim.

A camara dos deputado« appro- 
vou em 3* discussão os srguintes 
projectos: orçando a rcceini gerai

Labim/UFRN



0 ESTADO
da I  n ião, autorisando o emprésti
mo de dez milhões esterlinos e cu
nhagem do nickel.

Com telegrammas officiaes gas
tou mais o. Estado 200$000.

Ao negòCiante José Lucas pa
gou o Estado de comesainas que 
injeriram os officiaes de Seguran
ça, durante o estado de guerra de 
Novembro ultimo, SI2$780.

Registre-se.
-------------

A’ serie de insultos com que a 
representação do Sr. Pedro Velho 
atacou torpemente o nosso coilega 
de redacção Dr. Manoel Dantas, res
pondeu este com o artigo que se 
segue e que foi publicado no Paiz 
da Capitai Federal de H de No
vembro ultimo: -

O JUIZ SCBSTITüTO SECCIONAL 
Ao publico

* i

Atacado de um modo desabrido e 
insultuoso por parte da representaçãd 
vieste Estado em publicação qne fez n/4 
Noticia de 19 do corrente* poderia res
ponder no mesmo tom, respigando na 
Tida pn/Uica dé cada um dòs seus signa
tários factos que pudessem demonstrar 
o que são e o que valem no Rio Grande 
do Norte.

Mas não costumo servir-me das me3 
mas armas que os meus contendores ; 
quero ser . um pouco generoso, e para 
mostrar a nullídade, a falta de crite-
no

soffre qualquer coisa, a menos que, não 
se descubra logo ó autor do aelicto, 
vetn a policia e "diz logo qne trata-se 
de um  comedia. Mesmo na capital, den
tro de pouco tempo, o Dr. Nascimento 
Castro foi aggredido publicaraente, o Dr. 
Imbassahy, medico da armada, sóíTreu 
utyt pedrada, estando na casa de sua re
sidência ; um soldado do 34° batalhão de 
infantaria foi assassinado barbaramente 
nas immediações do quartel; sentinelas 
dò corpo de segurança >.òm por vezes 
disparado as carabinas contra pessoas 
do povo, ô tudo è farça, üido é come
dia, tudo é mentira da oppósição.' Se, 
porém qualquer amigo do governo se 
queixa, estende-se logo a rede do pro
cesso, onde são apanhados os adversa- 
rios políticos, que podem, sejam culpa
dos ou não.

Isto ó o que deviam dizer os repre
sentantes do Rio Grande do Norte, por 
amor ao Estado, se não fossem instru
mentos dó Dr. Pedro Velho, produetos 
da fraude eleitoral e do íilhotismo polí
tico.

Não me preoccupa abolutamente o que 
disseram contra mim os representantes 
do med Estado, porque h consideração 
qne me dispensam os meu7 conterrâneos 
ftão è de modo algum abalada pelas dia
tribes dos nullos, dos estragados ç dos 
especuladores políticos, que corvejam so
bre o Rio Grande do Norte, ferejando a 
presa opima, parâ  saciar-lhes a ganan 
cisi*

Natal, 30 de outubro de 1894.
Manoel Dantas.

VIOLÊNCIA
Compareceu no nosso.escripto-

«u, o despeito que move a representa . o cidadão Antoniò Fernandes 
cào do meu Estado contra mim, basta" de Macedo para referir-nos que, a
analvsar o que escreveram.

Pondo de parte o sermãp, talvez en- 
commendado d’aqui, sobre a sympatkia 
que goza o governo do Estada, porque 
outra coisa não ora de esperar do ir
mão/primo e commensaes do Dr. Pedro 
Velho, causa especie que, sendò èu um in
divíduo sem importância, como dizem 
os meus adversários, tenha chamado a 
Aittenção de quatro deputados e .da um 
senador para virem perante um grau 
de centro, como é a Capitai Federal, 
occupar-se da minha pessõm.

O bom senso mostra que, se elies 
nada recetassem da minha intervenção 
contra o Dr. Pêdro Velho, não se da 
riam pressa em sair a campo contra 
mim pelas columnas de um respeitá
vel orgão da imprensa fluminense. A 
affirmativa da minha imprestabilidade e 
destruida pela presteza e virulência do
■í i ? í '• ■ | '• i e.

Não devo dizer o quê sou como íun- 
ccionario, porém, se tivessem valor os 
elogios do Dr. Pedro Velho, poderia 
apresentar muitos cora que era publico 
lisongeou-me, chamando-me magistrado 
mtelfigente, uma esperança do Rio (iran- 
d* Norte, talento superior, homem cri
terioso e muitos outros qualificativos—ver
dadeira saraivada de elogios.

E’ certo que isso dava-se ao tempo 
em que ea prestava serviços políticos 
ao Dr. Pedro Velho, collocado sempre 
no primeiro posto de combate, na im
prensa e no trabalho partidário, como 
póde aitestar o deputado Augusto Seve
ro que trabalhou commigo mais de ura 
.»/no nM Republica,. Depois, quando a 
dignidade aconselhou-me a desligar me 
dor |Dr. Pedro Velho, acompanhando ao 
ostracismo o senador José Bernardo, é 
iiiie O C aibro , jornalzifo de vida in- 
çl^ria e epbemera, doclaradamente re
digido pelo deputado Junqueira Avres, 
iníe desceu em linguagem de bordel alé 
n ataque pessoal da vida privada do> 
adversários do Dr. Pedro \elho, cha
mou mo de—pote de v e n e n o —e\prp<>;io 
piir demais grosseira e baixa, que f‘a 
racterisa o jornal que a publicou e •  
jornalista que a escreveu.

O- representantes do meu Estalo, 
par* arredar talvez a responsabilidade 
,Vi .mvemador na tentativa de assassina- 
t » de que fui victima. dão curso a in- 
Jímta que os amigos deste propalaram 
omi á boca pequena de que tudo ha- 

Via sido uma íarça. Este expediente Toitiarnos uni 
já é por demais conhecido aqui. onde dizeres
não produz o mi^ m0,^ ^ j.l0*,>flílro v> sabbado, para
iho. sempre que úm adversário politiro, [9P aCOsfurníHIOJ

30 do mez proximo prtssãdo, so- 
IFreu da parte do qpud  comrnan- 
dante do corpo de segurança, o 
sr. tenente José da Costa Villar, 
uma inaudita violência, a qual pas
samos a expôr como nos foi nar
rada. .

Disse-nos o cidadão Fernandes, 
que estava em sua casa, a 30 dó 
mez findo, as 47* da tarde, feste
jando a promoção de um seu íilho 
ao posto de alferes, e em signal de 
gratidão dando vivas ao Márecfi 
Floriano e ao Senador Josè Be 
nardo, quando de repente chega 
0 cabo Pedro Damasceno, orde
nança do sr. tenente Villar, àotual 
commandaute do corpo de segu
rança, dizendo-lhe que 0 mesmo 
tenente mandava-o chamar.

Antonio Fernandes, na melhor 
bòa fé, accede ao chamado e se
gue ; mas ao cliegtr á casa do 
tenente Villar, um capitão do cor
po de segurança, que estava pre
sente recebeu-o com palavras in
juriosas, dando-lhe e u séiroida 
voz de prisão 0 ten ure Villar e 
mandando-o recolher á«-*a de ia. 
O pobre homem diss-* :íõo poder 
a principio occuhur 3 -na estupe- 
facção e sorores*», ma ; (pie, quan
do deram-lbe vo/, de prisfio, com- 
prehendeu que se tratava d tmi 
plano qualquer contra sua pessoa, 
e, para evitar peiores consequên
cias, submeti eu-se á prisão illegal.

O facto p da sua anormalidade 
despensa c >mmerita i - ; ooubli- 
coleiaereflic*a. r e » .ed^nios 
porem deix <r de • ■ r ; it m- 
ção do Dr. Ch<vé q ,, ; : 
tão extraordinária vioíen 3 dciíi- 
mos providenc a^..

Respondendo

**ir
guagem seria dos qüe se res 
peiiam e va perdendo esse em- 
perramento uc garoto de rua 
que não conhece o idioma se
rio e limpo em que se expri
me a gente de sociedade.

A Republica respeita muito pou
co a sociedade natatense trazendo 
para as suas columnas, que são 
alem disso as de urn orgam offi
cial, a technologia do argot das 
calçadas.

Nós também o conhecemos e 
podíamos manejal-oao sabor da 
Republica e dos que lhe formam 
a colterie, mas respeitamos o pu
blico e respeitamos-nos a nòs mes
mo, para só faltarmos a lingua
gem núa e crúa, dizendo a cousa 
corno ella é.

* * 
★

Fsforçou-se A Republica em 
mostrar que o Sr. Junqueira é 
um genial tribuno, transcrevendo 
umas apreciações ligeiras que a 
imprensa fluminense fez a seu 
respeito em Julho deste anno. 
Isto nada prova. Sao chronicas 
ligeiras, em que se eleva e abai
xa urn typo conforme foi bôa 
ou má a digestão do chronista. De
mais 0 Sr. Junqueira pode ter 
causado impressão sem que isto 
0 impeça de ser um refinado 
tratante. As chronicas do cri
me estão cheias de bandidos 
que frequentaram a primeira so
ciedade, chegando muitos a des
empenhar nella papel saliente.

*
No artigo do Sr. Junqueira que 

A Republica transcreveu, alem 
da falsificação do manijesto do 
Senador Josè Bernardo, que jà 
dçpuneiámos, veem dous factos 
que constituem duas mentiras di
gnas do Sr. Junqueira :

—A fundação do jornal — O 
Povo em Abri! d<> 1R92 para 
fazer opposição ao ti i v-hal Flo- 
riáno Peixolo, u u ; . - g e r a i - 

ente sabido rioEsúuU que O Povo 
foi fundado em Março dt? 1889.

(Em Março de 1889, ouviu, Sr. 
Junqueira? Em Março de 1889, 
ouviram, Sors, da roda do go
vernador, que para atassalha
rem a reputação dheia, não du
vidam ferir-se* a si proprios?)

—Diz também o Sr.* Junquei
ra que José Bernardo rompeu com 
o Dr. Pedro Velho porque não 
foi acceita a proposta que lhe 
fez para entregar-lhe a chefia do 
partido.

Por muitas vezes a Republica 
tem dito que o Dr. Pedro Velho 
ignora ainda os motivos do rom
pimento do senador B rnardo. 

Ouem diz a verdade? (juem
mente ? j

A Republica ou o Sr. Junqueira '
* * 

*

I
P >U’"0 DO1*

>, I «,• '■ /

•uv.r ( bn

A Republica faz graivlc esoar- 
céo com a eleição do Coieó.

Não tem de que se admirar 
porque ainda na penúltima elei
ção os seus amisros obtiveram 
alli esrual resultado. No Caieó 
nunca se subtraiu um voto de 
ninguém. E' essa a doutrina do 
Senador José Bernardo, que tem 
■ líii uma phalange de amigos sin
ceros e dedicados, quo para do
to corem, corno dominam, tendo 
ri cndcncia, juizes didiiciacs c 
m-zes eleitoraes unanimes, ntm- 

< i precisaram recorrer á falca
trua e à actá falsa.

Os nossos, adversário vão alli 
às urnas com toda a segurança 
na certeza de ter o seu voto 
apurado.

E’ por isso que as eleições no 
Caieó são uma verdade, o piei-, 
tp eleitoral alli é sempre um 
motivo de regosijo, concorrido 
pelo eleitorado em mgssa.

Essa è que é a doutrina repu- * 
blicana.

Aprenda-a- e pratique-a Sr. Pe
dro Velho, se já não tem em
botados todos os éísti mulos bons.

CELERITAS
A baroneza dê Saint-Demarbre estiola

va-se ; todos os seus amigos o constatavam 
som ousarem dizer-lh’o ; mas evidente
mente os seus olhos tinham' menos brilho, 
as cores eram menos msadas? e' o espar
tilho apparecid mais frouxo. ^

—É’ a falta deéw ciçío , diziam uns.
” E* a insuíliciericía de farináceos, dizi

am outros.
—Qual! diziam airtdâ outros, è a dor,
E eílectivarâente, a Sra. de Saint-De

marbre perdera seis mezes untes o baj*ào 
Hercules, capitão íó, 16° dè coüraceíros. 
Um rapagão soberbo, qué fora aniquilla- 
do em trezdfas por uma bronchite. O quê  
nòs somos! . . ,  Oraq capitão, que a jul
gar pelas cenvergas dos camaradas—me
recia valentemente o seu nome, amava a 
sua mulher com phrenesi e tinha-a ha
bituado durante irez annos a um verda
deiro paraizo de carícias.

Um bello dia fóra-se, deixando neste 
mundè uma viuva não (dassata», e ainda 
menos asatiata», como se dizem Saint- 
Flour; uma viuva muito boa, muito ar̂  
dente, com umã sede inextinguível dos 
prazeres permittidos. Digo permittidos 
porpue se o não fossem,..  sim, senhor, 
perfeitamente, e a prova melhor é que du
rante este tempo de viuvez a baroneza 
copservou-se impeceaveí, envolta nos 
seus crepes, como uma vesta! guardando 
ofogo sagrado.

Não discuto se fazi i ou mio bem ; cons
tato, deplorando.

Sómente a senhora de Saint-Demarbre 
que, no tempo do barão Hercules, pare
cia vender saude, estava agora pallido, 
anêmica, com os olhos desmesuradamente 
grandese cercados de olheiras; erafim, 
estava assim como quem quer despedir- 
se uestemundo. Consultou o grande dou
tor Kwick — o medico das senhoras — 
aquelle que, na sua qualidade de america
no, inventou a medicina pratica, essa me
dicina deixa o mais, possivel obrar a na
tureza por si só : o medico, sem convic
ção, pera agradar apenas á sua cliente, 
administrava-lhe caldos de carne, geleias 
concentradas, ferro, vinho Bordeaux* to
dos os estimulantes imagináveis, mas, as- 
si gnando as siias receitas, elle dizia sacu
dindo a cabeça :

—Tudo isto é muito bonito, mas não è 
serio. Eu bem sei o que lhe falia, senhora 
baroneza.

—O que é que me falta’? . . .  o que ò
—Ora S. .. tenho lh’o dito cem vezes : 

o queíhe faz faltaé o casamento., .  Deve 
«.ornar a casar-se.
—Não ! não, doutor! quero ser Fiel á me- 
mo; ia do meu querido Hercules. Depois*
!i?t apenas seis mezes que estou viuvai...

—Eu sei disso ; mas, que dhioo ! . . .  se 
-*?. trata de um caso pathologico... E’ pre
ciso, . .
—Ter umaman e! Faltar aos meus deve
res de mulher que se respeita! Enganar 
o meu pobre Hercules ! nunca, doutor!
\ •,r pq f *

—Como qnizer, minha senhora. Con
tinue então a ingorgitar as suas pílulas e 
os seus extrados concentrados, mas a 
meu ver è como se quizesse tapar o sol 
com uma peneira. E' preciso deixar a na
tureza obrar.

Ea Sra. Saint I) miarbre continuou a 
estiolar se y

Não tinha mais gosto para cousa alguma 
e sentia so cada vez mais invadida por 
uma preguiça invencível. O menofaetnd*' 
vontade tornava-se um esforço, o meno 
desarranjo uma fadiga. Assim, pois logo 
que ella recebeu, ha tempos. > prospecto 
da Companhia «Celeritas», assegurando 
aos seus assignantes «certos serviços cuja 
necessidade imrnediatase faz sentir», ella 
apressou-se em tomar uma assignatura e

ILEGÍVEL ■  PflGIHfl HflNCHflDfl
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em fazer colloearperioda cama, mesmo 
á mão o pequeno apparèlho.

Era excessivement* engenhoso. Figure* 
se uma especie de teclado de 80 millirae- 
tros de altura sobre lOft èe largura e 75 de 
comprimento, comviilto teclas; dei, na 
tinha superior, como sastinidos, e dez na 
interior*

O primeiro teclado correspondia a um 
chamado para o medico, a policia, uma 
carníagem, ura bom jantar, a costureira, 
o modista, o ourives, um «boquete«, o pa
dre cura e um cantor de cançonetas da 
morta.

O segando*teclado chamava o borobei 
ro, o advogado, o tabellião, o estofador, o 
dentista, o dono do hotel, otosqiadorde 
cães, o capndor, o pintor celebre e o com 
missario vetocipedista para as corridas de 
velocípede. . .

ütil e agradarei* Cora aquelle teclado, 
como dizia soberbamente o invêfttor po
dia-se tocar a ária da vida, «a grande or
chestra l »

E então, estendida na cama . que não 
mais deixava, a baronesa divertia-se, 
como nus magicas, em fazer appareeer, 
segundo o seu capricho, um criado que 
çolloea va-lhe em frente, sobre uma mesa, 
uma refeição succulenta, ou um senhor 
cabelludo e ornado de palmas acadêmi
cas* .que mettüase a fazér-lhe o retrato, 
ou um artista que sorrindo-lhe, cantava :
Mon cœur s’ouvre á ta voix commes, ou
vrent les fleurs

Au baiser de l’aurore.
Mais ó mon bien-aimé, pdur mieux sécher

mes pleurs,
Que ta voix parle encore J 

O que, porém, era mais chamado era 
o Doutor Kwick. Desde que ella sentia 
uma franqueza, um desfalleciménto ou 
mesmo um simples ináo estar, calcava no 
primeiro botão do primeiro' teclado e al
gum tempo depois o bom do medico 
apparecia sorrindo, um pòu;o sceptieo, 
porém indulgente por habito, para as fra
quezas e para os absurdos femininos.

Elle sentava-se, tomava-lhe o pulso, as- 
signava uma receita illegivel, porém ma
ravilhosa,—maravilhosa, pôrem illegivel, 
—e dizia mais uma vez :

—Sim, indico-lhe os paliativos, simples 
paliativos; ponho ura pouco de azeite na 
lampada, mas não é tudo. Era preciso 
deixar a natureza obrar.

N’uma das ultimas noites, pelas onze 
horas, a baroneza Saint-Demarbre sentiu- 
se particularmenle opprimida. O calor 
subia-lhe ás faces, com um zurazum nos 
ouvidos, os lábios em fogo, eseu coração, 
o seu pobre coração, batia tanto que ella 
ouvia-lhe as pulsações no silencio do 
quarto; o seu peito tinha movimentos rá
pidos e ondulatorios como os artistas fa
zem nos iheatros para simular uma pro
funda emoção.

One fazer ? incoramodar este pobre 
Kwiok a uma hora tão adiantada da noite? 
Por outro lado, era impossível ficar sero 
soccorro em semeihante situação.

Tom a mão tremula, á claridade indeci- 
sadavella, ella pousou o dedo sobre o 
primeiro botão do teclado, calcou e es
perou.

Um quarto de hora depois a porta abri- 
H se.

—tiõa noite, Dr., disse ella com voz 
sumida. Desculpe-me o tel-o imcommoda- 
d'j, mais sinto-me muito mal, muito 
lh:d ?

• i)e repente, deu um grito. Não era o 
Dr. Kwick que estava diante do seu leito, 
mas um belle» cabo de esquadra de bom 
beiros. moreno, bigode preto retorcido, 
largas espuduas peito arqueado sob um 
bello uniforme.

—O .pie é isto? O que quer?
—A companhia «Celeritas» que acaba 

de chanw-ine. Onde é o fogo ?
Então, a baroneza olhou para o a ppare

lho da companhia e verificou que em vez 
de tocar no primeiro botão do teclado 
superior, o medico, calcára no primeiro 
do inferior, o bombeiro.

—Então, senhora, onde à o fogo ? per
guntou novamente o cabo coro uma voz 
vibrante.

A Sra. de Saint-Demarbre encarou o 
seu interlocutor. Uertamente, sob a sua 
farda, com os seus olhos brilhantes e o 
seu ar marcial elle apresentava uma se 
melhança com o seu bem amado Hercu
les, o bjlio capitão de couraceiros. .V- 
uma especie de ollunnnção causada pela 
febre, balbuciou sem saber o que di
zia :

— O fogo! Ah! Hercules...o fogo... 
eu o sinto no coração...

—Ah 1 Es -o ó faeil de apagar*, .disse 
o bombeiro undo.

No dia seguinte a Sra. de Salnt-Demar- 
bre, transfigurada remoçada, fins vinte 
anno.% dizia ao Dr. Kwick:

—O senhor tinha razão, moita razão, 
doutor. Não era de geleia eonçentrada 
que eu precisava ; achei emfhfi o * meu re
médio I

Po*po».
' n '*

A jangada
Cinco paus mal seguros e enlaçados 
Vão atravez dos ventos tormentosos : 
Nelles confiam mais que jubilosos 
Dois pescadores nus e desgraçados.

Essa prancha que em saltos arrojados 
Corta o mar corno osienhos poderosos, 
Resume a vida, a fé—resume os gosos 
Dos miseráveis rotos e esfaimados.

Nós também, alma minha, as deventuras 
Bem conhecemos :—forh> * esperançada 
Sulcas do mundo o pranto e vagas duras.

Que importa 1 a crença é tudo e a mort ènada 
E neste fundo abysmo de amarguras 
Uma esperança vale uma jangada.

Guimarães 'Junior.

Festa da Conceição
Na noite de quinta-feira, ás 8 horas* o 

velho templo de Santo Antonio, sito no 
bairro alto, tão severa e airosamente cons; 
truido, neste estylo rusfico, m̂as solido 
daarchitecrara portugueza, com a sua tor 
re alta, aprumada, a fitar o céu, num 
desprendimento inanimado, perpetuo, 
aqúelle vellro temjdo qué parecia entre
gue às leves andorinhas, aos tristes mor- 
cêgos, apresentava n’aquella noite um 
aspecto sorridentemenie festivo.

Às suas paredes seculares, tisnadas pelo 
bafo dos tempos, a sua fachada dene
grida offereciarn o contraste bello e sur- 
prehendente d’uma illumioação tão ale
gre, quão singela.

Era frente á igreja, uma considerável 
massa de povo movia-&e continuamente, 
acotovelando-se, n’iimã espéctaçnoprasen- 
ieira. Momentos após« u» bando alado 
decreanças travessas, vestidas de branco, 
sabia da igreja, ao som festivo d^m 
hymno , eondustn do um panho branco, 
em que se via toscamente desenhada, com 
cores vivas, a effigie d’uma santa: fen
dem os ares os foguetes* ji’uraa explosão 
estrepitosa, sonora; ouve-se, numa con
fusão mixta, o repique dos sinos, a proto- 
phonía da musica : era o levantamento da 
bandeira de N, S. da Conceição.

dos deveres dos srs, officiaes, 
chamo suas attenções para o dis
posto nos arts. 20 e 22 do cap. 
VIU das disposições communs 
do Decreto n. 4354 de 6 de Abril 
de 1854.

•

José Dominguesoe Oliveira, Coro* 
nel Commandante Superior.

Ordem do dia n. 26
Quartel do Com m ando Superi

o r da G uarda Nacional da Co
m arca do Natal, i  de Dezembro 
de 18<H.

EXERCÍCIO
Faço publico para  conhecim en

to dos srs. olíiciaestf guardas sob 
m eu com m ando c|ue, em da^a de 
v in te e  oito de N ovem bro proxi
mo lindo, com pareceram  na m i
nha secre taria  o Capitào Victor | 
José dc M edeiros e o Tenení 4 jo só j 
Hypolito da Silva, am bos pa.< fa-| 
zér a prom essa de bem s ;s i r , | 
rsío  o posto do Major Aju bm ie 
(COrdens desio Com m ando Supe
rio r, para  <{ue foi nom eado óor 
Decreto de í  dc Outubro (iv síc 
anno e aqueíle para  o deT enen-j 
te-Coronel C irurgião deste m esm o 
Com m ando, nom eado po r Decre
to da m esm a d a ta ; e sendo-lhes 
deferida a p rom essa conslü iirio - 
nal, (*om prom clteram -sc de bem 
e lieim enie cu m p rir suas o b rig a 
ções; peio que os tenho por ju 
ram entado  c em possado e aos 
srs, ofliriaes o praças o declaro  
para o devido reconhecim ento .

DEVEKKS
Para seiencia e cum prim en to

E t e r n ò  T h e m a
À MULHER E O ALPHABETO

c

Contam iivro3 (Se sciencias, pou
co lidos hojé cm dia, que um dou
tor notabilíssimo, depois dé nume
rosas experiências e tundas obser
vações, chegou a descobrir a rela
ção que existe entre o nome e as 
qualidades moraes do bello sexo. 

Eis o resultado de seus estudos: 
As mulheres cujos nomes prin

cipiam por—
A—São volúveis.
B—Modestas.
C—Carinhosas.
D—Scismaticas.
E—Ciumentas.
F—Orgulhosas.
G—Caritativas.
H—Falladeiras.
I—Rusguéntas.
J—Econômicas.
K—Firmes.
L—Graciosas.
M—Sympathicas.
IS—Fátuas.
O—Altractivas.
P—Neutras.
Q—Vaidosas.
R—Meigas,
S—Comilonas.
T—Travõssas.
ü—Voluptuosas.
V—Românticas.
X—Tolas.
¥—Caprichosas,
Z—Trabalhadeiras.

Apezar disto, não se aleijam as 
senhoras se por ventura a sua ini
cial não lhe fòr favoravel, pois 
hão ha regra sem excepçào.

A . confessada
Era tão linda assim, ajoelhada,
As mãos unidas com suave gesto*
Os olhos baixos, e um sorrir modesto 
De seus lábios na curva immaculada :

De ura sacerdote aos pés severo e mesto 
Ella curvava a fronte delicada,
E dizia-lhe baixo e socegada 
De sua vida o deslisar honesto.

Mas súbito uma nuvem < ór de rosa 
Ao rosto lhe subiu, fugaz meteóro!
E a voz tremeu-lhe inquietosae suspirosa...

E pude ver, sombrio Lovelace.
Essa palavra —amor— em feltras de ouro 
Traçadas no carmim de sua face.

G. Crespo.

INDUSTRIA DO LEITE
As-íotitfçõ^s para o vou Ha ou a 
fabricação Hos produelos das 

le ita r ia s .
Os progressos mechanicos que se rea- 

lisarào na leitaria tendem de mais á mais 
a lhe dar um caracter industrial: isto é 
que o principio de associação jogará um 
papel considerável n este ramo da eco
nomia rural. Já ha muito tempo que o 
systhema cooperativo é appliçado na fa
bricação dos queijos de Gruvére nos Al
pes, rio Jura A. <Sr. Essas n-sociações são 
chamadas —[ruetirnx— ; teern por fim 
único por om communi o leite d'um certo 
numero tie cuUDadores e afim tie se po
der fabricar grandes queijos, os benefí
cios ou lucros sendo repartidi.s entre cada 
membro associado, âo pr^^ttn do leite 
que elle tenha fornecido. K̂ se methudo 
íim-esenia muilas vantncens con^iderave-

i s ; principia em *ser o leite manipulado 
em grande* quantidades ( or um homem 
cohipetente, dando um renuimento maior 
e um prodoctd superior. Ha economia 
notável sobre o material, sobre o pesso
al de trabalho« a mão d’pbra e o combus
tível.

O cultivador não é mais obrigado de se 
preocupar d* venda dos seus produetos; 
traz seu irite jMiiu a leitqria e só tem de 
receber o seu dividendo. Pode se empre
gar em melhorar õs seus eampos de crear 
e suas pastagens no tempo que elle con
sagrava antesna fabricação dos seus quei
jos. Emfim a insta Ilação d’essas fructiérex 
coliectivas permitte escolher locues mais 
convenientes e com um material mais 
aperfeiçoado. Realisara, pois, um con- 
jnneto «le progressos que explicam a sua 
ifepida propagação. Nó Doubo, já se con
tem 532 e que iá produzem mais 
de it) milhões de Irancós (5 mil contos) 
qtn queijos; no Jura já existem 511 fa
bricando mais t}e 5 KJ% milhões de fran- 
cosem queijos so ; no Aanm  já existem 
doo/rMçfiiçmque produzem de 1â á 14 
éailnóes de francos de queijos Gruvére e 
queijos de Gex. A administração das flores
tes do Governo já fez crear um certo mi- 
inero de fructiéres nos Alpes, nos Pyri- 
nèos 4t. á. e afim de plantar a industria 
dp leite n’essa$ montanhas e de fazer 
morrer a creação de cabras, que prohi- 
bera o nascimento do pasto e até mesmo 
do das maltas.

As fructiêmf não se limitam hoje só á 
producção dos queijos; umas se occupam 
da venda do proprio leite; outras, da fa
bricação da manteiga.

E* o principio de associação que pene
tra assim nos ramos da leitaria* Como 
typòs de leitarias, citaremos a lailaria de 
Miilhotise, a de Kiel; a de Malmò ea de 
Genebra.
k (Continua)

Como resposta ás infamias que 
o governador mandou escrever 
no Rio e tem transcripto n’ «A Re
publica» contra o honrado senador 
José Bernardo, e oulros eminen
tes homens do Rio G. do Norte 
pelo seu vil e inconsciente aluga
do o degenerado tmdião, quecades- 
honrã ila camara,a encarnação, a 
mais asquerosa do vicio e da tor
peza humana ahi està a carta dos 
srs. Paula & Tinôco aos olhos 
do publico valendo mais do que 
mil artigos de opposição.

Poty.

Joaquim Damascene de Albu
querque, Bemvinda Machado dc 
Albuquerque e suas (ilhas, agra
decem a todas as pesòas que 
acompanharão o cadaver de sua 
muitoprezadamãi, sograeavó, Ma
ria Ignaeia de Albuquerque ; e 
convidam as pcssòas de sua ami
zade para assistirem amissrfque 
por seu descanso eterno mandam 
rezar a 10 do corrente, as fi ho
ras da manhã na matriz desta Cida
de.

Natal, 6 de Dezembro dc 1894.

ã ty  *

IMPRIME-SE AQUI.
T\p, cia Cnmpnnh>a Libro Tifpiujraphica

yatahnse.
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PERIODICO P O LIT IC O  E NO TIC IO SO

A fSISN A TU B A S
fPARA A CAPITAL

Por . * « • * • •  5$000
Por trlíiestre..............  í$$000

w w v r» iiv r tw « l« v i^ w m
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DOMISfQO, 16 do Besosibro de 1194
—V'-

PUBLICAÇÃO SEMAMAL

A S8I6N A TU RA S
PARA FORA DA CAPITAL

P or sem estre  
P or tr im estre

6$000
3 $ 3 0 0

Partido democrata
r

j  «riŴ VVWWVWIrtfWirtPWWWWlVWW* *
A lúia política, renhidíssima c 

!>em Iregoas, em que se toem 
empenhado os rio-grandenses con
tra a administração governamen
tal e a política do I)r. Pedro Ve
lho, determinou em. diversas épo
cas combinações partidarias que 
sempre deram mão resúltado, 
pela falia de cohesão, pela deshar- 
monia de vistas.

Desde o anno passado que pres
timosas influencias políticas do 
Estado, obedecendo à orientação 
do Senador Josè Bernardo e do
l)r. Amaro Cavalcanti, foram-se 
agremiando c formando um cor
po partidário.

Na eleição federal de 1 de Mar
ço deste anno, já esse parfifió se 
apresentou aüfonomicamente tis 
urnas, porem era ainda incipien
te a sua actividade, poucos os 
seus meios de acçãcf.

Evoluindo sempre, a agremia
ção foi-se avolumando, crescen
do de imporlaneia, adquirindo 
novos e mais poderosos elemen
tos, até se constituir em um par
tido disciplinado e forte, que re
cebeu a denominação de—par
tido democrata—e do qual somos 
a expressão na imprensa.

Esse partido aprestou-se para 
o pleito eleitoral de 4 5 de Novem
bro ultimo, e, apezar da pouca 
antecedencia com que organisou 
a sua chapa c da deslealdade com 
que foi tratado pelo adversário 
—o partido governista, saliiu do 
pleito fortificado, com a sua exis
tência affirmada pela consagra
ção das urnas.

Mais de 4000 eleitores conse
guiram romper o dique da frau
de eleitoral e consignar nas ac- 
tas a expressão dos seus votos. 
Igual ou maior numero foi pri
vado do voto pela immoralida- 
de violenta e cyniea que trancou 
as urnas, em muitas localidades, 
ao eleitorado, livre.

Mas o numero respeitável de 
4000 eleitores ahi está para mos
trar a.pujança do partido demo
crata. Onatro representantes seus 
entraram para o Congresso Es
tadual.

E comparado isto com o nu
mero de eleitores que xu(Tragou 
a chapa governista. 7000 no má
ximo, vè-sc que é insignificante, 
quasi nnlla, a importância do par
tido governista, «pio, nem por 
meio da elasticidade da fraudepuu 
de apresentar uma votação apreci
ável ã vista «lo numero tolaI de 
eleitores do Estado.

O partido democrata, portanto,

caminha e progride vantajosa- 
mente na politica norte-rio gran- 
ilense.

A sua existência é u m . facto 
aflirmado pela manifestação das 
urnas.

A sua bandeira dc combate é 
á da moralidade politica e a da 
sinceridade na propagação das 
idéas que esposar.

A hostilidade franca á presen
te administração estadual será 
um dos seus principaes fins.

Combater os erros dessa admi
nistração, c o seu programma, 
firmando bem alto a autonomia 
rio-grandense, agindo dentro do 
Estado, sem intervenções estra 
nlias, indébitas c desarrasoadas.

Tudo pelo Rio Grande do Nor
te, tudo pela Republica, eis a 
synthese das idéas que sustenta
rá o partido democrata.

A enumeração de princípios, a 
lista oflicial de idéas constitu
tivas de um programma, julga
mos uma surperfluidade, porque 
são armas de eITeito, muitas ve-
fmtj o n m  nnnfiOO A enD-oLlli ll/lllluuUL' pi uvivu- íl. OUv-
cessão dos factos é que irá de- 
terminandoa norma de acção do 
pari ido.

Opportunameate as influenci
as locaes, que "prestigiam o par
tido, se reunirào para tratar da 
sua economia interna, dos meios 
práticos de agir na luta partida- 
ria.

O partido democrata repelle 
como indecentes as olygarchias 
e as predominâncias que não se 
justificarem pelo mérito e pela 
importância dos serviços pres
tados.

Tudo no se io  do partido ha 
de ser resolvido com a respon
sabilidade collectiva d o s  seus 
membros.

E’ isso o que queremos 
isso o que faremos.

e e

-OCÍSO“

Ò CHOLERA
Não resta a menor duvida que o terrí

vel hospede asiatico fez a sua entrada em 
o nosso paiz.

E* dever da#mprensa nào ocnillar es
ses factos, porque é melhor preparar
mos-nos pan receber o flagello, do que 
eile pegar-nos de surpreza.

A epidemia grassa com rerta iniensida 
de nos estados de S. Paulo, Minas Geraes, 
Pi > de Janeiro e Capital Federal.

O gérmen cliolerico foi trazido àquel 
las paragens por uma turma de immi- 
granteschinezes.

Acreditamos que a epidemia não che
irará até nós, não só pela distancia, como 
porque, com tempo se tomarão as medidas 
preventivas contra a sua invasão, pois 
é hum que se suiliu : — O cliolera 
nao detVít dc ser iliu t das inais lerrívris 
epidemias conhecid.is, porem é um ini 
migo contra o tpial existem muitos meios

de combate e a experioncía tem mostra 
doqueelle pode ser afastado, mesmo su- 
tfocado, n’uma localidade, quando se ob
servam os meios preventivos aconselha
dos pela sciencia.

A prophylaxia do chorera pode ser 
observada antes de apparecer o mal e de 
pois de declarada a invasão. No primeiro 
cítso, o meio a empregar é a mais rigoro 
sa hygiene pessoal e das habitações.

A limpeza è o maior inimigo docholera.
Convem que todas as habitações sejam 

caiadas dc novo e desinfectadas amiu' 
dadamente. Retirem-se todas as estru- 
meiras das proximidades das habitações 
e deve haver o máximo cuidado com as 
latrinas, que precisam ser desinfectadas, 
porque são grandes focos de miasmas.

Com essas precauções seguidas á risca» 
com a hygiene pessoal e regularidade de 
vida, pode-se ler a esperança de licar en 
denie no caso de apparecer a epidemia.

Apparecida esta, redobram as precau
ções e uma das cousas mais salutares é a 
inalterabilidade de hábitos, a coragem 
moral de não se preoccupar com o mal, 
porque nessas occasiões a impressão ner
vosa e : um agefttc-morbido e. o pânico 
conslitue se um grande propagador do 
flagello. Pode-se dizer que o indivíduo 
quo se impressionar e aterrorisar com 
a moléstia está com ella em casa.

Uma das medidas eflicazes é a mudança 
para lugar distante do foco da epidemia, 
porem os que não se quizerem aproveitar 
desse meio,procurem seguir à. risca as 
medidas hygienicas e os meios prophyla- 
ticos* A casa bera limpa, arejada, um re 
gimende vida regular, sem excessos de 
especie alguma, são grande cousa.

Cuidado especial deve haver sobre a 
agua e a alimentação, que são os princi
paes conductorès do inicrobio. A agu;£ 
sò deve ser usada depois de fervida« A 
alimentação deve ser sóbria e substanci
al. As verduras são muito nocivas, como 
lambem asfruetas mal maduras. Em tem
po de cholera, uma perturbação gastríca, 
jã é uma predisposição para o mal.

E’ muito conveniente o uso de flanellas 
para o corpo estar sempre aquecido.

Alguns médicos aconselham o uso de 
enxofre em pò na planta dos pés, por 
dentro das meias, como meio preven
tivo.

Na epidemia que grassou em Marselha, 
em 1885 foram empregadas as seguintes 
formulas que deram bom resultado pro- 
phylatico :

Licor de Yan Swilen 250 gr.
Agua distillada 200 gr.
Klium »0 »
Para tomar uma colher de sopa antes 

do almoço.
Bichlónireio de memirio 0*,I5 gr.
Extracto thebaico 0,80 »
« tle genciana q s*
Para 30 pilulas. D. uma anles da se

gunda refeição do dia,
Esses meios que ternos lembrado po 

dem dar excellenle resultado e servirão 
para prevenira falta de um facultativo.

O cbolera nào ò um inimigo que não 
sc possa cambater. Coma Ingiene e com 
a prophylaxia podemos nos preservar »lo 
terrível llagcllo.

Virginio Ramos
O nome, que eneim* essas tinhas é um 

nome querido ao Rio Grande do Norte, 
qno lhe tributa a gialidãoque se deve a 
um amigo desinteressado e leal.

Nós oafíiruiamos, interpretando n senti
mento geral do Estado.

Não se trata de um político, que pela

^acilvidade parlidaría, tenha feito jus á 
consideração de um partido. E’ um mi
litar, ornamento da- sua classe» uma das 
mais bailas esperanças do exercito brazi- 
leiro, quô, dispondo aqui de grande som- 
ma de poder, usou delle sempre no sentido 
da paz e da ordem.

O Tenente Coronel Virginio Ramos, 
que findou a sua missão neste Estado, 
pode ser encarado como militar e como 
cidadão.

Como militar, assumiu o cominando da 
guarnição ainda quando o paiz lutava com 
a revoiuda armada. Encontrou um ba
talhão desfalcado pslos diversos contin
gentes que dera. para a guerra, Novos 
contingentes foram pedidos e o Coro
nel Yirginio teve de arcar com dilficul- 
dades de.toda ordem para attender as 
ordens do Govèrno. Já era muito grande 
o tributo pago pelo Rio Grande do Norte 
á conservação da Republica /

Mais dejnil de seus filhos jà haviam 
marchado para o theatro da luta e paga
vam à patria o imposto de sangue O Go
verno exigia mais soldados e o Rio Gran
de, do Norte íez um novo esforço para 
cumprir o seu dever; Muito contribuiu 
para isso o prestigio do chefe militar, 
cfue,a principio foi auxiliado pelo Go
verno do Estado, porem depois foi victG 
ma, por parte deste, de uma traição des
leal e pérfida.

Foi seguindo sen caminho o Tenente 
Corônel Virginio, e, terminada a revolta, 
foi pouco a pouco preenchendo os claros 
do batalhão até completar-lhe o elíeclivo, 
tornando o uma corporação brilhante e 
disciplinada.

Veto depois o estado de agitação pro
vocado pelo Governador em Outubro e 
Novembro, e o Tenente Coronel Yirginio 
deu um louvável exemplo de moderação 
e de ordem, mantendo-se alheio ás lutas 
para que o impellia e Govenador e tor
nando se a garantia da população alar
mada pelos preparativos bellicos do Go
vernador do Estado. Foi esse um serviço 
que nào será esquecido.

O Tenente Coronel Virginio deixa um 
nome immaculado no 34 batalhão, como 
exemplo invejável da moralidade e da 
disciplina.

Como cidadão, o Coronel Virginio deixa 
gratas recordações aos que com ellc con
viveram.

Alma grande, coração generoso, elle 
constituiu se um amigo dos rio granden- 
ses, que o estimam como um patrício, 
como um camarada de muitos annos.

Um grupo, que felizmente para honra 
nossa, não conslitue opinião no Estado, 
procurou feril-o, calumniando-o, detur 
pando-lhe o pensamento.

Foi a obra do despeito, uma pequena 
nuvem negra, que passará, para caliir no 
descrédito.

Ficará de pé a estima e a consideração 
que os rio-grandenses sempre tributam 
áqiielles, que, como o Tenente Coronel 
Virginio Ramos se constituiram leal e 
Jesinteressadamente seu amigo dedicado.

Nós, tpie tivemos a confiança e a anii 
zade desse ilhistre cidadão, damos lhe e<se 
testemunho publico do nosso reconheci
mento eaffirmamos qneo nome do Tenen
te Coronel Virginio Ramos nào será es
quecido no Rio Grande do Norte.

Kspada do honra
E’ esta a deseripçfto <|ur dá 

O Paiz da espada de h o n ra  que foi 
o fierccida no dia lo  de Novem bro 
ao M arechal F loriano Peixoto :
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0 ESTADO
«À espada de honra que vai ser bllere- 

( ida amanha ao benemerito marechal Fio- 
liano, e deverá ser exposta desde hoje, 
ao meio dia, na roa do Ouvidor, é pgia 
peça de valor artístico. A bainha, 
toda de ouro, tem na parte interna |  
lita cinzelada com gosto, em cuja3 d( 
se achara gravadas todas as datas de 
promoções militares alè o ultimo post 
que chegou.

As quatro braçadeiras desta são forma
das por duas harpias e dois leões çqi» aí 
seguintes mscripcões. >

«Assumiu a presidência da Republica a 
23—I I—91, Combate naval de Santa Ca- 
tharim . Aprisionamento, do Aquidabana 
40—4—94. Entrada da .esquadra legal no 
Rio de Janeiro e terminação da revolta na 
ba lua de Guanabara a 43—3—94.»
* A-outra face da bainha tem uma fita la
vra la entrelaçando folhas <le louro.

A parto inferior-da bainha descansa em 
um dragão de ouro. O travessão do punho 
tern de um lado e em relevo 21 estrelas, 
representando os Estados, com a figura 
da Republica no centro. As faces latera- 
es do punho são lavradas em folhas de 
ouro e carvalho, tendo no centro uma es- 
trela.

Au f lailo da caixa, que é de .bellissima 
madeira, com o monogramma do marechal 
no alto, vai pendente um hafrete phrygio 
com a seguinte ínscrípcuo :

«Ao Benemerito Marechal Floriam Vi 
eira Peixoto, Consolidador da Republica 
Bciizitcira, Como Prova de Perpetua Gra
tidão Offereee a O Povo» Por Iniciativa de 
Sow Joaquim de Miranda c Horta1 

in—de Noremhro fS94 
O cinturão è também de ouro e veludo 

carmesim com passadores do mesmo me 
tal, tendo n’um a inseri peão Ordem e no 
outro Progresso.)) A fivela da . cinta rem 
no centro a figura da Republica cora 
botão.»

cupado com maíeriaes, junto ao 
yUheneu,. onde so faz constante 
4epositt) de lixo c de materi-

íi i imento, nem a* do fadiga muscular. 
Nà, tomei) pürgativo senSo por indica-

rí*

cão dòmedfco, cvjã presença é tadispensa- 
vel quando haja qualquer pertnrhaçflo di
gestiva. Acciaetttes desta natureza care-

cora-
pareccd | !um desses dias no 
Mercado Publico c mandou dei 
lar fúra grande quant idade de pei
ta  em máo estado que estava cxr 
pòsto á venda.

Ninguém se oxponha A» causas de res- ,os RcVdA Francisco Valdi vi no No-
I l'IO Wllinl A HAlM 4 1  J» /Ia fllilllVA * V * . . ' a

gueira e Joaquim Antonio de Al
meida, esc ha poucòs dias orde
nado no Staiinario d’aquelle Esta
do, e tendokle cantar sua primei
ra missa no u a  18 deste mez em 
Goyaninha, cunde é natural e mo
rador. \

Acompanhais também o semi- 
ntaristaJo8o Epfchanio ;e seguiram 
tódos para Goyíainha no horário 
do dia 13.

m-■íV'0O Governadordo Estado éslà muito 
tóressádo em cuidar dos meios pr 
tivos contra o cholera.

No dia 9 fez uma reunião do medtcM 
ft que compareceram os Drs. Affoitso Ua- 
rájta. fjosta Uma, José Lopes, Tlieqllièt- 
tiio.BiiUo, Amorim, e Eduardo Maritftrafe* 
Ficou assentado a constnicçáo de um la
zareto para a quarentena o desinfecção 
dos passageiros, carga e bagagens vindos 
do sul, a caiação e desinfecção das casas, 
as visitas domiciliarias, a limpeza das ruas, 
à remoção e incineração do lixo e um 
uppello ájpopuluçào para ler muito cui
dado com a hygiene das habitações, prin
cipalmente com as latrinas.

O Governador mostra-re interessado 
em cumprir o seu dever.

Trata-se de um caso de salvação corri“ 
mum ern que devem desappurecer as dis
sensões políticas para iodos se auxiliarem 
reciprocamente.

Por nosso lado, faremos tudo quanto 
estiver ao nosso alcance para auxiliar o 
poder publico nas medidas preventivas 
contra o terrível flagello e faremos a de
vida justiça ao Governador do Estado se 
proseguir na boa vontade que tem mostra
do no começo. *

----------------------

Consta que o governadordo Esta
do convidou o l)r\ José Copos 
para medico ajudante do Hospi
tal e que esse íalcultativo está 
disposto a acceitar a com mis
são.

------ *E£31h------

L e ria s  e p ilh é rias
Um medico prohibe a um dos 

seus doentes beber cognac. Faz- 
lhe uma descripção pavorosa das 
desordens causadas pelo álcool, 
cita-lltc exemplos terrivejs!

—Olhe, diz elle por ultimo, fiz 
um cão tragar um pequeno calix 
depois da com ida: pois bem, a 
digestão perturbou-se immediata- 
menle. E o que pensa o senhor V 

O doente parece meditar um 
instante; depofs :

—0 que eu penso ? é que o co
gnac não foi feito para os cães.

*

Muito padece qiiem ama,
Se não é correspondido ; ' 
Mais padece quem trabalhas
se não 6 retribuído.

-se.
„. , , ainda

assim, incotiíparàvclmente mais facil seria 
a qualquer próservar-se delia, aífrontando 
a nos seus proprios fõcos opidemicos, do 
qmouocaso do ,outras moléstias, também 
de caracter infocto-contagioso, entro as 
quaes a tào nossa cònhecida febre arnare- 
lla.

Submetiam se, sém reserva os habitan 
tes das margens do pàrahyba às prescrip- 
çõesda autoridade sauilaria. E deste modo 
assim corno pela pratica rigorosa das me
dulas de. precaução individual, que deixei 
expostas, a acção do governo ha de ser 
elíicaz e decisiva em dominar a moléstia 
que ameaça á capital da União.

Rio de Janeiro 27 de Noyemhra de 1894 
—Francisco de Castro, direclor do Insti
tuto Sanitariô Feder; !.»

Eleição Estadual
*acào da elei- 
ni o segiiin-

7025 votos

entre nós o l)r. Eduar
do Marinho, medico da Escola 
de ApiTndizcs.

O l)r. Marinho já  desempenhou 
aqui essa mesma eommissâo, é 
um medico distincto e um ca
valheiro estimabilíssimo. 

Compriiucntamol-o.

Noticiou A Ordem 9 da Porahylm, 
qtm um menor embarcado ali no 
vapor l ua com destino a Esco
la de Aprendizes Marinheiros des- 
la cidade, desappareeeu do vapor, 
sem se saher que rumo tomou. 
O lacto é grave e necessita seri
as indagardes.

r.ham.imos a aitmcào do dig
no lnspect<n* de Hygiene para o 
hccco da Euixa IVonomica, onde 
s(* faz constante deposito de lixo 
e onde existe um mictorio, in
conveniente até á moralidade 
puldicu, e para um terreno oc-

N’uma gare :
Um empregado, coilocado em 

poste indicador »n’iima porta li 
mi(a-se a repelir indefinidamen- 
te, o braço estendido :

—Os passageiros que tem ba
gagens passem por esta porta. 
Òs passageiros que não leem ba
gagens passem também por esta 
porta.

O CHOLERA
Meios propliylaticos

(tO Sr. Dr. Francisco de Castro, direclor 
do Instituto Sanitariô Federal, expediu as 
seguintes inslruccões ;

«Manifestaram-se, como é sabido, em al
gumas localidades do interior, de Cachoei
ra á Barra do Firahy, casos de diarrhéa 
infecto-contagiòsa, por emqnanto de pou 
ca gravidade, mas roirí tendencia a dilíun- 
dir-se. Por isso, não sõ para impedir o 
progresso do mal como também m» inte
resse dos habitâmes Ua zona epidemiea, 
aconsellio lhes a mais restricta observan- 
!*ia dos preceitos de liygiene privada.

Com o lim de evitar a predisposição pes
soal â moléstia de que se trata, deve ser 
mantida quanto possível, a r e g u l a r i d a d e  
■lu I n n e c à o  d i g e s t i v a .  JXesse intuito, além 
dos riiidados geraes, iinpresciiidivejs á 
boa digestão, não se pratiquem intempe
ranças no regímen alimentar, e escolham- 
se alimentos facilmente digeríveis. Os 
fniclos mal sazonados ou »quelles que, 
pola sua massa, membranas ou sementes, 
podem irritar meclianicamente o tubo in 
lestinal, devem ser prosrriptos. Cirande 
rautela na escolha dos legumes (feijões, 
ervilhas, batatas).

Taes alimentos exigem sobretudo uma 
mastigação lenta e cuidadosa. As bebidas 
muito frias ou muito abundantes, inclusi 
\e  a propria agua. sãn incoineníent*^. 
Esta sõ deve sor utilisada d e j t u i s d e  f e r v i d a  
p o r  e s p o r o  d e  a o ' ia  h o r a ,  não devendo 
guardar se além de i \  horas.

Pode usar se como bebida oídiliarin. 
sempre em dn>e discreta, de varias limo 
nadas (ulihiròtdn*';!. {•/•■ftea, citrica, la
ranjadas. etc.}

Annivorsario
Com as (levidas reservas not^ 

ciamos aos. amigos do Coronel 
José Oomingues, qne o dia 20 do 
corrente é o do seu anniversario 
natilicio.

A’ troupe de amigos que anda 
se ensaiando para fazer-lhe uma 
surpresa, em suachaeara no Barro 
.Vermelho, passamos esta noiicia, 
em reserva, e mais ainda, que 
n’esse dia baptisará elle a sua 
mimosa íilhinha.

Por nossa parte, â  
ao bom amigo as 'nossas 
ções.

70Ô7 «
6987 «
6977 «
6952 «
6857 «

\6858 «
6818 «
6778 «
672 «

6762 «
6565 «
6505 <(
6495 «
6472 «
6403 «
6373 ((
6315 «
6262 «
6248 «
2033 «
2004 «
1860 «
1783 «

• í.t

Temòs sido honrados com 'a ví- 
íSÍita dos seguintes cohegas de 
pretisa: Alem dos jornaes do 
Estado, O Democrata, 0 Mosquito, 
A infanda, A Ordem, A União, Ga 
zeta do Commercio, O Artista, da 
Parahyba; 0 Commercio de Per
nambuco, O Município, de Per
nambuco; Correio Mercantil, O 
Trabalho, de Alagoas ; Monitor Ca- 
Iholico, Nova Era, da Bahia.; Ua- 
perunense, do Rio; Gazela de Oli
veira, de Minas; O Estandarte, 
Verdade e Luz, Gazela do D esc alva
do, II Laroro, de S. Paulo; O Com
mercio, do Paraná; A Republica, 
A Ordem, do Ceará; O Democra
ta, Çri-cri, Gazeta do Commercio, 
do Piauhy; Monitor Codoense, 
Gazela ' Caxiense, do Maranhão; 
A Republica, O Democrata, do Pa
rá,

A todos, agradecidos, retribu
iremos.

*

Igreja Matriz
O Rcvm. vigário desta freguezia 

está empenhado n’uma obra me
ritória daconstrucçuo de um tem
plo mais apropriado ás solemnida- 
des do culto.

Eazemos umapelloá população 
desta capital para auxiliar tão no
bres intuitos. 4

Ricos e polires devem concorrer 
com suas esmolas, que, reunidas, 
avultarão e proporcionarão os 
meios de construir o templo.

Àpeznr da pobreza do povo, com 
perseverança c boa vontade, tudo 
se conseguirá.

Pedimos aos nossos leitores uma 
esmola p'traaconstrucfioda Matriz.

e.

Chegaram à esta cidade no dia 
ll do correntr vindo-' do Ceai a,

Realisoa-se áap 
ção estadual que 
te resultado :
Joào Pegado Cortez Filh 
João Diaiiizio Ffigueira 
Antonio Ferreira Pinto 
Fabricio Maranhão 
Eloy Castriciano de Souza 
Manoel Moreira Dias 
Joaquim José Correia 
Luiz Fernandes 
Aprigio Chaves 
Antonio Manoel O. Martins 
José Ruíino
Joaquim Martiniano Pereira 
Felismino Dantas 
José Antonio de Carvalho 
Augusto Bezerra Cavalcante 
Chrislalino da Costa Oliveira 
Estevão Cezar F. de Moura 
Aderaldo Zozimo de Freitas 
Luiz Pereira Tito Jacome 
José Joaquim de Oliveira 
Pedro Soares de Arnorim 
Virgílio Bandeira de Mello 
Àuiouio Joaquim de O. Costa 

ntonio Carlos F. Pimenta
Os q uatro ulti mos deputad 

Aencem ao partido démoc;, .
* fizeram parte ria nossa «h«fW.

Dos outros vinte, todos p||fgfr- 
do governo, têm quatro— m». 
João Pegado, Joaquim Correia, 
Moreira Dias e Aderaldo—que não 
figuraram em chapa alguma, não 
constou por qualquer modo que 
fossem candidatos e surgiram nas 
acias com uma votação superior 
aos candidatos ofliciaes. Não com- 
prehendemos esse mysterio.

Mas o que logicamente pode
mos concluir é que esses quaíro 
candidatos deram . u m cheque 
formidável no Dr. Pedro Velho. 
Injustamenle excluídos da chapa 
<lo seu partido, não se conforman
do com essa exclusão, apresenta
ram-se perante ás influencias loca- 
es c conseguiram votação supe
rior aos candidatos da chapa, der
rotando o governador, chefe do 
partido.

Foi uma exauloração para o che
fe, que não tem mais força mo
ral perante os seus amigos*.

Comprehenda a situação, sr. 
Pedro Velho, e veja que‘os seus 
proprios amigos já o vão aban
donando e fazendo política por 
sua conta própria.

A junta apuradora procedeu, 
como sempre, ftarcialmento, fa
zendo a apuração a geilo. Não 
apparcceu uma só acía do Caicó 
c do Triumplio, logarês onde ob
tivemos grande maioria. Sabem os 
que essas adas foram enviadasá 
junta apuradora, porem eclypsa- 
r uii-se, dando-nos um prejuízo de 
1300 votos.

A nossa votação atlingiu a 4000 
votos, porem na apuração foi ou
tro o resultado.

Sabemos que lodos os candida
to ollieiaos não obtiveram a vo
tação que ajunta lhes deu, e, se 
fossem apuradas as a d a s , sem
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nos subtrahirem votos, teríamos 
elegido mais dois deputados.

Mas-, algum dia teremos mora
lidade eleitoral, : '

Da apuração Doou patente umá 
c o u s a o :Dr. Pedro Velho, go- 
veroador do Estado, chefe do 
part;ido republicano, não dispõe 
da terça jiarte do eleitorado do 
Estado. Apezar dã acta falsa e das 
votações fictícias e elasticas, só 
conseguiu para a* sua chapa 7000 
votos em um eleitorado de 20,000.

Deixasse a.eleição correr livre, 
que não obtinha um terço.

13,000 eleitores são hostis ao 
governador do Estado.
- E continuara ainda a aflirmar 
que tem dois terços do eleitora
do e a quasi totalidade da po
pulação ?

Tem coragem para mais, porem 
os factos vão demonstrando o con-, 
trario e galvanisando a influencia 
fictícia dò Governador do Estado.

Nem por meio da acta falsa 
consegue uma votação igual a 
metade do eleitorado.

Haja uma eleição livre neste 
Estado, que o governador será 
derrotado, affirm a m o s  baseados 
nos factos. ' -

Se quer vêr,. experimente.

, Também merece a visita e a 
attenção do digno Inspector de hy
giene—o matadouro publico da ca
pital,' que esta situado, por assim 
dizer, dentro da cidade, e onde 
não ha o devido asseio. E’ o caso 
dc representar se immediatamen 
te ao goVerno municipal sobre a 
necessidade urgente da escolha 
de outro local para matadouro 
publico.

— .— .

Precauções

Tnspoctor «1© Hygiene
Foi nomeado interinamente Ins- 

Deetor de Hygiene e Director do 
hospital de Caridade, o illustrado 
medico Dr. Costa Lima que tem 
todos os requisitos de conheci
mentos protissionaes e de ener
gia para desempenhar esse lugar, 
que redobra de importância nas 
condições em que estamos, da 
imminencia de uma terrível epi
demia.

Esperamos que o Dr. Costa 
Lima ha de tornar uma reali
dade efficaz e proveitosa a repar
tição sanitária de hygiene publi
ca, que nesta capital existia ape- 
.nas em nome

O hospital, segundo nos infor
mam, jà passou por uma bene- 
lica transformação.

O sr. Dr. Costa Lima já visi
tou o nosso mercado e alli fez 
urna revolução completa, man
dando retirar geucrbs e produ- 
ctos, que não se achavam cm 
condições de servir á alimenta
ção publica, e mandando fazer 
o asseio necessário n’aquelle es
tabelecimento.

Chamamos a attenção do illus
trado Inspector de Hygiene pira 
o estado deplorável, em que se 
acham as fontes mananeiaes da* 
empresa d ’agua. A fonte que abas
tece a Ribeira e que è um poço 
situado nos morros, está alli expos
ta áacção perniciosa dos malfeito
res o dós animaes; ha alli no froço 
uma grande quantidade de lòdo, 
resíduos e ouiros objeelos deposi
tados em seu leito.

E’preciso cercar conveniento- 
mcnle o poço, dc modo a pre
venir a invasão por parte dos 
malfeitores c dos animaes; esgo
tar aquoll.o agua, limpar o leilo 
da fonle, etc.

Sc na opinião doseompefentes, a 
agua ó o melhor c mais perigo
so eomluclor do hacillns de lo- 
das as inoleslias inlieeiosas c con
tagiosas, é o caso dc dcdicar-so

Avisinlia-se. de nós 4 o flagelio 
asiatieo, não haja dtivida para 
espirito algum

O mal, segundo teiegramma que 
publicou o Diário dc Pernambuco, 
já penetrou na propria Capital Fe
deral, e embora não se contem 
grandes horrores, alastra-se por 
novas localidades.

Para quem conheceu a devas- 
iaçào que o choiera fez nos annos 
de 1856 e -1862, não pode deixar 
dc assustar a sinistra nova do seu 
apparcci mento.

E’ preciso que todos, e especi
almente o governo, .envidem o 
esforço possível para evitar-se a 
importação do importuno e atre 
vido hospede do sul.

Enorme c á responsabilidade 
do dr. Governadoç do Estado, c 
principal mente s e n d o  medico, 
como ó.

% *

E’ necessário que o dr. governa
dor mova-se, active-se, e alar
guons medidas de precaução que 
encetou com a* reunião de col- 
legas seus, para tratarem do as
sumpto.

Attenda que não ha tempo a 
perder, e que muito se tem a 
fazer n’esta cidade lixosae aban
donada pelo poder municipal. 
Dô um passeio na cidade, per
corra as diversas travessas dos 
dous bairros, especialmente da 
cidade, e se convencerá de que 
uma fackim  de uma duzia de in
felizes presosvtíáo dá conta da 
empreitada.

A limpeza da Cidade reclama 
o maior cuidado, não se esque
cendo que, nas desinfecções de 
malas, cargas & &, deve-se pee- 
car antes pelo excesso. O mer
cado, o matadouro, as fontes, a 
cadeia publica, pois' de ordinário 
os primeiros casos falaes partem 
desta, não devem ser esquecidos.

As visitas domiciliarias deve
rão ser effeciuadas com todo o 
cscrnpulo, em somma todas as 
precauções aconselhadas.

Ao illustre corpo' medico, cum
pre indicar todos os meios pre
cisos para que não apparoçam 
desculpas tardias.

A verdade c que a saúde do 
povo, em tão grave emergência, 
não pode licara mercê da incú
ria deste ou d’aqtidle respon
sável. A economia para casos de 
invasão dc tão assustadora epide
mia, qucrcndn-sc fazer em um 
mez o que se pode fazer em oito 
dias, é uma calamidade. 

Cumpram todos o seu devei

todo o cuidado ás 
cas.

tem unhas dos esforços por elle 
empregados em beneficio da po
pulação que deve confiar nas au- 
thoridades sanüarias e no poder 
publico, que.todos saberão cum
prir o seu déver.

Seguiu para a capital Federal a 
passeio o illustrado clinico, nosso 
amigo, Dr. Celso Caldas, que teve 
a fineza cie vir fazer-nos as suas 
despedidas.

Roa viagem..

Vambem seguiu para a capilal 
Federal o Sr. Manoel Zeferino. que 
aqui estava no desempenho de 
uma com missão do Ministério da 
Fazenda.

Gratos pela attenção que teve 
comnosco, apresentando-nos as 
suas despedidas, desejamos-lhe 
prospera viagem.

O Democrata, illustrado orgam 
da imprensa paraense, transcre
veu na integra o nosso edictorial 
em que publicámos a resposta do 
Senador José Bernardo aos repre
sentantes do Sr. Pedro Velho.

Ouvimos dizer:
Que o cidadão Juvino, cunhado do dr. 

Governador, telegrapliara« do Recife a seu 
cunhado pedindo para não sujeitar a 
quarentena os passageiros cio vapor do 
Loyd esperado aqui, a 15, porque eile 
viria no mesmo vapor.

Que o dr. Governador respondera que 
estava serv.ido, podendo embarcar. Não 
podemòs aflirmar o facto com dados po
sitivos, entretanto, quando estas linhas 
forem publicadas o publido já terá veri
ficado o fundamento da noticia, porque 
o paquete já terá chegado a este porto. 

A ser exacla a noticia que nos deram,

moléstias que se conhece o chlolem* 
morbus no Brazil.

Ouçamos o que diz Grminger sobre os 
meios de tratamento, na sua obra sobre
b chlolcra-morbtís, pag. 523 : ___«Uma
attenção particular deverá ser dada ás 
fossas fixas (covas): Em vespera da inva
são d’nm epidemia, deverão ser com
pletamente esvasiadas, e onde houver 
um defeito tía sua construcção, deverão 
ser melhoradas quanto possiveí.

Quando o systems em uso for essenci- 
almente defeituoso, toda mudança rapida 
seja impossível, se as fechará e suppri- 
mirà de todas aquellasque forem as peio 
res. E’ preciso vigihr sobretudo a que os 
gazes d’essas fossas não penetrem pelas 
habitações e quartos de dormir, e que as 
matérias fecaes não se iníillrem nas pa
redes portas do solo e sub-solo e que 
nenhuma das emanações proprias não 
vão ter sobre as fontes de agua á beber- 
se.»

Devoremos, sobretudo, recommendar a 
desinfecção geral de todas essas fossas 
por meio d’uma solução de sulfato de fer
ro &. & ; a policiadas cidades deverá fa
zer derramar essa mistura nas fossas de 
todos os lugares públicos, escholas, ho
tel's, fabricas «fi. <St. A mesma pratica de
verá ser posta em uso todos os dias nas 
casas particulares. O cblorureto de cal 
seccoouem solução, o carvão vegetal, 
poderão também servir, mas em muito 
menos força ; o ponto essencial em todos 
esses processos de desinfecção, é de 
principiar no principio da epidemia e 
de os continuar com energia ; no mais 
forte da epidemia elles não terão nenhu
ma utilidade ? !..............

Macahyba,7 de Dezembro de 1894.
Br* Pacheco,

A m en tira  official
Vamos expôr à apreciação do 

pnblico, sem maiores commentari
es, Ires actos ultimamente pratica
dos pelo Governador do Estado, 
pelos quaes se avaliara a sua força 
inventiva e o pouco caso que liga
á seriedade que deve ter todo iío- 

cada qual cuide de si que o Governador m em  publico na manifestação dosr.i i-ilii UYVi iSilv» L'illtL' 4 &só cuidará dos seus.

Chegou do Norte bSr. Ernesto Duprat, 
auxiliar lechnicodeU1 classe das obras do 
melhoramento do porto desta cidade.

Comprimeniamol-o.

Esteve na capital o nosso amigo de 
Goyaninha, capitão João SimoneUi, que 
dispõe de grande influencia política n’essa 
localidade.

«A  Ordem»
Este illustrado orgam da imprensa pa 

rahybano, abriu dissidência com o Go
vernador do Estado, ao qual aceusa em 
artigos energicos e vibrantes.

Somos gratos a Gazeta Caxicnsc pelas 
honrosas referencias que fez ao nosso 
periodico.

Seguiu para Areia Branca o capitão 
Renjáinin Rebouças, gerenle «lo Sortista*

Boa viagem.
—OÇL3

Do Sr. Dr. Raehe/o recebemos 
o artigo abaixo, <Ie muit i impor- 
faneiae<la maioraHualifbule, para 
oqiial chamamos a aUcnçao tios 
nossos leitores.

As fossas fixas
Reconheço a minha incompetência 

paru tratar de mn assumpto de tal impor 
laneia. qual o de que me servi na epG

1 ' , . "  '  1 graphe d’este. mas, amando mui!» e mm
|tl<y o momento e da mnior irrn- to omet] sniz o, sobretinh«. amand» im
vltlatlt1

O nosso arniifo Dr. A (Ton so Da- 
rata, tii-RO Inspector dn Snntle tlo 
Porto, lt‘in sido jiM ims o. el n;is me

dirfonlcs pobli- ilitliis no seu

mensameiiie a minha saúde c a  dos rm•us : (

seus actos.
Prim eiro acto

No Diário O/ficial de 23 de Novembro e 
no expediente do Ministério da Guerra 
de 21 do mesmo mez, vein publicada a 
licençà concedida ao Capitão Francisco de 
Paula Moreira e ao tenente Francisco Bnr- 
ros, ofliciaes do 39° batalhão d*infantaria, 
addidos ao 38% para voltarem ao Rio 
Grande do Norte afim de tomarem parle 
nos trabalhos do Congresso Estadual.

Ora, ó sabido que esses ofliciaes fizeram 
parte do Congresso, cujo mandato extin
guiu-se a 15 de Novembro com a eleição 
do novo Congresso, do qual elles não fa- 
zem parte.

O Sr. Pedro Velho, para obter a sua 
vinda, enganou o Governo da Uni
ão, praticou um abuso de confiança, 
dizendo jueelles eram deputados, aflir- 
mando talvez que o Congresso estava con
vocado, podendo até ter lido o desplante 
e a afoiileza de informar ao Governo Fe
deral que elles haviam sido reeleitos.

E’uma coragem inaudita do Sr. Pedro 
Velho, que, para conseguir um fim, não 
duvidou mcller-scem cxrntza <lv onze ru
fas.

O Governo Federal nãoé uma creança 
a quem se engana facilmente. íia desabei 
que o Governador do Estado pediu a vin
da de ofliciaes, que não eram mais con 
grossistas, para tomar parte nos trabalhos 
do Congresso.

Quando o Governo da União o chamar 
a nrnttis, o que dirá o Sr. Pedro Velho?

Seffundo acto
' Em virtude de intimaçâodo 34 batalhão, 
o Major Caldas foi demeltido do Corpo de 
Segurança no dia 1 de Novembro, confor
me declarou n Governador na conferen
cia «pie teve com o Tenente Coronel Vir

venho pedir aos competentes que t ratem'  ginin. conforme aílirmou A UepnhUca de

|>:uu impcilii*|aí 
a invusno do chohTo. Somo« les~%

de lançar a verdadeira luz sobre os irran 
devmales do uso uas /osvv/v firas (lain 
nas) usadas »Tesla ridule, e ;d»i me>um 
im Natal, capilal do Rio Grande do Norte. 

Sobe de poiilo a imporiaiici i «Fesse,
S ' impto  agora, «pie eslanms em \ e  pe 
asila ni\a-ao «Fuma das mais t e r m  eis

I «le Novembro, quando «lisse, <fwy u Ma 
jnr ('ait!<i'\ [ni iliípnisatlo tin Corpo dr Sr 
u o r o n >  i i ,  conforme o m.siii«» Major Cal 
da?<inform»ii para o Asm!, a pessoas «le 
ata familin, <'in «‘arfas e telegr,monas que 
foram por «id i«lio «lo mais altocri
leno,  « ‘•informo foi publico e notorjo «mo

mutilado ILEGÍVEL

Labim/UFRN



A 0 ESTADO
t.MÍo oF; uáo.  I\íi, hum, toil;.>
ts-.js provas, ruiu toda* essas aliinua';0íis 
do um fado incontestável. iu folha de 
pagmrMilo dusolliciaesdo Corpo de Se
gurança, aprosoiihuia ao Thesotiro do íís 
lado em coméço dtv.lnuiez, litnira o Ma
jor Manoel láua Gildas Suhriiího, ronsL 
áevado a ilépo ácão áo Governador!

Mae valor tem então a palavra do Go- 
veruador. muno se aeredilar no orgão 
idtii’ial ?

Então n administrarão do Estado não é 
rpiia. o que ella diz não é para ser arre*_ 
ililado V

O puMiro ve essas rmisas e vai toman 
do uma dessa escamotearão governainen 
(ah

Para o puldieo o governo diz uma cou 
^aeá. occiillas manda fazer outra.

Ev-e expediente degrada a administra- 
çáo. enxovalha o poderpuhüro, queê col- 
locadon par dos mais Oesfíiçados trapa-
CfíiO',

ierp i'ij o :if tí>

í .-u líoletim da í íepnhflm destrihuido 
a 1 1 iie Novembro, dando u ncsultado da 
oieição estadual em dhursos mnitiripins, 
nos da Pe.iilta e fiuile/a iras. n nossa cha
pa ligara va com um ; c/o esmagador. De- 
p.á-.a lH de Xovemhro ainda À^H^kublim 
apregoava cem gáudio aquelles municí
pio-.'corno baluartes inexpugnáveis do 
/<,-/#■ /õ/o wjiitbtiaino, onde o nosso par
tido não dispunha de nm >--ó eleitor,

Pois hem, depois de tudo isso, certos, 
como e.Mavamos, a vi da das provas oiti- 
ciao’ , de nàv» termos tido ali um sò volo, 
quando se deu a apuração, a p pare coram 
lia acías da í>euli:i h Cuitezeirus 400 
vruos para quatro candidalos da nossa 
i. ». a quem o Govarnador quiz fazer 
e* st? /uvscu<c.

poVíilii se avalie a moralidade do Go- 
•. (-■ roo do iMa d o o m ma teria ein i b ra I.

Sempre a mentira e sempre a trapaça.
O Governador mio preza u sua palavra, 

o ergam otíicial não merece fé. Os.aedos 
uo« .merno:  ão praíicatíos, não á luz do 
o.ia. com a publicidade qoe devem ter os 
jetoí de unia a d mini si ração moral i.: ada, 
onrsivi á- escura--, nos meandros esconsos 
êm que • e cmvol. e a taíularia trefega dos* 
/ocr/'o/s, que fazem tio Governo do És- 
ia<>o uma con-dante palhaçada*

jmrem o governo reiterou o seu c omite, 
lusistindu para quo elle acceiliisse.

1 ?
\ vaga do vice presidente do senado 

deixada pelo Di* llhaldino do Amaral 
será preenchida pelo IV, Gimpos Salles 
ou Quintino Bocayuva.

Não é exactn aida do marechal Floria- 
no Peixoto para o Estado de Alagoas».

—-s«;
CiuifjiNSSO Fxitiuhial

O Gmgresso Estadual ïoi convocado 
extraordiiinnamonto para 'á\ de Janeiro 
proximo.

— ----- -

N u m  l o « i u e
Amar e ser amado, (pie ventura !
Não amaivsendo amado, é um triste horror; 
Mas na vida'ha uma noite mais escura,
E’ amar alguém que não nos lenha amor !

(ï. Ckkspo.

Oaritaiiílo
Elles iam cantando à flor dos mares, * 
Au som do vento que jmpellia a vela ; 
Gentis gaivotas, recruzando os ares, 
Manchavam, brancas, a azulada tela.

Deslisavam quaes gemeos nemiphares 
Embalados nus ondas! Adonzella, * 
Vibrando alegre os límpidos cantares 
Dava ao sorriso a expressão mais beliu !

Ambos jovens, em plena puberdade, 
Afoutavam se ao mar com segurança, 
Sem temer a louginqná tempcMade.

Parecia que o céo todo bonança 
Lhes dizia «Cantai, ô mocidade!
SàO de rosas os mares da esperança !))

D a m a s c c v o  V i f . í k a .

\)'Á Ik rn b fT ra  íSo Ceará extra- 
imo' u * seguintes noíicias telc- 
grapiiteas (In Capital Federai :

i<A rarnara dos deputados regeitou as 
ementia: <l*'ï eicoio restah*Jleceti'!o o l»a- 
Ctlhfo) natal .

Approvou em *P di vus. ãi/:  o aiigrnen- 
to •!<» Vt-ncimeiiio? do pc'soal e m p re 
gado n.» e trada de lei ro central do lîra-
; ï i 1 ;

« i projecto que dá competência ao su 
premo mhunui  íeili*ral paia couSiecer
as- duohçolas de >;oivrriiadores a.-sein- » *
t. l ias tadoae- ;

0  piOjHi'G de lisaçàu de forças de
■ C- ! f 0 .

Líu . oi *'ü. io »i propvto :
-.0 ' toei liiido o empiv-uimo do » mil

■ liíifii ;n) e Poio- d-i i'.ii'.m.i e !*:inla
■ o n a n o j  :

■ d>» senado ;o> piiqei to d*1
• a o.íj iiíu Im miüi ’ei a  da itin iniia. 

;;<*í'*‘i■->u í» \c;u ojq»o-do ao proj.ylo
u. ÎM Â de iN t.g

A memoria da innocente
Barbara

E a ppbro o (a n n lto sa  Mac, 
apprlítndo nos braços o odoriícFO 
corpo  de B arbara, partiu  a  cam inlip 
da p-lanicío azul quo a m orte lhe 
tudiPava, Ao approx im ar-se  dos 
turb ilhões de  nuvens densas e al
vas cóm o as espum as alvas do oce
ano , én lre  sòes de ouro e com o se 
surgissem  au ro ras  successivas, 
descobrio  o y u llo  do SENHOR, co
roado  de estré llas , no lu:ulo do 
Paraiso. A joelhando-se e levan- 
tan d o n o s  b raços o corpo inan im a
do de Barbara, exclam ou a  perc- 
g rm a ,,d e  o litosíU os no S en h o r: 
Fostes v 0 sq u eacreasl.e s , deu-m ’a 
a vossa infin ita  grandeza, c a m or
te roabou-m c eniíjiianto o som no 
m e traliia . Vède, é m inha filha 
m orta  e fria, sem  sorrisos-noslábi
os, ella que t  in to  s o r r ia !

Vos que sois o p ro tec to r sup re
mo da hum an idade, que dèstos a 
estre lla  à no ite , e so is-ocreador de 
Barbara, vêde com  vossos olhos 
m eu coraçuo v a s iò , . . ,  dai-m°a de 
novo, dai-m ’a p o r p iedade 1 

ii Oeus Augusto fa l lo u : Mae, 
p a ra  q u e a  a lm a de tu a  filha volte 
ao corpo , será  preciso  que ou tra  
fique no Paraiso. Deus S en h o r! 
exclam ou a m áe B arbara : que eu 
a veja ainda, so rrindo  graciosa em 
m eus braços, e aqui tendes m inha 
alm a. ,

Dai que cu lhe ouça a inda  o bal
bucio, e e u  m o rre re i, bem  dizendo 
a vossa in finda m isericórdia.

E o  Senhor lhe  re sp o n d e u : vol 
í a ,exem plo  vivo do am or m aternal, 
deixando ju n to  a mim o feu anjo  
m im o so : vo lta  que o-paraiso dás 
imtcs é ju n to  ao berço dos filhos.

■k ¥ *

llrhíuio Ilormillo de Mello 
Cicoro Monteiro .
João André de Ltakker. * 
lIerrnogen€s Augusto da Silva.
Secretariado Club Carlos Gomes, Natal, 

Iode Dezembro de 4894.
z O Secretario

J. A. de Vioeitvs.

Despedida
José Barboza/ não  tendo  tem po , 

pela  p resteza de  su a  v iagem , de 
despedir-se de seus p a ren tes  e 
am igos e das pessoas que oJion - 
ra ran i com  suas visitas, o faz p o r  
este m eio ; pede descu lpa d a  falta 
invo lun ta riam en te  com m ettida , e 
offereee seús pequenos p réstim os 
na Capital Federá!, pa ra  onde  
segue. '

11— 129—4.
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Chegava anporíão do cemitério, 
ÍoiH*atlíí saiida.d‘<ls, a cons- 

iernada mãtMÍc Barbará, trazendo 
junfo ao «*oraçào dorido o tenro 
corpinho da imioconfc menina, 
mais Iria ainda que os proprios 
geios. O p:u> da mimosa crealu- 
rinlia, caminhava mais alraz, de 
olitos denegridos e passo vagaroso, 
raiado <íe saudades do lyrio mi
moso qticfòrana vida o perfume 
que servi'*a dc coníorio á ambos.

A nuic  ex trem o sa . por<M ifrc la 
g rim as , dis.se a  te r r a  : deixa-m c o 
a m o r , não m e a r re b a te s  a  a lm a . 
\ a o  te n s  ta n ta s  flores, deixa-m e o 
l \ r io  «pie nasceu  d e n tro  de m eu
corarão !*

lü a terra respondeu: Mae, não 
sou eu quem maia, vue cm procu
ra da .morte e pede-lhe. A mãe 
de Barbara, com o coração tranzi- 
do dc dor. : eguio até aos abysmos 
onde encontrou,entre fogos fátuos, 
coíii o mui olhar strabico, a figura 
la q ri pi la níe e medonha da morte ; 
alii.exhaiisia, eojuasi vemàdapola 
dor oHrgame, com o eorpiulio 
iiirío <!o ;m,jo mimoso nos braços, 
dm-r ; Mcijc, dize, porque maia - 
!c üiini.a Íiilta / 1'llfioga llltí o 

o j./iV. ífi ‘’spiriioquclhe ronbasfe ! M;i Ifie 
o sorrem mimo o. dã-lbe a luz 
cr.sialliua dus olhos, dá-lhe n 
■ rac i do hajhucio mcíve. . . .  sò 

!i'!i! piedosa :
i .íjí/ ! A ch -ríe . d o  ( u tln íM odr o s --os.

';;im t ! >1 I . í * 11 » ! i .
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Loja da Estrella
Aos nossos froguozes 

em. atraso

Pedim os po r especial fav o r ads 
m esm os (|ue veuhão- sa ld a r suas 
contas a té  o fim do co rren te  mez, 
pois já  c itam os cançados de t i r a r  
c o n la sc  m andar um  co b rad o r em  
p ro cu ra  das m esm as, tendo  sem 
pre resu ltado  negativo a  nossa es- 
peetaliva.

Caso não satisfaçam  seos com 
prom issos te rão  o d issabo r de  v e r  
seos nom es publicados p e la  im 
prensa .

Avisamos que não  fazem os dis
tinção de  qualidade, classe, posi
ção ele ciei

Natal, 2  de D ezem bro de 1894
/ .  Medeiros <í C°.

Despedida

Seguindo p a ra  o Rio de Jane iro , 
c não tendo  tem po de despedir- 
me pessoalm ente de todos os m eus 
am igos que deixo n*esta cap ita l, 
o faço peia  - im prensa, o tíerecen- 
do-ihes alli os m eus d im inu tos 
serv iços.

Natal,* S de Dezembro de 1891.
Francisco Theodozio de Oliveira.

1
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d iif»  uC:\pIos Loiik ŝ ))
Do sitiam «lo Sr. ju'c.Mttonle, soientifiro 

;! Imlos tC mmS uS th»slc c ht h qU(* SC ficha 
áf iuianlu o (ii i 22 do contoíto [Gra tor 
hiLfav. na sètlo «la mosino rhili, nmasoí/rV 
tlaiiçaiito, para cujo lirn são convidmlos 
b“.lu* os Srs. smáos o soas Exinas*. famili- 
as.

Os respectivos ju-çiess^s serão ái.slri- 
hiiiilo.*-■ op|mrliniameiile. (‘ as eonirnissões 
• h1 festejus e ie<*ejtç;h» aelião se nomoaáas 
f1 compiicin so íius soriús ahaixo mencio
na < lo *.

A !ujol i nuivi.il lio chili fará as honras 
«11 n. ivjição,

LO.MMÍS.SÃO Í»E FESTEJOS
Alipc» }'. ïîars'î.s
.1. M-ailtoro Hi í ï ; o

Me Viveiros
G)MMl>SAO DE liLLEhÇVO

1 t , V |S''n ! ! i*l ( M!i t-i C|*1 Violi.i
A is*’' -nii.' t ei** hui/ (j.i ( . I ' tohdi o.

Caixa Econôm ica

D enrdein  do Sr. G erente da Cai
xa Economic;», se faz publico aos 
Srs. depositan tes que, d u ran te  o 
mez de Janeiro  proxim o, d ev erão  
ap resen ta r nV sía R epartição  as 
suas caderne tas  a  fim de serem  
capitrdisados os respectivos ju ro s , 
vencidos no sem estre  de Ju lho  a 
Dezembro do co rren te  anno .

Caixa Econôm ica Federal rio* 
E áado  do Kio G ràndc do Norte,, 
em 11 do Dezembro dc 1895 .

0  official,

Thh/ua: Fvarisln pessna de Mello.

T\p. 11.1 CoaijKtriliin i,il.ro Tilihh/ rirjilnr?
Ai (tulaoc.
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PUBLICAÇÃO SEM ANAL
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ASS1SN ATURAS
PÁRA FORA DA CAPITAL 

l*or w w cth« . . . . . .  6^000
I>or trimestre . . . . . .  3$50O

Congresso Estadual

Está fuQccLonaivlo em sessão exlraor- 
dinarta o Congresso Estadual e este afcOü- 
teciméiifo, (fàe devia dèspertárgráádeiu* 
tere&se, *. váè * còrrende tio meio do maior 
iMljff*r«tfisrao; ■ ' \ j  •  ̂ ^

Oippve na©, preoéeu pa eonj assessoos 
do Congresso  ̂ cujas áeci$00s vàí>: sendo 
tomadas camara ria mente.

E- que oacuial Congmsô está4 viciado 
desde %m origem pela fraude e^Uòral a 
mais revoltante.

CerUmèmo não falt  ̂a muitos congres
sistas » hoftorabiliíhtle pessoal, j)oremfuk 
tadhes a investidura moral dos, que sé 
suppõetn representantes, do povo.

0 eleito da fraude anda sempre pabis- 
baixo e ao mfrentàr a cadeira da repre
sentação popular, que tomou de assalto na 
luta da corrupção e da iramoCaliclade» 
sente a consciência remordida pelanê- 
reraorso de uma acção má.

N<* plano de ahsorpção que o Dn Pedro 
Velho ideiou para poder governar sem 
peias de especie alguma, entrava a com- 
parsaria da representação do Estado,,que 
elle queria submissa» sem vontade prõ* 
priaTdtrigivel como carneiros de Panurgio.

Na legislatura passada prepararam-se 
as leis para; o grande assai to, ãs forças 
vitaes do Éstádo; mas a composição,des
se congresso passado era neterogenea 
de modo que k muitas leis pessoaes e de 
momento acompanhou o protéfto dos ver
dadeiros representantes do povo..

Dessas leis decorrem os arranjos que 
se planejam e, como coroação da obra 
de liquidação do Estado que o Dr. Pedro 
Velho habilmente delineou, figura a mag
na questãci do seu substituto.

Para essa eleição tudo está aparelhado» 
a comedia eleitoral tem sido por vezes 
ensaiada, porem» recetando que falhe a 
fraude, o Dr. Pedro Velho nào quiz per
dera vasa, e cuidou de preparar um con
gresso a geito que preenchesse os fins.

Conseguiu o seu intento.
Os eleitos que, agora se reúnem pela 

primeira vez, estão amesquinhadps pela 
política absoryemedo Dr. Pedro Velho, 
e falahnente hão de ser seus instrumentos.

Em' política cream-se situações que 
prendem os indivíduos de modo a nào 
poderem fugir. Acreditamos que muitos 
congressistas actuaes, agiriam de outro 
modo se tivessem a vontade livre; po
rem accéitaram o parto da fraude, tor
naram-se cúmplices dos erros do gover
nador do Estado e forçosamente hão de 
ser levados na caudal immensa, que vae 
arrastando em seu curso, incerto e sinuo
so, consciências e caracteres, a dignida
de pessoal c a probidade civica, o patrio
tismo e o amorá terra natal, a correeção 
política e a dedicação á Republica.

Não estamos phantasiando hypotheses; 
estamos tirando conclusões de factos an
teriores, Não falíamos por imlucção, ra
ciocinamos com a lógica dos aconteci
mentos.

Enlre os grandes crimes da aclual ad
ministração ha de salientar se a cloiçào 
do futuro governador. Nessa eleição figu
rará o Congresso como parte principal, 
«or quo é o poder que tem de apurai a. 
* fVahi o empenho do Dr. Pedro Velho 
em preparar uma representação sua,eo  
que maisé, que desde sua origem lhe li- 
rasse ligadn pela parceria do crime, para 
em momento opportuno nào poder rea
gir- .. ,A presente reunião prova o perfeita 
mente. Muitos congressistas estãoa con
tragosto como cúmplices talvez incons

cientes na perpetração deum delicto : — 
são os que desejariam ter entrado pela 
porta larga da representação popular ; 
outros çstão apprehensivos e desconfia
dos .'^são os especuladores, que nrçnipu- 
lárt&m votos para empolgarem um logar 
que nào lhos podía pertencer.

0  povo vae justiçando-os com o indi- 
fferentismo ;mais tarde fal o-ha com a 
revolta, v

A çorrupção temlimites ea consciência 
publica cala-se muitas vezes, porem nun
ca esquece os factos que nina vez a im
pressionaram.

GRAVÈ!
Osr. dr. ínspectõr d’Alfandega, 

cm officio datado dé seis deste, 
dirigido ao dr. Juiz Seccional, 
informou-o de que a eommissãõ 
de fazenda, encarregada de dar 
balanço nos armazéns da mesma 
Ãjfandega, encontrou , duas folhas 
do livro de importação directa 
arrancadas, e requisitou pela se
gunda vez piais uma vistoria.

0  dr. Oliveira Santos, deu as 
providencias, que o caso exigia.

Infelizmente continuam os es
cândalos naqueHa repartição*de 
fazenda.

« — ----------- —

0  illustrado clinico Dr. José 
Paulo Antunes 'esleve eneommo- 
dado; mas felizmente jà  se acha 
melhor.,

-- <!»■ *

Apezar da bôa vontade do Dr. 
Chel‘e<le Policia, parece continuar 
sobre os infelizes presos Manoel 
Firmino dc Medeiros e João Joa
quim de Oliveira o odio dò Gover 
nador do Estado.

Segundo nos consta, o Procura
dor Geral tio Estado, não deu a me
nor providencia para que as au- 
thoridades <fo Caicó requisitem 
aquelles presos afim dc serem jul
gados.

Estaremos sob odominio da in- 
qujsição ?

Chegou anlc-hontcm a esta ca
pital o estimado cavalheiro major 
Átíonso Maranhão ,a quem cumpri
mentamos.

Realisou-se a 3 deste rnez a fes
ta do Senhor Bom Jesus. Todos 
os actos religiosos tiveram muito 
brilho e pompa.

> o  dia da festa houve serm ão, 
pregado peio Rev. Padre Consta»- 
c io , e procissão á tarde.

Xo levantam ento da bandeira 
h ou ve imrdie nn.r jhnnhmn.r m ui
to concorrida.

desappareccr a nacionalidade chi
nela, á semelhança dò que sq fez 
no Egypto.

Pau cios Feridos
Ha mais de ui» anno que essa 

comarca está sem juiz de direito 
com grave prejuizo dos interesses 
da jusliça.

‘ Logo que foi pronunciada o Dr. 
PaulJno Guedes, juiz dc direito de 
Pau dos Ferros, tornou-se publico 
e notprio que o Dr. Pedro Velho 
compromettera-sé com o Coronel 
José Antonio de Carvalho, chefe 
pOlitico naqueüa localidade, para 
nomear Juiz de Direito o Dr. Caeta-

/ __ K

no Guimarães, genro desse cida
dão. E tanto assim foi que o Dr. 
Guimarães, sendo juiz substituto 
da comarca do Pereiro, no Estado 
do Ceará, abandonou esse cargo á 
espera do juizado de direito.

Depois ò Dr. Pedro Velho resol
veu não nomear o Dr. Guimarães 
e para não desagradar o Coronel 
José Antonio, deixou de prover a 
comarca.

Pensamos que a distribuição da 
justiça deve estar um pouco acima 
dos interesses da politicagem c ao 
Superior Tribunal de Justiça com
pete providenciar ho sentido de 
não ficar acephalo o juizado de di
reito de Pau dos Ferros

0 illustremedico Dr. Costa Lima, 
'offcreceu, no dia 2 do corrente, 
um lauto jantar aos seus amigos e 
admiradores, fem commemoração 
(le uma devoção religiosa, que foi 
uma festa esplendida, que deixou a 
todos captivados pelo cavaiheiroso 
acolhimento daqnelle cidadão e 
desuacxma. esposa.

Por occasião da mesa foram tro
cadas muitas saudações, dentre as 
(juaes notámos as seguintes :

Do Dr. Costa Lima aos rio gran- 
denses peio honroso acolhimento 
que lhe teein prestado.

Do Dr. Diògcnes Xobrega ao Dr. 
Costa Lima, saudando-o como cli
nico illustrado, como amigo e 
como homem de sociedade.

Do Dr. Manoel Dmtas ao Dr. 
Cosia Lima, ag radcccndo-lhc  ò 
brinde aos rio-grandensos o fazen- 
ii((S:,u ‘:r a g rande su n p a íh ia  a que 
tem  feito jn ? :

Do !>r. Cosia Lima aos seus com-

randopae ausente, dc quem apren
dera o dever civico e a cujos ensi
namentos .era consagrada a festa 
(Faquellè día.

Seguiu-sc depois animado sarau 
que. prolongou-se até alta hora da 
noite. . .

No dia 2 do corrente, foi exposto 
á venda no mercado publico desta 
cidade peixe completamcntc po-
dre-

; Chamamos pára isso a attenção 
de quem de direito.

Foi no.meado interlhamente se
cretario do Batalhão 34 o sr. Te
nente Francisco Barros.

A imprensa europ&i a^ila a op 
portunidade de um accordo com-

panltoirO ' tra rm a  do *í v o ao rh e le  
du s^rviç** sauilari'» í-f. .íost* Lo- 
pív.

!b* íaam m rndador J/-ai;UÍm (iui* 
lh rr,»H ‘ ‘iíj

Do I I José Lopes a<> Dr*. Cosia 
Lima, pondo em relevo os seus 

m u m p a ra  a divisão da China e n -lm en to s ,
tre as g randes polcncias, fazendo! Do Dr. Cosia Lirna, ao seu venu-

t V k

Foi dispensado, a seü pedido, 
do logar de secretario do o4 o sr. 
Alferes Rego Barros, que desem
penhou com zelo e aptidão aquel- 
le cargo.

Nos informam que esse illustre 
militar, tendo encontrado a secre
taria em um verdadeiro eáos, dei
xou-a muito bem organisada, o 
que sobremodo honra a sua ges
tão. ' .

Bodas dõ Ouro
Em casa do Dr. Augusto Cama

ra, á Praça Andre de Albuquerque, 
serviu-se hontem um lauto juntar 
seguindo-se uma animada soirèc, 
em regosijo polo quinquagésimo 
anniversario do consorcio de seus 
estimados paes.. ■

Compartilliando da satisfação 
do Dr. Camara e seus dignos ir
mãos, por tão feliz successo, agra
decemos-lhes<t delicadeza do con
vite, que nos foi dirigido.

Fòi empasfelada a typographia 
em que se publicava í) Jacobino.

Capital Fedoral
Tem estado um pouco agiiada 

a Capital Federal.
Travaram-se distúrbios de certa 

gravidade que a policia mal pou- 
dc conter.

Pelo facto dc estarem envolvi
dos alumnos da Escola Militar nes
sas lamentáveis oreurrenoias, fo
ram tomadas medidas de rigor 
contra a Escola c demitido a 
respectivo com mandante Gene
ral Ewerlon «juadro.

Os alumnos, porem, publicaram 
:iw manifesto, protestando con
tia as medidas de rigor c ivpelli»- 
do as suspeitas coulra elies for
muladas.

Ha receios dc que os motins 
continuem.

Labim/UFRN
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A Cidade, do Recife, publicou a 
seguinle telegramma:

«Cipcula com insistência o boa
to de um ataque ao Paiz pelos 
"esbirros da policia, nada tendo 
acontecido ainda em consequên
cia talvez das chuvas torrenciaes 
que cahiram. A radqçào commu- 
niçou o Tacto ao Dr. Prudente de 
Moraes quo disso não tolerar se- 
melhante attentado, acrescentan
do a redacção do Paiz que esta
va preparada para resistir ao ata
que. Consta que o chefe de poli
cia e delegados, em vista , da de
claração do Dr. Prudente, consi
deraram-se desmoralisados e pe
diram suas demissões, porque hão 
confiam mais no chefe da nação. 
As trapas continuam de promp- 
tidão.»

Anjinho
O nosSo collega Dr. Manoel Dan

tas passou pçio duro golpe de per
der a  seu filhinho Olavo, nascido 
lia um mez.

Apresentamos-lhe os nossos sen- 
timentofe.

desmerecesse na confiança quel A Pronuncia, do Recife, .4 Ovdern- 
inspira ao Governador do Estado, da Parahiba e outros jdrnaes dospi

Poorque terá sido?■qu
. Mysteriös da politicagem t .

norte e sul transcreveram o nosso
—•consta—»sobre a candidatura do _
coronel Gorgci para o  logar hônràáo ãmigo
v e r n a d o r , v  «coronel Silvino Bezerra.

receu á sessão deáberturá do Con
gresso o Dr.*Pedro Amorim.

Regressou para o Acary a exma. ^

Chaves na raão, roelena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, amãe ordena 

iQité o furtado colchão, loío, ede penna,
A íilhà o poftlp altí, ott á criada:

A filha» moça esbelta, e aperaltada,
Lhe diz co’a doce voz, que o ar sêrena:
—«Sumiuse-lho um colchão, é forte ponaq 
Olhe não fique a casa arruinada !»

-r((Tu respondes-me assim? tu zorabas
(disto ?

Tu cuidas, que por ter Pai embarcado,

Foi promovido a lelegraphisia 1 ... .. - . __
de 3‘. classe o distincto,'rno§a el .nosso í® 1®0 cx̂ !
honrado fuhcoionarTo o' Medeiros, distincto che-
Uano Luna, que actualmente éstàp6 pohtico era Macahyba. 
dirigindo á estação desta Capital, 
como chefe interino, I Foi

__  lidade da pjaquiqà a .lancha á va-
Foi nomeado medico a<|juncto I 

ao exercito para servir no Estado r
de S. Catharina o nosso d i s t t w ^ y ^ í ^ W ^ ^ ^ p ^ - ^  

Já a Mãe riâô tem mâos?»—K dizondo isto, l amigoDr. Manoel Augusto de Me-f0? ^  d * m a , ° ? í \  n a  $ ü a v 2 l
Arremetè-lhe á carae áo penteado; dCirOS, a  quem fe l ic i to p s .
Eis senào quando (caso nunca visto!) >  
Sabe lhe q colchão de dentro do toucado^

- * Nícolau Tolentino.

,A Chibata.
A chibata está abolida em toda a 

arte, menos no corpo de Policia

Chuvas
Nos dias dois e tres deste mez ea- 

hiram nesta cidade e em todo o 
littoral fortes aguaceiros acom
panhados de trovoada.

Nao sabemos se as chuvas se es
tenderam ao alto sertão.

No caso affirmativo c um signal 
precursor dè inverno; no .caso 
contrario, é máu signal, conforme 
as experiencias empíricas dos ser- 
lanejosque desconfiam dq anno, 
quando apparecem as primeiras 
cliuvas no littoral, sem se estende
rem aõ interior.

i *

Ouvimos dizer que, quando se 
tratou dacleição estadual, o capm, 
tenente Arthur Lisbôa foi candidã 
to, chegando o seu nome a figurar 
nas chapas que foram enviadas 
para o interior do Estado.

A’ ultima hora foi arredado o
seu nome.

Não foi çertamente porque elle

Foi nomeado o Sr. Antonio Ro-i n  n„ D • . - cíam;»««,
berto de Vasconcellos para vir e m ;
com missão do govemohispeccio- ®  .^nqoeja

l  Ái?nt,,w-T/if.«ta riíti.if» contra 0 ex-agente dot Cowera donar a Alfandega desta Lidade. | ̂ ^ . „ , 4, , ^  *or nâo ^ ,í» e r id o
entregarão seu subcessor a agen- 

Está no Recife á espera do va: I cia daquetla cidadeí ' 
pârte menos no corpo oe roíicia i costeiro, que partirá d alli1 ~
deste estado. .0  soldado e aqui n <y,rÀnp] Eueeniò d©. .......................

,  1 .  ' ôflnii I Mello, commandante do 3̂4 bata-| t  d pTOÍesçÒr
ostentação e escarneo aos senti- iKâ0 ^  r>.,„— „
mentos de humanidade do povo, I
que revolta-se contra essa indigni- Nos informam quç o delegado I ctfmi»rQceni á escola 
dade, mas não pode reagir Nal ■ - ■ - — - • -  1 • • i#tn «m» ,
rua do Commercio, onde <
um posto policial, constantemente 1 curar um criraino-So( invadiu üma 
são chibateados soldados pudica-1 propriedade do Dr., Vascòncellps 
mente. No dia 2 do corrente toi Q|,aves e mandou fazer rigoroso

espancamento em pessoais ínoffen-castigado um soldado em plena 
rua. .

E’ preciso ao menos respeitar o 
decoro publico e a tranqjiillidade 
das familiàs, prohibindo-se actos 
tão degradantes,que mais parecem 
decannibaes do quede hómensci- 
vilisados.

Ficou assim composta 0 meza 
do Congresso-Estadual:

Presidente—Moreira Dias.
Vice-Presidente— Fabricio Ma

ranhão.
1° Secretario—Luiz Fernandes.
2° Secretario—D. Filgueiras.

si vas, algumas dasquaes estão em 
perigo de vida.

A policia tem 0 direito de pren
der um delinquente, porem não 
pode pretextar uma diligencia 
para espaldeíraí*cidadãos inermes.

l)e‘pois não se queixem do dia 
de amanhã. ,

Esteve nesta cap ital 0 nosso ami
go do Acary, capitão Joaquim 
Theotonio de Araujò Galvão, a 
quem cumprimentamo

Instrucção Publica.

Terminaram os exames geraes 
de preparatórios e força é confes
sar que còrreram çbtn toda, á. mo
ralidade. ‘ . . . •,

Em matéria de exames sò. dese
jamos uma cousa:—é que, sem 
perseguições nem çatoóismos ^se 
afaste da ntíSâa terra a triste cele
bridade de burgo podre d’exames.

>3.
-4^1

, Oue na abertura do Congresso 
não compareceu um só official 
dç 34, como sempre foi de uso. 
Indagado 0 motivo da ausência, 

Dos quatro deputados da oppo- soube-se que a maioria dos ófli- 
sição, nossos amigos, só compa-1 ciaes recusou-se. a acceitar 0 con-
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(1)
DOIS CATURRAS

POR

Bento Moreno
serenas tardes fie verão; dormida a 

^e^ta regulamentar, o Dr. Leandro e frei 
Antonio costumavam ir dar juntos um pas
seio Sempre niethodicos e taciturnos, sa- 
iiiam de casa à hora conveniente, para

1 se encontrarem junto da igreja, sem es
perarem um pelo outro. A menor íaJta 
ne<le ponto, um simples minuto de tar- 
ilanracra caso para reçriminaçóes da par- 
te donne chegasse primeiro, recrimina- 
rões manifestadas em monosyllabos de 
desgosto e n’uma ou n'otitni phrase curta 
e rapida. atirada para o silencio com pro* 
nunci i desdenhosa : « Pegou lhe bom na 
somncea,» «Ficou alnrrotam) com o jan-
l.if.»

Mi> iletioi- *̂rTiiiun
acim.i* a< mão- rrnzvl.i- sol.ro os 
honor,!> ■ pomlcnlos, e paravam 

.I vVzom .luamlo. para onii.ir um poaco 
, i - j u n t o  da ermida da Sonliora tio Am

uo d onde se desfrncla nma paisagem 
osiricla e paeilkadora, cada um ia-se 
..„t ir no seu hancode pedra, a distancia 

;V'do„ns metros, como se to-scm dosco- 
uhec iüos.E o im  \nluino, homem uuU.

{/[-to fm pinga de mni? Î ! ...
■;iIii'ihai\os pela

fundo de bondade mas raocoroso, depois 
de saborear a primeira pitada, costumava 
dizer avulsamente, referindo-se a uma 
collina fronteira:

—Comoè bello aquelle monte lá em 
cima ! E é-o por ser unico ! . . .

Leandro, fingindo que não ouvira, mo 
nologava :

—Pena énão haver outro monte igual, 
dp lado iTaoolà por causa da simetria ! . . .  
Seria incomparavelmente mais bello !

JEítas palavras já significavam uma tre- 
goa e uma reconciliação. Eram ironias 
mansas ao fim de muitos argumentos, em 
viva polemica, esmorraçando mesas, tpie- 
brandp cadeiras que atiravam às paredes 
juntas com apostrophes. Porem nunca ce
deram, nem uma pollegada, neste valioso 
ponto de esthetica que os separava.

Frei Antonio sempre partidário datmt- 
M e ,  da simplicidade absoluta, e por ex
tensão do principio do pernào, detestava 
0 par. Tinha orgulho de ser padre, su por 
causa do celibato. No seu casaco sacerdo
tal c na ampla batina usava um unico 
bolso, para ncllo incluir todas as cousas 
do seu uso—a caixa» as chaves, o lenço 
vermelho, um pequeno breviário...

E justificava-se :
— Emquanto usei muitos, nunrn encon

trava o que queria. Agora é sú mejtor a
(Mos

rha
mão e prompto. A caixa ? . . .  Aqui. 
trava-a.) 0  b r e v i á r i o ? . . .  Ki lo.  V 
ves? 0 lenço ? . . .  Tudo n’um ai.

Exhíbia os ohjectos com o semblante 
glorioso d’um prestimano. Era aggressi- 
vo e atè insolente para todos que lhe não

A » ta V ama i n v cn ç ao.(K/VíVIU

Mostrava-se propagandista, loquaz, ca
pcioso, argumentado pelo seu lado.

0  Dr. Leandro deleitava se com a opi
nião diametralmente oppostà. Pela unida 
de e por tudô quanto era impar tinha mais 
do que desdem, tinha desprezo. Dizia co
mo phrase de sentença, que a natureza 
nunca podia »er inania.

Para imitar o seu amigo, na presença 
de muita gente extasiou-se diante da in
significante Igreja de S. Frffncisco, só por- 
quqtinha duas torres iguaes. Fingiu-se 
enlhusiasmado, mostrando um pasmo 
acintoso e olfensivo, e exclamou cora os 
braços abertos.

—Que bello! Olhem como são perfeita
mente iguaes ! Como é sublime a sime 
iria !

Frei Antonio sorriu amargamente, en
colhendo os horabros, e respondeu com 
mal desvanecido azedume:

—Deus, a suprema perfeição, é Um f
Um só!

E espetando o dedo no ar demorou-se 
corn elle, vingadoramente, diante do na
riz do doutor, que objectou :

— J^us Chi isto. a encarnação do 
pno. tinha duns naturezas, n divina e hu
mana.

0  sacerdote enchendo-se de cordura, 
disse lhe :

— Não 1 0 ' to de nmtlíT iCisío 0 di \ i no ; 
mas podia responder  que sendo trez,— 
/ /v.s! —sublinhou com empliase—as pes
soas da Santíssima Trindadade, essas 
mesmas se reduzem a uma.

—E’ tolo—ainda accrescentou o outro. 
Não sabe que pela conta do marinheiro,

IL E G ÍV E L

as pessoas da Santíssima Trindade são 
dez ?

—Que diz você, seu hereje! —cresceu 
0 sacerdote indignado.

0 doutor explicou tranquillamente;
—Pois não sabe ? Olhe. As pessoaa da 

Tantissima Trindade são tres; Padre,Fi
lho, Espirito Santo,—seis ; tres pessoas 
distinctas—nove; um só Deus verdadei
ro—dez.

Os circumstames riram-se ; o frade 
afastou se trombudo ; e, por agora, o 
advogado ficou victorioso, mostrando-o 
d’um modo saliente.

Como andavam sempre juntos, de mo
mento a momento, se levantavam novas 
birras. 0  dr. Leandro, que era magro, 
pertinaz e acintoso» estava sempre a es
picaçar o egresso.

Nunca o convidava para jantar, sem que 
o numero de convivas fosse par. Levava- 
os ao jardim para verem as flores e nota
va lhes sempre ccm insistência» que as 
disposera pelo systema de parelhas ( de 
coiccs accrescentava o frade.) Se tinira 
de abrir uma jnnclla procurava logo esta
belecer uma corrente de ar, escancarando 
outra, o que endiabrava o clérigo, que 
Mvia no terror das constipações. Em tu
do se mostrava o rancor destes dois irre
conciliáveis amigos. Indo no seu luibi- 
tua! passeio, se encontravam alguém :t 
cavallo, o saccidotc aproveitava" logo o 
momento para dizer:

— Bonita egua !
—Não haverá outra para a emparelhar? 

retrucava o doutor.
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vite do fíoverntdor, e o oomman- 
dante interino do 34 explicou ao 
mesmo Governador que a officia- 
lldadeoãò comparecia á falta de 
fardamento;

•Q»epw
mesa do Googresso, um deputado, 
que pela’WtQra, pela belleza phy- 
siea;-«F * 
lhe corrê naV ?

•’̂ i s

Política republicana
De illnstre cavalheiro âe for» do Es

tado, param que acompanha o bôu moví 
d á  eieieSo dáfmento com Interesse e sympathie, rece^ ̂ L'Aak'Ki« K «btTi*ita jnkaivK nÁ*>i‘ : a jmal e h i.

a ie
gresso, cri amava 
do diverso»

èttada do Con 
vez em qüàn- 

ique<Bão

éadóá o artigo nbatxb, pwa o qçal em 
méfmos a attenção doinossoa íeitorea.

O pseudoriymo—St/w /orííi»i—-eneer̂  
tigO tjuel ra um eseriptoT smeero, que prima vela 

lift de ter a b»lle«ato ptarts« epela imparfialúlodí 
.................elevaçüo doa éoaeeitoa. 1

e e

estavam bem énsaíados na come 
dia, para qnfe nào se: destacasse 
ura só voto dos que iam ser 
tfftdOs para: vice-preaideote a um 
çiditdSèr quo >pçlo seu tamanho, 
pelos seus dotes physioos, e péla 
asoeQdenCia. que tem pa fnmilia 
governamenútl ha de ser o oráculo 
dôv Congresso;
—̂ )ue; quando o Governador fez 
a apologia da< Uberdade do voto 
»asultimas eleições, diversos -de
putados coraram e o Fum sol
tou urna risadinha sardónica e 
trocou • olhares sigOiftcati vos co rn 
o alto.e bonito! deputado que 
sentou-se bem em froeto do Go- 
vernadorpara receber-lnea inspi
ração; .. - ■ i •
—Que, quando o Governador fal- 
loujno syndic&to do intpõsto do 
algodão, . diversos * deputados ti
veram uni riso amarello c outros 
imparam - de goso.;
—Que os amigos do Governador 
foram vos primeiros a espalhar 
pòiaóiklade as perturbações no 
Aio que punham em dificulda
des 'O governo do honrado e emi
nente Dr. Prudente de Moraes.

>' _ i
i ■ , »

Foram dispensados do: serviço- 
da policiá ha Capital Federal 400 
secretas. • . ^

• -*■ b . * ' - :

Foi transferido o Coronel Tama
rindo do 24°. batalhão para o 9'. 
e o Coronel Raphael Dias do 9a. 
para o 24.

Telcgranima de Buenos Ay i esan- 
nuncia uma próxima conferencia 
entre o ministro brazileiro Dr. Fer
nando Áboltc o Dr. Silveira Mar
tins.

Consta, que, em virtude das re
clamações do governo f rancez, vão 
ser submellidos a conselho de in
vestigação o general Ewerton Qua
dros, o* Coronel Moreira Cczar e 
o almirante Jeronymo Gonçalves 
pelos factos que se deram em S. 
Catharina.

Incêndio
No dia 7 á noite, houve um co

meço dc incêndio na matriz desta 
cidade, que ícria tomado serias 
propoÁJÕes, se não tivesse sido do
minado em tempo. O fàcto deu-se 
do seguinte piodo: O Vigário, re
side no consistorio; saliiu. deixan
do uma vela acceza sobre uma me- 
za; suppõe-se que a vela cahiu so
bre o moza e <i’ahi começou o in- 
rendio, que, quando foi visto, jú 
liavia queima<lo-a e lavrava no 
assoalho.

Acudiram logo muitas possòns 
qac poderam subir por uma janella 
e apagar o fogo.

oow. a Republica Argentina da 
qual foi arbitro o presidente dos 
Estados Unidos.

O Estado congratula se com o 
governo e com o paiz por essç aclo 
de justiça internacional, .

4M»
. O Governo Oriental internou o 
ex-almirante Saldanha da Gama:

*) i

■! Basta elevar-se um poucono meio dá 
política «oi dttaníxepuldicíyia do Rio 
Grande do Norte*chefadá #òloJDr. Pedro 
Velho, corço confessáo os seus parentes 
eomigos, para se experimentar um pro- 
(lindo dei4gosto.de residir no meto de UÍ 
situação política e, o que é mais, republi
cada, como affirma e declara o orgâo^— 
A Republica. * A

Onde estão* porém, os republicanos 
históricos do Rio Grande do Norte?

Com o sr. Dr, Pedro Velho ? *
; Cite S. Exa. os seus nomes, tirando da 
sua nomenclatura os dos seus parentes, 
qne nunca forão, não são, nem serão re
publicanos, * homens que deviam collooar 
o b e m  da sua patria, a felicidade do 
seu Estado natal; acima de todas as pe
quenas. misérias da políticagem dos tem
pos idos, 4 ; :

Responda S. Ex peto seu orgào, u?i’ 
so ria mente intitulado Jiepublica9 onde 
se acham os melhores caracteres republi
canos deste Estado, onde estão atirados 
os melhores homens políticos desta terra. 
E isto porque ?

Ao contrario, precure-se no fistado^os 
Indivíduos políticos mais corruptos, al
mas podres e corações de lama. que $e 
encontrarão ao lado do §r. Dr. Pedro Ve
lho—e como uma consequência logica do 
meto político onde poderão viver.

Salvas honrosas e poucas execepções, 
uma meia duzia quando muito, os homens 
da política governisia dó Rio Grande 
dò Norte são aquelles que nenbuma po
lítica seria, honesta, patriótica podería 
querer,

E S. Exa. mesmo; do alto das. jafiei- 
las do seu palacio faltando ao povo bes-. 
tialisado, em baixo,na rua, ]á disse:-- 
«que governava com um màckinismo ru
im cujas engremgens se ackamm quebra
das e que Uie era impossível melhorar o 
estado político d'esta terra.»

Pois bem, mande buscar, coolies, chi-, 
nezes recem chegados aoRioe faça novas 
rodas para o seu machinismo poli tico, 
que talvez seja melhor do que o actual 
onde um homem de bem precisa abotoar 
hem o casaco e afastar-se dos Panamás 
feitos e por fazer.

Pede S. Exa. factos com provas contra 
o seu vergonhoso governo republicano, 
quer que sé publiquem os escandidos 
administrativos, praticados sob sua ins
piração e consentimento; não é isso o 
que quer ?

Pois bem; espere um pouco que elles 
serão publicados e levados -ao conheci 
mento do moralisador governo do Dr; 
Prudente de Moraes para que esse hon
rado e benemerilo Cidadão cada vez mais 
se certifique de que o Dr. Pedro Velho, 
governador do Rio Grande do Norte .6 
um ganhador e o seu governo ô um se
gundo Panamá, mais escandaloso e mais 
nogento talvez..................

Aos homem de hem do Rio Grande 
do Norte, aos republicanos sinceros e 
ainda livres do contacto do actual gover 
no republicano, o humilde escriptor des- 
Jas linhas faz um pequeno pedido 
Afastai-vos do governo do Dr. Pedro Vê  
lho e deixai-o ir agua abaixo; nada de fa
zer-lhe a menor opposiçào, porque e.<sa 
opposiçào tem sido a sua vida política. 
Elle sò merece o mais solèmne despre
zo, o mais repugnante nojo........

Fique com os seus republicanos puros.
Silva Jardim;

O Oamtiio

Raixona 9-1/1, cotiin<lo-.-;e a libra 
a 22$*J2fi, o franco a I $095 c o do l
lar a i$590.

Quostuo class Misisocs
Foi tlecidida a favor do Brazil 

ossa secular quest&o tcrrilorial

Consla au# IjrçvemoDte cessa-
- A t  _ « ■. ■ ïèlf m ,1  J Í H  * . t  > } » ■ À  * i  - J*-rSo as hosttiK 
de do Sul,

à nó

e? reduzida pela forrtè.

I 1 "

qo sr*. Coustantino Magalhães para 
abastecimento d’agua u eidade de 
Macad, que caduca em Março d’- 
é^te anno  ̂ segun^ó veritlcámos.

Ate «p ii parece que ô governa-
de

Ooùsés
Um cavalheiro, que gdsta de folhear ve

lhos «Ifarrabios, encontrou no projeotóíle 
lei apresentado na sessão do Congresso 
“Estadual do annò passado fcobrë o monte
pio dos empregados estaduaès e confeccio
nado pelo governador $o Estado, deputa
do Moreira. Dias, desembargadores Cha
ves e Vital uma disposição que dizia tex- 
tualmente—«Perderá o montepio a viuva 
quê * não se conservar honesta,» Esta dis 
posição immoral j verdadeira de vás sa so
bre a hpnra da> fanailias, eal>iu pelos es
forços do, deputado Espirito Santo, quo 
n’um .assomo de ^nsta revolta, fez um ap: 
peilo ao sentimentoaflfectivodosdèputados 
e sáHOAtòu ■ que,' approvada aqueili -

praticou ufct aeto de morâ  
iiâááa- ^ " -  :■ ' - —  i

que os deputados Augusto Severo 
e FrancbconGufgel, antes õe soli
citarem d© ■ governo s  entrega da
v^^proóuram fi óptrár cm «e- 
góciõ qoin ó Sr. Mag«lh&çs e ■ obti
veram um telegrámma do Br. Pe< 
dr© Velho pissado em Outubjo 
do anno. passado, dizendo con
cordar óoíjh af nuísacçâp.
, Em 'visla p̂85o, elles solicitaram 
do governo a entrega dá verba e 
agora veto ofSr. Magalhães,- rca- 
lisar p negocio, que, depois do 
apalávrado com o J)r. 'Pedro Ve
lho, foi bruáeamenie desfeito por 
ã. Exa. .
; Vâ está noticia Sem çommenta- 
Hòs e!. èVàlie^ê ̂ da iporállclá- 
de. dò homens ;qúc, :antês; de pe- 
'irem.ao govern« - a, entrega da 
erba parãiüffl! ®,er\1çp de ótllldai 

ili ' '
nesta ; aquella que resistisse as seauççoes 
dè um outro máiidão, séria de^honesta

; 1 J’ 1 \ ‘)î

e sáHnntou* que; approvacia aqueili m w  verb» p arâ  Dm senlçp de aíilida- 
««»», a viuvado fnnccioiwrSp qw«jraoi-v dO publiCá, pÕOCUrám logo esbui-'

ja t l .è m 'g ô V d à s  ó ^ Ó c íá te s . .gordas negociatas
Má«Nti»4lhp

!..

j No processo CFiine que odesémJmrgaj 
dor-Ferreira Mello intentou contrçi q-Dr.., 
PanUno Guedes, ex-juiz de Direitp de Pap; 
dos Ferros, por ter iodeferido a petição de 
iima parle que Ilíe requeria umá; cerudão 
que devia serpaliãa ao èscrivãó, foi fun- 
'dada a denuncia desse mesmo desembar
gador em dois avisos do IVJinisterio do Im
pério e da Fazenda,"que pára os profanos 
em direito não teem a menor applicaçao 
ao casp. ; •

O Av- do M. tio Império diz que os- 
presidentes de província devem rçaudar 
passar as certidões qtíe lhe fÒrem: pedi
das pelas partes qüè contractarem1 
com o governo e o do Mt da ; Fazenda .diz 
que ps Inspectores d’Alfandeg$ e Tbespu- 
raria hão devem recusar aos empregados 
suspenáos certidão dos motivos da sus
pensão.

Fallecéu, na capital dp paiz, o 
nosso esperançoso  coestadano, al
feres do exercito  e a lum no  da es
cola m ilitar do Cea,rà,João F ernan 
des T orres, filho dò nosso p resado  
am igo ten en te  co ronel Luiz Fer
nandes Torres 3Iarinho. Os nossos 
sentidos pesam es á il lu s tre  fam ília 
do finado.

F a z annos, a  16vdcsle, o nosso 
illustrado  e ta len toso  am igo J)r. 
O liveira Santos, h o n rado  Juiz Fe
deral neste  Estado.

Seguiu, ante-honfem , para  o Pa
rá , no paquete «Brasil» o distincto  
Dr. Virgílio B andeira, nosso p res
tim oso co rre lig ionário , depu tado  
u ltim am ente  eleito  p o r este E sta
do.

O nosso patrício  foi nom eado ju 
iz substitu to  da  com arca  de Guru 
pá, no Pará.

Chegado u!íim am ente do Ama
zonas, acha-se nesta  capital o nos
so patrício  l)r. T crtu liano  Pinhei
ro , que veio p e d ira o x c e líe n e ia d o  
n esv o c lin i '1 m elhoras para  a sua 
saúde scriam eiitc  eom prom ettida.

lírc \e  rcsíalieku iiiu n ío .

Aguas cio Macau
O governardo r do Estado recu- 

sou-sc a d esap ro p ria r a concessão

A Rcpublim lftshim nas manifestações 
de sua atUtude, e, de par com a modera
ção ê decencía íle linguagem cora que pro- 
mette proseguir mt nova phase da sua 
acção na imprensa estadual, devia ser 

*hrn pouco toais conscienciosa na aprecia* 
çào dos factos.

Despresándo os subterfúgios dé quo 
se serviu o collega na sua argumentação, 
nós nào llie cederemos a palma na cor- 

Jezia jornalistica e trafaFo-iiemos da for
ma porque formos tratados.
: ‘A Republica procura reparar as avari
as qué a critica tem feitonó cástellò po- 
Fitico* do Sr. Dr.. Pedro Velho, firmado 
sobrea base d’uíiDá olygarchia de família 
é da absorpçao de todas as forças vita- 
és do■: partido, atirando pedradas no 
telhado do vlsinho.

Fbi> porem, infeliz e, affirmando a 
política olggarchica dò sénadof José Ber
nardo, confessou implicitamente que, em 
algum tempo o Dr, Pedro Velho serviu 
de instrumento áquellenosso honrado che
fe, porque, como é sabido, o senador 
fosé Bernardo, nunca administrou o Es
tado, nem nunca dirigiu o partido repu
blicano ; que sempre foi chefado pelo sr. 
Dr* Pedro Velho.

Mas precisamos esmerilhar a olygarchi- 
a que aponta A Republica no desempe
nho de cargos públicos por alguns paren
tes e amigos do Sénaclor José Bernardo. 
Os Drs. Manoel Dantas, Diogenes Nobre- 
ga, »Medeiros e Jannucio Nohrega, occu- 
param, no inicio do governo republicano, 
cargos públicos a qne tinham direito, 
como proíissionaes e como membros ac- 
tivos do partido republicano.

Todos elles fizeram jus à consideração 
que lhes foi dispensada, pela sinceridade 
õ esforço da sua acção partidaria, que, 
mais^de uma vez foi salientada com en
cómios e applausos pelo Sr. Dr. Pedro 
Velho. À circurastancia de serem parentes 
do senador José Bernardo, não influiu 
absolutamente para elles serem conside
rados, porque, lendo os cargos públicos 
de ser preenchidos, nào se podia des- 
presar os proíissionaes, que alem dessa 
qualidade, prestavam serviços políticos, 
para serem aproveitados estranhos. O 
professor Manoel Augusto, desde 1881. 
que desempenhava o cargo de professor 
de Latim e Francez do Caicò, e a situação 
r e p u b l i c a n a  sé fezconserval-o em 
um iogar. obtido por concurso e do qual 
era serventuário vitalício. O coronel Sil- 
vino Bezerra nunca oceupou no governo 
republicano emprego publico de especie al
guma. (Jtiamlo se pocedeu á eleição do 
Sr. Pedro Velho para governador do Estado 
foi o seu nome geralmente indicado pari o 
logar de v i c e g o v e r n a dor .  O 
s e n a d o r  J o s é  R e. r n a r d o 
nào estava prosente quando se fez essa

Labim/UFRN



I*'indíe&çfto am bbedòcen ft üiaí» eo»pl»ta | leviandades, dizia o eommenda 
flipoataneidmJe do* ami»». <«w «MolRor StmiCUptoî 
acm^w^vim O Dr, j|oirq v # Q .a w  \; tiomêns são doidos > pop

iciina; mas as mulheres..
tadiál,Tó qfte'n&ô pod# > «ai- fctttMtado Ipielô contrario.
peUn&c.iDr. Padro Vetbo. qao iá opi w  
de Outubro cie 1890 díziu-lne em

'" Æ s S â i i
ciiíçà eá9 ftie iras reptíblkaiuísnàopodem
dispensar oeonitrrso denodàdo t  dmmb»-
d m  fkwlfa urimí* do U* )•> * ■:
«O fwo^rezadotemlenU\ correligionário
nujtóõ m ilm , &**<*
injèirnHrd é&pôUtictí guq oeim elevasse 
e ttirnpr~hepuH$i o que mo iso consegue 
sent.' e collaboração de patriota* conto,
VOÇft»,. .»*>) ; . • }' ; : í - , ; , ; / ‘ ; '

Quererá talvezA Hcpupliw referir-se 
aò facto de 4étfera enlfadb para parç a 
cbà^á de deputados esíadaae«, oraamsa-

♦ * • *

Cravo branco m  janella 
E’ signa! de casamento; 
Menina, «sses teus .olhos 
Me perturbam q pensamento.

Mhngertéão verde cheira, 
fttó  seCCo cheiram ais; 
Porque vives, meu aptor, 
Suspirando e dando ais ?

muito«̂ forcas,. Ae «mH® pedida, 6oa- 
gesaeimr tk u trk w á iitm  flfei, um fegtt no 
e k b i a  fú a . 8’ «traordinario !
Ma» («ófaã 4 còóHnissSo do meihora- 

mott4p, do. porto p«çè Ouír. AvOite» ai» 
serimaiso elub d*)?«« .porquô pllpjá 
iem oii wncantinhp. - >
Ha* por íavar,digatn-flne osótaprai*- 

doa ■ do. moliionflionto dó .pottó, «wa 
qne eara entra. aqnelle sojeMo a'aquetla 
repartição?I :'; J  
■ .8 por mói* .0(tç>' lawk toempao
pesé moral dos*è pobre diabo, i •

• Affioncio. ...

da-em'De jembro de tSftí, o 3 prs<

O s  h o m e n s  d e  h o j e
Observação de um

representante dq; 
blíço.queMdveoa 
com o b Æ n c ia ,  \  i  X-

í qqe.príva ftpaiy relapso #o 
usufructo dos bens d&; légitima, e 
daíheraoçã ' ■ ü.-ví ?».* >f ■ .

J, ) : f i„) . -1 > I I “íé*. t - ' t * "1 * i l .

■ n ;■■ ,i ' MÍ‘ « >’.V f I "7)

<>«!

■•-.Ht

roa, Jannuciq, e Mntioel Augusto, ó  aeua-1 sob re  os hom ens de h o je : 
dĵ r Bernardo não (oi presente ál X m  sete aimos, atiram -se ao

cí aí^ #e t prazer do cigarro. Aos doze, de-
fôtho; afismoa qitè, se tivesáe sido ouvi- yPTW) Ò fructo da prim eira dlB- 
do, pederia para o seu genro nào fazec| sao> Aos quinze (juebran) meia, 
parte,de çbapa. Se es$es cidadfiosi, pois. I dúzia de versos dedicados á Mar-
d? j« w » . Lsua ̂ cldsãd aó do M m  bia. Aos desoíte, cuspinham  des-
pafontes âo senador Josó ÔerBçrdo feiL ^ripa«  p phnmrti illnsrtps-npprii- póftíué o 0r, Pedro Velho qoií áalientar CWÇas e cnoram juusoes perai
o prostigio^d^aqnelle chefe, a sua alta 1 das. _ Aos v in te  e  um , negam a exis-
hepçmereQCia no partido repnbliçano, oltcncia  a  Deus. Aos vinte e cinco,
que efiá.emdesaccprdo como quetçm dito | visitam as pharmacias. Aos trinta,
s. Exa. na Repm i^e_,em toda parte trr Icomeçam à engordar. Aos trinta e
«que a retirada do sepador José Bernardo *
do partido republicano, não lhe deixòulp*?*^» COippram OCUlOS. A^s 
saudades, porque o |eu prestigio sempre!ten ta , sentejnla prim eira ferroada 
foinenfmWj'. : f  jüo rheum atism o. Aos quarenta e

Não está de tfoá íè A Republica, quan- c{nc0 feZe m iús aos seis palmos 
do falia de abastardamento dd voto n a l ^  
zona tjo Seridó. Na eleição municipal os*00 cem ueuo.
amigos do Sr Dr. Pedrò Velho fizeram 
trez intendentes e um juiz distrietal no 
Caicó; dais intendentes em Serra Ne
gra"; quatro intendentes e os trez juizes 
districtáes em Curraes Novos e dois mten: 
dentes no Jardim. No Aeary e em Florès 
o Sr. Dr.* Pedro Velho não tinha« um 
só amigo. Â escolha do eleitorado havia

s o u c n M A S
S e m  m a l í c i a

> • ' • t .

O honrado commandante inte*
por força de recalür em amigos -do se-1 batalhão 34, Major- Ltau-
nador íosè Bernardo. XitoO Cruz, tlO intuito de prote-

Ero todas. aS'eleições'que se seguiram Iger diversos patrícios nossos, 
àquçUas os amigos,, do Dr. Pedro Veiho lultimamente promovidos a *alfe- 
não perderam na zona do Seridò um aólpeg enviou uma lista dos que
S r f °  em “ “ ”a0 po era° desejava; que fossem classificados

0 collega permihiu se uma expansão]no 34. 
de infantil jaçtancia, quando disse que Parece, que por engano OÙ per
os seus amigos fpram preteridos pelo be- versidade, alguém adulterou -a 
imnu-Uo Marechal Floriano nos ultimo» I proposta d o  | r. Major  Claudíno,

escrevendo nella—Rio Grande do 
Sul,—em vez de Rio Grande do 
Norte, porque, segundo consta de 
uma carta do Rio, todos os al-

mezes do seu governo.
E' uma ilhisão dU Republica, que, á 

íorça de rqpelir esta aífirmativa, quere
rá talvez se convencer de que o Sr. Dr. 
Pedro Velho loi de qualquer modo atten- 
d ido. peio Marechal Floriano.

£sse benemerito brazil ei ro justiçou o 
Dr. Pedro Velho, tratando-o com o mais 
solemne desprezo, desde o começo do 
seu governo.

O Sr. Dr. Pedro Velho nuo pode apon
tar um sò acto obtido do governo do il- 
liisire Marechal, que denotasse o me
nor signal de apreço á sua administra
ção.

Esta é que é a verdade.
Desculpe-nos .4 Iiepubltca se lhe re 

lembramos essas recordações amargas; 
porem como o collega quer a verdade 
em tudo, ha dc nos permittir que a va
mos externando, sem prevenções, nem 
retolhamentos*

Lerias e Pilhérias
Tm frade rico e avarento, não

sabendo onde guardar com segu
rança o seu dinheiro, cscondeu-o 
eu) utn logar da sachrisíia c escre 
vou em cinta : f ro w im ix  e s t ir» hnc  
l o c n ! (0 SenborV-stà neste loyan.

lj.*i ou tro  mais velhaco do que 
H!e tirou de lá o thesnuro í* por hah 
>;o da inscripçãíi esen.:\<.in csía
0 i»i r a : li e s  i n r e r i í ! n o n  es I h  a : !

1 Hi suscilou ! niio t aipii!
* Ar

Em vim s vlf.o, ('in qnc os ho
m ens cram  co ld  ires por suns ma
luquices c as m ullicics p o r suns

feres incluídos na proposta do 
Major Claudino foram classifica
dos nos corpos do Rio Grande 
do Sul.

Zé Kipora.

OBRAS/BO PORTO
Por portaria do Ministro das Obras Pu

blicas, de 10 de Janeiro, foram nomeados, 
para a repartição do melhoramento deste 
porto, secretario o sr. Pedro Avelino, e 
almoxarife o sr. Luiz Peixoto.

O sr. Pedro Avelino é o inolvidável e 
afamado testa de ferro do «Caixeiro,» o 
papelejo dc triste memória, em que os 
srs. Pedro Velho, Chaves, Junqueira e 
Lyras viveram por tanto tempo, impune
mente, a atassalhar a reputação dos ho
mens honrados desta terra, que não ap- 
plaudem este governo, que só tem vivi
do da exploração das vendas publicas e 
de escamoteação do voto.

A esse tempo, o sr. Pedro Avelino 
peio «Caixeiro» iornou-se o repercursor 
íuiihomatiro de caUunnias e injurias 
contra o pessoa! da repartição do me
lhoramento do porto; não havia termo 
deprimente que clle não assacasse con
tra a commissào; para o «Caixeiro» a 
loinmissão era o riabda piutl

' ías lu;!v, isso porque?
Porque. nYujiieile tempo por mais que 

o sr. Awii-io desejas-'0 uma ourada  na- 
qnella repartição pon\ desoperfur-se dever
ias diflicuidades, não conseguia; não o 
permittiam o chefe do porto e do dis* 
iricto maritiino.

Ilojc o sr. Pedro Avelino, depois de

, O Sr. Siibinó Romariz, auxiliado por 
uma troupe inielligentes aiu«dôres 
da SóotedMo Dramática, «13 de Msttov« 
levou á scena em $bu beneficio na nouVe 
He S do corrente—A Filha Martyr, uma 
das befii conhecidas produeçoes dramali- 
cas do escriptor Âfionso Olindansbç cuja 
representação efiectuou-sé no Theatro Fü- 
m liar. '. /  -  *■; ;

O beneficiado, encarregado de desem
penho do difflei! papel de Barão dç S. At*& 
agradou geralmente a espectativa publica 
tornando-se credor dos maisi aitos^enco- 
mios de nossa platéa pela correcçãe de 
sua agradarei pronuncia, proficiência e 
naturalidade de seu,trabalho demonstran 
do notáveis conhecimentos do campo tb^i 
trai. ■ ■ • 1 ' '

O José Pinto,, foi incomestavelmente 
talhado para o papel do falso e cyniGO 
Contftíendador Àri$iide$, mão  revelou 
mais uma vez sua propensão artística.

O Sr. Ctonçalo Monteiro> propondo-se 
a cultivar a sublime escola de Tálma, ti
raria um grande partido em pouco espa
ço de tempo. Desempenhou satiãfactoriar 
mente ó rympathico papel do gramdor 
Eduardox faltando-lhe unicamente um 
pouco de jôgode sceun e ura pulmão mais 
forte. _

A Sra. TL Hònoria, apesar de ter de* 
corado mal 0 papel de Emilia, compene- 
trou-se dfelle agradando mais ou menos 
o seu trabalho. Sua pronuncia porem, è 
um pouco aspera nas scenas mais tocan
tes e o seu toilette no ultimo acto não 
estava de aceordo com sua< posição dc 
noiva do Commeudador Aristides  ̂ nem 
com a Huxuõsa ostentação de seu pai o  
Barão de S. Luiz. '

O Seu Lú, pintou a manta no papel de 
André, arrancando gostosas gargalhadas 
do audictorio que apréciou não só o seu 
trabalho como lambem a escolha do seu 
esquisito característico.

O Sr. Emygdio Getulio, comprehendeu 
e executou a parte do Dr. Joaquim de 
Castro apparentando muita naturalidade 
no interesse que tomava pela situação de 
D. Emilia.

Se tivesse melhor desenvolvimento na 
sua mimica, maior realce daria ao seu 
papel.

O Sr. Antonio Marinho, salientou-se no 
papel de Arthur, pela élegancía estudada 
cora que torcia as pontas de seu bonito bi
gode. Se tiver o cuidado de não cuspir 
em scena de outra vez, salur-se-ha melhor.

O Sr. Zozimo Garcia, devido talvez a 
agradavel impressão que lhe deixou o pa
pel do velho Enéas, na Comedia «Amor 
Burlesco», tomou pouco interesse pelo 
papel de Anastacio, dando muito simples
mente o seu recado, sem que por isso fos
se preciso mudar em scena de posição.

Durante a representação da peça, rei
nou o maior enlhusiasmo da parle dos espe
ctadores que de momento á momento 
rompiam em calorosas chuvas de palmas.

•Os intervallos foram preenchidos por 
uma magnifica orchestra do 34 batalhão 
que executou lindas e magnificas peças.

* * *

> *•CONCURSO
rí

Ao Superior Tribunal dc Justiça

Pedc-se mais uma voz a aíton- 
cão do Superior Tribuna! du Jus
tiça para <» anomalo procedimen
to* das autboridades do disírielo 
do Go\aiiinb<i, comarca <!e Can- 
iaurciàma, (pio. nãoíjuemn cum
prir o f.011 dever proc<’d<'ndo á 
uívenlario c partillia dos bens 
deixados lia doisannos, mais ou 
menos, pela mulher de Antonio 
Pita de Casfro. Não haverá um

,o De confoftfthiâde «tonr a ordeni 
contida no tetegtotoma do Klustre 
Cidadão Dn; Dbte«*tof -Geral interi
no idoeCotrreios,; façb publico > que, 
oo dia 3 deMarçb proximovindou- 
ro será effectuodo n’esfa reparti- 
çSOf.o eO n e ifi^ ^ ^ b ^ fo g a res id e  
pratücaatéj le.stipplento ei oaM^iro 
eaupplento« cayosy inscpipçõe» 
acham-ee desde < abertas- oestat
mesma, repartl^áei <dàâ» IR > ihoms: 
do dia ás dUaSlRatorde^ séndo en- 
cerrodástBprdia t»1 dopefetrido mez

o i , :j i<,. .  -
Os dandlaatosao* ditos lôgares 

Beverão te r mais de 21 ,e menos 
de: 80 dmios de edadeivexcepto se 
|á  tiverep  iêxercieia no Çorrèio ; 
gósarem bôà saude e estarem Vac- 
c in ad o ste rem  bom procedimen
to,—o que será provado mediante 
certidãoe aUesfadoscompeientes;

O concureo de praticante e sup- 
plen (e versará sobre - p conhecr* 
mento das línguas 'portufueza e 
franoeza, degeographiageral com 
desenvôlvirtiento quanto áo Rrazii 
e Arithmetica, atè thèoria das pro
porções iEctosive i.sendo motivo 
depfeferenqiao ççmheoimenito de 
alguma ou algumas das seguintes

Katerias: desenho linear, escrip- 
rapão, mercantil,; jfnglez,., ,e. aiv 

lem ão:.. ' '  r  
Nó' concuso: )pài*á pã logar e s1 de 

carteiro è supplentè o candidato 
devetá mostrar que sabe’ lêr e es
crever correctamente e que conhe
ce as quatro,: operações funda- 
mentaes de Arithmetica.

Os candidatos poderão apresen
tar documentos, que comprovem 
suas habilitações e serviços, sendo 
attendidos na classificação os que 
se referirem a matérias não çxigi- 
das no Regulamento e dispensado 
do exame da matéria .ou matérias 
do concurso,, o candidato que a- 
presentar altestado de apprpvação 
plena obtida na Instrução Publica* 
Acaderiiia ou. Instilutp approvado 
pelo governo.

A classificação, em virtude’ des
te concurso, serà valida durante 
seis mezes.

Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte, em 1 de 
Fevereiro de 1895.

O Administrador,
Dulcidio Cezar.

DA GARRANCHADA  
Sahe hojeás4hs. !

M F-fiíVFl PfifilK fl HRNCHRDh
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PARA FORA DACAPÍTAL 
Pop ^ikestpe • • • O |O 0O
P iy  fa itiiw tro  . . « 3 $ 5 0 0

Ha défètósqufe^ohâèmnkni.
• Eãtáiftéftftêí casaatjáe -À; Hembica vae* 

fazandaao Dr. PedraVôllio, Hoveraa^ar 
do Estada. . . •;

A* accasações Íaíias ao Dri Pedro Ve
lho teè«a iiilo báseádas ém íactôs ; a de 
foz« deve sér tambem baseada em factos.;

Oppar wslavras t  Jactos pode ser mais 
çommo<}o, mos?i!âo Aoajteacdv

Sabemc*s que o çpifegá qüo escreveipara 
o Esládo e á sua nova attttude foi deter
minada por codséltids qiié lhe vieram de 
fora para mudar deerieMaçãe e  de Un- 
gu^pfnj^ poiqtie causava goáo cffeíto o 
ovgào òfficiãí não defender o governador 
das^accq^açóes que lhe eram feitas e em- 
porcalljár áá snarê' cotámáas com phrases* 
que parecíam os detrictos d’um cano <fes- 
golo. ’ '

Este conselho > prudente fez o collega 
mudar de rumo é saftear-se, usando uma 
linguagem decente. Mas não cuidou de 
discutir seriameme m  terreno calmo dos 
factos, i

- " Pensou talvez o collega que a sua affir- 
, inativa despensaya demonstrações, ou qué 
onde chega a sua palavra,, não pode tam- 
l^cW Ègarâíiiòs^a.

-tertgàtKm-seredondamenie.
- ! rtds temos peiUi: do papel de advogàãò 
calouro que fez A Republica.

Disse vagamente què as casas Julio &  
Irmão eFabricie,6 .  Tavares, conhecidas 
na Europa, fizeram uma transação que 

■ não subiu a mais de quinhentos ou sets-í 
centos mil reis. .

Nos não occusámbs a honorabilidade 
dessas casas coimnerciaes que eutâo no 
sen papel de obter o maior Jucro possí
vel nas sdas transações, nem pozemos 
em duvida que ellas fossem conhecidas 
do mundo inteiro.

JSra* portanto, escusado o que disse a 
Republica. Mas sobre o valor da'transa* 
çãotetnosaoppor ao collega o testemu- 
ubo do governo* de que éorgão, em cujo 
expediente, que o çoilega publicou no seu 
n<> 234 de 40 de Agosto de 4892, vem 
uma conta a pagar de Fabricio d. Tava
res na importância: de 697$334 pelo for
necimento de ̂ 12 rewolvers aos offíciaes 
do Corpo de Segurança. Já antes A Repu
blica havia publicado a ordem de paga 
mento a Jufio A. Irmão de 660$000 ira 
portancia do fornecimento de cinco ca 
deiras para o Tribunal da Jtelação.

Ora, essas duas contas, segundo as re
gras dearithmethica que aprendemos som-, 
mam 4:i97$334 e nào quinhentos ou seis
centos mil reis, como desdenhosamente 
affirmou .4 Republica.

O collega nos permitlirà que lhe peça
mos a explicação de quaes foram os pe
trechos hellicos fornecidos ao Corpo de 
Segurança por Julio A. Irmão na impor
tância de 8:061 $300 como se vê do expe
diente oflidal publicado no n* 483 de 47 
de Julho de 4892 dfA Republica e de que 
muito se occupou a imprensa estadoal.

Sobre o fornecimento do Hospital lem
bramos ao collega que, antes da mordo
mia que elle tem tanto exalta, gastava o 
Estado annualmente com as dietas aos 
doentes do Hospital de 42 atè 44 contos 
de reis.

Sabe quanto se gaston no anno findo, 
isto é, depois que se estabeleceu a mor
domia ? 19:688^672, conforme as ordens 
de pagamento que encontrámos publica
das no expediente do governo.

Se o collega quer confundirmos, no 
que terá grande eiApnlio e proveito, 
publique a despeza feua ao tempo do for-

r

necimenlo é compare-a com a feita ao 
tempo da raordowá.

Se hbhver dilferençà a favonjesta con
fessaremos publkamente o nopso erro de! 
apreciação. ;

■ lÀ cohçessuo de Inferias feita a ' Pereira 
Cotrim é um facto tão sabido que A Re- 
pubiica nâapode contestar. Das ires pro
postas apresentadas amai^tantajosa eraft 
do Sr. Aptonio Peixoto, aliás amigo da 
situação governisto, porem a preterida 
foi a do Sí. Pereira Cotrim» que trazia 
fecommmdaçôei iespeciaes do .deputado A*1 
Severo.

A imprensa denunciou esse Jacto, al- 
iãaiente compioníettedor doa créditos ;da 
administração e exigiu a publicação do 
contracto. , ; ... \

Ü  Dr. Pediro Velho féz ouvidos de mer
cador e ainda hõ]e e publico> ignora- que; 
onus ou que vantagens trouxe ao Estado 
a concessão Cotrim.

Se A P.epubHca~os\h empenhada, como 
parece, em purificar a administração do 
Dr.: Pedro Velho, limpando certos senOes 
que a tem desdourado, será bom expli
car, com documentos e não com palavras, 
essa preferencia até boje ineomprehen- 
sivòl da proposta Cotrim, como também 
o collega prestará grande serviço a ho- ,
nombiU^de do Sx. Dr. Pedro Velho, que, jas fnas á noite
está no interesse de iodos qúé séjaescoi-1 
mada de qual^qer suspeita, o caso que 
motivou a carta dos negociantes Paula A.
Ttnoco.

-t-^esar^

itòádbs mais ao nascente, e chamados pe
tos braziletros Chopini e Cbapecó;

Poi este o ponto de discordância que 
foi ágore defenido nelo presidentoMLtos Es
tados Unidos, fazendo, prevalecer o trata-

Con forme telegranima que vae 
ea se<^o competente, està com- 
pleteBâeote restebelecitlò o Mare-

Çonvém notar que p terrítorib d aã Mis-; Chai ï^orl|tnno  Peixoto.
soes. que. pertence á Republica Argenti
na|rg occupado pelo Paraguay, e, devido 
ás pegoctqçóes do Brazil- passou para 
aqúeiiã republica. A fronteira que aBp- 
puÿica Argentina rétílamava formávà qma 
espécie de dente encravado no nosso íer- 
ritorio e difficuUava em parto as com> 
mupieaçòes do estado>do Rio Crrandé do 
Sul com os de Paraná e  S .. Catbarina*

Per esse ligeiro bosquejo" hikoricò dá 
uestão bem se pode avaliar o seu gran-

Resta agora saber se os Argentinos se 
conformarão com a sentença o qué é de 
espdrar do sentimento'de justiça que deve 
domjnál-ps como utna necessidade de paz 
e, de harmonia entre os dois povos visi- 
nhos. -  ̂ ; r

A noticia da decisão não passou aqui 
desapercebida.

py edifícios públicos embandeiraram e 
íllumiuaiam se, á noite e a musica do 34 
tocou durante o dia, percorrendo diver-

AjAPéch al l^ogrlonno4 .v

A grave alteração na saúde des
se beneraerito biazileiro pòz em 
sobrèsíiito todos de republicanos 
que veem na pessoa de Mare- 
eb&l ^oriannÓ?õynHolegendário 
da Republiça, ^Ue salvou-â na 
gueirá e ba «fe amparai-a na

Questão dias MlssrõeS ;
Como noticiámos no numero passado, 

foi decidida em favor do Brazil % grave 
e complicada questão do território das 
MissOes.

Este facto de reparação desperta em 
nos brazifeiros a consciência dá nossa 
força, porque Azemos prevalecer o nosso 
direito a despeito da crise|que atravessa
mos e a despeito dos esforços hercúleos 
empregados pela Republica*Argentina na 
defeza do seu direito.

Onde quer que tremule a bandeira na- 
cional.brazileira se levantará o sentimen
to do patriotismo, o regosijo intimo por 
ter entrado pgra a communhão nacional 
um pedaço de território que se nos pro
curava extorquir.

De par com esses sentimentos, experi
mentamos também o tributo do reconhe
cimento ao juiz imparcial e recto, o hon
rado e benemerito Mr. Cleveland, que 
soube proferir o seu laudo, attendendo 
somente áo direito e á justiça.

Muito fizeram também, tornando-se cre
dores da gratidão nacional, os nossos Mi
nistros diplomáticos em Washington. Dr. 
Salvador de Mendonça, Barão do Rio 
Branco e General Dyonisio Cerqueira.

O território das MiasOes cuja posse a 
Republica Argentina reclamava, compre- 
hendia uma area de terreno de cerca de 
80 legoas collocada entre aquella repu
blica e os estados de S. Catharina e Rio 
Grande do Sul.

Ao sul do rio Iguassü começa a frontei
ra do Brazile da Republica Argentina, pe
lo tratado de 14 de Dezembro de <857, 
que nào foi ratificado pelo congresso ar
gentino, essa fronteira segue o curso do 
fgtiassn desde a sua foz no Paraná alô a 
confluência do S. Antonio ; segue o curso 
do S. Antonio até a sua nascença, ganha 
a nascente do Peperi-Gnassii e margeia 
esse curso d’agua até o I ruguay que se
para os dois paizes desde esse ponto até 
a embocadura do Çuarahiro, seu nfiluente.

O faíuro GovePnador
Nos informam que no dia 10 des

te houVe am almoço político enj 
casa do desembargador Chaves, 
onde se adiantou alguma cousa 
quanio ao candidato govérnista 
para a eleição de governador dò 
Estado, que nào é mais o coronel 
Francisco Gurgel.

Sorprehendeu-nos essa Infor
mação, porque, como dissemos 
no nosso numeto 15, pessoa que 
priva com amigos do Governador 
do Estado, nos informou que o 
candidato era o coronel Gurgèl, 
que por muitos títulos disputava 
esse elevado cargo e por enten
der que nenhum outro membro 
da polifica govérnista podia pre- 
teril-o.

Agora, nessa reunião política, 
falla-se na candidatura de outrem !

Alguma cousa de extranlio exis
te na política govérnista.

Ouvimos dois deputados gover- 
nistas dizer que a candidatura 
tegitima era a do coronei Gurgel,

Haverá algum mysterío ou pro
fundas dissensões na poiitica go- 
vernista ?

Hymno da Imprensa
O nosso collega d'0 Nortista te

ve a originalidade de levantar a 
idea de adopt ar-se um—Hymno da 
Imprensa—para todas as festas cm 
que esta tomar part.'.

Fazemos nossa a idèa e por nos
sa vez pedimos também o apoio 
da imprensa hrazilcira para que 
se leve avante a idea d’0  Nortista.

A imprensa é uma instituição 
Os Argendnõ*, poíoraVdto^ nora7s"dé j <l«e deve ler a sua consagração 
s, Antonio e Peperiguassú a dois rios si-lpormcio da musica.

Hoje, qné élje, completamente 
restabelecido, volta à vida publi
ca, sò temos que dizer, como ex
pressão do nosso contentamento :

- Parabéns á Pãtria e á  Republi- 
cà . . • _■ '

Coronel Eu^tmio de Mello

No vapor Una chegou do Reci
fe esse illustrado militar que vem 
commandar o batalhão 34.

O coronel .Eugênio è um  bravo 
e distincto militar e um cavalhei
ro do mais ôno trato^

Ha dè^encontrar na nossa socie
dade o acolhimento a que tem di- 
réilo e nòs apresentamos-lhe as 
nossas saudações.

z podas de ouro
Foi umá festa magniflcan com 

que a família Gamara solcmnisou 
no dia 9 deste as bodas de ouro 
dos seus venerandos paes coro
nel Leopoldo Gamara e D. Anto- 
nia Gamara.

A chacara do Dr. Augusto Gama
ra encheu-se de convidados na 
noite d’aqaelle diac A festa come
çou por um jantar de 80 talheres. 
Á meza esplendidamenie ornada 
estava armada no terraço da cha
cara. Festões e galhardetes, lan
ternas multicores, davam á essa 
parte do edifício uma decoração 
do mais apurado bom gosto, que 
converteu-se em agradaveis re
cordações de vaga poesia quando 
a lua, "surgindo no horisonte, veio 
espreitar com seus raios prateados 
a harmonia da festa. A musica do 
corpo de segurança tocava cons
tantemente no jardim, lambem il- 
luminado. No centro do salão fi
gurava em grandes lettras tloura- 
dasa data do casamento dos vene
randos anciãos.

No centro da ineza tomaram as
sento os dois velhos, cuja robus- 
teza physiea parecia querer des
mentir b objecto da festa. Vendo- 
os, ninguém diria que jà atraves
saram meio século do vida matri
monial.

Todo o serviço <lo jantar correu 
com muita regularidade.

i
I

Labim/UFRN



«tez, de JPôzemwo. 
No dia

Fizeram brinde» o tíonomemia- 
dor José Gervasip, J<»àó Carlos,
Dr. A. Garcia, commendador Joa
quim. Guilherme, Dr, Amynthas.jJfetadóAnáft 1 
Dr. lionaldsa. O Dr. Augusto Lço-i 
poldo agradeceu as saudações di
rigidas a  séus paes e o Dr. Luiz 
Fernandes levantou o brinde de 
honra ao$ dois ãmphytriões em 
nome da sua família unida afelM 
Fci esse o brinde mais importante 
e o Dr. Fernandes foi básiante fe
liz no setg disaqrso, tendo mo
mentos de , vérdaaeirá elòquencia.

Seguirafn-se depois ás danças 
que prolongaram-se na. melhor 
ordem até adiantada hora da noi
t e . ' ...■ - ’. ■ ' ■ , ■ -

O, ,Rr. Augusto Camara, sua 
exma. senhora e os seus dignos 
irmãos captivaram todos os con- 
vjvas pela amabilidade e eava- 
Iheirismo coinque os trataram.

Entre os presentes notàtòos os 
srs. Dr. A. Garcia,„ Pottcr, José 
Gervãsio', Dr. Hemeferio, Dr* M.,
Dantas» Dr. Celestino Wanderley,
Dr. jRoriaklsá, Pedro Soares. çom-j 
’métVdador Joaquim Guilherme,;
Dr. Amynthas, ürbano flaratá, I)r.i 
Guedes* Dr. Morteira Brandão, íòaoi 
Carjos,' Elias Souto, Tenente Bar- 
rps, Major Claudino, ÇapjtãoSea- 
bra, Dr. Segundo Wànderley e 
outros que não podemos conser
var na memória.

O Estado fez-se representar pelo 
seu redactor-chefe Br. Manoel 
Dantas.

sérviço do governo durante o
.*w-

Vereiropajàniò 
esimo «wn» 1 uf$000 gastop * peló 
Bttvernador cônatelegrar^mas oftt- 
• * » # >  t J  \  " ' á è

O cambio t
Baixou a 93/4, cotando-se a libra 

a mais de 2í$000.

O Desperdício
► I .

As viagens que o Governador 
do Estado tem feito á Canguareta- 
ma e S. José vão saindo pesadas 
ao Estado.

Em 26 de Janeiro uitimo man-1 
doo-se pagar á estrada de ferro do 
Natal'à Nova Cruz 234$570 pro

*; Uma pauioçaeonatruma em um  
dfas para servir de^iázareto e que 
foi julgada imprestável, bem 
cotejo ifjH ra^ iio .de  jtalha jeVan- 
tado ao laaò para desinfecção, 
quando, nenhuma desinfecção ma
is se tinha a fazer, custaram, ao 
Estado a bagaitella de 1:?68$0í)Q.

Nessas pequenas despezas, nes
ses arranjos que vão se publican
do aos poucos è que so malbara- 
tam as rendas do Estado. '

-Para o publico parecerá unia 
ninharia gastar-se duzentos mil 
reis mensaes com passagens na 
via-ferrea/' póréiji multiplicada 
essa imporiancia por 12, teremos 
2:400$000 em um anno. 1

; Ora ninguém ignora.que, a. não 
ser o pequeno movimento da for
ça publica nos pontos marginaes, 

u

venicnto de passagens concedidas 
c telegram mas transmiUidos em !ostelegramrnasofficiaesporconta

á linha, tudo o mais è desper 
díçio, é o abuso de muita gentè 
que se dá ao luxo de viajar por; 
conta do EstacloJ
1 De 3 de Septembro a 4 do Feve

reiro/ em cinco mezes, gastou o 
Estado com telegrainmás offieiaes 
t:937$6a0.

O governador (em a fãcu Idade 
de commuuicar-se peio tòiegrapho 
com o Governo Federai e com os 
governadores dos outros Estados. 
Toda essa quantia que sae dos co
fres estaduaes é-para os telegram- 
mas que o Dr. Pedro Velho diri
ge aos seus representantes na Ca
pital Federal, tratando dos seus 
interesses proprios. Em muitos 
desses telegrammas, que têm sido- 
publicados, vibra a nota da aggres/ 
são pessoal a respeitáveis memj 
Bros da opposiçâo, que são assim 
insultados por' conta dos cofres 
públicos.

Ò Governardor do Estado pediu 
em sua mensagem ao. Congresso 
diminuição das despezas, porem 
devia começar por casa, cortando

'pp don^Segnrança, que só 
c r d e a o i f e á à  
drastar;braço.s.vtpi ildosdotrimkiM 

'  la'dòr (»íwricuttu

dojOstado, as passagens gratuitas bem d governador dò' Esmoo,, o
Secretario, do, Gbvcrno, o Capitão 
Lísbqá, o Desembargador Vital e 
o, Máíjér Caldas, *

!3§," ' Çoàsla que esse quadro vae 
gutter em todos as repartições pu
blicas; , /  ' ■ •Becebémoŝ um. ilani/es, 

Mundo lifterariQ assign add pelo

? *
pequeno formato do nosso pe

riódico ea grande áecuotariação de 
rrçajerfes não nop.pet'inittem atten 
dCrr aopedBfrqu©Mós foi feiio.

0 Dr., Proóqrador Secòional of 
fereceu denuncia eoptra o estafe
ta qúe desencaminhou as malas 
do correio ria viaapm de Páo 1 
Ferros para estaeapital.

Foi-nos enviado o seguinte te-
slegramma:

*<Areia, .13 de Feyereiro.-^Re- 
(iaççào d’0  Estado.—*Agentes dò 
Governo aqui assoalham um; pro-, 
xiriio átaque' ás ófflcinás do De
mocrata pór càüsa daòppòsiçãò 
ao -Major- Álvaro.Machado.iGover- 
nador do Estado. Estamos 
parados para a resistência e para 
garantir a nossa. p.roprjédâde, '
-^Democrata.» : ■■

L
Ó o u sc ts  v e i l i a s
uitima sessfto do congresso 

passado o desembargador Ferrei
ra Mello;'^Btatau4a cariÍBar -e juiz
d i s t r m à ü ^ m m m m ;  «ntao
na vara inferida ctó juta dedireito,

o
asünossas 
e sotnente

O Sr. Potter, ministro da igreja 
evangélica, actualmente nesta ci
dade , teve a íincza dè òffereceí- 
nós o Estudo dá Bdfíia, uín livro 
util e de valor para quem se dedi
ca aos estudos religiosos. > ■

Agradecidos pelà offeria.

Esteve nesta capital' o iilüstre 
clinico do Cearà-mirim Dr. Rònal-i 
dsa que vae á Parahyha^ visitar d 
Exmft, Bispo do Pará, seu digno 
irmão. ■ ’ ;

No dia do encerramento dó 
Congresso, foi este encórporado à 
Photographia jUlçmã do Si*. Max 
Bourgard pnde photographou-se 
em grupo no qual figuraram tam-

j i  ! .'I*A *>̂ïj
reito, podiam d 
de pfí?tfu.hçíá;v 
leis judhSariâs 
ao juiz togado.

0-govqrbádfttr dd qué-
rendo’ também, qrmarapoiiciaide 
niais Tories ̂ efemétitos/ Nimbado« 
apresentar,, una priMécto «srtátfcíe-

tinnam . aitr^iíçõèft pará-j Id rp á f 
cul pá, defetruínd o «essa'parieoes-

fuftcçôes prdcesspiElea.
■ Ease dois projectos caiitram de- 

vido-èos èsforços da oppesiçap^ í
' * r' ". • ’ ’* ^ ‘ í .'1; , N,íi •• ; v* > f y

kf\'' '■ *' (** •; í ■ 4 - Í. '4 » : Ï-; ill f J,
Quando se pi^niSQttadfiàpa^s-

tadual causou especie ;a inclusão 
do Dr. Almino para a seriatoriai .

O motivo dessa' inclitsão^foi o 
^ u i n t e : 0  C dronèl/G ur^J/fa^ta  
questão do logar de senador a)que 
se julgava com muito bem direi
to ; E o meio dé que iáriçon irião 
ò Dr. Pedrd Velho pára afredát* a  
pretèscéãó dò-Cftidnèf pjfèeí; fài 
apresente«* a. -etaídijMtaiuik/A^-w. 
'Ahnioo, amigo 'intimo daqucile 
coronel. ’ i '> •

» * - * '11 •* .* *

vapor Bebmbe segttíq paga
o Recife o nosso prestimoso ami
go Coronel Prudente Alecrim: que 
ali vae demorar-se algum ' tempo 
a tratar dé negócios ae stíá,caía 
commercial.

Bôa viagem. ■Ji*:i;

Ti

DOIS CATURRAS
POR

Bento Moreno

(2)

O dono, se er.i vaidoso, respondia in- 
tluItilaveJniente :

—Nunca a encontrei, Pois tenbo corrido 
um rôr de feiras !

O sacerdote insuflava n’tim sarcastao 
mordente.

—E' porque não procurou bem*
Aqui este senhor era capaz de lh’a ar

ranjar. • ¥
. ¥ +

O doutor procurou ímniedialamenté a 
?na desforra. Logo que viu O das perdi* 
zm na sua carruagem puchada pela os
tentosa parelha de baios, disse lhe :

—O’ Possanha ! Se esses teus caval- 
ios fí^sem diíTerantes cra muito melhor, 
diz aqui o fiei Amónio.

— Peio amor <!c lieijs ! Nào v̂ liatn 
«iois patacos ! t ma parelha as dm é mui' 
ío rri , : cara.

O fr uh' resmungou :
— \ttrina* drlertat, meu fidalgo. Des

ta maneira alé fazem rna) à visia.
E quando se distanciou a carruagem, 

dis>»‘ o sacerdote avulsamente:
—0 universo é um.

—Os mandamentos da lei de Deus são 
dez e reduzem sé a doisj

—Já lhe fiz saber que nao gosto de 
mettern’isto o divino e lembro-lhe que 
a gente faz cada coisa por sua vez.

O doutor aposlrophou o :
—Quantos olhos tem o seiüior na sua 

cara ? ! . . . .
-~E não via as cousas* muito melhor, 

se tivesse um só, na testa por exemplo, 
como os Cyclòpes ? Atô não havia o pe
rigo de se entortarem.

Leandro insistiu.
—Quantas pernas tem o senhor ? quan

tos braços ?
—E por quantas boccas come e diz as

neiras o meu amigo ? Por quantas gar
gantas engole ?—arrcmelleu o frade. O 
que o senhor tem de certo è dois juízos, 
e nenhum delles vale tanto como o casco 
d*uma cebolá podre.

¥
¥ *

Estava-se nas vindimas. 0 advogado ia 
todos ós annos para a Leitosa e acompa- 
iihava-o ali durante algum tempo frei An- 
tonio. Era um costume já antigo. Lean
dro, quiz dVsta vez apertar com arqa* 
mento-: a paciência do sacer
dote. «E' preciso provar ao lalini. t̂ü—pen- 
soii—(pie vale mui? do que um simples 
casco ue cebola podre, o meu jeizo. d Lo 
£0 que irei Anlonio chegou á Keilosa, 
omle o doutor jâ o esperava, ferin o mnu 
novidade nos antigos e sustentados habi 
tos (Paquctla casa :— era a existe,nr.ia de 
duas mesas de jantar, uma para cada um. 
Odoulur sòdeu esta explicação :

—0 senhor tem o seu systema, eu cá 
tenho o meu.

E na mesa de Leandro havia dois ta
lheres, dois pedaços de pão e duas ca
necas de vinho. Em frente d’um dos 
pratos estava uma cadeira  ̂ com ura tra
vesseiro a fingir de pessoa e esse traves
seiro tinha um cbapóo na cabeça, um bi
gode de crinas deovallo e conservava-se 
impertigado, n’um sentido de troça.

O sacerdote teve um riso amarello, fin
giu que chasqueava e observou com gran
deza de animo :

—Também é a unica companhia que 
merece.

E foi se sentará sua mesa, que tinha 
tudo eHrictatnente para um ; mas em 
quantidade muito resumida, tanto de vi
nho como de pão.

Depois de se ter sujeitado heroicamen
te a esta prova durante algnns dias, to
mou a resolução de assentar junto de si 
dois bonecos de palha pedindo que lhe
servi :sem os seus companheiros.*

* ★
O doutor que se não quiz mostrar ven

cido, levou ainda mais longe a premedi- 
tad i vingança, ordenando que no quarto 
onde sempre ambos dormiam, houvesse 
uena sò clima. Frei AniVmio, um tanto per- 
turbado, quando á noite viu isto, pergun- 
gumou ;i \o!!ia Joanna :

--Quem diabo vem a ficar aqui?
—Os senhores ambos. Ora o demo da 

brincadeira dos homens!
E o advogado accresccntou :
—Em coisa de cama sou pVla unidade. 

As ultimas chuvas tem arrefecido o tempo.

Ora, se havia coisa no mundo á* *quaí Õ 
socecdoie preferisse a morte, era dormir
com outro« Homem gordo dTam «suar ia- 
cu, impaciente no sonho,*gostáya de 
roncar á vontade, de alargar as pernas e 
deitar Os braços de fora, quandodheaprou
vesse. Antes passara noité nochào n’uma 
mangedoura, ou sobre tôjo !.■.*. , ,

Desde que outro padre, n’uma estala- 
geia de Tras-os-Montes, o atirara da ca
ma ao chão, estando elle a dormir e tendo 
por essa occa$iâo ferido* a testa je o mais 
nos cacos de um objectoque ae quebrou
nunca- mais aceitou companheiro de dor
mida. .

Leandro sabia qne o atacava no oomo 
mais fraco. O frade disse simpíesmonle
em tom resoluto :

—P’ra graçola fj de maisf
Rena sabe que não durmo com outro. 

Eoiao monto a cavailo e voo-me já  mes- 
mo de noite, embora.

—Pelo que vejo, a respeito de cama.., 
para dois.. . .  duas? !—«disse com ironia 
o doutor, mostrando lhe a outra aue es
tava n um quarto proximo. ^

E como não concluira ainda a sua ar* 
giimentação pelos materiaes, quando no 
dia seguinte, frei Anlonio procurava os
buies para ir dizer a missa conventual 
a que se compromeitera, encontrou so- 
meme um. Sem ainda calcular a significa
ção do acontecimento, veioá porta em 
palmilhas <Io meias, e gritou pel.i frincha 
que abriu :

O’ Jouuna / O outro bute ?
—Pergunte por elle ao senhor doutor..

{Continúa)
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4  A(bí»c#»„ (ta. Capital 
ci atestando unpta cada . 
pélo * Jornal 4o Çóm$mrelo sobre a 
mensagem do dr. Prudente de

mensagem veio pppmpla
rT

r S. Paulo e queodr. 
les e o ir. Qtttntiuo Bocayufa 

mareehat.1 Ptortano
so pitôtó d ^ Ç tn én -

to.neuuená Iteiracdeadefomia.

Logo que ge abriuaAI 
commíésâo deujmmed

Estiveram aestaeapfliu os aos
. „ _  « e pode* 

rosas influencias poHticas doCea- 
rkmJrijn dr;M»npel lhireHa e co
ronel JôséÊeÿx.

Cumpriméntatúokw.
**•**

Congresso Estadual ■
No dia 1 í  encercoq-se a sessão 

extraordinariado CtoagressoÉsta- 
dual, tendo shlovotadaá lei dot 
orçamento. Essa lei mádtévè ò
imposto dp, gyro.'çmmnërcial 
reduziu a fiy.QJmposto de j 
portaçào de algodâôectepeites.

a ........ ...........................
te balanço ao cofre; aetonw lo- 
jdos ó$ saldos exactos. Nesse 
seftttofrpásaoutelegframmaáoi Mi- 
n l^ o  da Fazeiida;'
. Jrnãaó a primeira vez qué 
/noptoadameote éornmiasões fis- 
caos dão balanço Aos cofres d’Ai- 
íand^.oqueinostre, as 
mepdações espççiaes qué 
feitas em virtude de accusaçôes 
ao honrado > thesoureiro, ■ nosso 
amigo Gaspar Monteiro.
! . Fçlizraentè, parti bõnrà desse 
ftncciqnarío, ainda não houve 
uma só oommissãoi fiscal que en
contrasse o desvio de um real 
nos cofres d’Alfandega.

0 ,tenente-coronel Gaspar Mom

4)4 borca tio Aprigio irrompia, doéè como 
0 mel, pura touro H  roimtfestoçõôs do 
ftmor primeiro, ardente oorno as «tosa- 
içoeá do primeiro beijo, a harmoruaea 
denciosa da Jisoi ĵa, quo, 4 semelhança 
4IQ maná bibliço, p Martfniano apanhava 
no lenço e mandnva ao gfoverímdor pelo 
Faim, que servia de transporta, para tto*

$
A' ..i'm; -T * r a 'Vf/ ' ■,

toéõs ao« quaes aproveitou d indul
to de I*. de Janeiro. '

wmo teve por vê Q* d6'a pplúcar-Uioa-to 
lha, 0  ; Zé Rtifiao serviíi; <fe coiHra rçgra 
;P tjransmettia .as ordens do director oa 
companhia, nm rapagão eâpftdaúdoe :gòr- 
do. -

** *
(0* tenceire áoto foi o da apothep&e, qae 

findou religiosamente còtn uma especie 
de procissão do Seuhor dos Passos, toda 
a companhia formou com o governador à 
frente emais comparsas extranuipèrarios e 

A ------------" ' stfteirovaiesroagando com os fa- dr c.eu ú Photo«raP1,ia Bourgued para 
ctos a càlumntode que tem siito « pĥ ograpl,ar em graP°* ...
victim«.

e  
ex-

' Lc'i.o ' ! 'ü
No dia ’I%'■ deste ' failecea ■ em

!o' ttoiente-corohel 
db

0 finado era um cidadão res
peitável, representoa \o Estado 
enrr álgumai aãselUMéas proVin- 
ciaes e por oceasião da guerra do 
Paraguay foi até o Jtlò de Janei
ro commandando üm batalhão de 
voluntários.

A* Sha famiha enviamos os nos- 
sttóp^m es/

ï  r \  ■ ^

• No diai lO lambem falleceu nes
ta cidade uma filha do major Joa
quim Alves, a qUem sentimen- 
tamos. í í1

0 governador do Estado, por 
decreto de 28 do mèz passado au- 
thorisou o Tliesouro a emittir até 
30Q:000$000 em apólices da "divi
da publica, de valor de 50$u00 ato 
t:0p p $000 .

■ ŜP-
9

Está nesia capital o estimabi
líssimo cavalheiro o sr. Arthur de 
Mattos,' distincto e honrado com- 
merciante da Práça do Recife.

Cumprimentamol-o.

Saldemos que o dr. Costa Lima, 
digno Inspector de Hygiene, já 
offleiou ao Presidente da Inten- 
dehcia, pedindo-lhe providencias 
no sentido de proceder-se á lim
peza das ruas desta cidade.

Falleceu 'em Touros o Vigário 
da freguezia Padre Izidoro Gomes 
de Souza.

0 finado era um sacèrdote res
peitável e natural do Scridó, onde 
por muttos annos exerceu o cargo 
de Vigário do Jardim.

Sentimentamos a sua família.

Commlssão Fiscal
Chegou no dia 11 do Rio uma 

commissão para flsealisar a Al
fândega desla capital, composta 
do Escriptnrario do Thcsouro 
Federal Antonio Norbcrlo de Vas- 
concellos edo 2" Escripturarioda 
Àifandega do Recife. Ba! 'uino Mci- 
ra.

HISTORIETAS
Á ' .  *  ' ' ' <0  congresso!
«Foi:seo  congresso embora!
Foi-se o congresso !
Qüe pena e que saudade!

", Nem teve o brilho epbemero da rosa 
do Malberbe, porqup, Aos 10 dl;is de ses
são, a imica cousa qué brilhou loi a casâ  
ca do (Jovernador e o íençò do Martiuia- 
no. - '  ̂ .* '<4 .

Feia pragmatjca legislativa foi abolida 
a casaca para os congressistas pára ficar 
soçnente a do governador» que jà dele- 
brisou-se. O governador teve muito quç 
pensatj lia escolha da fatiota oiQcial. A 
pTOCipia preferiu o ferdão, com calça 
agalóftda,, chapéo armado» espada de câ  
ho 4e marfim» poláiiias, eâpqraé è coílete 
encarnado, Chégòu menino á fa^ér a en- 
commenda na aliaiatárià Ráuntef, da rua 
do Ouvidor  ̂filas, tendo èm vista que tedo 
o mundOaoda hoje fardado, para salien- 
tar-se, adoptou a casaca, quê enverga com 
donaire, rabeia, volutêa, n’uma erisce- 
nação de linhas harmónicas de gosto, de 
arte, que entonteço e deslumbra, O go
vernador encasacadò não é um corpo hu
mano, è um manequim. A 'Casaca do go
vernador não è uma vestimenta qae en
cobre a carcassa d’um mortal, ^ uma lu
va, um primor. E o indivíduo metlidp 
nelíanao é ura homem, é uma estatuai 
grega que devia figurar nes museus como 
um monumento artístico e precisa ser 
reproduzida pela gçavura ou pela photo 
graphta para se conservar n^m relicário.

O pqvo. quando o vê, pensa que é o 
S. Chrispiniano e ataca lhe foguetes. Não 
tarda que o governador compareça em 
andor nas, suas caminhadas ofnciaes.

Rio, 8.
Foi áútorisado o Dr. Gabriel tie 

Folpdo Pisa e Ai>netd&, tiòssó mi- 
em 'Fqrî ; para tractar com

' MC pUUUUUB
rada nsfçao; (luxante 6'peWodo da 

r e v o lta  naVal.
j-*..

Isto mesmo constava do programtna, 
mas houve alguns quiproquós na execu
ção final da peça. Os óculos doüesembar- 
gador eram escuros de roais, de modo 
que, em vez de olhos ficaram duas rodeh 
Iqs e a cara do Correia estava tão clieía 
dê bagas de suor quê a sua figura mais* 
parece a carta lopographicu dé um éysfê-j 
ma orographico em relevo.'O Martiniano 
tanto esticou o ; lenço» ;que. cobrturlhe o 
qpijfornie e ficou comp se estiyesse pm 
fraldas de çamisát ! O director dá. compa
nhia,para se salientar approximou-se taii- 

governador que &f mactrina photo 
graphica reproduziu a figura doi dois ir
mãos siamezes; , ,

Muitos se espantaram com a projeeção 
da maquina e a iimpressãto geral do qua
dro é a vque se tém quando se visita um 
museu zoologico.

João Trancoso.

0  Bto^ÂíhhT Floriäöo Pteixòto, iá 
•quasi résfábelecido Çe seus incorti- 
: modos de saúde, é aqui esperado 
emMáfr;o vindouro^

Çdrityba; 8.
A junta apuraciora das eleições 

fèderaés procedidas no Estado do 
Paraná a 6 de Janeiro ultimo, ex
pediu diplom&s aos candidatos da 
diàpa do Dr. Vicente Machado, 
ex-vicé-présidente do Estadõ, as
sim composta :

Senador î»r. Vièentè Macíiadd dailuo *i : I 'VJ  ̂ •

** #
E por fallar em andor..........
Ha dias passou-nos pela porta uma pro

cissão com o governador à frente, escol
tado por ura official de dragonas e um 
desembargador de oculos. Era a apothéo
se final da peça, porque o congresso foi 
umafuneção, como na opereta, com a di- 
fierençaque não houve applausos, por
que o publico não compareceu.

* *
E foi pena porque o desempenho foi 

correcto.
No primeiro acto, o da abertura, ex 

liibiu-se a casaca do governador e o len
ço do Martiniafto.

A casaca tinha linhas suaves de harmo
niosa compostura, parecia impressionar- 
se comas emoções do governador,ao pas 
so que o lenço, um desses lenços de seda 
amarella da china» produeto exotico da 
arte mongolica, grande como ama toalha, 
preso por uma ponta ao palitot legislati
vo, esvoaçava, alava-se como uma bor
boleta enorme, adejava sobre o congres
so, acariciava a figura govemament^, 
ora erguia-se hirto coroo que preso do 
estertor d nm epileplico ou do bramir de 
todas as cóleras, ora amollecia, cansado, 
e, na somnoîencia sensual do goso pare
cia querer atirar beijos........â casaca.

A casaca e o lenço, os fogueies e os sa- 
lamaîeks foram o entraiii do primeiro 
acto.

¥
* *

No segundo acto veio a fúria que es- 
fusiou relampejante pela bocca do Castrí- 
ciano. coruscando raios, em quanto que

A YD« das arVorès
j  \

Em quanto os meus olharei fiuctuavam, 
Sèguirido os vôos da erradia mente,
Sob ardorosa cupolu fremente
Dos bosques—onde os ventos sussurravam,

’ i * «* t

Oiivi fallar. As arvores fallavam:
A secular mangueira lieímente ' 
Repetia-me o branco idyllio ardente - 
Que ĉ ous noivos, á tarde,’ lhe contavam;

A palmeira narrava me a innocencia 
De um puro e mutuo amor,r-:sonho q’ veste 
Dos loiros annos a feliz- demencia ;

Ouvi o cedro,—o coqueiial agreste,
Mas, excedia a todas a eloquência 
D*uma que não f a l l a v a e r a  o cypreste.

Luiz Guimarães.

.* Dfipütátlos Í)F, Ba^ilio Ferreira 
te Lfe, Dr. FFanciseo de Àimeida 

TòTres, Dr. Béoto Jòse Lamenha 
Lins e Dr. Manoel de Alencar Gui- 
miãrãès.

• j à . •

Rficifc, 8.
Embarcou hontem para o Rio do ■ 

Jarieirõ o Dr. Jose Mariano Carnei
ro da Cufiha, chefe do partido au- 
tònoífíisfa nesté Estado.

m u u i o i o
Da Republica, do Ceará :
Rio, 7
O general Francisco Raymundo 

Ewerton Quadros, retirou afinal o 
seu pedido de reforma.

\ae  inspeccionar as alfandegas 
desse Estado c as do Rio Grande 
do Norte e Maranhão o empregado 
de fazenda Balduino Meira.

Continuam a circular boatos de 
próxima pacificarão do Rio Gran
de do Sul.

. Não se repetiram, feiizmeníe, os 
conflict.os,que estavam immincntes 
em Nicíhcroy, cujos intendentes, 
apezar de ter sido annullada a sna 
eleição, continuavam em excrci- 
cio.

Foram desligados da Escola Mili
tar 12d alurunos.

Com deslino a esta capitai em
barcaram em Ruenos Ayres mais s 
aspirantes cOO marinlieiros, revol-

ILEGÍVEL PflGINfl HflNCHflDfl

Rio 8.
Foi definitivamente resolvida em 

favor do Brázil a questão do terri 
torio das Missões.

Reina aqui immenso regosijo 
desde hontem.

As repartições publicas feicha- 
fam e embandeiraram. O mesmo 
fizeram as redacções dos jornaes, 
è estabelecimentos commereiacs é 
outros particulares.

Preparam-se deslumbrantes illu- 
mihaÇôes.

Buenos Ayres, 7.
A decisão do presidente Clevel- 

and impressionou vivamente a po
pulação desta cidade. A imprensa 
mostra-se confrariadissima. O ge
neral Mitre, porem, affirma qué o 
laudo será respeitado e que téará 
beneficiós incalculáveis no futuro.

A colonia braziieira aqui exulta 
de satisfação.

Rio, 9.
Continuam aqui as demonstra

ções publicas pela decisão da ques
tão daS Missões.

O dr. Prudente dc Moraes, presi
dente da Republica tem sido muito 
felicitado.

Foi removido para a Estrada dc 
Ferro de Baiuruté o engenheiro 
Artfiur Pompilio.

Os olficiacs de artilheria promo
vidos que se acham no Estado ma
ior, vão servir nos corpos arregi
mentados.

Wiishiruflon, H.
"So sal?K> (iip lom atiro  da Ca>a 

Brandí», ro-dísou-o: a CRlr^.^fi so- 
Icíiiiií' do laudo do prcsidiqiD; da 
K cpuliiicana (juoslao do limilos do 
B razilcom  a repub lica  Argentina.

Aídiavani-sc p resen tes o secreta-
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rio e sub secretário de Estado 
«rs. Gresham, Uhl (?), o ministro 
Zeballos da Republica Argentina 
Rio.Braueo, enviado traprainano 
e miutótop plenipotenciário do 

á)i, como sòu pessoal.
& partes interessadas dispensar 

raifl a leitura dos. documentos e 
apenas pediram qup se declarasse 
á fáyor de  puem se. haviapçonun 

I b pfestdchieCleveland
O sub secretario satisfez o pedi-

todo, duendo que.o prpsiden 
RepUiblica.se^manifestara a favpr
<>ov,Ui flyi

rido é tão ussurario pue. quando 
compra a faseada sò chega .para. 
àqueUe uso. . '

Rrimeira entrevlsta de doLs na 
m eados. ■■■■/»;■■■ • i.

: ai-Oig»meq quoridò, não 
de. mim unis recusa; que coisa,‘é 
e$8e,que você; taiito se acanha««; 
«ae pedir? E’ urabeijo íu in  abraço?

■ —‘Não, minha Plmomena, nada 
^ifsso, efaU..  éu tenho tiin ta vefLi 
jgpnha. siiú. itias; ,  2 feiq fódct 
iCaso. . ;  cortío você. . .  i

—Sim, diga. .
—Era duas palaea»p’ra eucotn- 

prárum par de tamanca*. -

iíi<.

Nesta occásiào o,,Sr» Zeballos, 
ministro argentino/ adiantou-se e 
offereeendo a mau ao mintiptrQ bra- 
zileiro Rto Branco, disse-lRe;. «fe 
liçitaciones, senõr m im stroR jp 
Brançp»;.- - * ; ;■ r, . . .

Este agradecendo as felicitações, 
qqe considerava a  solução 

comq; ,o :melhjpr auspicio de paz. e 
boa ámisadc que sempre existiu, e 
existirá entre as. duas naçõqs ame
ricanas; reconhecendo os brazUei* 
ros <|ue o Sr. Zeballos foi p ipaís 
tenaz e também o maisbabil e jll- 
1 ustrado adversário quena disçusj- 
são dessa questão teve p Brazii. ;

Ô lautlo õccúpa 12 paginas p.p 
relatorio foi escripto pelò Sr. Ühl (?)

Recife,9., .
Foi aqui muito festejado o des

enlace da questão das Missões,:
' Tem havido muitas, manifesta» 

ções populares.

Telegramma para o Novidades 
diz que o, deputado do districto fe
dera! Lopes Trovão acha-se em op- 
posiçüo ao governo.

Rio, 12 .
Cessou a promptidão doexerci» 

lo. . . . . . .
— Embarcaram para; o Norte 56 

odiciacs qüe foram-desligados da 
Escola Militar da Capital Fèderàl; 
nesses poucos dias embarcarão 
mais 72 para o Sul.

—A larde haverá meeting con
vocado por Serzedello Correia, El- 
pidio de Mesquita e AgostinhoReis, 
aíinulesetelegrapharem nome do 
Povo apresentando felicitações a os 
Srs. Clevcland e Rio Branco peia 
solução que deram sobre o territó
rio das Missões. Em seguida irão| 
comprimentar ao Dr. Prudente de 
Moraes, ao Ministro Americano, ao 
Ministro Argentino c aoDr. Carlos 
de Carvalho, Ministro das Relações' 
Exteriores. Eslà se promovendo 
donativos para a constituição de 
um patrimônio para o Barão dò 
Rio Branco.

—Um eommcrciantc d’aqui re
cebeu telegramma do Rio Grande 
do Sul desmentindo os boatos de 
viclorias attribuidos aos revolto
sos.

—Foi restituída à Companhia 
Frigorifica o vapor Jupiler que cs- 
love a serviço dos revoltosos dc 6 
de Setembro.

—Falla-sc que serão demittidos 
os ministro; hrazileiros Fernando 
Abolt e Victorino Monteiro.

Larias e Pilhérias
Stizia oSiniphmnio a nm amigo:
_()ue g. isio estragado tem a

niarqncza de X. . .  cm sò usar ves
tidos decotados!

_<jue ijueros, homem? 0 tm-

nesM Cidíi.dct o îeu iádUos&pîentd Jóa- 
qdíat Aditcib MfcWnhó, seàtío, o site tordo 
heuQdttr'ma, Manoel Gomos 4e Frei-

/• : . ; o : I  ' -a..,. :* ' !
ranao o respectivo praças: 
tu pronuncindaafflntl:
Arfaiàála (MiiiitéWSrf.UgrásíaP s a n a f f o  
}âo étepmiudii!»Freiti»;«fte pe)iAe|Ver 

ja #t loî râ8#,p(iet̂v.'i o<w-
m  w w w & m w A i m  M i l ?

â# Jtoils purtráíea, sértV 
iwaofc eii> Mfurnhyb« hŵeí̂ ennj 
jioriaade quê tç»̂  ̂w jm r f r t y w s x

! % « » ! f f P f M w s u ,
defé&ãao dèfctè tjerthfé̂pará̂Kiîéf1' i\tièm  

f cbrafam áB Yiagar' adçí altrajtt-
A\Hi *í[í - v; <■ ' 1

æ   m _ n  M _ _ _ js. ^  ~ • .1..

- 'idfèuf-«iai*
Ainda homem,.«’tuia reanUé é{tortipu>i 

fcw) .ou»)j,a:MPWIia Mariai"

t
t

n
•meza;

-»sO Sr. serve^se de presunto,' 
conselheiro? - l;í' '-‘.''t 

r^Pbis não, minhá séíihora. Eu 
de tudò quanto é porco),

Entre dois agricultores:
—Se estai chuvas çpntin uarem, 

íutdp, tudo vesufgtrá ‘da torra I ;,.
.. —Que diz você,, meu amigo.?.I 
exclamou 0 outro, mui consterna» 
dp. Que serâ de mim ! Eü, eu^uç 
tenbò nóvè sõgras nó cbtoUerio;'''

m

HHI
■ ■ - - - u » ÍK;

0 Sv< Padro V̂ elho, cuja poltroneria se 
fhede pela covardia agachada cora nue re
cebe adversários que lhe vão impor-uma 
humilhação ou .collocal-o n’uma diiíicuh 
dade, e pela insbléú&iá atrevida com que 
mandfyosseus rafeiros morder de furto pes
soas que podem dar exemplo de dignida
de, de honradez 0 de caracter ao desbria- 
dp governador que gosta de mergulhar na 
semlina para sahír coberto de lama,'pre
cisa tomar tento.,: porque nem sempre ha
verá paciência precisa para supportal 0.

Os homens de bem não podem prestar 
attenção aos latidos dos rafeiros, porem po 
dem chamar a conüs 0 poltrão que os 
açula. ‘ ; /  ‘-'-'í

0 testa de ferro está salvaguardado pe
la miséria da suá condição, porem 0 paL 
trão tem contas a justar.
1 1 ‘ i . * . 1 : • • ’ t

Amicus certus* .
Natal, 16 de Fevereiro de

C o n g r a t u l a ç õ e s
Na quarta feira próxima, 20 ào* 

corre até; co mplétará mais um í 
an no de filtiirosa existência o 
sympathico amigo e distincto ca
valheiro Manoel Coelho de Souza 
e Oliveira, digno lhesoureiro da 
Repartição dos Correios deste Es
tado.

Antecipadamente o felicitamos; 
dirigindo-lhe um amistoso apérto 
de mào.

Natal, 17 de Fevereiro de 1895.
Anlonio Burros. ;

João Nepcmuceno.
Celestino Warulerlry.

J. A, Seabra de Mello.
José de Viveiros.

A verdade sobre tudo#
Ao Estado e ao Rio Grande do Sorte 

não foram prestadas informações exaclas 
sobre uma deligencia feita ullim,;meúte 
pela policia do delegado deste município, 
o Sr. Eloy.

Adversário da situação, sem ligações 
políticas com os governistas deste muni
cípio, preciso dizer «ao publico porque a 
policia do L)r. Eloy cercou as fazendas 
dos Srs. Drs. Ciementino Chaves e Capi
tão Manoel J. Teixeira de Moura o Ca- 
chefe político, governista, no vizinho Mu 
nicipio de S. Oonçalo.

O puhlico deve estar lembrado do que

^VttItK&teál,'‘P<H
qmto

rQ k m o sn iV rtn .

dfagua ; vftmos inal ppíquè todo o dínbei- 
ro mtudo xfue çourif ho uo»se mercado 
são tía

, tamhejp mwr W *.

#j y .
As»

I povinho por preços»,

nesta terfàí, mandOft’W iutm m  « 1 <?om tai 
féllcidodo^qtíé foi »apãnbáUaía'±ónçiv' nd 
pd$t&, fOhèganílo a I , sem- w
recebido ferimentos, e já achando^ rpÇJ>? 
lhida a Cadeia diu Capita! onde póde ain
da seMÒ >*•» .< ■

Comtítifsteilsé tqfai lovdfele
>;ru Kj

indou

em Setembro de 1803, foi assasin id o defera do que é ju

que cuias moqamam prãtfóadò qri 
mes graves, e aqiiení 'íe tyobüravâpUnir 
sompUe por sceüás âe crnf)ria(jüé%r ?T;f ‘ 

Foi ou não, cfipturado o pérvó^so ,à$sas- 
sino tía. fázenUa db SÍ. Capitãò Jdadiülm 
leirá^detM btl/à ^ v

Síuto què MiMtífomianle ttttfdí^e a
imprensa opposipiootsta para accuzar' b 
delekádo-* Sr, !Ôr, è)ny f por Wlàctaque 

piereòd.’él’o’gídysV.'l'\' t% j:/a* '* ; * 
puem riâiò ''fá̂ eiidà céréíittá^é

vátejàdá, nãò cotíserVa^befla ' crlfaftiófcòs 
depiorto. V. . .... ;
( A yè f̂láde  ̂ qué ' e,u déseio efud’ fkjáè 

beip patèhltç  ̂ , è (j‘rt;o)4(hay íá; uecorrid^ áii?- 
np e moiõ:, onráíhuirtia;̂ ôuítríi^ à̂tóòttdadè 
tiéví a CÒtkgppi m F^òhtfiriisirá^ ''dí^pfe* 
tectpí’ do àssdpsmo áb thèu infélizpãirèMei 

Os que; me conhecem sanem' qtid ‘ Mb 
sQti políticò dé agachados; fmpòaráerite 
óppbsicionista,1 nada quero nèrá pretéiidp 
do gpverrió. ’ J '5

Méú firá, vindo à Írápréri$a;foi rèstaL 
bejecer à yerdadè, náo éònseritífldo 
a justa da imprensa opposicionísta sé Kí- 
te corp justiça a qiibtná merece. • ' :
' Esqüe,ci-ráé*^è àfflrmar ao ’ pubücpqoè 

a deUgéM.ia foi eipedida cóm as’ fô ráalij* 
dãdfes! legáé.s, èítpedindò-se  ̂ttiúXifiado 

Onem ttvér duVldas, Yerfhque òomò eü 
yèri fiquei. ,*

E, tíerá há quéra creia <jue uma ãueto- 
ridade pííindasse a TO lé^oaS da^éde dô 
seu termo' prepder um criminbse de mor- 
teK expédir, mandado, aebando ê o pro
cesso no Cariorío do Escrivão fjne5‘seryo 
peranié ji mèsma htteteírídade.

Os illuslrados Reilactores do Êstado e 
Rio Grande do Norte, e o publico, que 
me desculpem, se’ excecli-raeJ 

Macáhyha, 14 le Fevereiro ; 1
Agre pi no de Mesquita*

*
T Jna p ò d l< iO  . i

' Tenho negocio de grande alcan-i 
ce a tratar com o Sr. Manoel fíicàr- 
do, que foi bor algum tempo re- 
ineiro da Saude do Porto, quando 
era luspector o Dr. Segundo Wan- 
dcrlcy ; mas não me è possível en- 
contrãl-o.

Sabendo que o Governador do 
Estado tem chamado os romeiros 
à casa de sua residência, fazen- 
do-lhes' rigoroso inquérito sobrq 
negocios da Saúde do Porto, ro
go-lhe o especial obzequip de in- 
dacrar onde mora o Manoel Ricardo. 

Natal, 12 de Fevereiro de 189o.
Possidonio.

C u r r a o s  N o v o s ,  S I  d o  
.T a i i e i i * o  d o  1 8 0 3 .

Cliarortvliicíov :
Sou bairrista de forçíi. Nmguem ama 

estas plagas scridocnses mais do que eu. 
Portanto "estou sempre a rabiscar algu
mas linhas para os jornaes do Estado em 
õftfe^a do <mc é iujtoe boneco..

preçi
meio daR tae^^V iho)# ráwfl WCflntía- 
losas do queque nunca, porque as ha de 
10 e mais contos den^íS T vamos inal fi- 
natoipiíf que
rocebomos do governo aquU a educação 
t^ftáatfa recèbetó nas
duas^coKaípüfeliè^í tóamidtóp^htó; ̂  
Iras ;dd Bsrádd* ̂  /dojhexoi fhmiliinÿ. i afli

d° sexo iTOScaliBQ, p õae é , feito do nosso 
prófèSs.b??1©STiG^Wfio, qMfe' sílMtudó, 
dá HoUeiasJètt^B*Jüèm é<ò 'ciilÿtào dâ 
tádffMtef PiíPe4rôh¥ál|*o:>l! o;, »M n. » 

0 Gáldino PeriçiaUo  ̂queé u‘m ’ nedro- 
velhista levado do Tfiafeo, atalhon imron- 
dsHamenfe! t ^ N ^  ctomácI-e i 5tacê-*' tn- 
W%.9?.9.«..Pádro\roího. 
grande eia
daiosas. 11».w.uv.ii* w im » uA.uuow lo,* 
ra^ddtdíbtòrraàijdes dlMNilM èíco- 
Íarr«iátivameiHe;;A áasOTrcu .Rwtoesso

tq,a nad.baver, Cbuva,,isto.i)ãoj são se- 
gredos di. ndltíretó que d bòmém n&ó 
pi*tttte!amia''kworver. •
' MacM ! Mõncaíteplièoo ;-*+N8ovi Sr. com

padre, o Pedro Velho não quer íaser slere-

vegaçâo aeria? Forque tampem nâo man
da o irmão fazer chuver? A‘'qüeVráo d el
les è dinheiro, para oque tem o syndicato 
dos dizimos.do. qual tem a melhór parte. 

Aqui rêtiiti%me,ráélmifdb'lufei S S á -
dre María fflonca.ienl parti tém rdzào e

• ,yí)U>9paraqo«.o qigno diyector da
• m j *. S S  a. IR _ _ L i * _ • * I * m « À

quem 
ínfan

, i’'prí-
rúaria os primeirôá rftdimdntos elementa
res píirái entrar« nQ, mHndotda( yerdãdei;

/ : Termino aqujî  çtiaro rqilaçton, ipçdindo 
que sejam publicadas estás lintias. ;Rd seu 
conceituado jornal, que murtô '̂''gráto* nie

.. ,0. Vigia*

Ao Superior T ribunal Aé Justiça

Petfe-áe irkais nhfia1 Vez1 à afííèfi- 
cão do SupeMW #ibütiá?idélJus- 
tiçapara o anumato procedimen
to das âuthonidmtos do < cMslrrcto 
de Goyantaim; pomarca de Gan- 
gauretama, que não querem cum- 
prir o seu dever, iwooedendo á 
inventario e partilha rdos bens 
deixados ha dois annos, mais ou 
menos, pela mulher de Antonio 
Pita de Castro. Não haverá um 
representante do ministério pu
blico, que salve os pobres orphãos, 
com observância da ord. t., 1 t’ 
88 § 8, que priy i o pai, relapso do 
usuli-pcto dos beiis legitima, e
da herança dos.fllhós? ,»

: Umnmario,

AN3 ÏÏNCJ0
Cal óptima

Na parada do Pctjuen/ da via- 
ferrea Natal a Nova Cruz, vende s.» 
cal de óptima qualidade, em gran
de quantidade, a 1$250 o barril, a 
tratar com o,sr. Fausto Freire, que 
com presteza- áttende a todos os 
pedidos.

/
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ASStGNATURAS
, PARA. A CAPITAL

S0VH80,34 4t Fmtti» dt USÉ. /

• • • • •
l*tor trlm o§(r6. »

5 $000  
3$0QO

-.-.-i.r_r h---------i-irWnn-i-'in h hnnrhHrVï- *f* * ™

. ASSIBBATUBAS
PARA FORA DA CAPITAL 

Pop semestre . . . . . .  ÖJOOO
Por trimestre . . . . . .  3$500

II

A Republica duo tem sido fiel á sua pro
messa. '

Promeiteudiscutir os factos, que moti
va rara a ccusaçOes ao governo do Dr. Pe
dro Velho, usando de moderação e de
cência de linguagem ; porem vae discu
tindo os somente com. palavras e mimo- 
seandomos com expressões bem pouco de
licadas.

A nós nada importa que A Republica dis
cuta em termos dignos, ou que desça á 
virulência de linguagem; estamos prepa
rados para essas eventualidades e ternos 
a ftosra directriz traçada, sobre a qual 
era nada influe A Republica, O regulador 
do nosso proceder são p publico, cujo in
teresse ̂ procuramos servir, e 0 respeito 
que devemos a- nós mesmos.

A Republica, quando não pode mais ré- 
sist.irno ardor da luta. levanta a bandei
ra branca e pôde tregóas. W um meio de 
abusar da generosidade do adversário, que, 
fiel ao compromisso, ensarilha armas  ̂
em quanto que À Republica se aproveita 
do momento par j fazer uma sortida com 
0 impelo que dá a íllusão do iriitmpho.

E’ o que tem se dado ^oranosco. Jornal 
de opposição, temos tido necessidade de 
ser às vezes úm pouco véftementes, por 
que 0 governo do Dr. Pedro Velho mu
niu se d’uma especie de couraça contra 
acrílica necessária da opposição que, ás 
vezes precisa uSar artilheria de grosso 
calibre para penetrar nos reduetos em 
queo governador se acastella-

Nós rompemos essa couraça e deixámos 
0 goverho/mal ferido. A Republica pediu 
tregoas. Acudimos ao seu appello. O col- 
lega faltou ao seu compromisso. Nos va
mos seguindo 0 nosso caminho sem odio$9 
nem despeitos contra quem quer que seja, 
principalmenle contra 0 Sr. Dr. Pedro ye- 
fho, que, se não foSse a funeção publica 
qué exerce, despertar-nos-ia a iadifferen- 
ça, e, quando itfuito, 0 riso. E’ uma figu
ra pequena de mais para despertar odtos 
e despeitos em quem se julga n*um plano 
morai muito superior.

Nem interesses contrariados lemos,por
que a política e 0 governo do Dr, Pedro 
Velho nunca nos serviram de empecilho 
para pousa alguma.

Sirva isto de resposta á aííirmativa d\4- 
Republica de ser a opposiçào ao Dr. Pedro 
Velho determinada pelo odio e pelo despei- 
to.

Defendeu A Republica 0 Dr. Pedro Ve
lho das acousações que Üie furam feitas 
porcausa do syndicato dos dizimos. era 
queé principal interessado 0 seu tio e 
cunhado Fabricio Pedroza, e pela conces
são de uma estrada de ferro ao seu irmão 
Augusto Severo.

A concessão da estrada de ferro ao Sr. 
Augusto Severo não foi feita como conta 
A R e p u b l ic a ,  E’ certo que dessa concessão 
não deeorria grande onus para 0 The- 
souro ;mas era um privilegio para a ob
tenção do qual 0 Sr. Augusto Severo en
trou como advogado administrativo.

A concessão era tão desvantajosa ao in
teresse pnldico que 0 governador Dr. Xa
vier da Silveira não a quiz fazer, porque 
tratava-se de uma negociata para servir 
de base ao jogo da bolsa no Rio de Janei
ro. Quando retirou se o Dr. Silveira, os 
concessionários chamaram 0 Sr. A. Seve
ro, aue de tal modo influenciou no  ̂ani
mo

a concessão, beim a contra gosto seu, como 
externou a diversos amigos. 
v O facto é que a concessão produziu en
tão verdadeiro escandafo a ponto de não 
ser approvada pelo governo da União. Tq- 
dos os amigos do Dr. Pedro Velho cen
suraram 0 seu procedimento, e, se não fi
zeram a censura publica, foi porque trata- 
va-se de interesses de í»mUia que não
affectavam a direcção geral da política. 
Isso d*A Republica querer apadrmhar-se 
hoje com a responsabilidade de terceiros, 
é um expediente que pão honra maito a 
sua perspicácia. *

Felizmente A Republica não contestou 
que 0 deputado Al Severo figurou na con
cessão dao3tradá de ferro de Mossoró ao
S. Francisco feita pcío Sr. Dr. Pedro Ve 
lho.

Isto nos basta. *
\ :

Sobre a defeza que A Republiea fez 
do syiKlicato dos dizimos, 0 collega foi de. 
uma infelicidade comprômettedóra.

Diz elleque 0 Sr. Fabricio Pedroza não 
tém parle nos dizimos e publica um do
cumento do thesouro em que figura como 
arremàtante do primeiro syndicato 0 Sr. 
Elias Cardozo de Souza, vaqueiro, agen
te de compras, pessoa da casa do Sr. Fa
bricio Pedroza.

Todos que conhecem 0 Sr, Elias Car
dozo, sabem que elle é pobre. Ora, nin
guém entra em syndicatos sem grandes 
capitaes. QUem forneceu, pois, os capitaes 
ao Sr. Elias Cardozo ?

Em vez do documento que «A Republi
ca» publicou, e que não convence a pes
soa alguma, nós facultamos-lhe um ou
tro genero de prova, que nos calará E’ 
o Sr. Fabricio Pedrosa declarar sob sua 
honra commercial que não forneceu ca- 
pitaos ao Sr. Elias Cardozo para entrar 
nosyndicato de 4892, como também que 
não teve parte nos outros syndicatos pos
teriores.

O documento publicado pela ((Republi
ca» foi uma prova da sua inépcia.

Não ha quem supponha que 0 Sr. Pe
droza, tio e cunhado do Governador do 
Estado, fosse figurar em uma proposta 
que dependia de approvação desse mesmo 
Governador. Elle entrou com 0 dinheiro, 
influiu coma sua ascendência 110 animo 
do Governador e teve 0 melhor quinhão 
nos lucros, aflirmamos nós, sem receio 
de sermos contestados,

Não podemos especificar a quantia com 
que entrou 0 Sr. Fabricio Pedroza, por 
se tratar de transaeçues paniculares, em 
quenàonos è licito intervir, e porque 
guardamos a reserva precisa na revela
ção que nos foi feita sob sigillo.

O syndjeato dos dizimos foi eé  um as
salto ás rendas do Estado. £ a habilidade 
do Dr. Pedro Velho consistiu em prepa
rar 0 terreno no primeiro íinon de modo 
a afastar a concorrência nos annos poste
riores.

O facto de fazer parte desse syndicato 
um cavalheiro, que muito mgrecc para 
a redação d’0 Estado, prova 0 vilor e a sin
ceridade da nossa crilica, que colloca 0 in
teresse publico acima das conveniências 
particulares.

Convem, porem, notar que nós censu
ramos 0 acto em si, deixando de parte as 
pessoas que nelle figuram, e, se fazemos 
uma excepção para o sr. Fabricio Pedroza, 
é p l̂o papel de advogado administrativo 
que elle desempenha nesse negocio, em 
proveito proprio.

As outras pessoas, q ie figuram no syn- 
dicato, fazem um negocio licito, empre
gando seus capitaes para obter 0 maior 
lucro, Se desse emprego de capitaes re

sav î é 0 Sr. Dr. Pedro Veího, que não sa
be zelaras rendas publicas.

Q coropel José Bezerra faz parte dcTsyn 
dicato, porque, pela sua actividade, pela 
honesta arrecadação que tem feito, tor- 
nou^se necessário ao bom exitcP do nego
cio. Elle nunca seentendeua respeito, nem 
propoz transacçóes ao Governador do Es
tado.

Na arrematação dos dizimos de 4891, 
em que figura somente 0 ■coronel Felinto 
Rocha, são interessados o major João An
tônio, 0 coronel José Bezerra e 0 Sr. Fa
bricio Pedroza, que reeèbeu cerca de 600 
garrotes pela parte do capital com que en- 
trott. 4 ^

Provocamos a contestação desta affir- 
mativa, não com documentos do thesouro, 
que nada valem, mas com a declaração 
de cjualquer desses cidadãos, feita sob sua 
honra pessoál.

Desmintam-nos e confundam nos, se são 
capazes.

Depois disso, pode «A Republica» in- 
vectivar-nos, pode defender calorosa e 
thurifdrariamente 0 Governador do Es
tado, pode aflirmar apobresa digna do sen 
eminentíssimo collega A. Severo em 
contradição com a vida faustosa que leva 
na Capital Federal, pode apresentar quaíc 
tos documentos 0 thesouro subordinado 
ao Governador, do Estado * lhe fornecer , 
que nós estamos satisfeitos e tranquillos 
pela indestructibilidade da nossa critica, 
pelo cumprimento do nosso dever de jor
nalistas.

nue oe i;u muuuuwivu - ^
do Dr. Pedro Velho at6 obter desse sulta umprejuizo para 0 Estado, 0 respotv

ILEGÍVEL

Os dizimos
Sabemos de fonte segara que 

este anno se prepara uma nova 
forma dé syndicato para sc defrau
dar as rendas do-Estado na arre
matação dos dizimos de gado, que 
terà íogar em Abril proximo.

A arrematação vae ser feita por 
município, porem os editaes se
rão publicados com pouca antece
dência. . A concorrência para a 
arrematação tem sido constante- 
mente annuliada pela poderosa in
fluencia do syndicato nos annos 
anteriores. Ninguém licitava so
bre os dizimos porque já se sabia 
de antemão a quem iam ser entre
gues.

Agora 0 governador não quer 
mais a arrematação por estado, 
mas procura arranjar as cousas
Lliy IlilMlO u  (uuow*i u  líuiiLv»i » 4jii<
afim dos dizim os serem  a r re m a 
tados somente pelos interessados no 
syndicato, que serão previamcnle 
avisados.

D enunciam os ao publico esse 
assalto  ás rendas publicas, c faze
mos um appello  aos nossos p a tr í
cios, que tiverem  interesse n a  a r
rem atação  dos dizim os, para  que 
venham  licitar, porque ou o go
vernador con im etterá  um  escân
dalo, 0 1 1  0  seu plano de assalto às 
ivndas publicas tira rá  nnlüficado 
pela concorrência  de iodos os in 
teressados.

(As dizimos vão ser arrem atados 
por m unicípio  c todos devem  
co n co rre r a elles.

Casamento
A .17 do mez passado, no muni

cípio do Triumpho, fazenda Poço 
Verde de propriedade do nosso 
estimadíssimo conterrâneo dr. Vi
cente de Paula Verás, elTectuou-se 
0 feliz consorcio de sua dilecta 
irmã, a Exma, Sra. D. Francisca 
V. dc Almeida Castro com oillus- 
trado facultativo Dr. Francisco Pi
nheiro de Alineida Castro, residen
te em Mçssoró. .

Ao acto do casamento, qne este
ve imponente, compareceu um 
extraordinário numero de pessoas 
e famílias das mais distinctas d’- 
aquelle município e de municí
pios visinhos.

As festas estiveram animadas 
e deslumbrantes, prolongando-se 
por tres dias, cm que reinaram a 
mais completa satisfação e a mais 
invejável harmonia entre os con
vidados.

Ao ditoso par, ao Dr. Vicente 
Veras e á sua Exma. Familia, apre
sentamos as nossas mais intimas 
felicitações.

Foi nomeada professora da vilia 
de Paparya senhora do chefe go- 
vernista d’aquella localidade, o 
sr. José de Araújo.

Não foi 0 interesse da iiislruc- 
ção, mas o espirito partidário do 
governador o , que determinou 
esta nomeação

Falieceu nesta capital, a 16 des
te, D. Francisca Leoniüa Leite, 
dilecta flilta c irmã dos nossos ami
gos Bernardo Leite, capitão João 
Leite c tenente Luiz Leite.
' O seu enterro foi muito concor
rido .

Sentimcntamos á sua familia. ■

Sorviços modicos
Apczar de term os um  facultafivo 

na adm in istração  do Estado, os ser-
rion<5 i'nvivm onrro rw\c♦ á I V • ' iÀ * .y . . . -  T .. .. fc * * -W ** VP 4 a A."/

quasi ao abandono .
o  S f : Podro Vr-Iho lovo n hnhili- 

dmleúo a lien a r de si a .sympathia 
d e scu sco lleg as , que todos tem  ex
perim en tado , m ais ou m enos ace
rado , o acicate da sua deslealdade, 
o que nao obsla que o Sr. Dr. Pe
dro Velho osíeja sem pre a r e r o m  r 
á «renerosidade dos seus coilcgas, 
quando sd vê em apuros.

O IP isniti! de ra rid ad e  esteve 
■u'ephalo d u rau íe  m ui-o íen ipo , at<* 
jU<’ o íiu^so a:uivo Dr. Pus;a U m a, 

por esp irito  do pbüm itropia, 
pro.dOíi-se a to m ,ira  sua d irecção , 
mas não tom encon trado  dos po
deres e s ta d u a e sa  prom ptidão  ne
cessária em ai ten d er aos seus pe-
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pliicas e deeneádernaçfio, fabri
ca de cariipbos de. borracha e 
manterá uma papelaria..
tJL’ sen gerenfe o hábil artista 

José Renaud e jà êsfá nesta ci
dade todo o material e machinas 
para o funcclonámento da Em 
prezo.

Chegaram ante-hontem da Ca 
piial Federal a fim de servirem no 
34 os alferes João Lins de Carva 
lho, Lourenço Maoctio, Miguel 

* Hypolito e Faustiho Costa, a quem 
cemprimentamos.

Seguiu -para a capital Federal o 
alferes Ezequiei; Medeiros.

Bôa viagem.

Falia-se em guerra entre as re
publicas Argentina e do Chile.

Um. piquete de cavallária ar
gentina sorprehendcu na frontei
ra divers. s chilenos levantando 
plantas.

Sendo-lhes imposta ordem de 
prisão, ètles desobedeceram. En
tão fazendo fogo os argentinos, 
morreram alguns chilenos. '

»

Foi requerida a liquidação do 
Lioyd Braziieiro.

Uni grupo de acrionislas, repre
sentando 3/4 do capital, protestou.

O distincto sacerdote vigário 
Atnaro Theot Castor Brazil, que, 
ha alguns annos,. regia a fregue- 
zia do Caicó, a contento de to
dos os pafochianos, com um zelo 
e solicitude irreprehensiveis, foi 
indicado pelo Bispo Diocesano 
para curar a freguezia do Trium- 
pho, comprehehdendo São Mi
guei do Jucurutú.

Vigário cio Caicó
Foi nomeado vigário do Caicó 

o reverendo Padre Emygdio Car
doso, sacerdote intelligènte, illus- 
trado e estimável, que era o vigá
rio da freguezia do Brejo do Cruz, 
no Estado da Parahyba.

O Padre Emygdio é muito sym- 
pathisado na freguezia do Caicó 
e esperamos da sua administração 
parochial os melhores resultados.

O governo não acceitou o pe
dido de demissão do dr. Victori- 
no Monteiro, nosso ministro em 
Montevideo.

4
Reverteu á I* ciasse do exer

cito o tenente-coronel dr. Vicente 
A. do EspiritoSanlo.

O ministro da guerra proltibiu 
lunchs e pic-nics no recinto dos 
quartéis.

Chegou ante-hontem do Recife, 
no Espirito Santo, o intelligente 
artista o sr. José Renaud que vem 
assumir n’esta capital a gerencia 
da «Em preza Graphica».

A ponta cio v òo
Foi decidida pelo Superior Tri

bunal de Justiça uma importan
tíssima questão judiciaria, a mais 
importante talvez que jà subiu á 
decisão d’aqucllc Tribunal.

ria que Parente Vlanna-& O. mo
veram contra of herdeiros do Dr. 
Amaro Bezerra para haverem um 
credito de mais de cem contos do 
rteis.

O que motivou essa acção foi o 
penhor mercantil que fizeram Pau
la Eloy & C*. a Parente Vianna & 
O. do debito do Dr.' Amaro Bezer
ra garantido peia hypotheca de 
suas propriedades na penha, que 
hojeleèm um valo? de mais de 600 
contos de reis.
_ Paula Eloy & C*. deram em cau

ção a Parente Vianna & C*. a hypo
theca do Dr. Amaro, em garantia 
dé um debito de 100vcontos.

Fazendo cessão do bens a casa 
Paula LIoy & e figurando no seu 
activo a divida do Dr. Amaro Be
zerra, antes que a massa liquidas
se essa divida, Parente Viauna 
<fiC*/credores pignoraticios, propo- 
zeram a acção executiva hypothe- 
caria, que, tendo decisão favoravel 
na Ia. instancia, subiu aó Supeçi 
qt Tribunal em grão de appella- 
ção.

. Parente Vianna & O. fundaram a 
sua acção, dizendo que a escrip- 
tura de penhor mercantil transfe
riu-lhes o domínio utíl  ̂ da hypo
theca e os herdeiros’do Dr. Ama
ro basearam a defezaem qne Paren
te Vianna & Ca. éra simples credor 
privilegiado dá massa de Paula 
Lloy & €a. e perante esta éra que 
tinha de liquidar o seu credito.

Quasium anno foi demorada esta 
importantíssima questão no Supe
rior Tribunal sem ser submettida 
a julgamento definitivo.

Os terrenos ligitiosos confinam 
com a propriedade agrícola do Sr. 
Fabricio Maranhão e quiisi na ex
trema das duas propriedades vae 
este fundar uma grande usina 
para a qual encommèndou materi
al na Europa no valor de 300 con
tos.

‘ A decisão foi favoravel a Parente 
Vianna & C*. o que jà  era anuncia
do antecedentemente.

Por hoje ficamos aqui, aguardan
do os últimos termos da execução, 
na qual corre que só serão offere- 
eidos em praça 30 ou 40 contos pe
las propriedades, para poderem 
ser essas adjudicadas a Parente.
Vianna &C\ e então..............

Estamos alerta.
O Sr. desembargador Vital votou 

contra essa decisão e dizem-nos 
que apresentou valiososejuridieos 
argumentos convinentes da sua 
opinião.

Questão das Missões

Por telegrammns «la Capital Fe
deral, sabe-se ter se realisado alii 
no dia 12 deste mez, um importan
te meeling, ao qual assistiram dez 
mil pessoas, afim de festejar a so
lução da questão das Missões.

O dr. Serzedello Correia presi
diu 0 meeling, dando a palavra ao 
dr. Agostinho dos Reis, que disse 
ser a festa nacional c simultanea
mente americana, lendo cm se 
guida um telegramnia de sauda
ções e coDííratulaeões ao fiarão do 
Rio Rranco, nosso enviado extra
ordinário nos Estados Unidos.

O !>r. Reis declarou que, nas 
redações de todos os jornaes, fica
vam listas para serem assignadas 
pelo povo, sendo depoisess »s listas

reunidas em um aibum, que seria 
remeltido ao Barão do Rio Branco.

Km seguida, o povo se dirigiu 
em enorme préstito, ao palaçio 
Itaraaraty, onde se achavam o dr.
Prudente de Moraes, os secretá
rios de Estado e o Ministro Argen
tino. Franqueada a entrada no 
salão de honra do Itamaraty, fal
tou, em nome da cominissão, ó  sr.
Serzedello Correia, que pronun
ciou um vibrante e eloquente dis
curso.

Failaram depois o dr. Prudeúle 
de Moraes e o ministro argentino, 
que, n’um discurso conciso e bem 
feito, disse que as bandeiras bra- 
zileira c argentina voltavam vio- 
toriosas sem nodoa de sangue; 
que terminadaa pendençia, o Bra- 
zil ca  Argentina davam-se as mãos 
como velhos amigos.

Foram muito victoriados o Pre
sidente. da Republica e ministro 
argentino.

Dissolveu-se em paz o meeling.
Por toda a parte, na cidade, tre

mulavam as bandeiras brazileirà, 
argentina e americana.

O ministro norte-americano, 
dias ‘antes do meeling, procuroti o 
nosso ministro de estrangeiros 
para declarar-lhe que não podia
receber as manifestações, que se - . . . .  , .
ihc nmiprtnvim foypr* nr>i’ tpr* «iria ura "í?ndo Prejuízo a°s infelizes lavrado- iiio pr^e,lavam  rnzer, por ter Sici0|res. urando-so os cento e tantos mil

da ex-provincia, sob a presidência- do Dr. 
Olinlho Moira, as rondas menores então, 
esse cidadão pagou os empregados em atra- 
io, construiu um ediilcio importante qp 
Natal, o, alem do tudo isso, deixou um 
boni sa)do no thesouro V

E como se poderá explicar não tor o 
Rio óráftdedo Nórta dinheiro para pagar 
■os seus empregados públicos, Infelizes 
que andam ua malbr das misérias com 
umas spoliees sem valor e sujeitos A fo
me em breve com a carestia .dos princi- 
paèv generos alimentícios 0 em vesperas 
de.se verem è a sua farailia em andrajos e 
por não poderem cómprar um pedaço de 
panno ordinário para cobrir a nudez do 
süá mulher e Ribas moças ? .

Como sé explicará o destino que tem 
levado esse dinheiro; gastando-se perto 
•de 10 centos de reis .ou mais só para se 
fazer uma apothcose política ao actual 
Governador do Estado, Dr." Pedro Velho 
^’Albuquerque Maranhão, estatura políti
ca de 4 metro e 83 centímetros e digno 
d’uma estatua no Natal pela desgraça que 
deixará nesse infeliz Estado ?

Pobres e infelizes brazileiros nascidos 
n’um meio político tão ruim e viclimas 
que são de quanto typo ambicioso e igno
rante se levanta no meio delles !

Quandt). lerá rendimento esse Estado 
para pagar as apólices jà dadas ?

Quando e com que rendimentos poderá 
o Rio Grande do, Norte se libertar da 
actual administração política e financei
ra ? Onde estão as novas fontes de ren
da para isso.e para tanto V Na lavoura sá 
ha o desanimo e a miséria em perspectiva, 
tejide.o valle do Cearà-mirim já sido inva
dido pela moléstia da canna de assucar, 
moléstia e;sa que já este anno vaè dar

osr. Clevelaiid, o juiz nessa ques
tão.

O Marechal Floriano Peixoto, 
que tem uma parte na solução 
desta questão; noiriumpho do nos
so direito, foi muito saudado por 
telegrammas, por ter sido S . Exa. 
quem nomeiara o Barão do Rio 
Branco para presidir a commis- 
são brazileira, que levara a ião 
bom exito esta pendençia já. tão 
antiga entre as duas nações vi- 
sinhas.

«atas—-

saccós de assuearda producção do Ceará 
mirim, onde é que existe lavoura de ren
dimento no Rio Grande, do Norte?

Nos valles de S. J o P e n h a  e outros V 
Eísos sào secundários em producção e 
poderão dar um terço da producção do 
assucar, e esse de qualidade péssima e 
que ê vendido a mil e tani.os reis a arro
ba e isso por favor dos poucos comprado
res do Estudo.

Rendimentos da industria não existem, 
da lavoura de algodão são muito poucos 
e por sahir esse produeto pura outros Es
tados lfmitrophes por todos os. meios e 
modos ppssiveís e para não pagar os im
postos, que suo, como elles sabem, gas- 
tossem ordem, sem methodo e sem o es
crúpulo preciso para quem gasta o suor 
de um povo.

Sim, o povo paga impostos de bom gra
do, satisfeito, quando vê o seu Estado na
tal prospero, feliz, e digno ; ao contrario, 
não.

À miséria, pois, não tardará muito a 
vir bater ás portas do Rio Grande do Nor
te e feliz de quem poder sulvar-sc des
sas quadras terríveis que se approximam.

Dirá o Governo que isso è politicagem 
e nada disso é exacto.

Pois bem; esperemos somente um anno 
mais e veremos se esras imlias não serão 
lembradas por muitos qne as lerem agora. 
Isso que dizemos hoje é consequência ló
gica dos factos e Deus permitia que efías 
não se realizem nunca e por amor e ca- 
ridadade que temos aos povos dessa terra.

, Siioa Jardim,

Seguiu R 21 deste mez, no vapor 
Espirito Santo, com destino ao 
Parà, onde yae occupar o lugar 
de promotor publico da comarca 
de Bay4o, o nos;o infelligente e 
futuroso coestadano dr, João Cha
ves.

Gratos p?la fineza da despedi
da, desejamos-lhe bôa viagem e 
auguramos-lhe muitas felicidades.

P o ü tic a  R epublicana
II

Licjuidaçito forçada «Ia firma 
Desgraça, Míseria &. O .

O passivo político da firma7>c$j7rara, Mi
séria &. C*. é superior ao seu activo e ur
ge que ella chame seus credores politicos 
para ura rateio de 3 % ; pagando assim 
as compras escandalosas das eleições fal
sas. adhesóes forçadas, escandalosas tran
sações administrativas, e quanta com
pra immoral e torpe se tem feito ultima- 
mente.

Ba&tara os contos de reis gastos agora 
coma reunião do Congresso do Estado 
para acabar de liquidar o Estado do Rio 
Grande do Norte, reunião essa feita só 
eunicamente só para serem proclamados 
os créditos politicos, a coragem e a ener
gia do chefe comm mditario da firma, que 
andou nas sobis dos sapatos do comman- 
dande do 34 batalhão e que só não >o-
ÜFiyu a abertura de fallencia fraudulenta j do Estado sób a episripb 
por cativa da intervenção de vários cava 
iheirosdo Estado.

Cousa porem espanto o í i mque tem le
va.to os rendiiTVM!t«*s do E-ladn. re: id:- 
menios esses elevados ao triplo com o< 
vários impostos creados e por atros que. 
no tempo da monarchia, pertenciam ao 
Governo G ên l!

Não é sabido por muitos que, no tempo se não futilidade, da def jzu que tem sidu

ODr. Joaquim Nabueo clcclarou- 
sc republicano, promctlentlo apoi
ar o governo do Dr. Prudente de 
Moraes.

O contracto de Lote
rias e o Governador
O Sr. Dr. Pedro Velho tem se como 

impecável sob o ponto de visu de sua lm- 
porahilidade pes-oal, o no entanto é pre
ciso dizer ainda uma \e z :—In defezas quo 
condemnam. 1

Os artigos publicados no orirào ofíici;}!

íiiTVia n.io
4  « ‘ 11 . ! *■' ; ! < ’ í I * :

' a S. ! ’.\ i.
< j : Î * • * 1 ;

1 l i OSSf !  f t í -

ciUi<e^iiiraTn desfazer
I ’ lii!í*(m- q'je fi' fjj

. i ’ * : * t < ï

!U#T d
I ;| î* - .#

titu !"
: I í n f 
sido fei 
couli í 
sivel.

N.io deixa de ser peiios.i u tarefa, a que 
se impóz a imprensa opposirionista do 
K>lndo, de demonstrara improcedeiicia

ILEGÍVEL ' PflGINfl HHNCHROR
*
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phicas e deeoe^deróaçSã, fabri
ca de cariipbos de < borracha e 
manterá uma papelaria..
JE' sen gere»le o babil artista 

José Renaud e j& êsiá nesta ci
dade todo o material e machinas 
para o fuaccionàníento da Em 
prezo.

Chegaram anto-hontem da Ca 
pliai Federai a fim de servirem no 
34 os alferes João Lins de Carva 
lho, Lourenço Maocdo, Miguel 
Hypolito e Faustino Costa, a quem 
cempriraenfamos.

Seguiu para a capital Federal o 
alferes Ezeqtjiel; Medeiros.

Bôa viagem.

Falla-se em guerra entre as re
publicas Argentina e do Chile.

Um. piquete de cavallaria ar
gentina soFprehendcu na frontct; 
ra diversis chilenos levantando 
plantas.

Sendo-lhes imposta ordem de 
prisão, èlles desobedeceram. En
tão fazendo fogo os argentinos, 
morreram alguns chilenos.

t

Foi requerida a liquidação do 
Lloyd Brazileiro.

Uni grupo de accionistas, repre
sentando 3/4 do capital, protestou.

O distineto sacerdote vigário 
Amaro Theot Castor Brazil, que, 
ha alguns annos,. regia a fregue- 
zia do Caicó, a contento de to
dos os pafochianos, com um zelo 
e solicitude irreprehensiveis, foi 
indicado pelo Bispo Diocesano 
para curar a freguezia do Trium- 
pho, comprehehdendo São Mi
guel do Jucurutú.

Vigário do Caicó
Foi nomeado vigário do Caicó 

o reverendo Padre Emygdio Car
doso, sacerdote intelligènte, illus- 
trado e estimável, que era o vigá
rio da freguezia do Brejo do Cruz, 
no Estado da Parahyba.

0  Padre Emygdio é muito sym- 
pathisado na freguezia do Caicó 
e esperamos da sua administração 
parochial os melhores resultados.

0 governo não acceitou o pe
dido de demissão do dr. Victori- 
no Monteiro, nosso ministro em 
Montevideo.

4
Reverteu á I* classe do exer

cito o tenente-coronel dr. Vicente 
A. do EspiritoSanlo.

O ministro da guerra prohibiu 
lunchs e pic-nics no recinto dos 
quartéis.

Chegou ante-hontem do Recife, 
no Espirito Santo, o intelligente 
artista o sr. José Renaud que vem 
assumir n’esta capital a gerencia 
da «Em preza Graphica».

j\. ponta cio vòo
Foi decidida pelo Superior Tri

bunal de Justiça uma importan
tíssima questão judiciaria, a mais 
importante talvez que jà subiu â 
decisão d’aqucllc Tribunal.

ria que Parente Vianna& C*. mo
veram contra otr herdeiros do Dr. 
Amaro Bezerra para haverem um 
credito de mais de cem contos do 
réis.

O que motivou essa acção foi o 
penhor mercantil que fizeram Pau- 
lã Eloy & O. a Parente Vianna & 
C*. do debito do Dr.’ Amaro Bezer
ra garantido pela hypotheca de 
suas propriedades na Tenha, que 
hoje teèm um vaiorde mais de 600 
contos de reis.

_ Paula Eloy & C*. deram em cau
ção a Parente Vianna & C\ a hypo
theca do Dr. Amaro, em garantia 
de üm debito de 100vcontos.

Fazendo cessão do bens a casa 
Paula Lloy & e figurando no seu 
activo a divida do Dr. Amaro Be
zerra, antes que a massa liquidas
se essa divida, Parente Vianna 
áC*/credores pignoraticios, propo- 
zeram aacção executiva hypotne- 
caria, que, tendo decisão favoravel 
Ua 1*. instancia, subiu ao Superi 
or Tribunal em grão de appeila- 
ção.

. Parente Vianna & G\ fundaram a 
sua acção, dizendo que a escrip- 
tura de penhor mercantil transfe
riu-lhes o domínio util da hypo
theca e osherdeiros’do Dr. Ama
ro basearam a defézaem que Paren
te V ianna & C*. éra simples credor 
privilegiado dá massa de Paula 
Lloy & € \  e perante esta éra que 
tinha de liquidar o seu credito.

Quasium anno foi demorada esta 
importantíssima questão nó Supe
rior Tribunal sem ser submettida 
a julgamento definitivo.

Os terrenos ligitiosos confinam 
com a propriedade agrícola do £r. 
Fabricio Maranhãp e qunsi na ex
trema das duas propriedades vae 
este fundar uma grande usina 
para a qual encommèndou materi
al na Europa no valor de 300 con
tos.

• A decisão foi favoravel a Parente 
Vianna & O. o que jà era anuncia
do antecedentemente.

Por hoje ficamos aqui, aguardan
do os últimos termos da execução, 
na qual corre que só serão oflere- 
cidos em praça 30 ou 40 contos pe
las propriedades, para poderem 
ser essas adjudicadas a Parente.
Vianna & C". e então..............

Estamos alerta.
O Sr. desembargador Vital votou 

contra essa decisão c dizem-nos 
que apresentou valiososcjuriiiicos 
argumentos convinentes da sua 
opinião.

Quostão das Missões

Por telegrammns da Capital Fe
deral, sabe-se ter sc realisado aili 
no dia 12 deste mez, um importan
te mectimj, ao qual assistiram dez 
mil pessoas, afim de festejar a so
lução da questão das Missões.

O dr. Serzedello Correia presi
diu o meeting, dando a palavra ao 
dr. Agostinho dos Reis, que disse 
ser a festa nacional c simultanea
mente americana, lendo cm se 
guida um felegramma de sauda
ções e conííratularôes an üa,.a0 (!o 
Rio Rranen, nosso enviado ex tra -! 
ordinário nos Eslados Cnitios.

O Dr. Reis declarou que, nas 
redações de todos os jornacs, íiea- 
vam lislas para serem nssignadas 
pelo povo, sendo depoísessas listas

reunidas em um aibum, que seria 
remeltido ao Barão do Rio Branco.

Em seguida, o povo se dirigiu 
em enorme préstito, ao palácio 
Itamaraty, onde se achavam o dr. 
Prudente de Moraes, os secretá
rios de Estado e o Ministro Argen
tino. Franqueada a entrada no 
salão de honra do Itamaraty, fál- 
lou, em nome da commissão, ó  sr. 
Serzedello Correia, que pronun
ciou um vibrante e eloquente dis
curso.

Paliaram depois o dr. Prudeúle 
de Moraes e o ministro argentino, 
que, n'um discurso conciso e bem 
feito, disse que as bandeiras bra- 
zileira c argentina voltavam vic- 
toriosas sem nodoa de sangue; 
que terminadaa pendençia, o Bra- 
zil e a Argentina davam-se as mãos 
como veihos amigos.

Foram muito victoriados o Pre
sidente. da Republica e ministro 
argentino.

Dissolveü-se em paz o meeting.
Por toda a parte, na cidade, tre

mulavam as bandeiras brazileirà, 
argentina e americana.

O ministro norte-americano, 
dias • antes do meeting, procurou o 
nosso ministro de estrangeiros 
para declarar-lhe que não podia 
receber as manifestações, que se

da ex-provincia, sob a presidência- do Dr. 
Olintlio Maira, as rendas menores então, 
esse cidadão pagou os empregados em atra
io, construiu um odificio importante ap 
Natal, o, alara de tudo isso, deixou um 
boni saldo no lhesouro ?

E como se poderá explicar não ter o 
Bio Gràpdçdo Norm dinheiro paça pagar 
os seus empregados pnblicos, infelizes 
que andam n» maibr das misérias com 
umas apólices sem valor e Sujeitos & fo
rna em breve com a carestia .dos princi- 
paev generös alimentícios 0 ein vesperas 
de.se verem è a suafarailía em andrajos e 
por não poderem cómprar um pedaço de 
panno ordinário para cobrir a nudez do 
suá mulher e filhas moças ? .

Como se explicará o de3tino que tem 
(evado esse dinheiro; gastando-se perto 
>de 10 cantos de reis ou mais sò para se 
fazer uma apothcose política ao actual 
Governador do Estado, Dr.* Pedro Velho 
4’Àlbuquerquo Maranhão, estatura politi- 
ca de t metro e 85 centímetros e digno 
d’uma estatua no Natal pela desgraça que 
deixará nesse infeliz Estado ?

Pobres e infelizes braziletros nascidos 
n’nm meio político tão ruim e viclimas 
que são de quanto typo ambicioso e igno
rante so levanta nomeio delles!

Quando terá rendimento esse Estado 
paru pagar as apólices jà dadas ?

Quando e com que rendimentos poderá 
o Rio Grande do Norte se libertar da 
actual administração política e financei
ra ? Onde estão as novas fontes de ren
da para isso.e para tanto ? Na lavoura só 
ha o desanimo e r> missria em perspectiva, 
tejidoo vulle do Cearà-mirim jà sido inva
dido pela moléstia da canna de assucar, 
moléstia essa que já este anno vaè dar

lhe nm ipofnvnin tV/pn* nm’ fpp «irtri ara "™n(1° Prejuízo aos infelizes lavrado- int, proie .xavam tazer, por xer sicto i res. tirando-so os cento e tantos mil
osr. Cleveland, o juiz nessa ques
tão.

O Marechal Floriano Peixoto, 
que tem uma parte na solução 
desta questão; no Iriumpho do nos
so direito, foi muito saudado por 
telegrammas, por ter sido S. Exa. 
quem nomeiara o Barão do Rio 
Branco para presidir a commis
são brazileira, que levara a Ião 
bom exito esta pendencia já, tão 
antiga entre as duas nações vi- 
sinhas.

-

saccós de assuearda producção do Ceará’ 
ondfi é que existe lavoura de ren

dimento no Rio Grande, do Norte?
Nos valles de S. Josó, Penha e outros V 

Eísos sào secundários em producção e 
poderão dar um terço da producção do 
assucar, e esse de qualidade péssima e 
que ê vendido a mil e taníos reis a arro
ba e isso por favor dos poucos comprado
res do Estudo.

Rendimentos da industria não existem, 
da lavoura de algodão são muito poucos 
e por sahir esse produeto pura outros Es
tados lfmitrophes por todos os. meios e 
modos ppssiveís e para não pagar os im
postos, que suo, como elles sabem, gas* 
tossem ordem, sem methodo e sem o es
crúpulo preciso para quem gasta o suor 
de um povo.

Sim, o povo paga impostos de bom gra
do, satisfeito, quando vê o seu Estado na
tal prospero, feliz, e digno ; ao contrario, 
não.

À miséria, pois, não tardará muito a 
vir bater ás portas do Rio Grande do Nor
te e feliz de quem poder sa!var-$e des
sas quadras terríveis que se approximam.

Dirá o Governo que isso è politicagem 
e nada disso é exacto.

Pois bem; esperemos somente um anno 
mais e veremos se esras linhas não serão 
lembradas por muitos qne as lerem agora. 
Isso que dizemos hoje é consequência ló
gica dos factos e Deus permitia que eíías 
não se realizem nunca e por amor e ca- 
ridadade que temos aos povos dessu te» nu

, Siioa Jardim,

Seguiu a 21 deste mez, no vapor 
Espirito Santo, com destino ao 
Parà, onde yae occupar o lugar 
de promotor publico da comarca 
de Bay4o, o nos;o iníeiligente e 
futuroso coestadano dr, João Cha
ves.

Gratos p?la fineza da despedi
da, desejamos-lhe bôa viagem e 
auguramos-lhe muitas felicidades.

P o ü tic a  R epublicana
II

Licjuidaçito forçada «Ia firma 
Desgraça, Míseria &. O .

O passivo político da firma7>c$j7rara, Mi
séria &. C*. é superior ao seu activo e ur
ge que ella chame seus credores politicos 
para ura rateio de 3 % ; pagando assim 
as compras escandalosas das eleições fal
sas. adhesões ferradas, escandalosas tran
sações administrativas, e quanta com
pra immoral e torpe se tem feito ultima* 
mente.

Ba&tara os contos de reis gastos agora 
coma reunião do Congresso do Estado 
para acabar de liquidar o Estado do Rio 
Grande do Norte, reunião essa feita só 
eunicamente só para serem proclamados 
os créditos politicos, a coragem e a ener
gia do chefe comm mditario da firma, que 
andou nas solas dos sapatos do comman- 
dande do 34 batalhão e que só não >o-
ÜFiyu a abertura de fallencia fraudulenta | do Estado sób a episriphr 
por cau*a da intervenção de vários cava 
iheirosdo Estado.

Cousa porem espanto o limou*» tem le
va.to os rendiiTVM!t«*s do E-ludn. re:id:- 
menios esses elevados ao triplo c.mi 
vários impostos creados e por litros que. 
no tempo da monarchicT pertenciam ao 
Governo G ên l!

Não é sabido por muitos que, notemi*o se não futilídade, da «lef jzu que tem sidg

ODr. Joaquim Nabuco dcclarou- 
sc republicano, promctlcndo apoi
ar o governo do Dr. Prudente de 
Moraes.

O contracto dc Lote
rias e o Governador
O Sr. Dr. Pedro Velho tem se como 

impecável sob o ponto de visu de sua lm- 
porahilidade pes-oal, o no entanto é pre
ciso dizer ainda mna vez:— ha defezas quo 
condemnam. 1

Os artigos publicados no orirào ofTicial

n.io
! * * íf» < : * f ï # ► T* ■ á
I S .  ! a  1

1 j. ! ' ’ : '

cioi'cuin;
,i

• \

- 1 )iOSS(l (ti-
;un desfazer

I ’ I i t '  i  i  J il '
- " • I ' i ' 1 ■

qne îi'ru 
1 íiríi-.

’ : I ; <

t i t ‘f i "  íHTVl l
:Iín í
sido ! o ; ; t ' .i 
conh 
sivel.
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se impóz a imprensa opposit ionist,! do 
K>lndo, de d e m o n s t r a ra  improcedência.
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Íeíta ao Sr. Dr. Pedro Velho nos IlUimps 
numeros d’A ÜepnbUca;m as etn compensa
ção ninguém datxari de reconhecer que A 
dlevadtt e patriótica eitt a$us intuitos, des
de que tem por flm inteirar o publico de 
todos os factos, (jno denunciam a fácilida- 
de o a falta de escruputos da parte do go
vernador actual em tudo o que diz respei
to a arranjos pessoajs, que' signiticánO 
outras tantas patotas, em prejuísq dos 

ycreditos de saa administração, do *'èm 
da felicidade 4o Estado.

Para não dizer-stf que declamamos, que 
não temos absoluiamente razão, quando 
aíTirmamos não passarem os artigos d’A 
Republica, sob* o titulo—k nossà attitude, 
de meros sermões de encommcnda, pro- 
dueto de não pequeno trabalho, que 
d e na  d a t e m . a  p r o v e  i t a 3 o 
até agora ao Sr. Dr. Pedro Velho, noX, 
occuparemosjioje de um dos maiores escan 
d ilos que se tem visto, praticado honriida- 
mente por S. Exa. á sombra da lei e 
disso que S. Exa. suppõe—procedimento 
correcto, moralidade administractiva.

Referimo-nos à celebre questão das lo
terias do Estado, que data de 1893, pro- 
vando ainda agora não sô a justiça das 
apreciações que então se fizeram a este 
respeito, como a insensatez dp ofíicioso 
defensor do Sr, Dr. Pedro Velho, revol
vendo o passado para revi ver uma questão' 
já moría; sobre a qual dera-se já como que 
um começo de esquecimento, e expondo 
assim o governador do Estado a novas 
provações, certamente tanto mais doloro
sas, quanto são justíssimas e irrefutáveis 
as apreciações da critica.

Nessa tarefa, que nQí> cabe por sotte 
no desempenho da nossa missão jornalista, 
queremos simplesmente, oiferecer ao pu
blico a exposição fiel ecircurnstanciada de 
um facto, que elle já conhece, mas que 
precisa novamente de seranalysado afim 
íie sobre- o mesmo restubelecér-so a ver
dade iníencionalmente deturpada pelo 
articulista cFA Republica*

Estavamos em fins do anno de 1893, e 
ainda o sr. governador não havia convi
dado por editaes concorrentes para o con
tracto de extração de loterias, quando 
chegou do sul e tomou o Hotel de Londres 
o cidadão Cotrim.

A reportagem procurou logo saber o que 
pretendia aquelle cidadão, que trazia ares 
de diplomata involto em silencioso myste- 
rio. Verificou-se que fora elle companheiro 
de viagem de um rio-grandense muito do 
conhecimento de todos nós, distincto por 
suas qualidades* e muito respeitado pela 
posição de alto funccionario que exerce. 
Entretanto esse iilustre patrício nada adi
antou sobre o caso porque durante toda a 
viagem nada podem perceber da mis 
são reservada e especial do sr. Cotrim.

Mais tarde, soube-se por outro canal, 
que era um amigo do sr. Augusto Severo, 
que viuha contractar loterias.

Senão nos falha a memória, foi o nos
so iiíustrado collegj«0 Nortista» o primei
ro dentre os outros orgãos da imprensa op- 
posicionista que denunciou o agente 
Cotrim como o felizardo pretendente ao 
contracto de loterias.

Os tros jornaes opposicionistas entra
ram logo em linha de combate, cada qual 
C^m mnU cnlhnnlh . ,

Publicado o edital convidativo, aífirmou 
«0 Nortista» que a proposta Cotrim seriaa 
preferida, embora fòsse a mais onerosa ; 
não se fazia então mais mysterio sobre 
ser Cotrim agente do negociante Braga, 
do Rio, sot io do aclual deputado Augusto 
Severo, irmão do governador, po privile
gio da estrada de torro de Mossoró, con
cedido pfdo mesmo governrdor a Severo 
Braga. &. C1.

Apresenia las as propostas, soube se 
.pie Cotrim tivera dons competidores : 
Aníooio Peixoto, amigo c correligionário 
do governador e Caldas Brandão, vindo 
de Pernambuco.

A imprensa opnosirionisia foi sabendo 
d-.* m.iis nruiim--iind; - e não cessou com 
sua vebenvnite íijijndt;») ao governador’, 
termiiiandc sempre por aiiirmar que a 
proposta c.otritn so m a  preferida. Cbega-
do o rnoin-nío, r-MÜ eu 
ba via previ io 0 N 
trim i d a |ireí-i! Íd i : :

O ;íOVerii:|ib>r »/ ' c."■
1'» I ̂  ' i . : ■*:' •'! \ t:; < f i i i '* ;l ) 
1

que ,1 j);ii/ii;1 i:i.

se tudo quanto 
-a  proposta Co

>. f
i\ Jf

a pro
•d d

la cidadão Cotrim em terceiro lugar. 
Entro os argumento, se allegou que 
Cotrim não oífereeóra fiança, ao passo 
que Q.* seus copapetidore> oífereccrara 
recolher ao ' Tlesouro 10:QO$0000 cada 
um para garantia da execução do cónltiji* 
cto. t .

Cotrim om sua proposta pediu a prohi; 
bção da venda de bilhetes de outras 
loterias no Estado ó mais a «bagatela» 
de ser preferido pormos— oijatroanno£  
na extracção de loterias do Estado...*

Os competidores de Cotrim não pediram 
o direito de opção papa o logar das ex
trações das loterias, ao passo que não 
lhe escapou es?a importante ctrcums- 
taheia que incluiu na clausula—C—de 
sua proposta, >

Afinal de contas, os competidores de 
Cotrim, em clausulas, especiaes de suas 
propostas, pediramo direito de transferen
cia do seu contracto a quem lhes con
viesse, guardadas todas as obrigações es
tipuladas.

Cotrim, porem nada solicitou sobre 
transferencia.

Assignádo o contra úo com Cotrim, a 
imprensa,que estava alerta, insistiu tenáz- 
mente pela sua publicação, allegando, en
tre outras razõe», que o publico estava 
convencido de que o sr . governardor ha- 
vin sancctonado uma monstruosa patota 
em que figurava seu irmão o deputado 
Augusto Severo, como associado ; que se 
pDr. Pedro Velho era um homem que se 
prezava, /fizesse publicar o tal contracto 
que o publicó tinha o direito de exami
nar.

Depois de uma insistência de fazer tre 
meras carnes do mais avesado trapaceiro, 
o orgão oílicnd deu em resposta o seguin 
te : «quem (juizcr examinar o contracto 
vá d secretaria do governador.»

A esse convite banal, %m resposta As 
mais graves accusações, entre outros dis
se o nosso iiíustrado collega do «Rio Gran
de do Norte», em sua edição de 14 de 
Fevereiro do anno findo sob a epigraphe 
«Loterias» :

«Insistimos pela publicaçãodo contracto 
que o Sr. governador lavrou em sua se
cretaria com o cidadão Cotrim, para fazer 
correr loterias no Estado. 0  publico quer 
ler esse contracto e analisal-o.

A imprensa opposicionista reclama essa 
publicação, não tendo se satisfeito cora 
a resposta do governo convidando-nos a 
irmos examinai-o em sua secretaria. 0 
sr. governador, se é um homem que se 
preza, deve mandar publicar tal contrac 
to, não só porque o governo não pode 
occultar actos de tamanha importância 
para os interesses do estado, como porque 
se diz por toda parte que seu irmão è íiite- 
ressado h’esse contracto, em que sua hon
ra de- administrador íem sido ^osta em 
duvida. Queremos examinar o contracto e 
verificar se tudo quanto se diz è exacto. 
Venha a publicação.»

Baldado foi todo o esforço e até hoje 
não foi publicado o contracto !

E, nem podia sêl-o ; o sr. Dr. Pedro Ve
lho, entre outros favores que desconhe
cemos, por não termos ainda visto o 
contracto, fez o de transferencia, que não 
foi solicitado, na proposta, como já disse
mos e do qual só tivemos sciencia quandoh i ni*̂  (1'v'* eammnrnionlac itocln flf-i f**> PAD1A

i,j i i  i iv VI \ J  J  f i i u i  LriLLiâ^\>o u v i . ' *•«.* | ; i  i«vLl)

procuradores, compareceram ao Thesouro 
para pagar os direitos pela transferencia 
que Cotrim fizera, á companhia de «Loteri
as Naeionaes» do seu contracto até hoje 
desconhecido do publicc ! Soube-se n’cs- 
sa occasião que o valor ofiicial da 
transferencia, para o pagamento do? direi
tos, fora de —cintoenta comos de reis— 
sen lo o valor real da transação 
de *M..7Evros contos nr. reis— ! ! ! !

0 sr. governador, realmente não podia 
publicar o contracto.

Como publicial-o, se entre outras clausu
las. está a dc poder transferir, quando da 
proposta Cotrim, (Republica de 23 de No
vembro de 1893), não consta o pedido 
de lai direito?

A factos assim denunciados e provados 
o d Mensor oíhcioso do sr. governador en
tendeu refutar da seguinte forma, (Repu
blica do 9 de Fevereiro de 189->) : 

«Quindo o congresso aueiorisou o 
vernador a contractar com a pe^sóa que 
m-dhares var.tugon* (dforecesse. a e \tnc- 
■ '<:» :]♦* •/ —loteria f‘d ;s <v>u-

um conluíó erttire o auctpr 3a ^ròpasta o 
o nosso Mostrado r  dl$timtmimo> v^pfo , 
septantd federal AuguwtPiSevero.»

pobresa 'digna
que o nosso eminentmimo (!)collegd hÔ 
procedidotamoá nós áéé/ópeahorsá^uro 
de honestidade.». ;iti i: {

Nem uma palavra ei^ontrámovs etn qefq- 
za do a cto! 0  ‘ ültislrè 'üe^nsbr ofpeiòsó 
háo dèsceu ááiscussàô^diiS ;pfhpostó e a! 
fa^eria plrbtfil dè qdè o ^évènütfiõr itObJ 
nvatica^A siquenunia*íqjpstíça. k' fwx de- 

r{63̂ i fuiidousse fó a untcainqáU. -pã corÁ 
reção 3o gbveniarféf e niypoojrééa dignà 
do sr. Augusto Severpil.,;. * f t 

Quem m: Viu èm Assumpto tãó grave; 
constituir detratas insulsas iouvamnhas 
dodllustre defensor? i, ■ ■

0 seu fira foi elpgiar o Sr. Severn sqm 
adduziruma pró va sobre o facto. Esque-, 
:eu-se porem deque o abnegadosk Severo 
ioiapaahado pelólõ de Novembro de 18^  
como caixeirqde seu cunhado Kabriéio»;e 
apezar de jtoda sua abnegação, d’aqucUa 
epoeaaté agqrà, foi répresèuhtnte da com
panhia de Salinas de Macau com questões 
de grande vulto em tnào de íèttMrmâp 
governador; foi professor d<rAil»en«a,:de  ̂
iputado estadpal; teve privilegio deioriger 
nhos çentries ; foi deputado iedéral-, teix 
do sido uHimamèhte reèleito e.não foi se
nadora falta de idade, tendo obtido-cente 
na? de contos do Thesouro para.ir á Euro
pa d ivirtir^e. a pretexto-do iíiolvidader ba
lão de eternas, uminaria^, que afinai »de 
contas n,aufragrou rio Realengo. 0  que 
quer o defensor do Sr. ’br. Pedro Tefht) 
pam o sr. Severo ? 0  contracto da& aguas- 
de Macau ?, .i* • - 4 ,; . : v

S ir va-nos .para, cpnicl ui r, o fsegu i ale. tre
cho de um ediclorial da (cRepublica»:, .

«Não é phrase d«is irtais escorreitas, mas 
somos forçados a dizer lh es:

Vão méntir assim pára-o diabo 'que 
os corregue». c

0 cambio conservou-se a 93/4,

Esteve nesta cidade1« riosso ami
go Major Manoel Lázaro Mouzínho, 
deMaracajaú.

Devido a dm desconcerto no ̂ fe 
io, nüo saiiiu iiontem A República.

tdt*áçao rtieíi^ntit,: irtgtcz e al- 
Iem'ão. : ’ ?'■  ̂ ' ';

No eoBCdW ptfíá oS logareí 'de 
^rteirò c «uppienfe; ò* (andidíatp 
deverá móstirar due íâbè ^  e es- 
trevbt' tíòrteetàuoaerite eèíittí cònhe- 

aè,J qtíaírô; 1 ttyèfaiioès( 
mentaes dè Árithmetica. •' ’

O&caQdidatos^oderãò apresen
tar rfocümbntds/ que comprdvem 
'»eash n b ilM açli^ ^ set-V içòs/sb iid p  
a tte n d id O sm ie ia a ^ fiè a í^ 'd S M u e  
se rdferiremamateW»#^ nSbexigi- 
das no Regülaittento è «Má^nsado 
do exame da matéria ou materias 
do, concurso, p candidato que à- 
presentar a|testado de approvfiçào 
plédci obtjjd,à- ha iusjtruóâ^i' Pübl ica, 
Academia pd Instiiuto ã^provádo 
pelo governo.

A classificação,-em virtude des-‘ 
te conoursoj, será Naiida durante
s e is m e z e s i  -^tí -
* Administração dos Eotreios do 

ftib'‘(Sfande dp WoMty^  4 'de 
Feveréirtyido-iS^S', - .ri :/;;-’

0 Administrador; ;
, #. .f,D.iUci4io. Cfzw... -j, *

■ ít

“rn*-
i i i

\  11.i .j/.V1». inilo
o - ’ , d i s c í i t i u - n j i : . >\ : i ü ,  f õ ; n  u r g i i m e ’ *-  
pw iiToqvm.livc:-. q̂ i- u i-r-qtO'!:»' Ibuxõ 
(ü ér.i ;i mui? coliuc nr lo a

Administração dos Correios

CONCURSO I
* 1 

De conformidade com a ordem 
contida no telegraplma do lilustre 
Cidadão Dr. Director Gòral interi
no dos Correios, faço publico qup, 
no dia 3 de Março proxiino vindou
ro serà effectuadu n’esla reparti
ção o concurso para os logares de 
praticante e suppieiite e carteiro 
e supplente, cujas inseripções 
acham-se desde jà abertas nesta 
mesma repartição das 10 horas 
do dia ás duas dá tarde, sendo en
cerradas no dia Io do referido mez 
dc Março.

Os candidatos aos ditos logares 
deverão ter mais dc 21 e menos 
de -IO annos de edatie, excepto se 
já tiverem exercício no Correio ; 
gosarem bôa saude e estarem vac- 
cinados ; terem bom procedimen
to,—o que serà provado mediante 
certidão e attestados competentes.

O concurso dc praticante c sup- 
pienle versará sobre o conheci 
mento das ünguas portugu('za e 
francoza. <lcgro;.rapliia geral eom 
desenvolvimento (|uamo ao Drazi! 
e Árithmetica, aiò timoria d.ns pm- 

.porções.inclusive ; sendo motivo 
Uefia-ir.ilo se ao Sr. Pnlro Velho di.sn dc prefere,ncia o conia cinnaiío dr 

!*!a srcaiil.i : nn .■ímtiv.mo a > procedí- a |j,u m a  ou  algumas das seguintes

De conformidade corri à recõ- 
mmendaçáo cotttida nó telegram- 
ma da Directòria CiérálKftfe Céfré- 
ios, de hontem datadáp fdçb ‘rid- 
bl ico; qué íambem Hayérâ concur
so/ nP día 3 do Márço xdridoriro, 
para o lugar dd offlcial dcsta Ad- 
ininistraçàç, ao qual só poderá 
comparecer ó respècúvp Amanu
ense.','

As provas pára dito çpricuiNo. sè- 
rão escriptas c oraes e versanio so
bre respostas, nãó só da iegisiaçào 
postal interna e da Convenção.

Postàí Universal,!comq também 
dp pròvás, praticas dos, serviços.v,

Adrnin!sfràçàQ, dos iÇorreio.s do 
Estado do Rio Grande (lo Nòrte, 17 
de Eevereiro de 1895.

0 Adminisfrador.
D ú lc id iç X e zú t.

TV’

SLICITAMS
l V^WWWVt

ws ; , i A An

i ü m m i l o  n ã o  l i v r o s :  o  p o r ( ? m  d 1. '  i r a ?  3 t  
1'qqm..■■içã >. <pie ,i:v'evep)!i até ;i expenda tio materias: desenho linear, escrip-

Sociedftd* Dríunatica Vartivuliu'
(

, «Treze de Maio»‘ , , ' V * . \ y *
' . ’ + T

De ordem do Sr. Presidente des
ta sociedade, faço.sciente a todos 
os socios c(Mlribuintes que, em 
cohsequericia do recente Ifâllecí- 
inento de parentes aproximados 
dc dous socios effectivos, deixa 
de haver espectáculo no Corren
te «mez, como estava determina
do, promettendo-se dar duas re
presentações no mez proximo vin
douro, salvo força maior.'

A Sociedade çspera que a bene
volência dos dignos sucius coxUvi- 
buintes, relevará essa, falta invo
luntária, attendendo aos justos 
motivos que a determinaram.

Natal, 22 de Fevereiro de 1895.
0 1’ Secretario interino, 

Ânfonio Marinho.

Cal «ptima

Na parada do Pe/jucn/ da via- 
ferrea Natal a Nova Cruz, Vcnde-so 
ca! dcontima qualidade, cineran
do quantidade, a I $230 o barril, a 
íralar com o sr. Fausto Freire, que 
com presteza atlcnde a todos os 
pedidos.

PHGINR HHNCHODR
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Näo'sonjosiJolatrttS'iB sb Jiiciaúiós ,eora 

todos as ferfos deqos podemoadMpdr o até 
mçfrefépspor ooja idéa.s^mpç^iwp raM- 
enou á genuflexão fanatii^AitWWjilvwaa',
Iidade qimlqner. nQflôâis íqaponenciá de 
qué élK s è f è Â  -  V --‘ J'n  1 ’ ' ,

R3o somOSidohtras, nlasètata indigna^ 
Cãoqne üQsÜvspirp «s*ft gqng|a^a;<q^trae

oma^or
m h â ê

Ëïiropa senil, eéafo grwi^eFloriane Peixo- 
id (̂ ue a Paifia terá a agradecer a ^ p rcsr  
pendade, ■ , ; , . . ,v  ,L..
, A nossa divída uç gratujiílo é-ônordie ba- 
a coro elfe tfestéà graLiilâcWxpHmfe tí artiorra

quo d̂ödieOroos ao m r̂s c^peglo vülio iifazi- 
l6tm;Q con^olMlador da oura aug$st;ul6’B$n? 
jamia^ D^doro, o Tfipo (ianossa Mbörd̂ t-, 
de, o hrazuqiro atfdaz que deu. uro .nbroe A 
nossiliacionaIidad6,^9^belecendd4adiV^ 
soria sevdra que o 'eosroopbTrtismdiiefÄstGi 
ihbpedia de tracarv \  ^

Guillierme Teil* airafessiindQ;com uraa 
ettd^lidillo Odss&er.Q indrp^n-
Unoiados > ßantös^' 00 rsmi^ i

'd^qea^dq ̂ s[ t 4^ dpiwoiao^.feiviipiir
tnao dojipfp ctrotmente» HidaJg,o aftvelaa: 
idö äobi*̂  i  W h 16Taä
' M W  p f ö c l i ) ^ > ^ e t ^ ^ i 6 iM ! e o ;

7

J

aáret erguendo-se indoinito contra a,^re 
teneia de Castelia, «ãoíorani maiores do 

que olle, , * 4. . . .  , ,...
■ !Fi 0 riarfá ̂ ön tin51 otâ#  inesm a ̂ ihlpâtabsi

súHfmefe d f iiberda(io, UHi (loä mais esfor
Ihr

grande terra de que hoje tatito vos orgu- 
ílíáes, üm’càboclo fillib das ;Alag^as què

recurso_ _ ^ . .fl., v 
bràlíiféiM dá^ecutolflií. que^üllga 
nebéémado virdoi' rèáio ddímprébèp aVêfr- 
hora«üdsa cjoaipaixãQd^doatiosap^o»^-
f * í c »F««»P:
ns afflrmandorfto ipasmotem^o nmajVejPdíf: 
de gordimentp sénilua ô quô a e a
traiçãd ttâb ‘còjttsegtíiraift oc ;dlfaf. 's

ftssa> verdade oloouimite e^bellá constiiae (
a maior padrão de g lo ^ d o  graod^ alagoa- j dàde e energíá 0 patriotisniia qt?e taOto etí- 
no e preparfl 
theqsé tào L"
brànté, . . . t . t t

1, ttem ap|)etío ao senti 
meàlalisrao^por roais geitoso epíèrftdo cĵ e 
seja, qoo consiga offu^caba. . ,;

Àrranqapra lHe todos os lpuros, ’(Jispam- 
n’o de iodis ás virtudes nad ornato 0; áòu 
elevádissímo ciàftictérí retalhem'a sua re: 
pulaçào com :todas as? falsidades. < açulem 
coutrafelle todos os maátips hf írpjtoPbos 
do custodismo, utn galardão não serão ca
pazes de roubardhe—e éque Floriano Pei
xoto, 0 chefe querido a quem hós todos Dre- 
zaroos e acarinhamos como um pai vene
rando, *soube como cháfe supremo da Na
ção consUtuir^se o idolo da mocidade bra- 
ztieíra, da mocidade que em todos os pai- 
zes foi a inimiga nata de qualquer autori
dade, a factora de todãs írs subversões, 

t E’ (|qeoa sua-alma ardente de patriota 
percqlifra; cocprfòda . a sjaosfbiRdade a ex
pansão generosa ^juyentudo, osjtppul.sos 
enüíâstaslicòs é despidos de preconceitos 
da gepteuoya, os anhelos desinteFessndos 
ea? aspirações ardentes dessa geração hodi
erna qué se atira com toda a intrepidez e 
arrojo ás lides pela Republica.

tyiio 0 neguem, foi o ídolo dos moços, 0 
capitão extremecido dos que ainda tèm fè e  
crenças e caias consciênciasfnâo se acham 
ainda apertadas nas fôrmasda^ convençõeS 
50CÍaes, qem comprimidas no funil estreito 
do mercantilismo.
Foi 0 idqlo dos moçosc elle soube compre 

hènder a alma nacional no que ella tem de 
mais elevado e puto eleve a audaciade 
traduzir cm uma epopéa sublime 0 anciar 
esperançoso desse povo novo, a indignação 
dos bons, a cólera dos bem intencionados.

Fez máis do que isso, Floria^o Peixoto 
tevô 0 condão de atear no peito do mance
bo bmdeiro a imniorredoiira cbamma do 
patriotismo ; soergueu do Asplmltila da 
índifferenca 0 nacional indolente e interes- 
soii-o «a vida da patría, transformou uraa 
turbamulta de apalhicos, amodorndos na 
frivolidade dos prazeres, em cohorte impa 
vida de batolhadores pelo bem estar naci 
onal.

Deu alma a um povo e alma de heróe 
agitou nas veias de uma nação o sangue 
que a hvpocrísia monarchicado* bmganças 
havia congelado. íenindon no coração dos 
bons o germen dos grandes sentimentos,

E por isso 0 Brazil seiá grande c respei
tado. e na senda do progresso caminhará 
(Tora em diante em verugii.uisu giibjpe, des
prezando os óbices que a perversidade lhe 
opnunha*

O Brazil será grande, tornamos a amrmar 
com toda a fõ e enthnsiasmo, sem que 0 
amedrontem os arreganhos quixotescos da

ao juígfãmeuto, mas o q^o fm poria?!
0 goy<$#táQV$pm p firíç^o n lt}  
'bem) m s en«iBÇOesĴ iaaa.\jéis-aa 
líS senso que evoklm ■ os,i)ufíiforari*
03 diante íta- su^aíidalgada pessôa 
e í̂è nâo seateoetieívo da victíma: 
i^nando passa ■•íliatète-4a cadeia!

W t e í V  í»  lW  rqi
^ s o j ^ o s  c^^^s-jíelíina^RW -í fí>( 
tè ae febffrmiéntos que ^  '

i ^ ^ n a Q ^ a a l à »
f f f l í i w  ̂ m m m m  m * h:{wr;t,o, pJJAepqar;

^  W N '
s^ « i  A; ííflft

MurAi,f^.ppa^inn% di?fer, 
tatpoâ no regixncn tiaJqqiu/íiçâqr,.
! Q.govcrpa^,qr aifl/iasqníé^^.nial

'èferiéA.íjB,
'cò„jçend,o,a sua j5Qkta&siB cíirUiít 
iaf. tlianie qa tdlit^de;eijiergicR uq 
pjõViS' d*a4ttpl1éi,p|a|l'M  ̂
so.p. sentia^a,ítbpqtpnté ip á r a jo

* ■ < .*■’ * .■■.i \ » » I i " >
* o

; Esteve se-rúsabpjâq Q cárriaval 
deste anno, q’ foi qinitp inferior ao 
4 fà  dttiiô.s anfsriôres. ' Ôs .fólfôesj *>..■ t í» , j - - x > * í ï; 'w, \ jí. * I ‘ i ., * . . ■ fJ

íifCcf 1 TLU f e so

sm ''i
u^n 1

oii outro mascara trajado eqm uMi
Â m : • ■' : .'i ' -«"-y  1

çádps cã valbeiros sem maculados grandes. . . . . . . . . . . . . . .  . . .
déas,; /  ' tura^ij^aj.iiKliçfa. ,, . - , .

É nós qüe escrevemos estas linhas; nas Mas, p^eçisândri, Cl0 UijiAj $0ttrria
quaesespeüiamos á noíJsa ãJtna dá moçoi ó m u é  exp iasse o  crim e  dos, outros  
p jnosso entliuâiasmo de brazileiros, quandoi * ’ L ‘c i - ^
chegarmos ao inyerao 4a existepcia e nos 
virmos acocorados.a ura cantòvcercados de 
bisTlelos, ao passar-lhes a raiio tremUlá pé
las louras cábecinhas, dir-lh^tiemos, evo:■ 
cando remotos leitos e preclaras acçOes :
—Outriora, haomito tempo -já, vosso avô 
ainda não era nascido, appareceu. nessa

arrancouálPattid domáfraettio em^it^ja 
zài e irapuLsionou-aj vigprpsamente para ps 
pWo#.$h  lite/ina^^^qaç.jçifejtoiÇrSe 
b^nha ; urn caboclo das Atagòas, qiíe-a bís- 
toikv venera conaio nome de FloriaUno 
Peixoto, o quái conquistou pela sua ener- 
già e acendrado patriotismo o lugar de 
honra que o Brazil hoje occnpa entre as 
nações illustres. Ah ! meus netinhos, esse 
caboçJo egregio era e idolo da mocidade, 
e quando ps rapazes ouviam pronunciar 
o seu nome, descobriam-se revereníe- 
mente!

t V" w ô  õ J

X n i q a l ã a d o

lAriççflí màp dps presos.^pseLfír-. 
.qiipi  ̂e Jq |^  Joà^õliq, Jnp^o^ôjUr 
öse não consente jnqsép julgam/eà-
t?h "v 'i- . -f • • ..iT
, Isto c,atroz, deshumanp;;,èuqui 

ipiquidade, p,rçguipíè dí^per^egni-l 
Ção, que coHòcà o governador do 
Ektado a par dos maB crueis inqui- 
■sidoresv' •■* ; - ■ ■ ;

O clttb dos "c&iifâbfes embandei- 
rpdíatcuaH^Iíêic 4e  *e fei: 
■'tiinife nasseiata,* poireniiMiava se 
touco eníhns iasr í í tO? d *vt- i "- f 
■!Em cotòpénsação-da faltado 
carnayal, que di verto* -fivemos n m 
fentnudo,'eiÊage«ado,' qtiO' pode; dar ■ 
ĉ«Stoi Rps .que o aproeuiai., porooi ■ 

têm o«.suqn«ir qu© seja ?de selva- 
jsèm, é ponTO, eompativèt âom os 
fial)itos de uma capital.

Todo mundo tom o direito de 
divCfiir-sé, pdrém sem incoir» 
moítar os mais... ‘
.: í#'ii!iifhÒ d|á do cafnãyal, na

ío-nãKlíAh rio 'RíUniníi 7 ,̂..

iv fl:-
O illustrõ Ihspector do Thesou- 

ro db EstadÓ'tévé a íinezíUíé -btfô.-, 
recer-nos o Relatorio que apresen
tou aò Governador em 45 de Ju
nho do annoipassado. ■ •

,E’ um trabalho que honra aqúél-1 
le! funcçiònaffiò, ndo Sò'pcT0s Crin- 
ceiíos éxíernados a respeito das 
(i panças do Estada, como peia 
grande fjpmina de dados, sobre p.

ifâ Vérdadeirii
qúãl pega vam-se; óslVánsèuntes pár 
r a ' refréscáP-os iiáà^ò^íis d ’A^na,; 
que ficaram nas ruas: •

E’ dever da imprensa censurar 
esses aHusós e pedir paras © onho 
que vém (menos entrudo* c niais 
espirito nos brinquedos carnava- 
ie s o e » ’?'V* • (.̂  í̂1/. . ...

.Contjiitialp, jf>rWs, .táéin scndnfi' n°ssadesepyôivim^o.{lnanceiro.
súbmeÜidos ájulgaménlo, os in- ^ ^ nr,J).fi"0 temos A vista,

■ ° ’ recapitula a historia economica dofelizes Manoel Firmino c Joãò Joa
quim de Oliveira, pronunciados rto 
termo do Càicó e recolhidos á ca 
deia déstà capifal.

O espirito de vingança do Gover
nador do Estado, mas vingança tor
pe, pequenina, mesquinha que des- 
cen aabocanliar uma victima nas 
ultimas camadas soeiacs, qtie foi 
saciar-se na cabana do proletário, 
ainda não está satisfeito.’ A paixão 
felina do governador do Estado a- 
indaestáiaíentc. Nem o sentimen
to dó piedade, íjiü as vc;:es domina 
os maiores bandidos diante da ira-
/ • t i l  r  ''l f l  T T';if i t»i < ! fi n i  rv t t / í  / ,  < + , \
*J t i v  JM4 MV /  I G ^ Ü U I U ,  V M M í U  r  t  U ~

vcrnaclor do seu plano de vingan 
ça. São dois presos, dois infelizes, 
que a justiça bysantina do governa
dor do Estado encarcerou ò sonega

Estado, desde 1857 ate o presente. 
Ehire outros Quadros de impor
tância, vém dois que nos chama
ram mais a attenção, que são: ; . 
—O da re.ee ila re despeia . do Rio 
Cirande do Norte nos (■ivreieios de 
18'»6 a 1802 e o da receita e despe to 
effrctuados pelas a-jenci/ts fiara*.?,
discnminadamcnté, de Í889 a 
ISO.).
lia muita eousaa !er no ítelaiorío, 

Foi uma oíTertii valiosa, (juo mui
to agradecemos.

—■t£í3í>----r%

; A Sociedade *I)rania1ica Parl icu-

eò  d ram a— O dedo <JI# fieus e a co
m edia—Faríz na Roca. 

iConsía-nos, au e  íséíÃ -.um a 
^esertnií1 ^píesert& Hitf1 fcpfe Hiíumy* ágráífm*á 

ao publico. __  __

A  l i „  t . '. v 5 , • ;.
\ j  Mi.  o« ; vv; .'íiií i.t iit! ,/ ui

O  c o r r o t o
Sao proverhiaes us descuidos do 

correio, que ás vezes toma um 
certo teiró com o pubiico c pregn- 
Ilic peças de toda forma.

Ma CUtade. úo Recife, eneonira- 
mos as seguintes linhas sobre ;> 
conveio d’aii :

«São repetidos. os abuso- que 
se esíào dando na Kcpartie.áa dos 
Correios deste Il-tado.

hemora na entrega da eorres-
pend;■p..sít especiah.-ivnie dc jnr- 
•'la-vs de f»iilr --; E^adoq tro- a <!e

.-s do-', in;-  ̂ - oara as ro-
4 * ' * ■ V • • • t . H * f • ' ‘ í ! l> . íÍ‘v) í lí.“

conferencia com o í>r. fnideni ' '  la de m u r o s o i c g a m . - n l o  dc va
li e Moraes, Presidente da Repuiiii-' 
ca, sobre os negocies dc Pcrnani 
buco. "

m\
lorcs registrados e demora de i e 
5 dias na entrega de outres ; são 
Tactos (pie desabonam cm extra-

Labim/UFRN



ordinário are 
poucos dias 
com à maior

Fetlzmento nocofrëlo (teàte Bsto- 
do nj© to  abusos, devido a# telo 
e oorapetenoia to AirateWwdor, 
o illua&oMtfor DuleWiô fotoreA  
honestidade dbs empregad« ; mas 
nSo fteteam de haver «empre os ! 
descuidos do costiüne, que 
bom cbrrigjr.

àeotineüa n »  toohecta o St. que significa m  grande melhora*
poriMo.vendo-oraento para es Uea|>ttAl.
5em iovaie a pro-1 Fdtònantoe O m m títt. degqjan- 

« # * ,emuargou-1 heopasso t 
eteve o desembaraçado visitante

Ï!î£
etu Rberdade, entre I tinoto e particular amigo Teóente
ehumUdea cumprimentog do aol* -

-t:i ' ' " ’ ‘ ; ' Ijamoèfa

novidades* O
4 . ï » - f

Md) a ep4*
iéeraçôes

i • - K, -u

ros do Libortador, iUpstrado or- 
gam daimprensa parahybana, que 
começou a publicar-se na ci< 
d’Areia.

Desejando fooga vidá ao novo 
coilega, agradecemos-lhe a visita, 
e retribuiremos.

t

Parece que está termioada á  
questão franco-brazileira referen
te a incidentes consequentes da 
revolta.

A França ao que coaste, abrtó| 
mão de sttas exigências, conven- 
cendo-sé dairresponsabilidadedo 
governo no facto que fKtia objeçta
das reclamações.

Corre que serà nomeado © al
mirante Jeronymo Gonsalves di* 
rector da Escola Naval.

OSr
procedimento da sentin 
minando que hão a castigassem

approyott ©I 
ind [ta, deter-

• #_•*

>,onde 
lagistra

ra estadual ̂ ttò^díllM tPàda àmí* 
#o Dr. Lourenço Hollanda, que

des-Oht deixaaqaecér-teaoòalordemeapèito, fez-nos pes^^dUiente ás suás 
0érrgim os cabellos por cima déniHtt, 1 
J3e fldro3 e sonhos forremos o leito,
PTom beijo ésvaidos.. « morramos assim 1
ft Deus que nos visse na campa dormindo, 
Vedavaqueas auras nos fossem bolir;
B aos anjos inquietos disseca sorrindo 
São noivas ainda, deixal-tò dorínír 1

ToBUsMoríTttmo-

pedidas,
T *

Chateamos a attenção dos nos-

Fòi-nos envi 
m « o i e ^ vq iiè a  
horados :

itecorn 
imos, pen-

geloRoseii, conceituado' eommer- 
I ciante da nossa praça, em resbàs- 
ta a um telesramnia bãra o «wr- 
naldo
súafirma commercial

. 1
A officiaüdade da guarnição da 

Capital Federal apresentou no dia 
20 do passado, os sen* cumprimen
tos ao dr. Prudente deMoraes, péla 
terminação da questão idas Missões.

Os estudantes de Cordoba, Re 
publica Argéntina, fizeram mani
festação ao general Mitre a propó
sito da quesião das Missões.

Os manifeslantes accentuaram 
que o desenlace dessa questão se
cular aclarou ò horisohtc, que es
tava carregado ao norte, como o 
estã agora ao sul.

Ao entrar no palacio do Elyseo 
foi preso ha dias o novo presiden
te da Franca.

dáiClub litterario | ÀoNr, Ministro Jterfcr è O titula 
a Doutor CéZí*rio Moltà» abaixo as-1 de um avulso que recebemos, assi- 
«ignada, penhóradissima, vem porlghado p o i^ f ttò r in o q iM l o séu 
meio deste agradecer-vos a remes-1 autor discute cóm proficiência di- 
sa do vósto SympathiiOQ: jornal q | versas questões ‘ ' ”
«Q Éstado» e por essaprova de pa-í giosó. 
triotismoe amor aò.progrésso què 
acabais de manifeste^ mimòse-i C o lo  nos 
ando esta sociedade com o. ypsto De íllüstrado e respeitarei tóiya- 
apreçiavel jomal, fiçou consigna h^eiro recebemos uma-carta hòn- 
do um voto dé louvor em honra ao r0$a> qt|e publicamos ãigúns 
vosso distincto nome. A mesma j tpdchòs, que aos dizem respeito, 
directoria, patenteando-vos ^ sii& q^q vaidade, que não temos, 
sincera gratidão, deseja-vos. . j |pas por um sentimento de justo 

Saude e fraternidade. Ao IJIustre. I orgulho, que tem todòjornalistaiaõ 
Cidadão Redactor do «Estado» do lygj. a sua obra vae sendo apfè-
Rio Grande do Norte—Capão Boni- J c i ^ a pelo iúiz imparcial—o pu- 
to do Paranapanema, 3 de Feyèrei* j ̂ }C0.
ro de 489o—Antonio Mariatmo I «Toda vez que me chega ás mãos 
Galvãode Moura Lacerda Presiden-1 ̂  leio-o de .um sõ jacto,
te—AfTonsode Camarao, i ”.isecre-| fazen(|0 gelleno dia seguinte nova 
tario.—João Baptista do Amaral [jeitura para melhOrmeníepôr-me 
Vasconcellos, 2°. dito — Ernesto ] ao d0S acontecimentos de
Almeida Souza—Orador.» I minha terra,

0 ultimo numero, quero dizer ò 
0  nosso coliega 0  Nortista pas-|que sahio a lume iio dia 2 do mez 

sou a publicar-se diariamente, ol actuai está magnifico e prenhe de

graphe A lçum s ikm sm raçúes é
HTospondivel. 'O inovei deputado 
AHffinto li^a^uer fltods tm oê  que

por matls que 
defender-se, 

a
veraaoe e uuiase» v«««* *«■»■•»»- 
da coto a verdade, eaipinha sem- 

re;riMjl, vi ve em poMçãQ « « aer- 
a. 0  nitofe moço a^reseatou-se 

eA pomtoa, bm a& a Jtogo u  
t í s s im o : . i i ^ ^ j to ^ # Í % ;«  ef11- 

nto quer paawr aos whos dos 
que o não conheoiNa por um ca

ído a melde rommio. * 
a que me eoqfuní- 

áítfto^ímitoupi ''
0  artigo ediçtoriãl sob. p título 
Governo M  títÁúde è  éSuiãga- 

^ 0 r  '  .

Afinal cto cMtas ò seu jornaí é 
exceli ente. Tempor divisa a ver- 
daide. Quem© eserevèCNjuem o- dE 
rige é dÉ utoã oriento^iO Sc^ura a 
níto poder ser mais. \  ' ■ i

Sincero í̂ ectario dos 'jornalistas, ,. 
que não se afastam da senda da 
verdade, apptaudo e Iquto o pro- 
ceder, comsSto, irreprehepsVçl. 
do Eüjlaão que emébóa horã ãppir , 
reoeu para, em linguagem dãra r 
decente e energica: e em pbto*« 
torúeáda eargumentoypgtooftlop- 
yincedtescindestrú^iveito, dpúiba-. 
ter os erros e desvarios do goveo: 
no ao qual estão entr^ues os desr 
tinos da Bossa terra. u ;

Hei de ser sempre assignante 
do Egtado, pois tenho 
que Ói respectivos redao 
ando-se pelo redactor prinoipa^ 
espirito profundo e.inspuádp>vnào 
se atestarão da iiuha de conducta 
quese, traçaram, referindo çN  to?“- 
tos, como elles sáo e dizendo, a 
verdadeCm toda súa pien ilude» >

Esteve nesta eápitai o ndsto
prestante amigo de Goyaoinha, 
Capitão. João Simonctti, que teve a 
fineza de visitar-nos. ' ■

Durante© anno passado entra-' 
ram no porto de Manaus 475 va.

F^MilTitR
*%jwsdî Ki iŵ iw w AAMiMMMMln

DOIS CATURRAS
POR

Bento Moreno

(3)

0 ecclesiastico comprehendea e disse
SUngado ;

—Maa I maa 1 maa qae. m’arreoego ! 
Então Leandro, com ingenuidade fingi*

da, rcapondci; lhe do qaarto :
—Passou ahi hontem um pobre, des* 

calco d’am pé e dei-lhe.
0 amigo tem na realidade dois pés f 
Frei Antonio, com ar apopltico, tem 

mangas de camisa e em palmilhas, o gros
so tronco banhado pela luz da janelia do 
corredor, retorquiu energicamente : 

—Tenho sim senhor, e vocé tem qua
tro. Ponha cá o bule e deixemo-nos de 
chalaças. Já tocou ha um pedaço. Se essa 
gente liea ?em mi^a por causa das suas 
brincadeiras... .quero ver.

** *
IM passa vâ das n-< r, *• n - -2 111'« I • O* A o .  n r ^ l r t  ■ 1 • ' i 'il'I'j

procurou um meio de tirar a desforra. 
Havia de ir ter lhe ao bolso, que era 
aonde doía mais ao sovina do Leandro. 
No Bracarense da vespera annunciava-se 
aproxima chegada, á cidade dos Arce 
bispos, da aclriz Emilia das Neves, tão

celebre e tão gabada, que alli ia repre
sentar no theatro S. Geraldo. 0 padre, 
encobrindo ruins intentos, convidou o 
doutor para irem a Braga. O advogado 
chasqueou-o por esta manifestação de 
manoanidade, porem o ecclesiastico ex
plicou--se com modo circnmspecto:

—Não que ella sò representa dramas 
sacros. Nem o senhor Arcebispo consèn* 
tia ontra coisa na soa cidade.

Combinaram-se n*oma apparente har
monia, acceitando ambos este período de 
tregoa.

Frei Antonio fazia de bolsa.
Como era expedito, sagaz, e conhecia

Craga» o seu amigo facilmente lhe entre
gou a administração das finanças com- 
mons. Porem, mal conhecia o advogado 
o que podia dar o rancor dfum frade, que 
é espicaçado no <)ue elle tem dé mais pre
cioso, o appotite. As humilhaçdes, as zan
gas, a quasi fome dfalguns dias na Fei- 
iosa, haviam dado ao rotundo ecclesiasti
co ura faro agudíssimo de vingança. Logo 
na diligencia principiou por comprar trés 
bilhetes, entregando dois a Leandro, que 
observou seccamente :

—Na verdade eram bem precisos tres 
logares, altendendo a que o senhor não 
è um homem, é uma pipa.

Em Braga, no Trasmontanc. o doutor 
notou que o dono da hospedaria, um ve
lho coxo e rabujento, que* estava sempre 
a praguejar deante do ferno, se ria des* 
compostamente a tudo quanto lhe segre
dava o seu velho amigo frei Antonio e que 
dissera depois d'um desses colloquios:

—Então afmfa lhe ? Trinca-lhe bem e 
entorna-lhe melhor ? Vae valido*

E também percebeu que o sacerdote 
accrescentara:

—Todo á farta e contas separadas.
Porem Leandro não se deu por acha- 

do. Alongou 03 beiços, sorriu com esfor
ço eà mesa onde estavam tres talheres 
mostrou uma appareneia calma e de co-
T i - « . ™  , »  U . . U »
haviam sido feitas ao Miguel, um crea* 
dn bebedo e feio <|ue jogava a batota 
çom os hospedes, pois que esse Bligoel, 
ao segredo do frade, retorquiu, olhando 
de soslaio para Leandro:

—SUá dito 1 Que pândegos 1
E apezar da resolução em que o dou

tor estava de se mostrar digno e conve
niente até o fitn, não ponde deixaçde se 
sentir estrangulado pela indignação, quan
do viu que o seu amigo lhe comprara do
is bilhetes para o theatro. Isto não tinha 
geito nenhum, era atirar dinheiro pela 
janelia sem necessidade'! Na hospedaria, 
fechado dentro,do seu qnarto que estava 
preparado para duas pessoas, quando elle 
era só um, exclamou voltado para o tecto.

—Este padre é o demonio!
Mau raio, se lhe não espeto uma faca 

»‘aquelle bandulho!
Minutos depois veio pelo corredor frei 

Antonio que disse, iallaiiuu pelu buiaCu 
da fechadura:

—Adeus Leandro, boas noites.
E logo cm seguida, o Miguel accrescen* 

tou com a sua voz avinhada i
-»Com bem passem, senhores doutores»

0 edvogadoque já estava na cama e
com a luz apagada, regonou forte, para 
não responder—No dia seguinte levan* 
tou-se cedo, com o fim de ir feôsínho al
moçar debaixo da Arcada. Maa frei An
tonio, que o espiava, seguin-o de nerto 
entrando logo depoiad’el1e e manando 
vir almoço para tres. Leandro ào sahir 
a porta do botequim, pronunciou de si 
para si;

—Isto acaba hoje f Deixa estar qne boje 
acabai

* *
Tinha, porem, urgente necessidade de 

mandar fazer roupa de panno preto—so
brecasaca, ĉ lça e coMete de cerimonia 
com uma sé -ordem de botões; fazenda 
boa que lhe durasse o resto da vida, que 
servisse para visitas e festas. Frei Abío- 
nío conhecia na roa do Souto um merca
dor de confiança; o doutor era menos 
pratico na cidade ê por isso duíf tefo re- 
medio senão entregar-se-lhe. Pareceu-lhe 
que neste particular não podia haver no
vidade. Foram ambos, ao lado um do ou
tro, silenciosos e escandalisados.

Em quanto um mestre de atras da sé 
tomava as medidas, fallou se de política
..........em deputados... .e o negociante,
homem discreto, de barba em serrilha’ 
opinou ;

—Boa asneira! Esfalfa se a geme p*,ra
r-i f n  in ■*’ > > V »  ̂ . ,-y í * * *

L*.3 J t l « l i ' i U l  |F t l i  I J l í l í U d  t ;  l i i  I l i l O  121-

zem mais do que andar na pandegar c im 
moçoilas e em teatros. Tributos sao de 
cada vez maiores! No tempo do senhor 
D. Miguel....

(Continua,)
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pores; dos outet 
sahiram 4fifir 
rot. V  ■ :

No m*HBö«nBo**rtrwrain aos 
mesmos Vapores

oraexde Janeiro títti-' 
esporttóat pwa & Eu- 

eueledâe de 
borracha, de woduecão Ao Ama
zona*. • !

‘í

No anno flndo tocara despacha
das pára' exportação, ná alfandega 
do Rirá 3,484,656 kifas de cacáo, 
sendo

—Do Pari 2,594:644 kitos.
—Do Amazonas 840:042 »

A recebedoria do Estàdo do F«r 
rà arrecadèu em Janeiro ultimo 
1:074:91 i$3|6. A Alfandega arre-, 
cadou nessemesmo período 
975:0Si$7Ôl.

Os empregadose flseans dá in 
tendência por' lA Sodavam, mas

oom o

o pei*e ven 
deu-sètodo, trazendo deste modo 
asna
para apopottçiodesta 

J6 ntoé a prtoiehra vèz ene re- 
ciamamos eoutraa venda de pei
xe ' ................."■

i-Falleceu nwtacapltal o res 
taVfetancíão José Felippe Sanvia-

e irmão dos nossosamí- 
tenente coronel Federalinó 

SanfiageeGapitão Pornpeu Sant’-
ia g o ^ '_;V' - . ; v 

Ao teu enterro compareceram 
mcriíosparènteso amigos. ; ,

Pezaraes a sua família.

Jaunaolo
No dia 27 do passado seguiu pa

ra o Caicó, onde se demorara pou
co tempo, p Dr. Jaonucio da No- 
bregaj nosso illusirado eompa- 
nheirode redacção.

Negócios particulares fizeram- 
nó afastar-se momentaneamente 
do seu posto de combate, porem, 
em breve febo-hemos de novo ao 
nosso lado, abrilhantando as co- 
luqanas deste períbdico com as 
fulgurações do sèu talento invejá
vel« com a firmeza inabalavel das 
suas crenças.

Com doidos não sé brinca.
Apezar de serem pacíficos, lá 

um dia appaníce-lhee a veia de doi
do,, e, então.— mal de quem lhes 
cabir nas unhas.

Aqui nesta cidade anda comple
tamente livre pelas ruas o Pedro 
Doido, cuja ioucura é pacifica. Mas 
no dia 25 do passado agarrou um 
menino com tal faria que tel-o-ia 
morto, sfj não tivesse apparecido 
prompto soccorro. O menino ficou 
com a r oupa toda rasgada e com 
o corpo bastante maiiratado.

Mais um facto contra a acon- 
venieo cia de permittir que os doi
dos andem soltos.

* P elxè podre

No (lia 25 do passado as pessoas 
qne.se aproximavam do Mercado 
Pubite o pela manhã, sentiam um 
fedor i D8upportavel. Averiguada a 
causa, verificou-se que era uma 
quantidade enorme de charêos, 
comple lamente podres, que esta
vam es pustos a venda.

Todo o povo sentia o máo chei
ro insupporlavei ccnjoativo, mas 
muita gente ia comprando o peixe 
pôdrel

Uma
Udade política do Sr.*ftr. Pedro Ve
lho são jqafamente asinterinida- 
des que tem havido durante o seu 
governo. .

Um administrador, quenfio en
contra pessoal efleefivo para odeu- 
par òs eprgospublicosyè um admi
nistrador desmoralisado.
' õ  Sr. Dr. Pedro Velho nunca teve 

pessóal cõenpleto, durante à sua 
administrado. Na impossíbilida- 
de de encontrar que m queira 
servir com efie,rocorre ao systema 
das interinidades, com grav.e pre
juízo dasrendasdo Estado, porque 
o tonroionario queoceupa inieri- 
namente um togar, nfto naga o im
posto do respectivo titu

terinam enteA  chefatura fie Po- 
licia, a (n8pectoria de Bygiene, o 
Com mando do Corpo de Seguran- 
ça, o Juizado de Direito do Assú, o 
do Martins, o de Pau do Ferros. 1

Convem notar que a Inspcetória 
de Hygiené ha mais de um auno 
que anda emintórinidade e á che* 
fatura de Policia e o Corpo de Se
gurança 1» quasi um anno.

Se> o governador não encontra 
quem queira occupar esses cargos 
effectivamente, é porque ninguém 
cónfiana.3ua administração.e nes- 
sè caso á dignidade aconselhava- 
lhe a retirada, em vez de estar 
desfalcando as rendas publicas 
com essas interinidades prolonga
das.

. Logo no começo da sua adminis
tração, no periodo da organisação 
do Estado, quando era preciso que 
.todas os funccionarios estivessem 
apostos, o Dr. Pedro Velho dei
xou vago durante seis mezes o lu
gar de Secretario do Governa, es
perando que o seu irmão Alberto 
garanhão concluísse o seu bacha
relato em direito para então no- 
meal-o. Começou logo S. Exa. u- 
samlo da interinidade para um 
arrranjo de familia.

O s  dízimos

Por edital do Thesouro estão 
designados os dias 25, 26 e 27 de 
Abril para a arrematação dos dí
zimos de gado, que serà feita por 
municípios, não se acceiUmdo lan
ces ou ojfertas por zona ou pela 
totalidade dos mesmos municípios.

Apezar de ser a arrematação dos 
dízimos desfavorecida pela falta 
de concorreqbia, pela desconfi
ança do publico, que receia sem
pre o poder dos membros do syn- 
dicato, parece que o Governador 
do Estado, sentindo a pedra no sa
pato pela crise do Thesouro, quer 
moralisar os dízimos, fazendo as 
respectivas arrematações pela úni
ca forma rasoavel e decente—por 
,município.

Que se moralise a administra

ção e que se acautelem as
do Estado, é p nosso desejo.

' * .» . t t

Recebemos A Seroam, a bri
lhante revista da Capital Federal, 
em eqjas columnas corre abua- 
daptò o talento e o, estrito do* 
Éais aprimorados escriptores nar 
ótonaes, - ■ v  S:

0 numero que receberoos vem 
cheiode exoeltentes artigo», que 
corroboram o que jã lemos algu* 
r e s -  A Semana na ponta I '

VisitoU-nos i  Cidade, o valente e 
íUustrado campeão da impreosa 
pernambucana.

Agradecidos.

se desoontez contra o Dr, Pedro

Çompare^e e tire-se a conclu
são do critério de ambos.

Seguiu para Nova-Cruz, bastan
te doente; o nosso honrado amigo 
Gaspar Monteiro.

Acompanhou-o,' como medico, 
o-Dr. Ànonso Daraia. I 

Fazemos votos pelo seu prom- 
pto restabelecimento.

' — — 1— 1

Hevlsta Industrial

Fói nós enviada essa CVceUen- 
te Revista que se publica mensal- 
mento no Estado de Minas Gmnes, 
auxiliáda pelo respectivo Governo, 
Para avatiar qual e a sua importân
cia, basta transcrevermos o sum- 
marió do numero que temos á vis
to, queé o seguinte :—h’ ètat de 
Minas;Geraes et sa situatim-Va- 
lor dds jazidas metalliferas no 
Brazü—Le desert d'Atacama etia 
Boliüiè occidentaüe—A fabrica de 
ferro de Dello Horisont— WogÕes 
de esirado tubular-- Estradas de 
jèrro "econômicas—Patentes, de in- 

\nçãf>-—Assumptos agrícolas —LJ 
enseimement commercialau Bre- 
Sil,-LJÁcademie de commerce de 
Juiz deTora— Notas mineraes — 
Notas :■ agrícolas — labor ator io de 
docimasia dtí, Escola de Minas de 
Ouro• Preto Informações — Ta-
bdla meteorologia.

A Revista assigna-se a i0$000 
por ãhno, podendo os pedidos ser 
dirigidos a Alcides Medrado—rua 
do Ròsario n. 43 em Ouro Préto— 
Minas Geraes.

Cousas velhas
A Republica n®. f03 de 2i de 

Março de 1891, redigida* peio Sr. 
Dr. Pedro Velho, publicou o se
guinte:

SENADOR JOSÉ BERNARDO
«Seguiu, para o interior esse veltto 
patriota, illustre e venerando se
nador por este estado.

Portador do mandato que lhe 
confiamos e que elle soube conser
var impoluto e respeitado, o hon
rado senador vai cahir nos braços 
da familia e dos amigos, que tan
to e tão merecidamente o estre
mecem, levando para os seus que
ridos, sertões na sua fronte ergui
da um exemplo de civismo; no  
seo procedimento, como congres
sista, uma lição de dignidade.'

Saudosos aguardamos a próxi
ma volta do distincto Senador.»

Mais tarde essa mesma Republi
ca, disse desse mesmo senador 
cousas tão baixas, tão porcas, que 
a decencia não nos permitte a sua 
transcripção, nunca tendo o sena
dor Josc Bernardo dito uma phra-

Hacerc&deum pmz boqve um 
concurso na Álfandega para oio- 

de guarda, ao qual se apresen- 
>m quataHV candidatos, 

fióisdesses exhibiramsuas pro
vas, contando com oa recursos 
probrios e pítverám da commis- 
sàó examinftdorá dneo notas—so- 
ffiriyeis— è duas—bõas— ; os dois 
outoos filaram as pfovas escriptas 
e obtiveram da córamissâo exa
minadora cinco nptas- -̂ bôás-^ e 
duas— soffriveis—; Foi encontra
da a filança impressa e foi encon
trado o autògrapho que serviu' 
para a composição typographica 
da filança* escripto pôr um doí 
examinadores. • - ^

Tudo isto chegou ao conheci« 
mento do Inspector da Alfândega.

Quando a mais Simples noçftO 
de .moralidade ordenava qtte tos» 
se, pelo menos, annullado, um 
concurso feito com tamttnho'escan» 
dalo, surge a nomeação dos dou 
candidatos filantes,' sem duvida 
como um estímulo para proezas 
futuras e como uma recompensa 
peia originalidade do invento ntt 
industria da filança.

Accresee que um do Bnomeatíos 
já hàvia sido demittido do mesmo 
togara bem da moralidade publica*

Na capital do Amazonas deu-se 
um crime horroroso.

0 capitão-tenente Elpidio daGa* 
ma Bentes deflorou uma suã filha, 
Maria da Gama Bentes, de 12 an- 
nos de idade. No exame medico 
legal verificou-se que a infeliz cre- 
ança estava desvirginada e qtíe no 
corpo haviam diversas echymo* 
e escoriações. Interrogada, a cre- 
ança contou o facto com todas as 
suas horríveis circumstancias, o 
que foi corroborado por uma ir- 
mâ de \ 1 annos, por um irmão de 
13 anoos, péla esposa do delin
quente e pelos visinhos.

Recolhido o capitão Bentes ao 
asylo de .alienados, a pretexto de 
estar louco, foi procedido nelle o 
exame de sanidade, deciaii*ndo‘os 
médicos que elle não soflria ab- 
solutamente de alienação mental,

0 criminoso conseguiu evadir- 
se do Hospício de Alienados, não 
tendo sido possível ser encontra
do.

Bòa sontoii<?a

Um homem rico, mas avarento, 
tinha perdido dentro de um alforge 
uma quantia com ouro bastante 
avultada.

Annunciou que daria cem mil reis 
de al viçaras a quem lh’a trouxesse. 
Apresentou-se-ihe em casa um hon
rado camponez levando o alforge. 
—Deviam ser oitocentos mil reis, 
que foi aquantiaque cu perdi; vejo, 
meu amigo, que recebeste adianta
do os cem mil reis de al viçaras, es
tamos pagos, por conseguinte.

O bom camponez, que nem por 
sombras loeára no dinheiro, não 
podia nem devia contentar-se com 
semelhante agradecimento. Fo
ram ter com o juiz, que, vendo
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imploro a Dduŝ as' Ingrtaas n;lo paratB; bem OUVÍ X> CStalp *,. M
procuro ensurdeçor^ouiíP teu griio !•.  ̂ . o i,rt • •*• ^ „ „ A m  Anc

Vem do sepulchro, Vera. rasga-me 0 seio 
f  rans vaza u coração que eu te én lrégaei 
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JToje, tan to na França como.çmal^ans

reccfra do sábio /vs/w v. construiu o seu 
1 aparelho de esieriü^nção tios ]i<,uiitos or- 

líaninis. como Q loite, a cerveja, p \ .■»agre.
K: ,i opm rào. féitá n’liin aimVetlio pro 

1,ria, qcrador de calor por meio do va- 
por.toiuiu tamlismo nomo de paiteim-

Assim, o publico só bíbe icúo depois de 
terelie sido eslerdi. ivlo, onde são destruí
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podem sor encontrados, microhios esses 
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Pois eu nunca tive a idéa de bater 
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0 «Jornal do Reciíe))de1Ã do corrente 
publicou 0 seguinte, telegramma :

«Oravissímos factoívtera se dado na ah 
(andega* d’aqui, depois que o inspector,
.leséohrindo a fraude de sahrda de mer- 
eadoria  ̂ fora dã hora do expediente,- pro- 
rodeu a inquérito e.ordenou que se des
se UJaqço nos ar;n:iz*‘.í;s.

As foiiias dos livros do* ormazens, a es.- 
cripturaçâo da receita d.? importação di
recta forim arrancn liis e desàppareceram j 
;pi'.1 is as vias cias nv-ías dos despachos, i ün-’eva e îej-i

OuJUh; lilüá vtUiü* »tvi wî i .? •
ra#> dia qm*qu^fpi,mkigujQ sódcspachp . 
pois de preenchidas as formal idades lega- 
esT. sendo de todo .0 ponto inexaclo, que 
aiftei, as' 7 -horas' titi1 raauíyã» couio 1 diz. 0 
calütnniüso telegramma, itivepsft t eu entrar; 
do.emapiajquer de seus armazeqg, cm ^de-
pflD(lôftCI3Si ,,, .1 . ■ i j ,.■/ * (

*NTão sei-defque nãluí"èza âãõ e neraXomo 
tçhm sitfó'feitas' nfs' ^ndicáncias de qie, 
falia ò notitâtmtá  do «Jornal do Recife», 
porquanto..uorno já, fiz ver, nada >teaho 
com 0  caso, sendo porem,, noloria que as 
diligencias do inspector d Alfandega, le
em sido feitas eríi srgfrdn ifttyuèòrariiawi 
c, néstas.dòndMesj admi-rà queíjá se^aÃhe 
no doitíinia da imprensa .0 que eom tanto 
em penlio í s , «. pr.ocu ra aq ni occul tar. .
; <^uem está reveljtnílp‘ á imprensa dò cá- 

t lado visinbo 0 reíuftíidò* das diligencias 
uffra accretns do h?spwtor d’A Mandcga ?!

Com que*Juigíaiqeutw^3 i4¥'(̂ ur0U in 
ventar e meu nome no meio dessas syn- 
dicancizz incubadas ?! j . ,

Este* facto é grave e eu não creio que 
0 esteja praticando quem, em roz^o dr> 
.w  ojficio, tem inderlinacd obrigação de 
(juardaí-o inviolável.

Pois é por ventura licito que, sendo de 
tarordem- 0 segVedo das syudicancias do 
inspactor d AÍjfandega, que.as partes- qem; 
ao meno* tem sido judias ouvidas nem se
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A Republica va«*e sentindo ura pouc» 
fatigada na 4ua m sa m ittu k^  '

Isso de fingir da génte seria p&t amlàt 
tempo é ama cousa incomtnoda, que faá 
o comedianteficar ás vozes efcpiwição gro
tesca. ■ . í . ..> • "'• • ./ . 1 q

O aos&o eoRoga entendeu despachar 
a ̂ ommenddUc^Uiefpr fdita» déstórigar* 
sedaéeWe èt a ^ ^ rq ae té rad e  produzir 
seu e ff ei to lá fo^emdoiiuu tres numaro^ 
pajmeum  d e s^ a | fò|t^a (N 
e ffcarorabtr ua burguesa de saa vida >cós- 
tumeira, fmndeTista gorda úd que lhe 
dt&ereme respondendo coaàduas ou tres 
pilfcerw«,4|aÉtraou cinco arrieirad&s, 
ás aecusaçóosipie piais óu.moirasraôfin- 
drarem otêemes áfó seuculto idqlittRt:; 
mas já lhe vão cmco arügos, bem espi-
ClMviâl« ̂ u ã  v CvitĈ â HUV U*35C uutsui
qualeraa-tttuaíísíude,

. Be facto* á primeira vista, quando le
mos o titulo pomposo com que o collega 
epifmphoúoa seus artigos, entendemos 
que se tratava de alguma- cousa nova, 
qualquer profissão do fé, uma discussão 
de princípios talvez, porque para defen- 
der o governador dó estado era escusado 
o colleg&lazer reclame, porque era essa 
a sua obrigação, como jornal «fficialque é.

Depois, pareceu-nos que a nota atUtu- 
de do collega rerferia-sè á mudança de 
linguagem que elle queria mais decente 
e menos escoimada de termos apasqui- 
nados,atimde contribuir também umpouco 
pára a dignificação da imprensa estadual; 
porem vimos logo o collega desembestar 
na discussão pessoal, viperina eapaixo- 
nada, cujos termos, se não eram tão bre
jeiros como (Vantes, eram com certeza 
mais aggressi vos.

Ficámos, pois, inalbis quanto ac co
nhecimento da nota altitude da Republica, 
que ella reserva cuidadosamente para 
mostrar ao publico no ultimo numero da 
serie, como uma especie de envolucro 
bem litbographado para disfarçar a má 
qualidade da mercadoria.

Tomando na devida consideração todas 
asallegações da' Republica, reapondemol- 
ascalhegoricamente, destacando pa?u ar
tigo especial a questão dos dizimes, so
bre a qual o collega deixou era posiçãó 
falsa um amigo seu que elle sobre todos
considera.

QuizA Republica responder a umaligei* 
ra consideração que fizemos em 23 de 
Janeiro sobre a verba destinada para a 
colonisação, que dissemos ter sido em 
itarte esbanjada. .

Não sabíamos então a quanto subia esse 
esbanjamento, e .4 Republica fez-nos o 
serviço de fornecer á nossa apreciação um 
documento publico, do qual verificámos 
que esse esbanjamento montou a um con
to novecentos e oitenta reis, (t:900$080), 
tanto quanto foi pagoao agente da colo
nisação, amigo politieo da «Republica», 
que recebeu essa importância e não agen 
ciou um sô colono para o estado.

Logicamente »»collega não pode deixar 
de convir comnosco que esbanjamento 
é a acção de gastar inutilmente, improfi
cuamente. O agente »la colonisação no 
estado recebeu dó thesouro 1:000$084 
e poderá «A Republica» apresentar nos 
certidão de quantos colonos elle agenci
ou ?

Devia o collega dizer nos, òu explicar- 
nos também os motivos norque o gover
no da união, com a maxima desconside 
ração ou falta de confiança ao governa 
dor do estado, retirou essa verba, porque

lò^ráiams-iidá que, néása epoca.a trapwra- 
iá 3o estado, disse; entre outras cçusas, 
que o Br. Ttollre Vetho  ̂pretendia favore
cer o Sèu íristáo Fabricio; Maranhão com 
a verba pará a colonisação,, estábelecen- 
dótimnúcleo na sua propriedade agri< 
colaf 'V ^

Bí% «Á Republica» que não obedeceu a: 
suggeslóes éãf fora na sua nova" qttftude, 

ÀcredUíimos uíi decláração dó collèg^; 
jtorqit* eàtá es&rinta, pórém nãó adráiUt- 
mes a suã; propeáeacbi« Fuji rapidéde nwfa 
fí transformação do collega,, ficoiR éHjS 
muito çônbecido .no §èú;'noVo disfarce, 
phrá que tòjbseCoubecesae perfeitámea- 
te queàfii andavam rccommcndações mè* 
to pouderosôsique as; suas louvámiuliei* 
raf e  os séus argumentos« .geitaeipa uma 
encomráenáa. para produzir effeko fora, 
porquê aqiii no eslâdó, onde todo o 
mundo conhece ‘os factos* não ha miem 
deixe de repetir, lendo «À Republica» í 
Quem não U conhecer, quê se illuda*

que Uá extrema das duas 
montando uma usma e fixemos uma re- 
ticefkia muito natural, que retiraremos

gostosarnente, se não virmos a usina 
o Sfc. Fabricto Maranhão estender ê aos 

terrisaos litigiosos eacompletaremos, se 
.virmos o contrario, coma segui nto phra- 
se:^ó piais escandalosa panamá que Jà 
appdrcceu no Rio. Gránjíe do.Norte* 

eomo nota explicativa, damos um conse
lho á «Republica». Fique descansada que 
nós sempre xousidleraremõf o sÓnertor 
tribunal um terreno.neutro e, quáudo alfa 
qr yeatura merecer a nossa critica* ríal̂ a: 
émqs abertamente, porque, diante dejub 

zes, ,só se d'eve4i»r^ lingtmgem da fran
queza. e da verdade. Àssim, ella deré por 
sua yez retirar o superior tribunal ■ dfá 
suas discussões q pão ame^quinhal o paáif 
fazendo, compatuçdâs. individuaes4 pois 
sabeicÃ flepubliça» que o erro de um juiz 
não 5 termo de comparação para o eüaite
ci meijt o de outro, porque9 erranub .ou 
acertando, p juiz só tem por obrigação 
cumprirá lei.

ew ttraçiodélètfis nos açnaieo^á poli- 
tira repúl)H(3ana 6 não ha de set* 
ceriamenteornanèjodosinvejoso?,
on do» ^spefi^lps, que terà  ̂a  
força de átradcàd o.

uÀ Republiçã» perdeu o tempo e o la- 
tm  iyà explosão que fez a propósito do 
do superior trrbunnl. "

Como uma Jeóa ferida, o collega esbra
vejou e atirou-nõs umas tantas ameaças, 
inaividualísando até a polemica na pessoa 
do H0S3Ô^redaetor ̂  chefe e - metteu 
também na dança ò superior tribuna!, 
que minca esteve em discussão.

Se «A Republica» considera o superior 
tribunal uma corporação inviolável e sa- 
gradâ, uena especie de noli me tangere, 
será conveniente não trazel-o à liaila, 
quando não é chamado.

Enfileirabo na linha de combate è su- 
geital o à possibilidade de ser alcançado’ 
por qualquer projectil, que pode feril-b 
e pól o até forá da acção. ,

(f A Republica» não proiessa pela nossa 
mais alta» corporação judiciaria maior 
acatamento dO; que nós, ;ue não enxèr 
gamos as pessoas, para só enxergar 
mos o poder supremo que ellas repre 
sentam, o papel salienta que. desempe
nham nàs relações civis de todos nós.

Não entra em nosso plano de ata
que o superior tribunal, porque, em- 
quanto «A Republica»-com a sua auto
ridade official nuo declarar o contrario, 
queremos manter a convicção de que 
elle está completamente fora das lutas 
partidarias. *

Nós nãoacccsámoâ o tribunal, porque 
não o julgamos nosso adversário.

Fizemos uma ligeira exposição sobre 
um julgamento importante e/nem  desce
mos à analvse dos fundamentos desse jul 
gamento, o que poderiamos fazer com 
vantngem, porque, lendo havido diver
gência no seio do tribunal, nós poderia
mos dizer se, em nossa humilde opinião, 

direito estava com o voto vencedor, 
ou com o voto vencido, porque/aoquenos 
consta, ainda não foi decretada a injalli 
biíidade dos julgados do tribunal, cuja 
confiança publica pode ser aquilatada peio 
numero de pessoas que frequentam as 
suas sessões*.

Dissemos que o feito Parente Ari- 
anna levou quasi um anno para ser de
cidido, e a secretaria do tritmnal con
firmou que o feito levou 'nai-i de oito me* 
zes para sersubmettido a julgamento 1 

Foi es.-a a unic i referencia que fizemos 
ao tribunal e, se vae nisso censun, foi elia 
confirmada pelo proprio tribunal.

Notámos apenas umas tantas coinci
dências de se apregoar atues o julgamen
to favoravcl a Parente Vianna, de ser 
objecto desse pk-ilo urna propriedade ru
ral annexa a de um importante cidadão,

O Dr. Manoel Dantas está priyado, e 
nóstçmbem, de discutir é. Justificar as 
suas decisões como juiz. Entretanto, as- 
seguftimos ao collega que podem apontar 
errósy&pus  ̂comraettidos no interesse da 
liberpdé do cidadão, nunca, absoluta-

FaUeccu nesta^WaUe no dfa 5 
dojcorwrttê 0 Francifeco
B e z e r r a i í r t í S ç  dós ci- 
<iádàòs 6éóóral Aó#nio Beser- 
ra, df. Marco,s-e cà^wSó Éüsebío 
Beserra- x í

vSentiixicntaraosàSfta ttlustrc fa-

inep^mtaca, uiJjqteresse niaterial dos 
pólenlàdos.

D r .  A m a r o  C a v a l c a n t i
• *

Lê-se nó P a iz :
«Ò Sr. Dr. Amaro Cavalcanti pede-nos 

ü transcripção das seguintes linhas, que 
nos dirigiu em carta : .

«E* admiravel que um , jornal dé São 
Paulo, o Correio de Campina-  ̂referindo-se 
ao plano de umá :conspíraçaO, tivesse ó 
máo gosto de asseverar que as provas 
desta estavam em meu poder.

De certo, que o alludido jornal não po
dia a este respeito bater em porta menos 
disposta a acolhei-o; porquanto sou jusLa- 
menteum daqijelles que está intima e fir- 
memente^cbnvencido deque netn houve, 
nem ha semelhante conspiração, a não 
sernocerebro daquêlles que a inventaram 
e talvez, com intuitos malévolos,ou adver
sos áfcsorteda Republica—Rio, \9 de Fe
vereiro de 1895—A. Cavalcanti.»

Esta declaração do nosso hon
rado amigo,que significaamanifes- 
tação sincera dos sentimentos de 
quem gosta de viver ás claras, va
leu da parte do Correio de Campi- 
nau uma declaração, póst factum, 
de que se referira ao l>r. Àmiré Ca
valcanti, chefe dc Policia da Capi
tal Federal, e uma descomponcn- 
da no Dr. A. Cavalcanti, em que a 
vinloncia da linguagem corre pa
relhas com a gratuidade da ag- 
gressão.

farccc que o Corrieo de Campi
nas obedece a uma mão occutta 
quí procura cauiclosamente in
dispor peranteaopiniâo publica os 
servidores da Republica, como o 
Dr. Amaro Cavalcanti, que sempre 
llicconsagraram todo o esforço da 
soí aeiividadc prodigiosa e todas 
as iocubraçòes da sua iníclligcn- 
ciainvejável e cuita.

felizmente o nome do Dr. Ama
ro Cavalcanti estã gravado cm le-

i*a»9iii»j»iuuty *»*“• «#v»v aa«riu

«0 Rio Grande do Norté» publicou em 
Boletim o., seguinte telégramum: v 

«Recífo, 4 de Março, ás 10 hòms da 
.noite. .

«Drs José Maria-assassinado hoje pof üt- 
loni, commandahte da eavnllaria e Magno 
eommamlame do 1 corpo de policia. Es- 
tava na 46a. secção, onde a mesa recu- 
áaya fisçrtl, qoanJlo aquelles apparcceram 
atirando iogo sobre a Victimá, que recebeu 
divei ŝos tiros. ’

Assassinos, acompanhando a victima ao 
fundo da casa, ahi acabaram de matal o.

ilavia plano e a aggfçssão foi sem mott- 
yó. A policia guardou a casa, sequestran
do (i cada ver, que só tarde foi entregue 
á família despojado de dinheiro e joias.
0  commercio todo fechou. 0  cada ver, 
em casa da familia, foi visitado por mi
lhares de pessoas. A força na cidade, com- 
metendo attenlados, criminosos impunes, 
aífrontándo opinião publica revoltada. Go* 
verhador cercado de fòtça para garohtiN 
se. Nã eleição de prefeito, o candidato 
do governo obteve o terço dos votos re
cebidos, mas na apuração a força invadiu 
diversas secções, deixando as mesas una
nimes sós para lavrarem adas. Em ou
tras secções os eleitores foram expellidos 
antes da votação. Attentados de toda sor
te. Espalhada a noticia do assassinato 
as secções desertaram.»

Este telegramnia, que transcrevemos, 
diz eloquentemente a triste ve rdade :
No dia 4 dfeçte çahiu no Recife victimado 

pelo ferro assãssinó o Dr. José Maria de 
Albuquerque Mello, um dos vultos mais 
salientes na política pernambucana e re* 
dactor-chefe d’A Província.

Esta noticia, desoladora e triste, des
pertara sern duvi i i em todos os corações 
brazileiros um br.ulo de indignação e re
volta, porque, por mais imperiosas que 
sejam as contingências da política, por 
mais renhidas e incandescentes que se
jam as lutas partidarias, nada, absolula
mente nada, auctorisa a sc armar a mão 
assassina para ceifar uma vida preciosa, 
uma dessas existências, como a do Dr. 
José Maria, que foi toda consagrada ao 
bem publico e aos interesses do seu es
tado.

0  Dr. José Maria cahiu no sen posto de 
combate, e o sangue que jorrou da feri
da assassina foi ensopar o solo pernam
bucano. onde parece se querer iniciar um 
novo marivrolüsio.

E quem sabe ?
Talvez o sangue desses marlyres, destes 

lutadores que morrem no seu* posto, seja 
o baptismo da redempção da Republica, 
seja no futuro novos Antheus que se le
va utarão da terra para enxotar os máos
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republicanos què eiwúvalharo o 
com tt pratica 3» tyrantiiá.

O memento afio é de perteg?ricos* i\W  
de apologias ao morto, que a*  tem de 
sobra uq respeito e na consideração qttt 
mereceu*» vidae nessa romaria piedom 
de mühareêe milhares do cidadãos' qfoe 
foram faier utòa uWàia $MKã ap convir 
de quem muito lutou e muito sofíreti èm 
vida, o momento o\de sentimento poli

’ . U  1 •■ T  • t • • •

boroio/Zõ/imo de Oliveira, Drs.
1Duútfts e&iogene» Nobrega. 
cú i#  éofreu regular men- 

So«Íimir»a(ios wte cantH- 
e foifam tòdosagprovadas, 

ú a j»çguiiMe elassifk-ação:, 
praticantes : Elylrp i>anla% 

Cavalcartte, com 64 pontos ; Àlfre~

A ri)uzicado3iBatanâod8Âia VM e*tó |daa falta de contesta-
V« opihno, proençheoto o* da parto fios réos appellanles.
com mirmomosas peç»4e teufop*"**-̂ 1 • r  ■' ■ —
...E nâo. tirasaeq

í s í s s «  g r s w ü a  &  *»â
contre o poder que abusa* 1

A Republica velp a façõ diante
explosões da seWagertá humana, cbtno a 
m& qtfe ni jramen*
to dos sèos^Ssjte^biAâla drtoAjrfte que 
tyrannisa, não é ella que assassina.

Fica nessW ímhaS fexpresMiía A família 
do Jttftie&é Maria, à redaoâèi 4U  Pro% 
vincM, poesia d o de Pefnamhuçod man i;t
tem&ÜJ o s  pos^s r

E&Ü vfepatífi ftfcsta cápitaí os nos^ 
sòS estimáveis amigos do Geâ 
mirim Dh leão Maria de Britto e  
Capitão ÀttiOOio Marifthb de Carva
lho. '■■.1

. Fpi.nomeado Juiz Substituto da 
CQjjyaiça de Mazagao, Estsdo dçj 
Para, e possp presado amigo, Brç 
JoãoJBrita.lctual Pròmot&rjPubli- 
4u(Çeari-mirim.

Falleceu aate-hontem nestaèa 
pitai a esposa do Sr. Fabricio Pe* 
drosa.

to pela roorteprematura-itessadis* 
ti neta senhora, múdeio dos deve* 
res dé farriil ia é de 'Virtudes cliris- 
tans, que deixa oito filhos na or^ 
phandade, todos menores.

Logo que se verificou o ‘óbito, fe
charam suas portas, em signal de 
pézar, aS casas Fabricio & C*. Fa
bricio & Tavares e a fabrica de 
fiação Jovino Barretto. &C".

O seüeadaver foi acompanhado 
ao cèmiterio por mais de tresentas 
pessoas, entre as quaes vimos o 
seu inconsolável esposo-.

■ i . *

Concurso
. Nos dias 3 e 4 deste mez teve lo
ger no correio desta capital o con
curso para os togares de pratican
te e carteiro, Servindo de exami
nadores os professores. João Ti:

f â ^ n ç f e c o i 0 a o ^ 4  
e A. Cavalcanti, cpm 51; Amaro 

&mara,com48/
Para carteiros: ,/pãq Manoel Pe

reira deBritto e Ltwtdè $ií Rdngel.

Pelo jury desta capital foi absol
vido unanimemente O alferes do 
’̂  Mdtfdim de Moura Camára do 
crime que lhe era imputado conio 
complice de um assasinato havido 
nesta capital, o anno passado.

. Espectáculo
Tivemos no doraiogo nltirno, 3 (to cor

rente, mais uma soirée dramatica prorrio 
vida pelo^laboriosos é incansavéils^rapazes 
dá: SóciedaJe Dramatica «Treze de Maio.»
; % ü  drama que á Sociedade escolheu para 
efcècutar na nbite dTaquelle dia, foi—«O 
dedp de Deus»—de pròducçâo de Nápò 
leàó Gbuiárt.

Para se fazer justiça e não faltar com a 
irerdadé, é mister dizer-se que o desem- 
jp6^ho!da, ;jtéça esteve bem1 regular* tendo 
agrando ém geral aos espectadores/

O «Dedoüe Deus» quãudo não seja um 
drama escripto comnrna messe de phrasés 
escolhidas, (juando o seu auctor não tives
se àprê^eritado' imagens de pensamento, 
todavia não se encontra defeito i\o traba
lho, attepdendo-se e avaliando se o as
sumpto qúe o áuclor imaginou.

Goireu bèm regular a execução do dra
ma dé’ que tratamos, tendo os socios, que 
frelle tomaram parte, recebido por diver
sas vezes fortes e prolongadas salvas de 
palmas.

Fmalisouo espectáculo com a espisftuo  ̂
sae interesso me comedia em um actoin- 
titulada—«Paris na roça» que fez nijiito 
freguez quebrar o pescoço e moàtrar os 
dentes.

A sociedade experimentai! a agradavel 
sorpresa de ter sido a comedia—«Paris na 
roça» ornada de estrepitosas gargalhadas.

Alèm -ào amador Josè Pinto que pintou 
o sete no baixo comico, tomaram parte no 
desempenho da peça e sahiram se muito 
bem o Souto Nètto, Emygdio Getulio, An
tônio Mafinho, João Pò e D*. Honoria os 
quaes concorreram para o optimo desem
penho da peça—comica.

Recreio Fámiliar com a Sociedade 
de Mato» não saltirlá^iòs t 
vida monoimic e torpoyManm 

r  ^rçrÀtnfoMur Me, 
sociedade i iz  acqttiei^M de tim grupo^

KreÜiadores/âa arte drumatlea, (a 
ama « o e fe  Côntrlbpiat0**rfMW)

Venham pois, a* represeniacfies Örtma- 
Meas!
rP .Vi

+r* .p <§ iK{  ̂fA** a>." . .Superior* Tribunal

Sa sèssão deJ do corrente o su- 
. dr tribtiQarde justiça dqçid.iu. 

duas questões importantes Chr 
embargos de JOSé Viielá á sentença 
(inál da atcçSo executi va ibyp

peb

CHmaeo pro 
% a  reãpbOAãhilidade do juiz de 
reitóiolbviép e do escriv&o do 

i^rd-iulrtdt. e  uue nâõ fui accei- 
to, a^M unao sometitc o  tribu-

b  ju ia, confirmando a 
: * Õs aào respònsa- 

„ .l íW ç f t t  por er- 
ro â comfluettidQS. nos feitos de que

caria contra elle movichi peiõ Bfi- 
José Paulo Antunes e a ãppellação 
do Cearà-miritn em que eram for
tes, ieómo appellarites João Que
des, Camara e Miránda, appéllado 
ti Dr. Olyotho Meira. que navia ob
tido seníénç^ favoravel M ' AV J Ä  
táhçia na :âcçào. de .manutenção 
do posse què proposera contra a*

I

O julgamento desses dois . 
provocou longa e c lorosa disous^ 
são .na qual tomaram parte os de
sembargadores Cliàves, J. CiimãCb 
Vital e F. Mello que explanaram 
diversas questões juridlças cóm 
proficiência e elevação dê vistas, < 
justiça è confessar.

Na primeira questão o desembar
gador Climaco vetou para qúe o 
feito fosseannul ladò ab-iriü io , 
sustentando todas às nullida- 
des constantes dos embargos, o 
desembargador Chaves votou con
tra todas as nuilidades allegadas 
nos embargos ç o desembargador 
Vital votou para que se annullasse 
o feito da sentença final em diante, 
por falta de publicação dessa mes
ma sentença.

Foi esse o voto vencedor sò ac- 
ceitando o tribunal a nullidade de 
fcilta de publicação da sentença, 
regeitando portanto 35 doS embar 
gos apresentados.

Na segunda questão, foi anulla-

WWW""

(4)
DOIS CATURRAS

POR

Bento Moreno
O a l f a i a t e ,  absolutista sanguiaeo, parou 

subitamente e disse iTuma arremetida, 
( d i t a n d o  |»UI CíUlil dus u C a l u S ,  C O i ü  a nicui- 
da suspensa da mão:

—E acreditam que o roi legitimo nâo 
ha de vir pôr fora do seu reino-essa cam- 
liada ?
Todos concordaram em que havia de vir, 
menos o doutor que já lhe Unha perdido 
as esperanças e se fizera liberal.

Quando voltaram á terra. Leandro ,lcve 
mnj viva polemica com frei Antonio, por 
causa d,:iqueiiiis asneiras fora de casa.

Não era por gastar mais ou menos uma 
moeda, porem embirrava com tanla toli
ce diante de desconhecidos. O frade res 
ponden-lhe que bom gado era porcas, lc- 
vou-o de troça e continuaram nos seus pas
seio; e nas suas ca; iarrices halduiaos.¥ V

dar pãrdcer, disse que estava mesmo ura 
cravo, e recordou-lhe os seus tempos de 
rapaz, quando elle vinha de Coimbra e 
era de todos ò. mais jonota. Fora nesse
tempo que........Ella era creada da mãe
de Leandro, uma boa senhora, temente a 
Deus, confessando-se a miúdo e repre 
hendendo sempre os atrevimentos e brin
cadeiras do filho com as m oças!.,.

Havia 40 annos que Joanna ali estava e 
ainda na memória se lhe avivavam facil
mente todos os quadros virentes da moci
dade ! . . . .

—Mas a outra encommenda ?— lem-

Oiiinze dias dO p o ...ivnga.l ) rei el»en
pela d^igonci i do Braga duas encomen
das. Abriu a primeira e nelhi encontrou a 
nuioa que mand ira f izer.

Vinha tudo nos termos o a seu conten
to, Vestiu-a para ver solho estava hem 
e a velha Joanna que cllc chamou para

L »V -v
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—E' verdade—disse o doutor—isto itío 
é para mira. Ha de haver engano.

Mas pegou nella, remirou-a por todos 
os lados, apalpou-o, cheirou-a para adv*n 
har oque séria... e nada. Pela terceira 
ou quarta vez releu o subscripto, que era 
do mesmo talho de lettra da do negoci
ante que lhe reraetiia a sua roupa e con 
os mesmos dizeres.

—Sò se frei Antonio também cncoïv 
mrndou alguma cousa e que m\i rerre- 
uesem para eu lhe entregar—considerxi 
com o embrulho suspenso nas duas mães.

Paia sastiíazer a curiosidade de Joan
na, sempre foi desatando os barbantes, 
com precauções c cautelas, na conviççio 
de q-ie era coi - 1 que Üie não perien-’ti. 
Encontrou outra roupa. piTÍeiíamente i- 
gual ú suu. Não podia presumir brinc id»i- 
ra tão pesada do seu amigo, e, como ele 
morava perlo, mandou-o chamar.

—Sabe paru quem t* e.da coisa ?—per
guntou serenameiPe.

—Eu ! Como posso advinhar?

—Nada de brincadeiras—avisou. Será 
para si ? .

—Não gasto desses luxos*
Nem. eu cabia dentro deste pé de meia 

—retorquiu ironicamente o frade, suspen
dendo as calças no ar.

—Mas com mil demonios!—interroga 
colericamente o doutor. .

Sabe ou não sabe ? Responda
O frade respondeu com todo o socego :
—E’ provável que seja para si. Em Bra

ga ninguém ignora que o senhor é dois.
O doutor, adiantando se, poz-lhe diante 

dos olhos um punho cerrado:
_C.ilirt n (tun mi íífi>nF<i i’<i () finlrtrt I?1
- ■ ■ ,.7.|UV V/ VU 14 * U * i i t v u f  *#

que o senhor fosse um pedaço d’asno como 
é ! . . . .

Que o arrebento, sen odre!
O frade, escandalisado, escachou as per

nas e apresentando-lhe de frente o sen va
lente tronco, oppoz-se com veheinencia :

—Ameaçar m o! olhe que o leva nm mi
lhão de demonios, seu cabrito esfolado !

E sahin nohremenle da sala.
Durante boa meia dnzia dannos, conser

varam-se inimigos e sem se fallarem. Po
rem depois reconciliaram se n’ura jantar 
de boda, onde ambos se emborracharam 
até a ternura das redoruaçóes, e d\tlli 
ao Hm da vida, continuaram a susteníar 
as su is lheoriasea dar os seus passeios 
lubiturics.

FIM
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rbom descab^os M 6 °̂'
ram apeb^s q0 qúM3° 3o
posso lado íemoe nt^nágandistas mais 
antigos e mais esfoFçaopsc, pretende at- 
tribiiir os assertos * que provámos 4)om os 
factos e as cireurostenctas, ^  ao#os, qup 
não temos, e a i&texnpefftnça de •lingeà- 
gem, de què qâousamos. . õ í *♦

evidenciar Isso, pr<)vóMÍit09>«tn 
araleílb entre a nossa linguagem de mo- 
erada e  respeitosa,critica é  a linguagem 

desenvolta e iocolita det qr^ão officiál^ 
seinnre in jqste a nosso respeite e  «ein- 
preimvortíado: Mverdade.-1 ; ;

As^fá é qité a «A Républica», voltanM  ̂
a repisaria indefesa questão: d d > 
cato dos uizimos, insiste emí attnfear^eora.' 
uma teimosia digna de melbec caima que 
o bõnrado commerciante íabrioie Pé* 
droSa nãe fez parte dg arrematação de * 
dizimès <jaranteva administração do Dr.: > 
Pedro Velho. ; v ■ a

Para isso serve-se de uma certidão146 
Thesouro, que effeclivamente mo$tra<júe: 
ò nomedo sr. Fabricio não. está incluído 
entre os dos arrematantes. - i ‘ * “*.t 
' Mas está entre elleso er; Elias CardonM 
so, honrado empregado do sr. Fabricio 
Pedrosa, vaqueiro de suas fasendas e.Até. 
cobrador de dividas, do mesmo .sr*; Fír̂  
bricio Pedresa. E o srl Elias Cardoso, ; 
apesar de honrado e bem homem, é pau
pérrimo ; não tem portanto capitães para - 
figurar.n’um syndicato* . *"/ ,* r,n

Depois, è : um facto Ião gertilmehte 
sabido no Estado que o sr. Fabricio 
Ped rosa, tio e cunhado do governador 
Dr. Pedro Velho, è o principal e o ma
is influente representante do syndicato, 
que jamais pode ser abalada ■ esta con v ic -, 
çãq, porque o» facto foi consumando! e : 
reprodusido consecutivamente em tres •' 
annos, e jamais poderá ser deistruido,

A prova portanto, apresentada peio go
vernador prova de mais, porque prova 
contra a existência de um facto indes-: 
tructivel. EVpuramente uma prova cot**- 
vencional, cujos effeitos entre nós fião 
francamente negativos, podendo* quando 
muito, produsir algum efteito positivo en<- 
treaquelles que desconheçam os factos ; 
e as circumstancias.

Admira nos sobre modo a coragem do 
proprio governador em qúerer eliminar 

\ da consciência publica um facto tão no-  ̂
torio e tão geralufiente conhecido e eom- 
mentadono Estado.

Accrescequeoorgão official é insincero* 
quando diz que fizemos referencias tm- 
merecidas e insólitas ao tio do governa
dor, o sr. Fabricio Ped rosa.

Não accusámos o sr. Fabricio Pedrosa ; 
condemnámos, prodigámos mesmo o pro- 
çedimAnto do goTeraador^nnrovandonma 
proposta de dizin^K de todo* õ Estado fei
ta por um stndícalo, de que foi no pri
meiro ann(*seu cunhado e tio o chefe; 
auccedendo então que o edital do lhe-  
sonro aununciava a arrematação por mu
nicípio e a ultima hera e de sorpresa Mm 
arrematado englobadamente, isto é, por 
Estado.

Não tivemos em vista, como diz patrr- 
nalmnite o articulista, querendo illudir 
a gravidade do acto, molestar o governa
dor; queremos apenas restabelecer as 
boas e honestas pmftca* na matéria, rc 
salvando assim as remía* publicas,

Fcíismenlc não clamámos no deserto, 
porque o governador, após iro  ̂ annos de 
gro^a especal.içào n^su fome de ren:lru 
u*'.tíia * mandar f.izer as arrematações 
por município-; me<mo porque, estando 
no ultimo anno de sua administração, e 
tendo havido grande mortandade de gar
rotes no agreste e especialmente nas fa- 
sendns do seu Mo, convinha voltar á inv'’- 
riavel administrações

Labim/UFRN



OBSTADO
mgralisaitoaii« lev« * JD«4o, pswaio 
no* opiiAawtftgipat 4a d«v$UA nomf-- 
chit. PoáAjwrqftró ejcwupio 4«. lutta» 
aima dd Mt*$4i«í ataranto, ratel|«i(í«it» 
a dízimos, aprorehçMMu .sSMtSwU/. A,' ' 

V  PfW* wrem, 4a« û* B,o»»o» «rw
» U: a*oe<}nftA|* Bat: ,pro»M«a» 

governador',
noite owuim 
«otfcM.sAÍ* mmumt t»
pa»»r a«rrMtfetoe*û 
mcaatymjúk« - —<
JaÇrj ■' . . ,

Rqrtfunbam «a  dosilittiwwiMHe» do

rebeia. f tf c s ío  é WM*m*m*mW*VIMgfiUL4i,,&■50,
corçp ineorarapd(MfrdMpezas,,p»m vlr 
sistïr a éMpoIgação aòs dizimosRol’
syadica(:o/jueti»ha * tfyum pppieecS^ãó

■$«$«&»& nôo ep»í4>wsi»atpbse pro- 
loogowàj^iaasis ti*s
que ,«N?lt te »  e3C$pd»ti«e|<>A OBtnÍ$oe 
taufps.^Mjmsa* .(çm^traitde ao Catado, 
priati$W$ent4 . a |ora \$ p é  è líe . marcha 
para urna líautdaçío íorçada, cona a , rçgU 
raèn da apólice ou  papel su jo , eofn jiae 
e$&, sendo. pago o ft»çcionalisi*ãK :

Qgoyeroq m  Bstada>»a$Uuaçiio critica 
erçi qae *eapbaf é uwprêseptede gregos..

JEsinmos quasj epi„ estado da insolva 
bilidade ; situação que sá amanhã *  íuta- 
ra administração conhecerá em toda sua 
d̂jJea* ■ ■.. t ■ -«,-*i Ji -■■•'*•. '■*■* •'' -y; ■ ■ .í ■ ■ - ■■; 7:'.

0  sr. Pedro .Velbo, dôpeis <te t«r pre- 
parado todáefsa fioaaçetrá que nos 
fiaieà porta» eqdese envolve no çapalo- 
rio- da applice desvalorizada^ deixando 
qna î fixyennóiiop cqrpp orgânico do Es- 
tado,rvà?í^serba pela porta da secreta? 
ria,, irá: tepq2trear:se nas cadeiras do se* 
nadpv e petôssr.alni Vida regalada; deixan
do -nos a braços còm á miséria, em um JBst

: Os esíudãates depraparatoFkw 
festegamurnu uoité w áír^fd ía^

Jtfieheú desfeXstaõb. v /
da chuva, a  lesta foi-baa- 

reoncorpidô. ; f
• saiões do Ajheuëu estavam 

adbrnàdos e illominkladOs, tocan
do oo sagHâò à musica tio Còrpo 
de Segurança.

“Houve uma sessão littéraria que, 
foi aberta t pelo illústrado profes
sor Joào Tiburciò, que dirigiu pa- 
iàvras eucomiasücase animadom 
aos promotores dâ festa. Segui- 
i^in-Se uae: tribuna os srs. Virgiiip 
Sealira, orador official oue sahiu- 
8e reguiartnèple,oSr. Eíviro Dam 
tas, ora<fòj: da sociedade « te  Mon- 
qe Marche», que pronuncioti um. 
longo difeèürsò, cheio dè cpnrói-* 
tios ; aprecíaveiá e revelando dotes 

. . Oratorios, e 0 Dri Segundo Wauder-
Mq coin .^âodM rotenms dc riqueza na-j|ey que recitou uma de suas tos* 
jm ^ e  emqae podia ter incrementado I 
i:.rcram»ti^ )̂ seud®senv*ûlrimento agrico- r 1 _rtV,cl° r WMlua*

Dr». Cai*noiru d a
, r  r ¥ ' ‘

Acha-se èulronós/a seryiçàSÍMi' 
dicos, esse üliistre 
uma das suujm idades 
visiuho estado dè Peroptpboiõq

Saudamos o Hlustrado hqn| 
de scíencia/uue é pm pavaiihpp 
^tlmftbéilismmo' !/ < • ?í? í '.

fa e a segunda vez quo ú Dr'. 
iro da Cunha vem a 

tádo preslar os dervlsços de su 
profissão,

Veio do Recife e segühi par& Má- 
cau, onde vae èsthdar a canalisa- 
çfio d’agua, o hahii en^nheiro 
Dr. Pereira Simões. ^

■f:
Cordeiro. O candidato Áiíre- 

(ho Séabra còfdoii a prova de livro 
aberto. As provas de portuguez

4 1

iro havia 
r _. . dtor 6ér*
> ettem da nwràM e-

Stoèumento
éieèüste.ha Aifandeg^^

Os trez eándidat08 fijüntes tive-
»ôas-e duas—sqf* 

ïh-é os'odtëos doíscinCohò-

t

ta^-sõífriveís,
ÇQi pretertdo um candidato, aó 

tt . . .  - 1  . ■ 'óiál'p\&it;XiVHvdá'eÓBAólidáèão
Seguiu para 0 Aracaty 0 S«. Ar- ' das lèisdás #tfáàdegas dàdirettmà

n.an a / n nom(̂ çãç. ppr ter sido praça do

la e inâu^mí, senio tivesse .se. preoccu-. 
paíjoiímpiç^ipenie, exçlusivamente, com1 
a pbíi!ic%em e meios de defraudar 0 voto.

B 0 a w n i  
'Péia le i n. 54 de 42 dP Vdverei-

ro Ultimo foi orçada o r§geita<-do 
Estado em 780:00ôt0ôp ^htáda a 
despeza em 778:370$74S.

Foi mautido o imposto dè Í0°/, 
sobre á expòrtaçâo, excepto a de 
algodão e peiies que pagará so
mente 6*/«- ■ Foi estabelecido o 
imposto d p o r  cada quota de 
1:000$iM)0 sobre os estabelecimen
tos qup expozerem à venda mer
cadorias^ de qualquer natureza e 
pròççdqhoia. Mantem a taxa de 
3$000sobro cada rez abatida para 
o consumo publico: Grêa o im
posto de $300 por cada litro de 
aguardente não produzida no Es- 
íatio.-, Estabelece mais, entre ou
tras, as i seguintes taxas: 10% ao 
anno sobre. lettras vencidas dos 
devedores da fazenda; 18% ao an
no Su^re a retenção dos dinheiros 
públicos em poder do« exactores 
da Fazenda; 10% sobre transfe
rencia de contractos ou emprezas 
do Estado; S^» sobpe contractos, 
sua renovação ou prorogação e 
sobre concessões ou priviiegios ; 
ip% sobre transmissão de bens 
immoveis, pagos pelo adquirente 
n o , müuicipio do immovel; 3% 
sobre o producto de leilões e 3% 
sobre o de salvados; 50» sobre 
agentes,procuradores ou propostos 
de companhias de seguros de 
qualquer natureza; 10:000$000 
sobre agenciadores de voluntários 
para as rrrilicias estaduaes ou de 
trabalhadores para fora do Estado.

Na despeza íigura a insfrucção
Publica com uma verba de..........
117:18lâ000; o Congresso do Es
tado com 3.'i:020s000; a Magistra
tura com 113:30A$000; a Policia 
administrativa com 19:900$000; a 
Forca Publica com 238:260$000;

iveram presentes os profes- 
sories João Tiburcio eDr. Hermo- 
genes.

Serviu-se depois um copo de cer
veja aos convidados.

E’ sempre nobre e elevado esse 
esforço da mocidade estudiosa em, 
fazer festa» litterarias, nas quaes 
vão se ensaiando os futuros cul
tores das lettras e fazèndò nascer 
o estimulo.

Applaudimol-as, como documen
to aos intuitos dos nossos jovens 
patrícios, que, na sêde de saber, 
rompem devezemquandoa mono
tonia do nossa marasmo inteUee- 
tual com uma .festa littéraria/ na 
quai fazem o que podem.

Notámos a ausência dos profes
sores na festa do aoniversario do 
Atheneu.

Seria de grande vantagem que 
os mestres confraternisassem com 
os discípulos e não deixassem 
passar despercebida uma data que 
interessa a todos.

Para o Pará embarcou o illustre 
Major AlTonso Maranhão, ha pou
co chegado da Capital Federal.

Regressou oo Recife o nosso 
prestimoso amigo Coronel Pruden
te Alecrim, a quem damos bôas 
vindas.

Também chegou do Recife, com 
sua exma familia, oDr. Calistrato, 
illuslrado clinico nesta cidade.

Cuniprimentamol-o.

thur de Mattos, commercismte do 
Recife,' que há dias estava nesta 
cidade, e honrou-hos com as suas 
despedidas.

Invorno
Cahiram nesta cidade m em todo 

o littoral desde Pernambuco 
até Mossoró fortes aguaceiros nos 
dias 1 ,2  e 3. Do sertão também 
ehegam-nos noticias de,bôas chq- 
Vás.

Os ífos Potengy, Curumátaú, 
Trafiiry e Gúaja já deseeram a^é á

*«MiSk
exéròitp>

A poesia tí&ttsfld/é, que sahitt no 
nosso ' ultimo numero, è do gran* 
de poeta Tobios BOrireto e não de 
IÇobías Monteiro, como por equi* 
voco foi publicado.

ill

Dr. Herculano Bandeira
Esse talentoso medico, nosso es

timável amigo, que exerce larga e 
proveitosa clinica na cidade do 
Recife, acaba de chegar a estcEs- 
lado em visita á sua famiiia no 
Cearà-mirim.

Ciimpri inetUamol-o atTectuosa- 
mente.

Saúdo do Porto

O Sr. Pedro Velho sèmprc en
contra instrumentos dóceis aoS 
seus planos de vingança.

O Dr. Segundo Wanderley, no 
dia id o  corócnte assumiu o exer- 
cieio do cargo de inspector da saú
de do porto, para o qual fòra rein
tegrado, e o primeiro acto que 
praticou, antes mesmo que o seu 
antecessor lhe fizesse entrega ãa 
repartição, foi demittir todos os 
guardas e despensar todos os re- 
tneiros, tudo summariamentc, sem 
pretextos, nem averiguações.

Não podemos levar esse acto de 
selvageria administrativa a conta 
do Dr. Segundo, porque seria sup- 
pol-o quasi um aliucinado, gttribu- 
ir-lhe tamanho accesso de vindicta 
contra pobres romeiros, que já com 
elle haviam servido. Não. foi tam
bém um acinte do Dr. Segundo ao 
seu antecessor Dr. AlTonso Rarata, 
porque, suppondo o Dr. Segundo 
um homem equilibrado, não po 
demos admittir que elle se cons
titua inimigo gratuito do Dr. AlFon- 
so Barata.

O acto impensado e brotai do 
Dr. Segundo Wanderley obedeceu 
pois asuggestões do governador 
do estado, que, querendo fe
rir o nosso amigo Dr. Affonso Ba
rata, fez do Dr. Wanderley um 
instrumento doeil para exercer 
uma vingança pequennia sobre os 
empregados que serviram na Ins- 
pectoria da Saúde do Porto com 
aquelie illustre funccionario.

E’ triste c deprimente isso.
■ pH>m

Agencias <io correio
! Foram reintegrados nos logaros 

dc agente do correiq da estação 
de Goyaiminhit, dá villa de Goya- 
ninlia» de Angicos, dé.. Maeahyba, 
de Pau dos Ferros e Porto Alegre 
os agéntes demittidos D. Joaquina 
Amelia Coelho, D. Josefa Maria Pe
reira Coelho, D. Damasia Maria Pe
reira de Souza, Trajano Augusto 
Freire, D. Maria Solemé de Castro 
e Vicente Ferreira Cávalcanti.

Ta®bem foram reintregados oq 
agentes de Macau e Penha, porem 
o primeiro havia pedido exonera
ção e o segundo havia abandona
do o cargo.

— ■

Diz o Jornal do Brazil que sobe 
a, mil e noveeehtáso numero de alfe
res com missionados fora do qua
dro de exercito brasileiro.

Recebemos o Almanack da Ci
dade da Fortaleza, confeccionado 
por João Camara.

E’ üm trabalho bem feto e com
pleto que contem todas as infor
mações possíveis sobre a capital 
do visinho estado.

Agradecemos.

A Revistra Indruslrial, de Mi
nas Geraes, entrou nc seu segundo 
anno dc existência.

Agradecemos o cartão que teve 
a fínezade derigir-nose desejamos- 
lhe muitas prosperidades.

ILEGÍVEL

Iimnoralidado
A’ proposilo do ultimo concurso 

c nomeação dc guardas d’ Alfando- 
<jny ni* s escrevem:

«Foram cinco os candidatos ao 
concurso de guarda realisado nos 
dias 13 e 16 úg Fevereiro.

A fila nr a foi feita pelos candida- f $000 talvez. Os peixeiros^por sua 
tos Trajano de Yasconcellos c Al- vez lambem levantarão o preço da

Com a intendência
A nossa intendência pode ser ac- 

cusada de tudo, menos de rigor pa
ra com os seus munícipes na exe
cução das leis rifunidpaes.

O anno passado a Intendência 
chegou a um accordo com os mar
chantes para só se vender carne 
verde no mercado a $720 o kilo, es
tabelecendo uma multa pesada pa
ra o que infringisse o accordo.

Manteve se o accordo poral^um 
íempo, mas agora vende-sc carne
no mercado constantiwnerde a 800 ;
brevomenle fel-a-hcmne u ^

i PflGÍHfl HflNCHftOfl

vo.nonle tel-a-lieinos a $900 e a
i por sua 
preço cia

Ü.
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sua mercadorias O jravo Irtáeoéff
6Sfölftdö* * * ‘

.£ o queüjz àdatendeoêfa ? 
lExiale lambem .umaptwi«« pra 

hibindoa creaçào dc cabra» «ppôr- 
CM denttv:d^ciäad«. v,.

AScabra^pode^e élaefsqde sSô 
as donasttasôaiçadaÁ, que im pyt* 
caihaní a > ^  pramr. éí deporcos 
aíHdáha dtasvtmos urdainioíKkb 
andartdoUvrefiaaotènaruaií 

De «tuas vnnt ÿ ou 
postura, ou

tanteoquidlq.icciotiaràocongres .. !M »e-*eitt«eiW e'ei»i4efiea -:-
lu v .^ vn aesie aattribuieão dû í l  mim ia/aesma eoota. Nem é raNn%;i|P ^ ? o  a.çate a attrmmçao üq tagt«*».

iictufo*; ;■'•!■ '.■**'■•
flahcaí Mia ganatía da Fa**n<h >4 
à«a«af jttí tlflioan», «a torahpre«

qatoodoart
j andal-tudo cia pandega.

concedidos

uarraj

-. i; ï
L ; 
«

V ‘ »

uintcs tétej&amroas : 
d a ,“

Ná0V^mat& 4 mcwmvmM -â 
I cetia&eòpsiídade, recwríi* f<

h a w Ä i w L « ....quai o corpo aUviado pradUpde pq j

‘s n f tO iG iV

yr ■- v H : Í

I.V ^  '>V,; *.}4 ■*IVi

Qdp .Çf̂ 11__ Mititer reciamou ao gòverao j Fi«èreirQd«*te BWe«ioanpo,qaedl»{aoM-
cóntca ádemissào de lentès duran4ltfjlft, h ’ * ®tè ’ *' * *■ '■ ■ *

dèdiviéA r

mpantiiaíj cnloa capita»« ou ‘ - -~....... ...«*ilfU»á ■ * %-Wi4-r ̂ ‘>»TWp t HP?Vrf

ilt

rtVBatjéilíoútB.
jenj« ao pruco da ú

•  e tßW ’ÄM^dm’läte W .t  : do <sa*o, port», do^A w iB ^
I j1. ' * i - 1  ■ * 1 l á M A h u t B A  »  / li  A n n !  lu t  A  Â r* # / »  k a M i l l i J

^a^fogldô de *altô rosso k |^ t i - •■*“*"■ ' ■ M«f4M8feí*K»te arevofta. ______ ____t_____
proviia Gal

vâP ft êkniãdpííljitl t^ildó sicio des-l Estainoseiii Macçoe pela.? folhinhas .a1* 1 tias recebidas £dm feláçãu ,• < n 1 ád*t;íòlta<ft '“i»m*''elie|tólfcnioeI.*»e*‘p»ra pugmutftto m  m tém m  *#-fiobeplo OCOultoUrSe DO vapor «Pol-1 ao^ez dá âa í̂ibfo, mafno aliaan&k da 1 |a s ; tqdo nés tarmül *<& tóílpv ? da 42
lüx> üiuvô começou À* aressaŝ Idíe Novaíwbrof dan i ^ r  • ' " • ’ ’ 1 ; Procederdes f 1-^-*™**-***™*^ •coíjaeçou

pieio me? de Dazeiabro. ,

K . • ' >

0 Governador dofstado contí
nua nos seus passeios aS. iosé, 
por conta do optado.'

.%m do âfspèndioiíftuíii, ficam 
muitás vezes prejudícadas as par
tes. ' .-,. • ;. ...

Nb diar 2 dbàte, que erá dta de
pagamento no ttiesouro, muitos.lux,w |Jte
fun<»ionariòsdéixáram dérecebm j^(^rre'queodr. írudentedeM ó peie» , . ,. .. . ,. ,,-
seus vencimentos porqU èogover-lj^^ jP4 a 5jontevidèo. I ■ ■.*% ... ; , ._ l f q ? f ^ ^ rriíl̂ F ^ni1
S n  «« ^ ? n S S  q P ^  L é ^o ímqtói« Ayros «otw*bte ŝe par» W >  apu, p d l^ K d h d e ;^
gT ^ K S n a r i o s nào eram Constapue o Dr. BarbozaLima.U« ferecer nadicck.uurjo. ^  ^ Im ^idos. -  v í ; ; ;

t  esses tuBCiooanos rlp Pprnamhiim • foiI 0 boiaéiii. ço muit» preuco^nn litogua]
adversários a quem b 101 im>i>da, que fatia« pçcre*ft.eprreptaiB#tep» arreinatanttó gosar̂ pA®* ^

JiotiS»* \ Ichamado A capitei federal !■«*,’«>• poNbKti«kr
tnèütft à foréa «lé Én«rtÉn? pÜilbiamdk fjlttdpàf,' pára a 'J _L!t. tl.. Aetf /A-áaUaŜ  At ^nndifltrnc irart itfV iomorifl árrá^mrtw íi: "' V* !> b i <.

quizesse casti^r ichamado á capital federal
Menos passeióSy/^niais solicító-! , ■ ... ^  ;'lt-:/v;-

â ’3 .P^ r̂MvrVl^° ^u^ 1̂ 0’ .f^ 'l . ï * b a r m a o l a  D u a r t e  |m<tiu»eht0á4a,gtamu«Uca.OÃ^èaapren^
Pedro Velho. ■ I finm 6gtc -Gtulo ahriu-se£0  dia |dap<de.®̂r ^orfeii^a, '

nmaj pOaimac
Dizem que 0 CtiUfe e a RcjiuWica j vígariò Barttíoíomeu 

Argentina yãò deéidir a s(ia eternafac Mercado Publico ‘ 
questão de limites por meto de ar- d0 habil ointellige: 
bitrámentb e (me esèolhewtm parainÓQ AdolfoDuarte, 
arbitro 0 dr. Prudente de Moraes, I ò  estabelecimento està montado 
presidente da Republica Brasilei- j ̂  capricho c satisfaz a todas as exi- 
ra. v Igeiicias do pubiico.

F u U l l c a Q õ e s  o í l l c l a e s  I nesta capital 0 illustrado
No orçamento vigente veem con- p r . Pacheco, nosso particular ami-

siánadas verbas especiaes para im -«o. .
pressão e publicação de actos offl-'8

mes.

Historietas

ciaes (sem concorrência publicav |  Nò Congresso dc Estado da Para
na typpograpbia de propriedade | hyba foi votada uma lei, auotori- 
do governador do Estado) nò valor j sando 0 governador a reorganisar 
de 10:ü00$0ip0, alem de outras ver- a  magistratura estadual, 
basincluída^nopxpedièntedasre-1 : . ,.--*0»—-■
parliçoes publicas. k , m J Foi nomeado lente de geometria

E diz-se que 0 Estado não tem I ß r̂ jgonometria do Atheneu desta
dinheiro! . . . . .  capital 0 intelligente professor Zo-

Para fazer rendera industria Iziino Platão de Oliveira, 
pographica do governador do es- 
tado, sempre apparece um cobri- 
nho E ftão èem  apólice 1 No dia 6 deste falleceu nesta ci-

dade a esposa do Sr. José Lucas dâ 
/ ~ T *  ,  ̂ „ „„„„„ I Costa, empregado no correio. 

F o ram  cxiinctos, logo que \ a ea- Enviamos-ilie os nossos peza- 
rern, os iogares de 1 \ offlcial e a r-« 
chivista da secretaria do governo, 
amanuense c bibliothecario da se
cretaria dti instrução publica e um
dos losare» de amanuense da Se-1 Tenho um fraco commigo, confesso: 
cretaria da policia, f ndo expres-1 
SíUTientc \edatloaadniiSsaOCleco J(jUeeUj tenho-lbe veneração, mesmo cul- 
llaboradores na repartições pubn- j l0j porque a sua physionomia íaz me lem̂  
cas do estado. | brar a efligie do grande Cezar, principal

mente 0 nariz, que é tuí qual o modelo 
j romano.

Foram concedidas as apólices da Fico horas e horas embasbacado diame 
divida estadual emiltidas em vir- úem estrepedroesó  tcnho Q * * ' ' 6
tild e  do  d e c re to  d e  ãS d e  A gosto «Ol ^  chmme tambor, para en poder se 
a n n o  p assad o  os fav o re s  conced i* ! gU(r_||le sempre no encalço* 
d o s  á s  em issõ es  d o s d e c re to s  d a  11 B quando olle escreve ou deita verbia- 
íle  D ezem bro  e le 2S d e  Janeiro ul- gem ?! As suas palavras me cabem no got- 
4'rrtrti Sein A rtiulDm a n n lifp s !  ^  como um mana celeste, ou eile me 
tim o s. 1SÍ0<\ P<K lem cf ^ s a Po n c e s  deleite 0 oivido cora a leitura das suas
s e r  d ad as em  p a íram en to  o e  im P0 i" | mensagens onde não sei o que mais ad- 
to s e s ta d u a e s  nas re p a rtiç õ e s  fisca-lm irar, se a torça das convicções republi

canas, se o pe^o das descomposturas; ou 
eile me delici* o go^u» com os se m ar 
tigosjoco series, do mais puro nativismo 
linguístico, como naqucüa missiva em (pie
escreveu ous::«!ainenle omp) oc:i, cem 
— . — , man p i mi  ir batatas ce..n v e 
lharia latina qne queria se inirometter 
no mecanismo da nossa língua.

ET pCi isso que eiobirrei com i Repu- 
hlica,  depois qne íícou seria na sua nova 
altitude.

il!}«?) f*ví F . > - •
Em matéria de officios ê vaquerinten 

tps então, 0 Luiz José só acceita a formu
la «corárnunico-vòs,» «rogo-vos», peçb- 
vos» eiê.

Quattdo vê outra formula fica funoso*- 
É à o caso que implicou coin um reque
rimento em que o supplicante, em vez de 
arogo», disse—exoro.

Mestre pedro não ensmaraao Ayres que 
esse termo é do diccionario e sygnifi- 
ç&— rogar com ejfieacia* - -

Õ Luiz Junquçura fez logo um projecto e 
engatilhou um improviso para sér prohi- 
bidò nas peças officiaes o termo—ewro.

* * *
Estamos n’uma epoca em que todos es

peram subir. ;
E hão de aqbir, pjorqqe não ?
Em poJUica todos caliera e todos so

bem. ' .
O Èartholomeu de Gmmão subiu, as 

máquinas pyrotechnicas. sobem, mestre 
pedro subiu, José Ayres está em ci©a, 
Zé Ruíino subiu do mercado de Angicos 
onde se discute a política e o chtquechi- 
que para o Congresso do Estado, o sapa
teiro lá da minha terra subiu á torre da 
igreja donde avistou o panamá da penha, 
sobe se por toda a parte, trepa-se até no 
pào ensebado e ha de se subir, em quan
to houver folie e elasticidade na pelle para 
conter o ar.

Sobem os là de baixo, subirão os cá 
de cima e todos hão de ficar no poleiro.

Até eu hei de subir e mestre pedro, 
quando cahir, também sobe com Luiz 
José Ayres na garupa. -

João Trancoso.

para'isstf ío r convidado pelo IPrÒòttí 
Fiscal, ficando neste çafò resáiflíáidó pi 
trácto, para de novo sér posta á céãlçÚiiren- 
cia publica ouïra arrematação; a i  
mídãde do árt. 400 do fteg. n. SO áe lO ile 
Setembro de 1886. -  •

E, para constar, mandou^o afflxar o p ^  
sente nos lugares niais eoncqrriâos désta 
cidade e münicípios dò interior é publicar 

la imprensa.
SecretariadoThesoaroMjoEstado doRio , 

Orando do Norte, aosâ^ dias do mezde fe* , 
vereiro de 1895. , , r

O Secretário dia Junta*
I ’ . :*; • ! ; y  ï  j1 ’ ;  ■ : :f

ifisuel Baphçiel àc.MÓupa, 0OQf«i, ,,

Â w r r a t a í i s

(*S.

Vrla T ri n. ■'>'■> (lo 12 do. Feverei
ro ultimo foi estabelecido que o 

.vcrnsalor do esiado, sempre que 
iiverde convocar exlraordinaria- 
menlc 0 confrivsso legislalivo, dc- 
S'gnarti no dccrclo dc convocação 
0 motivo da reunião c 0 tempo du-

Z D I f i S S

T R o s o u r o  d.o E s t a d o
Arrematação de gado grosso 

Exercício de 1895.
O Sr. Inspecior do lhesonro do Estado 

do Rio Grande do Xorte, em víiiude da de 
liberação da Junta Administrativa da Fa
z e n d a  Estadoal, tomada em sessão de 21 
do corrente, marrda fazer publico, para con 
hecimentode todos, que licito marcado; os 
d i a s  25. 20 e 27 do mez do abril proximo 
\inilou: o, p ira ter luartr a arrematação do 
dizimo dos gado> vaccum, cov.iiiiir. rnuare 
jnmento, produzidos no anno findo de 
1894 ; cobrado o imposto em especie, na 
forma do § 1 do art. 5 do Decreto n. 86 de 
27 «ie Dezembro de 1889 e artigos 1 § 3 e 7 
da Lei n. oi dc 12 de fevereiro do corrente 
anno.

i H M M

Vende-Se por preço itíótf Icdtãso" •' 
brado de um andar còm dou^ grlin" 
des e excedentes armazéns,!úrn ès- 
criptorio e outras muiitás àceòm- 
modações, sito â rua do Portò da 
cidade de Canguareíama, firegoe- 
zia da Fenha deste Estado; bem co
mo o terreno adjacente, de grande 
extenção, pertencente ao proprie
tário do referido sobrado'. ■

A’ tratar com o cidadão João Pc- 
droza de Andrade residente n’esta 
cidade, á rua de S. Tbomé.

Natal, 4 de Março de 4893.

Vende-se umaleaza de taipa, bem 
construiria rorr duas cacimbas dV  
gua potável, sita na praia denomi
nada «Arèia Preta», perlo desta ci-1 
dade, bem como dois moares po
vos e cmcohdiçõos para fazer todo 
trabalho.

Quem pretender fazer essa com
pra. terá a bondade dc sc enten
der com o proprietário abaixo as- 
signado.

Natal, 7 de Marçòde 1895.
Manoel Alexandre V. de Mello.

x o v i o a m : u s iO s s A  t s t
«»yera hoje as 11 horas rio dia, 

no Bilhar Potsgnarania, que está 
n uma ponta enorme. Compare
çam ao acreditado cstabelccimen- 
tocliào dever o bomeo bonito l \ !

Natal, tO de Março de 4895.

Labim/UFRN
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. í*v

d© pueril do eoUoffftv ■ poretrí * om < > docu-* 
mento do sen tbooo de. pensar, e qder 
dizerque de aqtemâo «A Repnblica hy-

M, b&rqoe w a  a«sei M

A h b  poUa>i$a Mipftra íol 
•l.apaixona^ii tiperiná «,
‘ ' a . 0  a ^ lÄ t w ,  pibt fltói* 

n u j fM u è i  ̂ «aftter-iv  
oavenie^cia» sõeíae«, pair «rtlofísem - 
‘ ona d a ^ ^  iváeiriM^ eontte^feâet 
iseft>p;re P?po

' A « n d a l ^ ^ ilo»M o k cto^ oese^ tt  
cnaat e  «jEMatíro do ífttaB . ßssa féHte, 
ôrî fiUT«fe poríim dô5 ftiaís intelH^eptes

. êii)LÁJ>par©6âdd,
rtxftbcayalbeíro disHti^üssiaio que ôas alias 
irelaçôe^ aànto \>d!Hfèàs como partícula* 
res, sabe tratar o adversário * com 'todas as

0 toméloos conSo snbscriptadó a nòs, por- 
qne^Èí nào nos curvámos eabUbaixo* o 
M ppm antcá, quando--0 vtH<* Fedro Yeflio 
dispunha do cofre das graças e  ia or- 
ganisár o e^lado/regoitanclo nós todos 
os prdventós qno pcnr direito nòi càbiara 
nes^organisaçãò^ muítórnenoa nos cur* 
yarqpios agora que S*. eia,, è úm cada. 
?e,r,político, que9 apèzár aa aqta falsa, 
èó re in e  no m^áo oiío itiil tiotOs, eia ura 
éteftóyado' de eínós mi!» • ••’ . ' ■

/
.Y.i/Seariá  è e n d o h m k iro  ú 
llaònetb de Cambuqõtra— 

: jo ié  àò Patrocinio:(B t\\^o  
, 1 ^ nubjicftdo no Jornal ao
'# . f fr a n lâ e  18 do: corrente}*

; Q odio òéga e o déêpelte tolda a razuo e 
çmpana o fulgor dâ  jntcdHgencia.

pabisba ixae nâoadmiUi- c n ^ ; . m e u ^ o ^ ^
jàds^raelb^e fn<lignidadpr pâ s «A'Re  ̂ çonyaraçao balda dê nexo d pobUe de

a a . ä a ^ a S ' S . f f l  ?>■»
ÀkéiflnálV nifàrido* oassâr ?â feivocá d i fior? I t’emprsO:* o eßpaptadtpo §|re de, Çuwdor -e 

o*fl¥8rnftiwo ío r^ lu ta n a  w ^ w n ^ d a  : gai^(jorida ç atria e tfâ jusU-

^  vsobmavisò os fotttròs go*- 
Memo?,' q^e terão? Oa Republica,» sem*- 
pPoáo se** lado, como à pérsonillcacáo, 
Ú ocaradurism o.

ß podcya, idrdto! _  * .
OcbltêgaWabftiiottw * m * + fr *  

o ttouribtiló e a atirar carvões^ qpe _ sem
pre Uie tisnam as mãos, que náo pode vi~ 
Vôr fora do,cheiro do incenso, ; f t , 

É!. para eile mna condição vital, ou;
uma questão dè habitò, idàs uma jieces^ 
sidáde imperiosa à que tião pode fugir.*

b^nab sentóíe para com elle e para* çomrà «R«PUbHç?t, » nem ã pessqa aigqma.;. mas 1 Jgíl| m inara&  á frente ik
todos/ tH ^ g n a g em  teãis respeitosa e | aos horiiens bons, aos homens dignos, quq ^ ar^ n eV rajVüqw lr aSvoz prophetica de 
comedida. ' ■ tlM ip lm sêen á ii|.o ti‘iNxWí.«pii f o S T í í f f i í * < i e
' Peis bem, contra o eDiario do Natal,»| copnò fim de tTabalhar hortesta, honrada]b hAViiip <?p vníavi <in alvadio
que n8o;«sava t M  nem U desiWefçssadíuieiitq pM» R*o 6ràndeL itò  dàs b tíd a s!  Juaedo esporeavas mè
uas sqas cotenas^a gehte da « B e y t o j * .  » « f - ,  |- , l;.. *■ drosoaepua rossâ âe MestreAivimdasAt

■' • v T T v ^ T T Z : - :  >Tí^ * m *oulaai«í,:.iMI»oii-8

quSnhp, v * L  sobre os-íèSs redactoresi v 0  d ;a  i 3 d es‘t'e tcritlò term ina- ***,!<>CU,lar’ eH*fi“d» ? s »»:ín!a riniíliRfl b rtrlvflda fói rebu«cáda I - u ■ 10 "Trr» *'̂ *,u u „lc.lulll,rt . pos creados pelo gemo de BtiOiam Shaks<
to  • o seu quatnennio, deixou 0] ^ .

chBia irttãnesca doS ea|iadocios qne for* Cargo d e  procurador da rep u b lica i Tu te enganastós, meu fuzilado do. trrd- 
mavato a troupe da «Republica».' Feliz-1 na  seCçàO federal d este  éstacio 0  n m ! Flonano napé Maeheth, o ambiuosü

«ARepuWica» féltou, descompo*, lO-Uem tocar a redacçao do «Diário,» que Coo Igeiies NÒbrega. r ã o ^ ^ e s D e c t r a i ^ f S e r a f i l m o  :
sultouv meniiU', incensou, traio» aaoa^u- 1 servou-se sobranceira A gnla dos mvem- °  ó ue a  im D rénsa Mvor X  TOwmèco^üisima bamlheoaraceu, masnaodis-1«>*« ao risoasinhado da. garotagem dal * • ; , d im p icu s^ , lotteganieae pavor eae remorso porque
sê^eõüli aleumá que se aprovêiiasse,|da«RepubUcá'»e do «Caixeiro»; mas o jco m o  O m a is legltunò e  m iffledia- M^osCurmsíuzilTO-tcem_Sepehba. ■

n ío  raenos eievoü 0 debate aos «»»- facto fleou como um documento triste e d ia to  repercursor da op in ião , d ê O h„m Í,nremRnHo n^alcitífa da sala o 
!í. j.: .,» n ã in . t. éelica ileza  oue se de-Idenrimente da noção que tem dos seusL o l. ih;?n n PÁ«nAitrwiAiim funf*«in. bom, espremenao na atcauta qa sata 0deprimente.da noção que tem aos Mtn|«éu :yii^ a TÒspeitO deúm funecio-1 ”

f s o i S . “'  ,roprensa offi6’ narío que exerceu durante tèm- “b̂ cío^’d e V a g ^ c u S S  que X
ta da tUítréMia * delicadeza que 
cem komenf edupado», porque, n°s. ««»I deveres

eUa B*olp08  f r i g o  da m ais alta im portan-j enricava sos pès eraiComorsões de vibo-

dãíradaTLogono pnméiro artigo toa de se I rencia, em educação, porque sempre mos-1 Nis porem, julgamos-nos de •X T .” ,«<p!SS^ „*».
lem b ra ro * aq ^ ch = ^ u » a d - |  rou-sedePmàl.cenc.os.dade rel^  m u i - L , ^ ' ^  sUsJpeit0S para dizer ? S í a ^ d B h «  SebaSlian‘Sta’ ^que os seus imnugos

0 qúe foi 0 dr. D iogenes N obrega I armavàoá lei eá justiça, em todas as gale- y
• a  *  • • •  *  M  Ä  _  _  J a  | 9 l  j .  2 n  A r t  a T I  t  a  M  j .  .1  ra JÍ í  A Á W  wm

versarios per M o*, trantfug(u ,de*Ieaes,ta l- tas vezes porca/ ^

f S ' c Ä r S ’ t Ä « »  ,  n *.* -.* „ . I como membro do poder jadjciarlo Irias dopaço^̂de Eísinorí.Floriade é Lear, 0
*•> 0 , jX « XMPnfdadeferencia. Fallou«A Republica,» insultou, mcen !f , . »Yiprnar o conceito venerando anciao, cheio de abnegação eque pnmepeladefteadc*« epew«/«rra^ 1 j  federai, para externar 0 conceito desinteresse emf)ora sangrado pela ingra-

"*m "«nr,sns nnnc,D,0S 1 - - ’ 6 que formamos da sua mdependen- lidii0 cobard;  dos Fernandos; Floriano é 0
F« a « a u u i  _______ I _ * _

sent* sempre na « " “ Ç X “^chet r VD isW ^ q u e  0 Sr. A.-Severo foi i> 
mangas arregaçada 1 teressa(io na concessão Colrim, quv a
as de lama. . . . .__„li- x n w i«ft *?ahír- proposta desse cidadão foi a menos nn*Para tratar com etla, e preciso sa . mie o th^onro do e<;(Afln fniio-
moftün nosso ® ^ ^ h u m o r  I fraudado no pagamento do imposto da

paraoovtrae^i»»«* * . nrftfi lca» nada disse em contrario.
‘vírês™ nter«À Republica». - Uma accpsaçáo que não soffre cortes-

.i,x- nuando í»ntrmnn niic muito* (to* 
mnUt’ciníríêntes d ire c to rs  da politiea es
tadual se u m  visto  offenrhdos atè em sua  
bovra rr^o n l, f  para adquirir provas des- 
« ,  oRensas, nau temos mais que fo
lhear acollecção da «iU", jblica,» onde, 
quer como orgão dcoçpoMção, 9 “e.r^™°
o r e à o  official, a licenciosidade de língua-
cem a virulência do ataque, a indecên
cia pornograpliica da expressão excedeu, 
ultrapassou, íoi muitu alem d"s luntles

que dantes íoráffir- 
opposicionisti so 

concessão da/lote-1  ̂ r
mado pela* imprensa 
bre a immoralissima
rias,lena tum ^luuuvi uu.'jvuiiiagrif paia 
o estado a um associado do Sr. A./Seve
ro, deputado federal, irmão do grerna- 
dordo estado, foi laciiamente cqfirma- 
do pela «Republica». !

Registramos o facto, que é da Maxima 
importância. j

*
* * I

fim conclusão fazemos ama dílaracao__________  ____ blaraçiii
á «Republicá». O final do seu algo nuo c tia justiça .

por tantos laços* que 
ridarie do nosso jnizo podia ^er le
vada a conta da nossa affeição.

Deixamos, portanto, que outros 
o julguem ; mas uma cousa pode
mos affirmar, porque está paten
te, e è : que, mirante o exercício 
do seu cargo, ny meio das maio
res refregas e lulas em quese viu 
empenhado, os reus adversários, 
cujo ataque foi ás vezes ferino e 
apaixonado, nunca articularam 
uma aceusacão, uma suspeita se
quer, à sua probidade fanccion- 
al.

Isto constitue-ihc um galardàoe 
fornia uma prova inconcussa de 
que, no exiToiciodas funeções do 
seu cargo,o Dr. Deogencs Nobrega 
foi um executor íiei e zeloso da lei

co feiticeiro, fazendo erguer ao toque tia
vívrintoo Tnrurira do r»fltrio»*ifnrt â41 í^rKa*
legiões que estrangularão a blasphemia e o 
insulto na gargalhada de Caliban, o saldan- 
hisia;!inalínente, meu redivivo, Floriano 
é Hal, o prazenteiro príncipe de Galles, gar- 
galhant* i das facécias avinhadas de Falslaff 
o fanfarrão, que hoje arrota sensitivos pun
donores e brios cavalheirescos; mas, em- 
quanto durou a refrega, esteve encafuado 
nas senzalas da fazenda doputoresco gene
ral de Bobagem.

Tu te enganaste, Patrocínio: o remorso 
de Macheth só póde empolgar a alma da* 
quolles que, mordidos por nma ambição in* 
iiunt-, uãu Lipptiiantu em emoeher a adaga 
b unicida no coração da Republica, cheios 
de cólera e rancor; a paixão negra que agi- 
la\n a alrnn rinnd} do pobre guerreiro es- 
co^pz, só ava^abi^á o peito do gamenho 
fatuo e cruel, qtid, voltamlo a borca dos 
canhões para a Capital de sua Patria, assas
sinou velhos e crianças, o transeunte pa
cifico a labutar no af#n diário, o soldado 
obscuro que o dever impunha approximar-

ilegivev  r m m

Labim/UFRN



se <tu fatidíca trincheira; final monto, o es I uni allô  ÇOOCeijO 6 estam os a u to -le stíu ip d es if io , len fto a  rCCOmfpBíl-
pôctro pavoroso de Baiiquo só apreseatar 
so ha para perturbar os festins orgiaeos úo 
jornalista setncrehças, nctnpaixiie do Are- 
tino que alagou a peuna servil à obra per
versa da deshoani nacional, incitando os 
máos e os vendidos a tripudiarem na area 
santa des ideaes da propria Pat ria, lascan
do o cedro puro das talmas de suas leis.

Nas alpias desses, sim, estilará continu- 
amente o veneno corrosive do remoraoa 
no trevor de suas consciências, combatidas; 
pèlo crime e pelo medo, surgirá a ameaça 
constante dos fantásmpS* * '

' ,  (Do ÁtejcmafK

34 batalhão
Em virtu d e d e  acto  publicado  

em  ordem , d o  dia d o  Quartel Gene
ral do  E xercito de 1 6 ' d e  Feverei
ro  u ltijm m eh te  fiiuto, foram  clas
sificados tio 3 4 ®. batalhão de infati- 
te r ia o s  seg u in tes offlçiaes:

Alferes IldefoDSd'Mopteiro, Ale
xandre Carlos, de Yasconcellos, 
Faustino Freire da Costa, Manoel 
Varella de Souza Barca, Francisco 
do Rego Monteiro, Antonio Pin
heiro cia Camara Filho, Fausto de 
Albuquerque Paiva, Braz Elysiode 
Medeiros, Joaquim Calistrato -Lei
tão de Almeida, Lourenço Fernan
des de Macedo, Miguel Hypolito 
de Mello, Reinaldo Francisco Lon- 
rival, Antonio Augusto Alvares, 
Antonio Ferreira de Brito Filho, 
João Pessôáde Mello, João Aman-

-i -• 1 T* rt* MA # 1  a  ¥■  A A n ‘ T^niA W A i A A A(lO vleirauc jp uuiwot/urcí*
nandes Lima, Rozemiro Francisco 
Guerreiro, Antonio Lins de Carva
lho, Ernygdio Barbosa Lima, Pply- 
chronio Santiago.

Os de mais alteres qué servião 
no 31°. como addidos, foram clas
sificados nos demais corpos do 
exercito ~

Consta-nos que está nomeado 
procurador secciunal neste estado 
o dr. Antonio do Souza, actual di
rector da instrucçào publica.

Adversários do dr. Antonio de 
Souza, podemos entretanto affir- 
mar que a sua nomeação foi me
recida, porque fazemos de s. s.

risádoa a esporo?; p e lo sa eu s  
cCdehtos. q u e  « k ú ro o u « d o r is i 
republica m ie séra  um  ?eloso  è  cl 
$ n o  |tih cclon arto . i ^
■f. j,

Bãoconstattdáftindáòfticiftlm en  
te  a  nom eação do d r. A dè Souza, 
o  dr. Jui* S ecc io n a l n o n je o d iu ie -  
rin am eh te prhcfi A d o r  sé c c lo n a h è  
dr. D iogenes N obrega.

-  . .  ; ' f i  i 1 ’ “  J

Na audiencio de-quãrtáféira cio 
dr. Juiz Seccional foram inqueri- 
das as testemunhas do procpsso 
instaurado contra o estafèta qne 
dééencaminhou às maias dd 
correio, como ha tempos noticiá
mos.

dásiMfo

prpcettp.s crtuKMesde 
rélatlP s áW tâB adé 6 4 

tem bí^qne vã 
pronl^atjo J

lidades lègaes <
Sepqr ventura o juiz

os mesmos pfoceSsos.por co 
dèrar oJÜre iimompeiente, de
vereis jnun&yatAfiãÇOto leva/ifar

o».

iilu stre  ien en te  co ro iíé i V lrginio  
R am nj dos d ístinctos a lferes  lid e  

nsp .M onteiro e  R ego Barros, 
to p a r a  sporotãrio e  anuoltò  p a ra  
artel m estre do batalhão 3 * .

t‘ V vi
‘É -h o je n e R e íte -fe s to .

? ,Na,çasa rpinaa,alegria; 
j Desde quasi meio dia 
í Que pr’a’Wumar ,náda -i

' . . . i  W . » '•

cL v y.)

nomeado Io, supplenic tio 
juiz substituto seccional nesta ci
dade o nosso amigo dr. João Bap- 
tista de ;Vasconcellós Chaves, que 
tendo acccitado uma promotòria 
no estado do Pará, éàta impossi
bilitado de exercer aqnelle cargo .

" * ♦ •

Ao Procurador S eccion al deste  
Estado fo i; dirigido p e io  Procura
dor Geral da R èp u b !iea ;o. segu in te  
officio, co m  data deiáâ d e F everei
ro U ltim o  :

«Em aviso n°. §90 cie 20 deste, 
publicado no Diário Ofpcial do dia 
seguinte, o Ministro da Justiça e' 
Negocios Interiores deciarcu-me 
qué é applic&vel ao julgamento cios 
réos civis, pFoçessados pelos fac
tos da revolta de 6 de Setembro de 
4893, a disposição do art. 93 da 
lei de 3 Desembro de 104 L para

‘ \ ■■ f i t !*■' i; f:f V.

Biz Rosa t Julia,- me 'empresto 
Ten (ichú."Gorrey Maria ! ' 
Vauié§ p*rá missá. Ar^" 
SeomeiícÔcÓsinUO ]

o ■:
Veste1 o corpo de cambraia, , - 

. Aperta^tíõFdàndaúáia'. 
Ándà;’'Bt^h^1'Cb'iâ'Meto fefó.fl
1,

a^ abha p a  p a d tu h a . , .  ! 
Segttfa b ém -éssa  anquinha . 
—Tú olha 0 bico d o ‘® itló  1.

I X . DE
{ m p ã o .) .

4 '4.

Acharse nesta cidade o Dr. Al- 
fredó Còliètt, superintendente, ul
timamente flomeado ̂ para a estra
da feiro do Natal a Ft-ovaCroz.

D  X?*' Â ffO D ftO  B  f t l 'f t t i l
Este n o s s e d e d ic a d o e  p rea lim o-  

Jò';aifi& o, ex  In s p e c to r  dá  saúde  
dO’fiorto, acaba d è ser' n o m ea d o  
m e d ic o  rK im en to t d e  G urupá, uo-

eSF m ° íÉ ^ ^ ^ á iÍ â ^ ^  á i í i h a  q u e  
do nossóU rtiígofez^oi gto;eroo pa- 
naense. o  l r .  Affonso< Bavat&é<um  
m ed ico  illustrado, -. toabalhadoo,

alona dfeeoiAim éo  ■» 
.m eter da m a is , etíftjfeftijp èr#  , 

Qued;enfflo3 1 tifc0 , ̂ ilier /a p m o  
Cidadão, e llo  im p0e -se  à  adm ira
ção  e  a e stim a  d e  q u an tos o  
co n h ecem , m- vr.,. -.\
' Feltoitátool-õ pC loihem w sa  
tiricção que ih é íe Z  © '
raen se  que tem -se tornãdo. „pjma. 
esp ec ie  de seio* de> a ü v a h ü m ,  bem - 
fazejd c b o m ,  sem p re  p rom p to  a  * 
aco lh er  n s rtó-grandéhses,^ 'qtto y ã o  ‘ 
seB ísfeito iáptto  dthj§^o!E|táddhéto  
nm  exód o  ;que.é aí m áls-,^ótom ne. 
con d em n ação  d o  - peiiretoelÀU im o,<  
q ú e, ésCluâivista, ep‘M r s e ^ id c r ,  
procòru
rio-graudensesi que não; sg , qmnA= 
ram a© seu predomínio. . .

•; .̂ ■! j i"; í l‘l; 1 ■ ’ *■

Np vapor seguiu para o
que iai juigamemo xenna togai na 
secção federal mais visinba, cpn- 
siderado o ponto atfectado pela re
volta o comprehendido no estado 
cie sitio.

N,os termos do citado aviso, e | 
.sendo èssa secção federal a  mais 
visinha da cia Paráhyba, visto corno 
estevp o Recife comprehendido no

Asindo do, Pará. on d e v a e  oçcupar  
Ui lugar de Ju iz  Substitu io  d e  Ma-
’zâgôo, para que fora uitimámeh- 
te riõmèado, o nosso'prezado ami
go l)r. João Maria de Brittp. 

Désejanios lhe hô» viagem>
-©eatr

Q ministro da guerra approvou

■I • i ■ * í.
'I -

• . ., , r T •

# No dia 8 cio corrente osJUnsifa-' 
dos clínicos I)rs. Jose.Lopese .Gos
ta Lima praticaram no Hospital' 
de Cãridade uma impOrtonto ope
ração que CQnsistm na âblnçâo de 
u«> Uysto hydastJcQí volumoso.;, -

A operação|foi feita com .perieiae- 
rapidez, sendo. de • notar'-a: disci- 
piina çlo pessoal ájudanjte, qne es
teve sempre no ,sen posto» ãiien- 
dendo com prompticiaontodos o s . 
chamados.

O operado coiítsinúa em lisoh- 
a proposta que ha teinpos fizera o | geira condicão d© saúde-c< cami-

m

V irtu d es  e D efeitos
POR

FRANÇA JUNIOR
Os povos sào como os individuos.
Cad?i iim tem o seu feitio, o seu tempe

ramento, os seus pontos de vista, certas sa
liências e reintrancias de caracter, que de
correm muito logicamente do meio em que
vive. . ,r’ . » ... ̂ >1- 'fn.vom o munuo»tí 03 IlOmCIl*» -r,-----». -
tornar-seliia monotono e inipo»ivei.

liem avisado, portanto, andou o ^upre- 
mo Arciiitecto do Universo não se preoc- 
cupando da symetria na construcção da sua
obra.

Ha muila gente que pensa que a sim e
tria é a ordem. .

E assim parece á primeira vista,
Mas o que parece, nestas condiçoos, nem

sempre é a verdade. .
Todas as torre» de longe parecem retlon-

dasJ

0  que seria da política, desta difficil arte 
de gevernar, elevada hoje a categoria de 
sciencia?

Um cabos medonho, unã—‘Deus nos acu
da—horroroso !

Bõmdito. pois, seja o mundo ccm a.çsuas 
desigualdades e defeitos apparenie$.;

E’ interessante ver como os povos je se
param era haíulos e costumes, divididos ás 
vezes apenas por seis horas de viRgein, 
graças á descoberta da applicação A> vai 
por.

Ponham o francez ao lado do inglez.
Um é louro.*
O outro tem o cahello cõr de libra ester

lina. ‘ . ,
Um é vivo, buliçoso, travesso e nquie-

to.
O outro é calmo. tranquillo"e pacato, co

mo ura boi. Ai, porém, uo que experimen
tar lhe o pulso !

Um canta a M arsnllaise.
O outro o God sace tha queen*
Um cheira a perfumarias.
O outro a carvão de pedra.
A casa do inglez não se impõe pela ar 

chitectura; tem uma. fachada de tijolo; de 
aspecto sombrio, com portas estreitas e 
baixas, e janellas corn vidraças de guilho
tina.

O francez habita unia casa de aSper.to mo-

longos pianos da cauda; asonoemes bacias 
de rosto, que parecem banheiras, e onde 
ein dia de spleen o proprietário pôde até 
afogar-se, sãò verdadeiros bens de raiz*! 
Se na Inglaterra, como eutre -nòs, vigoras
sem as Ordenações do Reino, o marido não 
poderia dispor de uma bacia, de um piano, 
ou de uma commoda sem autorização da 
mulher.

0  palacio do francez è dividido em uma 
porção de pequenos aposentos, com o no
me de apu rtments*

Em cada um desses apartm ents mora

nn<il i im>r  d.> n » «  a p e r u n  lo  o  n a r iz ,  n a  n u m e n t a l ,  p o r  c u j a s  p o r i i i s ,  l a r g a s  e  a l i a s ,

nccíisião 'lo htnr. lorunr-se na iiiiiue î.iL-t

leves, de pouca ou qnasi 
mas essenkialmeiiie- ar- 

ísticos. Povoam as prateleiras, as chami- 
lés e as paredes mundos e mundos de qua- 
íros de fa y tn te s  e de quinquilharias, cada 
mal mais cxqui^ita.

A familia franceza, composta em geral 
demarido, mulher, um filho, quando aini- 
to;lous, •  uma criada, aecommoda-se na 
qtRJes aposentos, como delicados confei- 
toSem caixinha» douradas.

(omfiurem agora òs leitores estes dous 
pot>s com .o atnéricano.

(americano mora em hotel#
Cscu ideal e substituir o homem pela 

mahina cm todas as relações da vida.

h. ;rq.

mo!ü;- í inliO '"-. !«qo« pro-.a <1110 0  fanhoso
não • i f * vo ’•') -lariz qtiAUdi* i UMin,

mill* * '

ihin:
Q*riatlo nos Estados Unidos tende a de- 

sfipkreccr, graças aos canos e á electric* 
dn.fi

I Pi is canos iqiiclla gente sui f/cncm re 
n eirore -! ceba -;:M qr.onío o fria }; *::i banho, e mui

iiii'0 >:i'i .niuejlesqaeo vüi.«) i m 1 n u a , , , . , |to Irtyo .^h.iácafí.io.nac, chocobtc
y . „  II0Í ‘; X Í  "  i VW; : H, noa 0 rnoJico, con - , ueie

|,,'1‘'n:',rlr a n Ü n .! r^ q n e  p!»rec«'i>. l unià larga .|.»o coníln* aisrai.̂ os*.i- vida >n amigo »ara jantar, dá parte da - voa.
lftT°v^ ».Vr ito iS m eltao L  a das- ias, vastos dormito. ios e extensos aposen- mortíle nm P>ronto ptox.nm faz edi^aa A.vmxtrL \  tnobilia briiaimica esl-i pmfoua- negoi», íejhza einlim o» .n.ii» impoitan— - • , (ju yjf)., actiiíil.

Üe ŝda descoberta dc Edison, o ame

ncano, que quer pedir nrt» moça em.casa
mento, nào gasta 0 tempo em banaós apre  ̂
sentações e namoros t do proprio aposento 
onde está, pôe a boca uo tclephone e dizr

—Gosto da senhorat Quer casar comigo? 
Ella, pelo lelepbone rosponde lhe m m &

dmtamente: * ; f
—Também* gosto do senhor. Estáditoz
As differènça» dos tres- povos accentu# 

am-se ainda no modo porque viajam.
0  francez vai de um ponta a outro de 

globo com inna pequena bagagem, leve 
como o seu espirito: poucas camisas, mui
to* colarinhos, alguns romances e perfu
marias* , r

0  ingíez viaja com muita flanela grande 
quantidade de bengalas, chapéo de chuva* 
capas de borracha e solidas malas de eou 
ro. .

Mais pfíiiíco que todos, o americano faz 
a volta do inundo com colnriuhese punhos 
de papel, *

Poderia ainda, paru demonstrar a mi-
nha these, lançar as vistas para outros 
povos.

Poderia comparar o italiano com o alle- 
mao; um todo poesia e lyrismo, o oiitro a 
perfurar sempre com stoica resignação os 
antros escuros da sciencia. v

Poderia por o hespanhoi ao lado do sui* 
sso, entre os quaes lia a mesma relação dis
paratada que existe autre um incendiário
f* fllT» hfiwrw.Mrt

L r l i u  u i  * * * . \ ,

roc p c t‘ i i v 0 s v i\ <11.) n s.
Oii* diíícrcnça, porem, :i- 

tíiiv iiaa> iwthi'rt pn'.' I
i ' í -■,* u : I

1
demon.

A :'yr 
ordem.

Imag 
a cro»t«i Já terra.

Poderia. , .  Mas nào é preciso.
0 b íioi. ,10 !( vniipar estp artigo, so fj/or 

Píoim exame de couriencia, verá que nós 
j o»ínras;i?Mros, temos tombem virtudes e

TZ T l i___ .0,104 oj lumens igmwi sobre mente »finada com 0 meio. E’ gratnle, pew- ie* «4* .1» vida actual.imaginem 1000 s daciolnla. As mesas, a? commoJas, os

o ssep tra rn  dos outros po-

Fm.

Labim/UFRN
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nha
restabel

>i*am enie.
ipnb

norio Carrilho §ue segqinuQ Vi

Îm  p*rao Reoife, aquelle a i m  
eaegocipspajrUûiitàfes, em p ara

nosso par- 
îenen-

o aeu cureo inridfco, 
" '  ‘ »  viagem.

ipri

Iniquidade.
Nos imformào qtie, apezar, 

da pectam áça^faí^ Mfti 0|,Cbé> 
fe de Policia a favôr ctof pretos 
Manoel Firmino e Jo&o Jôfqaih), 
è proposito do gowr'Mdôr do esta? 
do deixar essés infeUzes indeftniâa- 
merîtemprisâô, sem seremsubmei- 
tîdùs a julgamento.

r/BO Recife,* pW- 
«ào prevçntiva'dds teoenles coro- 

; rteis Maghose Ottobf, iQdJgftados 
autores da mortodo Dr. Joiê Ma
ria ;/ ■ V ■■ ■

- ï

E’ bastante precaria' S fctfhdlçâo dá la
voura eme nosso Estado.

Diversas* causas tem determinado uma 
rerjse aguda, que necessita a acção. dopo* 

a -* . . ,. j  ider publico, para/seMo reraedial-a, ao
A consciência, a justiça, os de- [menos auemiata, ¥

veres dó cargo estão de tal modo I A nossa ppncipai tonta do riqueza sentiu
obliterados no espirito do govéiví?^ aí)*ío protando como inverno rigqroso
nadòr do fritaria nela iTa vin l d0 ann<LBSf 1W  è á essa crise de caracter5 uo.esiaap peia seoe aevin- extraordinário Vâo se juntando outrasqàe
gançaoue, embota praticando . &[cafiaTijz psais compli am a sorte da la-
maior das iniquidades, converteu [ voura. *
a cadeia publica ém careere, para o trabalho agricofa, tm muito que
onde entraram dois homens, que I , te de braços, que não
a in f ir a  ainda nAn r i i W ^ f i n k l a »  l tei? sldo s?PPr|d°s pula iraimgçaçáo. justiça am ua nao QiS^e anual ;SS I A carestia da vida determinou o aii-
SBO dois criminosos, è  donde sohl- J gmeiito do salario aó passo que pouco au-
rào talvez dóis cadaveres. J gmontoad preço da prqduççáo.

Clama ne cesses, é o dué fare-1«» .. ‘. eado enormes diiijAo Am nnanfn usá pumeif n.». | flículu3uõs. os â̂ ricultorôs lorem cus—
e38» iean% menos mkl o sen trabalho, 

perseguição miqua e OuiOjS* con-j Mm agora sorge-iima complicação deve-
)OS.

oo vefò hioçó pira o Bragil, qne 
adoptou domo segunda 
‘prestando lhe, na esphe 
quegírou, assignàlados 
como um cumpridor 2 
sen* deveres de cidadão; ,

-No município dó Caicó, 
passou, a hiáior parte; dasua éxiá- 
iencia, è grándèo vácuo que déi- 
$a, e na polftica será setnpPe een- 
tida a sua fajta pela leáldaaò 6 de
dicação com quateempfe se poetou 
ero todas as épocas. .,
. Sentimentamos a toda sua fa
mília.

Foi nomeado director das obras 
miiitares neste estado 0 1*. Teneri- 
te Eugenio Ramos yuiár. ' ;

ligam  g ra u - 
ícaà  v ia g e m  d o  

ifto.

! Edi 
de signifie^
Dr. «Manoel Ví 
é corrente 
pendèricia 
bliea Arge

Na subscrip^io- aberta • 
empréstimo* nacional, o.Sr. Dnf> ' 
Prudente, de Moraes inscíeveu-se \
com SOapolices.

'' ' ■ ’* 4

0 juiz seccional da Capital fede
ral Dr. Aureliano Campos, denun
ciado pelo procurador geral da 
Republica, foi absolvido.

\

. ✓

1̂»* ■■

traos dois infelizes pres< ras aterradora.
Seduzidos pelíc íalsa miragem de um

Enviámos sinceras felicitações W iBbospiusda»«eria------n hnm nmitrA «Ifnnoò Wi.-ir. ?«es do alto Amazonas, os trabalhadores
,Or , Oín a m .1.g0 aiferesFran-lagitóolas rào abandonando em massa os 
o n ic iiu  |w iu  ssU j 6 i i i  COu- longeulios o^tnigrandopara. arinollas pa-

coma exma^sra. D. AnnitaIragèns. , \
Souto, filha do n osso iilustre ami-l. o exercito o 0 corpo de segurança’ tam;
«ODr. Luiz Souto, que ieve logacl^  °í?i ^  'b«ço*f”  -  - - ’ 1 0 eque se retiram do serviço da lavoura.

. ■* Por porfeiria de 81 do passado 
foi exonerado dò íogar de agente 
da enfermaria militarclèste Estado 
ó major > honorário do exercito 
Raymuodo Filgueira e Silva, sen
do nomeado por portaria de igual 
data paru 0 dito Íogar b capi
tão também honorário Mano; 
el Augusto de Oliveira Gatvâo,. ,

Consta-nos que 0 Tenente Coro
net Virginio Ramos, ex-comman- 
dante do 34, não irá mais com* 
mandar oS°. em Cuaybà é sim/o 
36°. em Manaos. : ' r

José do Pátrocinio escreveu um 
magnifico artigo sobre o Dr. iostv 
Maria de Albuquerque e Mello e o 
povo pernambucano.

D deste.
■ ■Ti • . ,' > ' " ■
Jfcha-se neata çiclaâJ^ o Sr. Ugo

do maisi
. . 'ê $ M á -(NiJfcprimenia

E’ preciso que a acçào combinada do 
poder publico, <là imprensa, e dos agri
cultores lancem vistas patrióticas para

a que

Reáppareceu «A Província», tra
zendo energicos artigos e *ò retra
to do Dr. José Maria.

0  Supremo Tribunal concedeu 
ordem tie habeas corpus aos presos 
politicos denunciados em Santa 
Catharina, ordenando a sua apre
sentação.

Foi encerrada a subscripcõo pa
ra oemprestimo nacional novalor 
212,316 contos. Faltam resultados 
dos Estados e estrangeiro, segun
do as ultimas informações.

0  Dr. Leandro Maciel Filho de
nunciou perante 0 juiz seccional 
de Sergipe os coronéis Valladão, 
governador do Estado, e Ferraz 
ex-comuiandantc do 33". batalhão 
por occupaçâo indébita do gover- 
tio do F/iítdo.

Accçitando a denuncia, 0 juiz 
secciona! intimou por meio de 
ofiicio 0 coronel Valladão para se 
ver processar, 0 qual devolveu a 
intimação, sem nada responder.

»

Esteve nesta capital o nossoami- 
íto coronel Joào Fonseca, podero
sa influencia pnhtica em teara- 
rnirim e Touros.

CuíVipriúaentàmol 0.

Tiveram a fineza de visitar nos 
os nossos intclliííontese estimáveis 
amigos Drs. FIviro Carrilho, e lio-

uzindo 0 corpo de é ' man
cado a propaganda contra a emigraçào e 
contra o voluntariado no exercito.

Porque emigratn os nossos patrícios?
A vida em nosso estado è barata e facil 

e qualquer homem do* trabalho encontra 
bastante recompensa, salarjo remunerador 
no cultivo do solo.

Emigrar, sem garantias, para logares in- 
bospitos, onde, quando escapam á tyran 
nia especuladora e gananciosa dos serin
gueiros que convertem muitas vezes os 
seus barracões em senzalas onde se pra
ticam os horrores da escravidão, voltam 
quasi sempre doentes e sem recursos de 
especie alguma,éuma loucura, filha somen
te da ignorância dos homens do povo, 
que, emigrando, despovoam o estado, tra
zendo-ihe a probreza e a ruina.

Somos contra a emigração, porque dei 
la ainda não.vimos os resultados práticos ; 
como também somos contra o volunta- 
fiado no exercito nos tempos normaes, 
porque o nosso estado é o que, relativa- 
mente, tem dado maior numero de praças 
para preencher os claros do mesmo exer
cito.

0 paiz não exige esse sacrificio e nós 
temos 0 direito de exigir que se altenda 
de preferencia ús necessidades da lavou
ra que definha e morre á falta de bra
ços.

Nem emigrar, nem assentar praça é o 
que devem fazer todos os nossos patrí
cios, porem trabalhar ecultivarosolo,que 
è uma riqueza, tanto maisinexgotavel e 
remuneradora, quanto ràelhor fór elle cul
tivado.

Despovoar o estado é arruinal-o, porque 
éllm t verdade acceita em ecronomiapoli 
lica que a população é uma das maiores 
fontçs de riqueza.

P**oseffuiremos.

0 ministério d& fazenda 
nicou á alfartclega daste 
que, não sc tendo elTectua#á|^ 
moção do auxiliar techniÀ*;é*>#. 
classe Ernesto buprat daMoaMÉis- 

0 das obras de melhcframentoilo 
■dè Natal para igual cargo'no 

*0 Piauhy, deves» iwrdhe 
dos os vencimento* corres

pondentes aos mezesde nbve»nbro 
e dezembro, que deí*o*t perce
ber por hável-o çoBsíitiiado em 
viagem, fora da sèée Mo fieu em 
prego, a mesma alfa^éeg».

—»soe**
—Será de 7 í$ W * ||o r galão 0 

imposto sobre ofDcNfes’honorários 
creado8 por serviço* jjrestados á 
Republica. 7

Julgou 0 Supremo Tribun ai Mi
litar inconstitucionai 0 decretó 
quedestituio de suas cadeiras os 
lentes da Escola Mililar na cons
tância da revolta, declarando que 
podem ser reintegrados nas cadei
ras de que foram demittidos.

—Regressou à Capitai Federal o 
Dr. Aristidps tobo, sem que hou
vesse conseguido melhoras em seu
cstftvio morbido.

F;illocou a 2o do passado ate/, 
na cidade do Caioò, o nosso leal c 
dedicadoami£o BrazCesarino, que 
contava 68annos deidade, deixan
do viuva c filhos.

De origem italiana, Braz Cesari-

Ao Sr. ajudante general fio exercito 
expefiiu o Sr. ministro dn guerra um aviso, 
no qual e* lha- diz que elle deve proce 
der de aòcOrda com o regulamento disci
p linaria  reapeito da representação, feita 
pelo têÉente coronel Virgílio Napoleão 
Ramos, contra o capitão Francisco de 
Paula Móreira é tenentes Francisco fie 
Barros e Joaquim Alboim Poiengy. accu 
safios de terem acintosamente felicitafio 
o mesmo sr. tenente coronel pela sua 
tr-avwfArpnria fio 34° batalhão de infanta
ria para 8o fia mesma arma.

Esta repiesciitac-io foi transmillifia ao 
ministério, com informarão da repartirão 
competente, a do mez íinfio.
> Cumpre mais ao tenente Francisco de 
Barros qustificar-se da accusaçao qne se 
lhe fez, de haver recebido, da alfanfiega 
do Rio ílrandedo Norte, quantia a que 
não tinha direito.

Contra aemigração
Recebemos da Associação Com- 

mepcial o officio abaixo transcrip- 
to, quomostra o interesse qM toma 
essa associação pela prosperi
dade do riosso;̂  Estado. ;

A publicação do officio fjuènos fot 
dirigido significa a nossa solidarie
dade e harmonia de vistas com a 
digna Associação Coirímercial nes
te assumpto, sobre o qual já dize
mos alguma cousa ,no nosso edic- 
Torial—A lavoura,

«Associaçãó Commerçial»—* 
Estado doRidifirande dó Norte— 

, Natal, 6 de Março de i893— 
A Iilustrada Redáçção do Estado.

A Associação Commercial d’esta praça,, 
siaceramente compenetrada de sua mis
são e da responsabilidade que. lhe pod.e 
caberem tudo quanto diz respeito à pros
peridade do commercio e agricultura do 
Estudo, as duas grandes fontes da rique- 
sa publica, não pode quedar-se diante do 
facto entristecedòr que se está passando 
entre nós, com a corrente emigratoria 
que se tem estabelecido nestes últimos 
tempos, e qtíe será cerlamente origem 
de grandes males, se em tempo não fo
rem tomafias urgentes e indispensáveis 
providencias que o assumpto reclama.

Deixando se fascinar por uma falsa mi
ragem de fortuna rapida e ainda mais pelUs 
diversos meios de sedução postos 
em pratica pelos agentes occoíttoque sur
gem de vez em quando JtyÉiku a 
nossa população está eroigraade1 W m ft* 
de escala para o Uw-^
^o, sendo certo que todos o-» paq tm ^ que 
tocam neste porto conduzem con.Ótate- 
mente grande numero deçses infelizes, 
que pela sua maior parte succumbem vic- 
timados por febres palustres e aquelles 
poucos que sobreviveni, nunca mais rc- 
gressáoaos seus lares, resultando dVihi 
que jà se vai sentindo a falta de braços 
para os trabalhos agrícolas, falta que dia 
a dia se tornará maior, se não se pozer 
um dique a essa corrente que se ob
serva.

Em taes cóndicçães, a Associação Com- 
mercicd, lembrou se de dirigir-se á im
prensa, essa graude alanvaca das liber
dades, essa grande força diante da qual 
tofias as outras se submettem e fiesapart- 
cem, quando ella se compenetra sincera
mente fie sua nobre missão, fazendo um 
appello para que tomem a si, pelos meios 
ao seu alcance esse magno assumpto, fa
zendo neste sentido a.propagíÃda neces
sária e chamando a attenção' dos poderes 
públicos, que nâo podem aetn devem ser 
indiíTerentes ao futurc|oa sorte que aguar
da a «gi icubara do Estado.

Certa esta As ociaçio de que este seu 
appello não será em vâo, aproveita a op-

nirn anrp(fpnlnr vix n«5 oomc
protestos de alta eMimn e consideração. 

Samle e fraternidade 
A lustrada Redação fio

Angelo Presidente,— (;Vf.
casio de m[\. Garcia, l \  Ser reta rio,— Ho- 
muüldo L. Gahào,

HUTILflDO 1
V  . , ♦  . A
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r x p O a t c o
A «Republica»,

reüro oitioio, rôtetùnào^,à3elei- 
oôes lederaç* proc^hJkwnóCaicó 
em 1 4e Mftrço do onoôfitMto, dis
se o s (^ jn |e  : ; y-V.". : ;

«Nos,, ôsairJgos-d0 fioverno> 
não tivéïqps ali um Voto 1 tqdq o
Cteitoçaáo, emquecontqmósgrãáí 
de parte déamigosleaese devotv 
dpá, todo o eleitorado vòtoíteórn 
0 sepador JoséBem ardp.* \  : 
Podíamos 1er logo esma^Kia essà 
audaciosa calumnia coin,as pro
vas em nosfeo ppder', isto é, os 
apontamentos que possuímos re
lativamente àqueHas.eleíçõeSí,

Mas, parausarmgs das propria* 
arm ascom que A «Itepubheá* nqsf 
accusou* que. só podem aer as coy 
pias daS açtas existéïdesnaf «ecçe- 
taria da junta apitradorsa, um arrii* 
go nosso requereu, éi» éatdde, 49 
de Fei'erciro^çertid^odessasaçtas.

Até hoje naô foi dëferido esseré- 
qùerimento, allega'ndo-sè qs tBâfà 
rdteSsgpetexlos. ■ ; .

CÔrnprehehde-sè, qjie, se o iqde 
affirmoii |A.Repwbliài»^ fosse ba
seado nos docqihentos offlciaes de 
que alla teve (^tíecím eüto, a ie -  
cretària da junta apuraidora, àffèi 
çoáda ao partido de que «A Repu 
oUpa» ê opgam, ferla - todo o inte, 
resse cm contundirmos eòm úma 
certidão de / documentos de cuja 
validáde não podemos duvidar, 
porque acreditaiBòs |̂Ue a se
cretaria SÓ poãerêt certificar. ò que 
encontrar nas copias das 
que não podem ser siibstituidas, 
nem desencaminhadas, porque fo
ram entregues em mão do secreta
rio da iniendencia, que passou 
disso recibo.

Dlfficultádo esse genero de pro
va, o que mostra o valor da ac* 
cusaçãó, quê teme adefeza, 'ré- 

^corremos aos apontamentos, que 
temos: em nosso poder, desafian
do «A Republica,» ou quem quer 
que. seja, que venha contestai-os 
com documentos. Pelo seguinte 
quadro se veraqual foi a votação 
havida no Caicó, descriminada 
mente por secções :

ttvqraÉ ito t^îdado’dèü votoá-M  prfÿeipàlôieftte iiôs SeafirmSos e
2SfdÈfe& !&  ̂ odídato dó jorón«

- dr. ItiscmiedtÓCastro. “-v
: V >  ■!* "  ' ;A
4 ■ ' - • ■ v.íÁií-.ír-f

As procura .  lareytde 
tivere» de 

toperante ■ ‘qualquer

raese&snue tivera®» de. produ-
d "  e s t a *  *
e&ÍmoiiRãliiei^nmes’ °  *

ííjjCt »N iO O O iO rôO riC O O O O«  ÎO -e- O a* Q* -#« so 00 ts smt
ojãAâ »b -sO C O íS iííO b -rtO O OjíHíC» O XQOe*5
.  ̂ . -  (vHMil y f Îû r-» O O'O ííú. O -4* CO ÍÍ5 Ó O 7'. i - ó í 5  3íso-«í*aca©«p íf3 . «5

oin«i|v
" iíN íííO O tO síÍC N rtO O O l y* s© *5- o  «  tys •*« ao (tf 1# æn
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osuotv
C X O t t O í í ^ O r í X j f l Ó ò l
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««ft*

^ O X C x tO O ^ O 'd 'X O O C  1̂ . oiomiucf! ■**•« « i h .^ r - - f ^ j f j « î p c o  xI r̂- »  ) Cj... — , 
ojiitwy ^XVC^W. O-T-O-^XOO® :•*-yt to m r- r- f" ■»** -ih* so x  t£> o  ® j
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1
C« 1

5-J3
- e s s j i í í í í í s s í a s « * «

IfédJiOÒbteye ipatoriá d ó #
. e fi^ V séc^ d raè cahdidá* 
té.teyó vôfaçftú fcUãt aos nossóà.

<lo <|à1
«o Compuphà- 
# 0  deíS Ç fceW .v .,,,

Os «M.-düs; Pmfentè :de Moraes 
•ê Màoecl VtetoHpo obtiveraín a 
totaiidadedós votos parapreslden*
;te evice-praaldçnte dá Republica, 
oorquetao fo os atnjgosdo senador 
José Bémardo. comoos do dr. Pe-* 
dro Vèlho suffragaram-lhes os nòt 
mes. ■ \ " V;' • .

ar'e)(Siçtto :do Caicó, que
arguida de folsidade pelos

amigos dó d r . , Pedro Velho, em
um processo, que morreu, ro nas-
CfflBÍooro, porem que foi approva-
da pek Senado Federal, desappare-

, porent, da secret&ia da ça-
mara m s  debutados as copias das
respectivas actas.
’ Destedmnos o dr. Pedro ,Vélho a
apresentar uma eleição tão limpa
e em.que fosse tão respeitada a ii-
berdade dó voto, nos municipios
etn que s. exa. tem mexas.

Compare-se as eleíçôes do Caicó
coma* havidas nos outros munici-
pipsemq’prëdominaopcdroitelA«-
W , e. fíré-se a çòriciusãò de quena
ó qne respeita a verdade eleitoral V

Se o senador José Bernardo
quizesse fazer e le ito  pelo systema
pedra velho* as do Caicó seriam I » • »Ántiiioeima a annnniÆ k ^  nn;inimpv nomup siHi hí ,, I a gentiiissímâ c eneantadora
n o sM ^h eY ed ?E ^  Abthemisia, ddecta flllía do

Mas nãn -pnp nnnpmp^nii a íH j^®no oeabra deMcilô, colhe, hoje 
reito maisuraãlindarosanoílOTidoèes-
rerosidadfa oonto dè a í x i h S  ? ,endido Íardim ** Umpida e 

A f e i ï w ^  nnïp existência, esci i a io preciosó
t r e n S  <te acouai . K S j j ÿ ®  ™raâ vir-

$600dçietío emeataft pî jims fedôt <ií-

Notidq o «fópnal d 
cio» que - umv ç&rtciro do correio 
da capital fedérüt fempénhou, ém

. .  . . ______ uma, tovéfpá pór (SOO.reis de Pàr
Senado Federai, desappare- Paty, um maço

das.
Qué gosto péla püym  r *:
. R que zefo pelô sertíço públi

co ! , ■'!. ■ ‘ iifãmlhtUÉMÉlipÉiA . - ^

4 • j : ' '  ■■ '  ■* ^

- A u g m o n t  A d e  e e d l l o
TodosÓSpaDeíãsbieitos apkfello 

federal -SêRos' a
taxa a d ^ í o # í i é ^ * .  ? f

doMPíHií; e irehlnfè: tèfAditêidíaò abate 
deam^reent^eàlcuISd^Mbrita« qaán- 
tias reeehklai aoa pra»oi le-
fitei para pftáuiento daa raspeotivas let

——« — fs Æ. — J ., ^  _i_ ‘ \ ■■ éj I «aà —1 . -H - Ai a. ^ K

tow *
P«Kmo» ^  gftdÕ

tértltói tia ieí ll. 7dé 131
lflSftfi4i.it,, 'î't'1 fí:*’ ' - ' 1

:udicipi0,
. ,  ___ . . iriáit por

pela totalidade dos raestoos

aeolr^nça earrèat^“
' ■ • )} ■  ̂* ; • : ( ”* ! 0  '* i 

Fiòart sttíoHo A multa do 5*A, psga à 
boldftf dp cofrp, s(d)ío p &  ai^eoia-

xar do a p rèo éftta t^ ^ -à o a ^ a ró lèra p  
rfp c o ã i^ to f;ljHt^ éoíiêítur
o cdmpeieaité c itM . m  1 logo que 

isso : for edftf^dOí éetp Procurador 
riscsK 8candoro6stê  caso resçiüdidp p copr 
tracto, Oarà de DOtOjÉr pos|a à çoocMcrèn* 
eíá publica òíura ármuata$ó, »a cbnfòr* 
tóidàdé db art. 400 do ttèg. n. Stttiò 40 de

Empara constar, niai^b4^0ta^a^v0|prbT 
se^te nos lugares içais çpócdxrídbs desta 
cidade e manieipibs do.ittteríòY e publicar 
pela imprensíu r- ’ V '

i âeõwlanatfo Tbesoíiro deEíífòdo do ilio 
Graude do K ^ %  qqb %$ 4̂ 00; 4o mos de 
v ^ r o q e 4S ^ ; ;,. v -,.s -

O Secretarío da jTuiitá,v ■ * Wi
; ¥ $ * 4 -v

— 1 11 r iq rv;̂ -j-7̂ -r-,iirfi iw?!r
ii. . i».|. 4 i>ini>. ■ in

âPPfl rr~

Bernardo, porqne, em matéria de 
eleição, perde o seu tempo.

Está nesta cidade o cidadão pc- 
dro Lobato a quem cumprimenta-
mos.

Voltou de Nova-cruz, onde ex
perimentou poucas melhoras, o 
nosso amigo Gaspar Monteiro.

Por tão auspicioso aconlccimen; 
to irão feUcitalfa-*- ; ’

Sinceros ámigosss seupae,
" ,  ■ ' 1 1 ■ \ \  * * .* *

m s w .

TUesourodo Estado
Arrematação do $adootosso 

Exercício ds 499iá
. A

■* «  • *’i . '  ,
O Sr. Inspector dq thesourq^e Estado

,V̂

Àdiitln ís tra^S o %  Cor^etoa
Em virtnde de telegramma ík 

[ilustre Cidadão í̂ F. Bir^íot* Gôrai 
interino dosCoiteióà, dehqjedata- 
d©í faço público, qué flm dé  nove 
marèadò feaca o dia Pcfe Abril p m  
ximo vindouro o concurso ao lo^a 
de ofBcial, devendono dia anterid 
ser: encerrada a respectiva inseri
pção. ■ r 1

Aòmcsmo concurso, queconata 
rá de prova escriptao oral, ver- an 
do sobre respostas, não só da legis 
lação postal interna e. dq conven 
çâu Postal Universal como tambeu 
dg prova prática sobre à  çxçcuçàc 
do serviço, so poderá compàrecèi 
o respectivo, amanuense desta Re
partição, :

Administração dós Córreitiá- dc 
RioGrandedó Norte,8 deMático dc 
HUUK-... ■ ■ t? v :' - ' "

0  Administrador. ;Ví̂
ínücíãio Gezar.

\

Oscaiiuidatos Amaro, Jannucio, 
aíouso , A. (Carlos faziam parte da 
cliapa do senador José Bernardo, 
os candidatos Almino, Gurgpl, Se
vero, Lyra da do dr. Phdro Velho.

Por este quadro se vé que o nos
so candidato mais voiaiio ohieve 
1)81 votos e o mais votado do <lr. 
Pedro Velho V»’i, ijuasi a n ;'?a- 
(íe, sendo tque na !• secção, a 
chapa do dr. Pedro Velho obteve 
maioria de 29 votos, na 12" e 13*, 
<rnde o senador Joac Oernardo dis
punha de maioria nas meziis, ob-

. Esfevenestajcapital o nosso ami
go do Jardim, capitão Rodrigo de, - - ...... -r ......—------
Medeiros Rocha, a quem cumpri- !1.? Rio /irande do Norie,
m entam os r jliberaçao da Junta Adnaiiiistniuva lia _ _

j jzenda Estacioal, tomada emse$iiàb Üq 24

Foi nomeállo juiz de direito de Ê S S S M S Ü ! ? . T e S ; í S . “ " ,, Vende-se uma o ^ a  do ié,M h .„
Páo (los Ferros O Dr. Joao O lonisio d ias iõ , í6 e 27 doraez de abril p ro x in w L n n l/m x i^  - P?J bem
Filgueiras. I vindouro, para ter lugar a arrematado do I TOnslrGiaa eam  uuas cacim bas d V

-----—  dizimo dos gados vaccum, cavalíar, muare |8 ua potável, site na praia denom i-
1 jumento, produzidos no anno findo de J nâda <iArèia Pretap nerlo  desta ci

beai com o  dois m oaros ijo-
27 de Dezembro de 1889 e artigos 4 § 3 e 7 11  c  Grí*COUdiÇÕes para fázer todo  

Fí\i nmnnaiiA j  r- I da Lei n. 54 de 12 de fevereiro do corrente I tl^Daino.
i 01 nomeado Promotor do Cea-! anno. I  Quem pretender fazer essa com

Os interessados deverão comparecerá pra. terá a bondade dfi -se enfón 
------- . liasta publica, que se procederá neste lhe dor enm  n nivvnnioí.,..;«

Fallcceu antehontem nestaeida-kour°HPeranl? a í“nta A<,minÍÃtratí,va da signado P P 1,10 ab3,xo as 
de oOr.Braz de Mello, redaotorI r „ S o ’snos ,reâ d,as consecu,l,vos âc,ma 1 g >
da liepublica e lente de sociologia I As flanças para-garantia da Fazenda sá 
C moral do Atheneu. I serão acceitas no (besouro, se forem pres

Era um moço intelligente e ins-|la4a| : 
truido que prestou serviços à Re- í.1Çm
publica desde otunpo da propa-1 ou estado^;

Natal, 7 de Março de 1895. 

Manoel Alexandre P. de Mello.

Iruido que próstou sei^ieos à Re-I } <linh|Çiro . . . .  *nuhlinn VIu ,i.> '  1 n t I II Em apólices da divida publica federapuDiica desde otunpo da propa- ou estadoaí;
r7tiK!ri. I ui-Em títulos <le credito, ou arções iio {

■ .  .  iwcupou no estíUfo o lograr dc 
cliefe de policia, no tempo daJun- 
11 Governativa.

Deixou viuva c íiilios.
A sua morte foi geralmente sen

tida e o seu enterro foi muito con
corrido.

Senümcníamos' á sua famiiia

CUlIlpílIII>lit>9 VUjtl.T! taflHilK." tlll JIIIU5 3CJdlJJ
garantidos pelo Governo da 1’niao, ou pe 
los Estados federados :e, nesta li^noíbese, 
a juizo da Junt*. Administrativa ; ‘

IV Ern joias ou metaes de valor equiva
lente ao pre<;o da arrematarão, que se íi 
zer.

No caso, porém, do se realisar n arre 
matação a dinheiro d ristn, sendo ella ap- 
provada delMiitivimiente pelo Governador

CLUB DAS 90 !!!
Sessrio oxtraorílina- 

1 ’iíx Iiojo its li horas do 
clm no íiiHiai> «I^oty-
íçiiarauia)!, Couvito £cc~
ï 'a l .  m

O Secretario,
A. DUia.
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